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DEDUCÇAO 

CHRONOLOGICA  ,  E  ANALYTICA 

PARTE     PRIMEIRA, 

Na  qual  fe  manlfellião  pela  fucceíliva  ferie  de  cada  bum  dos  Rey* 
nados  da  Monarquia  Portugueza  ,  que  decorrerão  defde  o  Go* 
verno  do  Senhor  Rey  D.João  III  até  o  prefente  ,  os  horra- 
rofos  eílragos  ,  que  a  Companhia  denominada  de  jejus  fez 
em  Portuga]  ,  e  todos  feus  Dominios. 
eSyílema  por  ella  inalteravelmei^^^eAuido  defde 
que  entrou  neíle  Reyno  ,  até  c 
cripta,  e  expulfa  pela  juíta, 
dente  Ley  de  5  de  Setembrc 
DADA    Á    LI 
PELO     DOU 

JOSÉ  DE  SEABPvA 

Defemlfargador  da  Cafa  da  SuppiíCaçao  ,  e  Procurador 
DA     COROA 

DE  SUA  MAGESTADE, 

Para  fervir  de  Inílrucqão  ,  e  fazer  parte  do  Recurfo  ,  que  o  rlieC^ 

mo  Miniílro  interpoz  ,  e  fe  acha  pendente  na  REAL   PRE- 

SENqA  do  dito  SENHOR,  fobre  a  indifpenfavel  heceíTi^ 

dade  ,  que  inlia  pela  urgente  Reparação  de  algumas  das 

mais  attendivels  entre  í\%  Ruínas  ,  cuja  exiílencia 

fe  acha  deturpando  a  Authoridade  Regia  ,  s 

opprimindo  o  Público  focego. 


EM     LISBOA 

•  ANI^O      MDCGLXVÍÍI. 

Na  Officlna    de  MÍGUEL    MANESGAL    DA   COSTA  ^ 

Imprefibr  do  Santo  Oíício. 
POR  ORDEM ,  E  COM  PRIVILEGIO  REAL. 


Infonnar-fe-ha  fe  fe  tratão  alguns  Fditos  perante  os  Preladosj 
ou  fetis  Vigários  ,  ou  outros  Juix.es  Ecclefia/iicos  ,  cjue  fejiio 
contra  ISlojjos  Direitos  ,  ejurifdicqão  ,  para  os  defender  por 
JSfojja  parte  ,  affim  por  Nojjas  Ordenações ,  e  Artigos  Acor- 
dados ,  e  appr ovados  pelos  Reys  ,  íjue  ante  Nós  forão  ,  como 
por  Direito  commum  ,  e  por  qualquer  modo  Jurídico, 

Aflim  he  expreíía  Ley  deíles  Reynos  ,  eílabelecída  na 
Ordenaqão  do  Livro  I.  Titulo  XII.  que  contém  o  Regimen- 
to do  Procurador  da  Coroa  ,  impondo  lhe  aquella  obrigaqiío 
no  í-  V-  e  palavras  delle  aflima  copiadas. 


Elíe  (  Rey  Jaques  I.  )  je  ohrigou  a  não  dar  protecção , 
nem  entrada  na  fua  Corte  a  algum  dos  VaJJallos  de  ElRey 
de  França  ,  que  houvejfe  dado  a  efte  Príncipe  a  menor  razão 
de  queixa  :  Elle  pedio  a  mefma  atienção  da  parte  de  ElRey 
de  França  ,  principalmente  a  rejpelto  de  todos  y  e  quaefquer  ' 
jesuítas  ,  qne  fe  achapm  disfarçados  ,  ou  fiffe  nos  feus 
Eftados  j  ou  nos  feus  Navios  :  Elle  louvou  extremofamentê 
Henrique  IV.  por^ haver  lançado  fora  do  feu  Reyno  ejla  Or- 
dem ;  e  dip  ,  que  de  todo  o  feu  coração  lhe  aconfilhava ,  que 
não  cahife  no  erro  de  a  tornar  a  admittir.  Efte  Ponto  he 
aquelle ,  folre  q  qual  Elle  mais  infiflic, 

O  2:rande  Duque  âe  Sully  no  Tomo  V.  das  fuás  Me* 
morias  impreíTas  em  Londres  no  anno  de  176?.  pag.  17. 
com  a  feguinte  ,  referindo  a  Audiência  de  defpedlda  ,  que 
lhe  tinha  dado  ElRey  Jaques  I.  depois  de  haver  concluído 
com  Elle  a  Allianqa  ,  que  unio  tão  eílreitamente  aqueile 
Monarca,  com  ElRey  Henrique  IV.  de  França. 


PRIVILEGIO 


EU  ELREY.  Faço  faber  aos  que  efte  Alvará  vi- 
rem ,  que  o  ímpreiTor  Miguel  Mancfcal  da  Coí 
ta  me  reprefentou^  que  havendo  efidmpado  por 
Ordem  Minha  a  Pafce  í.  da  Deducqão  Chmíologica  ,  e 
Analytka ,  e  a  Peíigao  de  Recurfo  do  Procurador  da  Co- 
roa, defejava  reimprimir  à  fua  cufta  a  dita  Obra,  re- 
duzindo-a  a  Tomos  de  oitavo  ,  para  fe  flizer  mais 
commoda  ao  publico*  E  atrendendo  ao  referido,  e  a 
fer  o  fobrediío  Livro  o  mefmo ,  que  por  Ordem  Mi- 
nha fe  acha  eftampado  :  Sou  fervido  conceder-lhe  li- 
cença para  reimprimir  na  fobredita  forma  a  Parte  I, 
da  Dsducção  Chronologica ,  e  Analytka ,  a  Petição  de  Recurfo 
do  Procurador  da  Coroa,  e  a  Ley  de  28  de  Agofto  do 
corrente  anno  ,  por  que  mandei  prohibir  nos  meus 
Reynos,  e  Domínios  a introducçáo ,  retenção,  e  ufo 
das  Cartas  de  Confratern idade  com  os  Jefuhas  ,  as 
Profifsóes,  e  Aííociaçóes  com  elles  :  E  hei  por  bem 
conceder-lhe  o  Privilegio  exclufivo  por  tempo  de  dez 
annos  ,  para  que  nenhuma  outra  peíToa  poíTa  imprí*^ 
mir  ,  ou  introduzir  neftes  Reynos ,  e  feus  Dominíos 
adita  Obra,  com  a  comminaçáo  de  perderem  os  .ex- 
emplares ,  que  imprimirem  ,  ou  vierem  de  fora  im- 
preíTos,  e  de  pagarem  quatrocentos  mil  reis  ,  metade 
para  o  denunciante  ,  e  a  outra  para  as  dcfpezas  do 
Hofpital  Real  da  Corte,  e  Cidade  de  Lisboa.  E  efte 
fe  cumprira  tâo  inteiramente ,  como  nelle  fe  contém , 
fem duvida,  ou  embargo  algum.  E  valera  como  Car- 
ta paíTida  pela  Chanceilaria  ,  ainda  que  por  çlla  nãa 
ha  de  paiTar  ,  e  o  feu  eifçito  haja  de  durar  mais  dé 
hum  5  e  muitos  annos ,  nao  obííantes  as  Ordenações 
do  Livro  II  ,  Titulo  axxix  ,  e  xí^  em  contrario.  E 
fe  regiftará  em  todos  os  lugares  ,   onde  fe  coftumãa 


resiftar  femelhantes  Alvarás ,  e  mandando-fe  o  origi- 
nal para  a  Torre  do  Tombo.  Dado  no  Palácio  de 
N.  Senhora  da  Ajuda  a  12  de  Oucubro  de  1767- 

REY  ; 


Francifco  Xanjier  de  Mendonça  Furtado^ 


Almrd  ,  por  que  F.  Magepde  ha  por  km  conceder 
licença  ao  ImprelJòr  Miguel  Manefcal  da  Cofia  para  relm- 
primir  d  fua  cuia  em  Tomos  de  oitam  a  Farte  I  da  De- 
ducçáo  Chronologica,  e  Analytica,  ^Petição  de  Ke- 
curfo  do  Procurador  da  Coroa  ^  e  a  Lcy  de  28  de  Agojio 
do  premente  anno  ,  concedenâo4he  o  Prhilegio  etcclufim  por 
tempo  de  de%  annos  ,  para  que  nenhuma  outra  peffoa  poffa 
imprimir  y  ou  introduzir  nefies  Reynos  ,  e  feus  Domínios  a 
dita  Obraj  tudo  na  forma]  que  affima  Je  declara. 


Para  Vofla  Mageftade  ver. 


João  Baptifia  de  Araújo  o  fez, 

Regiftado  na  Secretaria  de  Eftado  dos  Negócios 
do  Rcyno  no- livro  das  Cartas,  Alvarás,  e  Patentes 
ú  folhas  75.  verí.  N.  Senhora  da  Ajuda  a  13  de  Ou- 
tubro de  1767-  ..     ,     . 

João  Baptifla  de  Araujo. 
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Inda  que  pôde  caiífar  admiração  aos 
Leitores  ,  ou  parecer-lhes  hyperbole, 
que  eu  os  previna  ^  avançando  que  a 
extraordinária  Metamorfoíis  da  mais 
profpera  felicidade  para  a  maior  deíb- 
laçáo  5  que  a  entrada  dos  Jefuitas  fez 
em  Portugal  ,  e  todos  os  feus  Domí- 
nios, não  tem  femelhanre,  que  não  feja  o  dos  efira- 
gos  da  invasão  ,  com  que  os  Mouros  opprimíráo  ,  e 
síTolârão  Hefpanha  ;  e  poílo  que  à  primeira  vifía  fe  fa- 
ça efia  Propofição  afpera  na  fua  apparencia  ^  he  coni 
tudo  indubitável  que  fe  acha  cftabelecida  cm  muitas 
evidencias ,  que  não  fó  baftâo ,  mas  fobejáo  paia  conf- 
litairem  huma  notória ,  e  fyfica  certeza. 

2  ConfeíTo  y  que  não  pode  facilmente  caber  na  com- 
prehensáo  humana  como  Siwao  Rodrigues ^  primeiro  Fun- 
dador nefte  Reyno  daquella  infeíla  Sociedade ;  fendo 
íilho  de  hum  Çapateiro  da  Villa  de  Bouzella  na  Pro- 
vinda da  Beira;  *  fendo  deftituido  deleitas,  e  virtu- 
des;  e  fendo  alíociado  por  dez  Companheiros  tão  efcu- 
ros,  e  tão  idiotas,  como  elle  o  era,  pudeíle  achar  na 
fua  hypocrifia  ,  na  fuamalicia,  e  nas  de  láo  poucos ,  e 
laes  Sócios  todas  as  forças  neceíTarias  para  dominar  dií- 
poíicamente  hum  Monarca  tão  poderofo^  como  o  foi 
o  Senhor  Rey  D.  João  III ,  que  de  mais  a  mais  fe  acha- 
va afliftido  por  muitos ,  muito  doutos ,  e  muito  fabios 
Confeiiíeiros ,  para  metter  debaixo  da  fua  infame  fujeí- 

çáo 

*  Affim  foi  fempre  neíle  Reyno  conílantiííima  fama  ,  ain° 
da  que  o  feu  Ghroniíla  Baltliax.ar  Telles  o  quizeíTe  perfuadir 
filho  de  Pays  Nobies,  depois  de  haver  tido  aqueila  conílan- 
íiliiina  fama  a  obíervancia  de  mm  de  hum  fecuio. 
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ção  toda  huma  Corre  ornada  de  muitas  PeíToas  Reaes ; 
de  muitos  Senhores  domcfmo  fangue  Régio;  de  mui- 
tos Grandes,  e  Fidalgos  das  mais  antigas,  e  iiluftres 
Famílias;  e  de  muitos  Varões  allínalados  em  virtudes, 
e  letras  ;  pira  ufurpir ,  e  deftruir  na  prefença  de  rodas 
aquellas  Regias,  illuftres,  edifliníias  Perfonagens,  o 
magnífico,  e  numerofo  CoIIegio  das  Artes,  no  qual 
toda  a  Mocidade  da  primeira  Nobreza  de  Portugal  re- 
cebia huma  belliílima  educação  dos  mais  confpicuos, 
eiiluminadosMefires:  para  fubjugar  ^  proftituir,  e  ef- 
curccer  aié  a  meíma  Univerfidade  pública  de  Coimbra , 
que  formava  os  doutos,  e  exemplares  Prelados,  e  os 
íabios  Miniílros ,  que  are  então  havião  fubido  ás  Ca- 
deiras dasDiecefes,  e  aos  lugares  do  Gabinete,  e  dos 
Supremos  Tribunaes  deíle  Rcyno  y  e  para  em  fim  hof- 
tilizar  todaefta  Monarquia,  plantando  nomeio  delia 
(  fem  mais  armas  do  que  asimpofturas)  o  tyrannico 
Império  da  Companhia  chamada  àe  Jefus ,  que  ficou  dalli 
çm  diante  fendo  por  mais  de  dous  lucceíIivQS  feculos 
Lum  táo  terrivel  flagello  do  fupremo  Poder  defta  Co- 
roa ,  das  Letras ,  das  Armas  ,  do  Commercio ,  e  da  Agri- 
cultura deftes  Reynos  ,  e  todos  feus  Dominios. 

3  Todos  eftes  apparentes  impoíliveis  moraes  fo- 
rão  com  tudo  verdades  exiílentcs,  e  fyficas,  que  fe 
achão  eftabelecidas  fobre  provas  lâo  authenticas,  tão 
Icgaes,  e  táo  cenas  ,  que  nem  ainda  os  mefmos  ,  a 
quem  ellas  convencem  ,  e  criminão,  poderão  nunca 
achar  em  toda  a  dilatada  vaftidáo  das  luas  tergiverfa- 
ções  ,  e  dos  feus  efcolafticos  fofifmas,  fubterfugios , 
que  lhes  bailem  para  as  encubrirem  aos  olhos  das  pef* 
foas  doutas,  prudentes ,  chriftans ,  e  imparciaes,  que 
julgão  as  coufas  pelo  que  são  em  fi  meimas  ,  c  não 
pelo  que  os  maliciofos  procurão ,  que  ellas  lhes  pare- 
çáo  para  os  enganarem.  Verdades  ,  digo  ,  e  provas, 
as  quaes  fe  fazem  maniícftas  na  Vans  Frimdra  ^  a  qu^ 

fer- 


I  N  T  R  o  D  U  C  Ç  S  o   P  R  E  V  I  A.  Ill 

ferve  de  Prologo  cda  Introâucçad ,  pelas  mais  exuberan- 
tes qualificações  y  com  que  ascoufas  humanas,  ou  os 
faflosHiftoricos  podem  verificar-fe  nojuizo  prudente. 
4  Prováo-fe  primeiramente  as  ditas  verdades  por 
Efcritores  ou  de  tanta  authoridade,  ou  de  táo  conhe- 
cidos eftudos,  como  são  entre  os  Eftrangeiros 

O  Bifpo  Henrique  Syonàano  nos  feus  Annaes, 

'Jaques  Âugup  deThou  na  Hiftoria  Univerfal  do 
feu  tempo. 

Francifco  Eudes^ouMezeray  na  fua  Hiftoria  de  França. 

'Jeronymo  ConneJIagio  na  outra  Hifloria  da  união  do 
Reyno  de  Poriugal  com  os  de  Caflella. 

Jôao Baptiza  Birago  na  Hiftoria,  que  efcreveo  com 
o  mefmo  aíTumpto. 

Alexandre  Brã?iàano  na  Hiftoria  das  Guerras  de 
Portugal  fuccedidas  por  caufa  da  feparaçáo  do  dito 
Reyno  da  Coroa  de  Hefpanha* 

Racine  no  feu  Compendio  da  Hiftoria  Ecclefíaf- 
tica,  approvado  em  Roma  pelo  Santo  Padre  Benedi- 
ão  XIV,  depois  de  haver  também  confultado  fobre 
elle  o  P.Touron  tão  diftindo  entre  os  doutos  da  Or- 
dem dos  Pregadores. 

Rodolfo  Hofpiniano  na  fua  Hijhria  da  Origem ,  Re- 
gras 5  Conftituiqões  ^  augmmio  y  progrejfo  ^  e  í)ropagagao  da 
Ordem  dos  Jejuitas. 

O  Ahhade  Venot  na  fua  Uijloria  das  Renjolugoes  de 
Fonugal. 

Os  A7}naes  da  Sociedade  dos  chamados  Jefuitas ,  im- 
preíTos  em  Paris  nos  annos  de  I7<^43  ^  iT^S* 

Os  Bullarios  Romanos* 

O  douto,  e  pio  Theologo  da  Republica  de  Ve- 
neza Fr.  Paulo  Sarpi  y  cujas  obras  fe  eftlroão  como  tex- 
tos por  todos  os  fabios  âa  mefma  Roma  ,  a  pezar  das 
calumnias  dos  feus  adverfarios,  ^ue  Q  sâo  ao  mefmo 
jt^mpo  do  Género  humano. 

Lui^ 
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Luiz  âe  Cahrsra  na  Chronica  do  Senhor  Rey  Dom 
Filippc  IL 

O  Author  da  Vida  do  Cardeal  deRiclelisUj  impref- 
fa  na  Cidade  Eleâoral  de  Colónia  noanno  de  16^6. 

O  doutiíTimo  António  Arnaud  (  cuja  vafta  erudição 
fufcitou  contra  fi  toda  a  fúria  dos  meímos  chamados 
Jefuúas  )  na  Allegação ,  que  publicou  para  os  impugnar. 

O  bem  inftruido ,  e  judicioío  D,  Roberto  Southnj'vel , 
Embaixador  de  Inglaterra  a  efta  Cone  de  Lisboa,  nas 
fuás  Cartas  deOíficio,  que  correm  impiciías. 

D.  A.ntonio  de  Fuen- Maior  na  Hiftoria  do  Papa 
S.  Pio  V, 

O  douto  Conde  de  Vene%a  5  tão  conhecido  na  Re- 
publica das  letras  debaixo  do  nome  de  Natalis  Comes, 
Ecomo  sáo  os  outros  Amhores  Nacionaes,  a  faber : 

D,  Francifco  Manoel  de  Mello  nas  fuás  Epanaforas 
Politicas  y  e  cípeciaimente  na  primeira  5  em  que  trata 
das  alterações  de  Évora, 

O  douto ,  e  laboriofo  Ahbade  Diogo  Barbofa  Ma" 
chado  nas  Memorias  do  Senhor  Rey  D.  Sebaíliáo ,  fun- 
dadas em  Documentos  extrahidos  de  todos  os  Arqui- 
vos piiblicos  5  e  particulares  dcfte  Rey  no  por  Ordem 
Kegia. 

D.  Majwel  de  Mem%es  ^  General  da  Armada  Real 
na  Chronica  do  mcfmo  Monarca. 

Fr.  Manoel  dos  Santos  na  Hiftoria  Sebaftica. 

Jojé  Pereira  Balão  no  Portugal  Cuidadofo  ^  e  Lajlimado, 

O  douto  5  e  pio  Senador  Manoel  Rodrigues  Leitão 
xio  [çu  Tratado  Ajialy tico. 

O  Co?ide  da  Ericeira  D.  Lui%  de  Menezes  naHiflo- 
ria  5  que  intitulou  Portugal  Rejlaurado  5  a  qual  confta 
haver  íido  desfigurada  depois  de  cfcrita  pelos  mefmos 
denominados  Jefuitas, 

João  Baptijh  Domingues  na  Vida  do  Príncipe  Dom 
Theodoíio. 

O 
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O  verídico  Author  da  Vida  dei  Serenlffímo  Rey  de 
Vortugal  D.  Alonfo  VI ,  que  corre  nianufcrita ,  havendo 
fido  compofta  por  bum  Cavalheiro  Hefpanhol  ,  que 
prcfenciou  com  grande  ,  e  miúdo  conhecimento  os 
íaftos,  que  narrou  5  eftimulado  com  ojufto  efcanda- 
lo  ,  que  delles  recebeo. 

Manoel  Ahares  Fegas  nos  fcus  Commentarlos  á 
Ordenação  do  Reyno. 

"João  Lopes  àe  Leão  no  feu  Tratado  Òq  Quinàeniis  y 
impreíTo  em  Roma  no  anno  de  17?  3» 

A  Collecçao  dos  Bre^jes  Fondficm  y  e  Leys  Regias^ 
que  forão  e;cpedidosy  e publicados  defde  o  anno  de  ij^i  for 
hre  a  liberdade  das  peffoas  y  bens  ,  e  cormmercio  dos  Índios 
do  Bra%il ,  éf^c.  impreíTa  em  Lisboa  na  OíRcina  de  Mi- 
guel Rodrigues  no  anno  de  1759. 

A  "Petição  de  Recurfo  do  Procurador  da  Coroa  de 
Sua  Mageftade  Jofé  àe  Seabra  da  Syha  fobre  a  clan- 
deftina  introducçáo  do  Breve  Apo/iolicum  pafcendi  3  cf- 
lampada  em  Lisboa  pelo  mefmo  ImpreíTor  no  anno 
de  1765. 

5  Provâo-fe  as  mefmas  verdades  em  fegundo  lu- 
gar pelas  próprias  confifsóes  ,  e  obras  Hiftoricas  ,  e 
Moraes  dos  mefmos  Efcrltores  "jejuitas ,  c  tão  conhe- 
cidos entre  elles ,  como  são : 

Nicoldo  Orlandino  na  Hiftoria  da  Sociedade  de  Jcfus. 

\}oJé  'JouDency  na  Hiftoria  da  mefma  Sociedade. 

Francifco  Sacchino  nz  mefma  Hiftoria. 

Júlio  Cor  dar  a  na  mefma  Hiftoria. 

Baltha%ar  Telles  na  Chronica  da  Companhia. 

António  Franco  nos  três  Tomos  intitulados  :  Ima- 
gens da  Virtude  dos  Noticiados  de  Lisboa  ^  de  Coimbra ,  e 
de  Évora, 

O  mefmo  António  Franco  na  Synopfts  dos  Annaes  àa 
Sociedade, 

Manoel  Lui%  na  Vida  do  Príncipe  D.  Theodofio  y 

eftam- 
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eftampada  na  língua  Latina  em  Évora  no  anno  de 
1679  com  o  titulo  de  Tbeodofms  Lufttanus. 

Francifco  de  Soufa  na  outra  Hiftoria  ,  que  impri- 
mio  em  Lisboa  no  anno  de  1710  com  o  titulo  de 
Oriejite  Conquiflaào  a  Jesus  Cbristo  pelos  Padres  da  Com- 
fanhia  da  Vronjincia  de  Goa. 

Fernando  Queirós  na  Vida  do  Irmao  Pedro  de  Ba/Io. 

Manoel  da  Veiga  no  outro  livro  intitulado  :  Viàa 
ào  Çapateiro  Santo  Simão  Gomes, 

O  Synedrio  dos  mefmos  denominados  Jefuitas 
defie  Reyno  no  infame ,  e  abominável  livro  5  que  ef- 
tampáráo  com  o  titulo  de  CataJIrofe  de  Portugal  y  cuja 
matéria 5  e  conhecido  eílylo  (em  nada  equivoco)  de 
fofifmas,  metáforas,  antithefis  ,  e  amplificações  ima- 
ginarias^  manifeíHo  fer  obra  JeÇuitica^  pofto  que  adi- 
ta Sociedade  ( na  forma  do  feu  coftume  )  o  imputou 
a  outro  Auchor  de  eftudos  mais  ferios  ^  e  locução 
mais  fizuda,  e  decente. 

O  Geral  ,  e  todo  o  feu  Synedrio  de  Roma  no 
livro,  que  eftampáráo  naquella  Corte  em  idioma  ita- 
liano jà  nos  principios  do  prefente  Reynado  felicim- 
mo  com  o  tirulo  de  Notas  ao  Memorial  dos  Vigários 
ApoJIolicos ,  e  Miffionarios  France%es ,  com  huma  conclusão  y 
s  difcurfo  fohre  a  opportunidade ,  e  congruência  para  a  erec- 
ção dos  Bifpados  de  Tonkim  y  e  Cochi?icbi?ia  5  Ó^o* 

E  todos  os  principies  Authores  da  corrompida 
moral  dos  ditos  chamados  Jefuitas ,  manifeftando  que 
elles  efpeculativa  ,  e  praticamente  enfinàrão  ,  e  exe- 
cutarão fempre  (por  hum  fyftema  uniforme 3  e  fijc- 
ccííívamenre  feguido  por  quafi  duzentos  annos  )  as 
abomináveis  atrocidades  j  de  arruinarem  com  calumnias 
todas  quantas  peíToas  inrentão  tirar  do  feu  caminho  ^ 
de  preftarem  ,  e  aconfelharem  para  os  fins  dos  léus 
intereíTes  falfos  juramentos  ;  de  armarem  os  povos 
comra  os  feus  Soberanos  para  deftruirem  o  pública 
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foce^o  ,  e  reduzirem  o  Mundo  a  huma  Mânarcho- 
macliia ,  na  qual  náo  haja  fuprema  Authoridadc  ,  que 
poíla  cohibillos;  e  de  induzirem  os  Vaííallos  a  arrea- 
tarem náo  lo  contra  as  vidas  dos  feus  Comparrioras 
para  fe  deftruirem  huns  aos  outros  em  perpétua  dif- 
cordia,  mas  também  contra  as  preciofiííiraas  vidas  de 
todos  os  Monarcas  Ungidos  de  Deos ,  e  de  todos  os 
Príncipes  fobcranos  3  a  quem  o  meímo  Deos  conce- 
deo  na  terra  o  fupremo  poder. 

6  Prováo-fe  asmefmas  verdades  em.  terceiro  lugar 
por  muitos  ,  c  muito  decifivos  Documentos  extrahi- 
dos  na  mais  auihentica  forma  dos  Arquivos  públicos 
da  Torre  do  Tombo  j  dos  Senados  das  Camarás  das  Ci- 
dades de  Lisboa ,  e  do  Porto ;  e  o  que  mais  he  3  dos 
Arquivos  particulares  dos  mefmos  denominados  7í^/«z^ 
tas ,  achados  na  fua  Caía  ProfeíB  de  S.  Roque  de  Lif- 
boa  ;  no  Collegio  de  Santo  Antão  da  mefma  Cida- 
de y  no  outro  Collegio  de  Coimbra  ;  no  outro  Col- 
legio das  Artes  da  mefma  Univerfidade  5  e  no  outro 
Collegio  daVilla  de  Gouvea. 

7  "Provão-fe  em  quarto  3  e  ultimo  lugar  as  mef- 
mas  verdades  com  os  cafos  julgados  nos  mais  refpei- 
laveis  Tribunaes ,  ifto  he  5  na  Sentença  proferida  no 
anno  de  1667  pela  Inquifiçáo  de  Coimbra  contra  o 
façanhofo  A?itonio  Vieira ;  na  outra  Sentença  proferida 
contra  os  monftros  da  mefma  Sociedade  Gabriel  Ma- 
lagrida  ,  Joâ'o  de  Mattos  ,  e  João  Alexandre  ,  e  outros 
em  12  de  Janeiro  de  1759  pelo  Supremo  Tribunal 
da  Inconfidência  ;  e  nas  outras  Sentenças  proferidas 
contra  o  mefmo  Malagriàa  em  20  de  Setembro  de 
176I5  primeiro  pelo  Santo  Officio  da  Inquifiçáo  de 
Lisboa 3  quando  o  relaxou;  e  depois  pelo  Supremo 
Senado  daCafa  da  Supplicaçáo,  que  o  mandou  quei- 
mar: fendo  eílas  Sentenças  conformes  com  as  que  fe 
haviáo  proferido  pelos  mefmos  idênticos  crimes  con- 
tra 
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tra  a  referida  Sociedade  em  França ,  Inglaterra  ^  Irlan-^ 
da ,  Efcocia  ,  Eftados  Geraes  de  Hollanda ,  Bohemia, 
Hungria,  Priiília,  Veneza,  &:c. 

8  Concluindo-fe  pois  por  todas  eltas  exubcrantif- 
fimas  provas  as  mefmas  verdades  fyficas  ,  que  pare- 
cião  à  primeira  vifta  impofliveis  moraes ,  como  aíK- 
ma  digo  ,  náo  pode  deixar  de  fazer  ainda  nos  juizos 
prudentes  a  prefença  das  referidas  provas  a  grande 
imprefsáo  ,  que  a  natureza  delias  per  fi  mefma  eftá 
moftrando  ,  que  he  hum  neceíTario  eíFeito  de  tal  an- 
tecedente, r     •  í 

9  Porque  parece  que  fem  providencia  efpecial ,  e 
fem  ferem  os  ditos  denominados  Jefuitas  abandona-^ 
dos  da  mão  Omnipotente  para  fe  confundirem  ,  era 
impraticável  ,  que  fó  pelo  efpirito  de  foberba  ,  que 
lhes  fez  crer  que  náo  poderiáo  nunca  fer  defmafcara- 
dos  ,  ou  expulfos  defies  Reynos  ,  cbegalTèm  a  cahir 
em  dous  abfurdos  táo  grandes ,  como  forão :  hum  ef- 
creverem  ,  e  publicarem  pelas  fuás  Hiftorias  imprei- 
fas  ,  que  aílíma  deixo  indicadas  na  fegunda  prova» 
tantos  faSos  tão  negros  ,  e  tão  abomináveis ,  como 
são  os  que  nelías  confefsàrao,  e  divulgarão  5  quando 
parecia  que  bailava  o  ufo  da  razão  natural  para  os 
haverem  fepukado  em  profundo  filencio  :  o  outro 
guardarem  nos  feus  mefmos  Arquivos  ,  e  deixarem 
nelles  ficar  tantos  ,  e  tão  amhenricos  DocumenroS^ 
como  são  os  que  também  acabo  de  indicar  na  tercei- 
ra das  referidas  provas,  para  comelíes  fe  lhes  forma- 
rem depois  da  fua  expulsão  os  Corps  dos  deliãos  de 
tão  infames,  e  deteftaveis  culpas.  Tão  grande,  c  tao 
incomprehenfivel  he  porem  aquella  Altirtima  Provi- 
dencia  ,  que  fobre  nós  governa,  dirigindo  os  meios 
aos  feus  fins  por  caminhos  tão  fuperiores  a  compre- 
hensão  humana ! 

PAR- 
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D  I  V  I  S  Ã  o    I. 

Em  qus  fa  contêm  o  Compendio  âo  ejlado  ,   em  que  eJlanj^Q 

em  Portugal  as  Virtudes^  e  Letras  no  anuo  de  1540, 

em  que  entrarão  nejie  Reino  os  deipminados  ]tín\us* 

§.   10. 

Estabelecimento  5  e  o  progreflb, 
que  as  línguas  Grega  ,  e  Latina  :  a 
Filologia  5  oa  Bclias  Letras  :  a  Dia- 
kdica  5  a  Moral  Chriíiá  ^  os  Câno- 
nes 5  0  Direito  Civil  3  o  Direito  pu- 
blico 5  Ecclêfiaft-co  5  e  Secular  defies 
Reynos:  aTheologia^  e  coníequentememe  o  zelo  da 
Religião,  e  doaugmento  da  propagação  da  noíía  San- 
ta Fé  Caiholica ,  haviáo  tido  3  e  feito  em  Portugal  até 
à  infauftiffima  Época  doanno  de  1540  5  em  cjue  nefte 
Reyao  entrarão  os  ditos  Regulares  da  Companhia  deno» 
minada  dcje/us  ^  conflituem  huns  fados  de  notorkda* 
de  publica  j  e  de  verdade  eterna. 

1 1  Os  monumentos  ,  que  perpetuão  a  clara  evi- 
dcncla  daquella  innegavel  verdade,  pelo  que  pertence 
ás  letras  5  ecofiumes,  são  taes  ,  tão  auíhenticos,  etão 
fnperiores  a  toda  a  tergiverfaçâo  5  qoe  confiílem  nos 
íinco  groffiilinaos  volumes  ,  que  o  douto,  e  offif^iofo 
Párt.  h  A  Ah" 
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Abbade  Diogo  Barhofa  Machado  deo  á  luz  nefta  Cor- 
te de  Lisboa  no  anno  de  175 1  5  e  nos  fegulntcs,  ma- 
nifeftando-fe  por  elles  ,  e  por  outras  pj-ovas  auihen- 
lícasj  as  muitas  3  e  excel lentes  producçóes,  com  que 
cm  todas 3  e  cada  huma  das  referidas  Artes,  e  Scien- 
cias  ,  e  nos  exercícios  de  todas  as  virtudes  tbeologi- 
cas  5  moraes  ,  e  politicas  fíorecêráo  até  àquelle  tem- 
po dos  Ozorios,  dos  Andrades,  dos  Gouveas^  dos 
Barros  ,  dos  Camões,  dos  Sás,  dos  Aibuquerques , 
dos  Menezes,  dos  Rezendes ,  dos  Teives,  náo  fó  os 
mefmos  Senhores  Reys  D.  Duarte ,  D.  AíFonfo  V  5 
D.  João  II  y  e  náo  fo  os  Senhores  Infantes  D.  Hcn- 
lioue,  e  D*  Fernando,  Filhos  do  Senhor  Rey  Dom 
João  I:  D.Luiz,  D.Fernando,  D. AíFonfo,  eDom 
Duarte,  Filhos  do  Senhor  Rey  D,  Manoel;  mas  tam- 
bém tantos  ,  e  tão  numerofos  ,  e  affinalados  Varões 
do  Clero  Secular ,  e  Regular  da  primeira^  e  mais  dif- 
ílnfta  Nobreza  ,  e  do  terceiro  Eíiado  deite  Pxeino ,  co- 
mo são  os  que  naquella  vafta  Biblioiheca  íe  contém  5 
com  os  Catálogos  das  Obras,  que  efcre verão. 

12  Os  efpiricos,  que  todas  aquelias  difciplinasin- 
fpirãrão  nas  Armas  de  Portugal  ,  e  os  prodígios  de 
valor,  e  de  fabedoria,  que  com  elles  obrarão  os  Por- 
luguezes  5  lambem  conftão  de  tantos  outros  monu- 
mentos indeléveis  a  todo  o  efquecimento ,  como  são  , 
por  exemplo  ,  os  Commentarios  do  grande  AíFonfo 
de  Albuquerque  ;  as  Cofmograíias  de  Pedro  Nunes, 
e  João  de  Barros  ;  as  Décadas  do  mefmo  Barros ,  e 
de  Couto  y  as  Afias  ,  e  Europas  Portuguezas ,  &c. ,  e 
todas  as  outras  Hiítorias  das  noíTas  façanhas,  e  con- 
quiftas  de  Africa.  rr  xt 

i^     O  eftado  igualmente  pompofo  da  noíla  Nave- 
gação ,   c   do  noffo  Commercio   até  áquella  fúnebre 
Época,  he  também  innegavel ,  bailando,  para  fe con- 
cluir o  que  elle  era^  veiem- fe  em  compendio  as  rela- 
ções, 
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ções  5  que  depois  das  fuás  dirás  Afia!:  VoYtugue%as  íct 
eftampar  Manoel  de  Faria  e  Soufa  ,  para  nos  inftruir 
no  numero  de  Náos  ,  que  defde  o  defcubrimenro  de 
D.  Vafco  da  Gama  mandámos  cm  cada  anno  à  índia 
Oriental;  e  iílo  quando  fenão  queira  gafiar  mais  tem- 
po cm  ler  nas  mefmas  Hiftorias  a  preciofa  importân- 
cia das  mercadorias,  que  até  â  dita  Época  traníporta- 
vamos  daqiicíla  parte  do  Mundo  para  ferem  reexpor- 
tadas óMq  Lisboa  a  todas  as  Nações  da  Europa. 

14  A  reputação  ,  em  qne  as  forças  da  Coroa  digf 
Portugal  3  e  os  ValTallos  delLi  fe  achaváo  pornacuraes 
confequencias  daquclícs  gloriofos  antecedentes  j  tam- 
bém he  de  outra  notoriedade  tão  publica  ,  que  náo 
neccflita  por  iíTo  de  mais  prova  ^  que  a  de  me  refe- 
rir y  como  refiro  3  ao  univerfal  conhecimento  de  to- 
das as  Nações. 

15  Finalmente  a  obfervancia,  em  que  até  â  mcf- 
ma  infauftiffima  Época  eftiveráo  a  reverencia  â  Su- 
prema Cabeça  da  Igreja  :  o  Supremo  poder  temporal  • 
â  dignidade  Regia;  os  Direitos  públicos  da  Coroa:  as 
fuás  prerogativas  ;  os  privilégios  dos  feus  VaíTallos ; 
e  as  claras  luzes  ,  com  que  até  entáo  brilharão  entre 
nós  os  Direitos  do  Sacerdócio  ,  e  do  Império  ;  e  os 
juftos  limites ,  que  Deos  Senhor  noílb  prefcreveo  aos 
dous  poderes  Efpiritual  5  e  Temporal  5  para  entre  elles 
fe  confervarem  aquella  confonance  harmonia,  e  aquel- 
la  reciproca  correfpondencia,  fem  as  quaes  a  Religião, 
e  a  tranquiliidade  pública  náo  podem  fubfiflir  y  tam- 
bém fe  manifefláo  com  igual  evidencia  por  tantos,  e 
tâo  irrefragaveis  reftemunhos,  quantas  sâo  asLeisfun- 
damentaes,  e  Concordatas,  que  vão  fubftanciadas  em 
toda  a  Demonftraçáo  Vi  da  Parte  11  j  teftemunhos^ 
que  também  não  dcixáo  abertura  ,  por  onde  entre  3 
menor  razão  de  duvidar  com  alguma  apparcneia  de 
razão,  pelo  menos,  plaufivel. 

A  il  Dí- 
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D  I  V  I  S  Ã  O    IL 

Em  que  fe  contêm  o  Compendio  da  que  pajfou  em  Portugal 
a  refpeúo  das  Virtudes,  das  Letras,  e  da  Monarquia  def^ 
de  a  entrada  dos  denominados  ]d\iiizs  até  o  falecimen- 
to doSe?iJmrRey  D.JoaoUl  no  anuo  de  15  57- 

§.   lé. 

.  Uando  efta  Monarquia  fe  via  conflituida  no  flo- 
recente,  e  gloriofo eftado 5  cjue acabo  de fubftan- 

'  ciar,  fe  lhe  preparaváo  em  Roma  (debaixo  dos 
pretextos  mais  pioS;>  e  maisreiigiofos)  as  mais  íataes  , 
€  funeflâs  ruínas.  <.■    ^    t>  j  • 

17  Corria  o  anno  de  1540  5  quando  Stmao  Rodri- 
gues infinuando-fe  com  as  fuás  apparentes  virtudes  no 
efpirito,  e  na  amizade  de  D.  Pedro  Mafcarenhas ,( en- 
tão Embaixador  de  Portugal  junto  do  Santo  Padre 
Paulo  III)  fez  com  que  o  me fmo  Embaixador  Q mo- 
vido também  pela  jufta  veneração ,  que  tinha  ao  glo- 
liofo  Santo  Ignacio)  efcreveffe  ao  Sennor  Rey  Dom 
loáo  III  5  propondo4he  os  então  denominados  Com- 
pmiheiros  do  MeJIre  Ignacio  para  Miffionario  da  índia 
Oriental  ,  concorrendo  igualmente  o  Md.re  Doutor 
Diogo  de  Gouvea  para  efta  inculca,  ^  ,    .  rrr 

18  As  difpoííçôes  5  que  ella  achou  na  religioíiíii- 
ina  piedade  do  Senhor  Rey  D.  João  III,  e  da  Senho- 
ra  Raynha  D.  Catharina  ,  fizerão  com  que  logo  íof- 
fcm  aceitos,  e  mandados  vir  paraefleReyno  aquelles 
futuros  Miffionarios.  E  cm  confequencia  das  ordens, 
que  recebeo  o  mefmo  Embaixador,  fez  paílar  logo  a 
Portugal  o  dito  P.  Simão  Rodrigues ,  e  com  cile  o  Pa- 
dre Francijco  Xavier,  ^  ^ 

a    Telles    na   Chronlca   da     ^  Ibidem   num.  4.  e  Capitu- 
Companhia  de  Jefus.  Liv.  I.         Jo  YHI. 
Cap.  lY.  num,  i.  2.  e  |. 
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19  O  fegundo  dos  referidos  Padres  animado  da 
Efpirito  de  Deos  ,  e  dos  exemplos  do  feu  glorlofo 
Meftre  Santo  Ignacio ,  eftranhoii  tanto  os  ares  da  Cor- 
te daquelíe  grande  Monarca,  e  as  honras,  que  nclla 
encontrou  ,  que  náo  teve  defcanço  em  Lisboa  ,  em 
quanto  náo  confeguio  as  Reaes  ordens ,  com  que  no 
anno  próximo  feguinte  de  1541  fe  embarcou  para  a 
índia  ,  engcitando  grandezas  3  c  fem  mais  provimen- 
to que  o  feu  Breviário.  ^ 

2G  O  primeiro  ?•  Simão  Rodrigues  tomou  porém 
diverfo  rumo  pela  via  da  terra. 

21  Entrou,  mofirando  que  defprezava  o  grandio- 
fo  agazalho ,  que  o  mefmo  Monarca  lhe  mandou  pre- 
parar y  mendicando  de  poria  em  porta ,  habitando  nos 
hoípitaes  ,  ^  pregando  ao  povo  de  Lisboa  ,  enfinan- 
do-íhe  a  dcuírina  ,  vifitando  as  cadeias,  e  exercitan- 
do em  publico  outras  femelhantes  obras  de  miíericor- 
dia  ^  táo  meritórias  3  quando  tem  por  objefío  a  Deos 
N.  Senhor ,  como  repreheníiveis ,  e  fediciofas  ^  quan- 
do sâo  feitas  com  o  fim  de  enganar  o  Mondo ,  como 
então  o  praticou  Simão  Roàrigii-es  na  Corte  de  Lisboa. 

iz  As  mefmas  obras  de  mifericordia  ^  c  peniten- 
cias páblicas  forão  logo  praticar  em  1542  ,  e  1545 
na  Univerfidade  de  Coimbra.  ^^  Pafskráo  a  praticar  o 
mefmo  na  Cidade  do  Porto,  mandando  alli  o  Irmão 
Vafco  Ferrar,  fazer  fundação  debaixo  do  pretexto  da 
mudança  de  ares.  E  jâ  no  anno  de  1547  fe  achavão 
táo  numerofos  nefte  Reyno  ,  que  efpalhárão  peniten- 
tes públicos  como  Miílionarios  por  todas  as  Provín- 
cias ^ 

a  A  mefma  Ghronica  Liv.  I.         â  O  mefmo  Ghronlíla  Tei' 

Cap.  VIII.  Gap.  XI.  num.  5,  íes  Liv.  I.  Gapit.  XX,  Capit. 

e  Cap.  XII.  num.  7,  XXXI.  Gapit.  XXXV.  Capit. 

h  AmermaChronicaLiv.  I.  XXXVII.  Liv.  II-  Gapit.  II. 

Cap.  IV.  num.   ç.  Capit.  III.  Gapit.  IV.    e  Ga- 

6  Vdiú,  Cap.XYIIL  xi,  í2.  pit.  X 
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das,  *  para  nellas  introduzirem  o  mefmo  efpirko  en- 
tre aquelles  povos  menos  illuminados. 

23  Reforçou  finalmente  o  mefmo  Simãfo  Rodrigues 
as  ditas  penitencias  públicas  com  efiratagemas  tacs , 
como  foráo  por  exemplo :  Hum ,  mandar  disfarçado 
o  feu  focio  Manoel  Godinho  em  habito  de.Eftudante, 
para  melhor  illudir  os  mancebos ,  que  naquelle  tem- 
po andavão  nos  eftudos  da  Univerfidade  :  ^  Outro  , 
mandar  introduzir  entre  os  Gallegos  5  ou  Moqo^  cha- 
mados da  Ceirinhaj  e  a  ínfima  plebe  de  Lisboa  3  o  feu 
outro  focio  Affonfo  Barreto^  (com  tudo  filho  dos  Se- 
nhores de  Freiris  ,  e  Penagate  )  também  disfarçado 
em  Moqo  de  ganhar  ,  wejlindo-fe  como  os  tass  moços  fe  njef 
um  3  e  Wõendo  entre  os  dejle  officio  ,  para  que  não  o  def^ 
conhecendo  como  a  ejiranho  ^  lhe  tomajfem  feus  confelhos  co- 
mo de  amigo  :  ^  Outro  ^  mandar  ir  ao  Paço  os  Novi- 
ços, aprefentando-os  ao  Senhor  Rey  D.  ]oáo  III  em 
irages  abjedos  ,  e  ridículos,  de  fone,  que  diz  o  feu 
Chronifta  ,  que  o  mefmo  Senhor  Rey  Je  edificada  de 
oj  n)er  njejidos  em  pelloíes  com  manteos  curtos  ,  com  huma 
cana  por  bordão  ,  e  com  alforge  pendurado  de  hum  tiracolo 
de  ourelos ;  por  final ,  que  entrando  nefia  pofiura  diante  de 
ElRey  ,  e  da  Raynha  o  Irmão  D,  Rodrigo  de  Menezes  ^  cho- 
rou mil  lagrimas  huma  Senhora  ,  que  era  Dama^  da  Rainha  , 
e  irmã  de  O.  Rodrigo  :  '^  Outro  ,  mandar  pôr  o  Reitor 
do  Collegio  de  Coimbra  cm  oração  toda  a  Commu- 
nidade  delle  ;  fahir  pelas  ruas  da  Cidade,  tomando 
huma  diciplina  pública  à  cara  defcuberta  para  com- 
mover  o  povo  ;  ajoelhando  em  doze  lugares  da  mef- 


a  Q  mefmo  Telles  dito  Li- 
vr.II.  Cap.XXIV.  e  Gap.XXV. 

h  Ibid.  Liv.I.  Gap.  XVIII. 
num.   5.  4.  e  5. 

c  Também  são  palavras 
formaes  do  mefmo  Telles  no 
dito  Líy.  I.  Gap.  XLIII.  n.  4. 


e  5.  E  Franco  Imagem  ãa  Vir- 
tude do  Noviciado  de  Lisboa  , 
Liv.  I.  Gap.  XXXVII.  mim.  5. 
com  os  que  fe  feguem. 

d  O  mefmo  Telles  ibidem 
dito  Liv.I.  Gapit.  XXXVilL 
num,  7. 
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ma  Cidade;  e  fahir  depois  na  mefma  publica  peniten- 
cia toda  aquelh  Communidade  exclamando,  para  il- 
ludir  ao  mefmo  povo  a  favor  de  huma  demanda,  na 
qual  haviáo  feito  aos  Padres  de  Santa  Cruz  huma  ef- 
candalofa  violência  ,  "^  em  que  os  mefmos  Padres  cha- 
mados Jefuitas  íe  fiiílentàrão  por  meio  daquella  peni- 
tencia ,  e  daquelles  clamores  defde  emáo  até  o  dia, 
em  que  fahíráo  dcíle  Reyno ;  e  outros  femelhantes  ef- 
tratagemas ,  de  que  eftáo  cheias  as  fuás  Chronicas ,  c 
Hiftorias  publicadas  com  exames  ,  e  approvações  de 
todos  os  feus  Superiores ,  para  não  poderem  negar  o 
conteúdo  nellas. 

24  Ao  mefmo  paíTo  foi  o  dito  Simão  Rodrigues  com 
os  feus  Sócios ,  que  tinha  mandado  vir  de  Hefpanha  , 
França,  e  Itália,  ^  aggregando  à  foa  Sociedade  mui- 
tos Noviços  ,  e  pondo  efp^ícial  cuidado  em  attrahir 
para  ella  os  mancebos  da  primeira  claíTe  ,  e  da  mais 
diftinfta  Nobreza defte  Reyno,  eaquelles  fogeicos  das 
outras  Ordens  ,  que  na  Univerfidade  moíiraváo  mais 
engenho ,  para  que  com  as  fuás  peíToas ,  com  as  allian- 
ças  das  fuás  famílias  ,  e  com  os  feus  talentos  naturaes , 
e  adquiridos,  íizeíTe  aquella  nova  Sociedade  mais  rcf- 
peitada,  e  mais  poderofa  na  Corte,  e  no  Reyno.  ^ 

25  Por  eftes  meios  confeguíráo  o  dito  Simão  Ro' 
drigues  ,  e  os  feus  Gompaniieiros  commovcrcm  todos 
CS  povos  de  Portugal   a  íavor  das  fuás  vaílas  idcas, 

ef- 


a  Franco  Imagem  ãa  Vit'^ 
ttiãe  ,  ^c,  Liv.  I.  Cap.  XXXI. 
jium.  10.  com  os  fegulntes. 
Orlandinõ  Hift.  Societ.  Tom.  I» 
Liv.  XII.  num.  62.  e  65. 

h  O  mefmo  Telles  na  dita 
Clironica,  Liv.  I.  Caplt.  IX. 
num.  7. 

c  Taes  forao  ,  por  exem- 
plo, Melchior  Nunes  Barreto, 


B.  Gonfaío  da  Silveira,  D.  Ro- 
drigo de  Menezes  ,  D.  João 
Tello  de  Menezes  ,  D.  Luiz 
Gonfalves  da  Gamara  ,  D.  Leão 
Henriques ,  e  (o  que  mais  he) 
o  Senhor  D.  Theotonio  de  Bra- 
gança ,  arrancado  por  íbr^a 
dos  braços  de  feu  Serenlílinio 
Irmão ,  e  muitos  outros ,  que  fe 
podem  ves  na  referida  Ch roo. 
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cfpalhando  na  Corte  5  nas  Cidades  princípaes  do  Rey- 
no  3  e  nas  Provindas  delie  o  fanatirmo,  com  que  o 
denominàráo  ApoJIolo  a  elle ,  e  Apo/Iolos  aos  feus  Com- 
panheiros ;  ^  aitentando  por  cfte  modo  contra  o  le- 
gitimo 3  e  verdadeiro  Apoftolado  de  Ghriílo  Senhor 
noíTo  3  e  annulíando  indiredamente  ao  mefmo  tem- 
po todas  as  outfcis  pias ,  beneméritas ,  e  fagradas  Fa- 
mílias Regalares,  que  pelo  longiíEmo  efpaço  demais 
àQ  onzefecuíos  tinháo  reíplandecido  tanto  na  Igreja 
de  Deos  em  letras 3  virtudes^  e  íantidade ,  para  faze- 
rem crer  os  novos  pertendidos  Apoflolos  aos  povos  por 
elíes  illudidos  3  que  fó  na  Sociedade  do  P.  Simão  Ro^ 
drigues  3  e  nas  direcções  3  e  exercidos  delia  deviáo  buf- 
car3  e  fegurar  a  fua  falvação. 

26  Náo  podia  eíle  Plano  enganar  aos  homens  dou- 
tos 3  e  veríados  nas  Hiftorias  dos  funeftos  eftragos , 
que  os  antecedentes  fanatifmos  liaviáo  amontoado  em 
todas  as  quatro  partes  do  Mundo  deícuberto  com 
tantos  horrores  da  Religião  3  e  da  humanidade.  E  por 
líTo  clamarão  em  altas  vozes  contra  as  novidades  3  com 
que  os  mefmos  pertendidos  Apofiolos  eftavão  declaran- 
do a  guerra  à  Religião  3  e  â  paz  pública  defte  Reino  3 
e  de  todos  os  outros  da  Europa, 

27  Clamou  a  Corte  de  Lisboa  j  e  dentro  no  Pa- 
lado  deElRey  levantou  a  voz  3  murmuranào-  altamente 
contra  a  mefma  Veffoa  Real  3  dizendo  :  ^  qus  todas  fuás 
riquezas  gajlanja  com  Frades  3  e  com  ApoJIolos :  qus  fó  ài/io 
fe  lembrava  ,  efquecenào-fe  ds  acudir  aos  lugares  fronteiros 
de  Africa ,  que  es  Reys  feus  antepajfados  tinbao  ganhado  com 
tanto  fangue  de  feus  Vajfallos :  que  o  que  perdia  em  nos  dar 
a  71ÓS  y  que  ejhvamos  ociofos  y  podia  aproveitar  ^  gaflando-fs 
em  tenças  3  e  commendas  para  fatisfa%cr  a  muitos  Cavallei- 


a    O  mefmo  Telles   no  di- 
to Liv.  I.  Cap.  IX. 

h    São  palavras  formaes    do 


vos  3 

mt^moTelíes  na  dita  Cbroni- 
ca.  Livro  II.  Capitulo  XXÍI. 
num.  6. 
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rvs  5   que  anàamo  em  Portugal  perteiidendo  ,  e  em  Africa 
j>e lei j ando  y  çi^c. 

28  Clamava  a  Nobreza  da  mefma  Corte  tanto , 
e  tão  juftamente  ,  como  ,  por  exemplo ,  fe  moftra 
com  os  fados  feguintes. 

29  O  Conde  de  Sortelha  D.  Diogo  da  Silveira, 
fabendo  que  feu  irmão  D.  Goníaio  da  Silveira  lhe 
tinha  fido  arrebatado  pelo  P.  Simão  Rodrigues  ,  fe  ex- 
plicou com  elle  nas  palavras  feguintes :  * 

Como  era  poffin)el  que  hum  homem  tão  bem  najcido  fe 
àeixaffe  enganar  de  huns  E/irangeiros  chamados  Franchino- 
tes  5  e  anjaliados  por  idiotas  ,  e  que  fó  forào  chamados  de 
ElRey  a  efie  Reyno  parn  irem  cowvcrfar  com  os  Negros  da 
CoJIa  de  Africa  ,  e  com  os  Gentios  das  partes  da  Índia  l 
Que  fe  âefenganaffe  ,  que  não  hauia  peffba  de  entendimento 
no  Reyno  ,  que  não  anjaliaffe  efia  fua  refoluçao  pof  huma 
grande  loucura  ;  e  que  trata/e  com  tempo  de  njoltar-fe  com 
elle  para  Lisboa  3  porque  o  que  agora  fe  lhe  podia  amihuir 
a  le^mndade  de  mancebo^  depois  feria  julgado  por  erro  f em 
nenhum  remédio, 

Eftas  mefmas  lembranças  lhe  fizerao  os  Religiofos  5  que 
comfigo  trazia  o  Conde* 

30  Os  mefmos  clamores  fizeráo  D,  Henrique  de 
Menezes  5  D.  Joáo  Tello  de  Menezes  ,  ^  e  outros 
muitos  Fidalgos 3  fazendo- fe  digno  de  grande,  e  mui- 
to efpecial  nota  o  que  o  Sereniffimo  Senhor  Duque 
de  Bragança  D.  Theodofio  reprefentou  ao  Senhor  Rey 
D.  João  líl  feu  Tio,  quando  o  mefmo  Simão  Rodri- 
gues tinha  furprendido  os  tenros  annos  de  feu  irmão 
o  Senhor  D.  Theoconio  de  Bragança  para  arrebatar- 
Iho.  Refere  pois  o  mefmo  Ghroniíia  Telles  ^  fallando 
do  dito  Senhor  Duque  D.  Theodofio :  ^ 

Vai" 


a  O  mefmo  Telíes  no  di- 
to Liv.  I.  Gapitul.  XXVlir. 
num.  2. 

^   O   mermo  Telks  ibidem 


defde  o  num.  4-  até  o  num.  i  o. 
e  no  Gap.  XXIX.  per  tot. 

c  O  mefmo  no  Liv.  lí.  Ca- 
pitulo XXXYII.  num.  6, 


IO 


Parte  Primeira. 


Vai-fe  aElRey  feuTio^  que  ejle  fe  lh§  reprefe?Hou  por 
melhor  caminho  ,  parccenào-lhe  que  logo  fe  executaria  o  que 
ElRey  oràsnajfe  nejle  particular.  Entra  a  foliar  com  elle  ar^ 
maào  Com  grandes  queixas  contra  o  Meftre Simão,  por  fe 
amnjer  a  metter  na  Companhia  D.  Theotonio  fem  l.cenqa  de 
hum  Rey  feu  Tio  ,  e  fem  ordem  de  hum  Duque  feu  Irmão. 
Que  fe  não  hanjia  de  permittir  que  a  Companhia  ,  fendo  hu- 
ma  Religião  nonja  ,  e  tão  pouco  authorizada ,  lhe  rouba/Jè 
feu  Irmão  com  perfuasoes  enganofas  ,  querendo-fe  fazer  cO' 
nhecida  d  conta  de  peffoas  illu/Ires  5  que  com  mil  innjenqoes 
procuravão  recolher  em  fi:  e  que  á  manhã  não eft ária feguro 
nenhum  Senhor  em  Portugal  ^  porque  com  a  me fm a  facilidade 
lhe  enganarião  os  Filhos  y  e  lhe  furtarião  os  Irmãos, 

31  Clamou  a  Univerfidade  de  Coimbra  pelas  bo- 
cas de  tantos,  táo  illuminados,  e  tão  fabios  Varões, 
quantos  foráp  os  que  então  conftituiâo  o  ornamento 
daquelia  Mecropoli  da  literatura  Fortugueza  :  E/pan* 
tando-fe  como  hum  Rey  prudente  fazia  cafo  de  gente  idiota, 
'finalmente  por  dejprezo  ,  e  zombaria  lhe  chamamo  commum- 
mente  ox  Franchinotes :  ^  ....  A  efle  defprezo  das  peffoas 
fe  accrefcemaua  a  fufpelta  dos  cojiumes  ....  Efles  zelado-  . 
res  amfamo  aos  Eftudantes ,  que  fe  guardãffem  daquelles  Ef- 
trangeiros ;  porque  ainda  que  por  fora  paredão  cordeiros  mau- 
fos ,  por  dentro  podião  fsr  lobos  carniceiros  ^  ...  .  Não  pa- 
ranjão  as  fufpeitas  em  difcurfos  àome/licos  y  e  em  praticas  ao 
foalmiro ;  mas  houn)e  Religiofo ,  (/^  não  foi  mais  que  hum  ) 
que  ãdnjertiffe  mui  feriameíite  ao  Cardeal  Infante  (  por  "oen- 
tura  por  cuidar  que  nijio  lhe  àanja  gojlo ,  por  faber  o  pouco 
que  então  tinha  de  nos  njer .  em  Portugal )  como  confentia  Sua 
Alteza  que  taes  homens  entraffem  naquella  Uninjerftdade  ,  aoji- 
de  acudião  todos  os  mancebos  do  Reyno ,  em  cuja  idade  faciU 
mente  fe  podia  pegar  o  que  temião  que  os  nojfos  podião  enfi^ 
mr.  ^ 

To^ 


a    O   mefiTJo  Telles  ibidem 
Llv.  I.  Cap,  XXI.  num.  z» 


^  Ibidem  dito  num,  i. 
€  Ibidem  dito  num.  i» 
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2  2  Todos  OS  referidos  clamores  da  Unlverfidade 
fe  achão  cm  fumma  fiibftanciados  pelo  mefmo  Chro- 
nifta  Ealtbaxar  Telles  na  fedicioía  prática  fugg^eftiva, 
<]ue  5  com  o  efiratagema  aflima  indicado ,  ^  mandou 
intimar  á  mocidade  de  Coimbra  pelo  feu  Íocío  Majioel 
Godinho  disfarçado  com  o  veftido  de  Eftudante. 

33  A  referida  prática  ^  literalmente  copiada  y  he 
pois  a  que  fe  fegue :  ^ 

Certo  3  Senhores  ,  (  dizia  o  Irmão  Manoel  Godi- 
nho )  que  não  n)ejo  ra%ào  ^  que  'Vos  obrigue  a  fentir  mal , 
e  a  fugir  de  gente  tão  qualificada.  Se  fugis  dtUes  por  ferem 
Epangeiros  ,  a  njirtude  j  que  profefsão ,  lhes  dd  priyilegio 
áe  naturaes.  Pouco  importa  não  lhes  entenderdes  a  lingua  , 
que  fallãoy  porque  elles  bem  fe  exfdicão  pelo  exemplo  que  dão ', 
e  onde  bradão  as  obras  ^  são  efcufadas  as  pai aw as.  Não 
tendes  para  que  os  ter  por  fufpeitofçts  na  doutrina ,  que  enft- 
nãc^  pois  ainda  lhes  não  ounjips  os  termos  ^  com  que  fe  ex- 
plicão.  Que  não  he  liáto  ,  conforme  a  todo  o  bom  Direito  ^ 
prcfumir  de  alguém  que  he  de  meios  coflumes  ^  antes  de  ha^ver 
pro^ja  hajlante  j  quanto  mais ,  que  iião  pôde  ba^sr  fomhra  de 
maldade  em  quem  tanto  profeffa  a  njirtude.  Se  fugis  dellej 
por  ferem  tão  pobres  no  traje ,  tão  encolhidos  no  trato ,  tão 
moàejlos  nos  olhos  ,  e  tão  apontados  nas  palanjras  j  caufas 
erão  ejias  para  os  demandarmos  de  muito  longe  ^  e  Jiãopara 
os  fugirmos  y  tendo-os  tão  perto.  Se  os  tendes  por  idiotas  ^  s 
fe  os  julgais  por  ignorantes^  'vergonha  he noff a n)er mos  quan- 
ta'ventagem  nos  fa%em  na  ^verdadeira  Sabedoria,  Lembrem- 
njns  as  queixas  ,  que  Santo  Agojiinho  ten)e  de  ft  ^  e  de  feus 
amigos  d  n)ijla  da  njirtude  de  Santo  Antão  ^  e  de  feus  Mon- 
jes ,  que  fe  lenjantamo  os  idiotas ,  e  lhes  arrebatanjão  o  Ceo  y 
e  que  elles  com  fuás  f ciências  hião  caminhando  para  o  Inferno, 
O  cafo  he ,  Se?ihores  y  (  accrefcentava  o  Irmão  Ma- 
noel Godinho )  que  nos  podemos  correr  de  conhecerem  me- 
lhor 


a    No  $.  25.    deíla  I.  Parte. 
k   Afiim  como  fe  contém  no 
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Ihor  os  Corte%aos  da  Corte  de  Lisboa  as  predofas  letras  def- 
its  fahios  idiotas ,  que  nós  tanto  defpre%amos,  ElRey  D.  João 
nojjò  Senhor  os  tra%  a  elles  nos  olhos  ^  e  defeja  de  os  reco' 
Iher  em  fua  alma;  e  fe  os  não  prezara  como  filhos  y  não  no* 
los  mandara  por  'vinnhos  y  pois  tanto  ejlima  ejlajua  uninier- 
fídade,  Não  tendes  que  recear  que  feu  trato  n)os  caufe  algum 
mal  'j  pois  ejiou  certo  que  fe  os  tratardes ,  tereis  dahi  grande 
lem.  Muita  graça  acho  ,  que  não  tememos  nas  noffas  Con^ 
quijfas  tratar  com  Mmros  ,  que  são  públicos  peccadores  ^  e 
que  tememos  dentro  em  Coimbra  f aliar  com  homens ,  que  pa^ 
recém  grandes  Santos»  Mais  razão  ha<via  para  fe  guardarem 
elles  de  nós ,  do  que  be  o  fundamento  que  temos  para  fugir^ 
mos  nós  delles ;  porque  elles  são  homens  fantos  ^  e  recolhidos 
na  Religião  :  nós  fomos  feculares  ^  e  dijrahidos  no  Mundo. 
Elles  de  nós  nenhum  bem  tem  'que  efperar  ;  nós  por  fua  ^jia 
podemos  alcançar  a  fahação ;  e  com  tudo  a  mim  me  confia  , 
que  nos  defejão  tratar ,  para  nos  poderem  melhorar ;  e  fe  fe 
rmirão  ,  he  porque  não  querem  dar  pena  a  quem  defejão  fer» 
mr.  Bufcai'OS ,  Senhores  ^  e  tratai-os  m  menos  huma  fó  nje%  , 
que  elles  não  são  impeftados ,  que  njos  bajão  de  contaminar  fá 
com  a  njifia  \  e  fe  njos  não  contentarem ,  com  maior  facili" 
dúde  os  podsis  largar  ,  do  que  he  a  dijiculdade  ^  com  que 
agora  os  não  quereis  demandar. 

54  Clamou  também  a  Cidade  do  Porto ,  que  he 
a  fegunda  do  Reyno  ,  vendo  os  moradores  delia  in- 
ftruidos  5  prudentes  ^  e  fabios ,  que  entre  elles  fe  et 
lava  levantando  huma  clandeftina  AíTociaçáo,  pretex- 
tada com  objedos  de  Religião  y  introduzida  com  os 
disfarces 5  e  eílratagemas  aflima  referidos;  e  játáonu- 
merofa  ,  que  defde  a  primeira  chegada  do  P.  Vafco  Fer^ 
raz  3  e  de^  Francifco  de  Efirada  ,  e  Gotifalo  de  Gowvea , 
que  o  feguíráo  ,  até  o  anno  de  154^^  ,  excedia  jà  o 
numero  de  duzentas  peíToas.  ^ 

IS    Conhecendo  pois  aquelles  doutos,  prudentes, 

e  fa- 
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c  fabios  Cidadãos  5  que  asconfequcncias  ordinárias  de 
femelhantes  Aííociaçóes  clandcftinas  j  e  pretextadas 
com  fins  efpirituaes^  são  :  Primeira  ^  feguir-fe  delias 
hum  fanatifmo :  Segunda ,  feguir-fc  ao  dito  fanatiímo 
huma  fedição:  Terceira,  feguirem-fe  á  fedição  osfu- 
fieftos  cftragos ,  que  as  Hiftorias  referem  com  horror, 
E  fendo  os  mefmos  Cidadãos  bem  avifados  pelo  que 
eílava  paíTando  na  Corte  de  Lisboa  ,  e  na  Univerfi» 
dade  de  Coimbra  com  o  P.  Simão  Rodrigues  ,  e  feus 
Sócios,  não  fomente  lhes  não  derão entrada ,  mas  os 
excluirão,  e  ridiculizàrão  tanto,  quanto  refere  o  mef- 
mo  feu  Chroniíla  Bakha%ar  Telles.  ^  De  forte ,  que  fó 
vierâo  a  confeguir  naquella  Cidade  fundação  no  anno 
de  1555  ,  4^3ndo  tiverão  da  fua  parte  toda  a  força 
da  Corte,  e  a  prefença  da  grande  authoridade  deSao 
Francifco  deBorja  em  peííoa  naquella  Cidade,  d^aqual 
ainda  affim  fe  não  obteve  a  dita  fundação,  fenão  de- 
baixo das  condições  ,  de  que  feria  fomente  de  huma 
pequena  Cafa  ,  na  qual  dous,  ou  três  Padres  pudei- 
lem  recolhe r-fe.  ^ 

36  Ainda  no  anno  de  1630  fe  achava  aquella  Ci- 
dade tão  efcandalizada  dos  clandcfíinos  disfarces  ,  e 
perniciofos  artifícios  daquella  fatal  Sociedade  ,^  que 
querendo  ella  abrir  eftudos  noGollegio,  (que  já  en- 
tão havia  ampliado  com  infracção  das  antecedentes 
condições)  fe  lhe  oppoz  toda  a  referida  Cidade  ,  fa- 
zendo lançar  nos  livros  da  Camará  o  Termo  ^  feguinte : 
Aos  njints  e  dous  dias  dome%  deNoucmhro  demilfeif- 
centos  e  trinta  annos  tiejla  Cidade  do  Porto ,  e  Cafa  da  Ca- 
tnara,  onde  ejlamo  ^ref entes  o  Jui%^  Vereadores^  e  Procu^ 
mdor  da  Cidade  ,   e  os  dous  do  Podo  ,  com  os  quarenta  e 

oito  • 


a  O  niefmo  Teítes  na  dita 
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oito  5  e  pelos  Procuradores  do  Pow  foi  propojio  em  nome  âos 
Fidalgos  ,  e  Cidadãos ^  e  Ponjo  de/Ia  Cidade^  que  prefemes 
ejhpjao  5  dizendo :  que  lhes  confia<va  ^  e  fahião  de  certa  fci- 
encia  ^  que  os  Padres  da  Companhia ,  contra  as  Provisões  de 
S.Mageftade^  trataiíão  fazer  Claffes -,  e  tanto  ^  que  r  o  gamo  y 
e  bufcanjão  njalias  ,  para  que  alguns  naturaes  dejia  Cidade  ^ 
e  moradores ^  delia  manda(fem  feus  filhos  aprender  ao  dito  CoU 
legio^  o  Latim  ;  e  que  ainda  que  erão  poucos  os  que  Id  man- 
damo  feus  filhos  ,  induzidos^  e  não  refpeitando  ao  bem  pú- 
blico da  Cidade  ,  que  era  por  ejle  modo  quererem  lenjantar 
Claffes ;  e  por  evitar  o  grande  efcandalo  ^  que  dabi  na  feia  ^ 
e  a  não  irem  contra  as  Pro'^jisoes  de  S.  MagepÃe  y  que  nef 
ta  matéria  ha^via  :  para  cumprimento  delias  requerião  elles 
Procuradores  do  Ponjo  em  nome  dos  Fidalgos ,  e  Cidadãos ,  e 
PonjOy  que  ejamo  prefentes :  que  qualquer  Cidadão  ^  de  qual- 
quer qualidade  que  feja  ,  ou  morador  nej}a  Cidade  ,  e  feus 
arrabaldes^  e  termo  ^  que  mandar  f eu  filho  y  ou  parente  ejlu- 
dar  Latim  aos  ditos  Padres  da  Companhia  \  fe  trataffe  de 
que^y  fendo  Nobre  y  fe  rlfcaffe  dos  Huros  de  Cidadãos-,  e  fendo 
OJÍctal  5  ou  não  Official  3  fe  trataria  de  fer  lançado  de/Ia 
Cidade  com  as  penas  que  parecer  ,  e  outro  fm  os  que  the- 
rem  ordenados  da  Cidade  ,  os  perderão  logo  ;  e  para  maior 
firmeza  fe  pederia  appromção  a  S.  Magefrade  ^  é-c. 

37  ^  Clamou  a  Cidade  de  Évora  náo  menos  que 
pela  Real  boca  do  Sereniííímo  Senhor  Cardeal  Infan- 
te  D.  Henrique  3  Arcebifpo  daqueila  Metropoli^  tan- 
to 3  quanto  o  mefmo  Chronifta  Telles  o  refere  ^  nef- 
tas  formaes  palavras  : 

Parece  que  não  podia  o  demónio  njer-nos  com  cafa ,  e 
de  ajfento  na  Cidade  de  E^jora  ;  e  jd  por  fe  recear  dijlo  alie- 
710U  tanto  de  nós  o  Cardeal  Infante  ^  mettendo4he  fmiftras  in- 
formações  ^  do  ?ioJfo  procedimento.  Não  foffria  com  paciência 
'ver  a  aceitação ^  que  tínhamos  em  toda  aquella  Cidade:  de- 
termina de  nos  armar  ciladas  ^  par  a  que  y  jd  que  nos  ?mô  po- 
dia 
a  No  LIt.  IÍI.  Gap,  XX,  num.  2. 
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âia  render  ás  claras  ,  ao  menos  7ios  accommettejfe  por  em" 
hufcadãs.  Era  o  exemplo  àos  no([os  na  moàeftia  de  fuás  pef- 
foas^  na  pohre%a  do  feu  trato ,  71a  humildade  de  fuás  acções  y 
o  que  trazia  toda  aquella  Cidade  afeiçoada,  e  efpantada  de 
procedimentos  tao  peregrinos  j  &^c. 

38  Clainou  finalmente  até  o  mefmo  Santo  Orn- 
eio da  Inquiííçáo  5  com  o  mefmo  Sercnillímo  Senhor 
Cardeal  Infante  D.  Henrique  à  tefla  ,  fendo  então 
Inquifidor  Geral,  até  o  ponto,  que  da  mefma  forte 
referio  o  mefmo  Chronifta  Jefuitico  ^  em  termos  táo 
claros  ,  e  táo  fignificantes  ,    como  sao  os  feguintes  : 

Por  n)c%es  njimos  nejla  Hijloria  como  o  Serenijfmo  In- 
fante D.  Henrique  mojiram  mui  pouca  afeição  d  Companhia, 
e  ao  P.  Meflre  Simão ',  e  como  efte  Principe  era  Irmão  de 
ElRey,  hiquiftdor  Geral ,  ArceUfpo,  e  Cardeal  Ecomoefni 
aversão  ,  que  nos  tinha  ,  fe  fundam  em  feu  fanto%elo ,  por 
recear  (com  ftniftras  informações  ,  que  de  nós  tinha)  que 
com  a  doutrina  CathoUca  femea[femos  a  %i%ania  herética , 
por  lhe  di%erem  que  alguns  de  nós  tinhão  njindo  das  partes  do 
Norte,  hajlan^a  efi  a  pouca  inclinação  para  a  termos  por  grau- 
de  perfeguição ;  (  que  de  grandes  Príncipes  bafa  hum  peque- 
710  desfamr  para  caufar  grandes  tormentas  nos  Vafallos  des- 
fanjorecidos )  e  fenao  fora  a  muita  afeição  ,  e  denjoção ,  que 
nos  tinha  oSereniffimo  Infante  D.  Lui%,  apoiada  com  a  prin- 
cipal mlia  do  grande  fawr  de  ElRey ,  trabalhofamente  po- 
deria huma  planta  tão  tenra  deitar  raizes  com  tão  contrarias 
influe7icias>  Era  tal  o  faftio ,  que  efte  Principe  tinha  tomada 
ao  P.  Meííre  Simão ,  que  lhe  era  de  muita  pena  ^jello  no 
Faço  3  e  €7itendia  com  tão  efficaz  %elo  nas  coufas  da  Compa- 
nhia 5  que  mandou  denjaffar  fohre  a  doutrina  do  P.  Meílre 
Simão ,  e  emminar  os  Exercidos  Efpirítmes  do  nofo  Santo 
Fundador  por  Fr.  Diogo  de  Murça ,  Reitor  da  Vninje^ftâads 
de  Coimbra,  e  Religiofo  da  Ordem  deS.Jeronymo,  da  ma- 
iieira  que  referimos  710  primeiro  Linjro,  <ò*£. 

Efla- 

a   No  Livro  III.  Cap.  XVÍL  nwn.  |* 
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g9  Eftava  porém  determinado  na  inefcrutavel  ot- 
dem  da  Providencia^  que  não  baftaíTem  todos  os  re- 
feridos clamores  para  livrar  efles  Reynos  doflagello, 
que  a  elles  trouxeráo  Simão  Rodrigues^  e  os  fcus  aflu- 
tos  Companheiros. 

40  Entrou  com  elles  nas  Corres  do  Senhor  Rey 
D.  João  III  3  e  da  Senhora  Raynha  Dona  Cathariaa 
o  formidável  monfiro  da  hypocrifia  armado  com  a 
oftentação  das  obras  de  mifericordia,  com  âs  peniten- 
cias publicas,  c  com  os  eftratagemaas ,  que  deixo  affi- 
ma  indicados.  Forão  aqiielles  artifícios  apadrinhados 
nas  Ileaes  prefenças  dos  ditos  Senhores  (  como  ordi- 
nariamente cofiuma  íucceder)  não  fó  por  hum  certo 
numero  de  homens  bons  ,  que  fempre  fe  achão  nas 
Cortes  5  os  quaes  não  paliando  da  fuperíicie  das  cou- 
fas,  as  juígão  taes,  quaes  as  fignificão  as  fuás  appa- 
rencias ;  mas  também  pelo  maior  numero  dos  outros 
Cortezãos  ,  os  quaes  afpirando  aos  empregos  fem  in- 
flrucçáo,  nem  preftimo  para  ferem  empregados,  buC- 
cão  px-oteSbres  taes  ,  como  Simão  Rodrigues  ^  para  os 
defpacharem  pelas  fuás  apparentes  virtudes.  E  de  mdo 
ifio  veio  a  refuhar  a  funeíliffima  forpreza  da  exem- 
plariffima  Religião  daquellas  duas  Mageftades  :  forpre- 
za, digo,  a  qual  fujeitou  de  tal  forte  aquelles  Reaes 
efpiritos  creados  para  mandar  ,  que  vierão  á  não  ter 
acção  ,  que  não  foííe  fubordinada  ao  dito  Simão  Rg" 
àrigues»  He  coufa  tão  lamentável  ,.  como  certa  pelos 
faítos  hiíioricos  manifeftos  nas  Chronicas  dosmefmos 
Jefuitas. 

41  Para  mais  ampliar,  e  íegurar  na  Corte  aquelle 
feu  grande  poder,  fe  fez  nomear  Mcfire  do  Príncipe 
D.João  no  anno  de  1543,  P^^^  formar  aquelle  Real 
efpirito  ,  «  fendo  a  infaurta  ,  e  intempeftiva  morte 
daquelle  Principe    o  primeiro  crifiiffimo  annúncio  das 

rui- 
a   O  mefmo  TeJks  no  Liv.  I.  Cap.  XXVI. 
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ruínas  5  que  das  direcções  da  nova  Sociedade  fe  feguí-í 
ráo  depois  a  Portugal. 

42  O  ku  dito  Hifloriador  Eahhãxar  Telles  ,  con* 
rinuando  a  narração  do  poder  5  que  o  meímo  Senhor 
Rcy  D.  Joáo  III  entregou  nas  niáos  daquelJe  infauf- 
to  Mtíire  deíeu  AuguíloFilho  3  e  das  larguezas,  conci 
que  o  linha  enriquecido  ,  fe  explica  ^  neftas  próprias 
palavras  : 

Porque  fe  nao  contentanja  com  Ihs  dar  rendas  em  "Por^ 
tugal  •■,  mas  no  mefmo  tempo  ordenou  5  que  as  letras  da  co7t- 
Jirmaqão  da  Companhia  fe  pagaffem  d  fua  conta  j  e  ainda  ac^ 
crefcentou  mais  ejla  magnificência  j  porque  para  mojlrar  o 
grande  preço  5  em  que  tinha  a  graça  Pontifical  ,  mandou 
que  fe  paga(f^  d  Camcra  Apojiolica  na  mais  nohre  moeda  ^ 
que  no  Mundo  ha^jia  5  quaes  erao  os  Portugueses  de  ouro. 

43  O  mefmo  Baltha%ar  Telks  ,  tornando  a  fallar 
ainda  a  refpeito  do  mefmo  Senhor  Rey  D.  Joáo  IIí  ^ 
e  do  poder  ,  que  o  dito  Simão  Rodrigues  tinha  no  feu 
Real  efpirito ,  diz  mais :  ^ 

E  parece  que  d  porfia  o  feguia  a  honra  popular  ^  e  o 
fawr  Real,  Tendo  ElRey  particular  gojto  de  lhe  fazer  msr* 
cê  j  anticipando  com  Real  benignidade  fuás  petições  ... ,  ^ 
E  ijlo  fa%ta  S.  Alteza  com  tanto  amor  5  e  afabilidade  5  que 
em  pé  affníanja  ao  Padre  as  Pronjisoes ,  Cartas ,  e  Portarias 
em  fa^vor  da  Companhia  ^  efcritas  por  qualquer  nojfo  Religio" 
fo.  Paliando  huma  njez  a  S,  Alteza  fobre  hum  negocio  da 
Companhia  5  que  alguns  Grandes  do  Repw  encontranjao ,  EíRey 
com  rofio  alegre  o  animou^  dizendo  :  ))  Deixai-os  dizer ^ 
))  Mefire  SiwJo  3  bom  Procurador  tendes  em  mim* 
))  No  que  for  neceíTario  para  bem  da  Companhia , 
))  náo  acudais  a  outro  ,  fenão  a  mim  ;  nem  outrem 
y)  me  falle  em  voíTas  cauías^  fenão  vós.  )^ 

44  O  mefmo  Balthazar  Telles  ,    tornando  ainda  â 
Part,  L  B  fal- 
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fallar  fobre  a  mefma  matéria  ,  com  o  aíTumpto  das 
queixas  ,  que  havia  feito  dos  juftos  clamores  affima 
exemplificados  ;  e  jadando-fe  do  abufo ,  que  o  dito 
Simão  Rodrigues  havia  feito  do  poder  Real  ^  e  da  in- 
vencível força  do  Régio  braço  a  favor  da  fua  hypo* 
criíia  5  fe  explicou  ^  neftas  formaes  palavras : 

E  porque  efia  perfeguiçao  não  fá  tocanja  d  Companhia  5 
mas  também  pertenàia  defauthorizar  apejjoa  íío  Padre  Mcf* 
tre  Simão,  de  quem  ElRey  fazia  tanta  ejiimaqão^  tomou 
S.  Alte%a  muito  d  fua  conta  cajligar  os  authores  dos  libei- 
los  y  e  os  que  intentarão  deitar  as  mãos  facrilegas  além  das 
linguas  <venenofas.  Mandou  tirar  âemlfas ,  e  fa%er  aperta- 
das diligencias  %  e  defcuhertos  os  aggrejores ,  pronunciou  fe7i' 
tença  contra  elles  com  graijes  penas  ,  e  que  para  fempre  fof^ 
fem  de/errados  de  todos  feus  Reynos  j  como  fe  não  qui%efe 
conhecer  por  VajTallos  fms  os  que  eJla'"úão  julgados  por  ini* 
wigos  nojfos  j  i^€, 

45  Continua  ainda  Bahhazar  Telles  em  ordem  ao 
mefmo  aílumpto :  ^ 

Accrefcentando-fe  em  S.  Alteza  a  ejlima  da  Companhia , 
e  crefcenào  o  amor  ao  Padre  y  para  dar  dijlo  maiores  moj- 
trás  5  adoecendo  o  Padre  em  Almeirim  5  foi  o  mefmo  Rey  em 
pejfoa  a  njifmllo  ,  acompanhado  do  Príncipe ,  e  dos  Prela^ 
dos  y  que  fe  guião  a  Corte.  Tal  era  o  amor  y  que  ElRey  tinha 
ao  Padre  ^  e  tal  a  benignidade  dejle  Principe ,  que  parece^  fe 
efquecia  da  Mage/lade  de  Rey  5  por  tomar  o  qfficio  de  amgo. 

46  Achando-íe  pois  Simão  Rodrigues  Mefire,  e  Di- 
redor  do  Principe  immediato  fuccefíbr  da  Coroa  det 
les  Reynos  3  arbitro  difpotico  do  efpirito  daquelle  fur- 
prendido  Monarca  ,  e  armado  em  campo  com  toda  a 
força  do  Real  poder ,  para^aícmorizar ,  e  opprimir  a 
iodos  os  que  fe  atreveífem  a  fazer  qualquer  cppofiçáo 

às 


a  No  mefmo  Liv.  I.  Capitulo 

XXXYIII.  num.  5. 


1;  No  dito  Livro  I.  Capitulo 
XXXVIII.  num.  5.  infuie, 
e  num.  ó.  ibi. 
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as  fuás  Impofturas  ciibertas  com  o  fagrado  vco  da  Re-^* 
ligiáo,  ((]ue  osíaílos  dcmonftráo,  que  não  havia  no 
nicrmo  Shmío  Rodriguss  ^  mas  fim  huma  cubica  hydropica- 
iDCíUC  infaclavel)  sáo  fáceis  decomprehendcr  oseíFei"- 
tos,  que  deviáo  fcguir-fe  ( como  infelizmente  fefeguí- 
rão  )  daquellas  forces  ^  fortiffimas  5  c  invencíveis  caufas» 
47  Primeiro  effeito.  Fnnáçhndo Simão Rodri' 
guês  a  arruinar  efia  Monarquia  pelas  mais  altas  torres 5 
e  confpirando  a  favor  dos  fcus  vaflos  projedos  as  mais 
conjuntas  ^  e  maiores  obrigações ,  que  concorriáo  na 
Auguftlílima  Senhora  Raynha  Dona  Caiharina  ,  nos 
Scrcnjffimos  Senhores  Infantes  D.  Luiz  j  D.  Henri- 
que, e  Dona  Ifabel  3  Eípo-a  do  Sereniilimo  Senhor 
Infante  D.Duarte;  de  agradarem  aEIRey  feo  Auguf» 
tiílimo  Eípofo,  c  Irmão;  e  de  não  reprovarem  hum 
homem,  c  huma  Companhia ,  a  cujo  arbitrio  íe  acha- 
va entregue  o  Governo  doReyno,  e  que  eílavão  de- 
vendo ao  mcfmo  Monarca  approvaçóes ,  e  exceíTos  táa 
púbhxos:  domiíiou  logo  o  áho  Simão  Rodrigues  (âtefta; 
dos  feus  Sócios )  toda  aquella  Real  Familia  ^  e  todas 
as  fuás  Cortes;  de  tal  forte,  que  a  dita  Senhora  Ray- 
nha Dona  Gatharina  ,  e  os  ditos  Senhores  Infantes  fo- 
fáo  obrigados  a  fazer  pelo  mefmo  Si?mto  Rodrigues  ,  e 
feus  Companheiros  os  outros  corre fpondenres  excéífos, 
que  manifeftâo  as  Hiíiorias  da  referida  Companhia, 
até  chegar  a  mefma  Senhora  Raynha  D.  Catharina  a 
eleger  no  anno  de  1555  o  F.  Miguel  de  Torres  parafeis 
Confeííor  5  e  Diredor  da  fua  pura ,  e  rcligiofa  con- 
fciencia;  ^  eoSenhor  Rey  D.  ]oáo  líí ,  no  anno  pro- 
B  ii  xi- 


fí  Quaíito  ao  Senhor  Infan- 
te D.  Luiz  ,  veja-fe  o  iriefmo 
Té/fes  no  dito  Liv.  í.  Gapií. 
XXVII.  n.  6.  Quanto  ao  Se- 
nhor Infiinte  Cardeal  D.  Hen- 
jique,  ibidem  Liv.  HL  Gap. 


XVIíI.  É  quanto  k  Senhora 
Kaynha  Bona  Catharina ,  e  á 
Senhora  Infanta  Dona  Ifabel, 
ibidem  Liv.  IV.  Gap.  XL.  n.  f . 
e  Part.  ÍI.  Liv.  Yí.  GapitiilO' 
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ximo  feguinte  de  ^556  ,  o  P.  I«z5i  Gonfahes  para  os 
mefmos  importantes  empregos  3  '^  e  para  o  outro  de 
tanta  importância  ^  e  delicadeza,  como  era  odeMef- 
ire  do  Senhor  Rcy  D.  Sebaftião  ,  que  então  era  Prín- 
cipe 5  ^  havendo  já  de  antes  nomeado  o  nicímo  Luít. 
Gonfahes  para  Mefire  do  Príncipe  D.  Joáo  na  aufeu- 
cia  do  fobredito  Simão  Rodrigues.  ^ 

48  NeceíTariamente  ieguírão  logo  aquelles  irreíif- 
livels  exemplos  o  Duque  de  Aveiro  D.  Joáo  de  Lan- 
caftre  5  Filho  do  Meftre  D.  Jorge  5  o  qual  onâe  o  en- 
contram ( ifio  he  5  o  dito  P.  Simão  Rodrigues  )  lhe  fa%ia 
7iotan}el  honra  ,  e  no  meio  da  rua  fe  apeanja  5  com  mearas 
ãe  grande  refpeiw  ^  e  fmaes  de  grande  henenjolencia  \  O  Con- 
de da  CaJIanbeira  D.  António  de  Ataíde ,  Grão  Primado  do 
msfmo  Rey  ,  por  feu  grande  anêlfo  5  e  maduro  eonfelho ,  do 
qual  já  atrás  falíamos  no  Capitulo  XI  y  e  pudéramos  dí%tr 
imito ,  porque  muito  mais  lhe  denjsmos  j  e  commummente  en- 
tre os  mais  Senhores  5  e  Fidalgos  hanjia  a  msfma  e/lima  ds 
fua  peffoa  5  não  tanto  por  fe  conformarem  com  o  gojio  de 
ElRey ,  como  pelo  muito  e:<emplo  5  que  o  Padre  lhes  danja  , 
éf-c.  '^  De  forte  que  íicou  toda  a  Cone  conquiflada, 
c  fujeita  â  nova  Sociedade. 

49  Segundo  effeito.  Ao  meímo  tempo  foi  mof- 
uando Simão  Rodrigues  cada  dia  mais  clara,  e  evidente- 
mente por  fados  decifivos  5  que  o  fanatiimo ,  que  ti- 
nha eípalhado  na  Corte,  e  noReyno;  e  odefmedido 
poder  5  que  nas  fuás  máos  tinha  poiio  pelo  meio  do 
dito*  fanatifaio  a  Real  benignidade  do  Senhor  Rey 
D.  JoãoIÍI,  furprcndrda  por  aquellepertendido  Apof- 
tolo,  em  vez  da  humildade  fanta,  e  do  reconhecimen- 
to prcfundo,  que  são  infeparaveis  da  verdadeira,  eío- 
lida  virtude,  tmhão  abortado,  e  nutrido  no  coração 

da- 
a  O  meímo  110  dito  Liv.  VI.         c    O  inefmo  ibidem. 

Cap.  XLVI.  num.   6.  e  7,  d    Tudo    são    y^alavras    for- 

h  O  mefmo  no  dito  Liv.  VI.     Ji^aes  do  mefmo  Chroniíla  Teh 
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daquelle  fdfo  Apofiolo  hvima  tão  altiva,  e  tão  facrile- 
ga  foberba  ,  e  huma  tão  negra  5  e  tão  execranda  ingra- 
tidão, que  fe  fariáo  incríveis  ,  fenão  fe  achaílèm  au- 
thentlcamente  provadas  pelos  fados  hifioricosj  e  ori- 
ginaes  dos  mcfmos  denominados  Jejuitas. 

50  ]á  fica  notado  nefta  Parte  Lo  roubo,  que  o  di- 
to Simão  Rodrigues  íizera  do  Senhor  D.  Thcoconio  de 
Bragança,  fem  haver  tido  a  menor  attenção  nem  com 
ElRey  feu  Tio  ,  nem  com  feu  Irmão  o  Sereniffimo 
Senhor  Duque  D.  Theodofio  ;  e  o  que  paííou  a  refpei- 
to  da  queixa  do  mefmo  Senhor  Duque,  decide  toda 
a  díivida ,  que  podia  haver  fobre  as  ditas  foberba  y  c 
ingratidão  do  tal  Simão  Rodrigues» 

51  Conta  pois  o  feu  dito  Chronlfta  Bãltha%ar  TeU 
ks  aqueila  dccifiva  hifioria  na  maneira  feguinte :  ^ 

Oimo  ElRey  ao  Duque  feu  Sobrinho ,  e  não  âejprezou 
os  requerimenm  de  tão  grande  Parte ;  ou  fojfe  pela  razão  , 
que  achou  cm  fu.%s  petições  ,  ou  pela  authoridade ,  que  ha^via 
no  Requerente,  Deo-lhe  pãla'vra  de  lhe  acudir  dquelle  negO' 
cio  y  e  de  ao  menos  lhe  fazer  depofitar  feu  Irmão  noutra  par- 
te para  effeiío  das  perguntas  neceifanas.  Manda  logo  por 
hum  Moço  da  Camera  chamar  ao  P.  Meftre  Simão ,  che- 
ga  ellcy  e  acha  ao  Rey  hum  puco  mais  carregado  do,  cofiu- 
mado  :  comrnunica-lhe  ElRey  a  caufa  do  feu  fintimento:  re* 
pete-lhe  a  razão  das  queixas  do  Duque  :  pergunta-lhe  como 
fe  atrenjeo  a  receber  na  Companhia  fsu  Sobrinho  fem  lho  //> 
%er  faher  ,  e  fem  beneplácito  feu  :  ordena- lhe  que  logo  o  faça 
depofltar  da  maneira  que  o  Duque  pertendia. 

SI  A  refpofia  do  dito  Simão  Rodrigues  confifliio  em 
huma  longa  ínveííiva  ,  ou  indecente  fatyra  contra  o 
dito  Senhor  Duque  D.  Theodofio  ,  cheia  da  maior , 
e  mais  temerária  arrogância;  e  nafccca,  deíabrida,  e 
facrilega  repulfa,  que  continua  em  referir  por  formaes 
palavras  o  mefmo  Pliftoriador ,  concluindo  :  ^ 

a  No  Liv.  II.  Cap.  XXXVII.  num.   7. 

h  No  mefmo  IjÍv.II.  Gap.  XXXVIII,  defde  o  n.  i.  até  on.  p. 
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Que  em  ultima  refoluçao  entendia  diante  de  Deosfir-Ihe 
impojji^vel  obedecer  a  S,  Alte%a  naquelle  negocio  ',  porque  co- 
pio era  todo  de  Deos  ,  7^0  poderia  deferir  a  embargos  met- 
tidos  pelos  homens  5  pois  não  podia  haiw  razoes  temporaes , 
que  atropellajjem  o  que  fe  denjia  a  refpeitos  eternos  3  e  que 
Me  não  conjentiria  nunca  que  aquelk  vow  foldado  deixaífe 
de  feguir  a  bandeira  do  feu  Capitão  cekflial ,  deixando  o  pof- 
to  da  Religião  ,  que  com  tão  'valente  refoluçao  tinha  hvfcaào  5 
Jaho  fe  lho  tirajjem  por  força  j  o  que  elle  não  efperanja  de 
Ijum  Rey  tão  piedofo ,  e  de  hum  Senhor  tão  benigno. 
E  continua  o  niefmo  Chronifta  Telles :  ^' 
Acabou  o  P.  Meftre  Símáo  o  feu  arrazoado  ;  mas 
mo  lhe  foi  tão  fácil  perfuadir  com  elle  a  S.  Alteza  ;  antes 
Jentio  muito  ElRey  achar  tão  grande  reftftencia  em  matéria^ 
0m  que  por  fua  pala^vra  Real  fe  achava  jd  tão  empenhada 
com  o  Duque  feu  Sobrinho  ;  e  njendo  que  o  P.  Meftre  Siniáo 
lhe  fecha-va  todas  as  portas  para  haver  de  levar  o  negocio  por 
hem^  3  recorreo  ao  brio  de  Rey  ,  e  ao  poder  do  braço  Real ; 
e  affim  def enganou  ao  Fadre  ,  que  jd  que  não  queria  fazer 
com  fiiavidaàe  o  que  lhe  ordenava ,  em  fe  dar  copia  do  No- 
mço  para  as  diligencias  das  perguntas  5  que  ufaria  de  violeu" 
cia^  e  lho  mandaria  tirar  por  força ,  pois  Jó  a  effa  mojira- 
wa  querer  obedecer, 

E  continua  ainda  o  mefmo  Ghronifta  :  ^ 
Não  def  animou  a  grande  conj!  anciã ,  e  forialeza  do  Pa? 
dre  Meílre  Simáo  4  vijla  de  ameaças  de  hum  Rey  tão  por 
4erofoy  que  jd  fe  lhe  dava  por  Parte  ^  fendo  de  antes  fórneU" 
te  Sollicitador,  Entendeo  que  o  cafo  era  de  qualidade  ,  que 
tendo  efeito  o  mandado  Real  ,  não  poderia  fer  fem  grande 
quebra  da  honra  de  Deos ,  e  da  authoridade  da  Companhia ; 
e  que  executando-fe  femelhante  ordem  5  pojio  que  aquelk  exem- 
plo poderia  fer  rara  ^  (^  pelo  ferem  as  peffoas ,  que  no7iegocÍQ 
entravão )  com  tudo  bajlaria  dar-fe  huma  vez  em  P.  Tko- 
tonio^  para  outras  gentes   de  menor  qualidade   o  pertende- 

vem 

a  Ibidem  num.  9. 
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vem  .  -  *  ^  Por  onàs  com  huma  confiante  refoluçao  ,    momiào 
não  menos  de  huma  fama  liberdade ,  que  de  huma  rara  con* 
fiança  na  benignidade  de  ElRey  ^  lhe  replicou  ;    Que  fe  Sua 
Alteia  fe  refohia  a  mandar  tirar  D.  Theotonio  do  Collegio 
de  Coimbra  5  que  aos  mefnos  Minijlros  da  tal  execução  àéffs 
ordem  para  fe  entregarem  do  mefmo  Collegio  ^  e  de  todas  as 
Doações,  e  Pronjisoes  Reaes ,  que  efiiuejfem  feitas  dCompa^ 
iihia  j  e  que  elk ,  e  os  mais  Religlofos  tratariao  de  ir  fer<vir 
a  Deos  em  outra  parte  ',  porque  não  era  bem  que  a  Companhia^ 
ficaffe  em  Portugal  ,   onde  tão  grande  força  5  e  tal  affronta 
Ihêfaúão.    Dize?ido  ijlo ,  fe  defpeâio  o  Padre  da  prefença  do 
Rey  5  e  com  o  mefmo  njalor  efcre-veo  em  continente  ao  Padre 
Luiz  de  Grám  ,  Reitor  de  Coimbra,  que  em  primeiro  Iw 
gar  mandaffe  logo  D.  Theotonio  aonde  não  pudeffe  fer  molef- 
tado  por  Minijlros  Reaes ,  7iem  perguntado  por  Religiofos  ef- 
ff  anhos  ;    que  em  fegundo  lugar  entregaffe  aos  Minijlros  d^ 
ElRey  (  que  lhe  foffem  fobre  efta  ex^ecuçao  )  as  chanjes  do  CoU 
Ugio  com  todas  as  alfaias ,  e  papeis  pertencentes  a  Pronjisoes , 
e  Doações  Reaes ;  e  que  manda  [fe  de  dous  em  àous  todos  os 
fubditos  do  Collegio  para  o  que  então  fe  principianja  em  Sala- 
tmnca'-,  e  que  elle  logo  em  peffoa  fe  partia  para  Coimbra  pa- 
ra acabar  de  efeituar  efia  fua  refoluçao ,  como  com  effei^o 
fe  po%  a  caminho, 

55  Em  íim  fufientou  o  m^ímo  Simão  Rodrigues  tão 
inflexível ,  e  oufadamenre  aquelles  enormes  attentados , 
que  chegadas  as  cotifas  fobre  ej}e  negocio  aos  extremos  que 
njimos  5  ajfim  da  parte  de  ElRey  em  procurar  a  pertenção  do 
Duque,  como  da  parte  do  P.  Meftre  Simão  para  fujientar 
a  caufa  da  Religião  ,  e  partido  jd  para  Coimbra  para  exe- 
cutar a  mudança  dos  noffos ,  em  cafo  que  a  não  how^oeffe  m 
Rey  ....  Qíii'x»  o  benigniJírimo  Príncipe  que  quebraffe  a  con- 
tenda por  fua  parte,  que  elk  então  queria  foffe  amais  fraca. 
Ordenou  ao  Duque  que  fe  aquietaffe ,  e  não  w.okftafe  mais. 
a  feu  Irmão ,  e  que  o  déffe  por  bem  empregado  na  Cafa  d: 
Veos,  ^  *  UI- 

a  O  meímo  T^IUs  no  dito  Liv.  11.  Cap.  XXXIX.  mm.  h 
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54  Ultimamente.  Táo  grandes  eráo  as  forças,  corrt 
que  jà  no  anno  de  1548  5  em  que  fuccedeo  aquclie 
grande  cafo,  havia  o  fanatifmo  armado  o  referido^;-  , 
mão  Rodrigues^  que  o  Senhor  D.  Theotonio  ficou  íete 
ânnos  dentro  na  Companhia  ,  dando  todos  x)s  finaes 
de  que  nella  fe  achava  forçado ,  até  que  foi  neceíTario 
tomar- fe  por  meio  termo  entre  os  dons  incomparáveis 
extremos,  do  Senhor  Rey  D.  João  III  ,  e  qq Simão 
Rodrigues  ,  defpedir  Santo  ígnacio  em  Roma  o  diio 
Senhor  D.  Theotonio,  para  íahir,  como  fahio  ,  da 
Companhia.  ^ 

55  Confequentemenre  fe  elevou  ,  e  enfoberbeceo 
também  com  igual  fúria  o  dito  Simão  Rodrigues  até 
contra  o  feu  gloriofo  Patriarca ,  quando  eíte  o  fez  fa^ 
hir  de  Portugal  pelos  efcandalos  ,  que  com  os  feus 
eflratagemas,  e  infultos  caufava  nefte  Reyno. 

'  56  Cheio,  e  inchado  o  dito  Simão  Rodrigues  do  et 
pirito  infernal  da  vingança ,  e  da  cubica ,  e  procuran^ 
do  alienar  o  efpiríto  do  dito  Senhor  Rey  D.  JoáoIU 
daquelle  gloriofo  Patriarca ,  fez  fuggerir  pelo  feu  Só- 
cio Miguel  Gomes  ao  dito  Monarca  :  Qtie  Santo  Ignam  . 
ú  tinha  mandado  fahir  de  fie  lieyno  por  motinjos  fmifiros :  qm 
era  tão  amhiciofo ,  que  queria  cafarfua  Sobrinha  com  D.  João 
de  Borja  :  que  extrahia  os  dinheiros  de  Portugal  a  henefido 
das  outras  'Pro^oincias  Ejhaiigehas ;  que  em  ra%ão  de  fe  J)a» 
^er  fortemente  oppojio  a  (/fo  o  m^Jmo  Simão  Rodrigues  3  o 
hanjia  priqjado  do  Gonjerno  dejla  Vr  opinei  a  Portugueza :  que 
à  tinha  defplantado ,  tirando  delia  os  Naturaes ,  e  Doutos , 
para  a  encher  de  ignorantes  EJ^rangeiros  ,  os  quaes  fe  pinhão 
enfeitar  com  as  defpezas  ^  ^  g^fios  defíeReyno^  nãoohjlante 
Imnjer  reclamado  fempre  o  mefmo  Simáo  Rodrigues  contra 
ãquellas  ordens.  Com  cujas  mentiras ,  e  fuggefloes  mudou  tão 
Iren^emente  \  e  de  tal  forte  ElRey ,  e  alguns  Grandes  do  Rey 
m  y  e  os  alienou  tanto  de  Santo  Ignacio ,  que  fc  pagou  pw» 

hli-i 
ú  OmçímQTél/es  ibidem  num.  4,   ^.  q  6» 
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Uicamenee  qus  a  Companhia  ejlana  em  Portugal  atmiquila" 
da.  ^ 

57  Terceiro  effeito.  Conheceo  o  mefmo  5/- 
mão  Rodrigues,  c  com  elle  os  feus  Sócios ^  Naturaes, 
e  Eftrangeiros ,  que  era  impoffivel  que  o  feu  fanatif- 
mo,  e  aquelle  diípotifmo,  que  por  meiodelle  tinháo 
eílabclecido  dentro  no  Palácio  Real  ,  e  fora  delle  na 
Corte,  e  noReyno,  fe  pudeílèm  fuftentar ,  cm  quan- 
to cm  Portugal  houveíle  homens  doutos  ;  porque  he 
notório,  eíabido,  que  náo  cabe  napoíiibilidade,  que 
a  tyrannia  fe  eftabeleça  fobre  Nações  illuminadas.  E 
fobre  cfte  conhecimento  pafsârão  logo  a  ufar  do  refe- 
rido difpotifmo  para  opprimirem  as  Artes,  eSciencias. 

58  Com  efle  perniciofiffimo  objeílo  pois,  haven- 
do obtido  com  diffimulaçáo  defde  o  anno  de  1542, 
que  o  mefmo  Senhor  Rey  D.  João  III  lhes  íizeíTe  en- 
tregar as  Cafas,  que  em  Coimbra  fcrviáo  de  Geraes 
da  Univerfidade  ,  dando  a  eila  em  fubrogação  o  Pa- 
lácio Real  daquella  Cidade,  que  nella  fora  Corte  de 
tantos  dos  Senhores  Reys  deftes  Reynos  ,  para  efla- 
beleccrem  ,  como  eílabelecêrâo  ,  nos  ditos  abolidos 
Geraes  o  tal  Collegío  com  dez  Soçios  ,  dos  quaes 
hum  era  Valenciano  ;,  dous  Francczes ,  dous  Gaftelha- 
nos ,  dous  Italianos ,  e  três  Portuguezes  ;  ^  e  haven- 
do defde  então  até  o  anno  de  1555  trabalhado  com 
intrigas  ,  e  calumnias  para  infamarem  no  conceito 
do  povo  os  douíiffimos  ,  e  (  na  maior  parte  delles  ) 
religiofiílímos  Mefires ,  que  no  Collegio  Real  das  Ar- 
tes, e  Letras  Humanas  eftavão  educando  a  mocidade 
de  toda  a  primeira,  e  mais  diflinta  Nobreza  defta  Cor* 
le  y  e  paliando  até  a  fazerem  denunciar  no  Santo  Of- 
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ficío  dá  Inquifiçáo  os  referidos  Meílres  ,  vleráo  em 
fim,  depois  daqueíJas  prévias  preparações,  a  ufar  fa- 
talmente da  força  coaÁiva  daquelle  feu  já  então  in- 
fuperavel  difpotiímo^  para  darem  na  mefiiia  Nobreza 
o  infauftoj  e  cruel iílimo  golpe  ^  com  que  truncando 
em  flor  todas  as  efperanças  da  fua  futura  inftrucçáo , 
abrirão  ao  mefmo  paíTo  o  caminho  ao  efquecimento 
dos  progreíTos  anteriores  daquelle  fumptuofo  ,  e  ma- 
gnífico Collegio^  fazendo  (com  outra  inaudita  teme- 
ridade) expedir  no  Real  nome  do  dito  Senhor  Rey 
D.  João  líl  a  Carta,  ^  cujo  theor  he  o  feguínte: 

Doutor  Diogo  de  Teve,  Eu  ElRey  uos  eimo  muito  fau- 
dar,  Manào-njos  que  entregueis  ejfe  Collegio  àas  Artes  ^  e  o 
gonjerno  delle  mui  inteiramente  ao  P.  Diogo  iMiráo  ,  Vro' 
mncial  da  Companhia  de  Jefus ,  o  qual  affm  lhe  entregareis 
do  primeiro  do  mez  de  Outubro  3  que  n)em  defte  prefente  an- 
uo de  1555  em  diante  j  porque  ajjlm  hei  por  bem  ^  emeufer- 
q}iço ,  como  jd  wj  tinha  efcrito  ;  e  cobrareis  e/Ia  minha  Carta 
com  feu  Conhecimento  para  mjfa  guarda»  E  affim  entrega- 
reis os  ornamentos  y  prata ,  e  movei  da  Capella  do  Colkgio , 
e  as  letras ,  e  matrizes  5  que  vos  forao  entregues ,  a  Vernao 
Lopes  de  Cajlanheda^  Guarda  do  Cartório  da  Univerfidade  ^ 
para  tudo  ter  a  bom  recado  até  Eu  mandar  o  contrario :  e 
cobrareis  Conhecimento  em  forma  do  dito  Fernão  Lopes  5  feito 
pelo  Efcvinjao  de  feu  cargo  ^  e  affinaào  por  ambos  ^  em  que 
declare  ik  ficao  as  taes  coufas  carregadas  em  receita  5  porque 
pelo  dito  Conhecimento  em  forma  vos  ferao  levadas  em  canta. 
E  por  efta  mando  ao  dito  Fernão  Lopes  as  receba  ^  e  vos  paffe- 
àellãs  Conhecimento  em  forma,  João  de  Seixas  a  fez  em  Lis- 
hoa  a  ío  dias  de  Setembro  de  ISSS» 


a  O  original  defta  Carta  fe 
achou  pelo  fequeílro  feito  no 
referido  Collegio  dasArtes  den- 
tro no  feu  Arquivo  ,  aílim  co- 
mo fe  acha  tranfcripta  pelo 
íiiefiuo   BaUhamr   T^Iks    no 


Não 
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textos ,  de  que  os  ditos  Pa-^ 
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^9  Não  parou  porém  Simão  Rodrigues  na  conquif- 
ta  5  e  na  deftruiçáo  daquelie  Collegio  das  Artes  ,  c 
das  Humanidades  3  berço  dabella  inftrucçáo  ,  que  nel- 
le  recebia  toda  a  mocidade  da  Nobreza  de  Portugal. 
Não  fe  contentou  com  precipitar  íó  a  mefma  Nobre- 
za no  idiotifmo  ,  que  fazia  o  feu  objeâo  principal ; 
e  procedeo  muiro  adiante  com  trado  fuccelíivo ,  para 
arruinar  também  os  eíludos  maiores  da  meíma  Uni- 
veríidade  de  Coimbra» 

60  Em  ordem  a  efte  fim  fe  procurou  logo  fazer 
o  dito  Simão Roâriguss  Superior  à  dita  Univerfidade ;  e 
para  que  nella  não  houveíTe  quem  pudeffe  cohibir  os 
ièus  disformes  attentados  y  fez  expedir  também  na 
Real  nome  do  mefmo  Senhor  Rey  D.  Joáo  IH  ^  e 
depois  delíe  o  Padre  Lui%  Gonfahes  da  Camera  em  no- 
m^  do  Senhor  Rey  D.  Sebaftião ,  repetidas ,  e  extra- 
ordinárias ordens  Regias  ,  que  fubfianciou  o  mefmo 
Balthazar  Tdks  ^  neíías  precifas^  e  literaes  palavras: 

Vrimeiramente  por  parte  da  Uninjerfidade  fe  leim^a  mui- 
to a  mal  hanjermos  de  fer  i%entos  dajurijdicçao  do  Reitor  da 
Uni^^jerf idade ,  e  de/eus  Reformadores  5  e  mais  Ojlciaes  ^  njif- 
io  darem-ms  de  fuás  mefmas  rendas:  e  que  affim  parece  pe^ 
dia  ãra%a0y  que  os  Mej9res  das  Efiolas  menores  f o ffem  ,  co- 
mo mew.bro  das  maiores ,  fujsiios  todos  ao  mefmo  Reitor.  A 
ejla  dthida  fe  refpondeo  por  parte  de  ElRey  D.  João  III  por 
lima  fua  Provisão  pajfada  no  anno  de  ISSJ  '.  »  Q^^  riâo 
)i  obftante  a  repugnância  da  Univerfidade  ^  elle  que- 
))  ria,  e  mandava,  que  o.  noíTo  Collegio  das  Efcolas 
)í  menores  tiveíTe  total  izcnção  das  maiores,  e  de  feu 
3)  Reitor  5  e  mais  Offiçiaes.  »  E  também  a.  mefma  i%en'' 
Ção  y  ou  fojfe  por  ma  ordinária ,  ou  extraordinária ,  nos  con^ 
cedeo  depois  ElRey  D.  Sehã/Iiao  em  humaPronjisâo  pajjada  no 
o-nno  de  15(34  ,  iio^e  amios  depois  da  Companhia  ter  a  feu 
cargo  as  ditas  Efcolas.    O  mefmo  conjla  de  buma  Carta^  d§: 

ElRey 
fi  No  dito  Liv.  VI.  Cap.  XVÍII.  num.  4. 
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ElRey  D,  Sehafiião  para  o  feu  Embaixador  em  Roma  D»  Fer-» 
nanào  de  Me?iezes  5  Filho  de  D.  Diogo  de  Menezes  ^  CanjaU 
leiro  da  Ordem  de  Cbrijh'  3  e  de  D,  Cecilia  de  Mene%es ,  a  qual 
Carta  foi  efirita  em  Almeirim  em  zz  de  Março  de  isó^. 

61  Tantos  ,  e  taes  foráo  pois  os  eíiragos ,  que  a 
hypocriíia,  e  o  fanarifmo  fizerão  na  Authoridade  Re- 
gia ^  no  decoro  da  principal  Nobreza  5  na  tranquiili- 
dade  pública  5  e  na  literatura  de  todos  os  Três  Eftados 
defte  Reyao  até  o  falecimento  do  Senhor  Rey  Dom 
João  líí. 

DIVISÃO    IIL 

Em  que  fe  contém   o  Compendio    do  que  pajjhu  nejie  Reyno 
com  os  deJwmÍ7mdos  Jqíuu^s  defde  que  aTutoria  da  Se- 
nhora Raynha  P.  Catharina  principiou  no  anuo  ds 
1557  até  Jindar  no  anm  de  1562. 

§.  6z. 

PEla  morte  do  dito  Senhor  Rey  D.  João  líí  na 
era  de  1557  ficou  íeu  Neto  o  Senhor  Rey  Dom 
Sebaíliáo  na  tenra  idade  de  três  annos  '■,  e  logo  no  de 
I55'9j  em  que  aquelíe  Príncipe  havia  entrado  no  feu 
fcxto  anno  ^  fe  cuidou  juftamente  em  fe  lhe  dar  hum 
Meflre  digno  de  táo  alto  emprego. 

65  A  Senhora  Raynha  13.  Catharina  propoz  para 
o  mefmo  delicado  emprego  a  Fr.  Luiz  de  Granada  ^ 
Religiofo  da  Ordem  de  S.  Domingos  ;  ou  a  Fr.  Luiz 
de  Montoya,  Religiofo  Eremita  de  Santo  Agoftinho. 
Outros  votos  queriáo  que  foíTe  fecular  o  referido 
Meftre  ;  e  entre  todos  elles  o  grande  ,  e  refpeitavel 
D.  Aleixo  de  Menezes  5  que  via  clariííimamente  o  de- 
plorável eflado  5  a  que  os  denominados  Jefuitas  ha- 
viâo  jà  reduzido  efte  Reyno  ,  como  o  deixo  affima 
indicado  j    e  que  não  ignorava  as  intrigas ,  com  que 

elks 
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elles  liavião  anieccdcntemente  conquiflado  o  animo 
do  Senhor  Infante  Cardeal  D.  Henrique,  votou,  ex- 
cluindo por  huma  parte  delicada,  e  nervofamente  os 
meamos  Jefuitas  debaixo  da  denominação  geral  de  Re- 
gulares ;  c  prognofticando  pela  outra  parte  cm  termos 
aliás  claros  os  maiores  males  ,  que  depois  fe  feguíráo 
do  infaufiiílimo  maglfterio  dos  mefmos  Jefuitas.  ^ 

64    O  referido  voto  ,    íendo  digno  de  eterna  me- 
moria ,  he  pois  o  que  fe  fegue : 

Que  a  elle  Çpdo  que  conhecia  da  7iature%a^  econàiçao 
de  ElRey ,  em  quem  fe  imprimia  com  facilidade  tudo  aquillo , 
que  com  capa  de  ^virtude  fe  lhe  reprefentava  )  lhe  parecia  que 
o  Mefive  de  ElRey  não  foffe  Religiofo ,  nem  Secular ,  mas 
fim  que  fe  hufcaffe  hum  Sacerdote  douto  ,  e  njirtuofo  ,  que 
juntamente  f o  [fe  Fidalgo^  e  de  nobres^  e  honrados  CQjhmes, 
que  fem  os  dizer  em  palanjvas ,  os  moflrajfe  em  fua  ijida ;  e 
que  lhe  im  parecia  Religiofo ;  porque  como  o  mando ,  e  obe« 
diencia  entre  elles  era  tão  grande  extremo^  efóra  da  media- 
7ia  politica  ,  com  que  os  Reys  mandão ,  e  os  Vajfallos  obede- 
cem j  e  nelles ,  por  ferem  obrigados  com  njatos ,  era  tudo  ex^ 
cejfoy  mandando^  ou  obedecendo '-^  que  apoderando-fe  a  dou- 
trifia  de  ElRey  y  tirarião  hum  Principe  ímperiofoj  eintolera- 
lel  em  mandar  j  e  por  outra  parte  na  execução  das  coufas 
fujeito ,  e  catiw  ao  gofto ,  e  confelho  dosfeus  Frisados ,  por- 
que  não  poàíão  acertar  nejlas  duas^  coufas  aquelles ,  que  man- 
dando ,  ou  obedecendo ,  chsganjão  fempre  aos  extremos  :  que 
como  ElRey  tinha  o  animo  tão  fácil  a  fe  lhe  imprimir  tudo 
aquillo ,  que  com  a  capa  da  Religião  fe  lhe  perfuadiffe ,  ne- 
7ihuma  coufa  quer er ião  ^  afnm  do  Gon)er no  público  ^  como  do 
particular  da  Peffoa  de  ElRey ,  que  a  não  confeguijfem  por 
ejla  n)ia  5  e  que  ãjfim  como  feria  perigofo  na  incUnaqão  de 
ElRey  hanjer  quem  lhe  diflrahijfe  o  animo  ^  e  o  inclinaffe  d 
incontinência ,  affim  poderia  ha-uer  prejuÍ7,o  em  ter  quem  com 

de^ 
a   JDiogo  Búiiofi  Machado  nas  Memorias   do  mefmo  Senhor 
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demazia  lhe  tirajfs  o  brio  jwjenil ,  e  inclinado  ao  que  dentro 
710S  limites  da  Nobreza.^  e  Chrijlandade  fe  permiitia  aos  Prin- 
cipes  y  porque  da  inclinação  de  ElRey  entendia  ^  que  fe  a  ma-* 
dureza  de  quem  o  guiaífe  não  foubefe  ter  meio  ^  elle  fempre 
fe  inclinaria  a  hum  dos  extremos  pela  enxada ,  com  que  ap- 
prehejidia  as  coufas  :  Que  continha  entre  aquellas  primeiras 
letras  ií4he  lembrando  exemplos  de  Guerra  ^  e  Gonjerno ,  ti- 
rados dos  jucceffos  dos  Linjros  ^  e  EiJIorias  ^  que  lhe  leffem^ 
para  nenhuma  das  quaes  lhe  parecia  accommodado  Religicfo  ^ 
porque  o  modo  da  fua  creação  ^  e  governo  hia  fundado  em 
huns  termos  tão  diferentes  do  (jue  importanja  para  huma  Re- 
publica 5  que  nunca  feu  'voto  podia  fer  mui  importante  ao  Efi 
tado  do  Reyno  ;  e  nas  coufas  de  Guerra  5  como  tão  alheias 
da  fua  projifsão  ^  ou  as  Ig?wramo  de  toâo  y  ou  lhes  conhecião 
fó  os  effeitos  de  njencer  3  ou  fer  ^vencido ,  fem  medirem  as  cau- 
fas ,  e  meios  ^  por  que  fe  <vi?iha  a  zjles  fins  j  e  tinha  a  ex- 
periência mojrado  de  poucos  amios  a  ejla  parte  no  Repio  de 
Hungria  5  e  na  Tranfihaiúa  3  como  tratarão  dous  Religiofos 
matéria  de  Guerra  ^  ou  aconfelhárão  os  Reys  nella^  metter 
aquelle  Reyno  na  fujeiçao  do  Turco ,  porque  guiados  de  hum 
bom  %eln  da  exaltarão  da  Fé  3  e  por  njemura  cuidando  que 
fó  eíia  piedade  bafla  ,  medem  mal  os  meios  humanos  ^  e  a 
força  5  e  EJIado  do  Pri?jcipe  a  quem  aconfelhao»  Âdi^ertia 
que  dando  huma  njcz,  o  Meflre  3  e  começando  a  ter  conhecimen" 
to  da  natureza  de  ElRey  ^  e  apoderado  huma  njez  dofeuani-* 
mo  3  7iãõ  feria  poM^vel  apartarcm-no  delle  3  por  mais  diligen'^ 
cias  que  fizejjem  3  porque  em  amar  3  e  aborrecer  nãofahia  ter 
meio  y  e  que  fendo  hum  Fidalgo  de  mrtude  ^  letras^  madu-^ 
reza  3  e  conhecimento  das  coufas  do  Mundo  3  tinha  tudo  o  que 
hum  Rey  hanjia  vaijler  para  feu  Nlejire  3  e  ceffaim  as  cou'-^ 
fas  3  que  faltamo  no  Religiofo  ;  e  que  as  fatisfaçoes  dejle  car-^ 
go  j  quando  mais  ^  paranjão  em  bum  Bifpaâo  ^  que  e/Ia  peffoa 
por  fuás  letras  3  e  capacidade  merecia  fem  ejla  cccupaçaoy 
o  que  também  militada  no  Religiofo  ,  e  nas  coininuas  per- 
tenções  para  a  fua  Ordem  3   que  podlão  w  a  fer  de  grande 
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covftàeYaqào  no  Eflaào^  e  Fã%e7ida  ãe  tão  pequeno  Bepio.  E 
concluía  5  que  qualquer  que  o  MeJIre  fofe  j  fe  thelfe  aà^úer' 
tencia  em  não  ter  mão  com  ElRey  mais^  que  nas  coufas  to- 
cantes  a  feu  cargo  5  porque  algumas  nje%es  owvira  ài%er  ao 
Imperador  ^  que  os  Vrincipes  inf.ndàos  nas  Artes  do  Go^ver- 
710  y  e  Guerra  tinhão  f ciência  ha/l  ante  em  jahendo  re%ar  por 
humas  Horas. 

6s  Continua  o  dito  Memorifta  Diogo  Barhofa  Ma- 
chado: ^ 

EJIenje  por  muitos  dias  inâecifa  a  fua  refolução  ,  até 
que  o  Cardeal  D.  Henrique  5  que  publica  5  e  fecretamente  ne- 
gocianja^  para  que  o  Mejre  fo^ffe  da  Companhia  de  Jefus^ 
n)endo  fer-lhe  precifo  3  para  confeguir  o  Jeu  intento  ^  que  a 
Kaynha  cedeffe  ^  pois  era  o  único  ohftaculo  5  que  lhe  impedia 
a  execução  do  feu  intento  j  fe  n)aleo  da  authoridade  do  Pa- 
dre Miguel  de  Torres  ,  Religiofo  da  mefma  Companhia ^ 
e  Confeffor  da  Raynha^  e  da  internjcnção  de  D.  Jcaima  de 
Sá  fua  Camereira  mór  _,  a  que  era  muito  affeóia  ^  para  que 
lhe  perfuadijfem  concordar  com  elle  noMeJlre^  que  hanjia  de 
fer  eleito  para  ElRey  ....  De  que  refultou  fer  nomeado  pa- 
ra Mejlre  o  P.  Luiz  Gonfalvcs  da  Camera. 

66  Declarado  pois  o  dito  'Lui%  Go7ifahes  da  Came- 
ra Meftre  daquelle  Monarca  ,  ao  mefmo  tempo  que 
Miguel  de  Torres  era  Confeílbr  da  Senhora  Raynha 
D.  Catharina  3  e  oP.  Leão  Henriques  do  Senhor  Cardeal 
Infante  D.  Henrique  j  e  erigidos  todos  em  árbitros  da- 
quellas  Reaes  confciencias  ^  não  tardarão  em  fe  uni- 
rem para  fe  vingarem  da  oppofiçáo  ,  que  a  dita  Se- 
nhora Raynha  D.  Catharina  havia  feito  contra  a  no- 
meação de  ConfeíTòr  de  ElRey  j  que  foílè  Padre  dci 
Companhia :  para  apartarem  5  e  alienarem  a  meíma  Se- 
nhora de  ElRey  feu  Neto  :  para  eftc,  contra  todo 
o  Régio  decoro,  e  contra  o  Direito  Natural,  e  Di- 
vino, a  defgoftar,  e  affligir  ;    e  para  que  finalmente 

não 
^  Ibidem  num.  132/  pag.  207, 
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não  pudeíTcm  os  confelhos  da  longa  experiência  ã% 
inefma  Senhora  fiifpcnder  as  minas  ^  cjue  neceíTaria- 
mente  fe  devião  feguir  da  fujeiçáo  daquclía  tenra  Ma« 
geftade  aos  didames  ,  e  intereííes  daqueiles  feus  in- 
faijftos  Diredores. 

67  Tão  rapidamente  obrou  nelles  aquelle  fcu  ef- 
pirico  de  vingança  5  e  de  cubica,  que  jà  no  anno  de 
1560  íe  achava  a  dita  Senhora  táo  fatigada  pelos  re- 
feridos Diredores,  que  efcreveo  aos  Três  Eftados,  e 
Prelados  maiores  do  Reyno  para  largar  a  Regência 
delle  3  e  fe  recolher  ao  Convento  da  Efperança.  ^  E 
pofto  que  efta  refolução  foi  por  então  íufpenfa  por 
eíFeito  das  fabias ,  e  concludentes  reprefentaçôes ,  com 
que  o  Arcebifpo  de  Braga  D.  Fr.  Bartholomeu  dos 
Martyres,  o  Bifpo  do  Porto  D.  Rodrigo  Pinheiro ,  o 
Bifpo  de  Leiria  D.  Fr.  Gafpar  do  Cafal ,  e  o  Senado 
da  Camera  de  Lisboa  refpondêrão  â  dita  Senhora  hq 
feguinte  anno  de  I5'6i  :  aquella  fuípensâo  foi  com 
tudo  interina  ,  e  fomente  íervio  para  fazer  cada  diâ 
maiores  os  aggravos  ,  e  as  indcccncias  contra  a  mef- 
ma  Senhora  ^  ate  c^^cederem  todos  os  limites  da  km 
virtaofiíEma  tolerância. 

68  E  iiío  em  tal  forma,  que  logo  no  mez  de  Ju- 
lho do  outro  anno  próximo  íeguintc  de  1561  con- 
vocou a  dita  Senhora  Raynha  D.  Catharina  os  Três 
Eftados  do  Reyno,  para  renunciar,  como  eíFediva» 
mente  renunciou,  no  Senhor  Infante  Cardeal  D.  Hen- 
rique a  adminiftraçáo  da  Monarquia  ;  ^  fendo  taes,  e 
tão  urgentes  os  motivos  defta  abdicação  ,  que  preva* 
lecêráo  não  fó  contra  a  Real  ,  e  ultima  vontade  do 
Senhor  Rey  D.  João  Hl  ^  o  qual  havia  deixado  efta* 

be- 

a    O  mefino  Di0g'o  Baríwfa  num.   30.  até  o  num.  final  dô 

nas    ditas  Memorias  Tom.  í.  mefmo  Cap.  III. 

Liv.  II.  Gap.  III.  c  O  mefmo  Barhofa  ibid.Tom, 

^  Copiadas  ibidem  defde  o  11.  Liv.I.  Cap.XÍI.pertptum,^ 
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belccído  no  feu  teftamento^  que  fua  AugafliffimaEf. 
pofa  náo  largaíTe  as  rédeas  do  Governo ,  em  quanto 
íeu  Neto  não  houvcíTe  cumprido  vinte  annos  de  ida- 
de }  mas  também  prevalecerão  até  contra  o  claro  co- 
nhecimento 5  em  que  a  mefma  Senhora  Abdicante  fe 
schava  ,  de  que  entregar  o  Governo  do  Reyno  ao 
dito  Senhor  infante  Cardeal  feu  Cunhado  5  era  omef- 
mo  que  abandonallo  nas  máos  dos  referidos  Jefuitas  ^ 
e  perder-fe  a  Monarquia,  como  defgraçadamente  veio 
a  fucceder. 

DIVISÃO    IV. 

,Em  qtis  fe  contém  o  Compendio  do  que  pajfou  com  os  mefmoÉ 

Jefuitas  defds  o  principio  da  Regência  do  Senhor  Infante 

Cardeal  D,  Henrique  no  anuo  de  1 562  até  o  fim 

delia  710  anno  de  1568. 


Ao  podia  o  dito  Senhor  Infante  Cardeal  encon^ 
trar  naquelíes  feus  infeílos  protegidos  outro  re^ 
conhecimento  dos  muitos  benefícios  y  que  com  ellcs 
tinha  defperdiçado  5  que  não  foííe  omeímo^  com  que 
eiles  tinháo  reconhecido  as  outras  Reaes  faenignidades  ^ 
e  munificencias  do  Senhor  Rey  D.  João  líí  5  e  da  dita 
Senhora  Raynha  D.  Catharina  fuâ  Augufta  Efpofa. 

70  Para  diffiparem  o  horror  5  com  que  juftamente 
olhava  para  elles  o  mefmo  Senhor  infante  Cardeal  ^ 
empregarão  todo  o  Impulío  da  authoiidade  ,  e  da  for- 
ça dos  ditos  Senhores  Reys  D.  João  III  ,  e  D.  Ca- 
tharina. Depois  do  falecimento  do  dito  Senhor  Rey 
D.  Joáolíl  fe  íizeráo  paííar  de  odiofos  a  fcr  favoreci- 
dos do  mefmo  Senhor  Infante  Cardeal  pela  maqui- 
nação das  intrigas  ^  com  que  os  dous  ConfeíTores  Mi" 
gud  de  Torves  5  e  Lui%  Gonfahss  da  Camará  5  de  âcorda 
Fakt.  L  C  com 
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com  o  feu  próprio  Confeílor  Leão  Henriques^  perver- 
terão a  pureza  do  animo  daquelíe  infeliz  Príncipe, 
gerando  5  e  nutrindo  nelle  a  uniáo  dos  ditos  três  Con- 
feííores  ,  eípiritos  de  ambição  5  e  de  diicordia^  com 
que  formou  dentro  no  Paço,  e  íóra  delle  (em  cau- 
la  commua  com  os  mefmos  ConfeíTores)  o  partido  5 
que  acabo  de  referir  affima^  contra  a  Senhora  Raynha 
fua  Cunhada  ,  para  alienar  delia  feu  Aogufto  Nero, 
pela  perfuasáo  nimiamente  crédula  ,  de  que  affim  fi- 
caria ao  mefmo  Senhor  Infante  Cardeal  todo  o  cam- 
po livre  para  governar  difpoticamentc  na  Tutoria  do 
dito  Senhor  Rey  feu  Sobrinho  ,  como  eíFcfíivamen- 
te  ficou  entendendo  que  governava  dcidc  a  abdicação 
feita  no  anno  de  1562  pela  dita  Senhora  até  o  anno 
de  15683  em  gue  o  Senhor  Rey  D.  Sebafliáo  tomou 
( tambcm  na  fua  intelligencia )  a  poíTe  do  Governo 
deílcs  Rcynos. 

71  E  náo  digo  que  o  Senhor  Infante  Cardeal  jÇ- 
cou  governando y  mas  fim  c^uc  Jkou  enunàenào  que  goi-p- 
nava  ,  porque  na  realidade  ficou  debaixo  da  inteira 
adminiftraçáo  dos  fobreditos  ConfeíTores  ,  e  dos  feus 
parentes  ,  e  adherentes  ,  governando  eíies  difpotica- 
mente  na  realidade ,  c  o  dito  Senhor  Infante  Cardeal 
precariamente  ,  e  fo  na  apparencia  j  e  conftituindo  o 
ieu  apparente  governo  hum  verdadeiro ,  declarado,  e 
mdecentiílím.o  Interregno,  manifefto  por  muitos,  e 
muito  efcandalofos  fados  ,  dos  quaes  apontarei  aqui 
fomente  os  nccefiarios  ,  para  darem  huma  idéa  clara 
de  que  affim  paflbu  eíFediva ,  e  indubitavelmente. 

yz  Primeiro  facto.  Já  nomez  de  Outubro  do 
anno  de  1561,  em  que  fe  tratava  do  próximo  Inter- 
regno do  anno  feguinte  ,  havião  procurado  aquellesí 
chamados  Jefuitas  dar  ao  mefmo  Senhor  Infante  Car- 
deal huma  idéa  ventajofa  do  grande  poder ,  que  con- 
fervavâo  na  Cúria  de  Rom^,  fazendo  expedir  huma 

Bui- 
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Bulia  5  pck  qual  o  Santo  Padre  Pio  IV  nomeou  o 
dito  Senhor  Infante  Cardeal  feu  Legado  a  latere  net 
tes  Reynos  ,  e  Senhorios  de  Portugal  :  ^  provavel- 
mente cxaggerando  os  referidos  Padres  a  grandeza  da- 
quella  concefsáo  na  prefença  do  mefmo  Senhor  In- 
iante  Cardeal,  quando  na  referida  Bulia,  expedida  a 
hun^  tão  grande  Principe  ,  fe  continhão  na  realidade 
os  mefmos  poderes  ,  que  o  Papa  concede  a  qualquer 
dos  fcDS  Núncios  Ordinários;  e  ifio  de  mais  amais, 
quando  a  Cúria  Romana  fabía  com  fyfica  certeza  ,  que 
os  mefmos  poderes  não  podião  fer  em  Portugal  de 
outro  ufo  5  que  náo  foííe  o  de  fervirem  de  pretextos 
para  fe  arruinar  a  Soberania  temporal  defta  Coroa  aa 
livre  arbicrio  dos  ditos  Jefuítas  difpoticos  DiredoreS 
do  efpirico  do  mefmo  furprendido ,  e  enganado  Prín- 
cipe. 

73  Segundo  facto.  Para  mais  furprendcrem  o 
mefmo  Principe  ,  íizerão  os  ditos  Regulares  expedir 
huma  Inftrucçáo  fummamente  indecente  ,  e  prejudi- 
cial,  confeíIando'fe  ncila  o  Senhor  Rey  D.  Sebaftiáo 
(  quando  apenas  contava  feie  annos  )  obrigado  pela  ne^ 
ceílidade  de  fe  acharem  exhauftos  os  cofres  do  feu  Real 
Erário  5  a  fupplicar  ao  mefmo  Santo  Padre  Pio  IV  o 
fubíidio  Eccíeíiiaftico  por  elle  concedido  na  Bulia, 
que  fe  acha  tranfcripta  pelo  mefnío  B  ar  bofa  ^  ^  a  qual 
foi  expedida  com  ciauíulas  5  e  condições  tão  distcr- 
mes  5  e  tão  indecentes  5  que  causarão  neíie  Reyno  o 
eftrondofo  ruido  ^  que  obrigou  os  ditos  Regulares  a 
proílituircm  fegunda  vez  o  refpeiíavel  Nome  do  mef- 
mo Senhor  Iníanre  Cardeal  5  para  debaixo  deíle  ca-* 
pearem  a  favor  daquella  indecorofa  Bulia  a  approva- 
çáo  do  religiofiffimo  ,  doutifiimo ,  honradiilimo ,  e 
G  ii  ve- 

ã    Eíla  Bulia   fe  acha  lltc-     Gap.  IX.  num.  S4. 
ralmente  copiada  pelo  mefmo         h  No  dit©  Tom.  I.  Liv.IÍ» 
Sarhja  210  Tom.  I.  Liv.  iL     Gap.  IX.  num.    3  3- 
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venerável  Ecclefiaílico  João  AiFonfo  de  Beja  y  ^  mandan* 
do-lhe  ordenar  pelo  Biípo  de  Ceuta  ^  que  intcrpuzeíTeo 
feu  parecer  fobre  aqueila  Graça  chamada  Pontifícia. 

74  A  referida  Bulia  5  vindo  depois  daouíra  de  Le- 
gado a  lãiere  y  acabou  de  dar  huma  clariffima  idéa  do 
pouco  ,  ou  nenhum  cafo  j  que  fâzia  dcfia  Coríe  a 
Cúria  Romana  ^  depois  que  a  conílderou  a  íi  fubor- 
dinada  pelas  maquinações  j  e  eflragos  dos  meímos 
chamados  'Jefuitas.  E  a  frafe  do  parecer ,  ou  voto  de 
hum  ráo  ferio 5  e  tão  circumfpefto  Varão,  efcreven- 
do  em  matéria  tão  grave,  e  ponderofa,  da  também 
outra  coherente  idca^  e  clariílima  prova  do  ludibrio, 
em  que  até  dentro  no  mefmo  Reyno  fe  tinha  o  fu- 
premo  Governo  dellc  entregue  em  taes  máos.  Para 
aílím  o  concluir  ,  me  não  pôde  defobrigar  a  fimima 
importância  do  negocio  ,  de  que  cftou  traçando,  de 
pedir  aos  Leitores  ^   que  tomem  o  trabalho  de  lerem 

o  di- 

tí  o  mernio  Barhofa  ibid.n.8  ç. 
«lá  huma  clara  idéa  deíle  grande 
Varão  na  maneira  feguinte  : 

Era  nefte  tempo  célebre  afa- 
ma âo  Doutor  João  Affonfe  de 
Beja  y  iUuftre  -por  nafcimento  ^ 
ç  muito  mais  for  letras ,  -pelas 
ájuaes  mereceo  Jer  Jjcnte  de  Vef- 
■pêra  de  Cânones  ,  quando  a  Uni- 
ver/idade  ejiava  em  Torres  Ve^ 
dras  ,  antes  defe  transferir  pa- 
ra Coimbra  ,  e  jer  Defembarga- 
dor  da  Cajii  da  Supplicaqao  : 
foi  irmão  de  Fr.  António  de  Pá- 
dua y  Reli{^íofú  y  Francifcang , 
^ue  afjifíio  no  Concilio  Triden- 
tino  y  -£0mo  Theologo  de  ElB.ey 
D.  João  III.  Governou  o  Bif- 
■pado  do  Algarve  na  vacância 
do  Blfpo  i>.  Fernando  Couti" 


nlio  y  que  foi  Regedor  dasjuf- 
tíças  ;  e  depois  o  Árcebiffiidâ 
de  Braf^a  pelo  Arcehifpo  Dom 
Manoel  de  Soufa  ,  irmão  do 
Conde  de  Prado  y  onde  foi  Co' 
nego  y  e  fervi  o  muito  com  afua 
grande  fciencia  dos  Sagrados 
Cânones  no  Concilio  Provincial 
celebrado  na  mefma  Cidade  em 
15.66  pelo  Venerável  Arcebifpo 
D.  Fr,Bartholonieu  dos  Mar- 
tyres.  Sendo  ejlss  lugares  pe- 
cjueno  premio  ao  feu  merecimen* 
to  ,  foi  Capellãõ  Fidalgo  de  Eh 
Key  D.  João  III  ,  Deão  do 
Algarve  ,  Arcediago  ,  e  Comi- 
go Doutoral  em  Lagos  ,  depois 
Prior  de  Macedo ,  Ahbade  de 
S.  Pedro  de  Gandara  ,  e  São 
Bartholomsu  de  Campello» 
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o  dito  Parecer  ou  no  mefmo  Barhofa  ,  que  o  copiou  y 
*''  ou  nas  Provas  defta  primeira  Parte  ,  ^  porque  o 
acharão  tão  affeSadamenre  grcíTeiro  no  eftylo  ,  co- 
mo douto  j,  elegante  ^  e  concludente  na  fua  fubflan- 
cia^  no  juizo  dos  pontos  ^  de  que  trata  ^  ena  ordem, 
e  methodo  da  íua  deducção. 

75  Terceiro  F^CTo.  Com  as  extraordinárias  mu- 
nificencias  daquellas  duas  Bulias  preparou  pois  o  dito 
governo  Jefuitico  a  illiiía  credulidade  do  mefmo  Se- 
nhor Infante  Cardeal  para  o  maior  ,  e  mais  delicado 
negocio,  que  naquelie  tempo  tinha  a  Cúria  de  Roma 
cm  todas  as  Cones  da  Europa.  Era  efte  negocio  a 
aceitação  geral  ,  indiftinfía,  e  illimitada  do  Concilio 
de  Trento.  E  ifto  não  porque  alguma  das  Cortes  Ca- 
thoíicas  Romanas  duvidaíTe  receber  as  Decisões  do 
mefmo  Concilio  pelo  que  pertencia  à  efpiritualida- 
de,  que  fó  podia  ,  e  pode  fazer  objeílo  das  Decisões 
da  Igreja  ;  mas  fim ,  e  tão  fomente ,  porque  em  al- 
gumas das  Sefsões  do  m.efmo  Concilio  fe  introduzi- 
rão diverfos  pontos  de  fecularidade,  femelhantes  aos 
que  havião  feito  os  aíTinT-ptos  dos  Proteftos  dos  Em- 
baixadores do  Senhor  Rey  D.  João  I  no  antecedente 
Concilio  de  Conftancia  :  ^  pontos,  nos  quacs  fe  in- 
tentou cortar  pela  foberana  ,  c  independente  Tempo^ 
lalidade  das  Monarquias,  e  Efiados  livres,  que  defde 
a  creação  do  Mundo  are  então  rinhão  confervado  a 
independcncfa  ,  e  diftinção  ,  com  que  foráo  creados 
em  beneficio    da  mefma  Igreja ,  e  do  íoccgo  público. 

76  Sendo  pois  efla  mutua  ,   e  reciproca  indepen- 

ácn- 

ra  declarar  obreptlcio  ,  fubrç- 
pticio  ,  e  nullo  oBveveÂpof' 
tolicum  pafcendi  ,  em  que  fe 
contém  a  nova  confirmarão  das 
Conftitulções  Jefuiticas  ;  e  ve- 
jão-fe  as  Demoníli-aí^ões  da  IX.. 
Partç  dejfta  Obra. 


a    Ibidem. 

í   Debaixo  do  Numero  II. 

c  Veja-fe  o  num.  45.  da 
Feticão  de  Recujfo  ofierecida 
a  El  Rey  noíío  Senhor  ,  €jue 
fez  o  aíTumpto  daLey,  que  o 
niermo  Senhor  eítabeleceo  pa- 


■M 
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aencia  do  Sacedodo,  e  do  Império,  pm  fe  dar  3 
Deos  o  que  he  de  Deos,  e  a  Cefar  o  que  he  de  Ge- 
lar ;  e  os  fagrados  Direitos  delia  univerfalmente  ob- 
fervados  pelas  Leis  ,  e  cofiumes  de  todas  as  Nações 
Orthodoxas:  fendo,  digo,  aquelle  Direito,  e  aquel- 
le  coftume  ,  o  mefmo  Direito,  e  o  mefmo  coftume 
defie  Revno  de  Portugal,  eftabelecido ,  e  oblervado 
por  tantas,  e  táo  fucccffivas  Leis ,  e  por  tantos,  etao 
irrefragaveis  monumentos  ,  quantos  sao  os  que  vao 
compifados  em  toda  a  Demonftraçáo  VI  da  Parte  II 
deftaDcducçáo;  e  fendo  os  referidos  Direito ,  ecoltu- 
me  táo  inabdicaveis  por  fua  natureza,  como  também 
vai  concluido  pela  Demonftraçáo  VII  ,  contra  tudo 
Jflo  prevaleceo  o  inconfiderado ,  e  difpotico  poder  dos 
fobreditos  chamados  Jefuitas.  ,     -     j 

77  Pois  que  logo  que  a  Bulia  da  Conclusão  do 
Concilio  chegou  á  Cone  de  Lisboa,  não  fo  a  hzerao 
pública  em  7  de  Setembro  do  anno  de  1564  >  mas 
também  fe  ordenou  por  cartas  circulares  ,  elcntas  de 
ordem  do  dito  Senhor  Infante  Cardeal  D.H^nr.que, 
e  expedidas  debaixo  do  Augufto  Nome  00  leu  Kegio 
Pupillo  ?  que  então  contava  dez  annos  deidade)  a  ob- 
fervancia  àe  todos  os  Decretos  do  referido  Concilio 
fem  reftricçáo  algurha.  *  ,      ,  r        r^    j    1 

78  E  ifto  como  fc  o  dito  Senhor  Inrante  Cardeal 
pudeíTe  fazer  dependente  o  Reyno  ,  que  Deos  havia 
creado  livre,  e  foberano  ;  e  como  íe náo fofle notório 
até  aos  Rábulas  mais  ordinários,  que  tudo  o  que  qual- 
quer Tutor  de  iium  particular  obra  em  prejuízo  do 
fcu  Pupillo,  hc  nullo  por  fua  natureza  ;  porque  he 
Tutor  para  o  defender  ,  e  não  inimigo  para  o  ultra- 
íar,  e  liie  deteriorar  os  bens  do  feu património,  quan- 
to mais  a  authoridadc,  e  a  independência  daMagetta- 

dc  de  huma  Monarquia. 

Aflim 

«  O  mefmo  Earhfa  r.o  Tom.  II.  Liv.ll.  Cap.III.  Jium.  ij. 


Divisão  Qjj  a  r  t  a; 


35^ 


79  Aílim  fe  forão  fuccedendo  humas  às  outras  as 
defordens  até  o  anno  de  1568  5  em  que  havendo  o 
Senhor  Rey  D.  Sebaftiáo  cumprido  quatorze  annos  de 
idade,  tendo  jâ  todo  o  efpiriío  daquelle  Monarca  na 
fua  Inteira,  e  abíoluta  fujeiçáo  os  ditos  chamados  Je- 
fuiiãs  ;  e  confiderando  por  huma  parte  ,  que  o  dito 
Senhor  infante  Cardeal  íó  podia  fervir-lhcs  de  algum 
embaraço,  quando  jà  não  tinhão  neceflidade  dellc  pa- 
ra fe  íuftentarem  ;  e  pela  outra  parte  ,  que  lhes  era 
mais  útil  abufarem  da  falta  de  experiência  daquelles 
tenros  annos  íJo  dito  Senhor  Rey ,  fem  huma  tão  au- 
thorizada  teílcmunha  dos  maiores  abufos  ,  que  elles 
intentaváo  ainda  fazer  ,  como  fizcrão  :  chegou  tam- 
bém o  fúnebre  momento  de  fer  facrificado  o  dito  Se- 
nhor Iiafanre  Cardeal  à  ambição,  à  cubica,  e  à  atro- 
ciílima  ingratidão  dos  mefmos  Jefuitas  ,  tomando  o 
Senhor  RVy  D.  Sebaftiáo  polTe  do  Governo  do  Rey- 
no  com  quatorze  annos  de  idade ,  e  mais  de  oito  de 
fujeiçâo  aos  ditos  denominados  Jejuitas. 

DIVISÃO    V. 

Em  que  fe  contêm  o  Compe?idio  do  que  pajfou  com  oí  mefmos 
âtnominaàos  Jefuitas,  defàe  que  o  Senhor  Rey  D,  Sebaf- 
tiáo tomou  poffe  do  Governo  do  Reyno  em  Í568  5  ^^'<? 
que  foi  fepuítar-fe  com  elle  nos  areaes  de  Africa 
no  outro  infaujliífimo  anno  de  1578. 

§.  80. 

PErtendeo  outra  vez  o  grande  D.  Aleixo  de  Me- 
nezes naquelías  criticas  circumftanclas  munir  o 
Real  efpirito  do  dito  Monarca  ,  de  forre  que  nelle 
não  continuaíTem  a  fazer  mais  perniciofas  imprefsóes 
os  confelhos  daquelks  íeus  infauftos  Díredores,  pre- 

ca- 
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cavendo  o  mefmo  Monarca  na  vefpera  da  fua  Coroa- 
ção com  a  fabia^  delicada  ^  nervoía^  e  enérgica  prati- 
ca 5  da  qual  copiarei  pelo  menos  os  primeiros  pará- 
grafos;, como  eííencialmente  necelTarios  neík  Primeira 
Parte  3  para  maior  clareza  do  mais  ^  que  íe  deve  feginr. 
São  elles  pois  os  que  fe  feguem : 

De%  annos  ha  ^  Senhor ,  que  por  falecimento  de  ElRey 
P.  João  meu  Senhor  ^  que  Deos  tem  em  Gloria  ^  e  por  ^-ooto  ^ 
e  nomeação  fua  me  foi  entregue  a  guarda  da  creaçao  5  e  Pef- 
fia  de  V.  Magejlade  em  idade  de  quatro  annos ,  e  com  elU 
os  ânimos  ^  e  as  efperangas  de  todo  ejle  B^no  ;  e  como  a 
único  Succeffor  dos  Reys  3  que  tantos  mnos  o  governarão  5  e 
alcançarão  por  meio  de  orações  ^  e  lagrimas  y  n^os  ama  ^e  ve- 
nera com  maior  affeão  que  todos  os  mais,  A  vigilância  5  e 
cuidado^  com  que  affijli  a  ejle  cargo ^  e  procurei  refpmder 
ao  pe%o  àelk^  não  encareço  ,  porque  por  grande  quefo[]ey 
nunca  podia  igualar  a  grandeza  dodepoftto^  e  da  confiança  ^ 
que  de  mim  fe  fez:,  e  pareceria  arguir  a  V.  Alíc%a  de  pou- 
co lembrado  ,  referindo4he  ferviços  ^  de  que  V,  Altcxa  hc  a 
maior  ^  e  mais  intima  tejiemunha  y  dos  quaes  ^  e  do  animo^ 
com  que  os  fiz  3  me  mojirou  Deos  o  fruto ,  e  fatisfação  que 
defejava  j  vendo  ames  da  minha  morte  a  F.  Alíe%a  em  ida- 
de de  tomar  o  Governo  dos  feus  Reynos  y  e  ornado  de  tmcn- 
dimeJitOy  partes^  e  ir.clinações  dignas  não  fé  dejie  Império^ 
mas  de  outros  muito  maiores ,  a  que  Deos  ^^  e  a  grandt%a  ^0 
feu  animo  y  e  as  occafiaes  do  tempo  abrirão  cedo  caminho.  E 
^porque  os  muitos  annos  que  tenho  ,  e  a  nova  forma  do  Ge- 
rverno  não  darão  ao  diante  lugar  a  tão  continuas  3  e  parti- 
culares  advertências  j  como  até  agora  fohia  fa%er  a  V.  Al- 
ie%a  5  me  pareceo  que  devia  ao  contem ar):ento  defie  dia  ^  e 
ao  amor  y  e  lealdade  y  com  que  creei  ^  e  fervi  a  F.  Alte%dy 
fa%er4he  algumas  lembranças  ,  que  por  ferem  feitas  cm  tal 
tempo  5  com  tal  animo  ^  e  em  tal  idade  ^  merecem  fer  bem 
ouvidas  y  e  ejlimadas  em  lugar  do  ultimo  ^  e  maior  Ja  viço  ^ 
que  em  minha  vida  Ji%  a  V,  AUe%a, 
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Entrais  j  Senhor  ^  neftç  ificomparanjel  trabalho  àe  go- 
roemar  njoífo  Reyno  em  iâaàe  ^  que  Com  nome  ^  e  liberdade , 
e  fuprenw  fe?ihorio  ^  temo  que  njos  perfuadao  ,  que  até  nao  fu- 
girdes da  companhia^  e  do  confelho  da  B.aynha  njqlJa  Anjó , 
e  do  Cardeal  njoífo  Tio  ^  não  Jois  njtrdãàeiro  Rey  ;  que  he  a 
traga ,  por  oiide  os  que  fe  querem  apoderar  da  njoffa  liberda- 
de y  Mo  de  abrir  o  caminho  d  fua  primnça,  E  como  ejes 
attendem  d  fua  grandeza  ^  e  pronjetto  particular  ^  procuraoj 
appro^ando  por  jujlo  qualquer  àefejo  dos  Frincipes  ^  e  não 
lhe  contradizendo  CGufa  licita  y  ouillicita^  que  intentem^  mof- 
irar-lhe  que  o  tempo ,  que  n)i'vião  fujeitos  aos  bons  confelhos 
àe  quem  com  elles  procurada  fua  efiimaqão  ,  e  acere fcenta-- 
mento ,  foi  hum  a  fujeição ,  e  catinjeiro  indigno  dajua  digni- 
dade j  do?ide  fe  feguiria  y  que  apartados  de  njós  aqu elles  ^  que 
com  verdadeiro  amor  '-jos  podem  defenganar  das  faltas  ^  que 
la  no  Go-oerno  ;  e  cercado  de  quem ,  por  fe  fujlentar  napri- 
njança ,  approqja  por  jujios  os  erros  do  ^'ojfo  gojio  ^  padeça 
o  Reyno  grandes  trabalhos ^  eo animo  dos njojfos Vaffallos não 
feja  para  V,  Alteza  o  que  fohia  fer  para  com  os  Reys  *voffbs 
antepaffados.  E  como  Deos  dotou  a  V.  Alteza  de  hum  animo 
generofo^  inclinado  a  emprenâer  coufas  grandes  ^  temo  que  ^ 
nfando  dejlc  bom  fundamento ^  ms  inclinem  a  emprezas  {fe 
hem  menores  que  'voffo  animo  ^  e  coração  )  maiores  do  que 
permittem  as  forças  de  njoffos  Reynos,  E  como  os  que  feguem 
efle  caminho  medem  as  coufas  não  pelo  que  são ,  feiíão  pelo 
que  querem  que  ellas  pareção  aos  Reys ,  incubrindo-njos  a  Í7i- 
du/Iria  ^  trabalho  ^  e  miudeza  ^  com  que  'voffos  anteceffores 
fufítnta^úão  com  limitada  fazenda  a  reputação  do  feu  Efla- 
do  5  "-úos  engrandecerão  as  riquezas ,  e  forças  de  njo(fo  Rey- 
no ;  donde  fe  feguird  metterem-njos  em  emprezas  ^  donde  ou 
fahireis  com  pouca  honra  3  ou  aventurareis  voffos  EJlados , 
e  vida  fem  conhecerdes  o  engano  ,  fenão  quando  lhe  fakcir 
o  remédio.  E  porque  7iem  a  piedade ,  e  animo  religiojo  dos 
Reys  efíd  feguro  de  inconvenientes  3  lembro  a  V.  Alte%a  y  co- 
mo quem  defde  tão  pouca  idade  conhece  fua  inclinação  fanta  , 

e  zelo 
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e  %dõ  dã  exaltação  da  Fé  Catholica ,  que  nunca  temia  fal- 
tas na  Peffoa  de  V.  Altexa  por  cq/iumes ,  e  obras  njiciojas , 
fenào  por  algum  exceffo ,  cu  dema%ia  ^  que  page  or  limites 
da  'virtude ;  porque  muitas  coufas  ha ,  com  que  huma  pejfoa 
particular  pôde  ganhar  gloria ,  que  firmo  de  conàemnaqao  a 
hum  Príncipe ;  tanto  n^ai  na  diferença  dos  B/lados*  E  por- 
que em  matérias  femelbantes  fe  não  podem  dizer  maiores  par- 
ticularidades ^  torno  a  lembrar  a  V,  Alie%éi  j  que  no  que  fe 
lhe  perfuadir  com  pretexto  de  Religião  ^  e  conjciencla ,  tenha 
ftngular  attenção ;  parque  fe  Ço  que  Deos  não  permitia  )  hou^ 
njer  alguns  trabalhos  ^  e  alterações  em  fua  Pejfoa  j  e  Reijno  , 
por  efte  caminha  hão  de  ter  entrada.  No  tratamento  da  njof- 
fa  Real  Pejfoa  n)QS  lembro  ^  que  não  percais  hum  ponto  da 
Magejlade  com  os  que  mais  intimamente  njos  fer^irem  j  e  fe- 
ja  fempre  o  fa^vor,  e  a  priuança  dentro  da  ^veneração  deid- 
da  ã  njojja  grandeza  ,  porque  os  Rtys  njoffos  antepajjados 
extemlérão  o  feu  Império  pelas  mais  remotas  partes  do  Ovien- 
te  3  fenào  Pais  ao  povo ,  e  aos  Nobres  Príncipes  clemeiítes  i 
porque  como  dos  Grandes  a  ElRey  ha  menor  differença  j  que 
do  Rey  ao  ponjo  ^  cowvem  dar-fe-lhe  o  favor  acompanhado  da 
Magejlade  neceffaria  para  os  manter  em  refpeito  j  o  que  não 
milita  na  gente  popular^  onde  o  exce/fo  da  afabilidade  não 
anjentura  a  author  idade  do  Príncipe^  antes  cativa  os  ânimos 
daquelks  ,  que  o  coiiftderão  tão  clemente  3  e  evita  com  ijlo 
hum  erro  5  com  que  cahirão  muitvs  Rejys  5  que  entregando 
fuás  pejfoas  ,  e  authoridade  nas  mãos  de  f eus  validos  5  e 
guardando  o  faujlo  ^  grandeza  5  e  trato  altivo  para  feu  pO' 
vo  ,  vierão  a  fer  aborrecidos  de  huns  ^  e  dejiemidos  de  ou- 
tros :  que  nc/ks  extremos  vem  a  dar  os  Príncipes  y  que  def- 
aàrtão  os  meios  da  confervaçao  y  e  authoridade* 

8í  Todos  efícs  fabios  ,  e  profeiicos  documentos 
foráo  deíaproveirados^  c  inúteis  para  curarem  o  Real 
animo  daquelle  infeliz  Monarca  das  mortaes  enfermi- 
dades ^  que  nelíe  tinháo  introduzido  ahypocriíia,  ea 
cubica  y  (jue  com  cila  coftuma  andar  fempre  de  com- 

pa- 
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ranhla.  E  efie  fentimento  matou  de  honrado  defgof- 
to  o  dito  D.  Aleixo  de  Menezes  no  anno  próximo 
feguince  de  1569.  ^  r>     o 

82  Pois  que  os  ditos  aftutos,  e  malignos  Direao- 
res  tinbão  impreíTo^  e  continmráo  a  imprimir  no  ef- 
pirlto  do  mefmo  infeliciffimo  Príncipe  propoíições  tão 
dlameiralmente  contrarias  aos  folidosdidamesdaquel- 
le  íapicntiflimo  Varão  5  como  difpoftas,  e  ordenadas 
aos  particulares  íins  de  fartarem  a  cubica  5  e  a  fober- 
ba,  de  que  fe  animavão  os  intereíles  da  fua  Socieda- 
de 5  cortando  barbara  5  e  cruelmente ,  fem  regra ,  nem 
medida  3  fem  temor  de  Deos^  e  fcm  pejo  do  Mun- 
do 5  por  todo  o  fagrado  do  refpcito  devido  á  Magefta- 
de,  e  aos  annos  da  dita  Senhora  Raynha  D.Cathari- 
na:  cortando  por  roda  a  veneração  também  devida  a 
Real  j  e  fagrada  Peffoa  do  Senhor  Infante  Cardeal 
D.  Henrique  :  cortando  pelo  fummo  agradecimento  , 
que  igualmente  devião  às  ditas  Mageflade^  e  Alteza^ 
pelos  extraordinários  benefícios  5  que  de  ambas  ellas 
havião  recebido:  cortando  pela  confciencia^  e  pela  al- 
ta reputação  do  mefmo  Rey  fatalmente  entregue  à  in- 
teira direcção  daquelles  atrociflímos  Meftrcs ,  e  Con- 
feíTores;  e  cortando  em  fim  não  fó  pelajuftiça,  e  fa- 
zenda do  mefmo  defgraçado  Monarca,  mas  até  pelas 
maduras^  e  próximas  efperanças  da  fua  fuccefsão ;  e 
ultimamente  pela  fua  Augufta  PeíToa  ^  c  vida ,  até  o 
fcpultarem  nos  areaes  de  Africa  com  toda  a  Monar- 
quia 3  e  com  toda  a  Nobreza  deíles  Reynos. 

8:5  Quanto  á  dita  Senhora  Raynha  D.  Catharl- 
na  :  Os  defvios  ,  e  as  defattençóes  ^  que  continuou 
em  praticar  contra  a  mefma  Senhora  ElRey  feu  Ne- 

5  iníligado  pelos  referidos  Meílres,  e  Confeííores, 


to 


fe  acabarão  de  manifeftar  no  dia  6  de  Abril  do  anno 
de  15695  que  foi  o  fegundo  do  infeliz  Reynado  da* 

quelle 

e   O  mefmo  Barhfa  ibidejp  Tom.  III.  Gap.  XI.  psg.  89» 
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qiielíe  Monarca,  quando  elíe  fahio  da  Corte  de  Al- 
meirim pelo  extraordinário  modo,  que  o  douto  Ab- 
bade  Diogo  Barhofa  Machado  refere  fobre  a  iegal  fé  dos 
mais  auílienticos  Documentos  dos  Arquivos  defteRey- 
noj  que  íe  lhe  fizerão  parentes  para  colligir  as  Me- 
morias do  mefmo  defgraçado  Monarca.  Conta  pois  o 
dito  Abbade  o  cafo  neíías  formaes  palavras :  ^' 

Tiiilm  determinado  ElRey  affijlir  largo  tempo  em  AU 
meirim ,  por  cuja  caufa  fe  tinhao  transferido  para  ejia  VUla 
a  Corte  ^  e  todos  os  Trihunaes  ,  quando  em  quarta  feira  de 
Tréxms  y  que  fe  co?itãnjao  6  de  Abril  dejie  anuo  de  i  s6g  ,  fe 
refoheo  repentiiiamente  pãjfar  a  Lisboa^  fem  declarar  orno- 
ti^vQ  3  que  o  monjia  a  ejla  jornada ,  para  a  qual  ordenou  a 
alguns  dos  feus  criados ,  que  á  buma  hora  depois  do  meio  dia 
e/!in:effem  promptos  ^  <i^c> 

84     E  depois  de  referir  a  viagem  para  Lisboa ,  con- 
tinua o  mefmo  Diogo  Barhofa:  ^ 

A  'verdadeira  caufa  y  que  obrigou  a  ElRey  a  que  com 
tanta  acceleração  fe  aufe?itq[fe  de  Almeirim  5  eje^ve  occulta 
d  penetração  dos  Politicas ,  até  que  o  tempo  renjelou  qual  fof-, 
fe  a  fua  origem.  Depois  que  ElRey  cingio  a  Coroa ,  todo  o 
empenho  ,  e  difvelo  do  Cardeal  (melhor  diííera  do  feu 
ConfeíTor  Leão  Henriques  de  acordo  com  o  feu  Só- 
cio Lui%  Gofifahes  )  foi  apartar  a  ftu  Sobrinho  da  com- 
panhia da  Rãy?iha  D,  Catharina^  pertendendo  amhiciofamen- 
te  que  a  njontade  daquelk  Príncipe  eftin^effe  fujeita  d  fua  dif 
poftqão.  Vara  ejlabelecer  efta  máquina  ^  tinha  iiitroduzido  pa* 
ra  Mejlre  a  Luiz  Gonfalves  da  Camará ,  efperando  que 
lembrado  de  elle  ter  fido  a  caufa  de  que  exerciíaffe  minijle- 
rio  tão  honorifico  y  e  ainda  dos  grandes  heneficios  ^  que  tinha 
feito  á  Companhia ,  de  quem  era  Filho ,  inclina[fe  o  animo 
de  ElRey  para  a  fua  Peffoay  e  o  apartaffe  de  eftar  obe- 
dlente  a  fua  An^ó ;  pois  dejla  forte  gonjernaria  difpoticamente 
o  Reyno  ^  a  que  afpirava  a  fua  dijfimulada  ambição.  Para 

«  No  Tom,  líl.  r,iv.  I.  Cap.xni.  n.75.     i  Ibidem  ri.  Si. 
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fe  confeguir  efle  intento  ^  iodo  o  cuidado  fi  ãpplicaz^a  em 
knjar  ElRey  a  lugares  ^  onde  raramente  pudeffe  njer  aRay- 
nha  5  jendo  hum  àejles  Almeirim ,  onde  ElRey  ^  attrahido  do 
exercido  àa  caga  5  paffanja  muitas  nje%es  efquecido  de  fua 
Ânjó  y  e  Jómsnts  entregue  aos  appetites ,  que  lhe  fomentam  a 
lifonja* 

85    E  continua  no  §,  ^i : 

Sentia  a  Raynha  com  exccffo  ^er  a  feu  Neto  5  que  com 
tanto  amor  ,  e  âifvelo  credra ,  retirado  da  fua  companhia  , 
a  quem  defeja^va  fazonar  a  njerdura  dos  ânuos  com  a  madu- 
reza dos  jeus  confelhos  >  mas  como  era  nece (faria  a  fujsiçao 
no  Príncipe  para  ^oenerar  a  Raynha  5  e  elk  eji^je/fe  perjua- 
dido  por  lifonjsiras  fuggejoes  5  que  quem  nafcêra  para  maU" 
àar  y  não  denjia  obedecer  ,  Je  retiranja  da  fua  prefenqa  j  não 
obfervando  as  adnjertencias  ,  nem  oun)indo  os  diclames  pro- 
feridos pela  fua  larga  experiência ,  fendo  a  ultima  pronta  dejia 
ãnjersão  ,  €  dcfchediencia  y  que  propondo  lhe  em  Almeirim  a 
Raynha  para  Minijlros  do  feu  Defpacho  a  Pedro  de  Alcago- 
*^ja  Carneiro ,  Thomê  de  Soufa ,  e  aD,  Julião  de  Aha  ^  hum 
Vedor  ,  e  outro  Capellão  mór  da  mefrna  Raynha  3  nomeou 
ElRey  a  D.  João  de  Ca/Iro  ^  e  D.  Martinho  Pereira  y  que 
erão  paniaes  do  Cardeal  D.  Henrique.  Augmentou-fe  mais 
ejla  defattenqão  de  ElRey  para  com  a  Raynha  5  elegendo 
para  Efcrruão  àa  Puridade  a  Martim  Gonfahes  da  Cama- 
rá 5  ctija  eleição  dejgojiou  de  forte  aquella  Princeza^  que 
não  ãjfijlio  mais  ao  Defpacho  ordinário  ^  i^c, 

86  As  nomeações  daqueiics  dous  Confelheiros  de 
Eftadoj  parciacs  do  Senhor  Cardeal  ^  que  era  o  mef- 
mo  tpe  íerem  parciaes  dos  ditos  Confeílores  ,  e  da- 
Cjuelle  Efcrivâo  da  Puridade  5  irnrsáo  do  P.  Lui%  Gon- 
fahes àa  Camará  y  forão  feguidas  dos  eifeitos,  que  re- 
ferio  o  mefmo  Diogo  Barbofa  neftas  próprias  palavras : 
O  ãhfolut o  domínio,  que  tinha  adquirido  Martim  Goií- 
fahss  da  Camará ,  colligado  com  feu  irmão  o  P.  Luiz  Gon- 
falves   da  Camará  fobre  a  mntaàs  àe  ElRey  5  fe  àirigia 

a  go- 
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a  gonjemar  ãifpotkamente  a  Monarquia  ■,  e  para  que  lhe 
não  fervijfe  àe  objlaculo  d  fua  ambição  a  Raynha  D,  Catha- 
rina  3  procutwva  com  artificiofas  inaquinas  ^  que  feu  Neto  fc 
feparajè  totalmente  da  fua  prefença^  qua?ido  denjia  injlruir^ 
Je  com  os  prudentes  confelhos  5  e  faudaueís  epchortaçoes  de 
huma  Heroina  ^  que  pela  autlmiâade  da  PeJJoa  y  e  madure^ 
%a  da  idade  merecia  duplicado  refpeito.  Defenganada  que 
erãú  inúteis  todas  as  diligencias  ^  que  defcubrio  a  fua  pru- 
dência para  moderar  o  génio  de  feu  Neto ,  entre  as  quaes  fo* 
ra  a  principal  o  feu  cafamento  y  recorreo  affliãa  a  Filippe 
ente  y  e  d  Princeza  D.^Joanna  de  Au/Iria  y  é^^. 
Domínio  abfoluto 3  digo,  o  qual  havia  feito 5  que 
aquelle  Monarca  refpondeíTe  á  dita  Senhora ,  quando 
lhe  aconfelhou  que  cafaíTe  :  Que  como  S.  Alteza  poffuia 
as  Terras  ^  que  erão  do  Património  das  Raynhas ,  não  tinha 
rendas  para  commoda  fujlentaqao  de  fua  Efpofa  3  o  que  po- 
deria executar  5  fe  Sua  Alteza  fe  recolhe ÍJe  no  Mojisiro  da 
Madre  de  Deos  3  fendo  o  portador  defte  fuggerido  re- 
cado o  mefmo  P.Miguel  de  Torres  y  Confeiior  da  dita 
Senhora  Raynha.  ^ 

87  Safpendêráo  aquella  indecorofa  partida  a  mif- 
são  do  Duque  de  Feria ,  Embaixador  dodito  Catholi- 
co  Monarca  a  eíla  Corte  de  Lisboa ;  o  temor  y  que 
aos  fobreditos  ConfeíTores  y  e  feus  parciaes  caufou  a 
indignação  do  mefmo  Monarca  j  os  clamores  da  geral 
confternaçáo  ,  que  occupou  os  corações  dos  amantes 
da  pátria,  e  as  reprefentaçóes  das  principaes  FeíToas, 
de  que  entáo  fe  compunháo  os  Eflados  Ecclefiaftico  , 
e  Secular ,  e  do  Senado  da  Gamara  de  Lisboa ,  refe- 
ridas pelo  mefmo  Barbofa.  ^ 


a  Tom.  III.  Liv.  lí.  Cap.  I. 
11.  I.  e  Gap.  11.  n.  S.Jofé  Pe- 
reira Bayãa  no  Fortugal  Cm- 
ãadofo  ,  e  Laftimado  Llv.  II. 
Cap.  XIII.  pag.  182.  col.  2. 
^.  Tornou  ElRey  a  ver  com 
os  feguiíites» 


De 

tf  Ibidem  n.  2.  5.  e  4.  E 
fendo  entre  as  ditas  Reprefen- 
taíjÕcs  tão  dignas  de  fe  verem 
a  do  grande  Bifpo  D.  Jerony- 
mo  Ozorio  j  e  o  Manifejio  das 
gueixas  da  Raynha  ,  e  caufas 
ds/e  pierer  ir  âejlc  Reyno ,  cx- 
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88  De  forte  ^  que  pareceo  que  a  dita  Senhora  fc 
achava  reconciliada  com  ElRey  feu  Neto ,  contentan- 
do-le  com  lhe  fazer  algumas  advertências  y  e  com  a 
demonftraçáo  de  defpcdir  de  feu  ConfeíTor  o  P.  Mi- 
guel de  Torres  ^  elegendo  cm  lugar  delle  a  Fr.  Fran- 
cifco  de  Bobadilha  da  Ordem  dos  Pregadores  ^  e  de- 
clarando-fe  para  iíTo  por  único,  e  prudente  motivo  o 
que  tranfcrcvco  o  mefmo  Barbofa  (  depois  de  narrar  os 
referidos  faftos  )  neíias  precifas ,  e  pontuacs  palavras  : '^ 

A  cauja  notória  àefta  refoluçao  foi  querer  a  Raynha, 
euitar  as  murmurações  de  todo  o  Keyno^  de  que  fenào  feu 
Confejfor  o  P.  Torres ,  de  feu  Neto  o  P.  Luiz  Gonfalves 
da  Gamara  5  e  do  Cardeal  D,Benrique  o  P.  Leáo  Henri- 
ques 5  todos  três  JefuitaSj  "-oinjeffem  os  Confsffores  tão  uni- 
dos ^  e  os  confe (fados  tão  difcordes. 

89  -Ao  mefm.o  tempo  mandou  a  dita  Senhora  par- 
tir para  Madrid  a  D.  Joáo  de  Borja,  Embaixador  de 
Caíieiía  ncfta  Corte  5  para  informar  a  ElRey  Filippe 
Prudente  do  eflado  delia  ,  em  ordem  ao  remediar, 
dando-lhe  a  Inftrucçáo  copiada  pelo  intimo  Barbofa  ^  ^ 
da  qual  tranfcreverei  aqui  o  mais  eíTencial  para  tfte 
aíTumpto : 

Lo  que  Imóveis  de  âi%ir  ai  Stnor  Rey  mi  Hijo  es  lo  fe- 
guiente  :  Que  Yo  rogue  ai  Embalador  de  S.  A ,  qui%ejfe  to- 
mar  cl  trabajo  defte  camino  ,  para  por  el  poder  communicar 
ã  S,  A.  las  cofas  ,  que  pareceu  nece (farias  para  las  que  fc 
íratan  dei  fsr^vicio  de  Dios ,  y  dei  Rey  mi  Nieto  ,  y  dei  bieu 
dejla  iierra  ,  con  las  mas  que  tocan  a  lo  que  es  nectffariopara 
mi  camino  j  porque  por  cartas  nó  fe  pueden  tan  particular- 
mente efpecificar  ,  y  por  los  papeies  ,  que  S.  A.  allà  tisne 
"vijios  y  y  Yo  è  embiado  ,    tenàrà  entendido  las  caufas ,  quQ 

Yo 


pofias  em  huma  amorofa  Carta , 
^ue  fe  lhe  efe r ave 0  ,  para  que 
fe  nâõ  fofje ,  fe  acharão  ambas 
compiladas  nas  Proyas  debai* 
xo  áo  Num.  III, 


a  No  dito  Tom.  IIÍ.  Liv. 
II.  Cap.  II.  num.  8. 

h  No  dito  Tom.  IIÍ.  'Liv. 
II,  Gap,  III,  num.  9, 
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Yo  aponte  ai  Senor  Rey  mi  Niclo  ,    que  me  mo^vlãn  a  èjlã 
iàéa  '-y  y  para  el  ejlaào  ^  en  que  ya  todo  ejlà ,  parece  que  fe 
fufrirà  tratar  de  las  prindpales  ;    pues  es  el  Emhaxaàor  el 
que  njà  ^  de  quicn  Yo  tengo  tanta  rafon  de  coiifiar  j  y  de  las 
mas  y  que  S,  Â,  mandare  y  podrà  efcoger  de  las  que  allà  He- 
ne^  El  primero  es  el  cafamietito  dei  Senor  Rey  mi  Nieto  ^  en 
el  qual  le  è  hahlado  muchas  n)e%€s ^  y  pedido  con  toda  Iam- 
flanela^  que  è  podido^  lo  quiera  efeãuar.  Trate-fe  tamhien 
con  el  en  lo  que  cumple  para  fu  falud ,  en  lo  qual  parece 
que  tlene  alguna  emienda  :  en  peligros  defu  Verfona^  affi 
por  mar  5  como  por  tlerra ;  en  que  por  ài^erfas  maneras  fe 
pone  en  ellos ,  arriejgando-fe  tanto  contra  lo  que  todos  abe- 
mos menejer  j  y  en  efto  nò  fe  à  puejlo  el  remédio  y  que  co?i^ 
njiene  a  la  authoridad  de  fu  Dignidad  y  y  EJado',  y  en  ejh 
nò  ay  fmò  muy  poca  smienda,  ò  por  mejor  di%ir  y  mnguna. 
Vedi4e  que  adquirielfe  la  henenjolemia  de  fus  Vajfallos^  que 
es  la  cofay  de  qve'mas  neceffidad  tienen  los  Reys  dejie  Rey^ 
no  y  y  con  que  mas  los  VaJJallõs  fe  contentan ,  y  con  que  fe 
pagan  por  fus  fernjicios ,  y  con  que  mas  fe  animan  a  hazer- 
los.  Lemhre-le  quan  camim  ejla^a  de  las  perfonas  y  a  qmen 
fe  fugeta  \  y  el  efcandalo ,  que  con  ejlo  dam  \  y  de  los  dcf- 
ordenes  y  que  daqui  nacian  y  affi  por  lo  que  tocam  afuReal 
Verfona  y  como  por  nò  fer  perfonas  y  que  tengan  profefwn , 
?ii  partes  para  el  lugar  y  que  tienen  i  y  quanto  a  ejlo ,  cada 
dia  fe  fugeta  mas  a  ellas  ,  y  mas  fe  dexa  apoderar  ãellos. 
En  lo  que  toca  a  Mi  nò  trato ;  porque  de  mas  de  e/Ur  ol- 
njidada  de  Mi  en  efta  parte  y  efpecialmente  que  temendo  Ya 
a  S^A,y  nò  tengo  que  tener  cuidado  de  Mi',  porque  fê  y  que 
lo  que  toca  a  mi  authoridad  y  y  todo  lo  mas  y  tiene  afucu- 
ema  ,    como  própria  cofa  fuya.    Y  pues  en  ejlas  cofas  nò  fe 
à  puep  remédio  ;  lo  que  S.  A.  de^e  atender  es  'very  fe  con 
la  njemda  dei  Legado  y  fe  han  de  remediar  y  ò  a  lo  menos 
las  prindpales  y  y  que  mas  importan  ai  hien  uni^erfal  de 
todos  ;   porque  figun  lo  que  fe  entendiere  ,   affi  parece  que 
ãehe  S.  A.  difponer  de  Mi :  y  fepa ,  que  m  todas  e/tas  co- 
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fas ,  como  el  Embaixador  le  dirá ,  fi  ElRey  ejlwvieje  en  fa 
lihertad ,  y  le  dexajfen  abrir  los  ojos  ^  7ii  le  faltaria  enteit" 
dimientoy  ní  condiciona  nimlmtad^  para hã%sr'lo todo muy 
lien  y  yji  ?tò  lo  ba%e  y  es  por  no  ayudar-lo. 

E  continúív  ihi : 

La  rai%  defte  maio  humor  ejlà  en  el  Maepo ,  que  el 
€s  Confeffor ,  y  principal  Qmfejero  y  y  ohliga  como  Confeffor 
a  que  fe  execute  lo  que  enfim  ^  y  aconfeja:  que  cofa  puedê 
han}er  mas  fácil  a  S.  M. ,  que  quitar  ejle  hombre  dcfie  lugar 
con  la  mano  de  fu  Superior  ^  ft  el  muepa  quererlo ,  y  qus 
iiene  razon  para  quererlo  j  nò  le  han  de  refijiir  5  ni  d 
Maejlro  ha  de  refijHr  a  lo  que  d  Superior  le  mandare. 

E  contiaúa  ibi: 

El  dia  y  que  efia  nuem  fonare  en  Portugal  5  fe  alhoroà 
tard  con  imensas  efpsranças  de  fcr  remediado ,  &'C. 

90  Confequcnrcmence  infiruio  a  mefma  Senhora 
Raynha  o  dito  Embaixador  D.  João  deBorja  para  tra- 
tar cfte  gravifíimo  negocio  com  feu  Venerável  Pai 
S.  Francifco  de  Borja,  (entáo  Geral  da  Companhia  de« 
nominada  de  "Jefus)  o  qual  fc  eftava  efperando  nefte 
Reyno  juntamente  com  o  Cardeal  Alexandrino.  A 
dita  Inftrucçáo  he  pois  a  que  le  fegtic  :  '^ 

Mui  Illujre  Senhor.  Lembre  V,  S.  a  fua  Paternidade 
Re^verendijfima  ^  que  o  Santo  Padre  5  ElRey  Catholico ,  Ro- 
ma^  Itália  y  Hefpanha^  e  França  ^  e  todos  os  que  f abem  da 
fua  njindãy  ejlm  aguardando  o  fruto  delia  y  efabem  emqu^ 
o  pôde  ha-ver  y  e  que  Portugal  cjlà  fufpirando  por  elle  j  e 
que  toda  a  Chrifiandade  entende  ,  que  pojlo  que  juntaments 
roenha  o  Legado  de  S.  Santidade  y  o  pe%o  do  negocio  carrega 
fobre  elky  affim  pela  authoridade  j  que  juntamente  tem  com 
o  Legado  y  Como  pela  intelligencia ,  que  tem  das  coufas  da 
cdy  como  também  porque  o  remédio  de  muitas  delias  y  donds 
outras  dependem  ,    direitamente  pertence   a  fua  Paternidade 

Pakt,  h  _  D  K^- 

íi  Tudo  iílo  fe  acha  referido ,  e  compilado  pelo  mefmo  Dio^Q 

Barhfa  no  ditQ  Tom.  III.  LIv,  II,  CapJII.  mnn.  10. 
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Renjerenàiffima,  Trata-fe  de  tirar  muitas  offeJifãs  de  Deos 
de  todos  os  EJlados  dejies  Reyiios  ^  e  de  confolar  huma  Re^ 
publica  Chrijlã  efcanàalí%aàa  \  e  de  àefaffrontar  a  grandeza , 
e  a  bondade  de  huma  Raynha  ^  qual  ejla  Senhora  he  j  e  def- 
camar  hum  Rey  moço  de  mui  boas  efperanças,  Trata-fe  de 
Yejiiíuir  o  credito  d  Companhia  de  Jeíus^  e  de  fua  parte 
de  não  perder  oCeo^  e  de  reparar  o  proueito  efpiritual  ^  que 
nas  almas  a  Companhia  cojiumanja  fazer»  Trata-fe  de  que  o 
%elo  de  S,  Santidade  para  as  cnufas  dos  Principes  do  poqjo 
Chrijião  he  proqjeitofo  ^  e  que  a  authoriàade  de  ElRey  Catho- 
lico  3  para  o  que  connjem  a  ElRey  -,  que  tem  por  Filho  ,  e  con-^ 
folaçao  da  Raynha  ^  que  tem  por  Mai  ^  he  de  muito  momen- 
to j  ^e  de  fazer  ^  que  as  diligencias  de  V.  S,  Fiího  ds  fua  IP  a-- 
ierniâade  Reuerendifflma  5  e  Embaixadof  de  S.  M,  ^  e  defe^ 
jofo  da  quietação  da  Raynha  ^  não  fejão  n)ans. 

Lembre-lhe  F.  S,  quanto  fe  deve  guardar  das  informa-^ 
coes  do  Cardeal  Infante  ^  e  de  fuás  paknjras  bramidas  j  por 
quão  fufpeito  he  nejle  negocio  5  pela  inimizade  <^  que  haentrQ 
os  moradores  dejle  Reyno  ^  e  elle  j  pela  pouca  amizade  ,  que 
tem  ds  coufas  da  Raynha ;  pela  condição  3  que  tem  de  querer 
fempre  mandar  j  pelo  que  intereffa  em  deixar  ejiár  as  cou- 
fas como  ejlão ,  pelo  modo  de  entendimento  y  que  tem  delias. 
O  a^vifo  de  fe  ?ião  hauer  de  admittir  o  do  P.  Luiz  Gonfal- 
ves  3  nem  de  outros  Padres ,  ou  pe(foas  de  fua  opinião  ^  fem 
lho  V,  S,  lembrar  ,  o  terá  fua  Paternidade  RenjerendiiTima  en- 
tendido ,  pois  hão  de  procurar  por  todos  os  modos  que  pude- 
rem 3  defender  feu  partido.  De^oe-fe-lhe  advertir  3  que  he  ta- 
manho o  medo  3  que  tem  todos  a  Luiz  Gonfalves  3  e  feu 
Irmão  y  e  de  cuidar  que  fm  fenhorio  ha  de  conferuar-fe  ^  qus 
apenas  ha  de  ha^er  quem  lhe  oufe  ir  f aliar :  pelo  que  den)ia 
mandar  chamar  algumas  peffòas  de  zelo  Chrijiãv  ^  a  quem  en- 
carregue a  confciencia  para  lhe  manifeflarem  o  ejlado  da  ter- 
ra ^  cncarregandO'fe  funtamente  do  fegredo^  porque  o  temor 
de  fe  faber  lhes  não  faça  encuhrir  a  'verdade  j  ou  pedindo^ 
lhes  a  informação  por  ejcrito  ,  fe  ajjim  carecer  mais  conm- 
mine  para  o  fegredo.  Mui- 


.i  S, 
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Muito  aê/vsnido  deve  e/rar  fua  Maternidade  B.eijereii'^ 
diffima ,  de  que  tem  pq/io  ElRey  em  defcoiifiança ,  perfuadin- 
dO'lhe  que  he  defauthoridads  fua  njirem  de  Roma  ao  açoutar 
como  a  menino  ^  e  darem-lhe  ordem  em  fuás  coufas  ^  e  que 
ferd  afronta  fua  mudar  algumas  delias,  Ser^vird  o  proceder 
com  ejla  adnjer tenda  para  o  tirar  dejle  engano  ^  rnojlrando'» 
lhe  que  antes  nifto  ganha  honra  ,  e  que  ifto  não  hefujeitallo  ^ 
fenào  tirallo  de  huma  ajrontofafujeiçãoy  emqueejid^  epor^ 
que  ej}á  infamado  em  todo  o  Mundo  ^  fem  o  elle  fetitir;  â 
firnjiYd  também  para  apercebimento  de  fe  não  deixar  de  fa^ 
%er  o  que  connjem^  pelas  mo/Iras  de  defgojlo^^  quepoffadar; 
pois  quando  entender  que  fe  trata  do  remédio  delle  ,  e  do 
feu  Reyno  ,  terá  o  agradecimento  ^  que  he  raiuao  ter  a  tão 
grande  beneficio. 

Entenda  fua  Paternidade  Rcverendiffima ,  que  fe  appro^ 
wa  efte  ejlado  da  Companhia  fer  Cortesão  ^  e  continua  na  Ca" 
fa^e  Pago  de  ElRey  ^  e  Gonjemadora  do  Reyiio^  e  outras 
coufas ,  com  que  muitas  almas  pias  fe  offendem  ,  que  ficará 
confirmada  nejle  ejlado  5  e  fua  Paternidade  com  per{)étuo  def- 
credito  ferd  o  coiifirmador  ^  efperando  do  feu  fanto  %elo  que 
foffe  o  Reformador  ^  que  rejiituiffe  ejla  parte  da  fua  Congre-- 
gação  d  fua  primeira  hífiituição*  Veja  ,  que  fegu?ido  o  ef" 
pirita  E^oangelico ,  nunca  damnou  o  defpre%o  das  coufas ,  que 
no  Mundo  cojhmão  fer  e/limadas ;  e  querer  confer^uar-fe  neU 
las  com  perdas  tão  grandes  y  cowm  são  as  das  almas  dejis 
Reyno  ^  e  da  confolação  ^  e  quietação  delias  ^  he  coufa  por 
extremo  contraria  ao  Injlituto  Apojlolico  da  Companhia  y  e  os 
que  fingem  não  fei  que  fins  para  defensão  dejle  modo  de  nji-^ 
'ver  y  pois  tratão  de  fe  confernjar  em  mlia^  e  mando  íempO'^ 
ral  5  bem  clara  tem  a  jufpeita  contra  fi. 

EJIejafua  Paternidade  Render endiffmm  muito  firme  ^  em 
que  males  tão  arreigados  querem  rigor  ^  e  efficacia  no  que  fi 
lowver  de  fa%er  para  feu  remédio  ^  e  que  a  experiência  tem 
mojlrado  não  fe  dever  fiar  de  palavras  ^  e  promejfas^  poj?o 
que  fejão  de  Pejfoas  de  fangue  Real  ^  e  d§  quem  profefa 
D  il 
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níida  efpiriíual ;  porque  fe  com  efeito  as  coufas  fe  não  puze* 
tem  em  ordem  ^  em  n)oltanào  a  Cabeça  5  'voltar do  para  trás  5 
Jem  cumprir  o  promettiào.  Ponha  àiante  dos  olhos  mil  dam- 
nos  5  e  perigos  de  fe  a  Raynha  ir  dejle  Reyno ;  e  por  ouv- 
ira parte  que  mo  póâe  ficar  nelle  fem  affroíita ,  e  Jem  peri- 
go de  lhe  fazerem  âefacatos  ,  e  %ombarem  delia  ^  e  de  EU 
Eey  Caiholico ,  e  âo  Legado ,  e  de  lie  mefmo  ,  fe  Luiz  Gon- 
faives  ficar  no  lugar  ^  e  mando  ^  em  que  ejld.  Veja  quão 
indigna  coufa  he  de  todos  ficar  ejla  Senhora  como  ejld  ,  e 
quão  aborniíiauel  que  fe  tenha  por  mais  importante  a  ajfif- 
tenda  de  Luiz  Gonídves  com  ElRey  5  com  tantos  dam- 
nos  5  e  tantos  efcandalos  do  Mundo  :  e  ora  a  Raynha  fe  m  ^ 
ora  não  fe  m^  reprefente-lhe  a  fua  Paternidade  Renjcrendif 
ftma  os  clamores  ,  que  nejla  terra  ficarão^  fe  ijlo  fiCa  fem 
emenda^  e  melhoria  ;  e  o  efcandalo  y  que  ficará  nas  almas 
âej^e  ponjOy  e  a  defefperagan  ^  qus  terão  de  cuidar  terem  re- 
médio j  pois  em  tal  conjunção  fe  lhe  não  deo. 

P:fça-lhe  V,  S.  que  por  amor  de  Jefus  Chrijio  fe  renoue 
aqui  o  efpirito  antigo  da  Companhia  ^  e  quefe  lembre  de  qual 
era  o  P.  MeJIre  Ignacio  de  gloriofa  memoria  ^  e  do  que  pa- 
rece que  ainda  dura^va^  quando  tirarão  daqui  o  Me/ire  Si- 
mão  5  e  das  coufas  ^  por  que  o  daqui  deitarão.  Paca  que  o 
Mundo  'veja  ,  que  a  Cabeça  n^eio  curar ,  e  dar  ?wws  efpi- 
rito s  a  efles  feus  membros  enfermos  j  e  não  poffa  julgar  y  que 
fua  w/ida  foi  para  adoecer  com  elles  da  mefma  doença. 

91  Porque  porém  a  pezar  de  todas  aquellas  gran- 
des ,  e  efficazes  diligencias  foráo  fempre  cada  dia 
crefceíldo  as  abfolutas  dos  fobreditos  Regulares  5  e  por 
confequencia  as  infíexibilidades  do  Senhor  Rey  D.  Se- 
baftiâo  aos  confelbos  3  e  admoeftações  de  fua  Augut 
tiílima  Avó ,  e  de  todos  os  feus  Régios  5  e  próximos 
Parentes  ,  até  a  decifiva  refolução  de  paíTar  fegunda 
vez   a  África  com  o  Exercito  3   que  alli  fe  perdeo  ^ 

no 

a  Na  forma  que  adiante  vai  fubílanciada  defde  o  n.  15S. 
até  o  n.  i8|.  defa  Parte  I. 
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no  fatallílimo  anno  de  15785  quando  aquella  Prlnce- 
za  fe  defenganou  de  que  erão  infrufluofos  todos  os 
feus  trabalhos  5  cahio  mortalmente  enferma  j  e  conhe- 
cendo o  perigo  5  e  recebendo  com  ternura  os  Sacra- 
mentos ,  paíTou  a  melhor  vida  no  dia  12  de  Fevereiro 
do  dito  anno  de  1578  3  concluindo  o  mdmo  Bar  bofa 
a  narração  dos  nunca  viílos  trabalhos  da  dita  Senho- 
ra ncflas  formaes  palavras:  ^ 

Tal  era  a  afflicçao  ,  que  lhe  atormenta^^oa  o  efijirito 
na  confíderaçao  da  paffagem  de  Africa  5  que  ejianào  nas  uliu 
mas  agonias ,  fe  lhe  ounjtão  eftas  n}o%es  iiitercadentes :  ))  Oh  ! 
»  não  paíTe  S.  Alteza  em  nenhum  modo  a  Barberia : 
))  aconfelhcm-lhe  que  não  paíle,  que  omefmo  fiz  Eu 
»  fempre^  e  faço  agora.  Oh  I  náopaíTe,  quenãocon- 
))  vem.  »  Na  repetição  dejias  palanjras  exhahu  o  efpirito  y 
mojírando  até  o  ultimo  inflame  da  njtda  o  fino  amor  ^  com 
quefmpre%eldra  aconfernjaçaodefeuNeto^  e  de  todo  o  Rey?io* 
çz  Quanto  ao  dito  Senhor  Infante  Cardeal  Dom 
Henrique  jà  ficáo  manifeflas  na  Divisão  IV  defta 
Parte  I  ^  as  crueldades  ,  e  as  ingratidões  j  com  que 
o  dito  Senhor  Infante  Cardeal  foi  excluído  da  Regên- 
cia do  Reyno  para  fe  entregar  a  ElRey  fcu  Sobrinho 
com  quatorze  annos  de  idade.  E  o  que  lhe  fuccedeo 
depois  da  referida  exclusão  foi  fer  tanibem  removido 
da  Real  prefença^  e  da  graça  do  mefmo  Monarca  feu 
Sobrinho.  O  que  tardou  tão  pouco  ,  que  logo  no  an- 
no de  1569  foi  aquelle  Plano  executado  nos  defabri- 
dos  termos  ^  que  refere  o  mefmo  Abbade  Diogo  Bar- 
lofa ,  ^  os  quaes  são  os  feguintes : 

Não  forão  poderofas  ejlas  adn^er tendas  ,   para  que  El- 
Bey  fe  conformaffe  com  os  difames  de  fua  A^vó  j    antes  re- 

pU" 

a     No  Tom.  IV.  das  mef-         h    Defde  o  num.  69.  até  o 
mas  Memorias    LIv.  II.  Cap.     mim.  79. 
IH.  num.  9.  c    Tom.  III.  Liv.  I.  Cap, 

XIII.  num.  S3. 
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pugnando  oledecer-lhe  y  ufa^a  da  liberdade  ^  que  lhe  perfuã" 
dia  a  ambição  de  Martim  Goiífahes  da  Camará  ,  o  qual 
[e  fenhoreou  com  tal  exceffo  da  'vontade  de  Elliey ,  que  foi 
injlrumento  de  que  o  Cardeal  D.  Henrique ,  a  quem  denjia  a 
fua  emkação ,  cahijfe  da  graça  de  feu  Sobrinho  ^  e:cperimen- 
tando  emfi  próprio  o  dejgojio  ,  que  padeceo  a  Raynha^  do 
qual  fora  elk  o  principal  authov, 

9^  Nada  bafiou  com  tudo  para  defenganar  aquel- 
le  Príncipe,  e  para  defpegallo  do  Confcííor  LeãoRen^ 
fiques  y  e  feus  Sócios  5  antes  pelo  contrario  ficou  uni- 
do com  elles,  enganado  até  morrer  nas  fuás  mãos,  e 
deixar  efte  Reyno  cheio  de  confusão ,  e  de  defordem  ^ 
como  fe  vera  logo  no  feu  competente  lugar. 

94  Quanto  ao  Senhor  Rey  D.  Sebaíiião.  Efle  Mo- 
narca foi  ainda  muito  mais  infeliz  com  a  cubica  ,  e 
ingratidão  dos  ditos  chamados  'Jefuitas ,  do  que  a  Se- 
nhora Raynha  D.  Catharina ,  e  o  Senhor  infame  Car- 
deal D.  Henrique ,  colhendo  por  nocivos ,  c  veneno- 
fos  frutos  do  magiílerio  daquclíes  Regulares  ,  da  fu- 
jeiçáo  5  com  que  fe  entregou  inteiramente  nas  fuás 
infeftas  máos  ,  e  dos  innumeraveis  benefícios  ,  que 
com  elles  defperdiçou  ,  as  enormiffimas  lezóes,  das 
quaes  íubftanciarej  as  de  maior  gravidade,  por  náo  fa- 
zer demaziadamente  importuna  efta  Parte  I. 

95  Primeira  lezao.  }â  fica  demoofirado  na  Di- 
visão II  defla  Parte  I,  que  defde  que  Simão  Rodrigues 
fe  achou  arbitro  difpotico  do  efpirito  do  Senhor  Rcy 
D.  João  III ,  empregou  todas  as  forças  próprias  ,  e  dos 
feus  Companheiros  para  a  deftruição  do  Collegio  da 
Nobreza  defte  Reyno,  e  dos  Efiudos  maiores  da  Uni- 
verfidade  de  Coimbra ,  e  para  eftabelecer  o  feu  abfo- 
luto  dominio  fobre  a  fraqueza  da  nolía  ignorância. 
Eíle  meímo  Plano  profeguírão  na  Regência  do  Se- 
nhor Infante  Cardeal  D.  Henri^quc,  e  o  vierão  acon- 
filíiimar  com  a  deftruição  da  dita  Univerfidade  ,    de-^ 

bai- 
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baixo  do  Nome  do  Senhor  Key  D.  Sebafllâo^  pelas 
muitas  Cartas ,  Provisões  ,  c  Alvarás ,  de  que  porei 
os  Exemplos  íegiiintes. 

96  Seja  o  primeiro  Exemplo  o  Alvará  de  26  de 
Outubro  de  1555: ,  e  Apoftilías  de  4  de  Janeiro  de 
1558;  de  6  de  Julho  do  mefmo  anno;  25  de  Janei- 
ro de  1565  ;  e  de  28  de  Fevereiro  de  1567  inferro 
no  outro  expedido  na  Corte  de  Almeirim  debaixo 
do  Nome  do  dito  Screniflímo  Senhor  Infante  Cardeal 
D.  Henrique  em  21  de  Janeiro  de  1561 ,  para  que  o 
Reitor  Jefuita  do  referíâo  Colkgio  das  Artes  ,  debaixo  do 
pretexto  de  prouver ,  e  dar  as  porções  aos  PorcioniJ^as  do  di' 
to  CoUegio ,  pojfa  mandar  comprar  ,  tirar ,  e  lenjar  para  a 
dita  Cidade  de  Coimbra  ,  e  quaefquer  Cidades ,  ViUas ,  e  Lu- 
gares dejies  Reynos  y  todo  o  trigo  ^  cenjada^  centeio^  milho  y 
e  quaefquer  outros  mantimentos  5  (i^c*  ;  e  para  que  o  dito 
Ahard  fe  entenda ,  e  cumpra  110  gado ,  e  carnes  5  de  que  o 
dito  Reitor  do  Collegio  das  Artes  ti<ver  iieceffidade  :  dero- 
gando  todas  as  Leis  3  e  Pofturas  das  Cameras  ,  e  com- 
minando  as  penas  mais  feveras  a  todas  as  Juftiças  por 
claufulas  as  mais  infolitas^  e  exquifuas,  que  pode  in- 
ventar o  dirpotlfmo,  que  diftou  aquelles  dous  Alva- 
rás. *  O  que  fe  vê  ,  que  foi  ordenado  a  eftabeíecer 
por  huma  parte  a  favor  daquelles  Padres  tantos  mo- 
nopólios, quantos  são  os  géneros  da  primeira  necef- 
fidade  aíÉma  referidos  ;  e  pela  outra  parte  a  incutir 
grave  medo  a  todos  os  Magiílrados ,  e  a  todas  as  Ga- 
maras, para  que  ninguém  oufaíTe  defender-fe  daquel- 
las  intoleráveis  opprefsóes. 

97  Seja  o  fegundo  Exemplo  o  outro  Alvará  ex- 
pedido a  15  de  Agofto  de  1559$  9^^^  os  gados  dos  fo^ 
hreditos  Padres  pajlarem  pelas  terras  fitas  nas  inzifihaiiças 
da  mefma  Cidade  de  Coimbra  5  fem  alguém  os  poder  impe- 
dir. ^  E  com  ifto  ficáráo  fenhores   de  todas   as  pafta- 

gens 

fí   Vão  copiados  nas  Provas  debaixo  do  Num.  IV. 

í    Também  vai  copiado  nas  Provas  debaixo  do  Num.  V. 
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fens  públicas,  e  os  feus  pafiores  ízenros  à^s  Pofiuras 
a  Camará. 

98  Seja  o  terceiro  Exemplo  o  outro  Alvará  expe- 
dido em  2  de  Janeiro  de  1560  ^  para  que  os  ditos  Re- 
gulares 5  fe7ido  examinados  ?io  fm  Colkgio  de  Coimbra  ^  fof- 
fem  admittidos  a  tomar  grão  na  Uf&oefjldade  grátis  ,  Jem 
obrigação  de  juramento ;  e  para  que  não  os  querendo  admittir  5 
foffem  han)idos  por  graduados.  ^  E  daqui  ficou  a  defgraça- 
da  Univerfidade  cheia  de  idiotas  eftranhos^  e  os  filhos 
dcfanimados  para  osEftudos,  vendo  que  para  fer  Dou- 
tor bailava  que  fe  vcíliíTc  huma  roupeta  da  Companhia. 

99  Seja  o  quarto  Exemplo  o  outío  Alvará  do 
mefmo  dia  2  de  Janeiro  de  is6o  ^  em  que  fe  orde- 
nou 3  que  todos  os  Religiofos  da  Companhia ,  que  forem  gra^ 
àuados  fora  da  Vni-verftdade  de  Coimbra  pelos  priqjilegios  y 
que  tertij  ou  graduados  em  qualquer  outraijninjerfidads  ^  fe-- 
jão  tidos  5  e  banjidos  como  fe  foffem  graduados  em  Coimbra,  ^ 
O  que.  foi  confirmar  ainda  mais  ,  que  era  defoecefia- 
rio  eftudar  para  fer  graduado  ^  quando  bailava  a  lo- 
dos o  ferem  Je/uitas, 

100  Seja  o  quinto  Exemplo  o  outro  Alvará  de 
13  de  Agoflo  de  1561  ,  para  que  ne?ihum  EJudante  fe 
paff^e  a  oun)ir  Cânones  ^  ou  Leis  na  U?nverftdade  de  Coimbra  y 
fem  lenjar  Certidão  do  Colkgio  das  Artes,  ^  O  que  tam- 
bém foi  o  mcfmo  que  dizer-fe^  que  não  teria  a  Uni- 
verfidade fenáo  os  Éíiudantes,  que  os  Jefuitas  quizcf- 
íem  3  para  quererem  ío  os  das  fuás  claííes. 

10 1  Seja  o  fexto  Exemplo  a  Carta  de  5  de  Se- 
tembro do  mefmo  anno  de  1561 ,  pela  qual  fe  incor- 
porou o  dito  Colkgio  das  Artes  com  a  Unirei/idade,  '^  E  iílo 
para  como  inimigo  domeíiico  lhe  ficar  mais  nocivo. 

Se- 

a  Também  vai  copiado  nas  c   Copiado  também  nas  nief- 

.Provas  debaixo   d©  Num.  VI.  mas  Provas  debaixo  do  Num. 

b    Da    mefma  forte  vai  co-  VIII. 

piado   nas  Provas  debaixo  do  d  Copiada  também  nas  meí^ 
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102  Seja  o  fetimo  Exemplo  o  outro  Alvará  de  24 
de  Setembro  do  mefmo  anno  de  1561  ,  para  que  o 
Confewaàor  da  Unherftàade  o  fojfe  também  do  Colkpo  das 
Artes.  "^  O  que  também  foi  o  mefmo  que  pôr  fe  as 
orà^m  âosjefuitas  hum  Miniftro  de  táo  fuperior  gra- 
duação, para  em  lugar  de  confervar  a  dita  Univerfi- 
dade,  confervar  os  referidos  Jefuitas. 

10^  Seja  o  oitavo  Exemplo  o  outro  Alvará  de  4 
de  Dezembro  de  15643  para  fe  nao  pagar  nem  ao  Coiu 
fern)adory  nem  ao  Meirinho  da/Vnmrftâade^  fem  Certidão 
dos  referidos  Padres ,  de  hanjerem  cumprido  as  fuás  ordens.  ^ 
O  que  fe  vê  que  foi  ordenado  ,  para  que  depois  de  fe 
liaver  pofto  aquelle  graduado  Miniftro  ás  ordens  dos 
referidos  Padres  ^  náo  pudeffe  deixar  de  fazer  quanto 
elles  quízeílêm. 

104  Seja  o  nono  Exemplo  o  Alvará,  ou  Provi- 
são de  31  de  Março  de  15683  p^^^  que  os  defpedidos  ^ 
e  fahidos  da  Companhia  nao  poffao  fer  elegidos  para  Exami^ 
7iadores  dos  Bacharéis  3  ou  Licenciados ,  que  fe  examinarem 
710  Collegio  das  Artes ;  e  que  iienhum  delks  difpute ,  ?iem  fe 
affente  no  lugar  dos  MeJIres  em  todos  os  aão:  públicos.  ^ 
Éfta  inhabilidade  fe  ampliou  depois  ainda  mais  3  dei- 
xando os  feus  cgreíTos  artim  com  a  infâmia,  em  que 
fomente  fe  incorre  por  crimes  de  Icfa  Mageíiade  j  e 
forçando  aíEm  os  fubditos  a  ficarem  efcravos  dos  fu- 
penores3  fcnáo  quizeíTem  cahir  náquella infâmia,  lar- 
gando a  roupeta. 

105  Seja   o  decimo  Exemplo   o  outro  Alvará  de 
27  de  Abril  de  1569,  pelo  qual  fe  confirmarão  pe- 
los mefmos  idênticos  Apontamentos  ,   que  os  Padres 
íizeráo  3  todos  quantos*  exquifitos  Privilégios  os  mef- 
mos 


a  Copiado  também  nas  mef- 
jTias  Provas  debaixo  do  Num.X. 

h  Vai  também  copiado  nas 
Provas  debaixo  do  Num,  XI. 


c  Também  vai  copiado  nas 
mefmas  Provas  debaixo  do  Nu- 
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mos  Padres  imaginarão,  e  cícrevêrâo  xoos  taes  Apon- 
tamentos, fem  rcftricção  alguma:  ^  moílrando-fe  af- 
íim  que  mandavão  nefte  Reyno  ,  como  na  fua  pró- 
pria Provinda. 

10(5  Seja  o  undécimo  Exemplo  a  Carta  efcrita  por 
Martim  Gonfalves  da  Camará  ao  Reitor  da  Univer- 
Cdade  de  Coimbra  cm  21  de  Maio  de  1570  ,  fó  para 
injuriar  os  Meílres  delia,  e  com  ellcs  a  todo  o  Por- 
itjgal ,  lo  para  acabar  de  fazer  a  mefma  Univerfidade 
privativo  património  dos  fobreditos  Regulares  ;  e  fó 
para  aterrar  rodo  aquelle  rcfpeitavel  Corpo  literário  , 
em  que  então  havia  tantos,  e  táo  aííinalados  Meílres 
da  primeira  ordem  da  erudição,  e  da  probidade,  co- 
mo ainda  hoje  os  feus  efcriros  eftáo  manifeftando: 
Carta,  digo,  a  qual  pelos  extraordinários,  einfolitos 
termos  ,  em  que  foi  concebida  ,  fe  faz  digna  de  ter 
lugar  no  corpo  defía  Parte  I.  O  theor  da  mefma  Car- 
ta ^  he  pois  o  que  fe  fegue : 

Se7ihor.  Os  Padres  da  Companhia  fe  encarregarão  do 
Colkgio  Real  em  tempo ,  em  que  alguns  dos  primipaes  Aíef- 
ires  delk  forão  prezas  pela  Inquifição  ,  e  fe  arrecea<va  que 
também  nós  o  inejfemos  a  fer  como  àifcipulos  ,  que  éramos 
feus.  Agora  o  fuftentão  em  tempos  muito  mais  perigofos  ^  em 
que  o  demónio  parece  que  jd  tem  defcuherta  toda  a  Jua  ar- 
iilheria.  E  tanto ,  que  os  que  attentao  bem  o  que  n)ai  pelo 
Mundo  ^  e  por  nós  ^  com  muita  ra%ão  arreceao  que  àeprejfa 
chegue  a  nós  ejle  tão  geral  incêndio^  fe  não  tem  j d  chegado  y 
efe  con' então  com  fermos  Chrijlãos ^  e  Catholicos  ^  aiíida  que 
menos  Latinos»  E  por  ijjò  entendo  que  fe  denjem  hufcar  de 
longe  3  qua?ido  os  não  tinúermos  das  portas  para  dentro  ,  como 
umos  ;   6  e [limar  muito  Minijros  y  que  ambas  eílas  coufas 

^        en.   § 

ã  Também  vai  copiado  nas  /^  A eliou-fe  110  Cartono  fe- 
anefmas  Provas  debaixo  do  Nu-  creto  do  Collegio  de  Coimbra , 
mero   XIÍÍ.  e    fe  confervava  entre  os  pa- 
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ítmo  5  e  ajuftao  com  tão  u?iiwerfal fruto ,  e  exemplo  ãe  todo 
o  Reyno  :  E  que  denje  a  Uíiherfídade  por  eje  refpeito^  e 
por  outros  co7ifentir  em  feparagão  ds  propriedade  ,  como  fe 
trata  ha  jd  dias  ,  e  ijio  com  cofidiçoes  fanjoranjeis  d  mefma 
Vni'verfídade ;  mas  fim  pedir  a  renda  do  Lourical  ^  como  me 
di%em  y  pois  por  condição  de  conceito  fi  largou  geralmente  j 
pois  agora  fim  ejle  intere^e  fi  fa%  pagamento  por  inteiro  aos 
Padres,  Lembro  ijlo  agora  por  termos  tão  claros  ^  porque  fol- 
garia muito  que  fe  fi%e[fe  com  apra%imento  ^  e  autboridade 
deffa  Uninje^fidade 'y  e  que  lhe  denjejfe  S.  Alte%a  ej^a  Concór- 
dia ;  e  porque  fei  também ,  que  ejle  be  o  derradeiro  termo  ^ 
e  que  Securis  ad  radicem  pofita  efl ;  e  que  tem  S.  Alte%a 
Brenje  ,  do  qual  ha  de  ufar^  para  que  como  Adminijlrador 
ordene^  e  diftrihua  os  bens,  e  rendas  da  Uninjerfidade  pelos 
Lentes ,  e  Ófficiaes  delia.  Sentirei  muito  5  como  Filho  3  e  Of^ 
jícial  que  fòu  ds(fa  Unin^erfidade  5  fir  necejfario  ,  como  já 
agora  o  he  3  fazer-fe  ijlo  por  ejle  caminho  3  e  ficar  elle feito 
para  outras  alterações.  Mas  muito  mais  fintiria  faltar  d 
creação  ,  e  doutrina  dos  Padres  aos  Moços  de  Portugal ,  e 
fibrirem-fe  de  todo  as  portas  aos  EJlrangelros,  E  por  iffò 
V.  m.  haja  efia  por  primeira  3  e  derradeira  Canónica  ad- 
moejlação»  E  da  minha  parte,  fi  lhe  parecer,  o  pode  fazer 
a  effes  Senhores  com  afmceridade  .  e  clareza ,  de  quefempre 
fui  amigo.  Beijo  as  mãos  de  F.  m.  De  Alweinm  zi  de  Maio 
de  1570.  Manim  Gonjahes  da  Camará. 

IC7  E  Carta,  (torno  a  dizer)  a  qual  fe  reduz  a 
dous  pontos  fubftanciaes  5  que  figniíicâo  em  fumma: 
Por  huma  parte  que  3  porque  Jorge  Buchanano  foi  ar- 
guido de  falíar  com  maior  liberdade  daquella  que  de- 
vera ,  eílimulado  pelos  fafíos  affima  referidos  5  baila- 
va ifto  para  todos  os  Meflres  da  Univerfidade  ferem 
notados  de  herefia  360  commum  da  Naçáo  fer  argui- 
da de  fufpeita  na  Fé,  com  o  pretexto  de  ferenfinada 
por  alguns  Meftres  Eftrangeiros  bons  Latinos,  como 
fe  fofíèm  Portuguezes  os  feus  M^ãtQSJefuitas ,  a  que 
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a  Uníverfídade  chamava  FmicJmotes  ,  dos  quaes  na 
maior  numero  era  competia  aquella  Sociedade ;  e  co- 
mo íe  entre  os  Eflrangeiros  Seculares^  e entre  os  Fran« 
chinotes  Je/uitas  houveíTe  outra  diíFerença  ,  que  a  de 
ícrem  os  primeiros  finceros,  e  eruditos;  e  os  fegun- 
dos  fingidos,  e  ignorantes.  E  pela  outra  parte,  que 
a  dita  Univerfidade  fe  devia  deixar  esbulhar  por  força 
da  poíTe  dos  feus  bens,  debaixo  dosmcfmos  apparen- 
tes  pretextos  de  Religião  ,  com  que  aquelles  Regu- 
lares havião  feito  nas  Magcftades,  nas  Famílias  Reaes, 
na  prim.eira  Grandeza,  na  mais  diflinda  Nobreza,  e 
nos  outros  Eflados  defies  Reynos,  todos  os  funeftos 
eííragos,  que  deixo  referidos. 

io8  Seja  o  duodécimo  Exemplo  o  Alvará  expedi- 
do em  IO  de  Maio  do  anno  íeguinte  de  1571 ,  para 
que  fe  ãpregoqffe  em  Coimbra  ,  gue  nenhuma  pe(foa  pudejfe 
Ser  recebida  a  dar  porção  fora  do  Colkgio  das  Artes ,  ou 
para  fer  recebida  por  pensão  em  cajas  particulares  ,  ou  em. 
diferentes  Collegios.  ^  O  que  também  fignificou  em  fum- 
ma  outro  monopólio  de  Efiudantes  de  todas  as  Claf- 
fes ,  para  que  por  huma  parte  ganhaíTe  a  dita  Compa- 
nhia todas  as  pensões,  que  por  elles  íedeviáo pagar, 
e  pela  outra  parte  fizeíTem  aquelles  Regulares  tantas 
creaturas  fuás,  e  por  confequcncia  tantos  idiotas, 
quantos  foíTem  os  ditos  Efíudantes,  pois  que  naquel- 
le  Collegio  fe  fepultou  toda  a  literatura  da  Nobreza 
de  Portugal  ,  que  antes  íiorecia  tanto,  quanto  deixo 
affima  demonftrado.  ^ 

109  Seja  o  decimo  terceiro  Exemplo  o  outro  Al- 
vará de  20  de  Julho  de  1570  ,  peio  quú  fe  ordena  ao 
Confermdor  da  mefma  Ufilwrfídade  de  Coimbra^  que  k,  e 
ao  diante  for,  ca/ligue  (jualquer  peffoa,  ainda  que  feja  Ef 
iudante  das  Efcolas  Maiores  ,    que  njier  ds  Efcolas  Me?iores 

fa^ 

a  Também  vai  copiado  nas  h  Defde  o  num.  8.  até  a 
Provas  debaixo  do  Num.  XIV.     num.  15.  deíla  Parte  X. 
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fã%er  algumas  defcone%ias ,  ou  as  fi%er  em  outras  partes  aos 
Me/Ires  ^  e  Efíuâaniss  delias.  '^  O  que  também  fe  ma- 
nifefta,  que  conteve  huma  Carta  de  feguro  contra  a 
falta  de  letras  ^  que  precifamente  havia  no  dito  Col- 
legio;  hum  eícudo  contra  as  ridicularias  deílc^  e  dos 
Eflratagemas  Jefuiticosj  e  huma  obíirocção  dos  olhos, 
dos  ouvidos,  e  da  boca,  para  que  ninguém  vifTe ,  ou- 
viíTe  5  ou  reprovaílè  as  ditas  ignorâncias  ,  e  ridicula- 
rias,  porque  fc  quiz  que  contra  o  ufo  de  todas  as  po- 
tencias da  alma,  e  de  todos  os  fcmidos  do  corpo  pre- 
valeceíle  a  força  de  Lui%  Goiífahes  ^  e  de  feu  Irmáo 
Martim  Gonfahes  da  Camará. 

iio  Os  referidos  Exemplos,  e  outros  muitos  do 
mefmo  género  ,  que  omitto  por  náo  fazer  a  relação 
delles  intoleravelmente  faftidiofa  ,  foráo  pois  os  in- 
ftrumentos,  com  que  fe  defmoronàráo  por  partes,  e 
vierão  a  arruinar-fe  depois  no  todo  pelos  ditos  deno- 
minados Jefimas  aquelle  Real  ,  e  magnífico  Collegio 
de  Nobres  ,  berço  da  mais  illufire  mocidade  Portii- 
gueza,  c  aquella  célebre,  rica,  e  ílo  recente  Uni  verfi- 
dade  ,  mái ,  e  ama  fecunda  da  efcolhida  literatura  ,  que 
delia  fe  derivava  para  as  Metropolitanas  ,  Diecefes  , 
Gabinetes  ,  e  Tribunaes  dcfia  Monarquia ,  e  com  que 
fe  procurou  fepultalla  na  craíTa  ,  e  denfa  ignorância, 
que  tinha  feito  o  violento  objefto  dosmcfvnosjefuitasp 

III  Segunda  lezÃo.  Não  fe  ignora  em  Portu- 
gal quem  foráo  o  grande  D.  Aleixo  de  Menezes, 
Aio  daquelle  defgraçado  Monarca  defde  a  idade  de 
quatro  annos  j  ^  c  o  famofo  Pedro  de  Alcáçova  Car- 
neiro, que  a  Senhora  Raynha  D.  Catharina  deftinou 
para  Chefe  do  Minifterio ,  em  que  introduzirão  Mar- 
lim  Gonfalves  da  Câmara,  como  fe  vio  affima.  ^ 

Para 

a  Tarabem  vai  copiado  iiass  tica  traiifcrípta  debaixo  do  na- 
provas  debaixo  do  Num.  XV.     mer.  8o.  deíla  Parte  X. 

^  Affim  conjla  da  fuaPra-        c  Ibid.  dabaixo  do  num.  Sf^; 
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I  í  z  Para  fe  caraderizar  o  primeiro  daquelles  dons 
Varões,  não  fera  neceíTario  mais  do  que  lerem-fe  o 
parecer  que  deo,  quando  fe  lhe  pedio  coníelho  para 
ic  nomear  Mefire  ao  dito  Monarca  s  ^  a  prática  3  que 
lhe  tez  5  quando  na  idade  de  quatorze  annos  os  íize- 
ráo  tomar  poíTe  do  Governo  do  Reyno ;  ^  e  a  idéa  5 
que  delle  deo  o  Emperador  Carlos  V  5  guando  o  Se- 
nhor Rey  D.  João  ííí  lhe  pedio  coníelho  fobre  a 
deftinação  do  mefmo  D.  Aleixo  j  idéa  ^  digo ,  a  qual 
he  a  íeguinte ;  ^ 

Para  Dou  Akxo^  nò  he  menejier  mas  ra%on  ^  ftnò  que 
es  Bo?i  Akx'0 :  Y  fi  como  lo  efcogi  para  Padríno  de  tin  joio 
Nieio  y  y  fíeredero ,  que  Dias  me  ha  dado  y  pudiera  efcogerlo 
para  fu  Aj/o  ,  710  puftera  Yo  e/la  eleccion  en  Coiifejo ,  ni  h 
àiera  en  Hefpana  Competidor  ai  Officio  :  Lo  que  pude^  hi* 
%e  y  y  affi  lo  haga  ElRey  mi  Hermano  ^  que  Bios  la  ha  he- 
cho  merced  de  que ,  tenieiído  Nieto ,  le  puede  dar  tal  Ayo. 

113  E  para  fe  carafterizar  lambem  o  fegundo  dos 
referidos  Varões,  baila  refledir-fe  em  que  foi  o  Dit 
cipulo  mais  adiantado  ,  e  difiindo  da  Regia  Efcola 
do  Senhor  Rey  D.  joáo  II  ,  e  em  que  depois  delle 
não  houve  nefte  Reyno  Minifiro  Politico ,  e  de  Ef- 
tado  advertido ,  que  não  procuraíTe  tomar  por  modelo 
a  Pedro  de  Alcáçova  Carneiro  para  fegurar  os  acertes 
do  feu  Minifterio. 

114  Confiderando-fe  pois  que  os  ditos  Regulares  ^ 
quando  juílamente  aífentárão  em  que  os  feus  vaftos 
projeftos  não  podiáo  deixar  de  encontrar  eftorvos^ 
em  quanto  aquelles  dous  grandes  Varões  5  e  lábios 
Miniftros  exiftiííem  ao  lado  do  dito  Senhor  Rey,  e 
no  feu  Minifterio  ,   tratarão  (como  ponto  principal 

das 

a   Fica  traíifcripto  debaixo         a    Diogo  Barioja   nas  Ale^ 

do  num.  64.  deita  Parte  I.  morias  ífe  ElRey  P.  SehajUã& 

h    Também  fica  tranfcripta  Parte  I.  Liv.  I.  Capit.  XIV. 

ibidem  .debaixo  do  nwi.  S^ío  num,  124.  pag.  J97. 
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das  fuás  vifias)  de  facrííicar,  como  facrificàrão ^  ávi- 
da do  primeiro,  e  a  auihoridnde^  e  preftimo  do  fe- 
gundo  aos  intereíles  da  fua  iíTaciavel  ambição.  Não 
haverá  quem  com  razão  àuviát  de  que  naquelles  dous 
cruéis,  e  bárbaros  facriíicios  defcarregâráo  osmefmos 
Regulares  os  dous  golpes  mais  penetrantes  ,  e  mor- 
íaes  3  com  que  podião  ferir  |  e  truncar  a  reputação ,  e 
confervaçáo  do  meímo  Monarca  ,  e  os  intereíles  de 
toda  a  fua  Monarquia,  privando  oRey,  e  oReyno^ 
com  enormlffima  íezao  ,  de  dous  Miniftros  da  esfera 
daquelles ,  dos  quaes  o  Mundo  tem  vifto  poucos  na 
ordem  natural  de  muitos  feculos  j  e  fubfiituindo  nos 
lugares  delles  outros  Miniftros  táoialiabeis,  e  tão  en- 
tregues as  lifonjas ,  e  às  intrigas ,  como  foráo  Martim 
Gonfalves  da  Camará ,  e  os  do  feu  partido. 

115  Terceira  lezÃo.  Já  fica  notado  nefta  Par- 
te I  ^  o  vifivel  final ,  com  que  a  Omnipotência  Di- 
vina manifeftou  que  havia  reprovado  a  fatal  eleição, 
que  o  Senhor  Rey  D.João  111  fizera  do  P.  Simão  Ro^ 
drigues  para  Meftre  do  Príncipe  D.  Joáo ,  tirando  deC- 
te  Mundo,  e  dos  olhos  de  feus  AuguftosPais  aquel- 
Ic  unigénito  Filho  5  e  fendo  a  fua  intempeftiva  morte 
o  primeiro  triftiflimo  annúncio  das  funeftas  ruinas, 
que  das  direcções  da  nova  Sociedade  chamada  de  Jefus 
k  feguíráo  depois  a  Portugal. 

116  A  mefma  altiffinia  Providencia  continuou  pois 
coherentemente  em  avifar  cite  Reyno  nos  cafos  no- 
táveis, que  foráo  occorrendo. 

117  Tinhão  os  ditos  Regulares  acabado  de  eí^á- 
bclecer  o  feu  abfoluto  difpotifmo  pela  pofi'e  do  fupre* 
mo  Governo  ,  em  que  (  contra  a  difpofiçáo  Teftamen- 
tarm  do  Senhor  Rey  D.  João  III)  ^  fizerão  inveftir 
o  Senhor  Rey  D.  Scbaftiâo  no  dia  20  de  Janeiro  de 

1568 
a  Debaixo  do  n.  41.  délla.     hfa   no  Tom.  III.    Livra  li 
ê  Referida  pdo  mefmo  JS^r-    Cap,  I.  nwm.  i* 


^4  P  A  R  T  E    P  R  I  M  E  I  R  A* 

1568  com  quatorze  annos  de  idade:  Epaffanja  dequa* 
venta  annos  ^  que  a  Metropcdi  dejie  Reyno  go%a'va  de  hiima 
corrente  de  tempos  benignos ,  e  falutiferos ,  quando  no  priji" 
cipio  deJie  anno  de  15^9  .,  precedendo  huma  inundaqão  de 
agua  5  que  fe  fe%  mais  nocha  com  nen)Oãs  copio/as  ^  e  efpef- 
fasy  fe  começarão  a  defcubrír  Eryúpellas  ^  e  Carbúnculos  de 
tão  maligna  qualidade  ^  que  injlantaneamente  communicados 
de  huns  a  outros^  e  augmentados  em  tumores  com  pintas j 
priva'vão  com  tanta  accekração  da  njida  ,  que  logo  fe  in}e- 
rio  fer  o  achaque  epidemico  ,  é^c.  São  palavras  formaes 
do  mdmo  Barbofa:  ^  o  qual  continua  narrando  os  ef- 
tragosj  que  aquclla  pefte  fizera  nefta  Cidade  de  Lisboa. 
ií8  Pede,  digo 3  a  qual  deo  outro  funeftiffimo , 
e  figniíicaníillimo  final  do  muito  que  a  Divina  ]ufti- 
ça  fe  havia  dado  por  oíFendida  com  as  defobediencias 
notórias ,  e  com  as  ingratidões  5  e  aggravos  igualmen- 
te  públicos,  em  que  aquelles  Ímpios,  e  deshumanos 
Direfíores  haviáo  precipitado  aqueila  tenra  Magefla^ 
de  com  tantas  tranfgrefsóes  de  todos  os  Direitos  Di- 
vino 5  Natural,  e  das  Gentes,  e  com  hum  tâo  uni- 
verfal  efcandalo  de  toda  a  Europa ,  como  authentica- 
mente  fe  conclue  pelos  fados  ,  que  deixo  referidos; 
e  mais  compendiofamcnte  pelas  duas  Inftrucçocs ,  com 
que  a  dita  Senhora  Raynha  D.  Catharina  mandou  paí- 
far  o  Embaixador  D.  João  de  Borja   à  Corte  de  Ma^ 

drid.  ^  ^   , 

1 10  Nâo  bailou  ainda  com  tudo  hum  tao  pungen- 
te  ,  e  horrorofo  avifo  ,  nem  para  a  menor  emenda 
daquelles  mais  que  obftinados  ,  e  impedernidos  ho- 
mens,  nem  para  que  daqucUe  flagello  tiraflem  o  me- 
nor  dcfensano  próprio,  antes  multo  pelo  contrario  o 
converterão,  como  he  dofeucoftume,  em  fazer  maio- 
res as  ruínas  alheias.  . 

JroiS 

a  No  mefmo  TomJII.  LivJ.  Cap.XV.  num.  90.  cum  fequentib. 
h  Ambas  ficão  copiadas  debaixo  dos  num.  S9.  e  90.  delta  Parte  i» 
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tio  Pois  que  com  hum  irreliglofo,  e  deshumano 
âbuío  cftabelecêrão  então,  e  conunuâráo  em  praticar 
até  agora  com  trado  fucceflivo  a  exqiiifita  idéa ,  com 
que  :  Primo ,  fe  íuppuzeráo  a  fi  mefmos  izenios  ^  e 
privilegiados  como  Apoftoios  ,  attribuindo  as  caufas 
da  referida  calí^midade  fomente  aos  psccados  dos  ou- 
tros, como  fe  eiies  não  foliem  peccadores  :  Secundo  y 
commovêrão  debaixo  defta  falfa  fuppofição  os  povos, 
fazendo-lhes  crer  na  afiiicçãò  ,  em  que  cílavâo  mais 
difpoftos  a  crerem  íúdo  o  que  fe  lhes  quiz  perfuadir  , 
que  por  elles  povos,  e  pelas  fuás  culpas  vinháo  aquel- 
lescafiigos:  Tenloy  efpalhhrão  aílim  nos  mefmos  po- 
vos a  conílernaçáo ,  o  medo,  elogo  a  inércia,  quan- 
do lhes  deviáo  infpirar  refignação  ,  e  conformidade 
com  a  vontade  Divina,  e  valor,  e  fortaleza  para  af- 
íiilirem  aos  enfermos ,  e  para  enterrarem  os  morros : 
Quarto ,  c  iinalmente  eftsbelccêrão  por  aquclles  dolo- 
fos  meios  o  geral  fanacifmo  ,  com  que  precipiíáráo  os 
mefmos  affliflos  povos  (que  devião  confolar,  e  aju- 
dar )  no  mi!eravel  eílado  de  ficarem  alienados^  da  ra- 
zão, e  de  fi  mefmos,  fem  terem  a  menor  rehílencia 
a  executarem  tudo  quanto  depois  lhes  quizerá®  in- 
troduzir os  mefmos  DireSores  debaixo  de  pretextos 
de  religião  5  e  piedade  ;  ftnatifmo  ,  que  dopovofubio 
logo  ao  Palácio  Real  5  e  que  dentro  nelle  íubio  ainda 
até  o  mefmo  throno'da  Mageíiade  cora  os  cftragos  , 
que  logo  foráo  manifeftando   os  fafíos  fubfequentes. 

12  1  Mancommunados  os  fobreditos  ConfeíTores 
com  os  Miaiílros  Régios  feus  irremiíEveis  fubordina- 
dos  ,  iizeráo  com  que  o  Senhor  Rey  D,  Sebaíliáo, 
abandonando  logo  a  fua Corte,  foíTe,  como  foi ,  va- 
gar pelas  Províncias,  Cidades,  Villas,  e  Lugares  do 
Reyno  ,  que  fe  acháo  expreíibs  na  dita  Compilação 
do  Abbade  Diogo  Bafbofa  :    ^  para  aílim  fugirem    dos 

Part,  L  E  cla- 

a  Tom.  III.  Llv.  I.  Cap.  XVI.  num,  94»  com  00  que  fe  feguem. 
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clamores  da  Corte  ^  c  da  apprehcnsão  dos  merecidos 
caftigos  5  que  lhes  ameaçava  a  exarperação  de  hum 
povo  ao  mefmo  tempo  ferido  pelo  contagio  dapefte, 
e  pelo  outro  flagello  do  Governo  dos  referidos  ^^cjuu 
tas  5  o  qual  entáo  era  notório  a  todos  os  preíentesj 
tjue  tinha  esbulhado  efte  Reyno  da  pacífica  poíTe  das 
virtudes 3  das  letras 3  da  fazenda,  da  honra,  e  da  re- 
putação ,  com  que  Portugal  fe  achava  vinte  e  oito  an- 
nos  antes  ,  quando  nelle  entrou  aquella  hífejíffima 
Companhia  para  fazer,  e  acciímular  no  mefmo  Reyno 
tantos,  e  ião  horr orofos  eftragos ,  moraes  ,  políticos, 
e  fyficos  ,  quantos  foráo  os  que  tenho  fubflanciado 
nefta  Parte  L,  síEm  como  então  fe  cflavão  fentindo  , 
e  ponderando  com  os  corações  Portuguczes  rotos ,  e 
defpedaçados  de  dor  ,  de  trifteza,  e  de  ardentiffimo 
zelo. 

122  Nâo  fe  reduzindo  porém  o  abufo  ,  que  os 
mefmos  chamados  "Jefuitas  íizeráo  da  calamidade  da- 
quelía  peíle  ,  fó  à  guerra  dcfenfiva  das  fuás  peíToas, 
e  creaturas ,  com  que  fe  falvàráo  dos  perigos  da  Cor- 
te, pafsârão  a  aproveitar  (ao  feu  modo,  e  com  oícu 
nunca  efquecido  objedo)  aquella  conjundura  decon- 
fternaçáo,  e  de  inércia,  para  obrarem  oíFenfivamentc 
contra  a  Authoridade  Regia  do  mcímo  infeliz  Prin- 
cipe  nas  fuás  mãos  facrificado ;  contra  a  liberdade  in- 
dependente da  fua  Coroa  ;  e  contra  as  Leis  fundamen- 
taes  ,  e  louváveis  ccftumes  inveterados  na  fua  Mo- 
narquia. 

12}  Havendo  principiado  a  pefte  em  Janeiro  de 
1569  ,  logo  no  mez  de  Abril  do  mefmo  anno,  fo- 
bre  o  verdadeiro  conhecimento  de  que  a  aceitação 
geral  ,  e  indiílincta  ,  que  o  Senhor  infante  Cardeal 
D.  Henrique  havia  feito  em  nome  daquelle  Monarca 
do  Concilio  de  Trento  ,  fem  diíiinguir  a  efpirituali- 
dade  da  Igreja  da  temporalidade  do  Eflado^  de  nada 

lhes 


•-^-;i  ;!•«;. 


Divisão  Qui^t  \. 


67 


lhes  valia,  contendo-fe  nelía  hum  ado  ncíorlaniente 
íiuUo,  cjue  como  tal  por  ina  natureza  não  podia  pro- 
duzir algum  cíteito  ,  nem  preftar  aígum  impedimen- 
to 3  como  jà  fica  ponderado  nefta  Parte  I  ;  ^^  e  abu- 
íando  tanto  da  conftcrnaçáo  5  em  que  haviáo  precipi- 
tado  os  tenros  annos  ,  e  nenhumas  experiências  do 
dito  Monarca  ^  entre  as  muitas  Leis  ^  e  Decretos  5  que 
no  feu  Augufto  Nome  pubh^cárão,  foi  hum  dellcs  o 
célebre  Decreto  de  8  do  referido  mez  de  Abril  de 
1569  j  pelo  qual  fe  declarou  ,  que  aquelle  Príncipe 
novamente  aceitava  o  referido  Concilio;  e  ordenava 5 
que  no  Reyno  ^  e  Conqiiiftas  fe  praticaíTem  inteira» 
mente  os  Decretos  da  Reformação. 

124  Aílim  coníla  das  Memorias  do  mefmo  Diogo 
Barhofa  ;,  ^  concluindo  aquella  narração  pelas  pala- 
vras 5  que  abaixo  fc  feguem : 

Alais  aí  tento  d  Jiirif dicção  Ecckftajlica^  que  d  Real^ 
efcrcveo  aos  Bijpos  que  ufaffèm  linjYemente  da  authoridade  ^ 
que  7iO"úãninite  lhes  concedera  o  Concilio ,  ahida  quefoffe  com 
prejídzo  da  Jurifdicçifo  Real ,  confiflindo  todo  o  dijnjelo  dejie 
Catholico  Príncipe  na  emenda^  e  remédio  Efpirhual  dos  f eus 
Vajfallos, 

NeJIs  armo  de  1 569  publicou  outros  Decretos  contra  os 
efcandalofos  abufos  do  comer ,  e  njcftir ,  reduTÁiido  d  parfh 
monia  dos  primeiros  feculos  dejla  Monarquia  os  cojiumes 
adulterados  pela  communicagão  das  Nações  ,  que  frequenta- 
rão a  Capital  do  Reyno.  Fará  exaãa  obferrancia  àefiat 
Leis  foi  EHe  o  primeiro  exemplar ,  e  efpelbo  5  a  que  fe  de- 
*vião  compor  os  feus  Vajfallos  ^  njejiindo  cora  fumma  modera- 
ção y  e  ufando  na  me%a  de  manjares  mais  para  fujiemo  da. 
n)iday  que  lifonja  do  palato  ^  <ê>c> 

De  forte  ^    que  ficou  fiizendo  ElRey  ,   e  o  fcu 
povo  a  penitencia  das  culpas,  que  íó  oeráo  dosmef- 
E  ii  mos 

Cap.  XVII.  num.  $S.  e  conti- 
nua no  num,  99, 


n  Nu1n.75.com  os  feguintes. 
í   No  dito  Tom,  III,  Liv.  I. 
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mos  Legisladores  Jefuhus.  Nada  porém  fizerlo  cfl 
com  a  promnlgaçáo  de  tantas  Leys,  e  de  tantos  6 
cretos  para  o  íim  ,  que  fez  o  íeu  objedo. 

125  Primeiramente:  Porque  conhecendo-fe 
vendo-fe  então  clara  ^  maniíefta,  e  publicamente  qi: 
âs  diras  Leys ,  e  Decretos  náo  tioháo  do  feu  pertet 
dido  Legislador  mais  do  que  a  apparencia  do  nome 
e  que  na  realidade  eráo  Leys^  e  Decretos  de  Mártir 
Gonlalves  dâ  Camará ,  e  de  feu  L-máo  Luiz  Gonfa 
ves  ,  em  lugar  daquelle  religiofo  refpeito,  que  ferr 
pre  he  devido  ás  Leys,  como  emanadas  doYhron 
Soberano  ,  e  como  columnas  ^  fem  as  quaes  as  Mc 
narquias  náo  podem  fuíkntar-íe  ^  foráo  tratadas  con 
irrizoes  3  e  com  ludibrios  ,  não  fó  pcíos  Naturaes 
mas  ate  pelos  mefmos  Eílrangeiros. 

116     O  grande^  e  refpeitavel  VaúoJoaoAfo?ifo  ã 
Beja  deo  jâ  affima  ^  huma  clara  idéa  das  ciianças  ^ 
zombarias,  com  que  fe  trataváo  as  refciuçóes daquel 
le  Governo  Jefunico, 

^p  O  iníigne  Procurador  da  Coroa  Thomé  PI 
nheiro  da  Veiga  também  deo  outro  authenaco  teflc 
munho  da  mefma  idéa  na  fua  reípofta ,  que  tranfcre 
veo  Vegaz :  ^  dizendo  :  Nem  ElRey  D.  Sehajiião  ^  ou  Mar 
iim  Gonjahes  mandarão  em  1577  710  Ahard  ,  em  que  f 
funàao  ^  <í^c* 

128  E  no  conhecido  Efcritor  Jero?iymoCone/Iaggio 
que  tratou  e^  profejo  a  matéria  ,  fe  acha  também  ou^ 
tro  íignificante  teíiemunho  ,  quando  falia  das  Ley- 
dos  mefmos  Jefuitas ,  e  do  cafo  que  delias  fe  fazia , 
dizendo:  ^ 

Promulgarão  Leis  tão  fe^vsras ,  e  ames  detudofohre  oj 
comejmís  ^  que  apenas  no  tempo  amigo  da  njelha  EJpartCi 

po- 
_  «  Nos  $$.  73.  e   74.  defía     ^  i.  fub  num.  22. 
Parte  r.  ^  j^^  Portugália  cenjunãio- 

^_^No  Tom.  VIII,  á  Orde-     ne  cum  Regno  CaJlelU  Liv.I. 
aa^ao  do  Liv.II.  TituL  VIII.     f^b  nwii.  §0. 
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màerião  fer  nella  recebidas,  Exprimiao  as  Leis  pelos  feus 
nomes  os  ge7:eros  dos  mantimentos  ^  que  prohibião  ^  ou  pro- 
mcttião  :  também  exprimiao  as  coufas ,  com  que  denjiao  fer 
:omf)radas ;  e  o  modo  ^  por  que  a  cada  hum  podia  fer  licito 
lafiar  o  feu  dinheiro  :  ^eda^vao  geralme?ite  o  ufa  de  todas 
as  mercadorias  EJIrangeiras  5  que  fe  introdu%em  para  o  re^ 
^alo  5  ou  para  a  commodidade  dos  homens*  Porém  ejles  njio^ 
lentos  remédios  não  fó  forao  inúteis  5  e  ridículos ,  mas  con- 
firmarão  a  opinião  dos  que  ejiabekcem  5  que  os  EcclefiafAcos 
não  sáo  mais  aptos  para  a  admitii/l ração  da  Republica  ^  do 
que  os  Magijrados  Cindis  para  tratarem  as  coufas  Ecckftajli- 
cas  ^  é^c 

De  forte,  que  nâo  fendo  a  dita  aceitação  do  Se- 
nhor Rey  D.  Sebaftiáo  ^  mas  fim^  e  tão  fomente  de 
Martim  Gonfalves  Ád.  Camará  ,  de  feu  Irmão  Luiz 
Gonfalves  ,  e  dos  mais  Legisladores  Jefuitas ^  veio  a 
ficar  inuíil  ^  e  reduzida  aos  termos  das  outras  Leys 
por  elles  publicadas  com  irrizáo  ,  e  ludibrio  dos  ho- 
mens doutos,  e  fablos  daquclle  infeliz 3  e  deplorável 
tem^po. 

129  Não  fizerão  nada  em  fcgundo  lugar  os  mef- 
mos  Jefuitas  com  o  referido  Decreto  da  aceiraçáo  do 
Concih*o  9  e  Cartas  circulares  a  cila  reípedivas  na 
parte  relativa  as  oíFenfas  da  Authoridade  Real  ,  e  à 
ufnrpaçáo  do  Supremo  Poder  da  Ivíageíladc  dcfta 
Real  Coroa  ;  porque  nem  a  Cúria  de  Roma  podia 
fazer  defprezo  daquella  Real  PeíToa  5  e  Dignidade, 
para  lhe  impor  o  defar  da  fujeiçáo  ,  havendo-a  Deos 
creado  foberana  ;  nem  privar  a  rneíma  Magefíade,  e 
a  Nação  Pori7jgueza  dos  Direitos  ,  e  coílumes,  que 
eftabelecem  a  independência  da  Coroa ,  que  fe  invol- 
ve  infeparavelmente  com  a  dos  feus  Vaííallos ,  e  que 
por  iíío  não  feria  ceffivel  ,  ou  abdicavel  pelo  mefmo 
Senhor  Rey  D.  Sebaftião,  como  são  primeiros  prin- 
cipies, e  regras  vulgares  ^  de  que  fó  duvida  a  mefma 

Cu- 
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Guria  de  Roma^  e  os  feus  Efcrltores^  fem  are  agora 
terem  achado  razão  alguma  ,  nem  ainda  plautível  ^ 
para  perfuadirem  as  Cortes  da  Europa.  ^ 

130  Em  terceiro  ^  e  ultimo  lugar.  Prefidindo  â 
Igreja  Univerfal  no  tempo  daquelia  aceitação  hum 
Pontífice  tão  illuminado  ,  e  táo  judo  ,  como  foi  o 
Santiífimo  Padre  Pio  V ;  e  vendo  eíie  prudcntiílimo 
Papa  que  a  referida  aceitação  vaga  y  e  indiftinda  náo 
podia  deixar  de  caufar  hum  geial  efcandalo  ,  fendo 
feita  com  furpreza  daquelle  iliudido  Monarca ,  e  con- 
tra todos  os  Direitos  5  Divino  ^  Natural ,  e  das  Gen- 
tes 5  como  acabo  de  ponderar  affima  ;  emendou  aquel- 
la  grande  defordcm  na  Bulia  5  que  fez  expedir  com 
o  referido  aílumpio  em  5  de  Janeiro  do  feguinte  anno 
de  1570,  ^  recebendo  para  Deos  o  que  era  deDcos^ 
e  deixando  refervado  para  Cefar  o  que  era  de  Ccfar. 

iji  Affim  íe  manifcíía  pela  reícrida  Bulia,  vcn- 
do-fe  clariffimamente  que  nella  fe  explicou  o  Santif- 
íimo  Padre  em  termos  táo  juílos  ,  táo  fignificantes, 
c  tão  claros,  como  sáo  os  fcguintes : 

Por  quanto  ,  como  dizeis  3  fojies  o  primeiro  entre  os 
'Príncipes ,  e  Reys  Catholicos ,  gue  àéftes  no  ^ooffo  Ktyno  aos 
Bifpos  5  e  mais  Ecckfiafticos  livre  faculdade  vara  podmm 
ufar  da  Jurifdicçao  a  dles  concedida  pelo  Sagrado  CgiicíHo 
Tridentinoy  mojlrando  por  exemplo  aos  outros  Príncipes  Ca- 
tholicos o  refpeito  ,  gue  denjern  ter  aos  Decretos ,  e  Manda- 
dos Apojlolicos ;  no  gue  bem  parece  gue  entendeis  quaes  fejão 
as  partes  de  hum  tom  Rey ,  que  reina  d  "jontade  de  Deos , 
do  qual  hom  Rey  principalmente  deije  fer  próprio  dar  a  Deos 
o  que  be  de  Deos  y  e  tomar  para  fi  fó  o  que  he  de  Cejar ; 
ijlo  he  a  Jurifdicgao  Temporal :  Por  quanto  Chri/lo  S.  N. , 

a  quem 


e  Eíle  Ponto  vai  illucida- 
óo  ,  e  concluído  na  Pctiqão  de 
Kscurfo  y  que  produzio  a  Par- 
te II.    deíla  Deãuc(jão, 


h  Vi\  Manoel  dos  Santos  na 
Hiftoria  Sehojiica  Liv.  II.  Cap. 
VIII  tranfcreve  ella  Bulia  em 
Latim  ,  e  Portuguez  ,  e  fe  acha 
lia  Torre  do  Tombo. 
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ã  quem  o  Eterno  Vai  fe%  Mediador  entre  Beos ,  e  os  Homens  , 
aíjm  diíiinguio  ^  e  dmdio  o  que  pertence  a  hum  y  e  outro 
Pcder/Ecclefmpco^  e  Secular  ;  que  os  Priíicipes  ChriJIaos 
neceffitajfem  do  Sacerdócio  no  tocante  a  configuirem  a  n)ida 
eterna ;  e  os  Sacerdotes  para  exercitarem  a  fua  'Jurifdicção  , 
fe  ajudaffem  do  Minijhrio  dos  Principes.  Ditojos  fem  dthi- 
da  os  Sacerdotes^  e  Principes,  fe  cada  bum  no  feu  officiofer^ 
njirem  confiantes  a  Deos  :  e  nem  porque  V,  Mage/Iade  taa 
fielmente  guarda  o  Bínjino  Preceito  ^  denje  recear  que  fe  dimi- 
nua em  alguma  coufa  a  fua  Jurifdicçao  ,  nem  o  feu  Real 
Poder  ;  mas  antes  denje  efperar  que  o  Omnipotente  Deos ,  qus 
fe  n)é  honrar  nos  feus  Sacerdotes  por  V,  Mageftade  ^  ha  de  en- 
tender cada  <ve%  mais  os  limites  do  feu  Império  ,  e  fujéitar 
nonjas  gentes  d  fua  Coroa ,  é^c* 

132  Combinando' fe  pois  eftas  palavras  do  Santif- 
íimo  Padre  Pio  V  com  as  que  fe  contém  no  Protef- 
to,  que  os  Embaixadores  do  Senhor  Rcy  D.  Joáo  I 
haviáo  feito  no  Concilio  de  Conftancia,  (Protefto, 
que  conflitue  o  fcgondo  monumento  da  Demoníiia- 
ção  VI  da  Parte  íi)  logo  fe  manifcfta,  que  o  mef- 
mo  Senhor  Rey  D.  Seballiáo  náo  podia  aceitar  o  dito 
Concilio,  nem' na  Cúria  de  Roma  entender- fe  a  fua 
aceitação  ,  fenáo  para  fe  dar  a  Deos  o  que  era  de 
Deos  5  e  fe  refervar  para  Cefar  o  que  era  de  Cefar  , 
aflim  y  e  da  mefma  forre  que  fe  praticou  nos  outros 
Eftados  Catholicos  Romanos  5  que  receberão  o  dito 
Concilio  5  e  como  fe  fez  em  Veneza ,  Nápoles ,  e  em 
Flandres  pelas  Ordens  de  ElRey  D.  Filippe  II 5  ex- 
pedidas em  Letras  de  24  de  Julho  de  1565  aos  Sena- 
dores ,  e  Magiftrados  Régios  fobre  a  execução  do  re- 
ferido Concilio.  ^ 

13 j     Quarta  lezSo.    Vio  Portugal  no  anno  de 
1562  (com  tanta  dor,  como  efpanio)  o  maior  inre- 

reíTô 

tí  Van-Efpen  Tom.  iy,\nT^2LÓ\..  JJe  protnufp^atione  kgumC^Y>' 
II.  ^.  2.  pag.  144.  dalmprefsão  de  Lovaina  do  anno  de  175  5* 
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reíTe  publico  entre  os  que  então  fazíáo  os  objeScs  do 
cuidatlo  deita  Monarquia  ,  qual  era  o  do  caíamento 
de  ElRey,  em  diametral  oppofiçáo,  e  renhido  com- 
bate com  as  conveniências  particulares  5  que  a  Compa-- 
nhia  denominada  àe  jefu^  confiderava  ter  em  coníer- 
var  o  dito  Senhor  no  eftado  de  celibato. 

134  O  primeiro   dos  ditos  deus  intereíTes  j    pro- 
movidos pelos  Três  Eftados  doReyno^  com  o  amor, 

.  e  zelo  da  Senhora  Raynha  D.  Gatharina  à  teíla  ,  fa- 
zia foar  náo  fó  nefte  Reyno ,  mas  em  ioda  a  Europa : 
Que  a  efiabilidadc  doThrono  de  Ponugal  eííava  uni- 
camente firmada  na  PeíToa  do  Senhor  Rey  D.  Sebaf- 
tiáo  :  Qije  da  fiia  vida  pendia  unicamente  a  coníerva- 
çáo  da  Monarquia  :  E  que  ainda  que  EIRey  náo  ti- 
veíTe  idade  competente  ,  fe  fazia  preciío  cafar  logo 
com  huma  Princeza  de  França  5  a  quâl  fofle  também 
logo  conduzida  a  efte  Reyno  :  E  que  efta  Princeza 
foííe  Madame  Margarida  de  Valois  5  Irma  de  EIRey 
Carlos  IX  ^  que  entáo  fe  achava  na  idade  de  dez  an- 
nos.  ^' 

135  O  fegundo  dos  referidos  dous  intereíTes  dida- 
va  muito  pelo  contrario:  Que  Martim  Gonfalves  da 
Camará  3  e  feu  Irniáo  Luiz  Gonfalves  rinháo  aprendi- 
do na  prática  de  D/ Aleixo  de  Menezes  fobre  a  elei- 
ção de  Meftre  para  aquelle  Príncipe :  ^'  Qviq  Eíle  em 
amar,  e  em  aborrecer  náo  conhecia  meio  :  Qpe  iílo 
mefmo  lhes  tinha  mofirado  depois  a  fua  própria  ex- 
periência :  Qíie  fe  EIRey  tiveíTe  por  Eípofa  huma  Prin- 
ceza de  prendas  taes  ^  como  era  natural  que  tiveíTe  ^ 
para  íer  digna  de  ráo  alto  Conforcio ,  ganharia  intei- 
ramente a  vontade  do  mefmo  Monarca  ^  e  com  ella 
a  principal  influencia  no  feu  Real  efpíriço :  Que  vin- 
do a  dita  Princeza  de  Cortes  menos  fujeitas  à  Compa- 
nhia 

a  Barlfofa  n?ís  ditas  Memorias  Tom.  II.  Liv- 1.  Cap.  XX.  n.  147, 
e  Í48.       è  Copiada  debaixo  do  num,  64.  deíla  Parte  I. 
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nlm  àe^jefus  5  do  que  fe  achava  efta  de  Portugal  ;  e 
informado  o  mefmo  Monarca  dos  efcandalos  ,  que 
eJles  Jefuitas  eftavão  dando  a  roda  -.  Europa  com  o 
que  obravão  nefie  Reyno  ^  ficariáq  perdendo  todo  o 
trabalho  dos  vinte  c  dous  annos  ,  em  que  nelíe  ha- 
vião  dominado.  E  que  cm  fim  a  ruina  da  mefma  Com- 
panhia  de  Jeíus  íó  tardaria ,  em  quanto^  tardaííe  o  dito 
Matrimonio  ;  porque  logo  que  elie  foíTe  feito,  teria 
conrra  fi  a  dita  Companhia  declaradamente  a  Corte, 
onde  EIRcy  cafaíTe,  a  qual  fe  uniria  com  a  Senhora 
Raynha  D.Catharina,  e  com  ElRey  Fiiippe  lí  para 
a  total  deftruiçáo  delks  denominados  jefuitas^  &c. 

I  :^6  Soçobrados  pois  os  corações  dos  mefmos  'Je- 
fuiíãs  com  aqnelle  temor  da  cerra ,  e  próxima  ruina , 
que  lhes  ameaçava  o  dito  cafamento  nas  fuás  confe- 
qucncias  ^  náo  houve  intriga ,  nem  maquinação  ^  que 
não  empregaííem  para  o  deíViarem. 

1 57  Primeiramente  :  Servíndo-íe  do  abfoluto  dif- 
potífmo  5  com  que  dominavão  o  efpirito  do  Senhor 
Infante  Cardeal  ,  o  fizerão  infurdecer  3  e  emudecer 
aos  clamores  dos  Três  Eftados  do  Reyno  ^  como  o 
refere  o  mcímo  Diogo  Barbofa  ^  neftas  formacs  pala- 
vras: 

E^/Ia  importante  fuppUca  \  que  os  Três  E fiados  fi%eYÔLo  , 
não  tenje  o  defejado  efeito  ^^  por  caufa  da  inàifcreta  omifsãQ 
do  Cardeal  D.  Henrique  3  a  cuja  direcção  fe  entregou  a  Re- 
gência da  Monarquia  ;  pm  como  era  naturalmente  irrefolu- 
to  nasfuaUeterminaqSes  5  (  melhor  houvera  dito  y  náo  que 
era  ,  mas  que  o  fã%ião  fer )  deixou  perder  com  culpan^el 
inércia  a  opponunidaâe  do  tempo  ^  que  era  tãofa^vorã^úel  aos 
intere[fes  defta  Monarquia* 

138  Em  fígundo  lugar  :  Redorrêráo  os  mefmos 
"Jcjuitas  a  outra  intriga  de  fazerem  fuggerir  â  Raynha 
dos  Romanos  D.  Maria  de  Auílria  3   que  embaraçaííe 

o  re- 
a   No  dito  Tom.  II.  Liv.I.  Gap. XX,  num.  148, 
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o  referido  cafamento  em  França  ^  pciícndendo-o  no 
fegiiinte  anno  de  1563  para  lua  Fiiha  a  Arquiduque- 
za  D.  Ifabel.  L^go  empenharão  a  favor  deíie  fegun- 
do  cafamento  em  Alemanha  a  Princeza  D.  Joanna 
de  Auílria  Mái  deElRey,  ^  e  com  as  qucílóeSa  que 
fizeráo  difputar  ,  fobre  qual  daqucllas  duas  Princezas 
devia  preferir  ,  foráo  ganhando  as  demoras  5  que  fa- 
ziáo  todo  o  feu  objedo. 

139  Em  terceiro  lugar  :  Impedirão  também  com 
outra  intriga  aquelle  fegundo  cafamento  de  Alema- 
nha, fuggerlndo  aoSenhor  Infante  D.  Henrique  ,  Re- 
gente do  Reyno  ,  o  terror  pânico  ,  que  confia  da 
Carta  ,  que  Lourenço  Pires  de  Távora  (táo  grande 
parcial  dos  mefmos  Je/uitas  ,  como  a  niefma  Carta 
manifefla  )  efcreveo  á  mefma  Princeza  D.  Joanna  fo- 
bre aquelle  feu  empenho ,  dizendo :  ^ 

Entendo  que  ao  prejente  não  he  termo  ^  nem  conjunção 
para  tratar  dejie  negocio  por  outra  <via  ,  ou  por  nutra  par- 
ticular peffòa  y  ou  Embaixador  ;  e  por  quanto  tem  o  Senhor 
Cardeal  àejenhos  de  fe  refoluer  em  negócios  da  Conquifta  de 
ElRey  meu  Senhor  nas  partes  da  Cojla  de  Guiné  5  e  Br  ardi ; 
e  como  os  Franceses  contra  Direito  ,  e  ra%ão  querem  àlli 
commerciar  ,  e  occupar  o  alheio  ,  he  neceffario  prevenir  a 
ijfo  com  manha  ^  e  com  forqa  j  e  fahetido-Je  iie^([e  meio  tem- 
po 5  que  fe  trata  de  cafamento  de  ElRey  com  Sohnnha  de 
S,  Mapjladc ,  e  que  fe  deixa  a  efperanqa  de  Vranqa ,  dari 
caufa  de  tomarem  maior  efcandalo .  , . ,  E  por  tanto  me  pa- 
rece 5  que  na  ultima  determinação  dcjle  negocio  fe  denje  fi" 
hejiar  por  agora, 

140  Em  quarto  lugar  ; 
dilatado   o  diio  cafamento 


a  O  niefmo  Barlofa  ibidem 
num.  149.  e  150. 

1f  Acha-fe  tranícripta  pelo 
inçfmo  Bar  bofa  ibidem  debai- 


Depois  de  haverem  aílim 
de  Auílria  até   o  anno  de 

1566   y 

xo  dos  num.  1$  1.1$ 2.  €155. 
com  os  mais  enganos  ,  que 
com  efta  Garta  fe  fizerão. 


Divisão  Qu i n t a.  is 

IS66  ,  e  de  haver  a  demora  defte  cafamcnto  dado 
jiifto  ,  e  neceílario  motivo  para  fe  fazer  o  outro  em 
França  ^  até  para  íe  remover  com  elle  o  referido  ter- 
ror pânico  5  com  que  haviáo  embaraçado  o  dito  Se- 
nhor Infante  Cardeal  ^  maquinarão  os  meímos  Jefui- 
tas  na  Guria  de  Roma  a  outra  intriga  ,  com  que  fa- 
zendo o  Matrimonio  daquclle  infeliz  Monarca  hum 
negocio  efpiritual  ,  e  de  Religião  ,  promoverão  os 
dous  Breves  y  que  no  Sagrado  Nome  do  Saniuhmo 
Padre  Pio  V  fê  expedirão  ao  mefmo  Monarca  ;,  e  a 
Senhora  Raynha  D.  Catharina  em  25  de  Setembro 
de  15665  para  fe  impedir  outra  vez  que  o  dito  cafa- 
mcnto fc  íizeííe  cm  França  5  e  fe  renovar  outra  vez 
a  negociação  delle  em  Alemanha.  ^ 

141  Em  quinto  lugar:  Havendo  inflammadocom 
aquelles  dous  Breves  Pontifícios  o  innocente  ^  e  ze- 
lofo  efpirito  da  Senhora  Raynha  D.  Catharina ,  a  fi- 
zerão  tornar  a  entrar  com  fumma  adividade  ,  e  ar- 
dcntiffimo  fervor  em  todas  as  diligencias  de  cafar  ef- 
feílivarnente  íeu  Neto  com  a  Arquiduqueza  de  Auf- 
tria  5  quando  fabiáo  que  jâ  não  erâ  tempo  ,  porque 
não  ignoravão  certamente  o  eftado  interior  dos  Gabi- 
netes da  Europa  ^  nos  quaes  fempre  liverâo  tantos 
exploradores  tão  vigilantes ,  e  aftmos,  como  he  bem 
fabido.  —^ 

142  Por  elíes  conhecião  perfeitamente,  que  todas 
aquellas  diligencias  da  Senhora  Raynha  D.  Catharina 
náo  podiáo  já  então  produzir  outro  eíFcito  ,  que  não 
foíTe  o  das  Refpoíias  deciinatorias  3  com  que  forão 
fruftradas  pela  Politica  ^  com  que  ElRey  D.  Filippe 
II  fez  crer  à  mcfma  Senhora,  que  eftava  muito  em- 
penhado em  cafar  o  Senhor  Rey  D.  Sebaftião  com  a 

dita 

a  o  mefmo  Bíirhfa  no  dito  ta  intriga  ,  tranfcrevendo  os 
Tom.  II.  í:,1v.  Il.Cap.XXVI.  ditos  Breves  expedidos  em  con- 
num.  193,  até  107.  narrou  ef-     fequencia  deila» 


Parte  Primeira. 

dira^  Arqniduqueza  D.  líabcl.  E  nefias  apparcntes  il- 
lusóes  ganharão  os  mehicsjefmtas  ainda  os  annos  de 
I5<^7  5  de  I5é8  5  e  de  15695  no  qual  appaieceo  o 
mefmo  Filíppe  ÍI  caiado  com  a  primeira  Arquiduaue- 
za  de  Auftria,  e  ElRey  de  França  Carlos  IX  com  a 
fegunda  ,  paíTando  cntáo  aquelle  Monarca  a  querer 
âjuílar  ,  e  concluir  logo  o  caíamento  do  mefmo  Se- 
nhor Rcy  D.  Sebaftíáo  com  a  Princeza  Margarida  5 
Irma  de  EIRcy  de  França  3  jà  entáo  íeu  Cunhado.  ^ 

14^  Em  fexto  lugar:  Áproveiràráo  logo  os  mef- 
mos  Jefuitas  de  tal  forte  as  difpofiçõcs  daquella  con- 
junfliira  ^  que  azedando  os  ânimos  da  Scnliora  Ray- 
nha  D.  Catharina  ,  e  do  Senhor  Rcy  D.  Sebafiiáo , 
com  o  modvo  daquella  duplicidade  de  ElRey  D.  Fi- 
lippe  11',  nem  a  dita  Senhora  fe  accommodou  ao  ca- 
famento  dá  dita  Princeza  Margarida  i  nem  o  dito  Se- 
nhor Rey  D.  Sebaftiáo  (ou  quem  governava  o  feu 
efpirito)  quiz  nunca  ceder  às  vigoroíiffimasínfiancias^ 
que  o  mefmo  D.  Filippe  íí  lhe  fez  para  eífcitualioj 
fem  que  bafiaílem  nem  as  repetidas  Cartas  do  dito 
D.  Filippe  n  5  nem  as  da  Princeza  D.  joanna  fua  . 
Mái  5  nem  os  uniformes  votos  de  todos  os  feus  Mi- 
niftros  para  fazerem  fiexivel  a  obílinsção  de  Manim 
Gonfalves  da  Gamara  ,  de  feu  Irmão  Luiz  Gonfal- 
ves,  e  dos  mais  "jefuitas  com  elles  coíligados.  ^ 

144     Conclue  em  fim  o  mefmo  Barbo/a  a  narração 
daquella  intriga  ^  nas  palavras,  feguinres: 

Recebidas  eftas  Cartas  por  ElRey  D.  Sehaftlao  5   fofio 
que  os  nojfos  Minifiros  tiijejfsm  uniformemente  "votado  ,    que 

co- 


a  Todos  eíles  fados  fe  aclião 
compilados  pelo  mefmo  Barho- 
fa  no  dito  Tom.  II.  Liv.  II. 
Cap.  XXVI.  defde  oiiunic98. 
até  o  num.  2c i.  E  no  Tom. 
IIÍ.  Liv.I.  Cap.  XII.  defue  o 
num.  69.  até  o  num.  71. 


^  O  meÇmo  BarBcfa  no  dito 
Tom.  III.  Liv.  T.  Cap.  XÍL 
debaixo  dos  numer.  72.  e  75» 
tranfcreveo  todas  eílas  figniíi- 
cantes  Cartas. 

c    Ibidem  num.  74. 


Divisão  Ql.ui  NTA.  77 

como  na  Europa  7m  hã'ina  outra  Prince%a ,  cafaffe  clk  com 
a  de  França  ;  e  puàentements  fi  àíffimulajfe  a  queixa^  ain- 
da que  jufia,  na  mudança^  quefefe%^  âaquehanjia  defcr 
Confine  do  no[fo  Frincipe :  como  tile  fojfe  de  animo  altinjo  , 
e  julga (fem  por  offenfa  a  acção  ^  que  fizera  fsu  Tio  ^  além  de 
que  ofiu  génio  era  totalmente  oppojlo  d  conclusão  dofeuCa- 
jamento  ,  je  refohco   a  não  mandar  Procuração  ,    de  cujo 
perniciofo  arbítrio  forão  culpados  Martim  Gonfalnjes  da  Ca- 
mará ,  e  Jeu  Irmão  o  P.  Luiz  Gonfalves  da  Gamara ;  de 
tal  forte  ,    que  ElRey  de  Cajlella  declarou  a  feu  Sobrinho  , 
que  han)ia  a  ambos  por  fafpmos  em  os  negócios  pertencentes 
d  fua  Coroa.    Porém  ejla  aversão  y  que  ElRey  mojiram  para 
fõ  não  effeituav  o  feu  cafamento  ,    7ião  era  regulada  pelas 
máximas  da  Politica  y  mas  por  difprfiçao  de  fuperior^  impulfo 
fempre  impeneíra'vel  ao  nojfo  conhecimento,  Efperanjão  os  Mi- 
nijkos    de  EJhdo  que  ElRey  cedeffe  da  refokgão  ^   que  em- 
prendera ,  conforwando-fe  com    os  njotos  dos  feus  Minijlros  , 
quando  mandou  ao  Confelho  de  Eftado  por  Martim  Go7ifahes 
da  Camará  5    Efirimo  da  Puridade ,  bum  Papel  efcrito ,  e 
firmado  pela  fua  mão  y  o  qual  continha  efi as  palanjr as :  »Pe- 
))  lo  Reyno  porei  a  vida  muitas  vezes  j    e  pela  hon- 
))  ra  ,    e  pela  Fé  porei  honra  5  e  vida ,  e  tudo ;  pelo 
))  proveito  do  Reyoo  ^    e  meu  não^  poiei  a  honra  do 
))  Rcyno  5  e  a  minha  ,    pois  eíie  foi  o  caminho  dos 
))  Reys,  cjue   a  ganharão.    Fíoje  Domingo  18  de  Se- 
))  tembro  de  1569.  «  Rey. 

Em  coníequencla  do  que  fez  ao  dito  Rey  feu 
Xio  a  Refpofta  de  19  de  Agofto  de  15^9  v  env  que 
o  defenganou  com  a  refcíuçáo  ,  que  havia  cornado  , 
de  não  cafar  em  França.  ^ 

145  Em  fetimo  lugar  :  Virão  os  mefmos  Jefuitas 
fobre  fi  toda  a  indignação  defte  Reyno ,  e  toda  a  ira 
daquelle  podcrofo  Rey  D.  Filippc  11.  E  para  fufpen- 

de- 
a   Também  fe  acha  copiada  pelo  mefmo  Barh&fa  ibidem  de- 
baixo do  num.  74. 


^r  lL::^V'j0íàÉÊt2Mt.*:jÈi9kí^íí-JUTtfm>>.\su't^ 
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derem  os  eífeitos  daquella  indignação  ,  e  ira,  usarão 
de  outras  duas  intrigas  tão  excraordinarias  ^  como  fo^ 
rão  as  que  vou  referir. 

146  Quando  virão  que  tinhão  ímpoílibilirado  o 
Senhor  Rey  D.  Sebaftiáo  com  a  inflexibilidade,  que 
deixo  referida  ,  contra  o  cafamento  com  a  Princeza 
de  França  5  fizcrâo  expedir  em  Roma  no  dia  28  de 
Dezembro  do  mefmo  anno  de  1569  hum  Breve  Pon- 
tifício 5  pelo  qual  fe  exhorrava  o  dito  Monarca  para 
admittir  o  meímo  Matrimonio,  que  ráodecirivamente 
havia  reprovado  ;  *  Breve  ,  o  qual  vifivelmenie  fe 
manifefta,  que  não  foi  impetrado  para  perfuadir  o  Ma- 
trimonio, que  não  queriâo  os  mcfmos,  que  impetra- 
rão o  referido  Breve  contraditório  com  o  anteceden- 
te, em  que  o  mefmo  Santo  Padre  Pio  V  havia  dif- 
fuadido  eíle  idêntico  cafamento  em  França ;  mas  fim  , 
e  tão  fomente  para  deitarem  pós  nos  olhos  ás  Cortes 
de  Lisboa  ,  e  de  Madrid,  fazendo-lhes  crer  os  ditos 
"Jeíuitas  ,  que  diiigenciaváo  o  mefmo  cafamento,  que 
por  tantos,  e  tão  exiraordlnarios  meios  eftavão impe- 
dindo. AlTim  o  fez  logo  notório  o  eíFeito  do  reíerido 
Breve  ,  porque  no  mez  de  Outubro  de  1570  ^  ^^'' 
fpondido  pelos  mefmos  Jefuitas  com  outra  repulía  ef- 
crita  em  nome  do  Senhor  Rey  D.  Sebaftiáo  em  t_er- 
mos  tão  fcccos,  e  decifivos,  como  a  que  fe  havia  fei- 
to ao  dito  Rey  D.  Filippe  II.  ^ 

147  A  outra  intriga  ainda  foi  muito  mais  negra , 
mais  horrorofa ,  e  mais  abominável.  Ficou  efte  Rçy- 
no  gemendo  debaixo  do  difpotiíiuo  dos  referidos  7^- 
fuitas  com  mortaes  convulsões  até  o  anno  de  1575? 
em  que  pelo  falecimento  do  P.  1^%  Goiijahes  àa  Ca-^ 

^  mara , 

a  Também  fe  acha  copia-  h  O  mefmo  Barhofa  trasla- 
do pelo  mefmo  Barhofa  ibidem  da  também  eíla  refpoíla  ,  ef- 
debaixo  do  num.  7  5  •  «^^'^^^^  ^'^  ^^'^  conhecido  h^m 

no  dito  Tora.  III. 
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marãj  (Meftre,  e  Confcílbr  do  mcfmo  Senhor  Rey 
D.  Scbaftiáo)  agitando-íe  muito  mais  fortemente  os 
clamores  univerfaes  da  Corte,  e  doReyno,  lançarão 
fora  do  valimento  ,  e  do  minifterio  a  Martim  Gon- 
falves  da  Camará ,  Irmão  do  referido  Padre ,  entran- 
do no  fcii  lugar  o  grande  Pedro  de  Alcáçova  Car- 
neiro,  c  partindo  efte  logo  para  Madrid  com  o  cara- 
fler  de  Embaixador  5  e  com  a  inftrucçâo  de  pedir  para 
Efpofa  do  mefmo  Monarca  a  Infanta  D.  Ifabel  Cla- 
ra, Filha  mais  velha  de  ElRey  D.Filippe  II.  ^ 

148  As  refpoftas ,  que  aqucile  Monarca  Hefpanhol 
fez  febre  as  inftancias  da  Senhora  Raynha  D.  Catha- 
rina,  e  fobre  os  Officios  daqueile  habiliUimo  Embai- 
xador 5  forão  todas  declinatorias,  e  ordenadas  a  fub- 
terfugirem  o  dito  cafnmento.  Empenhou  então  a  dita 
Senhora  Raynha  D.  Catharina  os  Officios  do  Conde 
de  Portalegre,  Embaixador  de  Hefpanha  nefta Corte, 
para  fe  palTar  a  conclusão  daqueile  importante  nego- 
cio. ^  E  tudo  foi  jnutil  ,  fem  que  a  razão  da  repu- 
gnância de  ElRey  D.  Filíppe  lí  fe  pudcíle  perceber, 
porque  o  dito  Monarca  a  recatava  em  íi  com  as  ce- 
remonias  do  mais  delicado  fegredo, 

149  Foi  pois  o  cafo  ,  que  os  Auihores  de  todas 
as  outrâs  precedentes  intrigas  ,  efquccendo>fe  das  ex- 
ceffivas  obrigações  ,  que  deviáo  ao  dito  Senhor  Rey 
D.  Sebaftiáo  ,  logo  que  fe  tratou  da  vingança  de  íe 
haver  feito  fahir  do  miniíkrio  Martim  Gonfaives  da 
Camará  ,  para  nelle  entrar  Pedro  de  Alcáçova  Car- 
neiro, íizeráo  fuggerir  pelos  EmilTarios,  (que  nunca 
lhes  faltarão  para  iemelhantes  diabruras)  que  o  mef= 
mo  Senhor  Rey,  a  quem  deviáo  tanto,  era  inhabil, 

e  in- 


a  Tudo  iílo  conHa  do  mef- 
xno  Barhofa  ,  e  do»  Documen- 
tos por  elle  compilado  no 
Tom.  IV.  Liv.  I.  Cap.  I.  n.  2. 


E  no  Cap.  II.  pag'.  11.  defde 
o  num.  7.  até  o  num.  24. 

i  O  mtímo  Barhofa  ihiàtm 
no  mefíiio  Cap.  ÍI.hwíUí^» 


8o  P  A  R  T  E    P  R  i  M  E  I  R  A* 

e  incapaz  de  fuccefsáo  ;  de  force  que  ao  tempo  3  em 
que  Pedro  de  Alcáçova  partio  para  Madrid  3  já  aquel- 
le  Monarca  Hefpanhol  havia  mandado  a  Lisboa  Dom 
Chriftováo  de  Moura  ,  e  com  elle  disfarçado  o  Dou- 
tor Aimaçan  feu  Medico  da  Camará  3  para  examinar 
íe  o  diio  Senhor  Rey  D.  Sebaíliáo  era  com  eíFeiío 
inhabil  para  ter  fucceisáo  y  como  íe  lhe  havia  íbgge- 
rido. 

150  Tudo  ifto  refere  Fr.  Manoel  dos  Santos  naHii- 
toria  Sebaílica  ,  ^^  e  fe  prova  audicnrlcamenre  pelas 
duas  Cartas,  que  o  duo  Conde  de  Portalegre  5  Em- 
baixador de  Hefpanha ,  efcrcveo  em  29  de  Março  de 
1576  a  ElRey  Yeu  Amo  íobre  as  inftancias  da  dita 
Senhora  Raynha  D,  Catharina  5  concluindo  a  primei- 
ra delias  néhs  formaes  palavras  :  ^ 

Todo  ep  Reyno  efpera  ejla  refolucmi  ^  y  fientenepa- 
namente^  que  fe  ks  desbarate ;  porque fw wpre fofpechan  ^^  gus 
Vuejra  Mageflaà  tlene  poça  fatisfacion  de  la  Perfoim  dei- 
Rey ',  e  que  aqui  bate  la  àificuliad,  Y  am  que  Vuefaa  Ma^ 
geflad  nà  me  aya  mandado  e'^.preffamenie  eícaminar  la  Jofps- 
cila.  que  ha  tenido  de  la  whabilidad  delRey  para  tener  hi- 
jos ;  y  la  platka  fea  indeceme  5  es  toda<via  ep  articulo  tau 
importante  a  la  matéria  dejia  Carta  ,  que  nopuedo  dexar 
de  apuntar  lo  que  me  parece.  Cofa  es  a-jeriguada  no  ha^oer 
lecho  ElRey  pruem  defi,  ni  intentado-la  jd  mas.  Muefira 
àemas  defto  tanto  aborrecimento  a  las  mugeres  ^  que  aparta 
los  ojos  delias ',  y  fe  ma  Dama  le  dd  la  copa ,  bufca  como 
tomaria y  ftn  tocarle  las  manos:  Juega  nu  dia  entero  a  las 
canas  y  y  nò  lemnta  la  cabeça  a  las  njentanas  :  Vor  outra 
pane  el  afpeão  es  de  HowMe  muy  fano  y  y  antes  fuerte  y 
que  defeãuofo :  Bizen  todaroia  y  que  tiene  en  las  pternas  una 
frialdad  muy  grande  y  y  affi  las  abriga  mucho',  pêro  muy 
^  bue* 

a  Liv.II.  Gap.  XXV.  e  pelo  dito  Barhfa  110  Tom. 

h  Tranfcrlptas  pelo  dito  IV.  Liv.  I.  Gap.  II.  debaixo 
Fr.  Manoel  dos  Santos  ibiátm »     do  num.  9. 


V'""'" 


lu^na  fuerça  de^ve  tener  en  ellas  ,  porque  lau  grandes  e^ 
€YCÍcm  a  la  gineta.  Criaronk  los  de  la  Compãiíia  ^  affeaii* 
dok  tanto  el  trato  con  las  mugeres ,  como  un  pecado  de  be* 
regia  j  y  benjtô  aquella  doãrina  de  mãnera  y  que  no  ha%s 
diferencia  de  lo  que  es  njirtud  ,  y  gentile%a  ,  a  lo  que  es 
ofenfa  de  Dios  s  y  affi  Ju/pecho,  que  podria  fer  nò  a^ver  en 
el  efte  defeáio  ^  que  fe  teme.  Nò  le  parefca  a  Vuepa  Ma* 
geJJad ,  que  me  antecipo  a  ejcrinjir  particularidades  ^  hawu" 
do  ejlado  aqui  tan  poços  dias;  porque  todo  lo  que  aquidigo^ 
CS  cofa  cierta ;  y  pienfo ,  que  en  mucbo  tiempo  nò  fe  podrà 
ha%èr  mas  anjeriguacion ,  é^c. 

E  tudo  ifto  fe  confirmou  ainda  mais  pela  Carta  ^ 
que  o  Provincial  de  Auftria  Lourenço  Maglo  efcre- 
veo  naquelle  tempo  ao  feu  Geral  S.  Francifco  de  Bor* 
ja,  lamentando- fe  dos  efcandalos  ,  que  eftava  dando 
nefte  Reyno  o  Governo  Jefuitico ;  e  dizendo  em  fum- 
ma  >  que  era  público ,  que  ElRey  de  Portugal  fazia  muitas 
coufas  com  efcandalo ,  e  opprefsao  do  Reyno :  Que  os  noffos , 
que  o  governáio  3  erão  diffo  autbores  :  Que  o  querião  fa%er  Je- 
fulta  :  E  que  Ibe  impediao  o  Matrimonio  com  a  Irma  de 
ElRey  de  Frariça,  * 

151  Em  fim  foi  hum  faflo  notório  ,  e  confian- 
te 5  que  os  referidos  Jefuitas  impedirão  com  as  fuás 
maquinações  o  neceílario  Matrimonio  daquelle  Monar- 
ca i  e  aíEm  foi  notório  tanto  entre  os  Eftrangciros, 
como  entre  os  Authores  naturaes,  de  forte  que  neia 
os  mefmos  Jefuitas  puderão  occultallo.  ^ 


Fart,  L 

a  Eíla  Carta  extrahida  da 
Hiftoria  da  Companhia  ,  efcri- 
ta  por  Francifco  Sacchino  da 
mefma  Sociedade  Part.  III. 
Liv.  VIL  pag.  }j8.  no  fím 
|Com  as  feguintes  ,  vai  tjran- 
fcripta  nas  Provas  debaixo  do 
Num.  XVI. 
h  Comes  Nataíis  Lib.  XXIX» 

ei  miditm*  Dm  ánlçm  4$ 


E 

Fuen-maior  na  Vida  dô  Papa 
Pio  V  Liv.  II.  Telles  na  Chro* 
nica  da  Companhia  Tom.  II» 
Liv.  VI.  Gapit.  XLVIIL  per 
totum.  E  muito  authentíca ,  e 
innegavelmente  a  mefma  Sq* 
nhora  Raynha  D.  Catharin» 
nas  Inílrucqões,  que  mandou 
dar  a  D.  João  de  Borja  ^    aft 
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i^t    E  ainda  que  pertendêrão defculpàr-íè 5  negan- 
do que  fofiem  elies  os  que  impedirão  o  referido  ca- 
famento,  nsda  puderáo  obter  coro  aquella  defculpa  5 
porque  bailando    a  publica  voz  ,    e  fama  para   a  ex- 
cluir como  notoriamente  falfa 5  lhes  accrefceo  demais: 
Primo  5    haverem-fe  fundado  em  huma  negativa  abfo- 
luta  5  a  qual  he  improvável  de  fua  natureza  :    Secun- 
do j    fer  a  verofimilidade  hum  dos  dous  poios  ^  em  que 
fe  luflentão  as  provas  ,    e  não   haver  coufa  mais  ve- 
rofimil    do  que  ferem    íó  elles  capazes  de  moverem  , 
e  fazerem  jogar  tantas  ,    e  ião  artiíiciofas  molas   ao 
mefmo  tempo  em  todas  as  Cortes  principaes  da  Euro- 
pa: Tertio  ^  conflituir  a  inverofimilidade  o  outro  pó- 
lo das  referidas  provas  ,    e  não  haver  coufa  mais  in- 
verofimil    do  que  caberem  tantas  ,   e  táp  diverfas  in- 
trigas fyftematicas,  e  feguidas  tão  fucceílivamente  em 
peíTbas  particulares  ,    ou  em  quem  não  foílè  a  Com- 
raunidade   dos  mefmos  Jefuitas    fó  defira  ^  ^e  verfada 
neftas  maquinações  :   Quarto,  ferem  elles  íós  os  que 
tinháo   as  importantiffimas  conveniências  ^    que  ficáo 
ponderadas ,  em  defviarem  o  dito  caíamento  ,  e  terem 
por  iíTb  contra  fi  a  prefumpção    de^ Direito  ,    para  fe 
concluir  que  foráo  os  que  o  defviáráo;  porque  amef- 
ma  prefumpção  não  fendo  de  homem  ^  mas  fim  pre- 
fumpção de  Direito,  he  per  fi  fomente  prova  plenif- 
íima  ,  que  faz  ceíTar  a  neceffidade  de  qualquer  outra 
prova  :    Qumto  ,   e  finalmente  em  fc  acharem  todos 
eftes  quatro  triviaes  ,    e  certiífimos  princípios  de  Di- 
reito confirmados  pelos  demonftrativos  fados  das  Inf- 
trucçóes   da  dita  Senhora  Raynha  D.  Cathar ina  ,    da 
Carta  do  referido  Provincial  de  Auftria  ,  e  das  aííer- 
çóes  com  ella  conformes  dos  Efcritores  citados  na  di- 
ta Nota  próxima  precedente.  Quin- 

xo  dos  iiumer.  89.  e9o.deíla     cante  Carta  referida  na  Not^ 
Parte  I  ;    e  o  Provincial  dos    próxima  precedeníç. 
^ejuita$  de  Awftna  na  figniíi- 
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'^3  Quinta  lezSÍo.  Tratando  o  domo  5  e  co- 
nhecido Hiftoriador  Jemiymo  Conejlaggio  do  PcíToal  do 
Senhor  Rey  D.  Sebaftiáo  5  *  lhe  applicou  com  gran- 
de propriedade  o  que  fe  havia  dito  de  Alexandre  Ma- 
gno j  ifto  he  5  que  recebera  as  "virtudes  da  nature%a^  os 
micios  da  fortuna ;  porque  havendo  a  Providencia  orna- 
do o  efpirito  dàqueile  Principe  com  muitas  virtudes 
Reaes  ,  que  o  faziáo  digno  do  Throno  5  a  que  foi 
deftinado ,  as  fez  degenerar  a  todas  nos  exceflbs  con- 
trários à  educação,  que  infauftiífimamente  Ihederáo, 
logo  que  entrou  no  fexto  anno  de  idade  ,  os  feus  pri- 
meiros Meftres ,  quaes  foráo  Lm%  Gonfahes  da  Camará 
para  o  Latim  ,  e  Amador  Rehello  de  ler,  e  efcrever, 
tendo  ambos  por  Adjunto  o  outro  feu  Sócio  Gafpar 
Maurício,  ^ 

1 54  Não  fe  propuzerão  aquelles  cortompidos  Mef- 
tres por  objedo  do  feu  cuidado  a  educação  de  hum 
Rey  3  que  devia  governar  :  muito  pelo  contrario  to- 
marão por  empreza  crearem  hum  Noviço ,  fem  aíii- 
vidade  para  mandar ,  inteiramente  fujeito  para  obede- 
cer-lhes  5  e  defarmado  de  toda  a  defeza  para  lhes  re- 
íiflir  5  elegendo  por  meio  próprio  para  eftes  feus  fins 
huma  direcção  inteiramente  abftrafta  ,  e  reduzida  a 
obras  efpirituaes  de  inceííantes  devoções  ,  tão  próprias  , 
e  fantas  na  profifsáo  de  hum  Religiofo  5  como  mal 
entendidas  para  fazerem  a  contínua  applicação  de 
hum  Monarca  5  o  qual  deve  de  juftiça  aofeuReynOj 
e  aos  feus  Vaííallos  o  tempo,  que  aquelle  diflrahido 
Monarca  foi  coftumado  a  coníumir  com  difcurfos 
myflicos  y  e  com  obras  de  fuprerogaçâo. 

F  ii  Taes 

a  T>ísL  CoUecqio  áíiHifpama  L.  num.  10.  Fr.  Manoel  dos 
Jlíujirata  Tom.  II,  p^g.  10 $7»     Santos    na    Hijioria    Schaftica 

h  Telles  na  dita  Chronica  Liv.  ÍI.  Cap.  XXXIII.  'pagv 
da  Companhia  Tom.  II.  Liv.  |f6.  D,  Manoel  de  Menezes 
VI.  Cap.  XLVI.  num.  11.  e  na  Chronica  á&  mefmo  Prin-* 
Cap.  XLYII.  num*  jo.  Cap.    çipe  Cap,^X»  pag.  6©^  e  #5» 
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155  Taes  forão  as  que  referem  os  mefmos  Efcrí- 
tores  da  Companhia  às  Jefm  ,  e  entre  elles  o  feu  céle- 
bre Chronifta  Balthai^ar  Telles^  ^  dizendo:  Que  re%an)a 
o  Officio  Dm7io:  Que  ajuda^va  dMiffa  do  feu  Mejlre  Ama- 
dor Rebello  :  (^ue  "oindo  a  efte  Reyno  o  Cardeal  Alexan- 
drino 5  Sobrinho  do  Papa  Pio  V  de  fanta  memoria ,  Legado 
de  S,  Santidade^  fohre  negócios  de  grande  importância^  lhe 
fez  hum  recehimento  Real  ^  e  o  agazalhou  em  feus  msfmcs 
Paços,  dando  ao  Cardeal  os  apofentos  deftma  ,  ficando  El- 
Rey  nos  debaixo ,  como  quem  em  tudo  fe  fujeita^va ,  e  aba" 
tia  d  njijla  de  quem  lhe  reprefentava  a  Peffoa  do  Vigário  de 
Chriflo  na  terra  ;  e  ounjindo  ambos  Miffa  publicamente  na 
Cape  lia  Real  y  lhe  deo  lugar  da  parte  do  Enjangelho  ,  e  man- 
dou pôr  a  fua  cortina  ,  e  faial  da  outra  parte ;  e  forão  t ana- 
tas as  honras ,  e  fanjores  5  que  fe%  ao  dito  Legado  5  que  cau^ 
fou  grandes  efpaiitos ,  e  edificação  em  toda  a  Europa,  Me- 
lhor diíTera  ,  que  foráo  objedos  do  ludibrio  univer- 
fal  de  toda  a  Europa. 

156  E  continua  o  mefmo  Chronifta,  ^  dizendo  r 
Sobre  tudo  foi  notan:el  a  inclinação ,  que  fempre  teue  d  pu- 
reza 5  e  honeflidaàe ,  que  ainda  foi  mais  admiranjel  no  meio 
das  delicias  da  Corte ,  e  do  refplendor  do  E/lado  Real  y  ç^c. 
.  .  .  •  E  mais  abaixo :  ^  Trazia  taiito  ElRey  D.  Sebafi 
tião  efla  virtude  dentro  na  fua  alma  ,  que  o  que  mais  pe- 
dia a  Deos  em  fuás  orações  çrão  três  coufas  :  A  primeira  , 
que  o  fizeffe  mui  cajlo  :  A  fegunda  ,  que  lhe  déffc  zelo 
para  dilatar  a  Fé  :  A  terceira  ,  que  lhe  dêffe  animo  para 
guardar  JuJIiça^  Ainda  hoje  temos  em  noffa  mão  hum  papel 
efcrito  da  mefma  letra  defte  cajlo  Rey  y  o  qual  papel  efli 
authenticado  com  o  teflemunho  de  feu  Me/Ire  de  efcrenjer  o 
P.  Amador  Rebello  ,  que  depõe  que  lho  'vio  fazer  ,  no 
qual  papel  diz  affim  :  »  Padres  y  ro^ai  a  Deos  que  me  faça 
»  mui  cajlo  y  e  muito  zelofo  de  dilatar  fua  Santa  Fé  porto^^ 

))  das 
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h  Ibidem  num.  9. 
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%  das  as  panes  do  Mundo, »  .  .  .  Bem  le  ^verdade  que  dc^ 
qui  tomarão  alguns  occaftão  para  dmrem  ,  que  o  P.  Luiz 
Gonfalves  ten^e  a  culpa  de  elle  não  cafar  pelo  afeiçoar 
tanto  d  pureza ,  (é^c. 

157  O  que  paííoii  ás  extremidades  ,  que  o  Con- 
de de  Portalegre ,  Embaixador  de  Hefpanha  nefta  Cor- 
te de  Lisboa  ,  confirmou  a  ElRey  D.  Filippe  II  na 
Carta  de  Officio  ^  que  deixo  affima  copiada  j  ^  e  à  ou- 
tra extremidade  de  virem  a  inhibir  o  mefmo  Mo- 
narca para  o  Matrimonio  ,  infamando-o  elles  mefmos 
de  impotência  ,  quando  fe  lhes  fez  affim  neceílario 
para  os  feus  ambiciofos  fins^  como  também  fica  ^IR- 
ma  demonftrado.  ^ 

158  Achando-fe  pois  os  referidos  7^/^^^^^  abfolu- 
tos  fcnhores  de  rodas  as  propensões  ,  e  movimentos 
do  animo  daquelle  infelicimmo  Monarca  ^  affim  an- 
tes de  tomar  o  Governo  do  Reyno  ,  como  depois 
que  entrou  na  poííe  delle :  vendo- fe  reduzidos  ao  ul- 
timo aperto  5  defde  que  a  Senhora  Raynha  D.  Catha- 
rina  cxclulo  o  ConfeíTor^^/^^V/?,  edefmafcarou  as  per- 
niciofiffimas  intrigas  da  Companhia  pelas  queixas  repe- 
tidas 5  que  delias  fazia  na  Corte  de  Madrid  ;  e  pe- 
las Cartas  ,  que  efcreveo  não  íó  a  ElRey  D.  Filip- 
pe II  ^  mas  também  a  S.  Francifco  de  Borja  :  ^  e 
fendo  os  m.efmos  Jefuitas  poíTuidos  naquellas  circum- 
fiancias  pelo  medo  graviíEmo  ^  de  que  não  poderiáo 
deixar  de  luccumbir  debaixo  daquella  grarde  força 
inierior^  e  externa,  que  cada  dia  mais  os  hia  propul- 
fando  ,  e  opprimindo  ,  como  a  communs  inimigos 
de  Portugal  ,  e  Hefpanha  ,  inventarão  novos  expe- 
dientes para  fe  falvarem  daquella  grandillima  toi  men- 
ta, na  forma,  que  agora  direi.  Pri- 

a   Debaixo    do    num.  15©.  c    Como   fica   demoiiílrado 

deíla  Parte  I.  defde  o  num.  85.  até  o  num. 

b    Defde  o  num.  147.  até  o  9«.   deita  Parte  I. 
num.  152.  deíla  Pane  I, 
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1^9  Primeiramente  depois  de  haverem  feitô  khk 
ElRey  prófugo  da  Corte  de  Almeirim ,  onde  entáo 
affiftia  com  a  Raynha  fua  Avó  para  delia  fugir  ^  * 
fervíndo-fe  até  da  pefte,  que  no  anno  de  1569  affli- 
gio  efta  Cidade  de  Lisboa ,  o  fizeráo  vagar  pelas  Pro- 
víncias, Cidades,  Villas,  e  Lugares  do  Reyno,  co- 
mo jà  fica  affima  ponderado  ;  ^  e  no  feguinte  anno 
de  1570  pelas  outras  terras  de  Cintra  ,  Baialiiâ  ,  e 

Coimbra.  ^  ,  1        «  r  • 

160  Em  fegundo  lugar,  quando  os  àitos  yefmtas 
virão  aquelle  Monarca,  viftima  das  fuás  façanhofas 
malicias,  feparado  da  fua  Corte,  e  por  confcquencia 
de  todos  os  que  o  podião  fervir  ,  e  ajudar  com  os 
confelhos  ,  de  que  tanto  neceffitava,  pafsàráo  a  por 
cm  prática  o  projefto  ,  com  que  havião^  maquinado 
todas  aquellas  extraordinárias  peregrinações  do  dito 
Monarca  ,  qual  era  o  projedo  de  tugirem  com  eile 
da  geral,  e  jufta  indignação  do  mefmoReyno,  e  da 
igualmente  jufta  indignação  de  ElRey  D.  Filippe  II, 

161  Para  aíEm  o confeguirem  ,. atacarão  omelmo 
Infeliz  Monarca  na  maior  debilidade,  que  com  gran- 
de anticIp3ção  havião  feito  no  feu  Real  efpirito  ,  e 
com  que  jà  de  antes  havia  Simão  Rodrigues  furprendído 
a  credulidade,  e  a  Religião  do  Senhor  Rey  IX  João 
III,  para  amontoar  os  cftragos,  que  no  feu  Gover- 
no  havião  feito  os  ditos  chamados  Jefuitas  na  Corte, 
e  no  Reyno.  , 

i6i  Pelo  defcubrimento  da  índia  Oriental,  e  ao 
Brazil  ,  e  pela  maior  utilidade  ,  e  neceffidade,  que 
occorria  de  promover,  e  fuílentar  as  novas  Conqun- 
tas  da  Afia  ,  e  da  America  ,  veio  a  ficar  impoffivel 
que  Portugal  tiveíTe  dentro  no  feu  reduzido  continen- 

a  Como  fica  já  manifeílo  í  No  ^  121.  deíla  Parte  I. 
debaixo  do  num.  S5.  84.6  S 5.  c  BarUfa  Tom.  III.  Liv.  I, 
deita  Farte  I.  Cap.  XXYÍ.  pag.  22^» 
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te  Ò  granáé  numero  de  homens  de  guerra  ,  que  na 
Africa  eráo  indifpenfavcis  para  prefidíar,  e  conlervar 
em  refpeito  as  Praças  deArzillo,  Zafim,  Azamor,  e 
Alcácer.  E  havendo  então  Simão  Rodrigues  aproveitado 
aquellas  politicas,  e  neceíTarias  Ceísóes,  para  com  o 
aíTumpto  delias  excitar  cfcrupulos  ,  e  mover  pertur- 
baçóes  efpirituaes,  com  queiilaqucaJTe,  etranfiornaf- 
fe  o  Real  animo  do  Senhor  Rey  D.  João  líl,  lhe 
tinha  feito  crer  jâ  defde  o  anno  de  154^5  q^^e  pelas 
referidas  Cefsócs  havia  incorrido  cm  excommunháo  , 
da  qual  era  neceflàrlo  que  o  Papa  o  mandaíTe  abfol- 
ver  5  como  com  eííeito  mandou  com  tal  politica ,  que 
aouella  extraordinária  commifsáo  foi  expedida  ao  Pro- 
vincial de  S.  Domingos  ,  e  náo  ao  dito  Simão  Roàri- 
gue^^  nem  a  algum  outro  dos  Jefuitas  feiis  Sócios,  e 
authores  daquella  íuppofta  excommunháo.  ^ 

163  Tornando  pois  a  valer-fe  os  referidos 7^>zm 
daquelle  cftratagema  do  feu  primeiro  Fundador  Simão 
Rodrigues  ,  por  lhes  parecer  que  era  o  mais  natural , 
c  mais  próprio  para  alterar  o  efpirito  do  dito  Senhor 
Rey  D.Scbaftiáo,  lhe  ponderarão:  Que ElBey  feu AnjÔ 
com  erradlffmo  ,  e  detejla^vel  confelbo  ba^via  largado  aos 
Mouros  as  ditas  Praças  :  que  iiecejfariamente Je  fe%  abor- 
recida a  memoria  do  dito  Senhor  Rey  D.  João  111  :  que 
atropelídra  os  refpeitos  do  culto  Dimno ,  e  da  honra  Portu- 
guesa :  e  que  em  fim  dera  fmaes  de  fe  arrepender  do  erro  y 
mas  tarde ;  porque  pedio  ao  Papa  Paulo  lU  o  mavdaffe  ah- 
foher  das  Cenfuras  ,  em  que  incorreo ,  como  tudo  refere 
o  mcfmo  Hiftoriador  Fr,  Manoel  dos  Santos^  ^  conclu- 
indo: Eflasy  ou  outras  equimUntes  forão  as  primeiras  pra- 
ticas y  que  ounjio  ElRey  D.  Sehaftião  aos  feus  Familiares ,  e 
também  aos  feus  dous  Mejlres  os  Padres  Luiz  Goniaives  , 
e  Amador  Rebello ,  é^^c. 


a    Fr,   Mamei   ãos   Santos         Cap.  XXIV.  p.  520. 
tia  WJioria  Sehajiica  Liv.  IL     h    O  mermo  ibidem. 
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1^4  D.  Manoel  de  Menezes  ,  Chronlflâ  môr  d( 
Reyno  ^  e  General  da  Armada  Real ,  na  Chronica  d( 
mefmo  Senhor  Rey  D.  Sebaftiáo  ^  refere  o  mefmc 
neftas  formaes  palavras : 

Chegando  ElRey  d  idade  competente  y  começou  9  Mef 
ire  a  entender  no  enftno  y  e  doutrina  dellej  mas  confider an- 
do como  ElRey  D,  João  foi  algum  tanto  remiffò  ^  e  defcui 
dado  da  guerra  3  applicaiido  todo  v  cuidado  ás  coufas  d{ 
culto  Dhhio  y  (  como  fe  elles  Jefuitas  não  foffem  aí 
caufas  dcftas  obras )  .  .  .  .  %elofos  os  Padres  ,  Mejire ; 
e  Maurício  da  honra  de  Deos  (rojirada  naquella  Cidade ,  di 
exaltação  da  Fé  Catholica  3  e  dos  créditos  ,  e  accrefcenta- 
meditos  dejie  Reyno  de  Portugal  y  determinarão  inclinar  u  El 
Uey  D.  SebaJIião  d  guerra  y  e  a  rejiaurar  ejlas  quebras ,  ex- 
hortandO'0  com  palavras  y  e  exemplos  de  Reys  hellicofos ,  qut 
alcançarão  inftgnes  njiciorias  ,  e  conquijídrão  grandes  Rey 
7WSy  tra%endo-lhe  d  memoria  o  esforço  dos  feus  Afcendentes  • 
do  grande  Rey  D.  Affonfo  Henriques  y  de  ElRey  D.João  l. 
e  as  ^enturojas  ouf adias  dos  Reys  D.  Affonjo  Vy  e  D,  Ma- 
noel'^ e  nas  matérias  de  efcren^er  y  e  li^vros,  em  que  lhe  da- 
wão  lição  5  o  perfuadião  ao  exercido  Militar  y  e  altas  em* 
prezas  de  guerra.  - 

165  Debaixo  defles  pretextos:  (fantos  na  fuaab- 
ftracçáo,  e  perniciofillimos  na  fua  applicaçáo,  náo  fc 
ao  cafo,  em  qne  então  fe  achava  efte  Reyno  ,  mas 
também  ao  referido  fim  dos  Jefuitas  y  qoál  era  o  que 
aflima  diíTe,  Ifto  he,  de  arrebatarem ,  e  levarem  cora- 
figo  o  dito  Senhor  ,  quando  lhes  foi  preciío  fugirem 
do  merecido  cafligo  ,  que  lhes  preparava  a  univerfal 
indignação  das  duas  Monarquias  de  Portugal  ,  e  de 
Hefpanha)  debaixo  defies  pretextos  5  digo^  lhe  per- 
fuadírão  antes  de  ludo  que  fe  fcíTe  coroar  à  índia  Em- 
perador  do  Oriente:  projeâo,  cuja  deformidade  nem 
podia  forjar  fe  fenâo  naquelles  corações  im^raniente 
^  fo- 

u   Parte  I,  Cap,  XX. 
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Toçobrados  âe  medo ,  nem  publicar-fe  por  homens ,  que 
fe  não  achaíTem,  comoaquelles  feachaváo,  efpavori- 
dos,  fem  acordo,  e  femtino,  para  acertarem  no  mo- 
do de  fahirem  do  urgentiffimo  aperto  aflima  retendo. 
i66  Por  iflb  pois  ,  vendo  que  náo  podiao  levar 
o  dito  Monarca  para  a  índia  fem  huma  geral  fublc- 
vaçáo,  o  levarão  no  anno  de  1574  a  Africa  feUvn- 
tneita  vez,  a  pezar  das  lagrimas  de  fua  Augufla  Avo, 
e  dos  univerfaes  clamores  das  duas  Cortes  ,  de  Lis- 
boa, e  de  Madrid.  * 

167  Foi  forçado  aquelle  Monarca  a  voltar  no 
mefmo  anno  a  efte  Reyno  pelo  claro  conhecimento 
da  impoflibilidade  ,  em  que  fe  achou  com  a  hlta  de 
tropas  (náo  excedendo  as  que  pode  formar  a  mil  ca- 
vallos  ,  e  quinhentos  infantes)  muito  mâis  do  que 
pelas  fabias,  e  vigorofas  perfuasóes  dos  grandes  bilpos 
D.  António  Pinheiro  ,  D.  Jeronymo  Ozono,  e  do 
General  das  Galés  D.  Fernando  Alvares  de  Noronha.  » 

168  Affim  o  confirmou  a  experiência  por  modo 
evidente;  porque  defdc  que  chegou  a  Portugal  aquel- 
le  Monarca,  lhe  náo  deixarão  ter  os  feus  malvados 
Direflores  hum  f6  inflame,  em  que  focegaflc  dos 
cuidados  de  tornar  a  partir  para  a  mefma  Atrica,  e 
de  levar  comfigo  em  penhores  toda  a  Nobreza,  to- 
das as  riquezas ,  e  todas  as  forças  defte  Reyno. 

169  No  anno  dei57^pa{fou  á  Hefpanha  para  ne- 
gociar peflbal ,  e  indecememente  com  ElRey  U.  i-ilippe 
II  os  fubfidios  ,  que  lhe  pedio  para  a  dita  guerra  de 
Africa,  valendo-fe  para  iíTo  doreligiofo  pretexto  de  ir 
vifitar  o  Santuário  de  N.  Senhora  de  Guadalupe. 

No 
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170  No  anno  feguinte  de  1577  mandou  Luiz  dà 
Silva  à  Corte  de  Madrid  follicitar  o  foccorro ,  que  o 
dito  Monarca  lhe  tinha  promettido  ,  colhendo  por 
fruto  daquella  negociação  o  defcngano  delia  ^  e  o 
^onfelho  de  fufpcnder  a  infaufta  viagem.  ^ 

171  Continuou  porém  no  raefmo  anno,  a  pezar 
de  tudo  o  referido,  em  ajuntar  dinheiro  por  todos  os 
modos  que  a  malícia  dos  mefmos  Diredores  pode  ex- 
cogitar :  ora  contribuindo  os  Ecclefiafticos  por  cíFeito 
de  huma  Bulia ,  que  os  mefmos  feus  Diredores  im- 
petrarão do  Santo  Padre  Gregório  XÍÍI,  fundada  em 
íer  o  dinheiro  daqiielle  fubfidio  deílinado  a  fe  fazer 
a  guerra  contra  os  inimigos  da  Igreja  :  ora  pedindo 
emprcftimos  a  diverfas  peíToas  particulares  :  ora  ab- 
íolvendo  os  Chriftãos  novos ,  que  foíTem  coníifcados  , 
da  pena  de  confifcaçáo  por  tempo  de  dez  annos  pelo 
donativo  de  duzentos  e  quarenta  mil  cruzados  3  e  fi- 
nalmente chegando  a  tal  relaxação  de  eonfciencia,  e 
de  humanidade  a  cegueira  dos  ditos  malvados  Dire- 
âores ,  que  até  pertendêráo  y  para  exhaurirem  de  di- 
nheiro, e  atormentarem  efte  Reyno,  pôr  em  prática 
não  menos  que  o  abominável  arbitrio  de  fazerem 
hum  geral  monopólio  de  trigo  (dizião  elles)  a  bem 
da  Fazenda  Real  ;  e  fazer  íuftentar  efte  infame  arbí- 
trio  pelo  voto  do  corrompido  Doutor  Pedro  Barbo- 
ia;  ^  voto,  digo,  no  qual  o  dito  Pedro  Barbofa  fe- 
pultou  toda  a  opinião  da  grande  Literatura ,  que  fe 
lhe  quiz  attribuir  ,  yerofimilmente  pelos  meímos, 
que  das  fuás  letras  fizerão  hum  abufo  ião  execrando  , 
como  o  referido;  e  tanto  mais  próprio,  c  natural  no 
cfpirito  dos  mefmos  Diredores ,  que  a  todo  o  Mun- 
do 

a  O  mermo  Barhfa  ibidem  per  totum  ,  onde  tranfcreve  os 

Cap  XII.  papeis,  que  fe  fizerão  fobrea 

h    O  mefino  Barhofã  no  dí-  matéria,  de  que  fe  trata. 
to  Tom.  lY.  Uv.  I.  Cajp.  XIV. 
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do  he  manifeílo,  que  os  monopólios  tem  entre  elles 
cftabelecido  hum  coftume  inalterável  cm  todos  os  l  ai- 
2es  da  Europa,  onde  acháo  tolerância,  que  poíTaper- 

mittir-lhos.  .  j    /  e 

172  Depois  de  haverem  feito  acabar  a  vida  a  Pe- 
nhora Raynha  D.  Catharina  entre  as  anguftias  de  tao 
penetrante  defgofto,  ^  e  de  todos  os  extraordinários 
prelúdios  ,  que  acabo  de  referir,  fizerao  em  fim  os 
nufmos  Ímpios  ,  e  deshumanos  Direaores  pa^^J^  o 
mcfmo  Monarca  para  Africa  no  dia  24  de  Junho  do 
fataliffimo  anno  de  1578,  levando  no  leu  coração 
os  erradiflímos  ,  e  capciofiffimos  confelhos  dos  íeus 
abomináveis  Mcftres  ,  e  indignos  ConfeíTores  aíiima 
referidos ;  e  ao  feu  lado  por  infeparaveis  Coníelheiros 
outros  Jefuitas  como  forão  Gafpar  Maurício  ,  que  na 
vida  do  ConfeíTor  Lui%  Gonjahes  era  ja  feu  fubiciiu- 
to,  e  que  depois  da  fua  morte  ficou  continuando  co- 
mo feu  fucceíTorj  Alepcanàve  de  Matos,  que  foi  o  que 
arvorou  o  Santo  Crucifixo  no  principio  da  íuneltiili- 
ma  batalha  de  4  de  Agofto  do  mefmo  anno ;  e  ou- 
tros femelhantes  Regulares.  *  _, 

172  Acabou  porém  aquelle  funefiiiTimo  ,  e  tne- 
moravel  dia  de  manifeftar  a  todo  o  Univerfo  a  ulti- 
ma enormiffima  lezão,  que  ao  dito  Senhor  Rey  de- 
funto fe  feguio  dos  invenenados  confelhos  ,  e  pelti- 
fcras  direcções  dos  ditos  Regulares  denominados  Jc-- 
fuitas  ,  fcpultando  em  hum  fó  dia  toda  a  fama  ,  e 
ploria  Militar  ,   que  na  Africa  haviâo  plantado,  re- 
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gado  ,  c  fertilizado  com  o  fangue  de  tantos  ,  e  tão 
grandes  Herocs  os  Senhores  Reys  D.  Affonfo  V, 
D.  Joáo  II ,  e  D.  Manoel  de  feliz  recordação  5  con- 
vertendo-fe  em  luduofas  íombras  todas  aqudlas  cia- 
liffimas  memorias  pelas  perdas  do  Rey,  do  Reyno, 
de  toda  a  principal  Nobreza,  de  todas  as  forças  Mi- 
litares, e  de  toda  a  fubflancia  da  Monarquia,  arrui- 
nada antes  para  as  exceíEvas  defpezas  da  expedição, 
e  acabada  de  extinguir  nos  defpojos  daquella  fangui- 
nolenta,  e  disforme  batalha.  ^ 

174  A  união ,  e  combinação  de  todos  os  fados 
dos^  mefmos  Jâfuitas ,  que  licáo  relatados ,  ^  não  dei- 
xarão lugar  a  fe  heíitar  por  hum  fó  momento  ,  em 
que  os  ditos  Jefuiías  forâo  os  crueliflimos  Sacerdotes 
de  todas  aquellas  fanguinolentas  viflimas  i  e  afiim  o 
affirmárão  por  iíTo  muito  juftificadamente  os  Efcrito- 
res  Eftrangeiros ,  a  quem  o  medo  dos  mefmos  Jefui- 
ías não  fechou  as  bocas  para  lè  annunciarem  pela  voz 
da  verdade,  ^ 

175^  Os  Efcrltores  daquella  Sociedade  pertendèráo 
porém  exonerar- fc  da  referida  culpa  com  diiiercntes 
razões  frívolas  3  ineptas ,  e  vifivelmentc  falfas ,  e  con- 

ven- 


a  Para  fe  formar  huma  idéa 
daquelles  eílragos  ,  bafta  con- 
íiderar-fe  que  neJIa  fe  perdeo 
tudo  o  que  paíTou  a  Africa, 
fem  efcapar  coufa  alguma  j  e 
ierem-fe  as  Relações  dos  mor- 
tos ,  e  cativos  dignos  de  maior 
nota,  que  fizerão  Fi\  Maítoel 
4os  Santos  na  Hiftoria  Sehajii- 
ea  Llv.  II.  Capit.  XXXV.  in 
fine  y  e  Gap.  XXXVII.  E  D/V 
go  Barhoja  Machado  nas  Me- 
morias do  mefmo  Monarca 
Tom.  IV.  Liv.  II.  Gap.  XVII. 
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vencidas  pela  notoriedade  dos  referidos  fadJos  por  el- 
Jes  mefmos  efcritos  ,  e  confeíTados ,  como  fe  vio  af- 
Imia ,  formando  para  os  fubterfugir  argumentos  qui- 
méricos 5  e  deftitiiidos  até  da  menor  apparencia.  Os 
Hiftoriadores  Portuguezes ,  qne  efcrcvêráo  a  Vida ,  e 
Memorias  do  mefmo  Senhor  Rey  D.  Sebaítiáo  ^  fe 
reduzirão:  huns  íeccamente  aos  referidos  fados ^pa- 
recendo-lhes  que  ilTo  baflava  3  como  certamente  baf- 
lou  5  para  os  Leitores  doutos ,  e  intelligentes ;  outros 
a  conde fcenderem  com  os  ditos  Jefaitas  na  palliaçáo 
dos  mefmos  fados ,  fendo  todos  conftrangidos  a  fuf- 
pender  todas  aquellas  exprefsóes,  que  podiáo  defafiar 
a  força  ,  e  a  vingança  ,  com  que  aquella  arrogante 
Sociedade  havia  dado  tantos  ,  e  táo  pavorofos  efcan- 
dalos  defde  a  fua  entrada  nefte  Reyno  até  que  delle 
foi  expulfa.  ^  1  ,.,   1     , 

176  Nada  ganharão  porem  na  credulidade  das  gen- 
tes os  referidos  Apologiífas  5  affím  da  referida  Socie- 
dade, como  de  fora  delia ,  porque  todos  fundarão  a 
fua, negativa  de  haverem  levado  a  Africa  o  Senhor 
Rey  D,  Sebaftiâo  em  huma  fó ,  e  única  fuppofição  , 
lâo  negra ,  e  execrandamcnte  ingrata  ,  como  notoria- 
mente falfa,  e  por  tal  convencida. 

177  Suppuzeráo,  para  fe  defculparem,  naquelle 
infeliciflimo  Monarca  depois  da  fua  morte  huma  du- 
reza de  coração  5  huma  inflexibilidade  de  génio  ,  e 
huma  obftinaçáo  de  efpirito  ,  que  o  tinhão  feito  in- 
acceffivel  aos  confelhos  ,  e  âs  éxhortaçóes  dos  feus 
IWeftres  ,  e  ConfeíTores  Luiz  Gojifahes  da  Camará^ 
Amador  Rebello,  e  Ga/par  Mauricio» 

178  Mas  ninguém  houve  ,  nem  haverá  que  os 
creíTe  j  ou  crea  nefla  imputação  5  quândo  os  fados  3 
que  são  teftemunhas  imparciaes,  e  livres  de  fufpeita, 
tinhão  tão  fucceíKva ,  e  evidentemente  mcílrado ,  que 
O  melmo  Monarca  muito  pelo  contrario  fora  fempre 
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huma  vidima  innocente  ,  dócil  5  e  inerme  daquelles 
feus  malignos  Confelheiros ,  e  inexoráveis  Dircftores  , 
para  fe  fujeltar  3  como  fujeitou ,  a  ludo  o  que  elles 
lhe  quizeráo  períuadir  ,  cortando-lhe  em  fíor  todos 
os  brios  do  fexo  ^  todos  os  Reaes  efpiritos  da  PeíToa  , 
e  todos  os  fcntimentos  do  decoro  ,  e  dignidade  Re- 
gia 5  até  o  fazerem  obrar  contra  os  mefmos  Direitos 
Divino 5  Natural,  e  das  Gentes  para  tudo  o  que  era 
dos  intereííes,  e  dos  projeílos  mais  perniciofos  da  di- 
ta Sociedade. 

179  E  para  íe  concluir  pois ,  que  o  dito  Monarca 
em  vez  de  duro  ,  obftinado,  e  inflexível  aos  con  Te- 
lhes 5  e  exhortaçóes  dos  feus  Díredorcs  ,  foi  delles 
aquslla  innocente  ,  dócil ,  e  inerme  vidima ,  que  af- 
íima  refiro  ;  baila  refledir-fe  em  que  elles  o  fizeráo 
abandonar  todo  o  refpeito^  e  até  a  mefma  communi- 
caçáo  de  fua  Augufta  Avó  ,  até  à  marar  aos  golpes 
de  tantos  3  e  táo  penetrantes  pezares ;  ^  Elles  o  fize- 
láo  excluir  feu  Screniílimo  Tio  daquelle  lugar,  que 
na  Real  artenção  de  hum  Sobrinho  Rey  lhe  deviáo 
confervar  o  grão  de  parentefco,  e  a  provefla  idade :  ^ 
Elles  o  fizeráo  largar  das  mãos  os  Direitos  fundamen- 
taes  3  e  fa^rados  da  independência  Temporal  da  fua 
Coroa,  e  da  fua  Suprema ^  e  Real  Jurifdicçáo  Secu- 
lar :  ^  Elles  obrigarão  o  mefmo  Monarca  a  derogar 
até  a  Mageftade  da  fua  Coroa  ^  quando  o  Cardeal  Ale- 
xandrino veio  a  eftc  Reyno  ;  náo  fó  para  lhe  ceder 
o  quarto  alto  do  feu  mefmo  Palácio  3  e  ficar  no  ou- 
tro quarto  inferior  à  mefma  Mageflade  debaixo  dos  pés 
do  referido  Legado  ,  mas  também  a  ceder-lhe  publi- 
camente nas  funções  da  fua  Capella   o  lugar  da  pre- 

Fe- 
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ferencia  ,  ficando  a  mefma  Mageftade  publicamente 
precedida  pelo  dito  Cardeal  Alexandrino  :  ^  E  elles 
linhâo  fido  em  fim  tão  difpoticos  árbitros  das  propen- 
sões ,  e  das  paixões  do  mefmo  infeliz  Principe ,  que 
confegiúráo  até  annullar  nelle  não  fó  os  brios  ,  mas 
também  as  mefmas  exteriores  apparencias  da  virilida- 
de ,  até  o  fazerem  paliar  por  inhabíi  para  a  fuccef- 
são ,  quando  aflim  fe  lhes  fez  neceflíario  para  os  feus 
intereííès.  ^ 

i8o  Ultimamente:  Os  teílemunhos dpmefticos  do 
faâo  próprio  5  e  contra  prcducentem  dos  mefinos  Efcri- 
tores  Jefuitas  provarão  efpecifica  ^  clara  ,  e  decifiva- 
mente ,  que  no  dito  Senhor  Rey  D.  Sebaftião ,  em  lu- 
gar de  dureza,  e  de  obftinaçáo,  houve  a  virtude  da 
docilidade  5  levada  aos  viciofos  extremos,  que  feriáo 
hoje  incriveis  ,  fe  os  não  houveíTem  perpetuado  os 
bem  informados  Hlftoriadores  da  mefma  Companhia. 

181  Baltha%ar  Telles  ,  Chronifta  da  mefma  Com- 
panhia 5  referindo  a  morte  do  ConfeíTor  Lui%  Goiífal" 
njes  da  Camará  ,  e  o  fentimento ,  que  ella  caufou  ao 
dito  Monarca ,  fe  explicou  neftas  formaes  palavras :  ^ 
Grandes  for  ao  as  demonjlraçoes  ^  que  deo  ejíe  feu  Jen^ 
iimento  :  Recolbeo-fe  logo  fó  em  huma  camará ,  7ia  qual  ep 
tenje  por  efpaço  de  ires  horas  :  Depois  Jahinào  dos  feus  P^- 
ços  com  o  capello  da  capa  mettido  na  cabeça  em  final  ds 
irifte%a  ,  (  como  naquelk  tempo  fe  ufania  )  fe  foi  recolher 
em  hum  Mofieiro  da  Ordem  de  S,  "jeronymo  ,  jfmado  meia 
légua  fora  da  Cidade  ,  a  que  cbamao  N,  Senhora  do  Efpi' 
nbeiro  ,  indo  todo  cuherto  de  luão  com  pellote  ^ 
dó  muito  comprida ,  e  carapuça  do  mefmo ,  (  que  ajfim  fal^ 
la  o  P.  Amador  RebsUo  no  feu  Tratado )  iiao  comendo 

em 
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em  todo  aquelle  Ha  ^  e  pajfaiido  a  maior  parte  da  noite  fem 
fe  deitar ,  tendo  de  dia  as  janellas  fechadas  ^  com  huma  ai- 
la  acce%a  y  fem  permittir  que  peffòa  alguma  entrajfe  a  lb$ 
fallar. 

Forem  porque  tão  apertado  retiramento  poderia  fer  no» 
cin)o  a  ElRey  ^  além  de  fer  de  muito  damno  ds  partes  ^  que 
requer  ião  na  Corte ,  e  aos  negócios ,  que  fohre^úinhão  ;  o  Pa- 
dre Maurício  da  Companhia  ,  que  naquelk  tempo  era  jd 
feu  Confejfor ,  lhe  foi  pedir  que  não  qui%ejje  ufar  de  tanto 
rigor  5  e  fentimento  pela  morte  de  quem  ejlama  defcanqando 
no  Ceo.  E  pojio  que  S.  Alteia  por  deferir  às  admoejlaqm 
do  feu  Confeffor  mandou  apagar  a  njéla ,  e  abrir  huma  ja- 
nella  ,  com  tudo  por  nenhum  cafo  qui%  fahir ,  nem  admit» 
iir  n^ifttas  y  eu  ahbrenjiar  os  finco  dias  y  que  tomou  de  reco* 
Ihimento  y  nos  quaes  o  grande  defgojlo  y  que  tinha  y  de  tal 
maneira  lhe  tirou  a  vontade  de  comer  y  que  não  tomanja  fe^ 
não  coufa  mui  pouca ,  com  não  pequeno  efpanto  de  todos. 

182  António  Franco  da  mefma  Companhia  chama- 
da de  'Jefus  no  feu  Livro  intitulado  Imagem  da  Virtude 
do  Collegio  de  Ewra  ^  fe  explicou  ao  mefmo  refpeito 
na  maneira  feguinte: 

Te'^je  ejle  grande  Rey  notanjcl  amor  a  feus  Confe (fores , 
como  fe  njio  nas  demonjlraçoes ,  que  fe%  na  morte  de  feu  MeJ- 
tre,  e  Confe(for  o  P.  Luiz  Qonfalves  da  Camará.  1'oYão 
ellas  tão  e^cejBluas  ,  que  não  faltou  quem  o  adnjertiffe  da- 
quelle  exceffo ;  a  que  Elle  refpondeo  :  y\  Que  quereis  que 
»  faça ,  ie  Eu  náo  conheci  outro  Pai ,  nem  outra  Mái  , 
»  fenáo  ao  P.  Luiz  Gonfahes  >  »  Retirou-fe  Elle  do  Paço 
para  o  Connjento  de  N,  Senhora  do  Efpinleiro  y  porque  a  Corte 
efta'va  então  em  E^vora ,  continuando  nas  mefmas  demonjlraqoss 
de  fua  dor,  Mstteo-fe  nijlo  o  P.  Maurício ,  e  procurou  de  lhas 
moderar  com  feus  an)ifos  fantQS,  Alguma  coufa  y  por  condefcen» 
der  com  elle  y  afrouxou  ElRey  y  ainda  que  o  fentimento  não 
deo  lugar  a  quanto  o  Padre  queria  i  porque  fó  'veio  em  que  ^ 

abrinz 
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ahiiiào-felumnjaiiella  da  tâmara ,  cm  que  ejlaz^a  y  fe  apagaf" 
fe  a  njéla  j  com  qutí  até  alli  unicammte  de  dia  je  allumianja. 
l8j  E  í^  vifta  de  tudo  o  referido  náo  houve,  nem 
haverá  f^.ciímente  quem  abíolva  os  referidos  Jefuitas 
da  cuipa  dos  cftragos  de  Africa  ,  para  a  imputar  ao 
pertcndido  génio  duro  ,  e  obfiinado  do  Senhor  Rey 
D.  Sebaftiâo  ,  a  quem  depois  de  íkriíicarem  a  vida, 
pafsárão  a  infamar  ainda  mais  a  memoria  com  á  ac- 
cumulação  daquella  manifcfta  calumnia. 

DIVISÃO    VI 

Em  que  fe  contém  oCompetidio  do  que  pajfou  com  os  mefmoÉ 

jCÍuhíiSy  dejde  o  falecimento  do  Senhor  Rey  D>  Sehajlim' 

iiaquella  hífaufHjíma  Batalha  de  Africa  ^  e  noReynado 

do  Senhor  Rey  D.  Henrique  y  até  que  ElRey  D.  Fí« 

lipps  IL  fe  iwvejfio  na  pofje  ds^es  Reynos^ 

§.   184. 

OCommum  fentimento  ,  e  a  geral  confiernaçâo  ^ 
que  neceíTariamenre  causarão  ncfta  Corte  de  Lií~ 
boa  3  e  em  todas  as  Províncias  de  Portugal  ^  e  feus 
Domínios  ^  as  fúnebres  Relações  dos  eílragosj  e  de« 
íblaçóes  daquella  horrorofa  Batalha  de  AÍcacer~Qyi« 
vir  5  e  o  claro  conhecimento  ^  em  que  ie  achaváo  a 
Corte,  e  os  povos  defta  Monarquia,  de  haverem  fida 
os  authores  de  todo  aquelle  funeftiflimo  Cataftrofe  os 
ditos  Regulares  da  Companhia  denominada  de  Jsfus  ^ 
não  puderáo  deixar  de  fazer  apprehender  aos  nieímos 
Regulares,  que  a  univerfal  indignação  das  gentes  ef- 
tava  pondo  o  ultimo  fim  aos  feus  eftratagemas  ,  e  às 
fuás  intrigas  ,  e  eftava  condemnando  a  mefma  Socie- 
dade, como  inimiga  commua,  aos  últimos  eíFeiíos  da 
impaciência j  e  da  dcfefpcraçáo  de  huma  Monarquia  y 
que  fe  vio  inteiramente  aflblada ,  depois  de  haver  pa- 
P^iKT.L    '  G  de- 
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decido  trinta  e  oito  annos  de  opprefsões  tão  intolerá- 
veis, como  as  que  íicáo  aííima  referidas. 

185  Tanta  era  porém  a  força  y  com  cjue  o  fana* 
íifmo  havia  já  naquclle  tempo  armado  os  ditos  Regu- 
lares,  c  táo  temerária  era  já  então  a  íiia  oufadiaj  que 
recobrando- fe  daqoelle  primeiro  fuíto  5  e  recorrendo 
no  aperro  delie  so  ufo  do  mefmo  fánatifmo,  com  que 
tinháo  feito  os  referidos  cftragos ,  acharão  nelle  todos  es 
expedientes  ,  que  lhes  baítárão  não  íó  para  fe  falva- 
rem  a  fi  de  huma  tão  gratide  tormenia  ^  mas  também 
para  continuarem  contra  nós,  a  pezar  delia  ^  a  pratica 
dos  mefmos  eftratagemas  ,  e  das  mefmas  inrrigas  ,  e 
para  irem  cada  dia  arruinando  mais  neftes  Reynosj 
c  feus  Dominios  os  refiduo&j  que  nelles  havião  efca- 
pado  daquella  desfeita  de  Africa  :  efiratagemas ,  e  in- 
trigas 5  entre  os  quaes  vou  referir  fomente  os  necef- 
farios  y  feita  darem  huma  noção  baflante  aos  Leito- 
res 5  por  não  fazer  mais  faftidiofa  efla  Farte  I. 

186  Primeiro  Estratagema.  Não  fe  pode  dti- 
vidar  de  que  os  quatro  Governadores  ,  a  que  o  Se- 
nhor Rey  D.  Sebaftiáo  deixou  encarregada  a  Regên- 
cia doReynOj  quando  partio  para  Africa  ^  (com  ex- 
clufiva  do  Senhor  Infante  Cardeal  D.  Henrique)  fo- 
rão  da  efcolha  ^  e  nomeação  dos  mefmos  Jefiihasy  que 
então  governaváo  difpoticamxnte  não  fó  o  Gabinece . 
mas  toda  a  Monarquia,  exceptuando  deHes  Pedro  de 
Alcáçova  Carneiro,  ao  qual ,  fendo  Vedor  daFazen< 
da  5  e  fendo  tal  peííoa  ,  não  pudcrão  dar  por  entác 
alguma  exclufiva^,  nem  ainda  appareniej  no  coneeitc 
daquellc  Monarca  Inieliz. 

187  Tendo  pois  os  mefmos  Jefuitas  à  fua  difpofi- 
ção  os  três  outros  Governadores  ;  e  vindo  a  plural! 
'dade  delles  a  deixar  nuUo  5  e  fem  effeiío  o  voto  fin< 
guiar  do  dito  Pedro  de  Alcáçova  Carneiro  ,  logo  qu^ 

che- 
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chegou  aquella  infaufta  nova  5  mandarão  por  Impró- 
prio Embaixador  ao  dito  Senhor  infante  D.  Henri- 
<^ue  (a  quem  lá  cntáo  íe  tinha  devolvido  a  Coroa 
deíks  Reynos)  para  vir  loniar  poffe  do  Governo 
dcfia  Monarquia  em  lugar  do  Sercniffimo  Senhor  Du» 
que  de  Bragança  ^  do^^Duque  de  Aveiro,  011  de  ou- 
tra Períonagem  da  primeira  graduação  da  Cone  :  man- 
darão 5  digo  j  o  Padre  Jorge  Smão  5  Provincial  dos 
meímos  Jejuitas  5  o  qual  partindo  iramediatamenre  pa« 
ra  Alcobaça  5  onde  aquelk  Monarca  íè  achava  defgof- 
tofo  em  retiro  da  Corte  pela  exclufiva  ,  que  ie  lhe 
tinha  dado,  o  conduzio  a  ella  o  mefmo  Provincial , 
checando  ao  Paço  de  Xabregas  no  dia  16  de  Agofío 
daquelle  infaiifto  anno  de  1578  còm  o  diro  Senhor.  ^ 

188  A'  vifia  do  que  não  pÔde  haver  dúvida  em 
que  o  dito  Senhor  Rey  D.  Henrique  foi  táo  indeco» 
rofamenre  conduzido,  como  maliciofamente  acompa- 
nhado pelo  referido  Provincial  dos  Jefuitas  5  vifivel- 
mente  mandado  com  o  projedo  de  abufar  antes  de 
outras  informações  da  fácil  credulidade  daquelle  fan- 
to  Príncipe-,  não  fó  para  fe  exonerar  a  fi,  e  aosfeus 
indefculpaveis  fubditos  da  tragedia  do  dia  4  do  met 
mo  mcz  òc  Agofto ,  e  da  exclufiva  5  que  haviáo  da- 
do ao  dito  Senhor  Infante  Cardeal ,  quando  fe  tratoii 
do  Governo  do  Reyno  na  aufencia  deElRey  feU  So- 
brinho, mas  também  para  imputar  ambas  aquellascul» 
pas  aos  que  melhor  podiáo  conhecer  a  gravidade  del- 
ias para  as  caftigarem. 

189  Segundo  Estratagema,  Affim  o  manlfef- 
táráo  os  faftos  ,  que  fe  foráo  feguindo.  Cem  aquelk 
exterior  oftentação  do  favor  ,  e  do  credito  do  Mo- 
narca novamente  chegado  a  Lisboa  ,    fufpendendo  o 

G  ii  rom« 
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rompimento  do  povo  ,  forão  ganhando  tempo  ;  prn 
meiro  com  a  duvida  de  fer  o  Senhor  Rey  D.  Sebaf- 
tiáo  vivo  5  ou  morto ;  e  depois  com  as  ceremonias  da 
Coroação  do  fobrcdiro  Senhor  Rey  p.  Henrique : 
com  as  oílentações  do  zelo^  e  cuidado  em  íe  procu- 
rarem os  meios  de  ferem  rcígatados  os  cativos;  ecom 
as  cxteriorldades  3  e  hypocrifias  5  que  sáo  do  feu  cof- 
tume^  are  que  ganharão  no  entretanto  com  a  creduli- 
dade do  dito  Senhor  ,  que  os  déíle  a  elles  por  inno- 
centes  ;  e  que  a  culpa  da  jornada  de  Ahica  fe  irripu- 
taílè  a  outros  tão  inverofimeis  auihores  delia  ,  como 
foráo  por  exemplo  os  que  vou  referir. 

190  Caluniniáráo  primeiramente  a  Pedro  de  Al- 
cáçova Carneiro  ^  dizendo  ,  que  ou  tinha  aconfelha- 
do  5  ou  pelo  menos  náo  tinha  diíTuadido  a  dita  jorna- 
da de  Africa ,  fazendo-o  prender  ^  e  fazendo  expedir 
contra  eile  o  Decreto  feguinre :  ^ 

Corregedor  Ruy  de  Mam.  Direis  da  Minha  parte  a 
Pedro  de  Alcaçonja  ,  que  cumpre  a  bem  de  Jujliça  3  e  def- 
carrego  de  minha  conjciencia  ^  qííê~refiiçnâa  aos  Apontamen- 
tos ahai:<o  efcritos  5  daJido  o  defcargo  ,  que  ti^ver. 

Os  Apontamentos,  ou  Artigos  da  accufaçáô  ma- 
quinada contra  aquelle  excellente  Miniftro  ,  e  a  no- 
bre 5  concludente ,  e  circumípeda  refpofla  ,  em  que 
elle  fez  a  fua  Apologia  efcrita  em  Lisboa  a  16  de  Ou- 
tubro do  mefmo  anno  de  1578  ,  foráo  tranfcriptos 
pelo  mefmo  Hiftoriador  citado  na  margem.  ^' 

191  Apologia  3  digo  5  que  para  fer  de  força  in- 
vencível 3  baftaría  fazer-fe  reflexão  nos  fados  demonC- 
irativos,  que  ficão  compilados  ^  ^  os  quaes  eniáo  fa- 

ziáo 
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2ião  notório  a  todas  as  pclToas  prudentes  haverem  fido 
os  mQÍmosJefuitas  (calumniofos,  e  malignos  auihores 
daquella  iníqua  imputação)  os  próprios 3  e  verdadei- 
ros rcos  das  culpas  ^  que  impucaváo  ao  dito  Pedro  de 
Alcáçova  Carneiro  ;  e  bailaria  também  a  fimples  re- 
flexão nos  talentos  naturaes  ,  na  literatura  ,  e  no  ca- 
rafter  peíToal  de  hum  tão  grande  Homem  5  para  não 
haver  quem  crelTe  3  fem  o  enthufiafmo  de  hum  cego 
finatifmo  3  que  hum  tão  grande  Varão  depois  de  con- 
fummado  deitou  de  fi  hum  femelhante  aborto;  e  que 
fc  teve  culpa,  foi  a  involuntária  de  não  haver  podi- 
do prevalecer  no  Confeiho  de  ElRey  feu  Amo  con- 
tra todos  os  outros  Confelheiros  mercenários  dos  di- 
tos Jefuitaí  3  que  forçarão  aquella  defgraçada  expedi- 
ção 5  e  com  os  quaes  fempre  tiveráo  irreíiílivelmente 
bloqueado  o  dito  Pedro  de  Alcáçova  Carneiro. 

192  Foi  fegunda  vidima  da  mefma  imputação 
Luiz  da  Silva  3  o  qual  ,  havendo  fido  Embaixador 
deita  Corte  na  de  Madrid  3  e  havendo  diíluadido  El- 
Rey feu  Amo  da  jornada  de  Africa  3  "*  foi  também 
forçado  a  acompanhallo  nella.  Nem  ifío  com  tudo 
lhe  baíiou  ;  porque  voltando  a  eíla  Corte  refgatado, 
e  temendo  os  ditos  Jefuitas  ,  que  huma  tcfiemunha 
ocular  de  tanta  authoridade  havia  de  referir  o  que  ti- 
nha paíTado  naquella  jornada  ,  e  o  que  a  elia  havia 
precedido  3  logo  que  entrou  cm  Lisboa  lhe  foi  inti- 
mado a  15  de  Janeiro  de  1579  outro  femelhante  De- 
creto concebido  nas  palavras  feguinres : 

Corregedor  Ruy  de  Alatos,  Direis  da  minha  pane  a 
Lui%  da  Siha  5  que  cumpre  a  bem  de  "JuJIiça  3  e  dçfcargo 
de  minha  confciencia  3  que  refponda  ao^  Aj>o?uamentos  abaixo 
ejcritos  3  dando  o  defcargo  delks  que  vher. 

Apontamentos ,  ou  Artigos  crimínaes ,  que  tam- 
bém 

a  Bariofa  nas  Memorias  Tom.  IV.  Llv.  II.  Cap.  XII.  num. 
53»  54.  655. 
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bem  forão  copiados  pelo  mermo  Hiftoriador  ,  e  que 
manifeftáo  per  íi  mefmos  o  dolo  da  fua  maiicicfa  af- 
feâaçáo  ,  acabada  de  deímaícarar  na  deferabaraçada  j 
e  concludentiííima  refpofla  ,  que  fobre  elles  íez  o 
mefmo  Fidalgo  iniquamente  arguido.  "" 

193  Foráo  continuando  em  promover  com  os  mei- 
os dolofos  íins  accufações  contra  rodos   os  que  fe 

queixavão  das  calamidades  ,  que  padecia  o  Reyno, 
imputando-Ihes  que  eráo  inimigos  de  ElRey  5  e  fa- 
zendo tirar  devaíTas  contra  elles  5  ^  para  alEm  fecha- 
rem a  boca  a  todo  o  Mundo. 

194  E  profeguírão  com  tal  temeridade  efte  eílra- 
tagcma  de  imputarem  as  torpezas  próprias  às  inno- 
cencias  alheias  ;  de  apartarem  do  dito  Senhor  Rcy 
JD.  Henrique  todas  as  grandes  peílbas  por  confclho , 
ou  authoridade 3  e  de  imporem  íiencio  ao  povo,  que 
pafsárão  ao  exceílo  de  fazerem  rambcm  viftimas  do 
mefmo  eftratagema  as  duas  maiores  Períbnagens  ^  que 
então  fervião  de  ornamento  à  Corte  defie  Reyno. 

195  O  Senhor  D.  António,  Filho  do  Sereniílimo 
Senhor  Infante  D.  Luiz  5  c  Grão  Pdor  do  Crato  5 
foi  degradado  para  aqueíla  má  terra.  Nelia  inexora- 
velmente confinado  5  e  depois  de  haver  fido  arrociflí- 
mamente  injuriado,  o  mandarão  prender.  ^  O  Sere- 
niílimo Senhor  Duque  de  Bragança  D.  Joâq  foi  tam- 
bém exterminado  da  Corte  ,  e  mandido  fahir  delia 
para  os  feus  Eílados  :  '^  e  ifto  nao  obftante  haverem 
^  ido 


a  Hi/icrin  Seiájuca  dito 
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ido  ambos  forçados  n  Africa  ,    e  acabarem  de  chegar 
refgatados  da  eícravidáo  dos  Moijros. 

196  Terceiro  Estratagema.  Logo  que  os  di- 
tos Jejuitas  fe  acharão  outra  vez  táo  diíporicos  árbi- 
tros do  efpirito  do  dito  Senhor  Rey  D.  Henrique  , 
como  prováo  os  faflos  affima  referidos;  e  que  fe' vi- 
rão deíaíTombrados  dos  Míniftros  ,  e  Peffjas  da  pri- 
meira claíTc,  que  os  podiáo  contcflar,  passarão  a  il- 
ludir  a  pouca  da  primeira  Nobreza  ^  que  reílou  da 
batalha  de  Alcácer  3  e  as  ou:ras  PeíToas  da  fegunda 
claíTe^  e  do  terceiro  eftado  5  com  os  inver^tos  de  di- 
verfos  pertendidos  Santos  5  e  profecias  por  ellcs  fin- 
gidas 5  como  hc  do  feu  coííume  3  quando  íe  acháo  em 
cafos  de  aperto  ainda  menor  ^  do  que  o  era  aquelle, 
cm  que  então  cílavão. 

197  Não  ha  peíToa  algumn  medianamente  inííruida 
ms  Artes  Jejumcas,  que  não  faiba  que  huma  das  cha- 
madas Smnas  Traças ,  de  que  elles  deícle  os  feus  princí- 
pios até  agora  usarão  nefte  Reyno  por  hum  fyftema  fe^ 
guido  para  enganarem  as  gences ,  confidio  emílmula- 
coes  5  e  disfarces  depeíToas,  as  quaes  fendo  na  realida- 
de humasj  pareceíTe  que  eráo  outras  divcrfas  do  que 
reprefentaváo  as  fuás  apparencias  debaixo  da  capa  de 
virtude  3  como  feefta  pudcffe  nunca  tomar  a  natureza  5 
e  o  caraâer  do  fingimento,  e  da  fimulaçáo  ^  que  ió- 
mente  são  próprios  da  impoílura  fenipre  abominável, 

198  Aílim  fizeráo  appareçer  em  Coimbra  o  Padre 
Manoel  Godinho  em  habito  deEftudante^  fendo  na  rea- 
lidade "jefuita  3  para  enganar  os  Eftudanres  debaixo 
daquelle  fingimento.  Affim  fizcrão  appareçer  na  Ri- 
beira de  Lisboa  o  outro  Tejuita  Affonjo  Barreto  (  Filho 
dos  Senhores  de  Freiriz^  e  Pcnagate)  disfarçado^  em 
Moço  da  Ceirinha,  para  commover  com  aquellc  en- 
gano a  plebe  da  mefma  Cidade  de  Lisboa.  Aílim  fi- 
zeráo appareçer  no  Palácio  do  Senhor  Rey  D.  João 
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Ill  os  Noviços  da  primeira  Nobreza  do  Reyno  '^jef- 
iidos  em  pdlotes  com  manteos  curtos  ,  com  huma  cana  por 
hordao  ^  e  com  alforge  pe?idurado  de  Jnim  tiracollo  de  ou- 
rellos  para  illudirem  ^  como  illudírão  5  com  aquella 
apparencia  de  defprezo  do  Mundo  o  dito  pio  Monar- 
ca, e  a  íua  enganada  Corte.  ^  Affim  fizerâo  nosnoí- 
fos  tempos  appareccr  nefta  Corte  5  por  elles  acclama- 
dos  por  Santos  3  e  Profetas,  (depois  de  os  haverem  re- 
colhido 3  e  inftruido  dentro  no  Clauftro  de  S,  Roque  ) 
os  dous  monftros  de  hypocrifia,  Fr,  Clemente^  e  FrAl- 
iuminato  ^  para  com  elles  fazerem  ao  venerável  Habito 
Seráfico  a  atrociffima  injúria  ,  com  que  periendêrão 
abufar  da  conílernaçáo  "do  Terremoto  do  anno  de 
3755  3  P^^a  debaixo  das  peiles  de  ovelhas  daquelies 
fantos  Hábitos  aíTolarem  a  Corte ;,  e  a  Cidade  de  Lif- 
boa  ,  as  quaes  havcriáo  fido  reduzidas  por  aqiielles 
dous  falfos  Profetas  á  ultima  ruina  ,  fe  as  náo  hou- 
veíTem  prefervado  delia  a  alta ,  e  incomparável  com- 
prehensáo,  a  pcrfpicacijlíma  penetração,  a  inalterável 
ferenidade  do  fublime  Eípirito  ,  e  inviíta  conftancia 
de  ElRey  noíTo  Senhor.  Affim  fizeráo  apparecer  no 
anno  de  1757  na  Cidade  do  Porto  ,  (a  fegunda  do 
Reyno)  debaixo  da  outra  fimukçáo  de  rapazia  dos 
Xiieninos  ,  e  de  leviandade  das  mulheres  da  plebe  da- 
quella  Cidade  ,  o  disforme  ,  e  ruidofo  motim  ,  que 
poz  a  mefma  Cidade  em  huma  táo  geral  conílerna- 
çáo ,  como  todos  os  vivos  prefenciâmos  ;  e  que  ha- 
veria tido  niuiio  mais  funeftas  confcqucncias  ,  fe  náo 
foffe  logo  eaíl-gado  pelas  promptiffimas  ordens,  com 
que  o  mefmo  Senhor  mandou  logo  extinguir  aquel- 
les  vencnofos  fermentos  ,  e  dar  huma  táo  jufta  íatis- 
façáo  à  fidelidade  Portugueza.  E  affim  fizeráo  appa- 
recer no  feguinie  anno  'de  HS^  ^s  Malagridas  ,  os 
Matos  os  Ale:K^ãndres  3  e  os  outros  monflros  da  mef- 
ma 

^  Na  fornia  demonflrada  nos  ^^.  2X.2j,  24,  «  25.  deita  Parte  I. 
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nia  Sociedade  com  elles  colligados  ,  de  que  nefte 
Reyno  fe  compunha  então  o  Governo  dos  meímos 
Jefuitas  5  fimulando-fe  na  exterioridade  fantos  ,  e  ap- 
plicados  a  aftos  pios ,  e  dando  os  Exercícios  de  San- 
to Ignaclo  em  todas  "as  luas  Cafas  defta  Corte,  e  de 
fora  delia ,  quando  na  realidade  efiaváo  maquinando , 
íijuftando  ,  e  confummando  ,  debaixo  daquellas  fan- 
tas  apparencias  3  a  horrorofiflima  conjuração ,  queabor- 
^ou  o  facrilcgo,  e  execrando  attentado  da  fempre  re- 
nebrofiííima  noite  de  3  de  Setembro  do  referido  an- 

no  de  1758*  _         ^  .  . 

199  Da  mefma  forre  pois^  com  o  meímo  eipinto 
de  dolo  negro  ^  e  com  a  mefma  prática  de  fe  falva- 
rem  fempre  com  fingimentos  3  recorrerão  logo  naquel- 
Ic  feu  aperto  ao  expediente  de  efpalharem ,  que  o  di- 
to Senhor  Rey  D.  Sebaflião  era  vivo  3  e  tora  prefer- 
vado  entre  as  ruínas  da  baralha  5  para  virem  por  Elle 
a  efle  Reyno  grandes  felicidades. 

200  Em  ordem  pois  a  efte  fim  fizerão  foar  logo 
as  vozes  de  que  Miguel  Leitão  ,  Soldado  do  Terço 
de  D.  Chriftcvão  de  Távora  ^  o  tinha  viíto  vivo  de- 
pois daqucileconfíiao,  dando  á  luz  do  Mundo  aquel- 
la  impoftura  no  Livro  ,  que  fizerão  eftampar  com  o 
titulo  ÒQ  Mijcellanias  j  ^  c  fingindo  humaHiftoria  ver- 
dadeiramente daquellas  5  a  que  o  vulgo  chama  de 
Mouros  encantados, 

201  No  mefmo  erplrito  compoz  o  Padre  Meftrc 
Fernão  de  Queiroz  a  vida  do  irmão  Pedro  de  Bafio  da 
mefma  Compatibiãj  e  a  eftampou  em  Lisboa,  atreven- 
d0'fe  a  introduzir  nella  (contra  o  que  authentlcamen- 
te  havia  confiado  ao  tempo  da  Coroação  do  Senhor 
Rey  D.  Henrique)  diíFerentes  palavras  compoflas  na 
frafe  dos  Oráculos  j  para  deixar  perceber ,  que  o  dito 

Lei- 

e     Ulpria  SeUftica  Liv.  11.  Cap.  XXXIX.  pag.  469. 
$.  O  "primeiro  Ejhitor, 


IC6  P  A  R  T  E    P  R  I  M  E  í  R  À« 

Leigo  havia  prognofllcado  a  batalha ,  a  perda  do  exer- 
cito, e  a  preíervaçáo  do  Senhor  Rey  D.  Scbaftiáo.  "^ 
202  Depois  de  haverem  preparado  com  aquelles , 
c  outros  femelhantes  eníaios  5  como  foi  o  da  patra- 
nha ,  que  debaixo  do  noine  de  Miguel  de  Azevedo 
metteo  o  Chronifta  Balthatar  Telks  ^  na  boca  do  in- 
nocente^  e  virtuoío  P.  'Jofé  deAuxietaj  paísáráo  a  ca- 
nonizar pela  fua  própria  auíhoridíide  aquelles  diíFe- 
rentes  fantos ,  c  profecias ,  que  indiquei  affima  ;  e  a 
refpeito  de  algum  dos  quaes  he  precifo  que  eu  íaça 
neáe  lugar  algumas  reflexões  ncceílàrias^  para  defabu- 
farem  o  publico  das  imprefsóes  ,  que  nelle  náo  po~ 
diáo  deixar  de  ter  feito  as  inceíTantes  diliger/cias  dos 
mefmos  Jejtãtas ,  para  efpalharcm  ^  e  cfiabeleccrem  a 
authoridade  daquelles  feus  pertendidos  fantos^  e  pro- 
fecias com  táo  grave  prejuizo  do  píiblico  ,  como  cf- 
candalo  de  todos  os  prudentes  5  e  injíiria  univerfal  da 
Naçáo  Portugueza. 

203  Foi  pois  hum  daquelles  feus  mais  celebres 
Profetas  o  Capateiro  Simão  Gomes  3  Guarda  das  fuás 
Clafles  do  CoUcgio  de  Évora  ,  e  filho  efpiritual  do 
P.Leão  Henriques^  Confeííor  do  Senhor  Rey  D.  Hen- 
rique; e  do  P.Gafpar  Mauriciu  ^  ConfeíTor  do  Senhor 
Eey  D.  Sebaftiáo :  '  efcrevcndo  o  P.  Manoel  da  Veiga 
â  vidadefte  pertendido  Santo  Profeta,  e  dando  nella 
a  beber  ao  povo  todo  quanto  veneno  lhe  quizeráo 
propinar  os  ditos  Jejuitas  cm  ordem  aos  fins  ^  que  fi- 
zerâo  os  objedos  do  dito  feu  terceiro  eftratagema. 

204  Era  o  primeiro  ponto  de  vifta  dos  referjdos 


a  A  mefma  Ilifloria  Sdaf- 
iica  ibidem  pag.  471* 

h  Tom.  II.  Liv.V.  G2p.X. 
pag.  297. 

c  O  mermo  Telles  no  dlío 
Tora.  II.  Liv.V.  Gap.  XLVL 


cujo  titulo  he  :  Do  -primeiro 
Guarda  dos  Efituíos  ,  (jue  hou- 
ve na  Univerjidade  de  Évora , 
que  foi  Simão  Gomes ,  ao  (juaí 
comniummentc  chamão  o  (Capa- 
teiro Santo. 
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^fefuiíãí  pçrfuadirem  vivo  ,  e  prefervado  para  grandes 
felicidades  defte  Reyno  o  Real  cadáver  do  Senhor 
Rey  D.  Sebaftiáo  *,  e  tratando  dcfte  pertendido  Santo 
Profeta  o  feu  dito  Chronifta  Baltha%ar  Telles  ^  quiz  cf- 
tabeleccr  a  fua  authoridade  não  menos  que  no  íagra- 
do  Throno  dos  ditos  Senhores  Reys  D.  Henrique ,  è 
D.  Sebaílião  ,  efcrevendo  quanto  ao  primeiro  dos  di- 
tos Senhores  ^  eílas  formaes  palavras: 

Ferto  àe  quatnrze  annos  continuou  Simão  Gomes  em^ 
Emm^  e  'vhia  fatisfeito  com  a  occupãção  deCorret^or^  até 
que  o  Infante  Cardeal ,  que  era  Governador  do  Reyno  ^  orde- 
nou ao  P.  Leão  Henriques  que  nomeaffe  para  ejfe  efeito 
hum  Irmão  ,  que  tinha  o  mefmo  Simão  Gomes  ,  a  quem 
ordenou  que  mudaffe  cafa  para  Lisboa  5  porque  o  queria  ter 
mais  perto  de  fi  para  communicar  com  elle  algumas  coufas.^ 
Tomou  o  fernjo  de  Deos  conjelho  com  o  feu  Confe[for ,  e  foi 
forçado  obedecer  a  elle  ^  que  o  ãconfelhan)a  ,  e  ao  mandado 
de  S.  Alte%a  5  fie  lho  mandava,  Ew.  Lisboa  viveo  com  o 
mefmo  exemplo  devida  fanta^  fempre  junto  d  Cafa  deS.Ro" 
que  j  e  jinalw.ente  defcançou  em  o  Senhor  aos  1 8  de  Outu- 
bro de  15765  acompaiihado  com  luzes  ,  e  refplandores  Ce- 
lejiiaes.  Foi  fepultado  na  Igreja  de  S.  Roque ,  que  ejlima  em 
grande  preço  fuás  reliquias  ^  e^r. 

E  pelo  que  locava  ao  dito  Senhor  Rey  D.  Se- 
baílião 3  referio  também  o  qus  com  elie  paííou  ^  nef- 
les  precifos  termos : 

Era  fua  vida  tao  fanta  3  a  oração  tão  continua  ,  a 
modejiia  tão  rara  y  tão  admirável  o  exemplo  ,  que  com  ra- 
%ão  lhe  derão  em  todo  o  Portugal  o  nome  de  Çapateiro  San- 
to. Suas  refpojias  paredão  de  hum  Oráculo  Divino.  ElRey 
J),SebaJlião  o  mandava  chamar  muitas  ve%es  y  e  praticava, 
com  elle  mui  de  vagar  j  e  para  o  não  cançar  de  joelhos  ^  o 
fazia  affentar  em  huma  cadeirinha  ra%a  5  e  talvez  o  man- 
da- 

a   Debaixo  do  num.  10.   do  mefmo  Cap.  XLVI. 
h    Debaixo  do  num.  2. 
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dãva  chamar  aoConfelho  àeEjlado,  e  lhe  ounjião^  e  Je guião 
o  feu  njoto  ^  ainda  que  poucas  njezes. 

20S  Obrando  pois  os  referidos  Jefuitas  debaixo  da 
nieíma  idéa  ^  que  antecedentemente  haviáo  dado  da- 
queíle  Çapateiro  dous  annos  antes  enterrado  na  íua 
Igreja  de  S.  Pvoque  ^  não  fó  pafsáráo  a  canonizallo  por 
hum  Santo  Profeta  ^  mas  também  ao  mefmo  tempo 
encherão  os  ouvidos  de  todo  o  povo  de  Lisboa  (pa- 
ra lhe  captarem  a  credulidade  5  e  para  melhor  o  illu- 
direm)  que  dos  Grémios  da  Gafa  dos  Vinte  e  Qua- 
tro havia  íahido  aquelle  Sanro  Profeta ,  e  que  elle  ti- 
nha profetizado  náo  íó  a  perda  do  Senhor  Rey  D.  Se- 
baftiáo  em  Africa,  mas  muitos  bens,  que  depoisdelk 
fe  devião  fcguir  a  Portugal  Tudo  nos  deixou  cfcriío 
o  mefmo  Chronifla  Bãlthazar  Telles ,  ^  concluindo : 

Em  prova  àifto  quero  pôr  aqui  para  confolagao  de  to- 
ão  o  Reyno  de  Portugal  huma  fua  Profaia  ,  que  achei  na 
€afa  de  S,  Roque  em  hum  papel  ^  que  tenho  em  meu  poder  ^ 
que  deixou  efcrito  da  fua  própria  letra  o  P.  Fernão  Guer- 
reiro 5^  ^«^  foi  hum  noffo  Religiofo  de  vida  fama  ^  de  mui^ 
ta  verdade  ,  profejo  de  quatro  votos  ^  (e  por  ifío  da  ca- 
bala fecreta  das  malicias)  e  por  muitas  ve%es  Superior  ^  e 
morreo  em  S,  Roque  no  anm  deiGi-j, 

ISJeJfe  papel  efcreveo  o  P.  Fernão  Guerreiro  muitas 
Profecias  fobre  a  infeli%  perda  dejle  Reyno  em  Africa  ,  as 
quaes  Simão  Gomes  difje  muitas  ve%6s  ao  P.  Maurício, 
(  que  era  o  ConfeíTor  de  FJRey  D.  Sebaflião ,  e  mor- 
reo na  perdição  do  Exercito  da  maneira  ,  que  conta^ 
mos  neíla  Parte  l)  as  quaes  ccufas  ,  diz  o  P.  Fernão 
Guerreiro  naquelle  fèu  papel ,  que  immediatamente  lhas  con^ 
tou  o  dito  P.  Maurício  ;  e  entre  outras  muitas  Profecias  ^ 
que  alli  fe  cantão  5  e  vimos  cumpridas  ,  ejião  efJas  formaes 
palavras:  y^  Também  me  dijfe  o  P,  Maurício  ,  que  Simáo.j 
D- Gomes  lhe  differa  huma  vez  as  palavras  feguintes :  OraÃ 

)i  Pa-  1 
^   No  Liv,  y.  Cap.  XLVI.  num»  4.  5.  e  6^^ 
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»  Padre  ^  oR  eyno  fe  àeftruirá  por  quem  o  começou  a  dejlruir  , 
5)  e  elle  fe  rejiaurard  j(S^-C'  ^or  certos  annos  ^  que  elle  Simão 
))  Gomes di[]e  ao  P.  Maurício ^  eo  Padre  mos di(fe a  mim  , 
))  porém  não  os  ponho  aqui  por  certos  refpeitos»  Também  ms 
5)  diffe  o  P.  Maurício,  í]«í  Simão  Gomes  Iheàiffera:  Pa- 
ri dre ,  eu  não  fou  Profeta ,  porém  eu  fei  de  certo  que  tudo 
)V  ij^o  ha  de  acontecer  da  mefma  maneira ,  que  eu  uo-lo  digo,  » 

206  Coníequenícmente  publicarão  em  nome  do 
feu  Confrade  Manoel  da  Veiga  a  vida  do  mefmo  Si-. 
mão  Gomes  ,  '^  introduzindo  nclla  ao  povo  (  fempre 
diipofto  para  crer  maravilhas  ^  e  novidades  raras  )  tu- 
do quanto  lhes  fervia  para  encherem  as  indicações  do 
diio  fingimento,  ou  para  ferirem  os  pontos  de  vifta, 
com  que  havião  refulcitado  aqueile  Çapateiro. 

207  Era  o  primeiro  dos  ditos  pontos  de  vifta  fa- 
zerem o  dito  Senhor  Rey  D.  Sebaítiáo  vivo,  e  refar- 
vado  para  aquellas  grandes  felicidades:  e  com  eíFeico 
na  vida  do  dito  Simão  Gomes  íe  acháo  eftas  Profecias.  ^ 

208  Era  o  fegundo  dos  referidos  pontos  de  vlfla 
coníeguircm  que  os  náo  expulfaílem  entáo  defte  Rey- 
no  ,  como  temião  com  tão  urgentes  caufas  ;  e  com 
efte  objefto  introduzirão  (entre  mil  outras  patranhas) 
na  referida  vida  de  Simão  Gomes  eftas  formaes  palavras  :  ^ 

Hum  fó  dito  feu  {comliceiíça  dosNoJfos,  e  Ejlr anhos) 
quero  que  fefaiba^  ehe:  Que  qui%Deos  remediar  eJleReyno 
pela  Companhia  ,  fa%e?ido-a  aceita  aos  que  gonjeríiwoão  ;  e 
querendo'0  cajiigar ,  a  mandou  agaftar ,  e  por  muito  ao  longe. 

Palavras  ,  as  quaes  per  fi  fomente  baftarião  para 
defmafcararem  o  eftratagcma  da  referida  vida  à^  Simão 
Gomes ,  e  das  fuás  chamadas  Profecias. 

He 


^  o  mefmo  Tt^I/es  Ibidem 
fub  num.  j.  E  coníla  da  De- 
dicatória da  maliciofa  Edição 
eílampada  neíla  Corte  no  án- 
no  de  1759.  que  delU  fe  hâ« 


vi  ao  feito  nao  menos  de  trei 
Edições  até  aqueile  tempo. 

B  Liv.  Il.eap.II.  pao-.mí^ 
hi  120, 

£    Liv.  h  Gap.  XV» 
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209  He  certa  ,  e  indubitável  Theologúi,  que  logo 
que  em  qualquer  profecia  apparece  huma  palavra  fal- 
fa  3  baila  eíTa  falfidade  para  fe  concluir  que  he  falfa 
em  todo  a  iTiefma  chamada  profecia  j  porque  vindo 
as  Profecias  de  Deos  N.  Senhor  ,  que  he  a  Summa, 
e  Eterna  Verdade  5  e  fendo  a  mefnía  verdade  única, 
e  individua  ,  fem  admirtir  cm  d  divisão  de  bom  3  e 
de  mâo^  ou  miftura  de  engano  5  vem  a  íeguir-fe  por 
huma  infallivel  confequcncia  ,  que  fendo  falfa  em 
qualquer  parte  a  que  fe  quer  fazer  crer  profecia  ,  he 
falfa  no  todo  y  e  fica  reduzida  à  claíTe  das  manifeftas 
impoíluras, 

210  E  lal  foi  a  de  Simão  Gomes  aílima  copiada  ; 
porque  nâo  fó  foi  falfa  em  huma  parte  ^  ou  em  algu- 
ma circumftancia  accidental  5  mas  fe  vê  claramente 
que  foi  falfa  em  tudo^  e  na  mefma  fubftancia  do  que 
com  ella  fequiz  pcrfuadir3  maniftflando-fe  pelos  cer- 
tos,  e  innegaveis  faclos^  que  ficáo  colligidos  na  Di- 
visão I  defta  Parte  I^  que  Portugal  íò  foi  feliz ^  cm 
quanto  nelle  náo  houve  Jefuiias  j  e  manifeftando-fe 
pela  ferie  de  todas  as  outras  fubfequentes  Divisões^ 
que  com  os  ditos  Jefukas  entrou  ncfte  Reyno  a  fua 
mina  5  e  a  fua  total  dcftruiçáoj  até  fe  perder  o  Rcy , 
o  Reyno  5  a  Nobreza  5  aFamilia^  oEraiiOj  e  as  for- 
ças da  Monarquia  Portugueza. 

211  Era  cniáo  o  terceiro  ponto  das  viftas  dosmef- 
mos  Jejums  impedirem  ao  Senhor  Rey  D.  Henrique 
todo  o  foccorro  dos  Gonfelhos  3  e  todo  o  auxilio  de 
Tropas  das  Corres  Eflrangeiras  :  e  ifto  para  que  de 
nenhuma  forte  illuminaíTem  ,  e  vigorallem  o  Gabi- 
nete do  dito  Senhor  Rey  3  de  modo  que  pudeffe  re- 
fiftir  aos  eftratagemas  ,  e  violências  3  ^que  elles  Jefui" 
tas  eftavâo  praticando  táo  groííeira  3  e  defcaradamen- 
te  :  procurando  pois,  para  affim  o  confeguirem  3  fa- 
zer odiofas  ao  mefmo  Senhor  Rey  3  á  fua  Gorte  3  e 
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ao  coinmum  dos  povos  defte  Reyno  ,  todas  as  Na- 
ções Eílrangeiras  mais  refpeitaveis  ^  mais  cultas  ,  e 
polidas  5  miílurando-as  com  os  Hebreos  promifcua- 
mente  ,  como  le  todos  foffem  hiins  :  deráo  de  todas 
as  referidas  Nações  a  horrorofa  idéa  ^  que  efpalháráo 
com  a  diia  Vida  de  Simão  Gomes ^  fazendoo  fallar  de^ 
pois  de  morto  na  maneira  que  vou  fobftanciar. 

2 !  2  Suppuzeráo  que  o  referido  Çapateiro  ^  haven» 
do  klhòo  íobre  as  dirás  Nações  Eíirangeiras  comooi- 
uo  Jefuitay  íe  explicara  na  forma  feguinte:  ^ 

Encontranào'fe  com  hum  Relígiojo  da  Companhia ,  qm 
hia  a  pegar  y  lhe  diffe:  Padre  j  pregai  a  efia  gente  y  edi- 
%d4he  com  %£lo  effica%  :  Homens  j  njós  ^edes-ws  i  aducrã 
bem  ^  e  contai  as  léguas)^  e  achareis  que  sao  muitas  as  quõ' 
ejlais  longe  ^  e  a  ff  afiados  ^  não  fomente  de  ferdes  Cmjlãos  ^ 
fenão  ainda  de  ferdes  Portugueses.  Na  cabeça  fois  Flamen- 
gos ^  no  traje  Fra7ice%es  y  e  Alemães  y  e  o  peior  k,  que  na 
melhor  parte ,  que  he  o  rojio ,  tra%eis  pintado  a  Mafamede  ; 
tão  bem  1J0S  parece  fia  dinjifa  5  que  njos  fa%eis  Turcos  nd 
barba  i  e  o  que  os  Embaixadores  de  ElRey  Daníid  ti^verão 
por  afronta  grande  ^  que  não  oufdrão  apparecer  ,  quajida 
ElRey  dos  Ammonitas  lhes  mandou  cortar  as  barbas  ^  e  der- 
rabar  os  n^ejlidos  3  tomais  n)ós  por  honra^  e  traje  cortesão^ 
pre%ando'n)os  de  apparecer  com  elk  no  público. 
E  continua  a  meíma  Vida:  ^ 

Como  Simão  Gomes  tijiha  tão  grande  avuor  ,  e  af' 
feição  d  Igreja  Catholica  5  e  tanto  %elo  da  propagação  ,  e 
€ç<;altação  da  noffa  Santa  Fé  ^  fentia  muito  a  pertinácia  dos 
hereges  do  nojfo  tempo  ^  e  a  perfídia  dos  Judeos  ,  doendo-fe 
da  fua  grande  cegueiríi^,  com  que  não  acabanjão  de  njcr  a 
luz  refplandecentifjima  da  verdade  Catholica  ;  e  ajfim  onàs 
quer  que  fe  offerecia  occafião  5  fallanja  nejla  matéria  com 
muito  %elo  5   e  da'va  rawes  muito  a  ponto,    E  tratando-fe 

bum 

a  No  mefmo  Llv.  II.  Cap.  XIV.  pag,  mlhi  í|7« 
h  No  Gap.  XVI.  pag.  157, 
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hum  dia  perante  elle  como  os  hereges  7iao  querião  n)er  ,  nem 
receber  as  Imagem  de  Chnjlo  N,  Senhor ,  acudio ,  di%e7!do : 
Que  tinhâo  tão  grande  ódio  ao  Senhor  ,  quç  nem  tinto  em 
painel  ,  7iem  em  parede  o  querião  n)er  y  e  effa  era  a  caufa> 
ds  não  admittirem  Juas  Imagens, 

Continua  mais :  "^ 

E  n)ia  que  os  mais  dos  hereges  ^  que  dauão  em  perti- 
nácia 5  cheganjão  a  negar  o  próprio  Deos  ,  e  ''oi^vião  como 
Atheos  y  que  he  gente  f em  Deos  j  nem  Ley  j  e  deJJes  ha  hoje 
muitos  em  todas  as  Terras ,  e  Nações ,  em  que  reina ,  e  pre- 
rjâlece  a  herefta  j  s  fa%ia  ejk  dijcurfo :  O  que  nega  a  Igre- 
ja Romana  ^  e  Catholica  y  nega  a  Chrifw  iV.  Seiíhor  ^  que  he 
fua  Cabeça  ,  e  a  gerou  do  feu  próprio  lado.  O  que  nega  a 
ChriJIo  N.  Senhor  ,  nega  a  Ley  Efcrita  ^  porque  nella  foi 
Elle  promettido  ^  debuxado ,  e  figurado  pelas  ^Jo%es ,  e  efcri- 
tos  dos  Profetas,  O  que  7iega  a  Ley  Efcrita  ,  7iega  também 
a  Ley  da  Natureza  ,  porque  da  Ley  Natural  fahio  ^  e  fe  fe- 
guio  a  Ley  Efcrita* 

E  diz  mais  a  meírna  Vida :  ^ 

Dohia-fe  muito  de  'ver  entrar  nejie  Reyno  ,  e  efpeciaU 
mente  nej}a  Cidade  àe  Lisboa  ,  muita  gente  EJirangeira  de 
ioda  a  n)ariedade  das  Nações  da  parte  do  Norte  ^  inficionada 
do  mal  peplencial  da  herefta.  E  aconfelhanja ,  que  cada  hum 
dos  que  erão  njerdadeircs  Chrijlaos  procura[[e  ter  acct%a  y  e 
com  lume  nji^^o  da  Fé  fua  alampada  ,  que  fe  lhe  não  apa- 
gajfe  com  o  bafo  y  e  trato  dos  mal  intencionados  y  e  ifcados 
da  herâfia'y  e  juntamente  fi%e(fe  muito  por  inn^er  mui  catho- 
licamente  ,  não  confentindo  emifi  mãos  hábitos  y  e  cojiumes 
n)iciofosy  que  he  a  lenha  fecca,  e  apparelhada  para  fe  atear 
nella  o  fogo  da  berefta  y  fe  por  mffos  peccados  fe  comegaffe 
a  introduzir  «o  Reyiio  y  ainda  que  encuberta  y  e  palitada 
com  a  capa  de  piedade  ,  como  começou  tm  outras  partes  y 
onde  com  o  fopro  do  Inferno  fe  tem  ateado  y  e  efpalhado  de 
maneira  y  que  tem  confumidoy  e  abra%ado  o  lupojo  dalgrê- 
a  No  dito  Gap.  XVI.  pag.  158.  J 

h  No  mefmo  Cap.XVI.  pag  159,.  no  fim  com  a  fegumte. 
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ja  Catholkáy  de  que  efiaçamente  fe  achão  n)eftigm  y  eftnaes 
do  que  foL 

112  E  também  eftas  palavras  são  da  mefma  forte 
baftanies  para  deícubrirem  o  malicioíb  fingimento  do 
chamado  Santo  Profeta  Simão  Gomes  :  Primo  j  porque 
€01  quanto  ao  modo  ,  he  certo  que  aquelle  Çapatei- 
ro  nem  fabia  a  frafe  da  Elcritura  para  figníficar  a  Fé 
viva  com  a  alampada  acceza  ;  nem  tinha  aprendido 
a  fazer  ampliiicaçóes  pueris  nas  ClaíTcs  ,  de  que  foi 
Guarda,  para  feguir  as  metáforas  da  alampada,  e  do 
fogo  até  a  importunidade,  que  he  notoriamente  hum 
vicio  próprio ,  e  conhecido  por  habitual  nos  mcfmos 
Jefuítas.  Secundo-,  porque  cm  quanto  à  fubftancia,  fe 
vè  que  íiao  podia  caber  em  Simão  Gomes  ^  nem  como 
Çapateiro,  a  malícia  da  generalidade,  com  que  infa- 
mou todas  as  Naçõss  Eftrangeiras  em  commum  fem 
diftinçáo ,  para  as  fazer  aSim  a  todas  malquiftas ,  e 
odiofas  aos  povos  dcfta  Corte  ,  e  Reyno  ;  nem  no 
mefmo  Simão  Gomes  podiáo  caber ,  como  Santo ,  dous 
âbfurdos  táo  grandes,  como  foráo  :  Hum  a  falfidade 
notória  daquella  generalidade  ,  com  que  confundio 
todas  as  Naçóes  Eftrangeiras,  ao  mefmo  tempo  em 
que  nellas  havia  náo  fó  muitos  particulares  juftos,  e 
fantos,  mas  Cortes,  que  pognavão  tanto  pela  caufa 
da  Religião ,  como  foráo ,  e  tem  fido  com  tanta  di& 
tinçáo  as  Cortes  de  Vicnna  deAuftria,  a  dePafís,  e 
outras,  como  he  manifefto  :  O  outro  abfurdo  foi  O 
de  náo  haverem  confiderado  que  oEfpirito  deDeos, 
com  que  fe  quizeráo  íuppor  proferidas  as  ditas  pala- 
vras ,  he  Efpirito  de  manfidáo ,  e  caridade  j  e  náo 
podiáo  por  iíío  lahir  deile  as  grofleiras  injúrias,  e im- 
propérios ,  que  fe  contém  nas  ditas  palavras  i,  e  que 
he  Efpirito  de  fraternal  perfuasáo  acs  que  fe  entende 
que.  váo  errados ,  para  que  fe  emendem  ',  e  náo  de 
ira,  e  de  affronta^  para  que  fe  endureçáo» 
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214  Era  então  (torno  a  dizer)  o  terceiro  dosre* 
feridos  pontos  de  viíta  dos  mefmos  Jefuitat  attrahi- 
rcm  a  fi  as  outras  Ordens  Regulares,  ou  para  fe  uni- 
rem com  elles  naquelie  fcu  aperto  ,  ou  pelo  menos 
para  fe  não  declararem  contra  elles.  E  para  efte  fim 
introduzíráo  na  meima  Parte  11  da  Vida  do  dicoÇa- 
pateiro  Simão  Gomes  o  Capir.  xviii  y  cujo  titulo  he : 
De  algumas  comparações  5  de  que  ufa^va  para  declarar  feus 
conceitos  y  e  nelle  *  o  paragrafo  leguinte: 

Declarou  a  concórdia ,  e  união  fraternal ,  que  hanjia 
de  hanjer  nas  Religiões  humas  com  as  outras  5  dizendo :  Que 
as  Religiões  Sagradas  na  Igreja  CathoHca  erao  como  humas 
Torres  y  e  Baluartes  mui  fortes  ^  que  Deos  nella  fez  ^  e  le- 
njantou  para  a  ornarem  ,  e  defsnderem  dos  affaltos  dos  ini" 
migos  n}ifiveis  ^  e  iwviftnjeis»  Quando  logo  njirmos  que  ejías 
Torres  j  e  Fortalezas  refpndcm  bem  humas  ds  outras  enirç 
fí  5  acudindo'fe ,  ajudando-fe ,  e  defendenào-fe  humas  ds  oú^ 
trás  irmãmente  ,  temos  razão  de  as  darmos  por  feguras  ^ 
e  de fcnf andeis  em  fr,  e  a  Igreja  CathoHca  ^  que  he  a  (Made 
de  Deos  5  bem  guardada  ^  e  defendida  por  ellas  j  porque  nac 
ha  Torre ,  nem  Baluarte  mais  forte ,  que  hum  Irmão  ajuda- 
do de  outro  Irmão ,  quanto  mais  muitos  Irmãos  juntos  aju- 
dados de  muitos  outros  Irmãos  unidos  em  hum  efpirito  ^  e 
fanto  propoftto  de  fe  revirem  a  Deos  y  e  defenderem  fua  Igre- 
ja 5  e  faharem  os  proííimos ,  i;^c* 

z\S  Palavras  ^  nas  quaes  fe  contém  outra  clara 
demonftraçáo  de  que  foráo  fingidas  5  e  maquinadas 
peio  efpirito  mais  que  mundano  dos  m^ímosjefuitas y 
e  não  pelo  erpiríto  illuminado  de  hum  Santo  Profe- 
ta :  Primo  3  porque  as  ditas  palavras  sâo  fundadas  nas 
fuppofições  de  que  os  ditos  Jefuitas  amaváo  as  ou- 
tras Ordens  Religiofas  ,  e  de  que  com  ellas  queriâo 
viver  em  huma  fraternal  união  ,  fendo  ambas  as  di- 
tas fuppoíifões  notorianiente  falfas ,  e  por  taes  con- 
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vencidas  pelo  univerfal  conhecimento  5  e  experiência 
de  todas  as  ditas  Ordens  Religiofas  ,  ás  qiiaes ,  c  â 
todo  o  Mundo  foi,  e  he  manifefto,  que  os  referidos 
Jefuitas  as  aborrecerão  5  e  defprezáráo  f^mpre  ;  que 
nunca  quizeráo  com  ellas  convivência  ,  mas  antes 
muito  pelo  contrario  quizeráo  fempre  deprimillas  a 
todas  ,  e  metceíias  debaixo  da  fua  fujeiçáo  ;  e  que 
pouco  tempo  depois  íizeráo  affogar  no  mar  ,  a0àjín- 
nar  na  terra  ,  e  dcítruir  dous  mil  Eccíefiaílicos  Se- 
culares, e Regulares,  dos  de  maiores  letras,  e  virtu- 
des 5  que  tinha  efte  Reyno ,  depois  que  entregarão  e& 
ta  Monarquia  ao  Domínio  eftranho  de  ElRey  D.  Fi- 
lippe  II  ,  como  vai  raanifefto  na  Divisão  VII  defta 
Parte  I  :  ^  Secundo  ,  porque  as  mefmas  palavras  são 
notoriamente  contrarias  à  paz  piiblica,  e  união  Chri- 
flá  5  as  quaes  nem  admittem  uniões  de  huns  contra 
curros  Eftados ,  ou  Corporações  dentro  no  Corpo  de 
huma  mefma  Monarquia  ,  nem  por  neceíTaria  confe- 
quencia  foíFrem ,  qne  dentro  no  mefmo  Corpo  Mo- 
nárquico fe  fâçáo  Goíijuraçóes  Hyerarquicas,  Arifto- 
craticas,  ou  Democráticas,  como  era  a  que  fe  conti- 
nha no  literal  ,  e  genuíno  fentido  das  fobreditas  pa- 
lavras, vifivelmente  efcritas  para  com  ellas  fe  arma- 
rem ,  e  fortificarem  os  ditos  Jefiiítas  com  todos  os 
ir.ais  Regulares  contra  os  outros  Eftados  dcfte  Rey»» 
no:  e  ifto  ao  mefmo  tempo,  em  que  com  as  outras 
palavras  ailima  referidas  lhe  tinháo  procurado  impe- 
dir todo  o  confelho  ,  e  auxilio  das  Cortes  Eftran- 
geiras;  o  que  em  fumraa  fe  vinha  a  reduzir  a  porem 
o  mefmo  Reyno  em  huma  divisão  dentro  em  fi ,  fem 
poder ,  para  remediaila ,  receber  foccorro  algum  dos 
Reynos  Eftrangeiros.  E  bafte  pelo  que  toca  a  eíie 
Santo  Profeta  Simão  Gomes. 
2í6  Seguic-fe  ao  dito  inventado  Santo  Profeta  íí- 
H  li  mm 
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mao  Gomei  o  outro  femelhante  a  elle  ,  c  tão  célebre 
pelas  mefmas  virtudes,  como  foi  Pedro  de  Bafio ^  Ir- 
mão Leigo  da  mefma  Companhia  5  cuja  Vida  compoz 
também  ao  modo  daquella  Sociedade  o  feu  P.  Meíhe 
Fernão  deQj.ieiro%y  introduzindo  neíla  ^  que  havia  tam- 
bém profetizado  a  mefma  derrota  de  Aírica  ^  e  a  fu- 
pervivencia  5  e  vinda  milagrofa  do  mefmo  Senhor  Rcy 
D.  Sebaíliáo. 

217  Com  os  mefmos  màos  fins  forâo  por  huma 
parte  inventando  ,  e  accumulando  tudo  o  que  lhes 
parecco  efpalhar  em  folhas  volantes  com  eftyío,  ear 
de  Profecias  ;  e  pela  outra  parte  extrahindo  pedaços 
de  Vidas  de  alguns  Juftos ,  e  Santos ,  cujas  palavras 
acharão  geito  de  accommodar  ao  feu  cafo ,  até  chega- 
rem ao  exceíTo  de  efcreverem  ,  e  fazerem  paíTar  al- 
guns annos  depois  em  nome  de  D.  João  de  Caílro 
a  apocryfa  Hiftoria,  cujo  titulo  he  o  feguinte: 

Difiurjo  da  Vida  do  fempre  bem  njindo ,  e  apparecido 
Rey  D.Sehaftiào  hl, Senhor  (o  incuherto^  defde  o  feu  iiaf- 
cimento  até  o  prefente*  Feito  ^  e  dirigido  jpor  D.  João  de  Caf- 
tro  aos  Três  Efiados  do  Reyno  de  Portugal^  ícilicet,  íío 
da  Nobreza^  ao  da  Cleri%iay  e  ao  do  Povo.  Em  Paris  por 
Martim  Yerax^  morador  na  rua  de  Judas,  1691 '  ComPri- 
n)ikgio  de  ElRey, 

Dlfcurfoj  no  qual  compilarão  todas  quantas  cha- 
madas Profecias  haviáo  temerariamente  inventado  5  con- 
tra a  verdade  entáo  authenticamente  tão  notória  a  to- 
dos os  prefenres  5  como  na  realidade  o  era. 

218^  Pois  que  todos  os  que  naquelle  tempo  vivião 
em  Lisboa ,  t  In  hão  prefenciado  ;  Que  pondo  os  Go- 
vernadores em  Confelho  a  primeira  noticia,  que  che- 
gou da  perda  da  Batalha  ,  "vifio  o  ponto  ^  refohêrão  os 
Jurijfãs  5  qiie  o  Sacerdócio ,  7iem  o  Capello ,  não  ijicapaâta-- 

wã& 
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^vío  Elk  Cardeal  para  poder  fucceder  na  Coroa  ;  porém  em 
quanto  mo  coiiftan)a  com  inteira  certeza  fe  era  morto  ElRey 
D,  Sehafiião ,  mo  fe  podia  dizer  que  o  Reyno  ejlan^a  mgo  , 
nem  acéfalo ,  7ws  quaes  termos  o  Cardeal  desvia  tomar  o  Go- 
n)erno^  mas  emfgiira  de  Adminijlrador  ^  ou  Governador  da 
Monarquia:  Que  logo  alli  mais  com  lagrimas ^  que  compa- 
la^vras  foi  recebido  por  Gonjernador  do  Reyno  ^  como  em  au* 
fenda  do  próprio  Pri?icipe  ;  e  na  falta  delle  para  fiu  Sue- 
^cejfor  5  e  Herdeiro :  Que  porém  foi  de  poucos  dias  ejla  for- 
ma de  Gonerno ,  por  quanto  na  fegunda  feira  feguinte  che- 
gou de  Tanger  D,  Francifco  ds  Soufa  ,  de  quem  diffemos 
que  o  deixou  naqueila  Cidade  feu  Tio  D,  Diogo  de  Soufa  com 
hum  Galeão  ^  e  duas  Carai^elas ,  e  deo  ao  Cardeal  as  cartas 
de  Belchior  do  Amaral  ,  nas  quaes  dizia  fer  morto  ElRey 
P.  Sehajlião  ,  e  que  elle  mefmo  o  enterrara  em  Alcacerqui- 
mr  nas  cafas  do  Alcaide  daquella  Villa  Ahraen  Sufianc.  O 
que  fuppojlo  houn)erão  todos  o  Reyno  por  njago  ^  e  que  o  Car- 
deal fojfe  acclamado  Rey ;  mas  primeiro  quebrarão  os  Efcu- 
dos  peio  Rey  defunto  :  Que  quarta  feira  27  de  Agojlo  pe- 
las fete  horas  da  manhã  forao  juntos  na  Cafa  do  Senado  os 
que  por  officio  denjião  inter w  na  cerem  onia  5  e  fahirao  do 
Senado :  Que  forao  feitas  as  ceremonias  funeraes :  Que  aca- 
bados os  funeraes  da  morte  de  ElRey  D,  Sebaftião ,  logo  fe 
deo  ordem  para  no  dia  feguinte  o  Cardeal  fer  alenjantado 
por  Rey  de  Portugal :  Que  quinta  feira  dia  de  Santo  Agof- 
tinho  28  de  Agojlo  foi  coroado  ,  c  inaugurado  como  le- 
gitimo Rey  deftes  Reynos  na  prefença  de  todos  os 
Três  Eflados  delles  :  ^  £  que  cm  fim  defde  aquella 
hora  em  diante  o  meímo  Senhor  Rey  D.  Henrique 
em  todas  as  Leys  ,  Diplomas,  Decretos,  e  Refolu- 
çôes ,  que  emanarão  do  íeu  Gabinete ,  exprimio  fem- 

pre 

a  Tudo  tilo  fe  acha  narra-  II.  Cap.  XXXVIII.  E  são  fa- 

c!o  ,  como  efiedivamente  paf-  étos  ccnítantes  ,  de  que  nin- 

fou  ,  por  Fr.  Matjcel  dos  Sem-  guem  duvidou  até  aajQxa. 
ios  na  Hijloria  Sedaftíca  Liv. 
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e  fuccefli vãmente  ,  que  ElRef  feu  So^ 
5  como  fe  manifcfta  por  rodes  os  LU 


pre  confiante  , 
hrinbo  era  morto  ^ 

vros    da  íba  Chancellaria  guardados  no  Real  ^    e  pu- 
blico Arquivo  da  Torre  do  Tombo. 

11  ç  Bailava  o  dito  fafto  próprio  do  Corregedor 
da  Corte  Belchior  do  Amaral  ^  efcrevendo  em  oíEcío 
as  Cartas  5  em  que  deo  ao  dito  Senhor  Infante  Car- 
deal a  conta  da  morre,  e  fepultura  deElRey  feu  So- 
brinho 5  por  hum  EmilTario  tão  amhorizado  ,  como 
D.  Francifco  de  Soufa  deixado  em  Tanger  por  feu 
Tio  o  General  D,  Diogo  de  Soufa  com  o  Galeão ,  e 
Caravelas,  que  tranfporiàrão  as  referidas  Cartas :  Baf- 
tava  o  ferem  as  mefmas  Cartas  ,  e  a  relação  nellas 
feita  viftâs  5  e  legitimadas  pelo  mefmo  Senhor  Rey 
D.  Henrique  no  feu  Confelho  ,  dando  por  certa  a 
f eferida  morte  :  Bailava  fer  eíla  certeza  authenílca ,  e 
publicamente  qualificada  por  todos  os  Três  Eftados 
do  Reyno  ,  pelos  íolemniílimos  aflos  da  eííeâiva 
Coroação  do  dito  Senhor  Rey  D.Henrique,  para  fe 
concluir  que  o  Senhor  Rey  D.  Sebafiião  era  mortos 
porque  fe  de  cada  hum  deíles  fados  ,  e  de  muitos 
mais  de  todos  elles  juntos  não  refulcava  huma  clarif- 
íima,  e  concludcntiffima  prova  do  falecimento  do  Se- 
nhor Rey  D.  Scbafliáo^  não  podia,  nem  poderá  ha- 
ver no  Mundo  coufa,  que  feja  certa,  em  quanto  nel- 
le  fubfiftirem  as  maquinações  dos  ditos  Jefuitas. 

lio  Nada  diílo  bifiou  porém  para  os  reportar  ^ 
porque  havendo  por  huma.  parte  pofto  fora  do  feu 
combate  todas  as  Grandes  Perfonagens  ,  todos  os 
maiores  Minifiros  ,  e  todas  as  pefíbas  ,  que  pcdião 
obílar-lhes  :  vendo  por  outra  parte  que  no  deplorá- 
vel tilado  3  em  que  fe  achava  cila  Corte ,  fe  compu- 
nha o  commum  delia  de  mais ,  e  de  viuvas  coríler- 
nadas  ,  que  choravão  as  mortes,  e  cativeiros  de  feus 
filhos  ,  e  efpofosj  as  quaes  pela  piedade^  e  ternura 
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do  fexo  linviáo  de  receber,  como  receberão  ,  tcdas 
as  fuggeftões  iifonjeiras  ,  que  fe  ihes  quizelTeni  in- 
troduzir nas  figuras  de  alivio ,  e  de  conlolaçâo ;  e  de 
gentes  do  povo  miúdo  ,  as  quacs  ,  como  menos  in- 
ftruidas  nasHifiorias  de  femelhantes  malicias ,  fcriáo^ 
como  com  effeiro  forão  ,  fáceis  de  enganar  com  a 
invenção  maravilhofa  da  vida  novamente  achada  do 
Rey  ,  que  ,  como  morto  ,  e  perdido,  fentião  com 
lealdade  Fortugueza  ;  e  tendo  pela  outra  parte  for- 
mado a  favor  Mas  fuás  idcas  o  inconteftavel  partido, 
que  unirão  a  fi  com  os  dous  eftratagemas,  que  deixo 
demonftrados  nefta  Divisão  VI.  ^  Não  bailou  ,  di- 
go, a  authcnticidade  5  notoriedade,  e  união  de  todos 
os  referidos  faflos,  para  que  os  ditos  Jefuitas ,  depois 
de  haverem  deftruido  ,  e  aíTolado  efte  Reyno  ,  não 
emprendeíTem  5  e  confeguiííem  o  temerário  exceílo  de 
o  ridiculizarem  não  fó  então  ,  mas  de  o  ficarem  ri-^ 
diculizando  por  tantos  annos ,  com  a  invenção  doen- 
cubrimento  milagrofo  ,  e  vinda  prodigiofa  do  dito 
Senhor  Rey  D.  Sebaftião. 

211  Em  razão  de  que  aquelle  enthufiafmo  do  di^ 
to  encubrimemo  milagrofo  ,  e  vinda  prodigiofa,  de- 
pois de  haver  feito  as  primeiras  imprefsóes  nas  reg- 
ridas mais,  nas  referidas  viuvas,  e  nas  referidas  gen- 
tes miúdas  do  terceiro  tftado  ,  e  plebe  de  Lisboa, 
foi  paíTando  daquellas  prim.erras  pcíToas  enganadas  aos 
filhos,  e  netos  em  tanVas  tradições ,  quevierão  acon- 
ftituir  por  huma  parte  o  pretexto  dos  diíFerentes  im- 
pcftores,  que  internarão  fingir-fe  o  dito  Senhor  Rey : 
pela  outra  parte  hum  fanatifíDO  popular,  que  fomen- 
tado ,  e  agitado  cada  dia  mais  pelos  feus  inventores, 
veio  a  fazer  a  matéria  de  huma  quefláo  difputadapo, 
c  coJitra  por  tantos  Efcritores  ,  quantos  forão  os  que 
o  douto  ,    e  laboriofo  Abbade  Diogo  Barhofa  Machado 
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colligio  no  Prologo  do  Tom.  I.  das  Memorias  dâ- 
quelle  Monarca  táo  infeliz  com^  os  ditos  Jejúitas  até 
depois  de  morto.  E  peh  onrra  parte  em  tim  veio  a 
fazer  o  aflumpro  daquelles  homens  bons,  virruolos, 
e  finceros ,  que  fempre  fe  achâo  difpoílos  a  crerem  , 
e  abraçarem  tudo  o  que  fe  lhes  introduz  com  appa- 
renda  de  piedade ,  dos  quaes  nefle  Reyno  houve  hum 
grande  numero  ,  que  permittio  que  fe  lhes  efcande- 
ceííe  ,  e  efcaldaílê  a  imaginação  até  o  ponto  de  fun- 
darem a  fua  creduh*dade,  em  que  o  dito  encubrimcn- 
to  prodigiofo,  e  vinda  rambera  prodigiofa^  eráo  pot 
fiveis  na  ordem  dos  milagres  :  e  iflo  fem  fe  reparar 
em  que  nem  do  poílível  para  o  afto  valeo  nunca  o 
argumento  :  nem  em  que  os  milagres  da  Omnipo- 
tência náo  coflumáo  baixar  à  terra,  fem  delles  haver 
neceffidade  :  nem  em  que  náo  havia  neceífidade  al- 
guma de  fe  empenhar  a  mefma  Omnipotência  cm  fuf- 
pender  toda  a  ordem  da  natureza  5  para  que  o  tem- 
po ,  e  os  annos  náo  fizeíTem  naquelle  Monarca  os 
eífeifos,  com  que  coflumáo  alterar  ,  e  deflruir  toda 
a  humanidade  :  nem  em  que  para  a  confervaçáo  da- 
quelle  Príncipe ,  e  dos  que  com  elíe  fe  quizeráofup- 
por  encobertos  5  fe  não  neceffitava  de  tanta  coufa  ex- 
traordinária 3  quando  qualquer  pequeno  auxilio  da 
mão  Omnipotente  haveria  bailado  para  deftruir  em 
dous  minutos  rodas  as  forças  Africanas :  nem  tão  pou- 
co em  que  não  havia  Monarca  algum  dos  que  até 
então  havião  falecido  na  Europa  ,  ao  qual  em  fenti- 
do  aecommodaticio  fe  não  pudeíTem  applicar  aquellas 
chamadas  Profecias  para  reíufcitallo  ,  como  eíFefliva- 
mente  praticarão  os  mefmos  Jejuítas  nefte  Reyno 
pela  morte  do  Senhor  Rey  D.  João  IV  5  como 
fe  vera  no  feu  competente  lugar  ;  e  na  Ruffia  de- 
pois da  morte  do  Impoflor  Demétrio  ,  que  elles 
Jiaviâo  fingido  filho  do   Grão  Duque  de  Mofcovia 
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Baíilio.  ^  Tanta  he  porém  a  força  do  fanatifmo, 
quando  fe  não  occoire  a  elle  com  prompto  ,  e  effi- 
caz  remédio ! 

Ill  Quarto  Estratagema.  Refiabelecidos pois 
aflim  omra  vez  os  mefmos  Jefuitas  na  detenção  do 
difpotjco  Governo  deftes  Reynos  ,  fem  nelles  terem 
que  recear,  lhes  reftava  com  tudo  para  temer  a  jufta 
indignação  deElRey  D.  Filippe  lí,  a  quem  com  tan- 
tos, e  tão  pungentes  eftimuíoshaviáodefafiado  para  o 
cnftigo  dos  muitos  enganos,  einfultos,  que  deixo  re- 
feridos ;  porém  o  mefmo  difpotifmo ,  em  que  fe  acha- 
vão  ncfle  Reyno,  lhes  miniftrou  logo  os  meios  para 
alargarem  os  fcus  corações  naquelle  grande  aperto. 

225     LembrárãoTe  nelle   de  que  S.  Franclfco   de 
Borja   na  fegiinda  vez  que  veio   a  Portugal  fora  en- 
carregado pelo  Emperador  Carlos  V  de  propor  à  Se- 
nhora Raynha  D.  Catharina  a  eventual  união  de  Por 
tugal  aCaftella,  no  cafo  em  que  o  Senhor  Rey  D.  Sd 
baftiáo  viefle  a  falecer  antes   de  cafar  ,  e  de  ter  Def- 
cendentes  ;  e  de  que  a  dita  Senhora  não  havia  admit- 
tido    a  referida  prática  ,   dizendo   ao  dito  V^eneravel 
EmiíTario ,  que   a  guardaflè  no  mais  inviolável  fegre- 
do  ,    fe  não  queria  concitar  contra  fi  os  povos  defte 
Reyno.  ^ 

224  Pegando  pois  os  mefmos  Jefuitas^  no  fio  da- 
quella  extraordinária  ,  e  defunta  negociação,  a  forão 
logo  refufcitar  na  Corte  de  Madrid  ,  oíFerecendo  a 
ElRey  D.  Filippe  II  a  união  do  Reyno  de  Portugal 
â  fua  Monarquia ,  a  pezar  de  todos  quantos  Principes 
pertendiáo  então  fucceder  nefla  vacillante  ,  e  deftro- 
çada  Coroa  :  oíFerta ,  que  fendo  logo  aceita  ,    como 

era 

a    Hofpinmno   na    Híftoria  iurVis  in  Mofe ov ia   a  Jefuitis 

da  Origem  ,  e  ProgreíTo  dos  excitatis  pro  Demétrio. 
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era  natural  que  o  fofle ,  foi  fuccellivamente  defempe- 
nhada  pelos  referidos  J efui tas  com  os  extraordinários 
fados  5  que  sáo  públicos  em  todas  as  Hiliorias. 

2Í5  Foráo  os  Príncipes  Oppoíuores  á  referida  Co- 
roa o  dito  Monarca  D.  Filippe  II  ^  como  Filho  da 
Imperatriz  D.  ífabel  ,  Filha  m.ais  velha  do  Senhor 
Rey  D.  Manoel ,  e  com  tudo  inhabil  para  a  dita  fuc- 
cefsáo,  porque  por  Eftrangeiro  lhe  obftavão  as  Lcys 
fundamentacs  defte  Reyno  ,  como  depois  fe  difpu- 
lou  ,  e  decidio  em  tempo ,  e  lugar  competente.  A  i>e- 
rcniílima  Senhora  Duqueza  de  Bragança  D.  Catharina , 
como  Filha  do  Senhor  Infante  D.Duarte,  Irmão  da 
dita  Imperatriz ,  reprefentando  a  Peílba de  feu Sereniíli- 
mo  Pai  no  competente  grào  de  Prima  Co-Irmâ  do  fo- 
brcdiío  Monarca.  O  Senhor  D.  António,  que  perten- 
àh  fer  legitimo  Filho  do  Sereniflimo  Senhor  Infante 
D,  Luiz,  Terceiro- genito  do  Senhor  Rey  D.  Manoel. 
Ecom  a  referida  exclufiva  de  Eftrangeiro ,  e  deparen- 
tefco  mais  remoto  ,  o  Duque  de  Saboya  Manoel  Fi- 
liberío,  Filho  da  Senhora  infanta  D.  Brites ,  Segun- 
da genita  do  Senhor  Rey  D.  Manoel.  O  Príncipe  Ra- 
noccio,  Filho  da  Senhora  Princeza  de  Parma  D.  Ma- 
ria j  Irmã  mais  velha  da  Senhora  Duqueza  D.  Catharina. 
E  a  Raynha  de  França  Catharina  deMedices,  dizen- 
do que  defcendia  de  ElRey  D.  Affonfo  ÍII  ,  Conde 
de  Bolonha,  e  da  CondeíTa  Matilde  fua  primeira  Ef- 
pofa  ;  fendo  com  tudo  os  três  primeiros  Oppofuores 
os  que  maior  força  fizeráo  naqueila  Auguíla  Oppo- 
fiçâo. 

2i6  Todos  os  fa£los,  que  pafsârão  ao  dito  rcfpei- 
to,  foráo,  c  são  manifeftos  pelas  Hiftorias  públicas  da- 
quelle  infeliz  tempo,  aíEm  nos  Efcritores  Nacionaes, 
como  nos  Eflrangciros,  fazendo  as  mefmas  Hiftorias 
manifeftos  os  artifícios,  fubterfugios ,  e  intrigas,  com 
que  os  referidos  Jejuitas  profeguíráo  aquelle  feu  Pla- 
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no  ,    ate  inveftirem  ElRey  D.  Filippe  II  na  poíTe  da 
Coroa  dcílcs  Reynos. 

227  Primeiramente:  Sendo  pcrfuadido  o  dito  Se- 
nhor Rey  D.  Henrique  para  cafar  ,  e  fendo  entreti- 
do com  a  prática  do  feii  cafanienro  ,  fe  fez  efte  ne- 
gocio domtftico  hum  objeâo  de  negociação  nas  Cor- 
tes Eftrangciras  ;  de  forte  que  por  huma  parte  para 
fe  excluircm  a  fi  ,  e  efconderem  a  mão  os  mefmos 
Jefuítas  ,  usarão  do  mefmo  eftratagcma  5  de  que  ha- 
viáo  ufido  para  a  nbfolviçâo  da  fuppofta  excommu- 
nháo  do  Senhor  Rey  D.  João  líl,  feita  peloProvin- 
ciai  da  Ordem  dos  Pregadores  3  iflo  he ,  que  fizerão 
paíTar  a  efla  Corte  Fr.  Fernando  de  Caftilho  da  mef- 
nie  Ordem  ,  para  fe  cppôr  ao  eífciro  do  dito  Matri- 
monio na  forma  ,  que  auíhcntlcamente  o  narra  Lui^ 
de  Cahrera  na  Chronica  do  dito  Monarca  D.  Filippe  li  , 
tranfcrevendo  os  Oificios  5  que  fobre  efte  ponto  paf- 
fou  o  dito  Fr.  Fernando  de  Caflilho  ,  e  a  Refpofta, 
que  fe  lhe  deo,  minutada,  e  formulada  no  cubículo 
do  P.  Leão  Henriques  ,  capciofo  ConfelTor  do  mefmo 
Senhor  Rey  D.  Henrique  ;  ""  e  pela  outra  parte  im- 
pedirão também  na  Guria  de  Rema  (onde  fica  no- 
tório ,  que  governavão  tudo  )  a  difpenfa  do  referido 
Matrimonio  pelo  também  palliíido  meio  dos  Officios 
do  Commendadcr  mor  de  Caftella  D.  João  de  Zuniga.  ^ 

228  Em  fegundo  lugar  :  EfRey  D,  Henrique  obri- 
gado  dos  clamores  àe  todo  o  Reyno  ^   e  da  afeição^    que 

feni" 
Cairera  no  niermo  Lív.  XIT. 
Cap.  XIII.  m  fine  defde  a  pag. 
1024.  em  diante.  Blrago  na 
Hiíloria  de  Portugal  Liv.  I. 
pag.  34.com  asfeguintes.  De 
Thoíi  Hiíloire  UniverfelleTom. 
VII.  Llv.  LXV.  pag.  641.  aâ 
ann.i^yS,  K^c//í^  Hín.Ecclef, 
Tom.  IX.  Artic.XIX.^12. 


ú  Toda  eíla  Negociação  , 
e  Officios ,  que  nella  íe  patTá- 
rão  ,  e  a  fua  Refpofta  ,  fe  achao 
narrados  ,  e  tranfcriptos  por 
Líiiz  de  Cair  era  na  Chronica 
do  mefmo  Rey  D.  Filippe  II 
Livr.  XII.  Capit.  XIV.  pag. 
102  ç.  com  as  feguintes. 
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feiiapre  te^^je  a  fua  Sohrinlm  a  Dugue%a  de  Bragança  ;  àa 
jujiiqa  5  com  que  hauia  preferir  aos  mais  pertendentes ;  e  do 
temor  5  que  lhe  caufdrâo  as  diligencias  de  D,  Cbrijiomo ,  que 
lhe  não  forãõ  encubertas  ,  determinou  nomear  a  Duque%a  fuc- 
cejfora  do  Reyno,  E  foi  ejie  impuljo  com  tanta  rejoluçao  , 
gue  communicou  a  D,  João  Mafcarenhas  y  de  quem  muito  fe 
fiaua  y  que  no  dia  feguinte  declaranja  a  Duque%a  ds  Bragau" 
ça  por  fuccejfora  do  Reyno,  O  que  fe  dilatou  em  fiar  a 
i).  João  efte  fegredo  de  tanta  importância  5  tardou  elle  em 
defcubrillo  a  D.  Chriflomo  de  Moura  j  mancha  ^  que  inài- 
gnamente  cahio  em  animo  tão  nobre  y  e  njalerofo ,  que  ha^via 
fufientado  o  fegundo  y  e  memormel  fitio  da  Praça  de  Bio»  ^ 

11^  Em  terceiro  lugar:  A  perfídia  do  dito  Dom 
João  Mafcarenhas  (que  nelle  era  natural  pela  liga 3 
e  Faraí  alliança ,  que  a  fua  Família  havia  feito  com  a 
Companhia  chamada  de  Jefus  defde  a  fua  introducçáo 
ncfte  Reyno  ,  e  que  a  mefma  Familia  ficou  fempre 
fuftcntando  por  hum  fyftema  feguido  y  como  fe  verá 
em  lugar  competente)  ^  fez  com  que  ,  para  fe  fruf- 
trarem  todas  aquellas  boas  intenções  do  dito  Senhor 
Rey  D.  Henrique  5  fe  recorreííè  aos  outros  dous  ar- 
tifícios, que  agora  tem  aqui  o  feu  próprio  lugar. 

220  Foi  o  primeiro  delles  o  que  contínua  em  re- 
ferir o  mefmo  Portugal  Rejlaurado  neftas  formaes  pa- 
lavras :  ' 

D,  Chri/Ionsão  tanto  que  teme  ejla  noticia  ,  confiàeran" 
do  baldada  a  diligencia  ,  a  que  micra ,  e  de/lruidos  os  fun^ 
àamsntQS  de  toda  a  fua  fortuna ,  acudio  logo  a  atalhar  a  rC" 
Jolução  de  ElRey*  Chegou  tarde  ao  Contento  de  Xabregas  ^ 
onde  ElRej/  ejlanja  j  e  não  podendo  confeguir  Audiência ,  paf* 

fou 


o  São  palavras  literalmente 
tranfcriptas  do  Portugal  Ref- 
tinirado  Part.  I  Liv.  I.  pag.  1 5. 
E  são  conformes  ao  que  efcre- 
veo  Brandano  na  Hiítoria  da 
Guerra   de   Portugal  Livr.  l. 


pag,  9.  no  fim  com  asfeguin- 
tes.  E  he  hum  fado  confian- 
te ,  de  que  ninguém  duvida. 

h     Defde    o  num.  275.  até 
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fou  a  noite  nos  Olhaes  n}i%inhos  ,  não  querendo  que  pela 
manhã  fi  amkipaífe  a  refolução  de  ElRey  d  fua  diligencia* 
Affim  o  coJifeguio  ,  e  fallowlhe  ao  amanhecer.  Enlaçou  no 
àifcurfo  tantos  ameaços  ,  e  ufou  de  tanta  afpere%a  ,  reco- 
nhecendo  a  debilidade  do  [eu  efpirito  ,  que  parecia  que  entre 
ElRey  y   e  D,  Cbri/lon)ão  fe  hanjia  trocado  o  exercido  ^  e  a 

grande%a.  ^  r  i    j- 

251  Sobre  a  perplexidade,  que  no  elpirito  do  di- 
to Senhor  Rey  D.  Henrique  causarão  aquellas  amea- 
ças foráo  os  mefmos  Jefuitas  difpondo  as  coufas  de 
acordo  com  D.  Chriftováo  de  Moura .,  e  logo  com  o 
Duque  de  OíTuna  ,  Cunhado  do  Duque  de  Aveiro 
na  forma  ,  em  que  imparcialmente  refere  efta  intriga 
Jaques  Augufio  de  Tbou  ^  nas  formaes  palavras  ,  cuja 
traducçáo  he  a  fegiiinte : 

Ajfim  eomo  o  Duque  chegou  a  Lisboa  com  Guardiola , 
(^então  Fifcal  do  Confelho  de  CaJIella)  conheceo  logo  qui 
Bemique  famrecia  o  partido  do  Duque  de  Bragança ,  o  qual 
ha^jia  cafado  com  Catharina  Filha  de  Duarte  y  porque  cria  a 
fua  jujliça  mais  bem  fundada.  Para  lhe  fa%er  mud^r  de 
parecer  y  fe  feriio  o  mefmo  Duque  dos  Jefuitas.  F/tes  Pa- 
dres 5  que  tinhão  grande  poder  no  efpirito  defie  Prinape ,  lhe 
moftrdrão  por  muitas  razoes  ,  que  o  Direito  de  ElRej^^  de 
Hefpanha  fe  acbanja  inconquiJ}an:slmenie  melhor  eftabekcido. 
Áccrefcmdrão  que  fe  o  mefno  Principe  penendeffe  fuJieiítaY 
o  Direito  do  Duque  de  Bragança  ,  ejie  fe  não  acharia  nun- 
ca  em  ejlado  de  refijlir  a  forças  tão  fuperiores ;  e  que  fe  a 
guerra  fe  accendeffe  entre  eps  dous  Competidores ,  fe  perde- 
ria em  pouco  tempo  o  fruto  de  tantos  trabalhos  ^  e  defpe%as  j 
quantos  fe  tinhão  empregado  por  taiitos  annos  em  e/lahekcer 
a  Religião  nas  Índias.  Efias  razoes  fizerão  imprefão  fobre 
o  efpirito  dejle  Principe  naturalmente  timido  ,  e  o  fizer ão 
esfriar  muito  no  feu  primeiro  intento  ,  ó*c. 


a   Na  dita  Part.  I.  Liv. 
pag.  15.  depois  do  meio* 


B  No  Tom.  VII.  Llv.  LXV. 
pag.  642. 
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232  E  efta  he  a  verdade  confiante  por  todos  os 
Efcritores  daquellc  tempo  5  e  entre  elles  pelos  que 
váo  abaixo  citados  ,  **  fendo  entre  os  mefmos  Hifto- 
Tiadóres  muito  digno  de  nota  o  Branàano  ^  que  tranf- 
creve  as  próprias  palavras  da  Inftrucçáo  ,  que  Dom 
Chrlftovão  de  Moura  dco  ao  P.  Leão  Henriques  para 
difluadir  o  dito  Senhor  Rey  D.  Henrique  da  perterl- 
ção  da  Sereniílima  Senhora  Duqueza  de  Bragança,  e 
o  inclinar,  como  inclinou  ,  a  ElRey  D.  Filippe  II: 
€  não  fendo  menos  digno  de  actençáo  o  Cahrera ,  em 
quanto  refere  a  paixão  ,  e  ardor  ,  com  que  Martim 
Gonfalves  da  Gamara  (  ainda  naqueile  rcmpo  de  acor- 
do com  os  Jefuítas  ,  dos  quaes  depois  fe  feparou ) 
combateo  a  favor  da  nomeação  de  ElRey  D.  Filip- 
pe II  contra  Febo  Moniz  de  Luíignano,  que  pugna- 
va para  fe  nomear  Rey  Porruguez ,  protelando  con- 
tra os  Governadores  com  a  razão  de  que  fendo  fin- 
co ,  três  delles  eráo  declarados  Caficlhanos  ,  (  eftcs 
crâo  D.  João  Mafcarenhas  ,  Diogo  Lopes  de  Soufa , 
e  Francifco  de  Sá)  ficando  fó  o  Arccbifpo  de  Lisboa 
D.  Jorge  de  Almeida  ,  e  D.  João  Tello  de  Menezes 
prefervados  da  cabala  dos  ditos  jefuitas  ^  como  fe  ve- 
ra logo.  E  ainda  que  o  Jefuita  Banholomeu  Alca%ar  na 
Chronica  da  fua  Provincia  de  Toiedo  ,  impreíía  em 
Madrid  no  anno  de  1710  ,  Década  iv  ,  anno  ix  y 
Cap.  I,  §.  í,  percenda  juftificar  a  imparcialidade  dos 
Jefuitas  neíia  occafião  •  com  tudo  he  não  fó  conven- 
cido pelos  referidos  Hifíoriadores  contemporâneos, 
mas  até  a  fi  mefmo  fe  convence  o  dito  Alca%ar  na 
Década  iv,  anno  x  ^  Gap.  iv^  §.  i,  onde  exaggera 

o  gran- 

a  Entre  elles  fe  pdde  ver 
Coneflaggiõ  Liv.  Ilf.  da  Hif- 
toria  de  Portugal  pag.  1109. 
fub  num.  40.  na  Gollecçao  da 
Hifpania  líluJlraía.Uira^Q  na 


Hlílorla  de  Portugal  Lív.  I. 
pag.  45.  44.  e  45.  Br  andam 
na  Hiíloria  de  Portugal  Liv. 
I.  pag.  lu 
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o  grande  papel  ,   que   o  feu  P.  Alonfo  De%a  efcreveo 
contra  o  Direito  da  Serenillima  Gafa  de  Bragança. 

253  Foi  o  fegundo  dos  referidos  dous  artifícios 
o  de  fazerem  que  o  dito  Monarca  convocalTe  a  Cor- 
tes os  Três  Eftados  do  Rcyno  ,  e  fizefíe  paííar  por 
elles  o  Auto  de  Jiiramento  y  cujo  titulo  he  o  íeguinte  : 

Auío  do  Juramento  ,  qus  os  Três  EJlados  dejies  Rey- 
nosfi%erão  em  prejença  de  ElRey  Nojfo  Senhor  ao  primeiro 
de  Ju?iho  de  M.D.LXXIX. 

E  também  ejid  aqui  o  Juramento  ,  que  a  Cidade  de 
Lisboa  fe%  particularmente  aos  quatro  dias  do  dito  me%  de 
Junho. 

E  outro  Juramento ,  que  o  Duque  de  Bragança  fe%  no 
dito  dia. 

E  outro  Juramento ,  que  o  Senhor  P.  António  fe%  aos 
ire%e  dias  do  dito  me%  de  Junho. 
.Com  licença.  Impreffo  em  Lisboa  por  Manoel  de  Lyra*  ^ 
2^4  Pelos  referidos  Autos  juráráo  os  Três  Efta- 
dos :  One  não  recojibeceremos  por  Rey  ,  7íem  por  Principe 
deps  Rey?ios  ^  e  SenJjorios  de  Portugal  ,  7iem  obedeceremos 
a  Peffòa  alguma  ^  como  tal  5  fe?m  dquelle  jomente ,  a  quem 
por  jujliça  for  determinado  j  que  pertence  a  fuccefsao  delles  , 
em  cafo  que  Voja  Alteza  faleça  fem  Dejcendentss.  Nem  to- 
maremos n)0%  5  nem  bando  por  peffoa  alguma ,  Johpena  que 
quem  o  contrario  Ji%er  ^  feja  han)ido  per  traidor  ,  desleal^ 
inimigo  da  Republica  5  e  do  affocego  delia  5  e  da  faa  pro' 
pria  Pátria^  e  como  tal  feja  ca/ligado  no  corpo ^  na  honra ^ 
e  na  fa%enday  e  nas  mais  penas  ^  que  os  taes  merecem. 

E  affim  juramus ,  e  promettemos  pelo  mefmo  juramen- 
to ^  que  fe  algum  ^  ou  alguns  dos  pertendentes  da  dita  Juc* 
cejsãoy  por  força  de  armas  ^  eu  por  qualquer  outro  mudo  il- 

li» 


a  As  Coplas  authentjcas 
defte  Auto  ,  e  dos  Juramen- 
tos dos  Três  Eílados ,  do  Se- 
renlíllmo    Senho»  Duque  de 


Bragança,  e  do  Senhor  Bom 
António,  vão  juntos  nas  Pro- 
vas debaix©  do  NWB.  XX. 
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licito  j  ou  que  traga  alguma  perturbação ,  ou  inquietação  na 
Republica  5  qui%er  y  ou  intentar  ha^jer  a  dita  fuceefsao ,  lhe 
não  obedeceremos  ^  antes  lhe  reftfleremos  com  todas  no[fas 
forças  3  e  poder, 

E  outro  ftm  juramos ,  e  promettemos  pelo  mefmo  Jura- 
mento de  em  tudo  ^  e  por  tudo  obedecermos  inteiramente  aos 
Gonjernadores ,  e  Deferi/ores  dejles  Reynos  ^  gue  por  Vojfa  Al* 
te%a  forem  eleitos  5  e  declarados ,  daquelle  numero ,  que  por 
ISlós  os  EJIados  delles  são  nomeados  a  VoJfaAlie%a  nasPau" 
tas ,  que  para  i(fo  fizemos  affinadas  por  Nór» 

Jurou  o  Senado  da  Gamara  o  mefmo  por  pala- 
vras idênticas. 

Jurou  o  Sereniflímo  Senhor  Duque  de  Bragança 
D.  João  :  De  em  tudo  ^  e  por  tudo  obedecer  inteiramente  aos 
Governadores  ,  e  Defenfores  dejles  Reynos  ^  e  Senhorios  de 
Vortugal  5  eleitos ,  e  declarados  por  VoJfa  Alteza  y  (  dos  w 
meados  pelos  EJIados  delles  nas  Pautas ,  que  para  ijfo  derão 
a  VoJfa  Alteza  )  e  ijlo  em  cafo  que  VoJfa  AUeza  não  deter- 
mine em  fua  njlda  a  Caufa  da  Succefsão  dos  ditos  Reynos  y 
ou  faleça  fem  Befcendentes» 

E  outro  fim  juro  5  e  prometto  pelo  dito  Juramento  5  que 
for  força  ,  e  armas  ,  cu  por  qualquer  outro  modo  illicito  , 
€U  que  traga  alguma  inquietação  ,  ou  perturbação  na  Repu- 
blica ,  não  procurarei  ,  nem  intentarei  de  hanjer  para  mi  y 
mm  para  outrem  o  Direito  da  Succefão  ^  e  pojfe  deflesRey- 
nos  ;  e  fazendo  o  contrario  por  mi  ^  ou  por  outrem  ,  fofÃ^ 
contente  ^  me  obrigo  ,  e  aceito  des  agora  para  então  de  in- 
correr em.  todas  as  penas ,  em  que  conforme  a  Direito  incor- 
rem aquelles  ,  que  por  força  procurão  de  hanjer  a  poJfe  das 
CQufas  3  em  que  pertendem  algum  Direito. 

E  também  juro ,  e  prometto  pelo  mefmo  Juramento  de 
tfiar  pela  Sentença  5  que  VoJfa  Alteza ,  ou  os  Juízes ,  qiie 
Voff(i  Alteza  efcolher  3  e  declarar  (  dos  nomeados  nas  ditas 
Vautas^  derem  no  cafo  da  Succefsão  deps  Reynos  ;  e  ds  por 
minha  pme  cumprir  ^^  e  f^ur  cumprir,  e  guardar  a  dita^ 
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Sentença  em  tudo  ,  e  por  tudo  inteiramente.  O  qual  'Jura^ 
mento  affi  faço  em  meu  Nome  ^  como  Va(fallo^  que  fou  de 
Voffa  Alte%a ,  e  também  como  Marido  ,  e  Procurador  da  Se^ 
nhora  D.  Catharina  minha  Mulher^  que  he  bum  dos  Perte?i- 
dentes  d  dita  Succefs^o.  .      ,    n      i 

225     Náo  he  neceíTaria  grande  penetração ,  baUando 
fomente  refleair-fe  na  agitação,  emque  entáo  fe  acha- 
va efla  Corte  pelo  conhecimento  de  que  fe  lhe  queria 
introduzir  hum  Rey  eftranho  ^  para  fe  perceber  que  os 
objedos  daquellas  Cortes  ,  e  juramentos  foráo  :  Pri- 
meiro  y   obviar  no  modo  poflivei  ao  rompimento  dos 
povos  5  que  fe  achavâo  na  ultima  defefperaçào  próximos 
a  fublevarem-fe  com  os  pungentes  motivos  da  fraque- 
za do  Gabinete,  e  das  intrigas,  que  deixo  referidas ^ 
pertendendo-fe  naqucile  aperto  enganar  o  commum 
com  aquella  apparencia,  de  que  o  negocio  da  Succct 
são  do  Reyno  feria  julgado   pelos  merecimentos  da 
Juftiça,  que  tiveíTe  cada  hum  dos  três  Príncipes  Col- 
litigantes:  Segundo ^  ganhar-^fe  com  efte  illufivo  pleito 
o  pouco  tempo ,  que  promettia  de  duração  o  Senhor 
Rey  D.  Henrique  ,  de  forte  que  faleceíTe  pendente 
aquella  extraordinária  demanda  para  então   a  decidir 
a  força  das  armas  de  ElRey  D.  Filippe  II  :  Tmei^ 
Yo ,  trabalharem  os  mefmos  Jefuitas  de  acordo  com  os 
dous  Embaixadores  Hefpanhoes  para  corromperem  a 
honra,  e  inflexibilidade  do  Arcebifpo  de  Lisboa  Dom 
Jorge  de  Almeida,  e  de  D. João  Tello  de  Menezes, 
do  qual  o  Duque  de  Oííuna  efcrevia  a  ElRey  feu 
Amo  :   Que  ou  fe  lhe  hanjia  de  cortar  a  cahsça  ,  ou  tra- 
%ello  fohre  a  cabeça  ,   da  mefma  forte  que  haviáo  cor- 
lompido,  e  pofto  de  acordo  a  favor  das  fuás  intrigas 
os  outros  três  Governadores )  contra  os  quaes  clama- 
va o  zelo  de  Febo  Moniz   de  Luzignano  na  forma 
aíEma  referida. 

.    256    Em  quarto  lugar;  Logo  depois  daquellas  cha* 
Párt.L  l  jna* 
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snadas  Cortes  foráo  immediatamente  nomeados  onze 
Juizes  Letrados  para  a  Caufa  ,  c  finco  Fidalgos  para 
Governadores  doReyno,  osquaes  eráo  Diogo  Lopes 
de  Sonfâ ,  D.  João  Mafcarenhas ,  (  o  mefmo ,  que  ha- 
via perfidamente  relaxado  o  fegredo  do  Senhor  Rcy 
D.  Henrique  a  D.  Chriftováo  de  Moura  )  e  Franciíco 
de  Sá  5  lodos  da  cabala  dos  ditos  Jefuitas  y  c  de  fora 
delia  o  grande  Arcebifpo  D.  Jorge  de  Almeida,  e  o 
também  grande  D.  Joáo  Tello  de  Menezes  ,  metten- 
do-fe  eftes  dous  últimos  na  conta  para  ficarem  ven^ 
eidos  pela  pluralidade  dos  outros  ;  e  para  que  fendo 
todos  nomeados  da  mefma  cabala  ,  nâo  exacerbaííè 
de  todo  a  univerfat  indignação  das  Gentes  ,  vendo 
claro  o  engano  da  tal  nomeação  para  fe  lhe  intro- 
duzir o  Monarca  Eftrangeiro  ^  que  não  queriâo  re- 
ceber. * 

237  Em  quinto  lugar  :  Todas  eftas  artificiofas  in- 
trigas fc  maquinàráo,  e  praticarão  a  tempo  ,  em  que 
os  Artifices  delias  haviáo  jà  de  todo  acabado  de  ren- 
der a  debilidade  do  Senhor  Rey  D.  Henrique  contra 
a  Jufiiça  da  Gafa  Sereniífima  de  Bragança  para  lhe 
antepor  ElRey  D.  Filippe  II.  E  em  ordem  a  efic 
fim  ,  cubrindo-fe  com  a  apparencia  daquellas  duas  ían- 
tafticas  figuras  de  Juizo  Contenciojo  5  e  de  Go^verno  Po/i- 
tkoy  por  huma  parte  degradarão  (debaixo  do  pretex- 
to de  não  fazer  pejo  aos  Juizes  da  Caufa  o  feu  gran- 
de refpeito)  o  Sereniffimo  Senhor  Duque  de  Bragan- 
ça D.  João  5  e  o  Senhor  D.  António ,  Filho  do  Sere- 
niffimo Senhor  Infante  D.  Luiz  ,  como  já  fica  noia« 
do;  ^  fazendo  parecer  os  mcfmos  Jefuitas,  que  a  fuâ 
iddefedivel  ingratidão  tinha  contado  as  calumnias  y  c 
aíFrontas,  que  accumulou  contra  efte  Príncipe  ,  para 
ás  igualar  com  o  numero  dos  benefícios  ^  que  havia 

re- 

a  Portugal  ReJiauraãoVíit*'  "b  No  num.  195.  deíla  Par< 
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recebido  defeu  Screniflímo  Payj  ^  epcla  outra  parrô 
defpachârão  para  Villa-Viçofa  por  Embaixador- à  Se- 
reniílíma  Senhora  Duqiseza  de  Bragança  o  mefmo 
idêntico  Jefuim  Jorge  Serrâfo  ^  que  noanno  antecedente 
havia  ido  também  por  impróprio  Embaixador  ao  di- 
to Senhor  Rey  D.  Henrique  ,  quando  o  foi  condu* 
zir  5  e  acompanhar  para  vir  tomar  poíTe  da  Coroa 
defte  Rcyno  com  a  mefma  finceridade,  com  que  foi 
propor  à  dita  Senhora  hum  Piano  de  Condições  para 
defiflir  do  feu  Direito  ,  atemorizando-a  com  as  Tro- 
pas, e  com  as  forças  do  mefmo  Rey  D.  Fihppe  11 5 
e  fendo  depois  feguido  pelo  Doutor  Paulo  Aííbnfo, 
que  era  da  maior  eftimação  do  Senhor  Rey  D.  Hen- 
rique, e  por  neceflària  confequencia  hum  dos  que  jà 
então  havlão  ganhado  os  mefmos  Jefuitas:  Plano,  fo- 
bre  o  qual  fez  a  mefma  Senhora  a  Refpofta  de  20 
de  Outubro  daquelle  anno  de  1579  ,  que  anda  co- 
piada nas  Híftorias  publicas.  ^ 

238  Affim  acabarão  finalmente  deconfeguir  os  re- 
feridos Jefuims  o  defempcnho  da  promeíTa  de  palTa- 
tem  a  Coroa  defte  Reyno  à  Cabeça  do  dito  Rey 
D.  Filippe  II  5  porque  com  as  intrigas  aflima  referi- 
das ,  e  com  as  ncceííarias  dilações  ,  e  partidos,  que 
com  ellas  ganharão,  fizerão  com  que  aquella  Refpof- 
ta daSereniffima  Senhora  Duqueza  de  Bragança  che- 
gou a  tempo,  em  que  o  dito  Senhor  Rey  D.  Hen- 
rique eftava  caminhando  para  a  morte  com  tanta  ac- 
celeraçáo  ,  que  veio  a  falecer  no  ukimo  de  Janeira 
do  anno  próximo  feguinte  de  1580  ,  deixando  orde- 
I  ii  na- 


i  a  Confeiíados  pelo  feu  mef- 
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nado  pelo  feu  Teftamento  ,  que  o  Reyno  fe  entre- 
gaffe  a  quem  tiveíTe  mais  juftiça.  O  que  foi  o  mtfmo 
do  que  ordenar,  que  feentregaííe  ao  dito  Rey  D.  Fi- 
lippe  II  ;  porque  principiando  logo  os  finco  Gover- 
nadores a  exercitar  ofeu  poder,  e  prevalecendo  a  plu- 
ralidade dos  votos  ,  como  neceíTariamente  havia  de 
fucceder  ,  pafsárâo  a  obrar  o  que  vou  referir.  ^ 

239     A  primeira  acção,  que  fizeráo  foi ,  defpedi- 
rem  as  Cortes  ^  que  o  dito  Senhor  Rey  defunto  ha- 
via convocado.  A  fegunda  foi ,  defpacharem  logo  Env- 
baixadores  a  ElRey  Catholico  ,  pedindo-lhe  que  íuf- 
pendeíTc  o  movimento  Jas  armas  ,   e  efperafTe  a  len- 
lença  ,   que  fahiria  a  fcu  favor.    A  terceira  foi  ,  que 
vendo  os  três  Governadores  Jefuitas  alterados   todos 
os  Eftados  do  Reyno  com  aquellas  fuás  refoluçoes , 
e  vendo-fe  apertados  ,   e  medrofos  pela  tardança  da 
Armada  Hefpanhola  ,  que  ElRey  Catholico  lhes  ha- 
via promettido,  fe  retirarão  a  Setúbal,  e  dahi  a  Aya- 
monte  ,   abandonando   os  feus  refpeicaveis  Collegas 
o  Arceblfpo  D.  Jorge  de  Almeida  ,  e  D.  João  Teilo 
de  Menezes,  os  quaes  ficàráo  firmes  ,  e  fempre  con- 
ftantes  em  Lisboa ,  proferindo ,  logo  que  fe  viráo  fe- 
Puros  naquella  Cidade  de  Heípanha ,  a  feniença ,  em 
que  declararão  ElRey  D.  Filippe  11  por  legitimo  Sue- 
ceíTor  da  Coroa  deftes  Reynos  9    e  mandando  fuccef- 
fivameme  publicar   aquella  nulla  fentença  em  Caítro 
Marim,  Villa  fituada  na  ultima  extremidade  do  Rey- 
no do  Algarve ,  c  fronteira  à  referida  Cidade  de  Aya- 

240  Em  fim  a  tudo  o  referido  fefeguio  logo  im- 
mediatamente  a  invasão  das  Tropas  do  mefmo  Mo- 
narca Hefpanhot  ,   e  a  occupaçáo  deite  Reyno  pela 


via 


a  Veja-fe  o  meCmo  Pçrtuga!  h  O  mefmo  Vortu^at  ^ffi 
Jieftauraãr  Part.  I.  Lív.  I.  pag.  tauraão  na  dita  Part.  h  hiV^ 
^o,m  meio  com  a  que  fe  fegue^    I.  pag.  a^t 
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via  da  força  ;  porque  nem  elle  mefmo  fez  cafo  al- 
gum daquella  clandtftina,  e  nulla  fentença^  antes  a 
defprezou,  e  os  Juizes  delia,  como  he  manifefto  por 
todas  as  Hiflorias  ,  aonde  remetto  os  Leitores  5  por 
fer  a  pequena  guerra  ,  que  encáo  houve,  matéria  to- 
talmente imprópria  dcfta  Parte  I. 

DIVISÃO    VII. 

Em  que  fe  contém  o  Compendio  do  que  pajou  com  ormef- 

mos  Jefuitas   nos  Repmàos  dos  Senhores  Reys  D»  Fi^ 

lippe  11^  e  D.  Filippe  111. 

§.  241. 

A  Indignação  5  que  causarão  â  leal  Cidade  de  Lif- 
boa  5  e  a  todos  os  Três  Eftados  defte  Reyno ,.  as 
intrigas  ,  com  que  fe  tinha  frufirado  o  Direito  da  Cafa 
Sereniflíma  de  Bragança  impreíTo  nos  corações  de  to- 
dos os  fieis  Portuguczes  ;  e  a  cccupação  do  Reyno 
por  aquella  clandeftina  5  e  furtiva  fentença,  e  por  a- 
quella  violenia  occupaçáo  das  Armas  Hcfpanholas, 
irritou  neceíTa  riam  ente  os  povos  ,  e  defafiou  as  lín- 
guas dos  menos  acautelados  até  o  ponto  de  fazerem 
o  maior  ,  e  mais  eftrondofo  ruido  de  queixas  contra 
os  Authores  de  tantas  ,  e  táo  fataes  ruinas  :  não  po- 
dendo haver  então  quem  ignoraíTe  ,  que  de  todas  ti- 
nha fido  caufa  a  meíma  Sociedade  chamada  de  Jefus. 

242  Achou  efla  porém  meios  ,  e  modos  de  fa- 
zer ceifar  todos  os  perigos ,  que  lhe  ameaçaváo  as  re- 
feridas queixas  ,  ufando  ,  para  livrar-fe  delias  ,  dos 
mefmos  eftratagemas  ,  de  que  tinha  ufado  para  cau- 
falias.  O  que  praticou  táo  deílramcntc  nosdous  Rey- 
nados  ,  que  tazem  o  tneii  prefente  afiumpto  ,  que 
nelle^  obteve  tudo  quanto  podia  deíejar  ,   não  fó  ao 

di- 
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áko  refpeito  ^  mas  também  a  outros  diverfos  fins  dos 
feus  illicitos  iíitereíTes,  e  da  nofia  ruina. 

242  No  Reynado  do  mesmo  Senhor  Rey 
D.  FiUPPE  II.  Renovando  a  mefma  Sociedade  a  pra- 
tica dos  dous  eftratagemas  ,  com  que  no  precederite 
Reynado  havia  calumniado  ,  e  íeito  prender  ,  e  de- 
gradar  os  mais  hábeis  y  e  honrados  Winiílrbs  ,  e  as 
PeíToas  de  maior  auchoridade,  e  de  confelho  prudente 
para  aspar  a  todas  fora  do  feu  combate,  fazendo  crer 
que  eráo  inimigos  do  Senhor  Rey  D.  Henrique ,  e  do 
feu  ferviço,  todos  os  que  fenâo  íujeitavao  aosiinpei- 
tados  diaames  delies  denominados  pepitas.  ^  Aiiim^ 
e  da  mefma  forte  envenenarão  tanto  a  Corte  de  Ma- 
drid contra  as  PeíToas  ,  de  que  mais  tinháo  que  re- 
cear, como  prováo  os  caftigos  então  executados  nel^ 
ta  Corte  de  Lisboa,  e  fora  delia,  que  os  Hiítoriado- 
les  referem  com  horror.  1     j    17  •    • 

244  Entre  elles  fe  explicou  o  Conde  da  briceira 
D.  Luiz  de  Menezes  ^  neftas  formaes  palavras : 

Oy  cajligos  dos  que  fallamo  qualquer  palanjra  contra  o 
Governo ,  e  dos  que  nao  hanjtao  fervido  ElRey  na  Conquifta 
do  Reyno  erao  tantos  ,  abida  que  occultos  ,  que  fe  não  per- 
doava  nem  aos  Religiojos  ^  porque  aquelks  ^  a  que  a  tyran" 
niafuppunha  delinquentes^  erão  arrebatados  detmprovijo^  e 
levados  d  Torre  de  S.  Gião  ,  donde  os  lanqavao  ao  mar  ^ 
que  não  querendo  occultar  tanto  deliâo ,  tra%ia  os  corpos  as 
redes  dos  Pefcadores ,  e  retiravão-fe  delias  os  peixes  y  ofen- 
didos do  infulto  -,  recufando  fer  mantimento  de  homens .,  que 
mudando  as  difpofigoes  de  Deos ,  Ihesquerião  dar  homens  por 
alimento  ;  e  foi  neceffario  que  d  injlancia  dos  Pefcadores  o 
4rcebifpo  de  Lisboa  foffe  em  Procifsão  hen%er  o  mar  ,  pro^ 
fanado  com  tantos  facrilegios  ,  para  que  elk  (^^'"^^^^^"' 

c  Gomo  fica  manifeílo  def-  h  No  mefmo  Portu^at  Refi 
de  o  num.  184.  até  igj.daDi-  tauradõ  Part.  I.  U^-  I-  P^S^ 
¥Ísãp  proJ^ima  precedente^  39» 
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á^o)  mnajfe  a  pagar  o  tributo  do  peixe  ^  que  dantes  cojlur 

manja.  _  ,  y^  ,  •     ' 

24^  O  doutiflímo  ,  e  piiffimo  Manoel  Rodrigues 
Leitão  no  feu  Tratado  Analytico  ^  refere  o  mefmo  nef- 
las  precifas  palavras: 

Matarão  os  Minijiros  de  ElRey  Catbolico  Fíltffe  11 
(^hei  de  crer  que  fim  ordem  fua)  occultameiite muitos Beligio- 
fosy  e  EcckfiaJIicos ,  lanqando-os  ao  mar  na  gruta  deS.Ju^ 
Hão  por  condemnarem  fiu  Domínio ,  Jendo  crime  o  %elo  ^  de-^ 
Hão  a  inteireza  ,  querendo  fa%er  crer  o  fiu  Direito,  não  fé 
como  Artigo  de  Fé  y  que  fujeita  o  jui%Oy  mas  que  tinjeffe  a 
qualidade  de  Myfterio  delia  por  anthonomafta  ^  crendo  con- 
tra 0  que  fe  n)ia  ,  e  fi  entendia.    Affirma  o  Bifpo  Henrique 
Spondano   (Anno  1583.  Jium.  4.  ibi  :    Quinimo   é^  multi 
Monachi  ,   ac  Sacerdotes  mria  pejle  in  occulto  ahjumpti  dt^ 
cuntur  :    Adeò  ut  afferatur  ,   poji  hellum  confeãwn  Philip- 
pum  Regem  à  Fontifice  Diploma  per  Oratores  fuos  impetraf 
fe  5  quo  bis  mille  Hominum  facra  ,  ac  Religiofa  n)it^  addi- 
ãorum  in  Lvjltania  ,  fm  injulis  inter  feãorum  ,  gratia  Jie- 
hat)vosfius  Annaes,  e  refere  J.  A.Thuano,  (^Ub.  78. 
mjior,  )  que  forão  mais  de  dous  mil  os  Religiofis  5    e  Ec^ 
cle/taflicos  mortos  occultamente  ;  e  que  para  tcào  ejle  nume- 
ro fi  pedioy  e  fi  impetrou  Bulia  de  ãbjohJgão.    E/ias  mor- 
tes  não  pode  diffimular  o  Ceo ,  e  fe  mo/Irou  ofendido  com  o 
myjieriofo  cafiigo  eícecutado  no  mar  ^    que  reduzido  a  hum  ti 
total  ejlerilidade ,  fazia  inútil  tcda  a  diligencia  y  e  ívJIyw 
mentos  dos  Pefcadores  ,  dando  em  lugar  de  pdxe  carne  hu- 
mana ,  lançando  corpos  mortos  5  produzindo  huma  horrimel , 
e  piedofa  admiração  no  Reyno,  que  fe  communicou  ao  Mun- 
do  y  até  que  o  ArceUfpo  de  Lisboa  D,  Jorge  deAlrreiàa  com. 
€s  Exorcifmos  ,    e  Ceremonias  da  Igreja  ,  ftz  abjolnjtr  as 
aguas  y  que  fe  rejlituirao  logo  d  natural  fecundiácde^  ,  (é'C, 
E  o  mefmo  doutifíimo  y  e  piiífimo  Serador  ,   e 
Religiofo   Manoel   Rodrigues    Leitão    individua    muiio^ 

dos 
a  Propoficãol.  Deraonílraíjão  III.  pag.  22<5« 
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dos  aflinalados  Varões,  que  padecerão  aquellas  cruel- 
dades 5  nefles  precifos  termos :  ^ 

Não  manàdrào  matar  naqiielle  ttmpo  a  Fr,  João  do 
Bfpirito  Santo ,  granàe  Pregador ,  e  Letrado ,  publicamente 
na  Ilha  da  Madeira  í  Não  mandarão  lançar  ao  mar  na 
gruta  de  5.  Julião  a  Simão  Affonfo  de  Carnjalho^  Arcedia* 
go  de  Guimarães ;  a  Ga/par  Dias  Bftaqo  y  Cónego  de  Enjo- 
ra  ;  a  Lopo  Soares  ,  Inquifidor  da  mefma  Cidade  ;  a  João 
Rodrigues  de  Vafconcellos ;  e  a  Francifco  da  Siha  ^  Douto- 
tes  na  Sagrada  Theologia  j  e  a  outros  muitos  fogeitos  Ec- 
ckfiajiicos  de  grande  wtude  ^  e  Jciencia  ?  Não  referimos  já 
com  Spondano ,  e  Thuano  y  que  pafsârão  de  dous  mil  os 
Varões  [agrados  mortos  naquelk  tempo  com  njiõkíicía  occulta  y 
cu  pública  ?  Não  matarão  publicamente  na  praia  de  S.  Lucar 
d  Fr.  EJIevão  Canseira  ,  Religiofo  gra-oiffimo  de  grandes  letras  j 
fem  lhe  ^valerem  as  Ordens ,  nem  o  Habito  para  deixarem  ds 
o  levar  nu  pelas  ruas  y  até  depois  o  fazerem  em  pedaços  i 

Eomefmo  atteílârão  entre  os  Eílrangeiros ,  além 
de  Thuano ,  e  Spondano  affima  referidos  5  Birago  na  Hif- 
teria  da  União  de  Portugal  ,  ^  Brmdano  também  ns 
mefma  Hifloria  ,  ^  c  outros  5  dos  quaes  me  não  hc 
fiecelTàrio  fazer  o  Catalogo  a  refpeito  de  hum  fado, 
e  he  notório  a  todo  o  Mundo.  ' 
246  E  não  fó  foi  notório  o  referido  fado  ,  mas 
Igualmente  foi  de  tão  publico  ,  e  tal  geral  efcandalo 
nas  Cortes  da  Europa  ,  ferem  os  ditos  Regulares  os 
Authores  daquellas  Ímpias  5  e  deshumanas  crueldades 
com  a  fua  façanhofa  Moral  ;  que  tratando-fe  naquel- 
les  defgraçados  tempos  no  Parlamento  de  Paris  do 
Decreto  ,  que  os  ditos  Regulares  alcançarão  no  anno 
de  1605  pelas  fordidas  negociações  de  Guilherme  Fou^ 

quec 

a   Propoíição  III.  Demonf-  /  viããe  ancorei  fin  daí  princi* 

Iração  V.  depois   do  num.  j.  fio  com  o  feguinte. 

0.  Mas  já  (jae  a  Religião,  c    Liv.  I.  pag.  22,  veríicu-. 

i  léiy.  I.  pag.  55.  ^.Que/lo  lo  Ma  rijoliito  com  os  feg,   . 


Divisão  Setimà; 


m 


quct  de  laVarenne,  (Miniftro  das  voluptuoficJades  de 
ElRey  Henrique  IV  ,  como  homem  )  para  ferem  ref- 
timidos  à  França  os  referidos  Regulares  :  o  grande 
primeiro  Prefidente  daquella  Augufta,  e  sabia  AíTem- 
blea  Achiki  de  navlay  ,  fallando  à  tefta  delia  ao  dito 
Monarca ,  para  impugnar  aquella  íua  infauftiíRma  con- 
defcendencia  na  reftituiçáo  dos  mefmos  crueliffimos 
Regulares ,  entre  os  motivos  ,  com  que  a  impugnou 
na  fua  nobre  Prática  ^  fe  contém  o  feguinte : 

Quanào  ElRey  de  Hefpmiha  iníerprendeo  a  ufurpaçâo 
àaquelle  Reyiw ,  (de  Portugal)  todas  as  Ordens  das  Reli- 
giões fe  fujientdrão  firmes  na  fidelidade  ,  qtw  denjião  ao  feu 
Rey.  Elles  Jôs  (os  Jefuitas)  defertdrão  da  mefma  fidelida- 
de para  extenderem  os  Bominlos  de  Bejpanha^  e  farão  caw 
fa  da  morte  de  dous  mil  Religiofos ,  e  outros  Ecckftajlim  ^ 
de  cujos  homicídios  fe  pedio  Bulia  de  ahfohição.  ^ 

247  Efcandalo  ,  digo ,  publico  5  e  geral  ^  que  deo 
jufto  motivo  à  Garra,  e  Rcprefentação ,  que  os^dous 
Jefuitas  y  Gafpar  Coelho  ,  e  Lui%  Carnjalho  ,  efcrevêráo , 
formarão  5  e  dirigirão  no  mez  de  Novembro  do  anno 
de  1589  ao  Summo  Pontífice  Sifio  V  em  nome  dos 
particulares  zelofos  da  dita  Sociedade ,  que  náo  parti- 
clpavão  dos  fegredos  do  Governo ,  quando  fe  propoz 
para  Reformador  o  Bifpo,  que  tinha  fido  de  Vifeu, 
D.  Jorge  de  Ataide.  Na  dita  Carta  ,  em  que  fe  con- 
tém huma  Introducçâo  Previa  da  referida  Reprefen- 
ração  fobre  o  Preambulo  de  que  osEftatutos  da  mef* 
ma  Sociedade  deviáo  fer  obfcrvados  para  a  edificação  , 
e  náo  para  a  deftruiçáo  ,  explicarão  poiS  os  ditos  Só- 
cios Recurrentes  osexceíTos,  a  que  tinhã^  chegado  os 
referidos  efcandalos  ,  nefias  fcrmaes  palavras : 

Tojlo  que  ijio  ajfm  feja  ^  Padre  Beatijfmo  y  com  tudo 

a  ini- 

u  Efta  Pratica  fe  acha  tran-  fiajHca  Tom.  X.  Artíg.  III.  em 
fcripta  por  Racine  em  o  feu  que  truta  da  Igreja  de  França ^^ 
Compendio  da  Hijiona  Ecclc     ^^  VI.  e  YH. 
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n  i?iíqwdade  de  poucos  ( f/?o  he  ,  dos  Profeffòs  ,  7ios  quaes 
entre  nós  ej}d  todo  o  Jupremo  poder  ^  de  tal  forte  caminha 
em  todas  as  matérias  ^  pervertendo  as  Leys  de  Ignacioj  que 
as  fuás  Conjiituigões  mídas  do  Ceo  fe  tem  por  elles  em  tão 
grande  defprezo  ,  como  fe  fojfem  a  ficção  de  buma  pequena 
jtwvem  3  que  no  ar  fe  formou  y  e  ntlle  fe  perdeo ;  porque  os 
ditos  Profejfos,  que  go^vernão^  determinão  tudo  ao  feu  livre 
arbítrio  coiitra  a  jujliça ,  e  contra  a  equidade,  A  qual  per" 
^ver/idade  de  obras  ^  e  cojiumes  fe  acha  de  tal  forte  radica- 
da ^  e  co7ifirmada  pelas  Leys  particulares  dos  referidos  ho- 
mens ^  e  pelos  cojiumes  por  elles  i?itrodu%idos  ^  contra  os  que 
o  mefmo  Jgnacio  ejlabeleceo  ,  e  contra  o  fim  da  Injlituição 
da  mefma  Sociedade  ^  que  alguns  Varões  granjes ,  doutos ,  e 
dos  mais  antigos  da  noffa  Sociedade  muitas  'vezes  tem  che* 
gado  a  dwvidar  fe  ejla  congerie  3  e  confufa  turba  de  bo- 
ínens  feja  a  mefma  Religião  approvada  pela  Sé  Apojiolica , 
ou  feja  huma  Synagoga  de  gentes  ,  que  'vi^vem  fem  Ley  ar- 

hitrariamcme E  conclue  : 

Não  nos  atrenjemos  a  publicar  os  nojfos  nomes  3  em  quan- 
to  affim  o  não  podemos  fa%er  per  ordem  de  V,  Santidade  3  fem 
medo  de  injúria ;  porque  fe  aos  Profeffòs  3  que  gO'vernão  ejla 
ProDÍncia ,  foffiem  conhecidos  os  Authores  defta  Apologia ,  íw- 
áubitanjelmente  fe  infurecerião  cruelmente  contra  nós  3  como 
co?itra  homens  infejlos  aos  feus  projeãos,  Elles  tem  feito  paf- 
far  em  co/Jume^  que  todos  es  que  f aliarem  a  famr  âa  ohfer* 
'vancla  das  ConJIituiçoes  de  Ignacio  contra  os  abufos  dosPro^ 
feffòs  dominantes  3  de^em  efperar  o  ultimo  fupplicio.  * 


a  Eíla  Carta  vai  copiada 
na  fua  extensão  ,  e  aiithenti- 
cada  nas  Provas  debaixo  do 
NuiTi.XXÍ.  contendo-fe  nella 
hum  Documento  Original  do 
Arquivo  dos  mefmos  Jefuitas  , 
extra h ido  do  corpo  dos  feus 
JVlanuícriptQ?,  em  que  fe  acha 


da  letra  do  feu  Provincial  Jo^a 
Corrêa  o  Titulo  ,  que  diz  :  Ef- 
te  Livro  houve  o  P.  João  Cor- 
rêa ,  Provincial  ,  do  Doutor 
Lourenço  Mourão  ,  que  Alber- 
to Arquiduque ,  fendo  Governa^* 
dor  defte  Reyno  ,  e  Legado  , 
lhe  dco  para  o  examinar ,  ^Cé 
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248  E  efcandalo  ,  torno  a  dizer  5  cujo  univerfal 
horror  dco  naquellcs  tempos  motivo  a  que  o  mefmo 
Senhor  Rey  D.  Filippe  II  ^  (  em  cujo  ferviço  fe  fin- 
Pio  havercm-fe  commettido  tantas  atrocidades)  para 
as  remover  de  fi ,  e  as  deixar  a  cargo  dos  feus  cruéis 
authoresj  mandaíTe  na  era  de  1588:  primeiro ,  pedir 
a  Reforma  das  Ordens  Regulares  ,  para  nella  com- 
prehender  a  Companhia  ;  e  depois  reprefentar  forte- 
mente ao  Summ.o  Pontiíice  Sifto  V  pelo  Conde  de 
Clivares,  Embaixador  de  Hefpanha  na  Cúria  de  Ro- 
ma, que  Cláudio  Aquaviva  impedia  que  a  Sociedade 
fofle  reftituida  á  fua  reputação  pelo  melo  da  Refor- 
ma ,  ao  mefmo  tempo  em  que  a  dita  Sociedade  ne- 
ceflitava  nas  Hefpanhas  de  remédios  mais  fortes  ,  da 
que  as  outras  Ordens  Rcligiofas.  "" 

249  E  tornando  ao  ponto  ,  ou  ao  objecto  ,  com 
que  fe  executarão  todas  as  referidas  atrocidades ,  para 
com  cilas,  e  com  o  medo,  que  delias  fe  feguio,  ti- 
rarem do  feu  caminho  as  peflbas  do  Eftado  Ecclefiaf- 
tico  5  e  da  Nobreza  fecular ,  que  então  erão  de  maior 
confequencla  5  pafsàráo  logo  os  mefmos  façanhofos 
J4uitas  a  fupprimir  os  clamores  das  outras  peííoas  do 
terceiro  Eftado  ,  que  erao  de  convenção  maís  fácil, 
ufando  contra  ellas  ,  para  as  illudirem  ,  do  terceiro 
dos  eftratagemas  ,  de  que  pouco  antes  haviâo  ufado 
no  Governo  do  Senhor  Rey  D.  Henrique  ,  qual  he 
o  eftratagema,  que  fica  demonftrado  na  Divisão  pró- 
xima precedente ,  ^  fem  mais  trabalho  que  o  de  pro- 
feguirem  a  difpersáo,  e  fomentaçáo  das  mefmas  Pro- 
fecias, de  que  no  dito  precedente  Reynado  fe  haviáo 

fervido*  ^  _ 

AiTim 

«     Afiim  o  atteftão  os  feus  e  $.  com  as  feguintes ,  defde 

raefmos  Hiíloiiadores  ,  e  en-  o  num.  9.  até  58. 

tre  elles  Juvency  na  Part.  V.  i     Defde  o  num,  196,  at^ 

Tora.V.  Liv.xi.  ^.  j.pag.  4.  221. 
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250  Affim  he  lambem  verdade  notória  ,  e  con- 
fiante pelos  mefmos  Hiftoriadores  daquelle  tempo , 
entre  os  quacs  íe  explica  o  dito  Conde  da  Ericeira 
D.  Luiz  de  Menezes  ^  neílas  formaes  palavras : 

EJlas  5  t  outras  demonjlraçoes  accrefcentdrão  de  forte  a 
afflicção  nos  ânimos  de  todos  os  Portuguezes ,  que  rimitos  fe 
fahírão  do  Reyno  ,  njendo  que  nelle  não  tiiMo  Ihres  mais 
que  os  olhos  para  n)er  o  que  padecião  ,  e  chorar  o  que  per- 
dêrao,  Porém  não  faltamo  outros  ,  a  que  não  confundia  o 
temor ;  e  achando  fe  fem  mais  foccorro  5  que  o  da  efperança  , 
recorrião  ds  Profecias  ^  e  efpalha^vao-as  pelo  pomo  ^  para  que 
^J^^'^^fP  fi^P^c  n)ivo  o  defejo  da  liberdade ,  até  que  o  tempo 
offerecejfe  occafião  de  procuralla.  Caminhamo  ao  mefmo  fim 
muitos  Pregadores  nos  púlpitos  y  donde  fallamo  tão  li^vre* 
mente  ,  que  confeffaua  ElRey  Catholico  dar4he  cuidado  a 
guerra ,  'jue  lhe  fa%ião  ,  e  ao  paffo  dcjie  receio  os  mandan^a 
cajligar.  Era  hum  dos  mais  refolutos  o  P.Luiz  /Uvares  da 
Comp.inhia  de  Jefus,  fò^c. 

151  E  náo  contentes  ainda  com  os  referidos  ef- 
tratagemas  ,  accrefcentâráo  a  elles  os  outros  dous  táo 
irlviaes  na  fua  prática,  como  sáo :  Primeiro  y  fahirem 
da  fua  Sociedade  opiniões  ,  e  papeis  contraditórios 
em  todos  os  cafos  mais  notáveis  ,  para  que  fempre 
pofsáo  íeguir  entre  as  ditas  contradicçóes  aquella  par- 
te, em  que  acháo  maior  conveniência  ,  tendo  opiniões 
próprias  a  favor  delia,  a  que  fe  pofsáo  pegar  em  qual- 
quer que  feja  o  fucceíTo;  Segundo  y  fingirem- fe  nas  ap- 
parencias  inteiram^ente  diverfos  do  que  são  nas  fuás 
realidades,  como  prováo  os numerofos exemplos^  que 
íicáo  apontados  na  Divisão  próxima  precedente.  ^ 

252  Com  os  referidos  eftratagemas  tiverão  em  fim 
artes  para  perfuadirem  (  contra  toda  a  notória  verdade 
dos  públicos ,  c  demonftrativos  fadoç ,  que  dei:KO  re- 
feridos) que  cllçsjefuitas  eráo  empenhados  a  favor  da 

li. 
^  KaditaPart,  LLiv.Lpag. 40»    if  Kosnura,  197.6  1985 
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liberdade  doReyno;  e  que  entre  os  Pregadores  delia 
ra  hum  dos  mais  refolutos  o  P.  Luiz  Alvares  da  Companhia 
le  Jtjus-,  Religião  y  em  que  ejfe^e  fempre  '^jim  aFé  Portu^ 
ruej^ay  como  fe  explicou  o  ConJe  da  Ericeira  no  lu- 
iar,  que  acabo  de  iranfcrever  aflima.  Tanta  (digoou- 
:ravez)  he  a  força  dofanatifmo!  principalmente  quan- 
do fe  acha  armado  pelo  poder,  com  que  então  arma- 
rão  os  ditos  Jefuitas  todas  as  forças  da  Monarquia  de 
Hefpanha ,  e  todas  as  crueldades  affima  referidas. 

255  Finalmente  com  aquellas  forças,  com^  aquel- 
las  crueldades ,  e  com  aquellas  profecias  ficarão  ator- 
mentando efte  Reyno  em  todos  os  dezoito  annos , 
que  fe  feguíráo  defde  o  de  1580  ,  em  que  Portugal 
perdeo  a  fua  liberdade,  até  17  de  Setembro  de  1590, 
em  que  faieceo  o  dito  Monarca  D.  Filippe  II,  moí- 
trando  nas  apparencias  que  facrificavão  todas  aquellas 
religiofas  Viftimas  da  fua  ferocidade  ao  fer viço  do  dito 
Monarca  ,  e  à  dilatação  dos  feus  Domínios  ;  e  cou- 
fcrvando  na  fua  fecretiffima  cabala  o  outro  maior  ob- 
jefto  5  com  que  faziáo  executar  aquellas  execrandas 
lyrannias  em  ordem  aos  feus  próprios  ,  e  vaftiílimos 
interelTes,  quaes  erâo  os  de  extinguir  neíle  Reyno  os 
homens  Letrados  ^  e  a  Literatura  para  não  terem  nelle 
contradidores  ,  como  logo  maniíeftàráo  defcuberta- 
mente  nos  feguin tes  Rey nados. 

254  No  Reynado  do  Senhor  Rey  D.  Filip- 
pe HL  Não  permitíio  o  fyftema  de  hydropica  cubiça, 
e  de  implacável  ingratidão  ,  fempre  inalteravelmente 
feguido  pela  referida" Sociedade  defde  os  feus  princípios, 
que  nella  achaíTe  efte  Monarca  outro  reconhecimento 
dos  bcneficios ,  com  que  o  grande  poder  de  feu  Au- 
gufto  Pay  a  tinha  fuftentado  nos  muitos  imminentes 
perigos  ,  em  que  fe  vio  depois  da  desfeita  de  Africa , 
que  náo  foíle  o  mefmo  idêntico  reconhecimento,  que 
na  dita  Sociedade  haviâo  encontrado  os  Senhores  Reys 
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D.  João  III,  D.  Catharina,  D.  Henrique  j  e  D.  Sê- 
bafliáo. 

255-    Só  teve  amefma  Sociedade  ociofas  as  forças, 
com  que  ao  rcmpo  do  falecimento  do  Senhor  Rey 
D.  Filippe  II  ficou  armada  pelas  crueldades,  com  que 
tinha  aterrado  todos  os  Ecclefiafticos ,  Seculares,  c  Re- 
gulares, e  todas  as  peííoas  de  letras,  e  confelho,  pa- 
ia náo  oufarem  proferir,  ou  emprender  coufa  alguma , 
que  lhe  encontraíTe  as  fuás  façânhofas  intrigas  ,   e  as 
profecias,  com  que  fe  tinha  feito  no  povo,  e  na  ple- 
be o  grande  partido  ,   que  formou  naquellas  gentes 
mais  crédulas,  c fáceis;  fó  teve,  digo,  ociofas aquel- 
las  forças  brutas  ,  a  que  não  podiâo  refiftir  as  forças 
naturaes  ,   em  quanto  prepararão  novos  planos  para 
íjfarem  delias  em  commum  prejuizo. 
^  2^6     Logo  que  víráo  ,    que   naquellas  triftiflímas 
circumftancias  náo  podiáo  ter  legítimos  Contradido- 
res  ,  que  lhes  embaraçaíTem  os  feus  disformes  atten- 
tados;  porque  daquelles,  que  o  podiáo  fer:  huns  fe 
achaváo  affogados  no  mar  j  outros  aíTaíIinados  na  ter- 
ia j   outros  prófugos  ,  e  refugiados  nos  Reynos  Ef- 
írangeiros  ;  outros  recrutados  pela  força  ,  e  aliftados 
pelo  medo  debaixo  das  bandeiras  dos  mefmos  Regu- 
lares y    e  outros  illudidos  pelos   feus  enganos  :    náo 
houve  infulto,  nem  façanha  3  que  náo  emprendeííem  , 
€  levaílèm  a  diante  ;   náo  fó  contra  os  Particulares  , 
para  lhes  arrancarem  das  máos  os  feus  próprios  bens 
â  força  de  iniquidades  ,    e  violências  ,    mas  também 
contra   a  mefma  Coroa  ,  injuriando  nella  a  Authori- 
dade  Regia,  dislacerando-lhe  o  Supremo  Poder  Tem- 
poral ,  que  havia  recebido  de  Deos  Todo  Poderoío  r 
e  arruinando  aquella  Authoridade,  e  aquellc  Poder, 
em  forma,  que  nelles  náo  oufaíTem  fallar  nem  ainda 
os  Miniftros  a  iíTo  necellitados   pelas  obrigações  dos 
feus  Officios  :  Objeíios^  que  fempre  hayiáo  feito  os 
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pontos  fyftematicos  dasviflas  dosmcCmosJefuum  dd- 
le  a  fua  infauftiffima  entrada  eni  Portugal  no  defgra- 
pado  anno  de  1540. 

257  Para  manifeftar  tudo  o  referido  tão  conciu- 
lentcmente  ,  que  náo  fique  lugar  á  menor  dúvida, 
;rcio  que  bailará  reduzir-me  a  fubílanciar  dous  caíos 
;áo  memoráveis,  e  táo  atrozes,  como  os  feguintes. 

258  Primeiro  CASO.  Achava-fe  íundada  pela  de- 
iTOçáo  do  Senhor  Rey  D.  Manoel  deíde  o  anno  de 
1506  ,  e  dedicada  ao  Gloriofo  S.  Roque  (Advogado 
contra  o  mal  da  pefte)  defde  o  anno  de  15^5  >  a  Ermi- 
da da  invocação  do  mefmo  Santo  ,  e  nella  inflicuida 
huma  devota  ,  e  numerofa  Confraria  nefla  Cidade  de 
Lisboa  5  e  lugar  delia  ,  onde  foi  depois  a  CaU  Pro- 
feffa  dos  Regulares  da  Companhia  denominada  de  Jejus.^ 

1S9  Cubicando  pois  osmcfmos  Regulares  náo  lo 
a  dita  Ermida*,  mas  também  o  bom  ,  e  faudayel  fi- 
tio  ,  em  que  era  plantada  ,  entrarão  a  perfuadir  que 
haviáo  tido  infpiração  occulta  para  alii  fazerem  a  fua 
fundação.  ^  Perceberão  os  Confrades  que  fe  tratava 
de  os  esbulharem  do  domínio ,  e  poíle  da  fua  boa ,  e 
devota  Ermida  com  pretextos  de  fama  piedade.  Não 
confentírão  no  efpolio  verbal  ,  que  fe  lhes  pertendia 
fazer.  Veio  a  fuftentar  a  pertençáo  do  mefmo  efpo- 
lio D.Pedro  Mafcarenhas;  (Achiles  dos  ditos  Regu- 
lares, que  os  trouxera  de  Roma,  eera  o  Vogal  com 
elles  nas  fuás  fecreras  Conferencias)  e  veio  náo  fó  ar- 
mado com  o  refpeito  da  fua  peííoa,  mas  dizendo  que 
trazia  ordens  de  ElRey,  para  que  compuxeffe^  eftns  dif 
ficulàaàes  ,  as  quaes  na  realidade  o  não  podiáo  fer  em 
terra  de  Chriftáos,  onde  o  fetimo  Preceito  do  Decá- 
logo eftá  em  obfervancia.  Obflinàráo-fe  o  referido 
D.  Pedro  Mafcarenhas,  e  os  Regulares  com  elle  cot 

a  Balthazar  Telles  na  Cbrontca  Part.  II.  Liv.  IV.  Cap.  XX« 
^  O  mefmo  TíT/Z^s  ibidem  Gap.  XXi.  num.  2. 
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ligados  ,  em  tal  forma  ,  que  os  ditos  Confrades  che-^ 
gdrão  a  refijlir  com  armas.  ^  PaíTou  efle  combate  a  con- 
verter-fe  em  demandas  Judíciaes,  para  fedifcutir  nel- 
las  ,  fe  os  ditos  Regulares  tinhâo  Direito  para  toma- 
rem o  alheio  contra  a  vontade  confiante  dos  feus  do- 
nos. Reforçou-fe  o  dito  D.  Pedro  Mafcârenhas  com 
tudo  o  que  coube  no  feu  artificio  ,  e  nos  dos  ditos 
Regulares  com  elle  colligados ,  para  fazer  declarar  o 
Senhor  Rey  D.  João  III  a  favor  do  referido  eípolio. 
Foi  aáím  conftrangida  a  irmandade  a  affinar  huma 
Efcritura,  chamada  ãc  tranfacção ,  e  de  cefsào  ^^  para  qus 
ao  diante  não  houve ífe  dúvida  ,  e  de  todo  paraffem  as  de- 
mandas.  Nejle  anuo  de  í55S  ?  ^^  9«^  ^^^^^  hijioriando  y  fe 
fe%  hum  contrato  perpétuo ,  e  inviolável^  por  Efcritura  ptibli-' 
ca  entre  os  Padres  ^  e  Confrades.  Tomàráo  em  fim  os  di- 
tos Padres  pofle  do  alheio  com  eftes  legaes  Titulos, 
affiftindo  a  elia  o  Senhor  Rey  D.  João  III  ,  ^  e  fa- 
hindo  os  Padres  daquella  nova  Cafa  a  fazer  peniten- 
cias públicas  pela  Cidade  para  commoverem  o  povo  , 
^  como  fempre  haviáo  praticado ;  e  vieráo  aflim  a  fi- 
car vizinhos  immediatos  do  Conde  Almirante. 

260  As  lembranças  daquelles  triunfos  alcançados 
contra"  a  Confraria  de  S.  Roque  no  tempo  de  hum 
noverno  táo  froxo  ,  como  o  do  Senhor  Rey  Dom 
João  III  ;  e  a  maior  força  ,  e  arrogância  5  em  que 
neíle  Reynado  do  Senhor  Rey  D.  Filippe  IIÍ  ie  a- 
chavão  os  ditos  'Jefuitas ,  os  dcfembaraçàráo  po^j  P^^^ 
atacarem  dentro  na  fua  própria  Cafa  o  dito  Conde  Al- 
mirante D.  Francifco  da  Gama  ,  fem  lhe  valerem  3 
para  o  prefervar  do  ataque  daquelles  infeftos  vizinhos, 
nem  a  grande  Perfonagem  ,  que  entáo  repreíemava 
nefte  Reyno  ,  nem  as  numerofas  ,  e  illuftres  alhan- 

ças, 

a  O  mefmo  Telles,  ibidem  Liv.  IV.  Cap.XXII.  per  iotum 
^m^i,  ^.  c    O  mefmo  Telles  ibideii 

h  '  O  mefmo  Teíks  ibidem    Cap.  XXin.  num.  5.  ^*  «  7. 
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:âs  )  que   o  enlaçavão  com   os  principaes  Minifiros 
lefta  Corte. 

261  Intentou  o  referido  Conde  ampliar  as  fuás 
afãs 5  (que  ainda  aftualmente  fe  coníervâo  junto  ao 
^q/ligo  chamado  de  S.  Roque  ^  mandando  accrefcentar 
Iguns  quartos  no  próprio  quintal  das  fuás  ditas  ca-^ 
as  3  e  que  mediava  entre  ellas ,  e  a  jâ  naquelíe  anno 
le  16 II  Cafa  Profeíía  da  ràaida  Compa7ihia.  Inten- 
ava  efta  pelo  contrario  a  conquitta  do  referido  quin- 
ai. Embargou  com  efte  fim  ao  Conde  a  fua  obra 
;om  os  frívolos  pretextos  de  que  o  dito  quintal  do 
Uonde  era  Cemitério  fagrado ,  e  de  que  o  novo  edí- 
icío  podia  devaíTalIos.  Julgou  o  Arcebifpo  de  Lisboa 
0.  Miguel  de  Cafirg  por  Sentença  de  15  de  Janeiro 
io  anno  de  i6iZy  que  o  dito  quintal  do  Conde  da 
i^idigueira  nem  era  Cemitério  ,  nem  o  podia  fer.  * 
[ulgou  a  Cafa  da  Supplicação  primeira  ,  e  fegunda 
;ez  por  Acórdãos  de  23  de  Fevereiro  de  161 3,  e 
le  9  de  Agofto  de  1614  :  primeiro  3  que  o  Conde, 
lando  a  coftumada  Caução  de  opere  demolkndo  ,  pu- 
kííe  continuar  a  fua  obra  j  e  depois  5  que  era  infub- 
lílente  o  embargo  dos  ditos  Regulares.  ^  E  o  que 
le  todas  eftas  Sentenças  refultou  ,  nem  podia  caber 
ia  imaginação  3  nem  na  credulidade  ,  a  não  fe  ter 
ichado  3  como  fe  achou  ,  authenticamente  guardado 
nos  papeis  do  Arquivo  fecreco  da  melma  Cafa  Pro- 
FeíTa  de  S.  Roque. 

261  Com  huma  extraordinária  violência  do  Bre- 
i^e  do  Santo  Padre  Júlio  líl  ,  em  que  fe  efiabeleceo 
o  conhecido  Direito  ,  e  quotidiana  prática  de  não  fe- 
rem  os  VaíTalios   defte  Reyno  levados  fora  delle   a 

Fákt.  L  K 


a  As  coplas  deíle  Embar- 
go ,  e  Sentença  fe  achao  jun- 
tas nas  Provas  debaixo  do 
Num.  XXII.     . 


re- 

If  Também  vão  copiados 
nas  Provas  debaixo  do  mel- 
mo  Num.  XXII. 
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jefponder  em  Roma ,  onde  por  iílb  não  tem  Auditor 
da  Rota  Portugal :  com  outra  igual  violência  da  Or- 
denação do  Liv.  II 5  TituL  XIV  5  eftabelecida  conira 
os  que  pubiicão  Inhibitorias  de  Roma  lem  licença  de 
ElRey  :  com  outra  ainda  maior  violência  das  outras 
Ordenações  do  Liv.  i  ^  Titul  xii ,  §  v,  e  vi  ;  e  do 
Liv.  11 5  Titul.  1 3  §.  XV :  e  em  fim  com  outros  mui- 
tos attenrados  disformes  contra  a  Aurhoridade  Regia 
da  Coroa  àcAcs  Reynos  ,  e  contra  a  Suprema  Junf- 
dicção  Temporal  dos  feus  Tribunaes  Régios  :  tomá- 
ráo  os  ditos  Regulares  a  animofa  oufadia  de  fazerem 
expedir  em  Roma  no  dia  20  de  Fevereiro  do  anno 
feguinte  de  16 15  huma  Inhibitoria  emanada  do  Tri- 
bunal da  Rota  y  pela  qual  a  Cúria  Romana  avocava 
afia  Caufa  daquelle  dolofo  y  e  frívolo  embargo  com 
todas  as  fiias  dependências ^  e  emergências:  *  íniVibí- 
toria  ,  com  a  qual  commettêrâo  a  todos  os  fobreditos 
refpeitos  tantos  ,  e  láo  enormiffimos  attentadcs,  co- 
mo foráo  os  que  vou  ponderar. 

26}  Attentou-fe  não  íó  contra  o  dito  Arcebifpo 
de  Lisboa,  mas  até  contra  o  mefino  Colleitor  Apoi- 
tolico  Oãan)ÍQ  Accoramhono  y  que  nefi;e  Reyno  prefidia 
então  ao  Tribunal  daLegaciaj  e  contra  todos  osMi- 
niftros  5  e  OiRciaes  do  feu  Juizo  y  fendo  todos  inhibi- 
dos  ^úq1>\qi^x\o  Septimio  àaVax  y  para  tudo  o  que  per- 
tencia ao  dito  negocio  fe  remetter  a  Roma.  ^ 

264  Attentoo -fe  contra  toda  a  Cafa  da  Supplica- 
çâo  5  fendo  igualmente  inhibida  pelo  outro  Notaria 
Siimo  da  Cofia  Fm  y  na  maneira  feguinte : 

CsrtiJiQo  m  o  Padre  Simão  da  Cofia  Fdo ,  Vigário  que 
fou  do  Cafiello  de  Ârguim  por  ElRey  N.  Senhor  y  que  eu  iih 
híbi  em  fuás  PelToas  Por  duas  've%es  aos  Doutores  Jeroiiymo 

Pi- 

a  Também  vai  junta  nay  2f  Também  vai  junta  a  Cer- 
Provas  deba'ixo  do  Numero  tidao  deíle  Notário  nas  Pfo- 
XXlíl»  vas  debaixo  do  Nmn.  XXIVf 
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imenta  de  Âhreu ,  Francifio  de  Brito  e  Meiie%eí ,  Nuno  de 
[ffo?ifecay  Lui%  Mendes  Barreto  j  Aharo  Lopes  Moni%y  s 
Hnir.  de  Mello  de  Ca/Iro  j  Defembargadores  daCafa  da  Sup- 
licação 5  'Jui%es  que  erão  da  Caufa  ,  que  corre  entre  os 
'adres  da  Companhia  de  Jefus  da  Cafa  de  S.  Roque  ^  e 
Conde  da  Vidigueira ,  eb-í.  "* 

i6s  Attemou-fe  contra  o  mefmo  Conde  oppri« 
lido  antes  :  por  huma  parte  fazendo-lhe  prender  os 
riados  em  eíFeito  de  htima  Denúncia  ^  que  deiles  ha- 
ião  feito  dar  pelo  íeu  moço  Jorge  Pereira  os  ditos 
Regulares  ;  ^  por  outra  parte  havendo  infultado  o 
lefmo  Conde  com  fufpeiçóes  indecentes  ,  e  notória- 
lente  dolofas  ;  ^  e  depois  de  tudo  ifto  com  acjuellas 
íranhas  violências  ,  fazendo-o  íobre  cilas  citar  para 
:)mparecer  em  Roma :  citação ,  cjue  lhe  foi  feita  em 
iadrid ,  ^onde  o  tinháo  levado  arraftado  as  vexações 
os  referidos  Regulares  j  e  citação ,  cujo  Documento 
riginal  he  o  feguinte :  "^ 

Yo  Marco  António  Martines  ,  Notário  pnhlico  Apojio'» 
CO ,  refidente  en  la  Audiência ,  y  Abrewtura  dcl  lllufirif" 
mo  ^  y  Renjereiídiffimo  Senor  Núncio  de  Su  Santidad  en  efi 
ij  Reynos  de  Efpana  ^  certifico^  y  hago  fée ^  como  hoy  dia 
?  la  fecha  dejle^  de  peâimiento  dei  P.  Diogo  Valente, 
rocurador  General  de  lu  Compania  de  'Jefus  dcl  Reyno  de 
ortugal  en  ejla  Corte  ,  en  nomhre  de  ia  Cafa  Profeffa  de 
i  dicba  Compania  de  Jtfus  de  la  Ciuàad  de  Lh.ha ,  kl  ^ 
nimè  ,  y  notifique  unas  Letras  Apojlolicas  de  dtacion ,  y 
ihihicion  de  la  Sacra  Rota  de  Su  Santidad  ai  Senor  Bon 
rancifco  da  Gama  ,  Co?ide  da  Vidigueira ,  en  fu  Perfoiía , 
le  di  traslado  delias  ^  ySu  Senor  ia  lo  recc"JÍo*  Y  para  que 
K  ii  dello 

a  Também  vai  junta  eíla  c  Gomo  delJas  coníla  nas 
ertidão    nas  Provas  debaixo     melmas  Provas  debaixo  do  di« 


>  dito  Num.  XXÍV. 
d    Coníla  das  meimas  Pró- 
is debaixo  do  referido  Num. 

:xiv. 


to  Num,  XXIV. 

ã  A  Certidão  também  vai 
junta  nas  referidas  Provas  de^ 
baixo  dô  mefmo  Num,  XXíV» 


'4^ 


Parte  Primei  r  a. 


1 


dello  coiijle ,  àe  pedmieiito  ,  ^  d  inftancia  dei  âicho  Vrocurã- 
dor  General ,  di  el  prejente  en  la  Villa  àe  Madrid  a  nitente 
y  fete  dias  âel  me%  dejunio  de  mil  pscientos yquin%e  anos. 
¥"611  fée  ãello  lo  firme ,  y  affinè,  En  tejllmonio  àe  njerdaâ. 
Marco  António  Manines  Notário  Apnfwlico, 

i66  E  auenroii-fe  em  íim  nos  referidos  fados  con- 
tra toda  a  Soberania  da  Independência  Temporal  dei- 
ta Coroa,  contra  toda  a  fua  Auchoridade Regia,  con- 
tra o  focego  público  defies  Reynos  ,  e  concra  todos 
os  Privilégios  dos  VaiTallos  delles ,  jurídica ,  audien- 
tica  5  e  inconteftavelmente  eftabclccidos  em  tantas 
Leys  fundamentaes  5  e  em  tantos,  e  tão  louváveis  coí- 
tumes,  quantos  são  os  Monumentos ,  que  conflituem 
a  Demonílraçáo  VI  da  Parte  íí  deíla  Deducçáo. 

267  Segundo  caso.  Em  execução  do  Provimen- 
to de  hum  Recurfo,  confirmado  por  Affento  daMe- 
za  do  Defembargo  do  Paço ,  k  procedeo  no  anno  de 
1617  na  forma  do  inalterável  coítume  deftes  Reynos  , 
a  occupar  as  temporalidades  ao  Colleicor  Oãaw  Ac- 
corambono  ,  Bifpo  de  Foflbmbruno.  Na  conformida- 
de da  prática  também  ordinariamente  obfervada  fobre 
eíla  matéria,  prendeo  o  Meirinho  António  de  Olivei- 
ra ,  entre  os  mais  criados  do  dito  CoUeitor ,  a  hum 
Miguel  Leifio  ,  que  depois  fe  achou  fer  Clérigo  in 
minoribus  ;  e  tomando  o  mefmo  Colleitor  por  pre- 
texto o  dito  Clericato  ,  palTou  a  fazer  hum  ProceíTo 
para  declarar  por  publico  excommungado  ao  diro 
Meirinho.  Recorreo  efte  contra  aquclla  violência.  Foi 
provido  pelo  Juiz  da  Coroa  Carlos  Brandão  Pereira  3 
e  ícus  Adjuntos  Martinho  Leitão ,  e  Thomé  Pinheiro 
da  Veiga,  Não  cumprio  as  Cartas,  como  devia,  edi- 
to Cjlieiíor.  E  fe  julgou  que  foráo  bem  paííadas  poi 
Aííenro  da  referida  Meza  do  Defembargo  do  Paço  3 
neiia  tomado  p^los  Defembargadores  Cofme  Rangel  3 
Luiz  Machado  de  Gouvea^  Luiz  da  Gama,  e  Fran^ 
çifco  Yjàz  PintQ.  A 
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2é8  A  obfervancia  pois ,  que  o  dito  Aflento  achou 
no  referido  Colleitor,  foi  declarar  por  excommunga- 
dos  pela  Bulia  daCea,  (que  nefte  Reyno  nunca  ha- 
via fido  aceita,  ou  publicada,  mas  antes expreíTamen- 
te  reclamada,  e  repellida  ,  como  em  todos  os  outros 
Reynos  Catholicos  da  Eurcpa)  ^  declarar,  digo,  ex- 
commungados  pela  Bulia  da  Cea  o  dito  Juiz  da  Co- 
roa ,  e  íeus  Adjuntos  i  e  pôr  hum  Inrerdiílo  local 
em  rodos  os  Mofteiros  ,  Igrejas,  e  Ermidas  de  Lif- 
boa  ,  e  feus  arrabaldes  ;  e  outro  igualmente  nullo 
Interdiflo  peííoal  ,  e  deambulatório  contra  as  peíToas 
dos  referidos  Miniftros,  fendo  tudo  intriga  ordenada 
pelos  fcbreditos  "jejuitas  para  promoverem  fediçóes  , 
e  por  confequencia  as  ruinas  do  povo  ,  qiie  fcnipre 
sáo  neceíTarias  confequencias  de  taes  antecedentes.^ 

269  Pois  que  pelo  volume  achado  no  Arquivo 
da  Caía  ProfelTa  de  S.  Roque ,  que  contém  a  CoUec- 
ção  do  que  paíTou  a  refpeito  do  referido  Interdiflo,  ^ 
fe  manifeftou  claramente,  que  os  ditos  Regulares  pu- 
zeráo  à  tcfia  defte  negocio  o  feu  Confrade  Fraiicifco 
Soares  Granatenfe  para  fuftentar  o  meímo  Colleitor,  e 
o  feu  Interdifto,  e  para  deftruir,  e  anniquilar  a]urif- 
dicçáo  Real. 

270  Tudo  ifto  faz  notório  o  referido  Livro  nos 
lugares  delle,  que  vou  indicar.    A  faber : 

A  foi.  I.  com  as  que  fe  feguem.  Parecer  do  dito 
Francifco  Soares  fobre  o  Interdido  para  munir  ,  c  iti- 
ftruir  o  Núncio,  que  por  parte  de  S.  Santidade  afliftia 
na  Corte  de  Madrid.  Efcriío  cm  i2deAgofto  dei6i7. 

A  foi.  13.  Huma  Carta  do  mefmo  P.  Soares  pa- 
ra o  Juiz  Geral  das  Ordens ,  perfuadindo-o  a  fe  náo 

in- 


a    Como  fe  faz  notório  na 
Parte  II.    pela  Demonftracao 

V.  num.  29.  com  os  que  fe  te- 
guem  ;    e  pela  Demonílração 

VI.  par  totam^  erpsciiilmeiíte 


nos  num.  17.  18.  19.  20.  21, 

até  27. 

h  Aflim  como  vai  authen- 
ttcado  nas  Provas  debaixo  do 
Num.  XXV. 
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Intrometter ,  como  pertendia  ^  naCaufa  doTntcrdído. 
Efcrita   em  25    de  Agofto  do  mefmo  anno  de  16 17- 

A  foi.  15.  Huma  Inílrucçáo  do  mefmo  P.  Soa- 
res para  o  feu  Provincial. 

A  foL  17.  Huma  Carta  do  mefmo  P.  Soares  pa- 
ra  ElRey  Filippe.  Dada  em  Lisboa  a  12  de  Agofto 
do  mefmo  anno  de  16 17. 

A  foi.  19.  Huma  Carta  inftrufliva  do  mefmo 
P.  Soares  para  o  ConfeíTor  do  dito  Rey  Catholico, 
dirigida  a  preoccupallo  a  favor  do  Inrerdidto.  Efcrita 
em  Lisboa  a  8  de  Setembro  do  mefmo  anno. 

A  foi.  45.  Advertências  5  ou  Cautelas,  que  apon- 
tou o  mefmo  P.  Soares  ao  Colleitor  para  o  câfo,  em 
que  fe  houveífe  de  tratar  da  compofiçáo. 

A  foi.  47.  Hum  Memorial  da  natureza  dos  Apon- 
tamentos 5  dirigido  a  endurecer  mais  o  dito  Colleitor 
no  empenho  do  Interdigo  3  e  difficultar  a  compofi- 
çáo,  a  embaraçar  ElRey  Catholico  com  o  Papa,  ea 
anniquilar  aJurifdicçáoReal. 

A  foi,  67.  Huma  Petição  de  Recurfo  de  Tho- 
mé  Pinheiro  da  Veiga  contra  a  Excommunháo ,  glo- 
íada  infolentemente  pelo  dito  P.  Soareu 

Em  fim  por  efl:es  grandes  merecimentos  lhe  ex- 
pedio  o  Papa  Paulo  V  o  Breve,  que  fe  acha  afoL  lo^ 
do  referido  livro ,  concebido  nas  palavras  feguinccs  : 

Ao  Amado  Filho  Frandfco  Soares ,  Preshytero  àa 
Sociedade  de  Jefus. 

P  A  U  L  o    P  A  P  A     V. 

Amado  Filho  ,  Saúde  ,  e  Bengao  ApoJIoUca.  O  Venera<vel  Jr- 
wâo  Otávio  ^  Bifpo  de  Fo(fomhruno  ,e  Colleitor  7ieffèsReynoSy 
nos  figni ficou  o  que  tendes  rejpondidojohe  a  contronjerfta ,  que 
por  inftigaqao  do  inimigo  da  pa%  fe  agitou  entre  Elle ,  e  os 
Mini/iros  Seculares  j  e  nos  mandou  tamhra  os  BfaitoSy  quç 


Dl vis:So  Sétima. 


I5ri 


fendo  conformes  d  mjja  grande  pedade  ^  e  doutrina ,  nosfo- 
râo  fummamente  agradan^eis,  Vor  cuja  Ya%ão  loummos ,  co- 
mo detemos ,  aquella  n)ofa  Obra ,  e  w  exhortamos  no  Ser 
nhoY  5  ^ara  que  em  honra  de  Deos  y  e  dafua  Igreja  ,  na  qual 
pela  Dhim  Graça  rnsd^flinguis  tanto  ^  continueis  a  femnlld^ 
pelo  que  pertence  d  fua  liberdade.  Conhecemos  bem  quão  po- 
derofa  feja  a  m{fa  authoridade  para  extipar  a  %izanía.  E 
poflú  que  não  dunjidamos  que  affnn  laja  defacceder^  com  tu- 
do com  ejla  occaftão  de  ms  communicar  a  Noja  Apojlolica 
Benção  ,  e  de  'vos  faT^er  recommenda-oel  no  Noffo  Vaternal 
affeão  j  achamos  que  não  (wdiamos  omittir  ep  Nojo  Officio. 
Deos  "VOS  retribua  com  a  paga  dos  wfos  trabalhos.  Dadcí 
em  Roma  junto  a  Santa  Maria  Maior ,  dtbaixo  do  Ânnel  do 
Psfiador  no  dia  15  de  Ágofio  de  i6iy  ,  e  XUI  do  Nojo 
Pontificado,  S.  Cardeal  de  Santa  Su%ana. 

271  Finalmente  os  trabalhos,  de  que  no  Sagrado 
Nome  do  dito  Santo  Padre  Paulo  V  fe  augurou  ao 
referido  Frajicifco  Soares ,  que  Deos  N.  Senhor  (facrí- 
legamente  invocado  como  remunerador  de  traições  táo 
pérfidas  contra  o  feu  Rey,  e  Senhor  natural ,  e  con- 
tra o  focego  público  dos  feus  Reynos )  lhe  daria  a 
paga  5  forão  trabalhos  táo  gratos  à  mefma  Sociedade  , 
e  nelia  táo  louvados 5  c  láo  engrandecidos,  que  o 7^- 
fuita  Júlio  Cordata^  ultimo  Hiftoriador  dosmefmosj^- 
juitas  y  deixou  eícrito ,  que  o  dito  Prancifco  Soares  morrera 
da  lida,  e  do  trabalho,  que  lhe cuftára efta empreza.  ^ 

27^  Parece  que  não  cabia  na  paciência  a  tolerân- 
cia de  tantos,  e  táo  disformes  aiientados.  Todos  cou- 
beráo  porém  no  foíFrimento  dos  que  miferavelmente 
viviáo  naquelle  calamitofo  tempo  ;  porque  neíle  ou 
fe  havia  de  foffrer  tudo  o  referido  ,  ou  fer  lançado 
no  mar  ,  ou  aíTalIinado  na  terra  ,  ou  punido  como 
inimigo  de  ElRey  ,  e  do  feu  Governo,  pelas  zelo- 
fas  ,  e  pias  denunciaçóes  dos  ditos  Regulares,  cruéis 
incendiários  da  Monarquia  Portugueza.  j^£^ 

a  NaPart.  Yl.Liv.IL  11.  1x6.  pag.  1 15, 
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DIVISÃO    VIII. 

Em  que  fe  contém   o  Compe?idio  do  que  paffou  com   os  mep 

mos  Jefuitas  no  Gonjemo  do  Senhor  Rey  D,  Filippe  IV  ^ 

no  qual  os  me/mos  Jefuitas  acahdrão  de  completar  o 

feu  maligno  Plano  com  o  ultimo  golpe  mor^- 

tal  da  Literatura  PortugueT.a. 

§.  275. 

Ainda  não  baflárao  aquellas  ruínas  da Auihoridade 
Regia,  aquelles  eftragos  da  Independência  Tem- 
poral da  Coroa  deftes  Reyaos  ;  aquelles  flagellos  con- 
tra todos  os  que  profeíTavão  Letras  em  Portugal  com 
talentos,  e  preflimo  diflíndos ;  e  as  mais  crueldades, 
que  executarão  até  o  fim  do  Reynado  próximo  pre- 
cedente os  ditos  Regulares,  para  completarem  todas 
as  iniquidades  5  que  o  feu  occulto,  e  vaftiílimo  Pla- 
no encerrava  dentro  no  feu  impenetrável  fegredo. 
Acharão  ,  que  depois  de  haverem  morto,  affugenta- 
do ,  c  emudecido  todos  os  homens  diftinftos  em  Le- 
tras 5  que  então  havia  nefte  Reyno  ,  lhes  reftava, 
para  nelle  fe  fazerem  ,  e  perpetuarem  para  fempre 
difpoticos  ,  arruinarem  também  pelos  feus  alicerces  a 
Literatura  Portugueza  ;  de  forte  ,  que  aquellas  boas 
Artes  ,  e  Sciencias  ,  que  tinhão  fepultado  por  todas 
as  referidas  tyrannias  ,  e  eftratagemas ,  não  pudeíTem 
mais  refufcirar  ,  nem  renafcer  entre  nós ,  tirando-nos 
para  iíTo  toda  a  poíEbilidade.  E  em  ordem  a  efte  fim 
fé  valerão  das  opportunidades ,  e  dos  meios  feguintes. 
274  He  manifefto  pelas  Hiílorias  públicas,  que  o 
Monarca ,  de  que  agora  trato  ,  foíFria  tão  mal  o  pe- 
20  do  Governo  da  fua  grande  Monarquia  ,  que  fe 
dcfcarregava  delíe  inteiramente  nos  feus  também  no- 
tórios validos^  dando  as  Poefias,  e  aos  divertimentos 

to* 


^^■*.^ 


\k:. 
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todo  o  tempo  ,  que  feria  neccíTano  para  fe  applicar 
ao  deípacho.  E  logo  que  os  ditos  Regulares  víráo 
que  o  referido  defcuido  podia  fazer-lhes  lugar  a  pro- 
feguirem  mais  defaílombradamente  o  que  ainda  lhes 
rcftava  para  fazerem  completas  as  façanhas  do  refe- 
rido Plano  y  náo  tardarão  em  accumular  às  atrocida- 
des antecedentes  os  infultos  feguintes. 

275  Primeiro  insulto.  Jâ  fica  notado  na  Di- 
visão II  defta  Parce  I  ,  que  a  Companhia  denominada 
de  Jefus  foi  inculcada,  e  introduzida  nefte  Reyno  na 
anno  de  1540,  com  motivo  de  zelo  doaugmento  da 
Religião  3  porD.  PedroMafcarenhas,  então  Embaixa- 
dor de  Portugal  na  Cúria  de  Roma  ;  ^  havendo  a- 
quelle  Fidalgo  tomado  a  dita  Sociedade  ^  e  até  os  feus 
mefmos  excefíbs  ,  e  defordens,  tanto  no  feu  empe- 
nho, como  referio  o  mefmo  Chronifta  Baltha%aY  Tel- 
les ^  neftes  precifos  termos : 

Com  ejla  tao  geral ,  e  certa  noticia ,  que  fe  tinha  dos 
Apojtolicos  ''obreiros  de  Roma  ,  a  tenje  o  Augiijlijfmo  Rey 
de  Portugal  D.  João  III  de  glorio/a  memoria  por  njia  do  feu 
Embaixador  de  Roma ,  que  nejle  tempo  era  D.  Pedro  Maf- 
carenhas  ,  Filho  do  Capitão  dos  Ginetes  D.  Fernão  Martins 
Mafcarenhas  ^  e  de  D,  Violante  Henriques ,  Fidalgo  de  gran- 
de authoridade ,  illuftriffimo ,  e  perfeitijfmo  Varão  em  car- 
gos de  pa%  y  e  guerra ,  ao  qual  toda  a  Companhia  confeffa 
eternas  obrigações  ,  do  qual  hei  de  fallar  muitas  nje%es  j  e 
fempre  ferd  menos  do  que  elle  nos  merece  ,  e  do  muito  que 
lhe  detemos ,  e  a  toda  fua  lllujlriffima  Família, 

Continua  o  mefmo  Chronifta  T^//fí  fobre  efle  af- 
fumpto:  ^ 

Entrou  D.  Pedro  Mafcarenhas  a  fallar  com  Santo  Igna- 
cio  ,  para  nunca  mais  tirar  do  coração  nem  a  elle  ^  nem  a> 
feus  filhos ,  antes  com  hum  amor  tão  reciproco  entre  a  Com- 

pa- 

«  Nos  íí.  17.  e  18.  c  Ibidem  fub  num.  f» 

^  NoLiv.  l.Cap.  IV,  num.  I. 
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paiilm^  e  efia  llluftnffima  Familia^  que,  como  por  Direi*' 
to  5  ficou  ndla  a  afeição ,  e  em  nós  a  obrigação^ 

Continua  mais  o  mefmo  Chronifta  da  Compa- 
nhia Bahhazar  Telles  ^  ^  faltando  da  chegada  de  Simão 
Rodrigues  a  Portugal  com  o  íeu  Companheiro  Paulo 
Camerte : 

For  ordem  particular  3  que  o  Padre  tra%ia  do  Emhai^ 
scador  D.  Pedro  Mafcarenbas  ,  fe  retirou  d  fua  quinta  de 
Palma ,  que  hoje  he  Villa  Titular  dos  Mafcarenbas ,  Condes 
de  Palma ,  e  então  era  fa%enda  do  mefmo  Embaixador ,  (ò^c. 

E  continua  ainda  o  mefmo  Chronifta  Telles  ^  a 
referir  os  exceíTos  3  com  que  o  mefmo  idêntico  Em- 
baixador D.  Pedro  Mafcarenhas  esbulhou  os  Coníra- 
des  de  S.  Roque  do  dominio,  e  poíTe  da  fua  Ermida 
para  lha  ufurpar  a  dirá  Sociedade :  primeiro  com  vio- 
lências verbaes^  e  are  com  força  de  armas  j  e  ultima- 
mente com  a  prepotência  das  Reaes  Ordens  do  Senhor 
Rey  D.  Joáo  III  5  das  quaes  fez  o  abufo^  que  fica 
affima  manifeflo ,  ^  tornando  a  repetir  :  ^ 

Soube  dljlo  Bona  Elena  Mafcarenhas^  mulher  do  dito 
P.  Pedro,  e  filha  de  Pedro  Mafcarenhas,  Captão  de  A%a- 
mor  5  Senhora  de  grande  refpeito  ,  de  rara  njirtude  ^  e  de 
ftngular  exemplo ,  affeigoadijlma  d  Companhia  ;  que  para  o 
Jtr  5  além  de  outros  titulos ,  lhe  bajianja  fer  da  iHuJlriffma 
Família  dos  Mafcarenhas  ,  aos  quaes  ,  como  por  herança, 
lhes  ^em  o  amor  d  Companhia. 

E  o  mefmo  repete  em  diíFerentes  outros  lugares 
da  mefma  Chronica  ,  de  forte,  que  nella  parece  que 
náo  podia  acabar  nunca  de  explicar  baftantemente  as 
obrigações,  que  a  fua  Sociedade  devia  à  referida  Fa- 
mília do  dito  D.  Pedro  Mafcarenhas. 

Não 


ii  Ibidem  fub  num.  4. 

h  No  Liv.  IV.  Cap.  XXI. 
num.  3.  Gap.  XXII.  per  tottim. 
E  Gap.  XXIII.  num.  5.  6»  e  ;• 


c    No  mim.  258.  e 
tes. 


fegain- 


d  No  dito  Liv.  IV.  Capitai 
XXII.  fub  num.  4. 
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276  Não  fe  pode  duvidar  nefta  certeza  de  que 
tantas  5  e  táo  exuberantes  exprefsócs  de  agradecimen- 
to, efcritas  na  Chronica  de  huma  Sociedade,  que  fa- 
e  faz  proíifsáo  de  fer  ingrata  por  hum  fyftema 


zia 


táo  inalterável  feguido  ,  como  nefta  Parte  U  le  tem 
manifcftado  pelo  que  a  meíma  Sociedade  obrou  contra 
as  Rcaes  Peííoas  dos  Senhores  Reys  D.  João  III, 
D.  Cnrhíirina  ,  D.  Henrique ,  D.  Sebaftião ,  e  até  com 
o  Sereniffimo  Senhor  Infante  D.  Luiz  na  PeíToa  de 
feu  Filho  o  Senhor  D.  António  :  náo  fe  pode  duvidar  , 
digo  ,  de  que  tantas  ,  e  táo  exuberantes  exprefsóes 
efcritas  na  Chronica  de  huns  Regulares ,  por  coflume , 
e  fyftema  ingratos,  era  precifo  que  folTem  efíeitos  de 
grandes,  e  grandiffimas  caufas,  que  o  Chronifla  náo 
quiz  declarar  com  huma  myficriofa  reticencia.^  E  ne- 
nhumas outras  caufas  apparecem  ,  nem  podiáo  appa- 
recer  ,  que  fcíTem  capazes  de  produzir  femelhantes 
efFcitos,  fenão  as  duas,  que,  a  pezar  do  filencio  do 
mefmo  Chronifta  ,  fe  prováo  ciara ,  e  demonftrativa- 
mente.  ., 

277  A  primeira  das  ditas  caufas  he  a  que  tica  )a 
bem  notória  ncíla  Parte  I.  A  faber:  A  das  duas  exe- 
crandas perfídias,  com  que  D.  João  Maftarcnhas  (Ir- 
mão do  mefmo  Embaixador  D.  Pedro  Mafcarenhas) 
por  huma  parte  entregou  a  D.  Chriftováo  de  Moura 
o  fegredo,  com  que  o  Senhor  Rey  D.  Henrique  lhe 
communicára ,  que  no  dia  feguinte  declarava  a  Sere- 
niffima  Senhora  Duqueza  de  Bragança  D.  Catharina 
por  SucceíTora  da  Coroa  deftes  Reynos  ,  para  Impe- 
dir a  mefma  nomeação  de  acordo  com  o  pérfido  Con- 
feíTor  Leão  Henriques  ,  e  feus  Sócios  ;  ^  e  pela  outra 
parte  ,  fendo  nomeado  hum  dos  Governadores  do 
Reyno ,  ajudou  os  mefmos  Jefuitas  a  illudirem  o  Se- 
nhor Rey  D,  Henrique  ,  e  os  Três  Eftados  do  mef- 
mo 
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mo  Reyno,  até  que,  chegando  ocafo  peta  morte  da- 
quelle  Príncipe  ^  mandou  avifar  a  ElRey  D.  Filíp- 
pe  lí  para  vir  tomar  poílè  defte  Reyno  ,  e  deíertou 
delle ,  abandonando  os  feus  Collegas  ,  e  fugindo  com 
os  outros  dous  Governadores  ,  que  havia  ganhado , 
para  irem  lançar  em  Ayamonre  a  Sentença  da  fua 
própria,  e  perpétua  infâmia,  cm  que  julgarão  a  Co- 
roa deftes  Reynos  ao  dito  Monarca.  ^ 

278  Perfídias,  digo,  as  quacs,  fazendo  paííar eíle 
Reyno  a  Domínio  eftranho,  livrarão  ao  mefmo  tem- 
po os  diros  Regulares  dos  grandes  caftigos,  que  nel- 
ks  jiiflcimente  fe  haveriáo  executado  peias  enormiffi- 
mas  culpas  dos  últimos  eftragos  da  baralha  de  Afri- 
ca, fe  no  mefmo  Reyno  houveíTe  fuccedido  hum  Mo- 
narca Portuguez  ,  que  illuminaííe,  e  animaíTc  os  po- 
vos ,  efiabelecendo  hum  Governo  nacional,  confian- 
te 5  fólido  5  e  capaz  de  premiar  os  bons ,  e  cafiigar 
os  mãos.  De  forte ,  que  quanto  a  efta  caufa  vleráo  a 
conílftir  as  obrigações  dos  ditos  Regulares  em  Dom 
João  Mafcarenhas  os  livrar  a  eíles  dos  caftigos ,  que 
tinhão  merecido  ,  facrificando  para  iíTo  a  honra ,  e  a 
Pátria. 

279  A  fcgunda  das  ditas  caufas  ainda  feria  peior , 
fe  admittiíTem  comparação  femelhanteseKtremos,  cm 
cada  hum  dos  quaes  parece  haver  maldade  infinita. 

280  Pela  Deducçao  Chronologica  ^  e  Analyúca  ^  a  que 
ferve  de  bafe  efta  Pane  I  ,  fe  tem  eftabelecldo  fobre 
princípios  elementares,  e  comm.onumentos,  quenáo 
deixão  lugar  â  menor  dúvida ,  tudo  o  que  paíTou  na 
Igreja  de  Deos,  nos  Eflados  Soberanos  da  Europa, 
e  nefte  Reyno  fobre  a  cenfura  ^  e  prohibiçáo  dos  li- 
vros até  ao  tempo  ,  em  que  reinava  em  Portugal  o 
Senhor  Rey  D.  Filippe  III.    A  faber:  Pela  Demon- 
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ttração  I  fe  faz  certo,  que  até  o  fim  do  oitavo  fecu- 
lo  os  aftos  de  prohibir  livros,  e  de  eflabelecer  penas 
contra  os  tranfgreíTores  das  prohibições  delles  ,    eráo 
aflos  do  Poder  Secular  dos  Príncipes  Soberanos.   Pe- 
la Demonftraçáo  II    ie  faz  também  certo   o  que  paf- 
fava  ao  dito  refpeito  defde  o  principio  do  fecuio  no- 
no até  o  meio  do  fecuio  decimo  fexto ,  em  que  nos 
fa^rados  Nomes   dos   Santos   Padres  Alexandre  VI , 
Leão  X  ,    Adriano  VI  ,    c  Clemente  VIU  fe  publi- 
carão ,    e  continuarão  em  publicar  Bulias  com  penas 
coaftivas   fobre   a  mcfma   matéria.    Pela  Demonftra- 
çáo  III    fe  faz  também  igualmente  cerco    o  modo , 
com   que   o  Emperador  Carlos  V    fe   desforçou   da- 
quelles   attentados   pelo   Índex  ,    que  fez  compor  no 
anno  de  1546,  para  precaver  os  feus  Reynos  contra 
a  introducçáo  dos  livros  perniciofos;  e  a  fua  Coroa  , 
a  fua  Authoridade Regia,  e  a  fua Independência  Tem- 
poral   contra   as    ufurpaçoes    conteúdas   nas  referidas 
Bulias,  que  jà  então  pertendia  futtentar,  e  propagar 
a  dita  Sociedade  denominada  de  Jefus  ,^  refumindo-íe 
o  mais  que  paflbu  ao  dito  refpeito  até  à  feparação  do 
Concilio  de  Trento ,  e  Pontificado  do  dico  Santo  Pa- 
dre Clemente  VIII  ;  e  concluindo*fe  que  o  fenóme- 
no do  hideíc  ExpUYgntoYio  fundado  nas  referidas  Bulias 
enchco  de  pafrno,  e  de  efpanto  a  toda  a  Europa,  e 
produzio   eíFeitos   contrários   aos  que    fe  havião  pro- 
mettido  os  feus  Authores,  porque  nenhuma  das  Cor- 
tes Catholicas  fez  dellc  algum  cafo.  Pela  Demonílra- 
çáo  IV  fe  faz  igualmente  certo  o  outro  confequente 
efpanto ,  que  causarão  em  todas  as  ditas  Cortes  as  ou- 
tras publicações  dos  Índices  Expurgatorios  ^  que  fe  fize- 
rão  depois  da  dita  feparação  do  Concilio  de  Trento, 
efpecificando-fe   todas  ,   e  cada  huma   das  clariffimas 
noções ,  que  cllcs  deráo ,  de  haverem  fido  ordenados 
ao  fim  da  ufurpaçáo   de  tgda  a  Soberania  Temporal 
*  *  "  dâs 
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das  Coroas  Catholicas  pelos  eftranhos  meios  de  íe  fa- 
zer por  huma  parte  ou  huma  total  amortização  5  oU 
huma  efcandalofa  mutilação  de  todos  os  bons  livros 
dos  Direitos  públicos  3  aílím  univerfal  ,  como  parti- 
cialar  de  cada  huma  das  Monarquias  Cathoíicas  Ro- 
manas;  e  de  íe  fazer  pela  outra  parte  huma  abfolura  3  e 
livre  prohibiçáo  de  fe  publicarem  outros  livros  de  no- 
vo 5  com  que  fe  houveíTem  de  fubftituir  os  outros  fup- 
primidos  ,  ou  mutilados  ^  e  adulterados  nos  lugares , 
em  que  tratavão  da  f^paração  entre  as  Jurifdicçóes  do 
Sacerdócio ,  e  do  Império.  Pela  Demonftração  V  fe 
faz  igualmente  certo  o  que  todas  5  e  cada  huma  das 
ditas  ^Monarquias  ,  e  Eftados  Soberanos  obrarão  para 
prefervarem  a  fua  independente  Soberania  ,  as  íuas 
Regias  PeíToas  ,  e  o  focego  publico  dos  feus  Vaffai- 
I0S5  das  intoleráveis  opprefsóes,  e  ruinas,  quenelles 
hiáo  fazendo  não  fó  as  ditas  prohibiçóes  dos  referidos 
Índices  Romano-Jefuiticos  fobre  os  livros^  que  não  per- 
tcnciâo  à  Religião  ,  e  à  Doutrina  ,  mas  cambem  à 
íbmbra  delles  os  confcquentes  ,  e  perniciofos  efcritos 
dos  Jefuitãs  ,  Mariana  y  Soares ,  BecafiOy  Bellarmino  ^  e 
outros  feus  fequazes  5  concluindo-fe  que  nem  na  Fran- 
ça ,  nem  na  Flandres,  nem  na  Republica  de  Vene- 
za, nem  nos  Reynos  de  Nápoles ,  eSicilia,  nem  nos 
Eftados  de  Saboya  y  e  Piemonte,  nem  na  Hcfpanha 
fe  fez  cafo  algum  dos  referidos  hdices  BMmaiio-jefuui- 
€os'y  mas  que  antes  pelo  contrario  todos  os  excluirão 
com  tantas  providencias  ,  e  Leys  vigorofas ,  quantas 
na  verdade  fe  fazião  neceíTarias  para  repellirem  huma 
táo  animofa,  e  temerária  violência.  Pela  Demonftra- 
ção VI  fe  faz  igualmente  certo  5  que  a  Independên- 
cia Temporal  da  Coroa  defte  Rcyno  tinha  fido  íem- 
pre  defendida,  e  confervada  na  mefma  forma  ,  em  que 
o  praticarão  as  outras  Monarquias  até  o  íim  do  Rey- 
ilado  do  Senhor  Rey  D.  Filippe  III ,  não  íe  poden- 
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do  por  iíío  admittir  os  ditos  Índices  Romarw-Jefuiticos , 
fcm  preceder  o  Régio  Beneplácito.  E  pela  Demonf- 
traçâo  VII ,  oU  Petição  de  Recurfo  ,  fe  foz  do  mefmo 
modo  certo  5  e  certiffimo ,  que  nem  ainda  precedendo 
o  mefmo  Régio  Beneplácito ,  podia  nenhum  Monar- 
ca defte  Reyno  abdicar,  ou  permittir  que  fe  lhe  ufur- 
palie  a  Independência  Temporal  da  fua  Coroa  ,  e  a 
defeza  y.  e  protecção  da  Auchoridade  da  fua  Soberania  , 
e  do  focego  publico  dos  feus  VaíTallos  ,  por  ferem 
coulas  inherentes  â  Magcflade  ,  que  he  a  mefma  em 
todos  os  Soberanos  ,  emanada  immediatamente  de 
Deos  Todo  Poderofo 5  livre,  abfoluta,  e  fem  admit- 
tir fujeiçáo  temporal  a  peífoa  alguma  creada  ,  como 
são  primeiros  princípios  ,  de  que  fó  duvida  infeliz- 
mente a  Guria  de  Roma,  com  tantas  quebras  da  fa- 
grada  reputação  ,  em  que  todos  os  Fieis  Caiholicos 
defejariamos  ver  os  Miniftros  do  Vigário  de  Chriílo 
Senhor  noíTo,  e  Cabeça  viíivel  da  Santa  Madre  Igre- 
ja ,  da  qual  forão  fempre  os  Senhores  Rcys  defte  Rey- 
no devotiffimos  Filhos. 

281  •  Eftes  erão  pois  em  fumma  os  demonítrati- 
vos  ,  e  verdadeiros  termos  ,  em  que  fe  achaváo  em 
todos  osReynos,  e  Eftados  Soberanos  da  Europa  as 
Bulias  dos  Santiffimos  Padres  Pio  IV  ,  e  Clemente 
VIII  ,  e  os  hidices  Romano-Jejui ticos  no  Reynado  do 
dito  Senhor  Rey  D.  Filippe  IV,  quando  os  Jefuíías 
pertendêráo  ,  e  confeguíráo  forçar-nos  a  obfei varmos 
as  referidas  Bulias  ,  e  o  referido  hide:^  Romaiio-Jefuin^ 
co^  para  aífim  acabarem  de  fazer  completo  o  fcu  dito 
abominável  Plano  da  Conquifta  de  Portugal ,  e  feus 
Dominios  pelo  premeditado  ,  e  horroroío  meio  de 
nos  precipitarem  na  mais  craíTa  ,  e  denfa  ignorância , 
ufando  para  iíTo  da  violência  de  nos  conftrangerem  á 
obfervancia  das  mefmas  Bulias  ,  e  do  mefmo  lnd^.v  , 
que  tinhâo  contra  íi  todos  os  Direitos  Divino,  Natu- 
-  ral. 


P  A  R  T  E    P  R  I  Kl  E  r  R  A. 

ral .  e  das  Gentes  ^  todas  as  Monarquias ,  e  todos  03 
Eftados  mais  Caiholicos  ^  e  mais  Orthodoxos  da  Eu- 
ropa 5  onde  haviáo  fido  repel lidos  ^  e  annuUados  os 
referidos  hidices.  .  i       t> 

iSz  Porém  a  pezar  de  tudo  tomarão  os  ditos  Re- 
gulares a  arrojada  refoluçáo  de  introduzirem  ^  e  efta- 
belecerem  nefie  P.eyno  os  referidos  Índices^  e  de  nos 
forçarem  à  fua  obfervancia  no  dito  Rcynado  ^  e  o 
confeguíráo  affim  pelos  meios  feguintes.      . 

285  Primeiro  meio»  Havendo  feito  ja  defde  os 
annos  antecedentes  aíFogar  no  mar  ^  aflaffinar  na  terra 
dous  mil  Ecclefiafticos  Seculares  ,  e  Regulares ,  dos 
maiores  Letrados ,  e  dos  Varões  mais  pios ,  e  Apoftoli- 
cos  ;  e  aíFugentar  do  Reyno  as  outras  muitas  peíToas 
de  inflrucçáo,  e  de  zelo,  que  foráo  fugindo  daqueíla 
pefte  5  para  bufcarem  nos  Paizes  eftranhos  o  afylo, 
que  lhes  náo  era  poílivel  acharem  entre  os  naturaes. 
Fácil  he  de  ver,  que  cada  hum  daquelles  Ecclefiafti- 
cos, e  Varões  doutos,  e  pios,  que  como  pefte  aca- 
bâráo  os  ditos  Regulares  ,  foi  huma  precioía  pedra^ 
que  tirarão  do  feu  caminho ,  para  paíTarem ,  depois  de 
haverem  extlnfto  os  Doutores  ,  a  extinguir  da  mef- 
ma  forte  os  livros  páo  ^écrido  Index  Romaiw-Jejuttico  y 
fem  acharem  contra  efte  attentado  oppofição  alguma, 

284  Segundo  meio.  A  todo  o  Mundo  inftruido 
he  notório,  que  o  Interdiflo,  que  o  Summo  Pona- 
fice  Paulo  V  mandou  publicar  no  anno  de  1605  con- 
tra o  Doge,  e  Senado  de  Veneza  ,  foi  a  regra  tor- 
ta ,  com  que  a  Omnipotência  Divina  deícreveo  a  li- 
nha direita,  que  poz  termo  à  feparaçáo,  que  tanias, 
e  tão  poderofas  Nações  da  Europa  haviao  íeiro  da 
obediência  do  Vigário  de  Ghrifto,  agitadas  pela  con^ 
fusão  de  Jurifdicções ,  com  que  a  mal  entendida  am- 
bição dos  Minifterios  Romanos  havia  periendido  lu- 
kitar  nas  matérias  temporaes  o  Império  ao  Sacerdo- 
^  cio  5 
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Eio  ,  O  Eftado  á  Igreja ,  e  facrificar  as  vidas  dos  So- 
beranos aos  juízos,  e  infultos  dos  Particulares  j  por- 
que depois  que  o  douiiílimo  Theologo  daquella  Re- 
publica Fr.  Paulo  Sarpi  demonftrou  os  juftos  limites  , 
e  a  neccíliria  independência  dos  dous  Poderes  Eípiri^ 
tual ,  e  Temporal  ,  para  fe  dar  a  Deos  o  que  he  dc 
Deos  5  e  a  Ceíar  o  que  he  de  Cefar  j  e  que  o  mefmo 
Senado  fuftentou  a  lua  Jurifdicçáo  Temporal  (a  que 
íò  percenciáo  as  matérias  ,  que  havlão  feito  os  aíTiim- 
ptos  do  referido  Inrerdifto)  pela  i\nnullacoria ,  com 
que  invalidou  as  Cenfuras  contra  elle  fulminadas; 
náó  houve  mais  Nação  alguma  ,  que^  ie  apartafle  da 
Cabeça  vifivel  da  Igreja  ,  havendo-fe  todas  reduzido 
nas  muitas  controverfias  ,  que  occonêráo  a  obedecer- 
Ihe  religiofiffimamence  em  ludo  o  que  he  Efpiritua» 
lidade  5  e  a  annuUar  as  Cenfuras  invalidamente  ful- 
minadas em  matérias  pertencentes  â  Temporalidade 
dos  Principes,  e  ao  bem  commum  ,  e  focego  públi- 
co dos  feus  VaOallos  ;  fendo  efta  a  ínconcuílà  obfer- 
vancia  ,  que  fe  acha  cílabelccida  ha  cento  e  fcíTenta 
annos  em  todas  as  Cortes  da  Europa  Caiholicas  Ro- 
manas ,  e  mais  Orthodoxas  ,  e  exemplares  em  tudo 
o  que  toca  à  Religião,  e  à  Igreja.  ^ 

285     Da  mefma  forte  he  notório   a  todo  o  Mun- 
do inftruido  ,  que  os  referidos  denominados  Jefuitas  ^ 
com  o  feu  Confrade  Bellarmino  á  tefia  ,  foráo  os  que 
combaterão  contra  o  dito  Senado  a  favor  da  confusão 
P.4RT.  L  L  das 

a     A  Hiíloria  deíle  inter-     Tratado  De  promuígatione  /.« 


diíílo  conítituio  o  Tom.  ilí. 
das  Obras  de  Fr.  Faulo  Sar- 
pi j  dadas  á  luz  em  qu?.rto  no 
anno  de  1765.  ccmi  a  data 
de  Helmílat.  He  triviaimente 
tratada  pelos  bons  Eicritores  , 
entre  os  quaes  fe  pôde  ver  o 
^outilHaio    Van-Efpen   no  feu 


guíii  f  onde  accunuiiou  não  fó 
o  Direito  deílu  n\ateria,  mas 
também  as  Annullatorias  »  que 
forão  expedidas  peios  Empe- 
radores ,  pelos  Reys  Ghriftia- 
niíTimos  ,  e  outros  Soberi^.nos , 
depois  da  que  havia  publicada 
o  SsiiadQ  dí  Yene^^. 
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das  duas  Supremas  Jurirdicçóes,  ate  o  ponto  defefa^ 
zerem  defnaturalizar ,  e  exterminar  dos  Domínios  da- 
quella  Sábia  Republica,  fazendo  huma  grande  olten- 
taçao  de  que  fe  íkrificaváo  ao  ferviço  do  mefmo  5um. 
mo  Pontífice  Paulo  V,  quando  na  realidade  perten- 
dião  faftentar  os  próprios  intcreiles ,  ^que  fempre  con 
fideràráo  em  fufcitar  divisões,  e  difcordias ,  e  em  de 
primirem  ,  e  arruinarem  a  Soberania  Temporal ,  e  c 
poder  fecular  das  Monarquias,  e  Eftados,  que  Ueoi 
creoo  independentes.  *     r      l 

zZ6  Efta  maior  alllança  5  em  que  então  le  acha 
vão  com  o  referido  Summo  Pontífice  ,  foi  pois  o  le 
gundo  meio,  de  que  fizerao  ufo  para  os  ditos  hns  d; 
extinção  dos  noíTos  bons  livros  ,  e  da  introducça( 
dos  outros  corrompidos  pela  introducção  do  dito  Inde, 
Romano-Jefuitico  y  como  logo  direi. 

287  Terceiro  meio.  Era  o  Bifpo  do  Algarv 
D  Fernando  Martins  Mafcarenhas ,  Sobrinho  do  Em 
baixador  D.  Pedro  Mafcarenhas ,  e  de  D.  João  Mal 
carenhas  (dos  quaes  acabo  de  tratar  aflíma)  em  raza 
d^  fer  Filho  de  D.  Vafco  Mafcarenhas,  Irmão  deam 
bos  os  referidos,  D.  João,  e  D.  Pedro  Mafcarenhai 
E  tinha  feus  dous  Irmãos ,  D.  António  Maícarenhas  , 
D.Pedro  Mafcarenhas,  profeíTos  na  mefma  Com^anht 
denominada  de  7^/2íí.  Achando-fe  pois  o  dito  Bi. po  L 
Fernando  Martins  Mafcarenhas  notoriamente  dentro  ní 
quelia  Família,  cegamente  colligada  com  os  ditos  7< 
fuitas  até  o  ponto  de  lhe  haver  facrificado  a  fidelidade 
a  Pátria,  a  honra,  e  a  fama,  como  também  fe  acaba  c 
referir  aÍTima ;  com  eftas  razoes  cònftitu^o  odito  Pr< 
lado  o  terceiro  meio,  de  que  osmefmos  Jefumsitic 
virão  para  os  ditos  dous  fins ;  c  foi  o  dito  I  relado 
que  fez  aos  mcfmos  Regulares  o  outro  diíhntto  ie 
viço,  a  que  ellcs  confefsâo  aquellas  táo  grandes  obi 
g^óes  na  foa  Chronica,  e  Faftos  da  íua  Sociedade 
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288  Porque  unindo  os  diros  façanhofos  Regula- 
res aos  outros  dous  meios  aíííma  referidos  o  da  Aj- 
jeição  ,  com  que  tinhão  fubordinado  aquellc  Bifpo, 
e  ift^  em  hum  tempo  ^  no  qual  o  Governo  defte 
Rcyno  fe  achava  acéfalo  ^  porque  a  fua  Cabeça  refi- 
dia  na  dift  incia  da  Corte  de  Madrid ,  onde  fó  chega- 
váo  as  noticias ,  que  elles  Jefuitas  queriáo  que  Ia  che- 
gaírs:m,  ^.  fó  chegaváo  na  forma  que  a  elles  lhes  fer- 
via que  fe  parricípaíTèm  à  dita  Corre  ;  íizerâo  expedir 
em  Roma  a  4  de  Julho  do  dito  anno  de  1616  huma 
Bulia ,  pela  qual  o  dito  Santo  Padre  Paulo  V  de  mo- 
tu  próprio  ,  certa  jcwicda  5  e  própria  deliberação  creou  o 
dito  Biípo  D.  Fernando  Martins  Mafcarenhas  (mais 
Jefuita  ,  do  que  os  mefmos  ^efuitas)  Inquifidor  Ge« 
ral  neftes  Reynos,  e  feus  Dominios. 

289  Ao  tempo  ,  em  que  entrou  naquelle  grande 
lugar  o  referido  Bifpo,  tinha  a  Inquifiçáo  dcfte  Rey- 
no,  da  mcfma  forte  que  a  de  Hefpanha  ,  o  feu  Ca-« 
talogo  ,  ou  Indsx  Expurgatorio  Portuguez  ,  pelo  quaí 
fe  governava.  ^  Eráo  os  Inquifidores  Geraes  os  qua 
davâo  as  licenças  para  fe  lerem  os  livros  prohibidos 
pelo  referido  Caralogo  ,  fem  intervenção  alg^uma  da 
Cúria  de  Roma.  ^  Porém  logo  que  os  mefmos  Jçfui" 
tas  tiveráo  aquelle  Inquifidor  Geral  no  feu  partido, 
entrarão  fem  mais  ceremonia  a  edificar  fobre  a  falfa 
luppofiçâo ,  de  qije  o  hide;>í  Expurgamlo  Rornano-^Jefui- 
tico  (  que  em  toda  a  Europa  eftava  reprovado  ,  e  re- 
pellido  com  pafmo ,  c  efpanto^  como  fe  vio  ajlíma) 
confticuia  para  nós  (até  fem  aceitação  do  Soberano) 
huma  Ley,  cuja  obfervancia  nos  obrigaya  a  tQdos  os 
Portuguezes. 

<i  Coníla  do  Summario  , 
que  eílá  no  princípio  do  nief- 
ino  Catalogo,  dizendo:  Pars 

fecunda  Indicem  P^rohipitorium 
huJkaniA  compkâsns   a  pa^ 


L  H  Sô- 

m  -j.f.  íifíjue  aâ  194. 

.f     Como    i^  ma,nife3-l,a  ,ns 

Demonftração  YI.^Òl'^  Vm^íí.. 
4eíld  riPeduci^ã©» 
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zçjo  Sobre  eíls  inventada  fuppofiçáo  compuzerao 
po!s  ovolumofo  Catalogo,  que  deráo  aluz  doMun- 
L  no  anno  de  lÓH  >  deixando-nos  na  ultima  pagi- 
na delle  hum  authentico,  e  innegavel  teftemunho  de 
que  foi  obra  da  n^efma  Sociedade  ,enellaefcma,^^ 
conferida  com  os  Cmfores  do  feu  Colleg.o  defta  Cor- 
te. O  dito  teftemunho  he  pois  o  que  fe  legue- 

Baltbar.ar  Alvares  è  Societau  Jefu  ,  DoSlor  Theolo-^ 
zus  ,  Generalisque  per  Lufmniam  Inquifitiorits ^Cenfor  ,  cut 
Indicem  bu,u:  conjiciendi ,  cumreliquo  CenforumColkgto  ,  ma 
demandam  eji  ah  lllupmmo  Domino  ,  Clmffimoque  Vr^j 
hU,  acGmrali  Inqui/uore  Domtno  Bejnando  Marttns  Maf- 

ZÀ  aliaieviora  errata)  cum  fuo  Authographo  manujm. 

lindares.         Olyffipone.    E,  Officina  ?em  Craeskck  Regn 
Tvposr/ipbi.  Anno  Dommi  MDCXXIV. 


A'  teíla  do  referido  Catalogo  fe  acha 


Edi- 
tal  do  referido  Bifpo  Inquifidor  Geral ,  dizendo : 

A  todos  os  que  efia  No{fa  Carta  noivem  fa%mm  faber. 
Me  ama  àe  mm  por  ordem  nojja  tem  -fahtdo  a  lu%  o  Ca^ 
hModm  lin^ros,  a3  os  que  110  índice  U?nnjerfal  Romano 
eirio  proUhidos  ,  accrefcentando^fe4he  os  que  por  no^osjdt^ 
tos  da  Sagrada  Conmgaqão  do  mefmo  índice  nos  forao  en^ 
njiados  ^  •  •  í^^^o  ^^^  mandamos  a  todas  ^  ecada  Imma 
das  Peffoas  ,  affi  Ecckfiafticas  ,  Regulares,  ou  Seculares, 


a  O  qual  índice  já  fe  vê 
que  não  era  de  algum  ufo  ne f- 
teReyno,  nemnelle  fe  podia 
publicar  ,  fem  preceder  Autho- 
ridade  Regia  ,  como  he  mani- 
feílo  por" toda  a  Demonftra- 
^ão  VI.  da  Deducqáo  aííima 
indicada. 

h  Eíles  Éditos  eftao  no 
mefino  cafo^  e  as  exprefsões , 


com  que  forão  fignlficados  , 
provão  demonftrativamente  , 
que  efte  Prelado  entendia  qué 
o  Reyno  de  Portugal  le  acha- 
va reduzido  a  huma  Colónia 
da  Guria  de  Roma  ,  á  qual 
não  havia  mais  que  mandar  a 
mefma  Guria  as  fuás  ordens  > 
para  que  logo  fofiem  execu- 
tadas. 
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como  Leigas  ,  àc  qualquer  ejlaào  ,  condição ,  ou  Vignidaàe 
que  fejão  y  que  merem  linjm  dos  que  fe  prohihem  no  dito 
Catalogo  y  e  Regras  delle  ^  que  dentro  em  trinta  dias  da  pu- 
blicação dejla  os  entreguem  ....  E  Je  os  taes  liivros  fo- 
rem defe%os  ,  não  pelos  ditos  rejpeitos  de  Htrefta ,  mas  por 
ai  gim  outro  differente  ^  quem  os  ther ,  fem  os  querer  jntre- 
gar  5  cu  manifefiar  feus  ?iomes  3  e  íitulos  ao  Santo  Ojjkío  3  ^ 
e  o  Impreffor  y' que  os  imprimir  ^  e  apeffoa^  que  osíender^ 
trouxer,  m  fi%er  trazer  ^  além  de  incorrer  em  pcccaào  mor- 
tal y  ^  Jerd  a  Nojfo  arbítrio  5  e  dos  hiqwftdores  fe-veram.eiits 
cafJgãào  .  .  .  E  todos  os  Livreiros  5  ]mpre[fores  ^  ou  quaej- 
quei  outras  ptffoas  ,  que  trai  ao  em  litros,  defde  a  publica- 
^çtio  dejla  a  hum  me%  ,  terão  ejle  Catalogo ,  Job  pena  de  njinte 
cruzados  para  o  gojlo  do  Santo  Officio  ^  ,  ,\  .  E  encom- 
menáamos  ds  mais  peffoas  ^  que  tem  Lror árias  ^  efpecialmente 
da  Sagrada  Theologia  ,  e  Cânones  ,  tfue  também  o  tenhão  y 
para  huns  ,  e  outros  Je  faberem  refguarâar  ,  como  ceirjem, 
nejla  matéria  de  Ihros ,  jm  qual  a  cautela  tanto  importa  â 
confernjaçao  da  nojfa  Santa  Fé  ,  e  bons  cojlumes.  E  para 
mais  certa  execução  da  emenda  dos  liiros  ^  a  que  ella  for 
nece [faria  5  deter minamios  aos  que  as  taes  Li^jr árias  tem  5  tem" 
po  precifo  5 


e  competente  para  n^er  Je  ha  nellas  algum  Ihro , 

cu 
alheias  em  beneficio  próprio, 
ufurpíndo  para  iíTo  a  JurifdíC- 
qão  da  Ccroa  ,  e  vexando  os 
Vaíiaílos  delia  com  a  mallida- 
de  deíia  inaudita  violência. 

c  Também  eíta  claufula 
faz  entra  demcnílraqao  de  fei* 
eíle  Edital  obra  dos  ditos  Je^ 
Jíiítas  ,  que  não  proíeíl:.vãa 
Direito  ,  porque  de  outra  Tor- 
te  não  eftabelecerião  penas  pe- 
cuniárias com  a  jurircicqão  Ef- 
piritual  ,  quando  eílas  penas 
fó  podem  fer  eílabeleciuas  pc* 
ia  Legislatura  Xenipuial, 


a  E  neílas  palavras  efíá 
defcuberto  todo  o  Plano  dos 
úito?,  Jejuitas  y  qual  era  por 
huraa  parte  não  lhes  eicapar 
livro  algum  de  boa  initruccão  , 
que  não  íoubeílem  onde  eíla- 
va  ,  e  que  não  extinguinem 
com  a  autboridade  do  dito  Bif- 
po  Inquilidor  Geral. 

h  Peccado  m-ortal  novo,  e 
que  não  havia  fenão  nos  Je- 
Jiíitas  Authores  deíbe  Edital  , 
com  que  contra  o  fetimo  Pre- 
ceito do  Decálogo  querião 
ufurpar,  edeíliuir  as  Livrarias 
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ou  Ihm  csmfrehendido!  nep  Nojfo  Catalogo  ,  paru  com 
efeito  pelo  Expuí-gaiorio  àelle  os  emendanm ,  fendo  'offi  obri- 
gados por  NoJfo  preceito,  e  penas,  que  nos  parecer.  E  ejla 
Noffa  Carta  fe  publicará  em  todas  as  Cidades  ,  e  Vtlks 
principaes  de  NoIJo  dejlriílo ,  &c  ,• 

2  02  Efte  Edital  5  que  mandou  obfervar  as  Bulias, 
e  o  i«áí*  Romano -Jefuitico  cem  elle  publicado  ,  toi  o 
ultimo  golpe  morial  ,  e  mortaliffimo  ,  com  que  os 
ditos  Re2uiares  pertendêráo  acabar  de  anaiinar,  e  le- 
puUar  a  Literatura  Portugueza,  para  não  deixarem  h- 
car  ncfte  Reyno  os  livros  ,  e  eícritos  ,  que  tratavao 
aa  diftinçáo ,  que  ha  entre  o  Sacerdócio  ,  e  o  Impé- 
rio ;  da  indirpenfavel  harmonia  entre  a  Igreja  ,  e  o 
Eftadoi  e  da  natural  obediência,  com  que  os  precei- 
tos Divinos  fojeiíáo  os  VaíTallos  a  obfervanca  daí 
Levs  dos  feus  Soberanos  ;  e  em  homa  palavra  ,  para  aca- 
barem de  reduzir  a  confusão  todo  o  focego  publico. 

202  Porque  efquadrinhando  cm  todas  as  Livrana: 
para  fequcftrarem ,  e  fumirem  todos  os  bvros  de  boa 
\  Sá  doutrina,  e  nos  introduzirem  no  ugar  delle 
todos  os  outros  livros  corrompidos  ,eíVdiciolos,  co 
mo  os  ditos  Regulares  pratícàráo  effeaivamente  ,  h 
Smos  defde  então  lendo  fó  o  que  elles  quizerao  qir 
'  clTemos  ,  e  crendo  fó  o  que  a  elles  lhes  ferva  qu 
creff.mos:  e  tudo  ifto  fob  pena  ^e  fern.os  taxados  d 
•herefia  ,  ou  quando  menos  ,  de  mal  affedos  a  Sam 
Mad  e  Igreia^  como  fe  ella,  fendo  Ma. ,  e  Ma,  ta- 
pa,  pudeííe  Utilizar  fe  dos  cftragos  feitos  com  terro 
lom  fogo,  e  até  com  agua ,  em  tantos ,  e  tao  num 
rofos  dSs  feus  mais  amantes,  e  mais  devotos  Filho, 
quantos  nefte  Reyno ,  e  fctts  Dominios  torao  tyrar 
■nizados  na  forma ,  que  deixo  reterida. 

\L  Efta  foi  poi's  amanifefta  caufa,  que  produz, 
eíFeitos  tio  contraditórios ,  comoforáo  :  por  huma  pa 
te  riáo  fó  a  infeliz,  c  necelTaria  ignorância,  tn^  qi 
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Portugal  fe  foi  precipitando  cada  dia  itials  a  refpeito 
jo  conhecimento,  da  ccnfura,  e  doufo  dos  bons  li- 
i^ros  \  mas  lambem  o  filencio ,  que  os  nofios  Autho- 
res  neceíTariamente  guardarão  a  refpeito  dtíta  impor- 
tante matéria,  como  fe  verá  na  Introducção  da  Par- 
:e  lí  j  e  por  outra  parte  o  infinito  reconhecimento 
ios  grandes  fcrviços  ,  dos  quaes  os  ditos  Regulares 
confidcràráo  que  nunca  poderiáo  acabar  de  explicar 
ss  obrigações  ,  em  que  a  fua  Sociedade  fe  achava  ^ 
Faroilia  do  fob redito  Bi fpo  D.  Fernando  Martins  Nlal- 
carcnhas  :  obrigações  ,  as  quaes  manifeftáo  os  fados 
aífima  rekridos  ,  em  que  cm  fumma  fe  reduzem  a 
duas.  Afabcr:  Primeira,  ajudallos  a  mefma  Família 
3  opprimir  o  Direito  da  Gafa  Sereniffima  de  Bragan- 
ça ,  para  entregarem  tftes  Reynos  a  Domínio  eítra- 
nho  :  Segunda,  ajudallos  também  a  mefma  Família 
a  deftruir,  e  fepultar  toda  a  Literatura  Portugueza  , 
para  deixarem  os  Portuguezes  efcravos  das  ambições 
temporaes  da  Guria  de  Roma ,  e  da  foberba ,  c  cubi- 
ca delles  denominados  jefuitas ^  fem  lhes  ficar  meio, 
ou  modo  algum  para  fe  defenderem. 

29^  E  não  devo  concluir  o  que  pertence  ao  dita 
primeiro  iníulto ,  de  que  cftou  tratando ,  fem  fatisia-. 
zer  ao  que  affima  dilTe,  em  quanto  enunciei,  que  os 
ditos  Regulares  praricàrâo  contra  a  Coroa  de  fie  Rey- 
no  todos  os  auentados  ,  que  em  fi  contém  aquclla 
clandcftina,  obreptlcia,  e  fubrepcicia  introducção  dos 
taes  índices  Romano  Jefuifico  y  porque  os  animava  a  tan- 
to a  certeza  de  que  fó  chegarião  à  Gorie  de  Madrid 
as  noticias,  que  elles  quizcfiem  que  lá  chegaíTcm,  e 
de  que  íó  lhe  feriâo  participadas  na  forma,  que  a  el- 
les lhes  íerviíTe  j  porque  eftedi vãmente  fe  manifefia 
por  fados  certos ,  c  decifivos,  que  o  dito  Senhor  Re  y 
D.FilippeíV  não  teve  conhecimento  daquelle  aiten- 
udo,  que  contra  a  fua  Coroa  fe  havia  íciío  com  a 

pu- 


168 


Parte  Pr  t  m  eir  a. 


publicação  do  fobredlto   hdex  Romano-Jefuitico*  E  í5f- 
íim  fe  prova  por  modo  evidente. 

296  Primeiramenie  :  porque  confta  que  não  po- 
dendo o  eftrondo  de  hum  atrencado  tão  grande  5  e  láo 
público  5  como  aquelíc  5  que  fe  havia  feito  em  Lis- 
boa com  o  referido  Edital,  (na  realidade  Jefuitkàj 
e  na  apparencia  do  Biípo  Inquifidor  Geral  D.  Fer- 
nando Martins  Mafcarcnhas)  deixar  com  o  tempo  de 
fazer  eco  na  Corre  de  Madrid^  que  chcgaiTe  aos  ou- 
vidos de  ElRcy,  E  não  podendo  já  verofimilmente 
osmefmos  Jejuitas  achar  meios  paranegsrcm,  e  pal- 
liarem  na  preíença  daquelle  Monarca  o  taclo  do  rcfs- 
Tido  Edital  5  fe  vê  5  que  para  fahirem  do  aperto,  em 
qu?  elle  os  ponha  ,  recorrerão  a  hum  dos  Icus  coílu- 
mados  eílratagemas ,  qual  he  o  que  vou  referir. 

297  Principiarão  logo  C  também  na  forma  que 
coftumáo)  a  declamar  contra  o  mefnío  Edital  3  ap- 
placando  aíEm  a  indignação  das  gentes,  e  ganhando 
"com  ifto  o  tempo  ^  que  puderão. 

298  E  veio4bes  md^s  circumílancias  muito  a  pro- 
pofito  a  condemnação ,  que  a  Cúria  de  Roma  fez  no 
anno  de  1628,  das  Obras  do  Jcfuita  Vo%a ,  metren- 
do-as  no  feu  Catalogo  dos  livros  prohibidos.  Pegarão 
logo  na  penna  todos  os  ^jejuitas  de  Hefpanha :  com- 
puzerão  hum  Tratado  com  o  titulo  de  Opufculum  de 
geflis  circa  àoãrinas ,  é^  Ubm  a  temporibus  E%echi£  Re- 
gis  u/que  ad  a?inumi6^i  ,  porque  naquelle  anno  fize- 
ráo  eftampar  a  referida  Obra :  e  moftrárâo  nella,  que 
à  Jurifdicçáo  dosReys,  e  de  ordem  fua  ao  Tribunal 
da  Inquifição  he  que  pcrtencião  as  prohibiçóes  de  li- 
vros 5  e  que  por  iflo  não  devia  ter  execução  alguma; 
o  l7idsx  Romano  ,  &c. 

299  Com  o  que  não  fó  fe  fizerão  paíTar  por  in- 
nocentes  do  Edital,  que  nefte  Reyno  fe  tinha  publi. 
cadô  ;  mas  puzeráo  em  defcuido  delle  a  Corte  de  Ma- 

''         ^  drid^ 


Divisão  O  i  t  a  v  aV 


i6g 


ãnã  5  e  fizeráo  affim  com  que  o  diio  Inquifidor  Ge- 
ral D.  Fernando  Martins  Malcarenhas  o  foílè  fazen- 
do  obfervar  em  Portugal  à  fombra  daquellas  decla- 
mações de  Hefpanha,  não  obftante  a  incompativel , 
e  inconciliável  contradicçáo  3  em  que  osmeímos  iden- 
t'COS  Jefuitas  fe  achaváo  na  Corte  de  Madrid  a  refpel- 
to  dos  Índices  Romanos,  E  tudo  ifto  fazendo  de  mais 
a  mais  ao  mefmo  tempo  o  outro  negocio  de  defende- 
rem as  Obras  do  feu  Jejuim  Po%a  com  o  braço  forte 
do  mefmo  Senhor  Rey  D.  Fillppe  IV ;  "^  o  qual  fe 
vê  claramente,  que  á  vifía  daquella  Obra  entáo  pu- 
blicada na  fua  Corte,  não  podia  deixar  de  ficar  en- 
tendendo que  o  referido  hiàice  Romano  não  podia  fer 
em  Portugal  de  confequencia  alguma. 

300  Em  fegundo  lugar  :  Tanto  foi  o  dito  Mo- 
narca ao  principio  illudido  ou  pela  occulcaçâo  do  Edi- 
tal de  D.  Fernando  Martins  Maícarenhas  ,  ou  pela 
faica  de  conhecimento  domai,  que  nelle  fe  continha; 
que  5  logo  que  foi  informado  do  que  nos  fcus  Rey-. 
nos  fepertendia  introduzir  o  Palladião  daquelle  Index' 
Expurgatorio  Romano-^efuitko  ,  para  fe  arruinar  a  fua 
Authoridade  Regia ,  e  o  focego  público  dos  feus  Vaf- 
fallos  :  por  huma  parte  ordenou  á  Meza  do  Defem- 
bargo  do  Paço  em  Carta  de  51  de  Maio  de  1632, 
quenáo  confentiíTe  a  impreísáo,  e  publicação  dos  li- 
vros, e  papeis,  que  na  mefma  Carta  mandava  prohi- 
bir  3  fem  preceder  o  feu  exame :  pela  outra  parte  in- 
timou em  Carta  de  12  de  Janeiro  do  anno  ícj,:uinte 
de  163^  ao  Inquifidor  Geral ,  (  que  jâ  entáo  era  Dom 
Francifco  deCaftro)  que  tinha  refervado  à  íua  Kcal 
Peff)a  rodas  as  caufas ,  e  negócios  das  Inquifiçóes  def- 
les  Rey  nos  :  e  pela  outra  parte  mandou  partir  para 

Ro- 

a  Na  Demonftraqão  V.  da  fubílanciado  tudo  o  que  paf- 
Parte  II.  deíla  Deducíjao  def-  fou  em  Madrid  a  refpe^to  uo 
de  o  $.  42.  em  diante  fe  acha     Opufculo  ,  de  c^ue  at^ui  íe  tiau? 
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Roma  no  mefmo  anno  de  165:5  a  D.  Fr.  Domingos 
Pimentel  Bifpo  de  Córdova ,  e  a  D.joáo  Cliumacero 
e  Carrilho  para  reclamarem  contra  os  attentados ,  cjue 
fcintenraváo  commetter  contra  a  fua  Authoridade  Re- 
gia. "*  Em  íim  a  inutilidade ,  e  nullidade  defte  hide;^ 
Expurgatorio  llomano-Jefuhko ^  e  do  Ediral,  que  nelle 
fe  fundou  5  fe  verão  evidentemente  maniíeftas  na  Par- 
te II  defta  Deducçâo;  não  íó  pelas  Leys  ,  e  coftu- 
mes  de  todas  as  Nações  mais  catholicas  5  e  pias  da 
Europa,  mas  também  pelas Leysfundamcntaes,  ufos 
inveterados  ,  e  aSos  acordados  ,  e  inconteftaveis  da 
Monarquia  Portugueza. 

30Í  Segundo  insulto.  Animados  ainda  mais 
os  ditos  Regulares  pela  impunidade,  queachàráo  no 
diro  Monarca  5  ou  pela  experiência  da  tolerância, 
com  que  eile  havia  pcrmittido  que  hum  actcnrado  táo 
disforme,  como  o  que  deixo  referido,  náo  tiveííe  ou- 
tro cafligo ,  que  náo  foíTe  o  das  queixas  mandadas  hA 
zer  na  Cúria  de  Roma  ,  fe  arrojarão  fucccíE vãmente 
a  atacar ,  e  pertender  deílruir  não  menos  que  a  Le- 
gislatura dtftc  Reyno  ;  eftragando  todo  o  refpeito  das 
Leys,  fazendo-as  crer  odiofas ,  tyrannicas ,  e  irreligio- 
fas  no  conceito  dos  povos ,  e  procurando  invalidar  a 
obfervanda delias,  para  aíTim  franquearem  o  efcabro» 
fo  caminiio ,  por  onde  ja  andaváo  muito  foíliciros  na 
diligencia  de  abíorberem  os  feus  Noviciados,  Coile- 
gios  5  e  Rcfidencias  todos  os  fundos  de  terras  ,  e  bens 
a  elles ,  e  a  ellas  adjacentes  ,  privando  com  eftas  con- 
qu  ftas  de  terras  o  Reyno  das  íuas  forças  ,  as  quaes 
náo  tem  outras  fontes ,  donde  fe  derivem ,  ^fenáo  as 
que  confiitoem  as  rendâs,  e  cabedaes  dos  VaíTalios, 
privando  as  Igrejas  dos  feus  dizimos,  em  que  confif- 

&  Tudo  iílo  vai  fubftanclado  na  D«monílracão  VI.  da  Parh 
II.  defta  D€ducçãõ  Chrgnoiogka  debaixo  da  rubrica  Decimo  nonê 
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te  o  thefouro  dos  pobres ,  e  privando  os  mefmos  po- 
vos  dos  bens,  de  que  fubíiftiâo  ,  para  os  deixarem  na 
mifcria.  e  a  cargo  do  público.  ^    ^ 

202     O  referido  Plano  Jeíuitico  era  ja  tao  notório, 
e  táo  efcandalofo  no  ReynadD  do  Senhor  Rey  U.  ti- 
lippe  II  ,  como  authenucamente  confla  pela  Carta, 
que  o  Cabido  de  Évora  cfcreveo  em  29  de  Outubro 
de  1504  ao  Bifpo  de  Vifeii  D.Jorge  de  Ataíde,  que 
cni4o  íe  achava  Miniftro  do  Con fel ho  de  Portugal  na 
Corte  de  Madrid;  **  Carta,  cujo  theor  he  o  fegumte: 
Sendo  V.  Seiútíria  ne[fa  Corte  o  Padmiro^  e  ProteCior 
de  todo  o  E fiado  BccleJlajHco  àep  Reyno,  e  o  que  cvmfeu 
Canto  %£lo  inocura  todo  o  km  das  Igrejas  ^  nos  deo  conjian- 
ça  para  tomar  a  F.  Senhoria  por  Yaltâor  em  iMm  negocfo  , 
que  tanto  repita  m  damno ,  e  prejuízo  de  todas  ellas.  De 
muitos  amm  a  ejia  parte  tra%emos  hum  requerimento  diante 
^e  S.Magepàe^  em  que  lhe  pedimos,  que  mlfios  os  munos 
inconn)enientes  por  Nós  apontados  ,  feja  fern)ido  de  renjogar 
os  Prinjílegios  ,  que  os  Padres  da  Companhia  àt%em  ter 
dos  Reis  pa([ados  para  comprarem  hens  de  rai%y  e  outro Ji 
nosfi%f(fe  mercê  j  e  a  todo  o  Clero,  de  e[cre-oer  a  S. Santi- 
dade reduzi/e  a  termos  do  Direito  Commum^osPrfvthgws^ 
que  lhes  tem  concedido  para  não  pagarem  ài%irnos.    E  Sua 
Magejlade  nos  fe%  mercê   de  remctier  eile  negocio  ao  Car- 
deal Arquiduque ,  Gonjèrnador  que  então  era  dejles  Reynos , 
para  que  tomada  informação,  o  informaje;  e  por  ejia  172- 
formação  Je  deter  mais  do  'que  fcffria  o  damno  ,  que  cada 
Igreja  hia  fenthido  da  falta  dosjeus  di%imos,^Je^  ajuntarão 
todos  os  Cabidos  ,   e  com  mmta  inftancia  pedirão  por  feus 
Procuradores  a  S.  Alteza  qui%e(Je  mandar  tomar  a  informa'- 
ção ,  que  S.  Magejlade  mandam.  A  cujos  requerimentos  de- 
ferindo  S,  Alte%a ,  deixou  antes  que  foffe  o  negocio  em  tm 
termos ,  que  temos  cfitendido  itd  cedo ,  ou  foi  jd  a  eífa  Cor- 
te. Pelo  qúe  pedimos  a  V.  Senhoria  fija  fewido  de  tomar  d 

fua 

a  Também  vai  compilada  nas  Provas  debaixo  do  Num.  XXYI 
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Jua  conta  efle  negocio  ^  pois  nelle  njai  tanto  a  todas  af  Igre" 
jas  5  e  Ordens  Militans  àefle  Rsyno  ^  a  quem  fe  fazem  tão 
nota^veis  àamnos  ,  e  prejui%os  ^  como  F.  Senhoria  pôde  wer 
dos  Apontamentos ,  que  com  ejla  mandamos,  E  ainda  que  te- 
mos por  muito  certo  que  onde  V,  Senhoria  ejid^  não  fe  per- 
dcrá  nunca  ajufilça  ;  toda^via  ,  por  fe  nos  nao  dilatar  ^ 
como  até  agora  fe  nos  dilatou  ^  fazemos  tfta  lembrança  ^  pa^ 
ra  que  V»  Senhwia  a  tenha  de  nos  fa%er  mercê  áefp achar 
íjle  negocio  com  a  brevidade  que  requer  j  porque  até  de/ias 
dilatações  fe  aproveitao  os  'Padres  ^  e  dentro  dejks  annos 
tem  comprado  mais  propriedades  ^  do  que  nos  pareceo  ^  que 
em  tão  pouco  tempo  podião  comprar,  Noffb  Senhor  a  'vida  , 
e  Ejiado  de  V.  Senhoria  confernje  5 :  e  augmente  para  feu  fan- 
to  fermgo*  De  Évora  em  Cabido  ali),  de  Outubro  de  155/4. 
O  Deão,  O  Chantre, 

^03  Profeguindo  pois  os  diros  Regulares  o  refe- 
rido Plano  de  cubica  ^  e  de  iniquidade  5  determinà- 
ráo  inveflir  com  a  Ordenação  do  Liv.  11 ,  Tit.  xvui, 
que  prohibe  que  as  Igrejas  abforbáo  os  bens  de  raiz : 
e  fe  prepararão  para  cile  ataque  com  eftratagemas  ião 
cxqulíiros  j  e  tão  extraordinários  3  como  foráo  os  que 
vou  fubftanciar  agora. 

^04  O  primeiro  dos  ditos  efiratagemas,  foi  o  de 
fazerem  paííàr  pelos  feus  dirigidos  3  e  confeíTados  à 
facil  credulidade  das  muitas  pcíToas  5  que  nelles  pu- 
nhâo  a  lua  confiança ,  que  o  dito  Senhor  Rey  D.  Fi- 
lippelV  não  tinha  titulo  para  governar  cfte  Reyno, 
porque  o  verdadeiro  ^  e  legitimo  Rey  de  Portugal 
era  o  Senhor  Rey  D.  Scbaftiáo :  tornando  outra  vez 
a  fazer  ufo  das  chamadas  Profecias  do  fcu  também 
chamado  Çapatciro  Santo  Simão  Gomes ,  como  fe  vio 
affima  :  e  accrefcentando  a  efta  capciofa  íimulação  a 
ouíra  3  de  que  o  mefmo  Senhor  Rey  D.  Filippe  IV 
fe  achava  intrufo  nefte  Reyno  3  porque  affim  o  cinháo 
julgado  o  Santo  Padre  Clemente  VIII  cm  huma  Sen- 

ten- 
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tença  porElle  proferida  a  2?  de  Dezembro  de  15985 
o  Santo  Padre  Pado  V  em  ourra  Sentença  por  ellc 
proferida  cm  17  de  Março  de  1617:  Sentenças,  pe- 
las quaes  ambos  aqnelles  Santos  Padres  haviao  con- 
demnado  ElRey  D.FilippelíI  a  que  largaíTe  o  Rey- 
no  ao  dito  Senhor  Rey  D.  Sebaftiáo  ;  c  o  Santo  Pa- 
dre Urbano  VIU  em  outra  Sentença  por  Ellc  pro- 
ferida  em  14  de  Fevereiro  de  1630  contra  o  me  m(5 
Seniior  Rey  D.  Filippe  IV,  fabricando,  e  fimulan- 
do  os  ditos  Regulares,  para  fazerem  criveis  eíias  do- 
lofas  fueseftões  ,  não  menos  de  três  Bulias  Pontiíi- 
cias  nos  Nomes  daquelles  três  Santiffimos  Padres,  as 
quaes  fizerão  inferir  na  collecçáo  ,  corpo ,  ou  volu- 
me das  outras  Obras  pertencentes  á  vinda  do  melmo 
Senhor  Rey  D.  Sebaftiáo  ,  que  lhes  foi  achado  no 
fcu  CoUegio  de  Gouvea  ,  onde  o  foi  ultimamente 
occultar  no  anno  de  174?  o  P.  Hemique  de  Carmlbo^ 
ConfeíTor  que  foi  de  ElRey  noíTo  Senhor.  ^ 

305  O  fegundo  dos  ditos  dous  eftratagemas  con- 
fiftio  em  que  5  depois  de  haverem  intcmperado  as  Ca- 
beças dos  oue  então  exiftião  em  Lisboa  com  aquella 
patranha  das  referidas  três  Bulias  Pontifícias,  pab;arao 
a  efpalhar  na  mefma  Cidade  ameaças  ,  e  terrores  de 
caftígos  do  Ceo ,  que  tinhao  padecido  eftes ,  e  aquel- 
les  Principes  (por  elles  inventados,  como  as  Bulias 
daquelles  ues  Summos  Pontífices  )  por  náo  haverem 
deixado  ufurpar  pelos  Ecclefiafticos  todos  os  bens  de 
raiz  dos  feus  VaSJlos  Seculares ;  de  forte  ,  que  de; 
baixo  das  fuggeftões  deftes  caftígos  do  Ceo  ,  e  dei- 
tas ameaças,  poderão  perfuadir  ao  Prefidente,  e  Ve- 
readores do  Senado  da  Camará  3  que  todos  elles  fe 

acha- 

a     Efte  notável  Livro  fe  a-  debaixo  da  qual  vão  tranfcri» 

cha  authenticaraente  juílltica-  ptas  eftas  três  fingidas  Bulias 

do  pelo  Documento  ,  que  con-  em  toda  a  fua  extensão, 
jftitue  a  Prova  Num.  XXVII  ^ 
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^chavão  excommungados  5  porcjue  havido  permittído 
que  fe  recebeíTe  dos  Ecclefiafticos  o  Real  da  Agua^ 
defiinado  à  limpeza ,  e  calçadas  das  ruas  de  Lisboa  ^ 
fem  para  ifto  ter  precedido  licença  Pontifícia. 

306  E  trabalharão  neftas  fuggeftoes  tanto  ,  e  com 
tanto  fucceílí)  ,  que  havendo-fe  expedido  com  a  data 
do  anno  de  1617  dous  Breves  debaixo  do  Nome  do 
Santo  Padre  Urbano  VIII,  cm  que  fe  narrava  have- 
rem-fe  expedido  à  inftancia  do  mefmo  Senado  da  Ga- 
mara ;  e  havendo  fido  aprefcntados  os  referidos  Bre- 
ves no  anno  de  1654  ,  verofimilmente  por  ter  fido 
neceílàrio  todo  o  tempo  da  demora  5  que  houve  entre 
a  expedição,  e  aprefentaçáo  dosrnefmos  Breves,  pa- 
ra reintroduzirem  no  dito  Senado  Prefidentc,  e  IVli- 
íiiftros  ,  que  foílêm  capazes  de  convir  nos  abfurdos, 
de  permittirem  que  nos  taes  Breves  fe  narraííê,  que 
elles  havíão  emanado  das  fuás  inttancias ;  e  de  que  fe 
viíTem  injuriar ,  e  ao  feu  Soberano ,  fem  darem  final 
da  menor  queixa  :  paflbu  o  Colleitor  Apoftolico,  a 
quem  vjeráo  dirigidos  os  referidos  Breves ,  a  abfolvcr 
na  forma  delles  o  dito  Prefidenre,  Miniftros,  e  Of- 
íieiaes  do  meímo  Senado  da  Camará  das  Cenfuras, 
em  que  nelles  fe  dizia  haverem  incorrido  pelo  dita 
motivo  de  que  os  Ecclefiaftiços  havião  pago  para  as 
calçadas ,  e  limpeza  das  ruas  de  Lisboa,  "^ 

207  O  que  em  fumma  veio  a  fer  o  mefmo  que 
fazerem  crer  a  todo  o  poyo  de  Lisboa  ,  que  ou  as 
ruas  da  Cidade  fe  não  podiáo  calçar  ,  nem  barrer, 
íem  que  preçedeíTe  aurhqridade  da  Guria  de  Roma } 
ou  que  os  moradores  da  mefma  Cidade  havião  de  cal- 
çar,  e  barrer  as  dicas  rua^,  como  efcravos^  para  delr 
las  fe  fervirem  de  graça  os  ditos  Regulares  ?  porque 

fó 

fi     Confta  pelo  Documento  original  íja  letra  áo  P^  I^um  # 
Cunha  f  <].u5  v^^ic.ORipiladp  nas,PrAv,as  detíaixo  doNunieEp 
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fó  os  efcravos  são  os  únicos  ,  que  trabalhão  no  fer- 
viço  dos  fcus  fenhores  ,  fem  acção  de  lhes  pedirem 
pagi  do  ferviço  que  fazem. 

308  Terceiro  insulto.  Debaixo  das  cauções 
de  todos  os  dolofos  eílraragemas  aflima  referidos  ,  e 
da  fegurança  ,  em  que  as  tentativas  5  que  com  clles 
fizeráo ,  havião  conftituido  os  ditos  Regulares ,  pafí^â- 
ráo  elles  pois  logo  a  atacar  em  frente  ^  c  à  cara  de f- 
cuberta  a  dita  Ordenação  do  Liv    n  5  Tit.  xviii. 

309  Ao  mefmo  tempo  animados  os  ditos  faça- 
nhoílís  Regulares  pela  certeza  ,  que  tinhao  >  de  que 
dos  bons  Letrados  ,  e  da  boa  Literatura  Poiíiigucza 
jà  não  exiftiâo  entre  nós  mais  que  osvefiigios^  con- 
tinuarão com  o  Bifpo  de  Nicaflro  Alexandre  Caftra- 
cani,  CoUeicor  Apoftolico  ntftes  Reynos  ,  âsmcfmas 
negociações,  e  as  mefmas  intrigas ,  que  antes  Iiaviáo 
iracado,  e  ordido  com  o  feu  Anteceílbr  affima  referi- 
do, minutando-lhe  dentro  nos  feus  Glauftros  pela  pró- 
pria letra  do  conhecido  P.  Nuno  da  Cunha  o  arrojado 
Edital  5  que  porconfequencia  da  fedição ,  que  em  tCH 
da  a  Quarefína  haviáo  completado  ,  debaixo  dos  ap- 
parentes  pretextos  de  Coníifsóes ,  e  Exercícios  efpirí- 
luaes  5  fizerâo  aiíixar ,  e  apparecer  em  todos  os  luga- 
res públicos  dcfta  Cidade  de  Lisboa  no  Domingo  de 
Ramos  ,  em  que  íe  contarão  16  de  Março  do  anno 
de  167,6.  "" 

310  Edital,  digo,  cujo  titulo,  e  theor  (tudoef- 
crito  pela  própria  mão  do  dito  F^Nuno  da  Cunha)  s4o 
os  feguintes : 


DS" 


A  Minuta  defte  Edital  da  própria  letra  do  P,  Nuno  ãaCu" 
nhã ,  íe  o  original  delle  pofto  em  limpo  da  itiefma  letra  , 
eonftáo  authenticamente^as  Provas  debaixo  do  Num.XXIX* 
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Declaratória  ào  Senhor  Colkitor  Alexandre  CaJIracajii  contra 

õs  Denunciantes  das  Capellas  ,    e  Bens  das  Religiões, 

Março  de  1636,  dia  \6 ,  Domingo  de  Ramos  y 

em  S,  Roque» 
Aleccandre  ,  BiÇi>o  de  Nica/Iro ,  Coileitnr  Apoplico  nef^ 
tes  Reynos  de  Portugal ,  ó^c.  Conftderando  Nós  pela  obri- 
gação do  no[fo  0§ch  5  oexcefo  ,  com  que  algumas  pejfoasy 
e  Minijlros '  Seculares  procedem  contra  as  Igrejas  ,  e  Reli- 
■gioes  dejie  Reyno^  denunciando  no  Jui%o  Secular  por  perdi" 
dos  oshens^  que  os  Lugares  Sagrados  legitimamente  poffuem', 
e  recebendo  effeãiuame^ite  as  denwiciaçoes  com  pretexto  y  que 
feia  Ley  do  Linj.  11 ,  Tit.  xniu  da^  Ordenações ,  as  Igre- 
jas  não  podem  de  nom  acquirir ,  nem  pojjuir  bens  de  rai%  , 
que  os  Fieis  lhes  doão ,  ou  deimo  por  bem  de  fua  alma ,  a 
qual  Ley  nunca  fe  guardou  ,  por  fer  declarada  nulla  dos 
SummosFontifices^  como  feita  em  adio  deDeos^  e  contra  a 
den)oçãny  e  pias  mntades  dos  Fieis ',  e  affim  fe  ha  de  crer  ^ 
que  efles  procedimentos  fejão  contra  a  Real  mente  de  S.  Ma- 
gejlade :  «  Pelas  prefmtes  Letras  declaramos  por  excommun- 
gados  de  excommunhao  maior  ,  e  incorridos  nas ^  penas  ,  e 
£enfuras  contidas  nos  Sagrados  Cânones  y  Con/lituiçoes  Apof- 
tolicasy  Sagrado  Concilio  Trideiitino ,  e  Bulia  daCea  do  Se- 
nhor ,  contra  os  que  ufurpão  os  bens  da  Igreja ,  e  quehran- 
tão  a  liberdade^  e  immunidade  damefma,  tod:is  as  pe£oas , 
que  denuncião,  ou  demand.ío  diante  de  Juizes  Leigos^  bens 
tidos  5  poffuidos  3  ou  per  tendidos  das  Igrejas ,  ou  pepas  Ec- 
clefiaflicm  ;  m  fejio  com  obrigação  de  MiJJas  ,  ou  outras 
obras  pias ,  que  chamão  Capellas  Ecclefiajiicas  \  ou  de  outro 
qualquer  modo  havidos  pelas  ditas  Igrejas ,  ou  Rehgiões  \  ou 
^      ^  pro- 


a  Pretextos  fempre  coni- 
muns  em  todes  os  traidores. 
A  faber.  Hum  s  Viva  Deas  , 
,^  a  Keílpcfo  ,  nas  palavras  ; 
e.  fija  rguHdQ  ,    e  a£okdo  o 


Mundo  ,  com  as  oh'as.  Ou- 
tro í  Viva  ElRey  ,  em  altas 
vozes  ;  e  acahem-Je  as  Leis  g 
e  os  Miniftros  executores  deh 
ias. 
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profeguem  femelhantes  Caufas.  E  todos  os  Procuradores ,  Sol^ 
licitadores ,  Ad'vogados ,  Efcrhães ,  ou  outras  pefoas ,  que 
tratw  5  ou  ajudão  femslh antes  Caufas  ^  e  procedimentos  ^  oit 
panicipão  delias  ;  e  todos  os  Juizes  5  que  dão  Sentenças  y 
ou  fa%em  Decretos ,  ou  E^/lylos ,  ou  procedem  em  femelhantes 
Juízos  :  declarando  y  que  em  fa^vof  da  dita  Ley  y  ou  contra 
a  reprovação  delia  y  como  affima  y  não  ha  algum  EJIj/lo , 
Cojiumej  ou  Concordata:  e  que  todo  o  EJIylo  y  ouCoJiumey 
que  por  qualquer  tempo  fe  introdu%i{fe  y  he  nullo  y  e  de  ne- 
nhum "valor  'f  e  também  qualquer  Concordata ,  que  não  fojjà 
appronjada  pela  Sé  Apojlolica  ,  a  qual  não  fomente  não  ap^ 
pronjou  a  ditA  Ley  y  mas  antes  exprefamente  em  todo  o  tem'" 
po  a  reprovou  y  e  declarou  por  nullas  y  invalidas ,  e  injuf^ 
tas  todas  as  Leys ,  EJlylos  y  e  Cofiumes ,  particularmente  nef-^ 
te  Reym ,  que  tirão  os  bens  ds  Igrejas ,  ou  impedem  que  ellas 
os  adquirão  y  i^c- 

511  Edital,  lorno  a  dizer,  no  qual  fe  continhâo 
tantos  abfurdos  ,  e  cantas  fediçóes  ,  quantas  erão  as 
clâufulas  y  que  nclle  fe  cfcrevêráo  ;  porque  nem  as 
Leys  dos  Príncipes  Soberanos,  ou  a  íua  independente 
Soberania  Temporal  5  podiáo  permiítir  a  fujeiçáo,  que 
com  aquelle  disforme  attentado  fe  quiz  fuppor ,  que 
a  fubordinava  â  Cúria  de  Roma  ,  para  cila  legislar 
fobre  os  fundos  das  terras  de  Portugal  meramente  Se- 
culares ,  e  Temporacs ,  em  que  nâo  havia  efpirituali- 
dade,  fobre  que  pudeíTem  cahir  as  Cen furas  Écclefiaf- 
ticas  :  ^  nem  a  Bulia  da  Cea  foi  recebida  nefte  Rey- 
no ,  mas  antes  reclamada  da  mefma  forte ,  que  con- 
tra ella  reclamarão  os  fagrados,  e  inaulerivcis  Direi- 
tos da  fua  Soberania  todas  as  outras  Poiencias  da  Eu- 
ropa :  ^  nem  o  Concilio  Tridentino  foi  recebido  ,  fe- 

P.iRT.  J.  M  náo 

<?   Como   íe  manifeíla  pela     monftraqão  V.  defde   o  ^.  29, 


Pavte  II.  nà,  Demonílra(;;áo  IV. 
defde  o  ^.  I.  até  o  ^.  final. 

/    Acha-fe    igualmente  nia- 
nifeílo  na  dita  Parte  II.  De- 


defde 
até  o  ^.52.  incluíivamente.  E 
na  Demonílração  Vi.  defde  o 
^.20.  que  principia  ;  Duodeci'> 
mú  Monumento  em  diante^. 
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náo  nôs  termos  hábeis  do  que  pertencia  á  efpirituali- 
dade  ,  fem  prejuízo  da  temporalidade  defta  Coroa.  ^ 
Nem  a  Ordenação  do  Liv.  ii,  Titul.  xviii  foi  Ley 
particularmente  inventada  nefte  Reyno,  mas  he  hu- 
ma  Ley  jufta ,  fanta ,  e  univerfal  em  todos  os  Rey- 
nos  5  e  Eftados  Soberanos  mais  Orihodoxos  da  Euro- 
pa :  ^  nem  fcmelhante  Cartaz,  ainda  que  contiveító 
matérias  menos  odiofas  ,  do  que  os  attentados,  qiie 
nelle  fe  continháo ,  podia  fer  publicado ,  como  o  foi  , 
furtivamente,  fem  preceder  ou  conhecimento,  ou  be- 
neplácito RegíO  í  ^  de  forte  ,  que  no  dito  Ceduláo 
veio  a  verificar-fe  hum  livre  ,  oufado ,  e  âleivofo  iri- 
fulto,  vifivelmente  ordenado  a  revoltar  os  povos  dei- 
te Reyno  contra  as  Leys ,  que  deviáo  governallos. 

^12  Por  iíTo  pois  quando  fe  publicou  o  referido 
Edital  pelo  dito  GoUelíor ,  já  em  Lisboa,  e  em  Ma- 
drid tinháo  os  ditos  Regulares  maquinado  os  meios  , 
e  os  modos  para  o  capiarem,  havendo  mettido  nafe- 
dlção  ,  que  nelle  fe  contém  ,  diíFerentcs  peíToas  de 
maior  graduação,  e  diverfos  Religiofos  de  outras  Or- 
dens ,  ganhados  ou  pelo  medo ,  ou  pela  conveniên- 
cia ,  como  tudo  também  confta  authenticamcnre  da 
Carta  original  efcrita  a  Fr.  Fernando  da  Cruz,  Reli- 
giofo  da  Ordem  dos  Pregadores,  e  aflíftente  no  feu 
Convento  de  Bemfica.  Toda  he  da  letra,  e  final  do 
mefmo  Nuno  da  Cunha  ,   e  por  elle  mandada  ao  dito 

Re« 


a  Tambsm  fe  acha  mani- 
fefto ;  a  faber  :  Neíla  Parte  I, 
pela  Divisão  V.  defde  o  ^  i  21. 
até  o  '^.  152.  iiiclufivamente. 
E  na  Parte  II.  pela  Demonf- 
traqão  Vi.  no  ^  i/-  q^e  prin- 
cipia :  Undécimo  Alomlmento 
com  os  feguintes. 

h  Como  também  fica  mof- 
tíado   pela   Divisão   próxima 


precedente  defde  o  ^.  294.  que 
principia  :  Segundo  InfuUo  até 
o   0.    ?26* 

c  Como  também  foi  ma- 
nifefto  pe^K  minba  Petição  de 
Recurfo  fobrê  o  Breve  Apoftc- 
íicum  pafcetídí  ,  e  t.ey  ,  qiic 
fobre  elle  foi  promulg;ív44  pot 
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ReTígíofo  na  Sefta  feira  antes  de  Domingo  de  Pâf- 
coa  daquelle  mefmo  anno  de  i6}6  ,  ^contendo  o  fe- 
guinte : 

Pãíff  CbriJIL  Quinta  feira  d  tarde  me  âerao  a  fegunda 
de  V,  Paternidade 'f  e  owve  Beos  tanto  a  V.  Paternidade  ^  qus 
logo  d  noite  'veio  por  aqui  o  Colkitor  correr  as  Igrejas ,  e 
ejlen^è  foliando  comigo.  Eu  lhe  dei  as  graças*  ^  EJleja  V,  Pa* 
terjiidade  certo ,  que  não  toriiard  atráe.  Venha  o  Fr.  Jacy?ito 
logo  5  gue  nem  o  Colkitor  ha  de  mudar  de  parecer  fem  mete 
confentimento  5  nem  eu  o  hei  de  dar  j  e  fe  Id  fnje  algum 
recado  em  contrario^  porque  pôde  fer  hanjido  por  ijinjerigao ^ 
V,  Paternidade  adnjirta ,  ou  faça  adnjertir  ao  Padre  Prior  , 
que  refcrenja  nefte  cafn  ao  Colkitor  ^  fe  he  fewido  áoprimeU 
ro  Encommendado  Fr.  'Jacynto  ,  ou  do  fegundo  y  ainda  que 
7ião  ftrd  necejfario ,  nem  o  Colkitor  fe  efquecerd.  Mas  V.  Pa-^ 
lernidade  ,  por  me  fazer  mercê  ^  não  me  mexerique  fobre  a 
^úalia  do  Colliitor ,  fenio  no  que  V.  Paternidade  for  inter ef" 
fado  em  alguma  maneira  ^  porque  me  defatinaoy  e  eu  digOj 
que  ao  Colkitor  não  fallo  em  negócios  fenão  chamado  5  ç  qus 
lhe  tenho  pedido  fe  não  metta  na  minha  Religião  j  e  que  hê 
efcandalo  ài%er-lhe  i/ío^  e  pedir- lhe  fe  metta  nas  outras. 

Eile  homem  me  njeio  pedir  ^  fe  bateria  quem  efcrenjiffh^ 
ao  Conde  Duque  a  njerdade  dejia-  matéria  das  Capellas.  Eu 
lhe  àiffe ,  qite  já  lhe  tinha  efcriío  Peffoà ,  que  ?iada  qui%era 
do  Conde  Duque.  Pedio-me  ji%e[fe  fegundar.  O  certo  he^  qus 
o  Colkitor  mandou  declarar  por  incurridos  na  Bulia  da  Cea 
os  que  denuncião  Capellas  ^  e  hens  dos  Religiofos  ^  ç^^c, 

Coaiiniia  com  hum  fofiftico  ,  e  dolofo  arrazoa- 
do a  favor  do  Edital  do  dito  Colleitor  ,  e  contra  3 
Ley  do  Rcyno ,  (  que  be  a  mefma  Ley  de  todos  os 
Príncipes  Caihoíicos  da  Europa )  e  conclue  : 

M  ii  Bom 

h  lílahe  dõ  faíjaiihofo  Edi-* 
tal ,  que  havia  perniittido  que 
no  feti  nome  fe  publicafle  ii@ 
Pomingo  de  Kamas» 


a  Vai  também  Junta  èm 
toda  a  fua  extensão  nas  Pro- 
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i  Bom  feria  que  o  Padre  Fr.  João  deVafconceUos  íheje 

I  noticia  difio,  quecomfeu%elo^  letras,  e prudência y  ejlando 

U\  podsrd  promover  ifto  muito,  Perdoe  V.  Paternidade  en- 
fadallo  'y  e  fe  puder  fa%er  nijlo  alguma  coufa  ,  feja  nejie 
Correio.  Deos  guarde  a  V.  Paternidade.  E  fe  Id  for  Francif- 
CO  de  Andrade  Leitão  ejla  Fefta  ,  ponha-lhe  as  mãos  5  que 
I  afrox^ou  nifio  muito:  ou  o  refpeito ,  ou  o  temor,  ou  a  efpe-^ 

ranqa  podem  muito.  Na  henqão  de  V.  Paternidade.  Sejla  fei- 
Ij  ra  pela  manhã.  Nurio  da  Cunha. 

t\\  21}     A  relpofta  da  referida  Cana  caraderiza  o  Edi- 

tal  do  Colkitor  ,  e   a  coUusáo  com  elte  teita  pela 
%':  Companhia  denominada  de  Jefus;  e  as  caraílerlza  tan- 

to ,    quanto  cabia  na  esfera  de  hum  Religioío,  que 
li  fendo  láo  douto,  e  exemplar,  como  foi   o  dito  Fr. 

Ill  Fernando  da  Cruz,  íe  achava  lugge  rido ,  trabalhado, 

li  i  e  illufo  pela  arte  ,    e  pela  força   do  referido  P.  mno 

ji !  àa  Cunha.   A  efte  devemos  com  tudo  coníervar-nos  o 

1^ !  original  da  dita  relpofta  da  meíma  própria  mao  dore- 

tli!  ferido  Fr.  Fernando  da  Cruz,  a  qual  he  a  íeguinte  :  * 

iit  I  }^ão  attrihua  V.  Paternidade  a  meus  merecimentos  paf- 

;:|i  I  far^o  Senhor  Colleitor  por  effe  Colkgio  quinta  feira  ,  Jenão 

!  í  aos'  do  Padre  Fr.Jacynto  ,   de  quem  tratamos  ,   e  ds  Juas 

]Í  !  graíides    njirtudes  ;    e  por  ijfo  Deos  tem  ajudado  tanto  efte 

negocio  ,  em  que  fó  fe  trata  do  feu  fer^iço  j  e  affim  haja 
V.  Paternidade,  que  lhe  tem  feito  hum  muito  grande.  V.  Pa- 
ternidade fe%  muito  bem  de  me  afifar  do  fegredo  ,  ainda 
que  não  foi  neceffario,  porque  eu  o  tinha  guardado,  e  de- 
terminada  guardar ,  de  modo  que  nenhuma  pejjoa  fnhe  que 
V,  Paternidade,  e  eu  fomos  figuras  nsjle  Entremez  j  e  ejle 
he  dos  fegredos ,  que  hão  de  fer  eternos. 

Muito  folguei  de  njer  o  Papel,  que  V.  Paternidade  me 
mandou  y  porque  achei  nelle  muitas  coufas  ,    que  não  tinha 

ou- 


a  Acba-fe  compilada  na 
Colíecqão,  ouCartapacio  pri- 
meiro   dos  papeis   do  mefmc 


P.  Nuno  da  Cunha  a  foi.  2180 
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owvido^  antes  muitas  em  contrario  ^  e  fico  agora  Doutor  na 
matéria  ^  para  faher  refpo?ider  aos  deferi/ores  da  outra  par- 
te  j  mas  com  todas  as  ra%ões  delle  ^  e  jujíificaçoes ,  co?ife[fo 
a  F.  Paternidade  que  ms  pezou  muito  da  acção  do  Senhor 
Colkiior  5  porque  eu  entendia  que  ejianja  o  negocio  era  ter- 
mos de  fe  lhe  dar  fim  com  muito  bom  fucceffo ,  e  agora  te- 
mo que  fe  exajperem  ^  e  ejcandali%em ,  e  que  fe  atra%e  tu- 
do muito.  Queira  Deos  que  me  engane.  O  caminho  ^  que  ^  a 
meu  juixo  ^  fe  howvera  de  feguir^  cm  dar  conta  ao  Papa^ 
e  Elle  efcrenjer  fobre  a  matéria  a  S,  Mag0ade  ^  exhortan- 
do ^  rogando^  e  mo/hando  a  razão  j  e  ju(Hça  da  parte  da 
Igreja  ,  para  affim  fixar  mais  jufiificado  o  rigor  ^  qumdo 
foffe  nectijario  chegar  a  ufar  élle  ;  (o  que  eu  não  cuido 
que  feria)  porque  começar  logo  pelo  rigor  ^  fem  admoe/Iaçao  y 
nem  tentar  fe  baftan^a  a  brandura^  pôde  parecer  que  hemais 
de  quem  quer  antes  romper^  que  remediar:  mormevte  que  fa- 
hendo  tanios  Papas  da  Ley ,  nunca  chegarão  a  taes  termos ; 
e  fe  o  não  fabião  ^  tanta  mais  ra%ão  parece  que  tinha  Sua 
Santidade  de  querer  tratar  ddla  com  S.  Magefiade  pelos 
meios  fua^cs  ,  e  inteirar-fe  da  fubjlancia  ddla,  B  como  fi 
entende  que  S,  Santidade  não  he  muito  inclinado  a  Hefpanha  y 
fica  mais  aggranjante  a  acção  prefente,  E  não  je  repara  pou- 
co na  pala%ra  Ociio  de  Dcos  ^  e  ainda  que  por  ventura 
feja  Tabellíôa ,  ou  termo  Italiano ,  com  tudo  fe  how^oera  de 
reparar  muito  em  ufar  delia  ,  ejlando  certo  haverem  logo 
de  pegar  delia  j  não  ha'vendo  em  nenhuma  Nação  do  Mundo  , 
por  barbara  que  feja  y  Ódio  de  Deos  ^  feiído  coufa ,  quê 
fó  do  diabo  fe  diz  com  njerdade.  Eu  não  fou  de  f aliar  nas 
coufas  paffadas  ,  e  que  jd  não  tem  remédio ,  mas  com  F.  Pa- 
ternidade f  alio  tudo  -y  e  como  fabe  até  onde  chegão  as  md- 
7ihas  letras  y  e  noticias  y  julgar- me-ha  mais  pela  tenção  ^  que^ 
deve  julgar  por  boa.  Eu  fico  bajiantemente  injhuido  ^  e  irei 
continuaiido  como  até  agora,  E  encommendemos  o  negocio 
muito  a  Deos  y  porque  temo  grande  batalha  y  e  não  efianja  o 
tempo  para  tlUu  Elle  por  fua  mifericordia  nos  mlha ,  e  en- 
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caminhe y  s  guarde  a  V,  Paternidade,  âando-lhe  muito  fan» 
tas  Pafioas ,  e  os  hens  e/piri tuae s y  que  àejeja,  e  fe  de^cm 
âefejar.    De  Bemfica  Sabhado  Santo.    Fr»  Fernando  da  Cru%. 
É  diz  o  fobrefcrito  : 

Ao  Vadre  Nuno  da  Cunha  ^  Reitor  do  Collegio  dos  Ir- 
landezes ,  que  Deos  guarde, 

314  De  forre,  que  depois  de  terem  revolvido,  e 
fublevado  efta  Gidnde  de  Lisboa^  hião  os  ditos  Re- 
gulares revolver  ram^^cm  a  Corte  de  Madrid,  perien- 
dendo  abufar  da  neceíTaria  falta  de  leiras  do  Conde 
Duque  5  para  o  illudirem  com  os  pretextos  de  eípi- 
ritualidade,  que  o  mefmo  Nm;ío  da  Cunha  fuggerio  ao 
dito  Fr.  Fernando  da  Cruz  na  referida  Carta ,  e  man- 
dou fuggerir  â  mefma  Corte  de  Madrid  nos  mais  pa- 
peis 3  que  vou  fubftanciar. 

^  iç  Tomando  o  dito  P.  Nu7io  da  Cunha  fobre  fi  to- 
do o  trabalho  de  fubterfugir  as  demcnftraçóes ,  ^a  que 
bavia  defafiado  àquella  Corte  o  dito  Edital,  fe  vê  pelo 
Tom.  II  da  Collecção  dos  feus  efcritos  particulares  3 
cujo  titulo  diz  :  Ejh  femido  Cartapaclo  da  Immunidade 
Bccleíia/lica  contêm  os  pareceres  dos  Doutores  de  Coimbra  fo- 
ke  a  Ley  deV6ne%a.  ^  Se  vê,  digo,  que  mandou  pa- 
ra Madrid  os  papeis  abaixo  declarados. 

315  O  primeiro  foi  o  Manifejio  Apologético  do  Edi- 
tal do  Colleitor  Contra  as  Leys  do  Beyiio  tm  minuta  da 
própria  máo  do  mefmo  P.  Nu7io  da  Cunha, 

O  fegundo  foi  outra  minuta  de  huma  Carta  feití 
pelo  mefmo  Padre  em  nome  do  dito  CoHeitor  Ale- 
Kandre  Caftracani ,  c  dirigida  ao  Senhor  Rey  DJm. 
Hppe  ÍV  com  a  data  de  ip  de  Setembro  daquelle  an- 

no  de  \6z6,  r       3    ry 

O  terceiro  foi  a  minuta  de  outra  legunda  Cartí 

dirigida    ao  mefmo  Monarca  em  tiomc  do  dito  Col 

^  lei- 

E^e  Liv^ro  ,  €  papeis  aqui  fubílanciados  Te  achao  na  Collec 
^49  das  Provas  debaixo  do  Num.  XXXII. 
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leitor  5  no  alto  da  qual  poz  o  mefmo  P.  Ntmo  da  Cu* 
nha  o  titulo  feguinte  :  Carta  do  Colleitor  Alexandre  Caf- 
tracani  Bifpo  de  Nicapo  para  S.  Magejlads  ^  que  lhe  fi%, 

O  quarto  foí  hum  papel  chamado  Reprefentaçao 
a  S,  Mage/lade  em  nome  ds  todas  as  Religiões  de  Portugal  ^ 
em  que  fe  conrcm  outra  minuta  da  letra  do  meímo 
mno  da  Cunha  y  argumentando  contra  a  dita  Ordena- 
ção do  Liv.  II 5  Titul.  XVIII. 

O  quinto  foi  hum  Memorial  impreíTo,  dirigido 
ao  Pnpa ,  e  feito  na  Corre  de  Madrid  contra  o  Edital 
do  dito  Colleitor  5  e  em  defeza  da  Ordenação  do  Rey- 
no;  Memorial,  em  cuja  margem  efcreveo  o  mefmo 
Nu?io  da  Cunha  da  fua  letra :  Efie  papel  fe  fe%  em  CapU 
la  5  e  mandou  a  Roma ,  e  o  deo  o  Marquei,  de  CaJiellQ-Rc' 
drigo  ao  Papa  Urbano  ^  e  mo  deo  o  Cardeal  Barbarina^  e 
eu  lhe  fatisfi'^'. 

517  Foi  em  fim  táo  pública  aquclla  collusao  dos 
ditos  façanhofos  Regulares  com  o  referido  Colleitor 
Alexandre  CaftracanI,  como  confta  da  Carta  dirigida 
em  j  de  Fevereiro  de  1637  peio  mefmo  Senhor  Kcy 
D.  Filippe  IV  ao  honrado  5  e  memorável  Procurador 
da  Coroa  Thomé  Pinheiro  da  Veiga,  ^  concebida  nas 
palavras  feguintes: 

Doutor  Thomé  Pinheiro  da  Veigas  Eu  ElRey  toí  in- 
'vio  muito  faudar.  Tenho  entendido  ,  que  Vaffallos  Meusj 
Peffoas  muito  beneficiadas  ^  e  obrigadas  a  Meufernjiço^  hao 
matido  5  6  amifelhado  ao  Colleitor  nos  exce([os  ,  que  tem 
commettido  em  o  Edital  ,  que  publicou  Domingo  de  Ramos 
do  anno  pajfado  ,  e  outros  procedimentos ,  de  que  ha  ufúdo, 
E  porque  quero  faber  quaes  forão  eftes  Religiojos  ,  ou  Pef- 
foas  y  n)os  ericommendo  muito  y  que  façais  mui  exaãa  diligen- 
cia 
a  A  qual  fe  conferva  na  çue  o  Colleitor  Alexandre  Caf 
Torre  do  Tomho ,  Gaveta  20.  tracani  teve  neftes  Reynos,  E 
Maqo  7.  num.  jj.  cujo  titulo  vai  compilada  nas  Provas  de- 
he  :  Cartas  y  Ordens  y  e  mais  baixo  do  Numero  XXXIIl. 
Documentos  fohre  a  contenda , 
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cia  por  o  a^veriguar  ^  e  o  anjifeis  em  fegredo  dPnncex-à 
Margarida j  minha  muito  prezada^  e  amada  Senhora  Pri" 
ma  ,  para  que  Ella  me  de  conta  diffó :  e  efpero  que  toj  ha- 
jais nefle  particular  com  o  zelo ,  e  cuidado  ^  com  que  proce- 
deis em  Meu  fernjiço  ,  e  no  cumprimento  da  ^o(fa  obriga- 
ção ^  que  me  he  prefente  ,  para  ^vos  honrar  ^  e  fazer  mercê 
no  que  hounjer  lugar.  EJcrita  em  Madrid  a  ^  de  Fe^jereiro 
de  1657.  ^^-y* 

;5i8  Porque  náo  era  poíEvel  que  hum  attcntado 
tão  horrorofo  5  como  o  do  referido  Ed'íal  ^  dei^aíTe 
de  fazer  naquella  Corre  a  maior  impreísáo,  e  o  maior 
ruido,  principalmcfiíe  quando  aggravava  omcfmo  ac- 
tenrado  a  attendivel  circumftancia  de  fe  acharem  ao 
mefmo  tempo  delle  em  Roma  o  Marquez  de  Caftel- 
lo-Rodrigo,  e  o  doutiílimo  Jurifconfulto,  e  Embai- 
xador D.'  ]oáo  de  Chumacero  ,  pedindo  que  o  Papa 
reparalTe  os  gravames ,  que  no  feu  fanto  Nome  fe  ti- 
nháo  inferido  â  fua  Coroa:  dirigio  o  mcfmo  Monar- 
ca ao  dito  Colleitor  no  mefmo  dia  30  de  Fevereiro 
de   16^7  a  Carta,  cujo  thcor  he  o  feguinte :  "^ 

Renjerendo  Bifpo  Colleitor ,  Am.igo.  Eu  ElRey  ^os  in- 
mo  muito  faudar,  Beo-fe-me  conta  ^  que  em  Domingo  de  Ra- 
mos do  anuo  paffado  de  16^6  mandajles  publicar  nas  Igre- 
jas dejja  Cidade  de  Lisboa  hum  Edital  contra  as  peffoas  ^ 
que  deiiunciw  Capellas  y  que  pojfuem  alguns  Mojkir os  ^  epef- 
foas  Eccleftapcas,  E  ha<vendo  Eu  n)ifio  o  que  fe  contém  no 
Edital ,  de  que  fe  me  innjiou  copia ,  me  pareceo  dixer-^vos , 
gue  ti'veftes  nefta  matéria  mui  diferente  procedimento  do  que 
fe  efperava  de  Vós  ^  por  Minijlro  de  S,  Santidade -^  (^de  que 
Eu  fou  denjoío  ,  e  obediente  Filho )  e  que ,  fe  acerca  delia 
fvos  derão  algumas  informações  j  for  ao  muito  erradas.  EpoJ- 
10  que  o  fer  efte  Edital  contra  huma  Ley  praticada  por  de- 
curfo  de  tantos  annos ,  fem  contradição  nenhum.a ,  e  pajfada 
em  ordem  d  confervação  deffe  Reyno  ^  e  bem  da  mefma  Igre* 

0  Vai  também  compilada  nas  Provas  debaixo  do  Num.  XXXIY. 
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]a,  a  qne  fempre  Eu  ^  e  os  Senhores  Re}'s  Meus  VredeceJ/o- 
rcr  atttnàemos  como  Protei^ores  ,  e  Defe?ifores  feus ,  e  que 
tantos  Jerwiços  lhe  temos  feito ,  Jlcã^^a  àando  lugar  a  tratar 
do  remédio  àtjla  força  pelos  meios,  que  o  Direito ^  e  cojlw 
me  permittem  ;  com  tudo  para  maior  juftificagao  dijfo ,  man^ 
dei  "ver  a  matéria  por  muitos  Theologcs ,  e  Jurijas  dos  melho- 
res defta  Corte.  E  ha^enào-me  conformado  com  o  que  a  to^ 
dos  pareceo  ^  n)ifío  que  han]èndo  efperado  tanto  tempo  ^  que 
conheceres  o  erro ,  em  que  cahi/Ies ,  nao  deftjiis  do  n)o(fo  hi" 
tento  5  podendo  Eu  ufar  de  outros  meios ,  que  as  Leys  per- 
mittem 5  qui%  antes  pelo  amor  ^  e  refpeíto ,  que  guardo  a 
S, Santidade^  e  feus Minijlros y  encommendar-n:'OS muito ^  co- 
mo o  faço  por  efta  Carta  ^  que  repo?ihais  o  Edital  referido , 
e  tudo  o  mais ,  que  nejfe  Rejyno  houverdes  feito ,  na  forma 
que  entenderes  da  Vrince%a  Margarida ,  minha  muito  ama- 
da 3  e  pre%ada  Senhora  Prima  ,  han^endo-n^os  nijfo  com  o  modo  , 
em  que  denjeis  dar  fatisfaçao  a  hum  ahufo  tão  grande ,  te?ido 
por  certo ,  que  de  affim  o  fazerdes  terei  muito  contentamen" 
ío ,  e  fe  efcufard  com  iffo  tratar  do  remédio  por  outros  ca- 
minhos, Efcritaem  Madrid  a  ^  de  Fender  eiró  de  lèyj.  Rey* 
519  Náo  bafiou  efta  Carta  Regia  ^  nem  bafiáráo 
as  pcrfuasões  daDuqueza  deMantiia,  para  que  aob- 
ftinaçáo  dos  ineímos  dcnomm^àosjefuitas  fe  dobraííe 
na  inflexível  porfia  ^  com  que  eflaváo  fazendo  odiro 
Biípo  de  Nicaítro  inftrumento  da  execução  do  feu  fa- 
çanhofo  projedo.  Em  cujas  circuinftancias ,  deixando 
o  mefmo  Monarca  de  fe  íervir  do  meio  da  Annulla- 
toria,  com  que  podia  haver  declarado  por  de  nenhum 
vigor  o  referido  Edital,  e  as  excommunhóes  por  elle 
fulminadas  em  huma  matéria  temporal  ^  que  nada  li- 
nha com  a  Igreja,  como  poucos  annos  antes  haviáo 
praticado  o  Doge  ,  e  o  Senado  de  Veneza  fobre  o 
mefmo  idêntico  ponto  da  fua  Ley ,  que  ,  como  a  nof- 
fa  5  prohibe  às  Communidades  Ecclefiafticas  acquifi- 
ções  de  bens  de  raiz,  e  como  o  tem  praticado  muh 
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tos  outros  Soberanos  ;  elegeo  o  mefmo  Monarca  o 
outro  meio  demandar  julgar  o  referido  Edital  no  Juí- 
zo da  Coroa  da  Gafa  da  Siipplicaçáo  íobre  hum  Rc- 
curfo  do  diro  memorável  Procurador  da  Coroa  Tho- 
mé  Pinheiro  da  Veiga.  j.     t  • 

520     A  Sentença  pois,  que  fe  protcno  nodirojui- 
20,  he  a  feguintc:  _ 

Amdao  em  Rdaçao  ,  que  miftos  ejles  Auto^ ,  Pettçao 
de  Aggraws,  que  o  Procurador  da  Coroa  tirou  do  Rc^jereu' 
do  ColkitoY  Alexandre  Cajlracani  Bifpo  de  Nua/Iro  ;  que 
por  não  dar  os  Autos  ,  que  dejle  Jut%o  lhe  forao  peados , 
como  tem  obrigação  ,  foi  admittido  a  juftificar  a  dita  Pett" 
qão ,  como  requereo  na  forma  de  ejlylo  deJIeJm%o ,  eAlkii- 
tos  da  Me%a  do  Paço ,  com  os  Documentos  juntos ,  e  At^n^ 
fos,  Moílra^e  que  em  Domingo  de  Ramos  do  anno  pajpdo  do 
6x6,  aSlílindo  os  Fieis  aos  Ofjicios Din)inos  nas  Igrejas  de/la 
Cidade,  mandou  o  dito  Colleitor  publicar  nos  púlpitos,  e  fixar 
nas  portas  delias  hum  Edital,  em  que  declarou,  que  imor^ 
rem  em  excommunhão  maior  ,  e  nas  penas,  e  cenjuras  con- 
teudas  nos  Sagrados  Cânones,  Conflituiqoes  Apojiolicas ,  ba- 
cro  Concilio  Tridentino,  e  Bulia  da  Cea  do  Senhor,  contra 
os  que  tifurpão  os  bens  da  igreja,  e  quebrantão  a  Uberdade, 
e  iwmunidade  delia  todas  as  peffoas,  que  com  pretexto  da  Ley 
do  ReynoLi^.iij  Tit.  XV III ,  demandão  diante  deP'^^' 
Leigos  bens  tidos,  ou  poffuidos  pelas  Igrejas,  ou  pe^as  tLC- 
ckftaãicas  ,  ou  profepuem  femelhantes  Caujas  ;  e  todos  os 
Procuradores,  Solliclt adores ,  Adnjogados ,  Efcnmes,  e  ou- 
tras peffoas  ,  que  tratão  n9  dito  Jui%o  Secular  femelhantes 
Caufai,  e  procedimentos  em  qualquer  modo',  e  todos  os  jui- 
%es,  que  dâo  Sentenças,  ou  fa%em  Decretos,  ouAólos,  ou 
juhão\  ou  procedem  em  femelhantes  fui%os  contra  as  Igre- 
jas,  ou  Bdigioes :  declarandQ  mais  no  dito  Edital  por  nul- 
la,  e  iwvalida  a  dita  Ordenação  do  Li-v.  n,  Ttt.  xvni , 
accrefcmando  que  fora  feita  em  ódio  de  Deos  ,  e  contra  a 
deJçào ,  e  pia  njontade  dos  Fieis ,  e  que  como  tal  nunca  fi 
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guardara  y    €  àanàG-Js  conta  ao  diio  Smlor    ào  Edital  por 
Confulta ,  que  fe  fc%  por  Minipos  Letrados^  que  para  effe 
tffdio  deputou  ,    mandou  'ver  a  dita  Conjulta  com  todos  os 
papdsy  que  comellafelbe  iimdrão  ^  pelos  Minijlros  do  Cow 
felbo  dcj}€  Reynoj  que  refidem  junto  d  Jua  Pejfoa ,  e  pelos 
"do  Conjelbo  de  Caftella^  e  outras  muitas  Juntas  de  Theolo- 
gos  5  os  quaes  todos  concordarão .  que  o  dito  Colleitor  proce- 
dera  com   grande  exceffo  ,    intentando  annullar  buma  Uy 
dejle  Repwy  praticada  por  decurjo  de  tantos  annos  ^  jujlifi- 
cada  pelos  Doutores  ^  que  efcrenjêrao  na  matéria ,  e  confer- 
rcada  por  todos  os  Reys  fetis  AntíCe([ores ,  e  pelo  dito  Senbor  , 
e  appro^vada  por  hum  Pontifce  3    e  conjentida  por  todos  os 
mais  5  e  pelos  Colleltores  ^  que  ba  banjido  nejle  Reyno  :  e  com 
acordo  do^  Johreditos  Letrados  refoheo  ,    que  ao  Colleitor  fe 
ordena  [fe  que  reponha  logo  o  Edital  ,    e  tudo  o  mais  ,    que 
nejh  negocio  ti-oer  feito  ;  e  mandou  efcren^er  d  Senhora  Prin- 
cesa Margarida  ^  queajji/le  no  Governo  dcfle  Reyno  y  aCat- 
ta  junta  de  5  de  Fe-oereiro  do  anno  prefente  de  l6y;  ^  em 
que  relata  o  fobredito ,  e  lhe  ordena ,  que  pelo  meio  que  lhe 
pareceffe^  diffeffe  ao  dito  Colleitor  ^  que  repu%ejfe  o  dito  Edi- 
tal 3  e  lhe  e/ranba{fe  feus  procedimentos  nefe  cafo ,  e  ufar 
de  palanjras  tão  indecentes  y  e  efcandalofas  contra  a  Ley  dos 
Reys  de/ie  Reyno ',  e  que  não  querendo  o  Colleitor  cumprir  ò 
que  fica  referido  y  ordenafe  fe  ufe  com  elle  o  que  o  Direitú 
cojiuma  3    e  leys  defie  Reyno  permittem  ,    afm  como  nos 
mais  Reynos  da  ChriJIandade  ejU  em,  ohfermncia  o  remédio 
das  forças  3  até  chegar  ao  ultimo  3  que  o  Senhor  Rey  D,  Fi- 
lippe  11  defie  Reyno  por  Carta  fua  de  4  de  Maio  de  161 1 
tem  mandado  não  fe  chegue  com  os  Colleitores  3  fenão  dando-^ 
lhe  conta  primeiro  3  como  agora  fe  deo  ao  dito  Senhor ;  e  que 
fe  não  hajlar  tudo  3  fe  ufe  da  mão  3  que  o  CoJIume ,  e  Direi-' 
to  lhe  tem  concedido  3  como  Rey  3  e  Príncipe  Soberano  3  para 
deitar  fora  dos  feus  Reynos  os  Ecckftaflicos ,  nos  cafos ,  que 
tendo  elles  obrigação  dê  obedecer  y  não  obedecem,    E  njijia  (f 
Ordem  junta  do  dito  Senhor ,  que  mandou  proceder  nejle  Jui- 
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%o  em  cúnformlàaàs  da  dita  Carta  ,  por  conjlar  que  a  di- 
ta Senhora  PrÍ7ice%a  Margarida  tem  fatisfeiío  ao  que  iiella 
Js  lhe  ordena  y  e  que  o  dito  Colleitor  ?m  obcdeceo  ^  ames  per- 
fifie  no  feu  Edital  ,  como  outro  ftm  fe  mojira  da  reJpq/Ja 
junta  ^  que  deo  d  Petição  de  Aggranjo  ^  e  em  o  dito  Coitei- 
ior  declarar  por  niilla  a  dita  Ley  do  Repio ,  e  que  incorrem 
em  excommunhão  maior  ,  e  mais  Cenfuras  as  pejfoas  ,  que 
requerem ,  ou  julgao  conforme  a  difpofição  delia  5  procede  de 
faãoy  quebrantando  a  dita  Ley  ^  e  Concórdia  doReyno^  que 
eftá  3  e  ejieve  fempre  em  fua  ohfewãncia  3  e  privando  ao 
dito  Senhor  da  pojfe  immemorialy  em  que  ejld  do  ufo  delia  y 
ja%endo4he  forçai  e  notória  opprefsão ^  e  a  feus  Vajallos y 
a  que  o  dito  Senhor  3  como  P^ey  ,  e  Senhor  ^  tem  obrigação 
de  acudir  y  e  defender  a  fua  Ley  ^  feita  ^  e  ejiabekciàa  pelos 
frimeiros  Senhores  Reys  de  fie  Reyno  de  tempo  antiquiffmo  3  e 
immemorial ,  ?ião  para  ofender ,  e  diminuir  a  Uberdade  Eccle- 
ftafiicã  3  nem  para  ufurpar  os  bens  das  Igrejas  3  ou  Ordens , 
mas  dirigida  ao  fern)iço  de  Deos ,  bem  público '  dos  feus  Rey 
ms  3  e  Senhorios  ^  fanjor  5  e  tranquillidade  entre  o  EJlado 
Ecckfiâjico  5  e  Secular  y  e  para  feus  Vaffallos  Seculares  te- 
rem pojjefsoes  j  e  forças  para  defenderem  feus  Reynos  5  e  Se- 
nhorios dos  Infiéis  ,  e  conferiarem  nelles  a  pureza  da  noffa 
Santa  Pê  Catholica ,  que  o  dito  Senhor ,  e  feus  Ameceffores 
fempre  procurarão  defender  ,  e  augmentar  ^  como  os  m.ais 
obedientes  Filhos  da  Igreja  ,  e  como  taes  mais  beneméritos 
dos  hidultos  y  e  Graças  dos  Summos  Pontifices  ,  que  por 
ejfe  refpeito  lhes  concederão  muitas  ,  e  mui  largas  ,  como 
parece  das  Bulias  5  e  Br  emes  ,  que  fe  guardao  no  Arqui- 
m  d: lies,  O  que  tudo  njijio  ,  e  como  o  dito  Colleitor  em 
não  dar  os  Autos  ^  quando  dep  Jui%o  lhe  são  pedidos  nos 
cafos  y  que  o  conhecimento  lhes  pertence ,  fa%  também  notória, 
força  5  ^  e  ufurpa  a  Jurifdicçao  do  dito  Senhor ,  negando  n 
Soberania  Real  3  e  Recurfo  a  Elle  nas  forças  ,  e  notórias 
cpprefsoes  ^  em  que  o  dito  Senhor  tem  declarado  por  Cartas 
Juas  ter  o  Colleitor  obrigação  de  os  dar  :    Mandão  fe  pa(fs 
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Carta  para  o  dito  CoUeitor ,  por  que  o  dito  Senhor  lhe  roga , 
e  encommenàa  ,  que  reponha  o  alto  Edital^  e  mande  publi- 
car outro  em  Contrario  nos  púlpitos  das  mef mas  Igrejas ,  e  fi- 
!car  nas  portas  delias  ,  repondo  tudo  no  ejlado ,  em  que  ef- 
laua  antes  de  o  publicar  ,  e  que  leva?ite  as  Cenfuras  poílas 
no  Edital  ,  e  que  àê  os  Autos  ,  quafido  lhe  forem  pedidos 
nos  cafos  fobreditos ;  e  não  o  querendo  affm  fa-x^r ,  (o  que 
delle  fe  não  efpera  )  mandão  ds  'Jupqas  Seculares  lhe  não 
obedcção^  nem  guardem feus  Mandados  ^  Sentenças^  nem  pro- 
cedimentos 5  nem  en)item  os  conteúdos  no  dito  Edital  por  fuás 
Cenfuras^  nem  lhes  lenjem  penas  de  excommungados,  Lisboa ^ 
tZ  de  Março  de  1637. 

E  foi  Juiz  da  Coroa  Manoel  Coelho  Valladares, 
c  os  Adjuntos  Qonfalo  Leitão  de  Vafconcellos  ,  c 
Fernando  de  Matos  de  Ca^rv^lhofa. 

321  A  univerfal  indignação  da  Corte  de  Madrid, 
e  o  efcandalo  da  parte  ,  que  fe  achava  ainda  sã  ,  e 
livre  dos  efFeítos  do  temor  ,  com  que  os  ditos  Re- 
gulares aflombravâo  até  a  mefma  Magiftratura  defta 
Corte  5  eRcyno,  os  fizerão  julgar  que  era  precilo  ao 
tempo  da  referida  Sentença  do  Juízo  da  Coroa  mof- 
rrarem  que  afroxaváo ,  e  ganharem  aiEm  tempo  para 
tomarem  fôlego  5  e  para  accommettcrem  depois  com 
mais  forças  3  e  maior  violência  a  Authoridade  Regia  , 
e  o  focego  publico  deftes  Reynos ,  como  fe  vera  logo. 

322  A  trégua  ,  que  fizerão  com  aquelle  finiftro, 
e  arrogante  fim  ,  confifiio  pois  em  moftrarem  ,  que 
o  Colleitor  cedia  à  Sentença  do  Juizo  da  Coroa  \  e 
que  em  obfervancia  delia  retraflava  o  dito  Edital, 
como  logo  praticou  5  mandando  affixar  nos  lugares 
públicos  de  Lisboa  o  artificiofo  ,  c  capciofo  papel , 
cuja  minuta  fe  achou  efcrita  da  própria  mão  do  mef- 
mo  Isluno  da  Cunha ,  e  por  elle  concebida  nas  palavras 
íeguintes:  ^  Ak" 

a  A  dita  Minuta  fe  acha  peis  particulares  de  Nuno  da 
m  mefma  Collec(^ãô  dos  pa-    Cunha   3  intitulada  :    Immuni^' 
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Alexandre  Bijpo  de  Nica/Iro^  e Colleilor  ApoJIolico nef" 
tes  Reynos  ,  e  Senhorm  de  Portugal.  Por  quanto  o  anuo 
^ajfado  fixemos  publicar  huma  noffa  admoeflagao  ,  ou  ex- 
lortaçao  fohre  as  Capellas  Eccleftafiicas ,  e  bem  por  qualquer 
modo  deixados  ds  Igrejas  y  e  fe  ha  entendido ,  que  nella  ha- 
njemos  prejudicado  ao  Direito  de  S.  Níageftade ,  interpretando 
que  havemos  ahrogado  a  Ordenação  Liu.  ii ,  Tit,  xviii  p  e 
Concordatas  y  impondo  Cenfuras  ds  peffoas  ^  que  por  ellasjuU 
gaffem  3  requereífem  ,  ou  aconfdhajfem  :  e  como  a  nojfa 
mente  ha  fido  fempre  de  firw  a  S.  Mãgejlade  conforme  a 
mjfa  obrigação  ,  e  de  não  derogar  ^  ou  prejudicar  a  quaU 
quer  Direito  ,  que  S.  Mageflade  tenha  ,  affm  nos  pareceo 
bem  fa%er  a  prefente  declaração ,  com  a  qual  manifeftamos , 
€  fazemos  faber  a  todos  ,  que  a  nojfa  tenção  nunca  foi  de- 
rogar  algum  Direito ,  que  tenha  S,  Magejiade ,  fundado  le- 
gitimamente  ou  em  Ordenações  ,  ou  em  Concordatas  ;  nem 
outro  fim  foi  nojfa  tenção  por  Cenfuras  y  mas  fomente  como 
Vaiy  e  Pafiory  e  não  como  Juiz,  admoeflar  aos  Pieis  com 
o  mefmo  %elo  ,  como  qualquer  Prelado  admoefia  aofeu  po- 
n:o  '■,  e  como  depois  de  fua  admoefiação ,  ou  exhortação ,  fica 
tudo  no  eftadoy  em  que  antes  eflava^  afflm  entendíamos  en- 
tão ^  e  entendemos  também  agora  ,  que  depois  da  nojfa  aã- 
moe fiação  fica  tudo  no  efiado,  em  que  efianja  antes  da  dita 
admoefiação  ;  e  afm  o  declaramos  ^  para  que  wiha  d  no- 
ticia de  todos.  Lisboa y  5  de  Abril  de  \6p. 
Alexandre  Bifpo  de  Nicaftro. 
22 í  No  intervallo  do  tempo,  que  ganharão  com 
aquelle  dolofo  cartaz ,  (  no  qual  nâo  Í6  náo  havia  a 
integral  repofição  ,  que  o  Colleitor  devia  fazer  dos, 
antecedentes  attentados  ,  mas  antes  clauíuias  notoria- 
mente ordenadas  a  fe  fuftentar  nelle)  lendo  vifto  os 
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rnefmos  Regulares  que  o  Governo  fuprcmo  da  Mo- 
narquia deHefpanha,  quando  em  fi  tinha  tudo  o  que 
lhe  era  neceííario  para  repellir  de  faâo  as  violências  ^ 
que  de  fa£io  fe  lhe  haviáo  feito ,  fe  reduzia  naqiiellas 
circumftancias  a  procedimentos  verbaes  ,  e  a  commi- 
nações,  que  em  fi  mefmas  faziáo  ver  a  fioxidáo  dos 
efpiritos,  donde  emanaváo;  tornando  a  fazer  laborar 
as  antecedentes  fuggefióes  de  não  ter  o  dito  Monarca 
fiem  titulo  algum  para  governar  cftes  Reynos  ,  .por- 
que fe  achaváo  julgados  ao  Senhor  Rey  D.  Sebaf- 
tiáo  5  nem  Direito  para  impor  Collcflas  aosVaíTalIos 
delles  fem  licença  da  Cúria  de  Roma ,  porque  aílim 
eftava  efcrito  na  Bulia  da  Cea  do  Senhor:  conciíàráo 
aííím  as  grandes  alterações  populares ,  que  foráo  mais 
disformes  nefia  Corte  de  Lisboa  5  onde  os  ditos  Re- 
gulares tinhio  jà  mais  Cafas  ,  e  invencivel  força ;  e 
na  Cidade  de  Évora ,  onde  também  tinháo  o  extraor- 
dinário Collegio  5  que  fe  achava  na  pofle  de  fujeitar 
os  entendimentos  dos  feus  habitantes  pelas  direcções 
efpirítuaes ,  e  as  vontades  dos  mefmos  habitantes  pela 
força  temporal ,  com  que  armavão  os  mefmos  Regu- 
lares as  regalias  ^  e  o  Governo  daquella  Univerfida- 
de,  que  os  faziáo  nella  abfoluto&  Senhores. 

524  Tudo  ifto  he  confiante  pelas  Hiftorias  públi- 
cas do  Rey  no  ,  *  e  fe  manifefiou  nelle  pela  Carta 
circular^  que  o  mefmo Monarca  dirigio  em  2  de  De- 
zembro do  mefmo  anno  de  1637  (em  que  o  Col lei- 
tor havia  mandado  affixar  o  fegundo  Edital  aflíma 
iranfcripto)  a  todos  os  Bifpos  5  e  Prelados  Maiores 
das  Ordens  Reli giofas  defteReyno,  aífinada  pela  D u- 
qucza  deMantuaj  ^  Carta  ^  cujo  theorhe  ofeguinte: 

Eu 


a  Baila  ver-fe  a  Parte  I. 
I.ÍV.  II.  do  Portugal  Refiau- 
raão  para  a  Inílrucqão  Hiílo- 
W^  deílas  fubkvações ,  e  caf» 


/ 

tigos ,  que  por  caufa  delias  fe 
fízerão. 

b     Eíla  Carta   fe   acha  em 
todos  os  Cartórios  de  todas  âs 


l^Z 


Parte  Pr  imeir  a. 


Eu  ElRey  ms  imio  muito  faudar.  As  alterações^  quê 
la  ha^^Mo  em  alguns  lugares  àefie  Reyno  ,    obrigão  ds  pre- 
venções, que  Hei  mandado  fazer,    E  porque  tenho  noticm  ^ 
que  o  principal  fundamemo  de  tudo  sao  Religiojòs ,  e  Ecck-^ 
ftaflicos  5  fendo  5  como  são  ,  inteveffados  em  que  os  póws  não 
confmtão  no  Real  da  Água :  E  ainda  que  hei  dado  dinjerfas 
Ordens  aos  Prelados^  para  que  cafHguem  os  fediciofos  dafua 
Jurifdicção  ,  nuo  fe  ha  njí/h  cajligo  ,  nem  emenda  ^  e  a  fe- 
dição  continua  y   e  augmenta ,  com  que  Eu  não  poffo  deixar 
de  acudir  a  apaziguar  efie  Reyno  i  E  ijio  não  fe  pode  fazer 
com  cajligo  igual  d  rebellião  y   o  qual  não  fe  chegara  nuncíi 
a  executar,  como  contém,  fi  for  necejfario  recorrer  aos  Jui- 
zes Eccleftajiicos  ,    que  não  hão  podido ,  ou  não  hão  querido 
ca/lizar  e fia  f edição  contra  f eus  fuh ditos  :  Vos  quero  dizer  ^ 
que  fendo  coufa  a(fentada,  que  os  Ecclefiapcos ,  e  Religio- 
fos  naturaes  dejie  Reyno  são  Vaffallos  ,  e  fubditos  meus ;  s 
como   taes    os  que  houverem  intern^ido   nas  prefentes  altera- 
ções    que  eftão  fuccedendo ,  he  pro^anjel  que  hão  commettida 
crim'e  de  léfa  Magepde  ,  pelo  Juramento  de  fidelidade ,  que 
o  Efíado  Eccleftaíiico  nos  tem  feito  y  e  po/io  que  em  muitas 
■prorvmcias      e  Reynos   os  Príncipes  Seculares  hão  executado 
penas  capitães  contra  as  peffoas  Ecclefiapcas ,  que  hão  com^ 
mettido   eíle   crime  ,  fem  preceder  degradação  .    nem  outro 
Juízo  da  Igreja  pela  authoridade  ,  qus  a  pronjidencia  do  Di- 
reito Natural  ,    e  das  Leys  pofiiíms  tem  dado  a  RepuhlM 
Politica,  parafe  manter,  e  conferw  por fimefma,  conjt^ 
ãeranào  que  não  poderá  ter  feguridade ,  nem  permanecer,  fe 
abfolutamente  ficar  dependente    da  Jurifdicção  Ecclefiafncai 
com  o  que  pudera  mandar  proceder  logo  contra  os  Ecclefia/H- 
cos  culpados  neftafedição,  dando-lhes  o  cajligo ,  que  merece 
feu  arrojamento  ^    com  tudo  ,   por  juftificar  mats   a  minha 
caufa  ,  jd  que  aos  Seculares  inquietos  dei  tempo  para  podei 

Cathedraes,  e  de  todas  as  Re-     na  fua  f^^^^^^^f^J.};^ 
^ou  o  mefmo  NmQ  da  Cmín^    «um.  i.  a  ípl-  ^9^- 


Divisão  Oitava. 


195 


coJikcer  fiia.  cegueira  y  e  ememkr-fe  do/suerro^  rejohi ,  que 
todos  os  Ecckfia/ncos  ^  e  Religiofos  de  fie  Reyno  Jejão  admoepa- 
dos  geralmente  ,  que  Je  ahflenhão  de  fe  intromstter  nejles  ddi- 
cios  5  e  enormidades ;  porque  não  o  fazendo ,  ficarão  em  ejlaào  de 
incorrigheis.  Do  que  me  pareceo  a'vifar-'vos ,  para  que  ajfflm  o 
executeis  pela  parte ,  que  mos  toca ,  encarregando-njos  que  proce- 
dais ,  e  façais  proceder  ,  e  çajligar  a  todos  os  culpados  nejiasalj 
teraçoes  prefentes  -^  porque  fe  ijh  fe  fi%er  condignamente  ^  não 
terei  mais  que  ad^vertir  ,  efe  o  nãofiurdss  3  com  a  mffa  omif'^ 
são  ficará  mais  fajUficada ,  e  a(fegurada  a  Autljbridade  ^  e  Po- 
der 3  que  tenho  para  tudo  o  que  executar  contra  os  Clérigos ,  e  Re^ 
ligiofos  culpados :  e  do  que  fe  for  fa%endo  5  me  ireis  dando  con-- 
ta  com  particularidade  ^  porque  o  quero  ter  entendido.  Em  Lif- 
ha  az  de De%emhro  de  1637.  Margarida- 

lis  Vierão  poréra  as  comminaçóes  também  ver- 
baes  da  referida  Carta  a  rempo  ^  em  que  a  oufadis 
dos  ditos  Regulares  fe  tinha  reforçado  3  e  enfoberbe- 
eido  em  tal  fórma  com  aquellas  novas  fedições  por 
elles  concitadas,  que  os  effeitos  das  ameaças  do  dito 
Monarca  náo  foráo  outros  ,  que  não  foílèm  :  Primei- 
ro 5  minutar  logo  o  mefmo  Nuno  da  Cunha  da  fua  pró- 
pria letra  humafeulía  emNome  do  Santo  Padre  Ur- 
bano Vílí .3  ""  na  qual  fe  continhão^as  mcfmas  recri- 
minações 5  e  as  mefmas  excommunhôes  contra  2.  Ley 
defte  Reyno 5  e  contra  os  Miniítros  Régios,  comeu- 
das  no  primeiro  Edital  ,  que  o  Colleitor  havia  feito 
affixar  nos  lugares  públicos  deíli  Corte  no  Domingo 
de  Ramos  do  anno  antecedente  de  1636.  Segundo  ^ 
mandar  logo  para  Roma  a  dita  minuta.  Terceiro  ^  fer 
a  mefma  njinuta  literalmente  copiada  na  Cúria  de  Ro- 


Part.  I. 

a  Efta  Minuta  fe  acha  a 
foi.  176.  do  mefmo  livro,  in- 
titulado :  Jmmiinitas  prÁfer" 
tim  circa  hona  Ecclefiaftica  , 
que  contém  a  GoUec(^ão  dos 


N 


ma 


papeis  do  mefmo  Nuno  ã a  Cu- 
nha ,  como  confta  da  certidão 
junta  nas  Provas    debaixo  do 

Num.  XXXV. 


PBii 


!94  Par  t  e  P  r  i  m  e  i  r  a. 

ma'  5  fem  outro  accrefcentamento  ^  que  não  foííe  c 
das  palavras  j  que  sáo  do  formulário  em  fcmelhanteí 
Bulias.  ^  QuãTíG ,  CK^pcáiY-k  naqaeila  forma  a  referi 
da  'Bulia  ^^datada  de  5  de  Jiinho  de  1638.  Quimo  ■ 
entrar  de  novo  o  dito  Coikitor  a  obrar  5  e  procede; 
contra  todos  os  que  rcquerião  aobíervancia  da  Orde 
nação  do  Liv.  n  ,  Titul.  xviii ,  e  contra  todos  os  Mi 
niíiros  j  qoe  julgavão  por  ella  5  como  fe  nada  hou 
vefle  precedido;  até  que  animado  pela  referida  Bulia 
e  pelos  ditos  Regulares  5  audiores  ^  e  promotores  dei 
la  5  veio  a  precipitar-fe  nos  últimos  exceíTos  5  e  no 
maiores  infuitos,  que  fepodiâo  intentar  contra  a  Au 
ihoridade  do  mefmo  Senhor  Rey  D.FilippelV. 

526  Tal  foi  o  outro  Ceduláo  ,  que  incompeten 
te,  attcntada,  e  nuliamente  fez  affixar  em  25  dejc 
nho  de  1639  em  todos  os  lugares  públicos  defta  C 
dadc  de  Lisboa  y  o  qual  he  o  feguinte  :  ^ 

Ak^^anàre  Bífpo  de  Nica/Iro ,  e  Coikitor  Apo/lolico  ca 
poderes  ãe  Núncio  itejhs  Reynos  ^  e  Senhorios  de  Portuga^ 
A  todos  os  lllujlriffimos  Arcchifpos  ^  e  Bifpos  ^  e  feus  Vigi 
fios  y  Ahhadesy  Rehores  y  e  F dores  y  Curas  y  Guardiães  y 
mais  peffoas  Ecclefíajlicas  àefiss  ditos  Reynos  y  a  quem  efl 
noffa  ÀpoJIolica  Carta  y  e  Èdíclo  de  C^Jfação  Geral  a  D 
vinis  for  aprefentaday  faude  em  Jefus  Chrijlo  mffb  Sahu 
àor  y  e  Senhor.  Por  quanto  são  notórias  as  injurias ,  njexi 
qoes  y  e  mokjlias ,  que  Jui%es  y  e  Miniftros  Leigos  dejie  d 
to  Rey 710  tem  feito  y  e  fa%em  ds  Igrejas  y  e  outros  lugar 
frios  y  com  lhes  tirar  y  ou  procurar  tirar  os  bens ,  que  os  Fie 

dei- 

a  Também  vai  copiada  nas 
Provas  debaixo  do  Namero 
XXXVí.  fendo  extrahida  da 
dita  GoíIec(^ão  a  fel,  162.  E 
pela  combinaqão  delia  com  a 
dita  Minuta  fe  vê  ,  que  são  na 
fubílancia  a  mefma  coufa  ,  e 
que  em  Roma  fe  não  fez  mais 


do  4ue  copiar   o   que  foi  < 
Lisboa. 

h  Extrahido  da  mefma  Ce 
lecção  dos  papeis  de  Nuno  1 
Cunha  a  foi.  257.  como  coní 
da  Certidão  ,  que  vai  nas  Pr 
vas  debaixo  do  Num.XXXVl 


Divisão  Oitava. 


195 


d::íxãrao  para  honra  às  Dcin  ?io/Jò  Senhor  j  e  fahaçao  das 
próprias  almas ,  ou  com  impedir  que  fc  lhes  mo  deixem ,  e 
também  os  aggra^^ws  feitor  d  nojfa  Fe  [Toa  ^  impedi?iâo-nos  a 
execução  dos  Mandados  Apo/lolicos  ^  e  Ordens  de  S^Santida- 
de  5  e  da  difpofiçh  dos  Sagrados  Cânones  y  Concilios  5  e  Con- 
/Htuiçoes  Apofiolicas ;  e  procurando  de  por  com  forca  5  e  in-^ 
jufliga  inaudita  fora  defta  Cidade  a  nojfa  Pejfoa  3  collocada 
nella  pela  Santidade  do  Papa  Urbano  noff o  Senhor  y  para  Jer- 
^iço  de  Deos  j  e  bem  das  almas  y  por  não  permittirmos  que 
os  bem  y  e  coufas  dedicadas  huma  nje%  aDeos  ^  fe  connjertuô 
em  ufos  profanos  ;  e  por  defendermos  3  que  as  Capellas ,  e 
hens  y  que  deixarão  os  Fieis  Chriflaos  pelo  amor  de  Deos  ^  e 
refrigério  ~ds  fuás  almas  ds  Igrejas  j  oupejfoas  Ecclefiq/Iicas  y 
7ião  lhes  fejão  tirados  ,  e  que  fe  guardem  os  ditos  Cânones  _, 
Concílios  5  e  Conflituiçoes  :  Por  tanto  Nós  para  defensão  dct 
Liberdade  y  Jurifdicç.fo  ^e  hmnunidade  Ecckftajnca  ^  com  Au- 
ihoridade  Apofíolíca  a  Nós  concedida ,  affim  em  'virtude  de- 
Noffas  Ordinárias  faculdades  y  como  às  Motu  Próprio  d^ 
Sua  Santidade  de  2  de  Julho  de  1636,  e  na  conformidade 
de  outro  de  Julho  de  16385  expedidos  para  coiifervação  das 
Capellas y  ehens  deixados  ds Igrejas]  e pejoas EcclefíaJIicas ^ 
€  das  pias  difpoftçòes  dos  Fieis  :  Declaramos  com  as  pref en- 
tes por  públicos  excommungados  5  e  incorridos  nas  Cenfuras^ 
e  penas  contetUlas  nos  ditos  Sagrados  Cânones ,  Concilios  ,  c 
Conjlituigoes  y  contra  os  que  'violão  ^  e  ojfendem  aJurijàlG'- 
ção  y  Liberdaé  y  e  Immunidadfi  Ecclefiapca  y  a  todos  os  Mi- 
iiípos  5  Jui%es  y  e  Off.ciaes  de  JuJIíça  y  e  quaefquer  outras 
pcffoas  y  que  ejíão  neftes  Reyíios  y  de  qualquer  condição  y  grão  y 
dignidade  y  e  preeminência ',  €  ainda  que  pdi£}  cfpecial  y  e 
indínjidua  exprefsão\  que  tem  feito  y  ou  fa%emy  mandarão^ 
cu  mandão  fater  as  ditas  'vexações  y  aggran)os  ^  e  mole/das  5 
ou  alguma  delias ;  ou  derãoy  ou  dão  paraiffò  confelho  y  aju'- 
day  ou  fa-vor,  E  por  quanto  tão  grandes  exceffos  y  e  njiokn' 
cias  inauditas  y  como  he  depor  humColleitor  Apojhlico  y  Mi- 
nijlro  de  S,  Santidade  ^^  fora  de  fua  refidenciãy  na  pai  foi 
N  li  pojlo 


1^6 


Parte  Primeira. 


poflo  pelo  vigário  deDeos ,  para  fern}iço  àejua  Binjina  Mà^ 
gejlaàe  3  e  fauâe  das  almas  5  ( mormente  por  caufa  de  elle 
defender ,  e  amparar  as  Igrejas ,  e  feus  kns )  merecem  as 
maiores  demonjlrações  5  e  psnas ,  que  os  Sagrados  Cânones , 
§  Co?iJituiçoes  Pontificias  oràenao ,  ou  appronjao,    , 

E  para  que  toàos  os  Fieis  fintao ,  e  chorem  ejles  excef" 
fos  j  injurias ,  e  aggrams  feitos  d  Santa  Igreja ,  e  aos  Paf 
tores  do  rebanho  ào  Senhor ;  e  na  opprefsao  de  nojfa  Santa 
Mãi  fejamos  toâos  participes  de  fua  trijh%a  ^  e  dfemelhan- 
ça  do  poDO  de  Ifrael  ,  quando  era  c atinjo  em  Bahylonia^ 
mojlremos  no(Jasjuj!as  affUcçoes ,  fomos  forçados  com  gran- 
de dor  de  nojfo  coração  paffar  a  prefente ,  pelo  theor  da  qual 
com  a  f obre  dita  Author  idade  mandamos ,  que  fe  no  termo  ds 
três  horas  5  as  quaes  ajpnamos  pelas  ires  Canónicas  admoej^ 
taçoes ,  huma  hora  por  cada  admoejlação ,  aos  que  procura^ 
rãoy  ou  procurão  de  nos  pôr  fora  da  dita  noJfa  refiàenciay 
ou  em  qualquer  modo  tem  cooperado  nifto ,  elks  não  de/lfii-- 
rem  de  tão  grande  àelião ,  e  repu%erem  tudo  no  ejiaào  pri^ 
meiro,  como  os  admoejlamos  ^  requeremos^  e  e^hortamos  em 
o  Senhor  que  facão  /logo  fe  ce[fe  com  as  Mijfas  5  e  mais, 
qfficios  Din)inos ,  e  adminijiraçao  dos  Sacramentos  neftes  Rey- 
nos  de  Portugal  :>  e  Algarnjes  ^  empto  o  do  Baptifmo  y  Conr 
Srmação^  P emenda^  e  do  Matrimonio '^  e  para  os  doentes 
o  da  EuchariJIta  ;  que  fe  guarde  tudo  o  que  fe  de^vs  guar- 
dar no  tempo  da  Ce  (facão  Geral  aDlvinis,  fobpena  de  ex- 
eommunhão  maior  ipfo  fado  incurrcnda  ,  cuja  ahfohiçãe 
a  Nós  refernjamos  :  E  com  a  fohredita  Âuthoriâade  manda- 
mos a  todos  os  IlluJIriffmos  Arcehifpos ,  e  Bifpos  y  com  pena 
de  Interdião  ingreííus  Ecclefiae,  e  a  todos  os  Pro'vifores  ^ 
e  Vigários^  Ahhades  ^  Priores  ^  Reitores  ,  Curas  ,  Guar^ 
diães^  e  mais  peffoas  EcckftaJ}(cas  ,  Seculares  ,  e  Regula^ 
res  3  fob  pena  de  excommunhão  niiaior ,  cuja  abfohição  a  Nói 
refermmos  ,  e  perda  dos  frutos  \ie  feus  Benefícios  ^e  Cone- 
%ias  5  que  fe  appUcardÒ  ds  Igrejas ,  donde  forem  y  ipfo  fa- 
£lo  incurrendas  y  c  quanto  gqs  Regularei  ^  fob  pena  tam^ 

bem 
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lem  âeprhaçâO)  e  inhabiliàaàe  perpétua  deOfficios  ^  e  Vre- 
laziasy  e  m%  aãha^  de  incorrer- fe  ipfo  fafto  ;  que  tanto 
que  dejia  noticia  tiverem  3  looo  fechem  as  portas  das  Igre- 
jas j  Ermidas ,  Moleiros ,  e  Oratórios  feus  y  m  de  Juas  T>ie- 
cefe^ )  Jurifdicçâo ,  ou  Adminiftraqao  ^  e  nellas  mais  nao  ce^ 
lehrem  Officios  Divinos  ^  nem  Miffas  ,  mais  que  huma  'vez 
cada  femana ,  fomente  naquellas  Igrejas ,  nas  quaes  cojiuma 
t^ar  o  Santijjlmo  Sacramento  ,  para  fe  renouar  ;  e  nao  fo- 
mente elles  guardem ,  e  cumprao  efia  Cejfacào  Geral  ^  e  tu- 
do  o  fohreditn  ^  mas  também  façao  cumprir  5  e  guardar  de 
todos  os  feus  fuhditos  ^  e  Minifiros  j  e  fe  guardará  ejla  Cef- 
façao  aDiviniSj  em  quanto  noto  for  levantada  por  S,  San* 
tidade  ^  ou  por  Nós:  E  Job  as  ditas  penas  de  incorrerem-fe  no 
mefmo  modo  ipíb  jure ,  mandamos  a  todas  as  ditas  pejfoas 
Eccleftafticas ,  que  não  são  Bifpos  5  m  Arcebifpos  ^  que  tanto 
que  ejia  por  qualquer  via  lhes  for  aprejentada  para  a  publi- 
carem j  a  leão  5  e  fixem  per  fi ,  ou  por  outrem  nos  lugares 
públicos  5  dos  quaes  não  fe  tirará  fob  pena  de  excommwihao 
maior  no  dito  modo  com  abfolvição  a  Nós  refervada ',  e  tam- 
bém efia  fe  entregará  a  quem  fa%  o  dito  aggravo  de  nos  pôr 
fora  de  nojfa  refidencia  y  para  a  ler  ^  e  confiderar ,  fe  quer 
emendallo ;  e  em  quanto  não  ha  certeza  da  pejfoã ,  ou  pef- 
faasy  que  ofa%em'y  ou  juntamente  lugar  ^  ou  fegur anca  pa- 
ra lha  entregar ,  o  que  agora  não  ha ,  declaramos ,  que  com 
a  dita  fixação  fe  lhes  entrega  para  o  mefmo  efeito ,  difpon- 
do  tudo  no  modo  ^  que  he  melhor ,  e  mais  valiofo.  Dada  em 
Lisboa  Job  nojfo  final  ^  e  fello  aos  is  de 'Junho  deiÔT^^jan- 
nos,  João  de  Moraes  Presbítero  Notário  y  e  Secretario  da 
Reverenda  Camera  Apojlolica  o  fobfcrevi. 

Alexander  Epifcopus  Neocajirenfts  Colleãor  Apojlvlicus. 
327  Heefcufado  fazer  aqui  toda  a  reflexão  na  bar- 
baridade defte  Inrerdifto  ^  e  no  efcandalo  5  que  cau- 
fou  aquelle  Cedulâo  3  em  quanto  contrario  a  todos  os 
princípios  do  Direito  Divino  ,  Natural ,  e  das  Gentes  , 
<^us  authorizào  os  Monarcas   para   eftabckcerem    as 

Leys 
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Leys  Temporaes  ^  e  Politicas  ^  que  julgão  neceíTanas  pa- 
ra aconfervaçáo  dos  fciis  Reynos  5  eVaíTallos,  e  em 
quanto  abfoliuamente  incompcEenie  para  obftar  aos  Se- 
nhores Reys  deíiesReynos  najufta  providencia,  com 
que  defde  o  principio  do  raefmo  Reyno  procurarão  com 
a  dita  Ordenação  do  Liv.  il ,  Título  xvin  defender  as 
forças  da  Monarquia  5  e  as  fazendas  dos  Vaffallos  5  de 
ferem  abforbldas  com  fraudes  apparentemente  pias  pe- 
los Ecclefiaílicos ,  que  efquecidos  das  fuás  obrigações 
fe  deixáo  arrebatar  pelo  infaciavel  efplrito  de  cubiça| 
não  fó  porque  o  mefmo  Ceduláo  fe  reprova  a  h  mel- 
mo  pela  fubftancia  do  que  nelle  fe  contém ,  pela  futi- 
lidade das  fuás  exprefsóes  ,  c  pela  certeza  de  haver  hdo 
maquinado  pelos  ditos  Regulares ,  íó  ao  fim  de  con- 
firmarem as  fediçóes  ,  que  antes  havião  maquinado  , 
mas  também  porque  fó  pertence  por  ora  ao  meu  ai- 
fumpto  fubftanciar  o  que  os  Mlniftros  Régios  obra:  ao  , 
para  repeUirem  aqueila  iniqua,  e  efcandaloía^  violên- 
cia dos  referidos  Regulares,  comauxdio  das_t.eys,  e 
coftumes  do  Reyno,  osquaes  erão  até  aqucxk  tempo 
os  que  tirdra  declarado  o  mefmo  Monarca  pela  Keio- 
luçáo  ,  e  Cartas,  cujos  theores  são  os  fegumtes.  ^ 

228  A  di[a  Rcfolução,  tendo  por  titulo:  Ccp.mt 
rcàu%iào  a  efcrito  Jcbre  o  modo ,  que  Je  la  às  ter  m  occu' 
pacào  das:  Temporalidade^ ,  e  deSnatur amento  contra  os  Pre^ 
lados,  21  de  Junho  às  1617.  He  pois  a  fegumte : 

Vi  hmia  Confulta  j  que  me  fi^erào  osBeJemuargadore 
do  Faço,  e  os  da  Cafa  da  Supplicação  Jolre  a  mmna  do 
pmedimenws  ,  que  na  Porto  íherão  com  o  Btjpo  daquelL 
Cidade  os  Miniílros  da  Relação,  conforme  ao  Apnto,  qu 

js 


a  Eíla  Refoliição  ,  e  Car- 
tas vão  lambeau  compiladas 
lias  Provas  debai\'o  do  Num. 
XXXV^IÍÍ.  E  forão  extrahidas 
do  íleglllo  das  Çoiifultas ,  Pa- 


receres ,  Cartas ,  e  RefolucÕe 
de  ElRey  fobre  as  dúvidas  cor 
os  Co! leitores  ,  e  com  a  Legí 
cia  de  Portugal  no  tempo  d 
Governo  de  Herpanha. 
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fe  paffou  pdo  Deftmhargo  do  Paço  3  em  que  fe  ordenou  fe 
proccde(Je  contra  eUe  na  forma  da  Ordenação  ,  e  ejlylo  do 
lisyno  5  por  não  querer  collar  na  Igreja  de  Findinhais  a 
í).  João  da  Siha  aprefentado  nella:  E  nji/ios  outro  fm  os 
Auíos  procejfados  y  e  dherfas  Cartas  5  e  Petições  do  mefmo 
Bifpo  :  E  confiderando  Eu  as  muitas  ^úe%es  que  pôde  fucce- 
der  errarem  os  Minijlros  de  Jt^fiiça  na  occupação  das  Tem- 
poralidades 5  com  que  denjem  obrigar  aos  Prelados  5  e  Juizes 
EcckfiaJlicQS ,  que  não  obedecerem  aos  AJfentos  do  Defembar- 
go  do  Paço  y  conforme  as  Leys  do  Reyno^  EJlylos  ^  Coflu- 
mes  5  Concordatas  5  e  Pri'vilegips  Apojlolicos ,  a  que  dd  occa" 
fm  as  ditas  Temporalidades  não  efiarem  ejcritas  ^  e  pende- 
rem do  cojlume  immemorial ,  que  fempre  nú^eyno  fe  prati- 
cou em  tí^ecução  das  ditas  Leys  ^  do  que  tudo  fe  feguem  ^  e 
podem  feguir  no  futuro  inconn^enientes  contra  a  boa  adminif 
iração  da  jujliça  5  e  refpeiw  ^  com  que  os  Minifiros  Eccle- 
ftajlicos  denjem  fer  tratados  ,  fendo  neceffario  pelo  meio  da 
occupação  das  Temporalidades  obrigallos  a  cumprirem  os  di- 
tos Áffentos  :  E  para  que  de  todo  ceffem  opiniões  de  Minif- 
iros ^  e  juntamente  exceffos  j  e  para  fe  proceder  nefi es  cafos 
com  iodo  o  tento :  Hei  por  bem  reduzir  a  efcrito  a  prática  y 
e  cojlume  immemorial  acerca  das  ditas  Temporalidades  ,  o 
qualhe;  que  não  obedecendo  os  Prelados  ^  e  os  Juizes  Ecçle- 
fiajlicos  aos  Afjentos  do  Defembargo  do  Paço  y  e  dando  or- 
dem os  Miniftros  do  dito  Tribunal  contra  os  Prelados  y  ou 
Juizes  EcclsfiaJ}icos ,  de  fequejlrar ,  ou  embargar  fuás  ren- 
das Patrimoniaes  y  ou  Ecckfiajlicas  y  e  munir  os  que  fe  acha- 
rem fora  de  fua  cafa  ;  e  outro  fim  embargar  as  canjalgadu- 
ras  y  em  que  aSlualmente  não  forem  a  ca^vallo  y  e  notificar 
os  criados  feculares  y  que  não  osftr'vãoy  e  continuando  ofer- 
"viçQ  5  ferem  prezos  y  e  cajíigados  conforme  a  defobediencia, 
EjJas  TemporalidMes  fe  poderão  praticar  todas  juntas  y  ou 
Cada  hum  a  de  per  fty  como  parecer  da  maior  connjeniencia  y 
e  qualidade  da  caufa  y  e  cir cumjl anciãs  y  que  occorrerem.  E 
fendo  cafo  que  precedendo  todos  e/Ies  meios  ,  (o  que  não  fe 


20Ó 


Parte  Primeira. 


efpera  )  os  àitos  Prelados  do  Reyno  >,  e  juas  Pro^víncm^ 
Colkiíores  de  S,  Santidade  ,  e  Jui7.es  Ecckfmjlicos  nap  ohe^ 
âeçao  aos  ditos  Affentos  do  Tribunal  do  Paço ,  poderão  def 
7iaturali%ar  os  Jai%es  Eccleftajilcos  :  E  quanto  aos  Prelados  , 
eColleitores  de  S,  Santidade  j  embargando  as  Temporalidades 
na  forma  fobredita  ^  e  pedindo  o  exceffo  de  fua  defobediencia 
maior  demonjlraçao ,  fe  me  dará  conta  ,  informando-me  do 
delido  5  e  circumjlancias  da  caufa ,  para  que  com  os  refpei" 
tos  5  e  ponderação  3  que  pede  matéria  de  tanta  conftderaqao , 
mande  o  que  mais  connjenha  ao  Jernjiço  de  Deos  5  e  Meu.  E 
para  que  feja  notório  a  todos  os  Minijiros  dos  Tribunaes  o 
cojlume  3  e  prática  do  Reyno  em  matéria  de  tanta  impor- 
tancia ,  e  não  haja  confusão ,  e  fe  introduzão  nonjos  proce- 
dimentos 3  fê7ido  fó  minha  tenção  confer^oar  a  Jurifdicçãa 
Eeal^  e  adminíjlração  da  jujliça  a  meus  Vaffallos  ^  que  he 
o  intento  das  Leys  do  Reyno  ,  w.uito  conforme  d  jujla  ten-^ 
ção  de  S.  Santidade  3  e  Direito  Canónico  :  Bei  por  bem  3  e 
mando ;^  que  ejla  fe  regifte  no  Defembargo  do  Paço,  e  nat 
Cafas  daSupplicação  deJJa  Cidade  de  Lisboa,  e  do  Porto. 
Chrijiovão  Soares, 
329  A  dita  Garra  3  tendo  por  titulo  :  Em  Carta  dõ 
S.MageJIaàe  de  1^  de  julho  de  162c.  Cojlume  fobre  o  mo- 
do 3  por  que  fe  procede  á  accupação  das  Temporalidades ,  re-^ 
àuúdo  a  efcrito  3  he  a  fegiiinie : 

Com  ^a  occaftão  das  dthidas ,  que  fe  hai^iao  movido  en" 
ire  os  Minijiros  da  Relação  do  Porto  3  e  o  Bifpo  daquella 
Cidade  ^  dcerca  da  Confirmação  do  prefentado  por  D.  Manoel 
Cominho  na  Igreja  de  Findinhais  3  por  Carta  de  H  de  Ju^ 
nho  de  i6iy  mandei  declarar  por  efcrito  o  modo,  que  feha 
de  guardar  em  occupar  as  Temporalidades  aos  Prelados  ,  e 
Juizes  EcckfiaJIicos  3  que  não  qui%erem  obedecer  aos  Affen- 
tos  do  Defembargo  do  Paço  em  matérias  de  força  :  Orde-^ 
nando  juntamente  ,  que  fe  depois  de  feito  o  embargo  das 
Temporalidades  não  obedecejfem  3  poderiao  fer  os  Juizes  Ec- 
deftaMos  defnaturalizados  do  Reyno  :  E  qm  _  em  quanta 
'  ãos 
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m  Prelados ;,  e  Colleitor  de  S,  Santidade ,  fe  depois  de  feito 
o  embargo ,  pediph  o  exceffo  da  fua  defohediencia  maior  de- 
monjlraqao  y  fe  me  daria  }onta  ,  informando-me  dos  delidos  ^ 
c  circumjhncias  da  caiifa  ,  para  com  os  refpeitos  àenjidos 
mandar  o  que  conmeífe  ao  fern)igo  de  Deos  ,  e  Meu.  E  por 
quanto  depois  de  tomada  ejia  refolugão  o  Bijpo  de  Foffemhru- 
no  5  Colleitor  de  S.  Santidade  ,  procedco  com  Cenfuras  con- 
tra os  Defembargadores  do  Faço  ,  por  haverem  declarado  y 
que  as  Sentenças  dadas  no  jui%o  da  Coroa  em  cafos ,  em  que 
elle  fa%ia  força  ,  eJian)ão  bem  pa(jadas  ,  e  fe  de'viao  cum- 
prir ;  e  a  nowdade  dejle  emjfo  ,  fe  fe  permittiffe  ,  feria 
em  grande  prejui%o  da  Soberania  y  e  Poder  Real  ^  e  em 
grande  njs^ação  ,  e  perturbação  do  meu  Reyno  ^  por  quanto 
o  Defembargo  do  Vaco  conhece  em  meu  Nome  das  Cartas  y 
que  pafsao  "  os  ']ui%es  dos  Feitos  da  Coroa  na  matéria  das 
forças  y  e  o  que  por  elle  em  meu  Nome  for  determinado  ^fe 
ha  de  guardar ;  e  efte  foi  fempre  o  meio  ufado  ,  e  pratica^ 
do  de  tempo  mui  antigo  pelas  Ordenações  doReyno  na  emen- 
da 5  e  corrigimento  das  forças  feitas  a  meus  VajTallos  ^  que 
de  Direito  rne  pertence  ;  e  não  he  jujio  que  o  Colleitor  per- 
tenda  introduzir  jw^Jidades  >  e  perturbar  por  ejle  modo  a  So- 
herania  Real  :  Bei  por  bem  ^  e  mando  5  que  em  cafo  que 
elle  y  ou  algum  de  [eus  Succejores  procedao  com  Cenfuras  con- 
tra os  Defembargadores  do  Paço  pelo  dito  refpeito  ,  (  o  que 
não  efpero  )  pofsão  fer  lançados  do  Reyno  ^  fem  para  iffo  fe 
efperar  outra  efiecial  ordem  ,  ou  mandado.  Eu  njos  encom^ 
mendo  façais  regijlar  ejla  minha  Carta  nos  linjros  do  Defem- 
bargo do  Paço  5  para  fe  cumprir  o  que  por  ella  ordeno  ^ 
quando  os  cafos  o  pedirem.  Chrijlonjao  Soares. 

130     A  outra  Carta  de  9  de  Setembro  de  1626  hs 
do  theor  feguinte: 

Gonjernadores  Amigos.  Eu  ElRey  ^  é^c-  A  ultima  Re- 
folução ,  que  ElRey  meu  Senhor ,  e  Pai  ^  que  Deos  tem  ,  to- 
mou  fobre  o  modo  ^  com  que  fe  ha  de  proceder  com  os  Collei- 


tor es  3  e  Prelados  Ecclefiaftico 


P  que  em  matérias  âe  forças 

não 
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nao  qui%erem  ejlar  por  as  Sentenqas  dadas  no  Juízo  da  Co- 
roa ^  e  Affentos  tomados  no  Defsmbargo  do  Paço  j  con^vem 
qus  fe  po?iha  em  Fronjisao  aberta  em  forma  de  Ley  ,  para 
que  fe  lance  im  Torre  do  Tombo  ^  fe  regi  fie  na  Chancellana 
mór  ^  e  nosTribunaes,  Pelo  que  ms  encommenào  ^  que  ajfim 
o  ordeneis ;  aâvertindo-njos ,  qtie  o  que  então  fe  mandou  ,  de 
que  fe  náo  chegaííe  a  deitar  do  Reyno  o  CoUeitOf , 
iem  me  dar  priaieiro  conta,  Jenão  ha  de  pôr  na  Provi- 
são y  mas  ficar  em  fegredo  y  e  por  lembrança  ,  como  ordem 
particular  do  Gouerno ,  que  conqjem  fe  nào  publique,  Efcrita 


Re 


7* 


em  Madrid  a  ç  de  Setembro  de  1616. 

3Ji  Proíeguindo  pois  ocoftume  declarado  nas  fo- 
breditas  ordens.  E  precedendo  aíTento  doDeiembargo 
do  Paço  5  pafsaráo  no  dia  18  de  Agofto  a  occupar  as 
íemporaiídades  5  nas  quacs  o  dito  GoUeitor  fe  confer- 
vou  fempre  obftinado ,  até  que  no  ultimo  do  referido 
mez  de  Ag^^íb  fe  eícapou  ás  guardas  por  numa  jancl- 
la  3  e  Te  foi  metter  no  Convento  de  S.  Francifco  da 
Cidade,  do  qual  fe  efcapou  também  na  fcgunda  feira 
5  de  Setembro  do  mefmo  anno,  e  paffou  paraCaftd- 
Ia,  dando-lhe  para  tudo  o  referido  os  neceííarlos  foc- 
corros  a  induftria,  e  força  dosmeímos  Regulares. 

332  Finalmente  no  dia  28  de  Novembro  do  mef- 
mo anno  de  1659  tomou  o  mefmo  Monarca ,  ^  refpei- 
to  de  todos  os  ditos  procedimentos  5  as  refoluçóes,  que 
conftáo  da  Carta  5  que  no  mefmo  dia  efcreveo  ao  Go- 
verno defte  Reyno,  CUJO  theor  he  ofeguinte:  ^ 

Vendo  todas  as  Cartas ,  Confultas ,  e  mais  papeis ,  que 
ws  enviafies  fobre  os  termos  ^  e  modo  ^  que  hounje  até  fe  che- 
gar d  expulsão  do  Bifpo  do  Nica^ro ,  que  foi  Colkitor  nep 

Rey- 

ã    AíTim  coníla  daRelaqão,  ^     Achou-fe    compilada  ^a 

que  fe  acha  afol  268,  da  mef-  foi.  269.  da  meínia  Goileccão 

maColIecqão  de  I^-íuno  da  Cu-  Num.  L  de  Nuno  da  Cunha  ^ 

nJia  ,  que  tem  o  Num.  I.  poílo  e  vííí  também  nas  Provas  de- 

v]ue  nfio  he  da  fua  meima  letra,  baixo  do  Num.-  XXXIX. 
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Rey?J0  s  me  panxeo  agradeccY-njos  ew primdro  lugar  oxeloy 
e  njalor  5  com  que  executaftes  as  minlms  ordens  ^  fe  km  aã- 
'vertirds  aos  Miniftros ,  a  quem  encarregaftes  o  cumprimen- 
to delias  5  que  iflo  fe  podia  ha^ver  feito   o  primeiro  dia^y 
que  fe  entrou  em  cafa  do  CoUeitor ,  por  elle  não  querer  pôr 
as  cQíifas  em  feu  primeiro  ejlado  ,  fem  que  fojfe  nect (faria 
chegar-fe   a  tanta  ejlreite%a  ,  em  que   o    Go'verno   poderia 
tawkm  efcufar  tantas  perguntas ,  com  que  fe  dilatou  o  ne- 
gocio :  E  ajfim  mefmo  o  Defemhargo  do  Vaco  na  dilação  ^ 
que  por  fua  parte  howve  :    E  também  fe  procedeo  bem  em 
7ião  aceitar  o  meio ,  que  o  CoUeitor  propo% ;  e  que  fem  fun- 
damento hã^úia  parecido  bem  ao  Arcebifpo  de  Lisboa^  Mar- 
quez de  lã  Puebla  ,  e  Bifpo  da  Guarda  j  porque  em  maté- 
rias ds  algar  forças  ^    e  njiokncias  julgadas  5  e  em  Nego- 
cio 5  que  la-úia  chegado,  a  tal  ejlado ,  fe  não  podia  aceitar 
huma  propofta  do  CoUeitor ,  formada  tão  fora  do  que  condoí- 
ília.  E  quanto  aos  Autos  fobre  a  Súpplica  5  e  Appellaçao  ^ 
que  o  viocurador  da  Coroa  interpo%  ao  tempo  ^  que  a  Ju/ii-^ 
ça  entrou  em  cafa  do  CoUeitor ;  e  aos  que  ejlamo  feitos  aiir 
tes  5  e  depois  y  ordenareis  que  fe  ponhãu  em  ordem ,  e  fe  me 
imiem  ,  \ficando  ahi  os  traslados  autheniicos,    E  em  razão 
das  Conchas  da  Cafa  da  Supplicação  5  que  -oierão  em  outra 
do  Defemhargo  do  Vaco  5  adnjeriips ,  e  notajhs  bem  3  quão 
mal  fe  howverão  naquelle  Tribunal  osDefembargadores  ^  qus 
'votdrão  em  que  fe  me  dêjfe  conta  antes  de  executarem  mi- 
nhas ordens  y  acerca  da  expulsão  do  CoUeitor ,  fem  fe  chegar 
antes  dijfo  aos  meios  da  coacção  5  em  que  fe  njenceffe  a  fua 
repugnância  ;  porque  em  cafo  tilo  claro ,  e  ?ios  termos  3  a  qus 
hanjia  chegado  o  negocio ;  e  fendo  tão  qualificado  com  tantas 
circumjlancias ,  e  tratando-fe  de  executar  Refoluções  minhas 
■  tão  apertadas ,  tomadas  com  tanto  conftlho  ,  e  ponderação  , 
errarão  os  ditos  Defem.bargadores  muito  na  fubjl anciã  ^  e  mui- 
to w^ais  no  modo  y  e  palavras  ^  com  que  fe  formarão  fuás  Con- 
fultas  y  asquaesj  fe  cbegajfem  afer  públicas  ^  não  deixar  ião 
de  fer  de  grandJjfmo  prejui%o^  pelo  qual  merecem  p  que  não 
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Jô  fe  lhes  ejlranhe  muito ,  mas  que  fe  lhes  aàwta  a  forma '^ 
em  que  devem  proceder.  E  quanto  ao  ManifeJIo  ,  que  an)i- 
fais  tendes  ordenado  fe  faça  ,  vos  encommendo  o  façais  ,  e 
qiíe  feja  formado  com  grande  dijlinçofo  5  e  clareza  de  tudo 
o  que  pa(fou  em  jujlificaçao  de  minhas  Refoluçoes  ,  e  dos 
meios  da  execução  delias ;  e  nao  fe  publicará  nada ,  fem  fs 
me  innjiar  primeiro^  e  aguardar  refpojia  minha  ^  para  que 
fepoffa  ver  ^  e  accrefientar  alguma  coufa  ofendo  necejfario; 
advertindo  também  ^  que  mandando-o  vós  chamar  da  minha 
parte ,  7ião  foi  ao  Governo  3  andando  paffeando  pela  Cidade , 
repetindo-fe-lhe  o  recado  pelos  Efcrivaes  da  Camará  3  que  a  iffb 
inviajles  ^  porque  fó  e/Ia  defobediencía  em  tal  matéria  baf- 
iava  para  fe  entender  y  que  imo  queria  admittir  razão  ^  e  pa- 
ra  fer  expulfo  do  Reyno^  E  de  mais  do  dito  ManifeJIo  ^  que 
fe  fard  claro  j  e  bem  fundado  5  ordenareis  ^  que  fe  me  in- 
viem  todas  as  certidões ,  e  papeis ,  com  que  fe  poffa  compro- 
var a  forma  do  Edital  ,  que  o  Colkitor  po%  y  e  os  mais 
éíclos  j  com  que  fe  fízerao  as  forças  j  e  como  fe  julgarão  por 
taes  y  e  fe  ordenou  que  as  alçajfe  ;  e  fe  tomou  Affento  i  e 
de  como  fe  ufou  com  o  Colkitor  dos  meios  mais  fuaves  ,  e 
jujificados  5  para  que  alçajfe  a  força  ,  aguardandofe-lhe 
muito  tempo'-,  e  os  offerecimentos  ^  que  da  minha  parte  fe  lhe 
Jixerão ,  com  todas  as  mais  circumjl andas  do  que  nejla  matéria 
tem  pajfado  5  e  oque  conjla  dos  papeis ;  e  como  por  não  ha- 
ver já  outro  remédio  licito  que  intentar  ^  fe  tratou  da  fua 
expulsão  5  fa%endO'fe-lhe  fempre  as  lembranças  3  e  protejlos , 
'que  convinha ,  para  que  tudo  fe  compuzejfe  5  em  que  nunca 
qui%  rjir^  por  cuja  caufa  fe  executou  a  expulsão  ^  e  foi  pe* 
los  modos  mais  honoríficos  3  e  decorofos  y  que  pode  fer  ;  por- 
que he  precifo  que  fe  remetta  ao  meu  Embaixador  em  Roma 
tudo  o  que  houver  da  matéria  y  para  que  poffa  f aliar  ?iella  y  ' 
e  comprovar  o  que  differ,  EJles  papeis  fareis  que  fe  me  in- 
viem  com  toda  a  brevidade  y  por  quanto  he  fem  dúvida  3  que 
o  dito  Bifpo  5  por  acreditar  o  empenho  de  fuás  acções  y  have- 


rd  dado  conta  a  S.  Santidade 


convém  que  o  meu  Em-^ 
hai- 
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bàixaàoY  lhe  reprefaiie  6  que  nijlo  hounje  ,  e  rnojlre  a  corn- 
ar onjag  ao  àe  tudo» 

:  335  Affim  acabou  nefle  Reyno  o  Governo  da- 
quelle  Monarca,  havendo  afroxidáo,  e  íalta  decon- 
íelho  do  leu  Minifterio  dado  lugar  aos  fob reditos  Re- 
gulares para  no  fcu  Reynado ,  depois  de  haverem  ar- 
ruinado a  Literatura  Portugueza,  paíTarem  a  arruinar 
também  o  inviolável  refpelto  das  Leys  ^  e  até  a  mef- 
ma  Soberania  do  Ungido  de  Deos  ,  com  todos  os 
atrociffimos  infultos  j  que  ficão  fubftanciados  ncfta 
Divisão  Vííl. 

DIVISÃO    IX. 

Em  que  fe  contém  o  Comfmàio  ào  que  paffòu  nefle  Reyim 
com  os  ditos  Regulares  ^  defàe  a  fen%  Ácclamaqão  ào 
Senhor  Rey  D.JoíwIV  de  gloriofa  memoria  ^  até 
^    ofeu  falecimento  no  anuo  de  1656. 

§•  534- 

AS  Cabalas 5  os  attentados,  e  os  infultos,  que  os 
ditos  Regulares  tinbáo  commettido ,  e  maquina- 
do para  excluirem  a  Cafa  SerenííEma  de  Bragança 
da  Coroa  defles  ReynoSj  e  para  fazerem  unir  Portu- 
gal a  Hefpanha  com  os  cxceíTos  ,  que  ficão  fobftan- 
eiados  na  Divisão  VI  j  ^s  terribilidades  ,  que  fuccef- 
fivamente  fizerão  executar  ao  fim  de  extinguirem  os 
homens  Doutos  j  e  os  livros ,  em  cujas  memorias ,  e 
efcritos  fe  podia  confervar  o  Direito  da  mefma  Sere- 
niílima  Caía,  na  forma  que  também  ficáo  fubftancia- 
das  na  Divisão  Vil  deita  Parte  I  ,  são  cxpreflivos  ^ 
e  irréfragaveis  reftemunhos  do  íobrefalto  ,  e  do  me- 
do 5  que  neceíTariamente  occupàrão  os  corações  dos 
mefmos   Regulares  ,   quando   forão  inopinadamente 

fur-. 


ic6 
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furprendidos  pela  feliz  Acclamação  do  Senhor  Rey 
D.  joáo  IV  no  faufto  dia  i  de  Dezembro  de  1640. 

3^5  Jiilgando-íe  os  ditos  Regulares  pelos  mereci- 
mentos das^^referidas  cxí]\rãs :,  deVúo  temer  necelTima- 
menre  que  o  principio  do  Reynado  do  dito  Senhor 
Rey  D.  JoâoIV  feria  o  fim  daCompa^ihia  denominada 
de  Jefm  ^  não  fó  neftes  Rey  nos  ,  mas  em  todos  os 
Domínios  de  Poriugal. 

356  Recorrendo  porém  às  experiências  dos  fuccef- 
fos  5  com  que  nos  Rcynados  antecedentes  fe  tinhão  fal- 
vado  de  tantas  5  e  tão  desfeitas  tempeftades  ao  favor  do 
artificio  dos  feus  eftratagemas ',  e  vendo  claramente  que 
fó  elles  poderião  valer4hes  em  hum  táo  grande  aper- 
to 5  entrarão  logo  ,  e  fem  perda  de  tempo  a  laborar 
com  os  artifícios  3  e  maquinações  feguintes. 

337  Primeira  maquinação.  Não  ha  na  Europa 
alguma  peflfoa  de  mediana  inftrucçâo  ,  que  ignore  que  o 
Governo  dos  ditos  Regulares  em  vez  de  conílituir  a  Or- 
dem Religiofa  ,  que  o  Glorioío  Santo  ígnacio  entendeo 
que  fundava ,  degenerou  logo ,  pela  defmedida  ambição 
do  feu  P.  Laynes ,  em  huma  Monarquia  concentrada  no 
Governo  difpotico ,  e  na  livre  difpoíiçáo  do  feu  Geral :  ^ 
degenerou  em  huma  Sociedade  Leonina ,  c  formada  para 
deftruir  toda  a  União  Chriftã ,  e  todas  as  outras  Socieda- 
des Religioías  5  e  Civis  5  não  fe  conhecendo  nellamais 
do  que  os  No(fos  3  que  são  os  feus  Confrades  i  e  os  Eícter- 
710S  3  que  são  todas  as  peíloas  do  Eftado  EcclefiaíVico  ,0 
Secular ,  que  não  são  Jefuitas ;  ^  e  degenerou  em  coníti- 

tuir 


a  Affim  o  manifertei  au- 
ílienticamente  na  Petição  de 
'Reciirfo  ,  que  aprefentei  a  Suíi 
Hageftade  fobre  a  clandeílina 
íntroducção  do  Breve  Apofioli- 
cumpafcendi ,  &:c.  debaixo  dos 
num.  4.  até  1 2c 


h  Como  também  fe  acha 
demoiiílrati  vãmente  conclui  do 
no  Biicuríb  ,  que  tem  por  ti- 
tulo :  Erros  ímpios  ,  efedicio- 
fos  ,  çue  CS  Religsofos  da  Com- 
panhia de  Jefus  enjinãrao  aos 
Eéos ,  ^ue  foríio  jujiiçados ,  c 
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luir  cada  Província  dos  mefmos  Regulares  hum  Con- 
venticiilo  fecreto  3  formado  pelos  Provínciaes  ^  e  pou- 
cos Confukorcs,  os  quaes  fazem  executar  pelos  feus 
refpeíiivos  fubdicos  as  ordens  também  fecretiffimas  , 
que  o  feu  Geral  lhes  quer  expedir;  fubditos,  digo  ^  os 
(juaes  não  obedecem  ás  referidas  ordens  dos  feus  Su- 
periores 5  como  tacs  fubdítos  de  hum  Prelado  Regu- 
lar 5  mas  fim  como  efcravos  5  e  fervos  da  pena ,  por- 
que devem  executar  ,  e  cxecutão  tudo  o  que  fe  ihes 
manda ,  ou  feja  bom ,  ou  feja  máo  ^  com  huma  obe- 
diência rão  material  ,  táo  fervi!  5  e  táo  cega  ,  que  as 
fuás  Gonítitiiiçòes  a  íigniíicáo  com  dous  exemplos 
taes ,  como  sáo  :  hum  5  o  do  cadáver ,  que  ie  deixa  mu- 
dar para  onde  o  leváo  ,  fcm  réplica  5  ou  refiflencla  al- 
guma ^  o  outro,  o  do  bordão 5  que  fe  acha  encoftado 
ao  canto  da  cafa,  e  que  í6  ferve  ,  quando  feu  dono 
pega  nelle  5  e  quando  omefmo  dono  o  dirige.  /* 

338  Sendo  pois  de  verdade  notória  naquellas  três 
certezas:  Primo ^  que  não  ha  Jefuitas  Portiiguezes ,  e 
^efuitas  Hefpanhoes  ,  porque  huns  ^  e  outros  sáo  na 
realidade  os  mefmos  Jefuitas ,  que  não  conhecem  ou- 
tro Soberano,  que  não  feja  o  feu  Geral ;  outra  Na- 
ção 5  que  não  feja  a  fua  própria  Sociedade  5  porque 
pela  Profifsão,  que  a  ella  os  une  ^  ficáo  logo  defna- 
luralizados  da  pátria^  dos  pais,  e  dos  parentes  :  Se- 
cundo  5  que  não  reconhecem  outra  obediência  5;  que 
não  feja  a  que  lhes  impõem  as  ordens ,  que  recebem 
do  feu  dito  Geral  5  e  dos  Prelados  a  elle  fubordina- 

dos : 

pertendèrão  ejpaíhar  nos  povos 
deftes  Reynos ,  o  qual  confli- 
tue o-  Num.  XIV.  da  Col/ec- 
Çíio  dos  Breves  Fontificios  ,  e 
Leys  Regias  ,  </ue  forao  expe- 
ãidos  y  e  publicados  defde  o  an~ 
m  ds  ly^i  foh-e  aUhrdads^ 


1?ens  ,  e  commercios  dos  índios 
do  Braxil ,  &c. 

a  AíTim  fe  acha  também 
demouflrada  no  Quarto  dos 
Erros  ímpios  afíima  allegados» 
E  he  expreííamente  ordenado 
pelas  Conflituiqões  dos  mef- 
mos Kegulares» 


:¥V., 
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dos:  Tenioy  que  nenhum  dos  ditos  Regulares,  e  tWe-» 
nos  alguns  delles ,  podem  feparar-fe  do  commum  da 
fua  Sociedade  pata  fazerem  acçáo  alguma  peíioal ,  ou 
local ,  que  náo  feia  dirigida  pelo  efpirito ,  e  pelas  or- 
dens do  referido  commum  concentrado  no  ieu  duo 
Geral.  A  pezar  de  todas  eftas  notórias  verdades  ie  arre- 
vêráo  os  dicos  Regulares  a  abufar  da  credulidade  da 
Corte,  e  do  público  deReRcyno  até  o  ponto  de  llres 
fazerem  crer,  que  clles  Jefuitas  Portuguezes  erao  os 
mais  empenhados  naquelle  feliciíTimo  fucceflo  ,  e  os 
que  delle  haviáo  recebido  a  maior  alegria  ;  c  lito  ao 
mefmo  tempo,  em  que  osieus  Confrades  Hefpanhoes 
eftaváo  contradiaoriamente  blasfemando  contra  toda 
efia  Corte,  e  Reyno,  em  que  entre  ellesnao  havu 
diíFerença  de  fentimentos,  nem  a  podia  haver,  e  em 
^úe  todos  juntos  haviâo  unido  a  Coroa  defte  Reyno 
à  Monarquia  de  Hefpanha.  ,  , 

Í50  O  peior  he  porém  ,  que  acharão  logo  mus- 
tos,  que  fe  deixaíTem  enganar  defte  eftratagema;  por- 
que depois  de  haverem  feito  lançar  ao  mar  todos  os 
Somens  doutos,  de  ^^^verem  fupprim.do  todos  os  1. 
vros  de  boa  inftrucçáo  ,  e  de  haverem  tranltornado 
ae  Reyno  com  as%evoluçóes  dos  do"s  Reynados 
próximos  precedentes  ,  a  maior  parte  dos  homens , 
que  entáo  exiftiâo,  oueráo  illiterados,  oucrao  crea- 
turas  dos  mefmos  Jefaitas.       ^  ^p 

Uo  Segunda  MAQUINAÇÃO.  O  que  paíTou  tan- 
to  aflim  ,  que  logo  nos  primeiros  dias  da  dita  teliz 
Accl  maç  o!  em  ^ue  fe  cítabeleceo  o  Governo  rnte- 
5no  p-ara  Te  derpacharem  os  negócios^  do  expedrente 
émqíanto  o  dito  Senhor  Rey  D.  Joáo  IV  nao  che- 
gava a  Lisboa,  o  mefmo  idêntico  P.  N««oá*  C««te , 
que  havia  fido  o  maquinador  de  todas  as  'íefordens 
excommunhóes  ,  e  interdidos  dos  CoUcitores  Apof- 
tolicos,  como  fevio  no Keynado  próximo  prcceden- 


■MttÈ. 
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te,  fe2  Víler  de  tal  forre  o  ultimo  Interdiíí-o  nnlloj 
(jue  havia  deixado  o  Bifpo  de  Nicaílro,  e  fe  fez  va^ 
kr  3  fs  mefmo  trato  com  os  Governadores  ,  como 
confia  da  Carta  da  fua  própria  mão  ^  cfciita  ao  mef-^ 
mo  Governo  em  5  do  dito  mcz  de  Dezembro  de 
1640  ;j  CUJO  theor  he  o  feguinte: 

Stiihcr.  O  Secretario  Francijco  àê  Lucena  medijje^  que 
y,  Ma^e/tads  era  fernjtâo ,  que  eu  íratafe  com  o  Auditor  da 
Legpxia  o  modo  3  com  que  fe  de^úião  de  ahfoher  os  Jui%es 
da  Coroa  y  que  efta^jao  excommungados  pela  Caufa  das  Ca^ 
pellasy  e  expulsão  do  Reyno  do  Colleitor  de  Sua  Santidade^ 
E  para  eftar  inteirado  das  razoes^  e  conveniências  ^  que  por 
elks  fe  alkgauão  concernentes  ao  fernjigo  de  V.  Mageflade  ^ 
me  mojlrou  as  Confukas  ,  que  fobve  iflo  fe  fi%eyao  ^  quâ 
em  fumma  continbao  nao  eftarem  excommungados  ,  porqus. 
obrarão  no  exercício  do  feu  Officio  em  defensão  dos  Vajfallos 
da  Coroa  injujlamsnte  nje:^ados  5  e  que  o  fi%erão  com  partia 
cular  ordem  da  Meza  do  Paço  ^  e  Gonjerno :  E  que  quando 
hajão  de  fer  ahf oitos  ,  de^ve  fer  fó  em  geral ,  lenjantando-fc 
ns  excommunhoes  j  como  fe  fez  o  hiterdião  y  ou  ad  cante- 
Iam ,  e  condicionalmente  j  e  em  nenhuma  maneira  fora  d(t 
cafa  própria  y  e  menos  na  donde  foi  lançado  o  Colleitor :  Nem 
dentem  para  ijjo  fa%er  Petição ,  nem  affinar  termo  de  fa%er 
a  penitencia ,  e  dar  a  fatisfaçao  ^  que  o  Papa  mandar  :  E 
finalmente  que  não  devem  entregar  alguns  papeis  5  que  são 
Copias  dos  que  fe  tomarão  ao  Colleitor ,  e  feus  Minijlros ,  otâ 
CS  que  pertencem  ao  Juizo  da  Coroa  ,  como  das  Confultasfe  vêi 

FÍ7.  o  que  Vojfã  Magejlãde  mandou ,  e  tenho  ãffentado 
com  o  Auditor  3  que  ne^/Ia  matéria  ^  e  em  todas  as  mais  do 
fexviço  de  V*  Magejiah  ^  deve  fazer  tudo  o  que  conforme 
os  poderes  que  tem  5  ejiiver  em  fua  w.ão ,  quanto  á  fuhftan- 
cia  ;  e  no  modo  aquillo ,  de  que  V.  Mage/lade  mais  fe  fer* 
Part,  L  o  'I^íV) 

a  Eíla  Carta  fe  acha  a  foi.  iicci ,  &c.  e  vai  authenticada 
281.  da  dita  Gollecqão  ,  inti-  nas  Provas  debaixo  do  Nwm. 
tulada    Immuniáad^   Eccíejíaf-    XL- 
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njir  5  e  le-oar  goílo.  E  para  que  F.  MageJIade  ejleja  me. 
rado  do  qtic  ivjo  tem  paffado  5  e  o  Auditor  por  ft  alkganja 
e  fe  'ver  com  quanta  coiifÂeraçao  os  Arcebifpos  Gonjenial 
res  ordenarão  em  nome  de  F.  Mageftade ,  que  os  e^commm 
gados  fe  abfoheffem  :  E  como  a  Petição  5  que  fe  diffe  i 
Doutor  Fernão  de  Matosa,  que  devia  fâzer  y  era  Jiecejfarií- 
c  a  que  CQimiilm  no  cajo  prefente ,  e  a  difficuldade  5  que  ^ 
^encco  com  o  Auditor ;  com  cfta  vão  incluías  as  razoei 
que  elle  dava  5  aíFinacias  por  elie.  Beos  guarde  a  Re 
Fe([oa  de  F.  Magejlade  por  largos  annos  para  gloria  fuc 
e  bem  depReyno,  5  de  Dezembro  de  1640.  Nuno  da  Cunh 
^541  As  ditas  chamadas  ra%oes  do  Auditor  affinad 
por  elle,  he  de  íaber  ^  que  não  foráo  razoes  do  referi 
Auditor  y  mas  íim  razoes  do  meímo  idêntico  P.  Nu 
da  Cunha  ^  o  qual  foi  o  que  fez  da  fua  própria  let 
a  Carta  ^  ^  em  que  poz  o  titulo  fcguintc :  O  Vice-Q 
leitor  me  pedio  lhe  dijeffe  por  efta  Carta ,  como  fi%y  o  q 
hanjia  de  refyonder  d  ordem  5  que  lhe  lenhei  de  ElRey.  Eu 
fi%.  Elle  a  ãffmou.  Principiando  aquelia  fingida ^  e  c 
pciofa  Carta ,  que  o  dito  Nuno  da  Cunha  na  realida 
efcreveo  a  fi  mcfmo,  na  maneira  feguintc: 

Jd  que  V.  Paternidade  me  di% ,  que  eu  poffo  nas  rr 
terias  do  Interdião,  e  e^commungados  oorar  tudo  o  que  pi 
àentemente  fe  pôde  prefumir  5  que  S.  Santidade  mandara  n 
u  cafo  5  e  fora  contente  que  eu  fi%effe :  Juntamente  que 
àenjo  fa%er  tudo  o  que  5  faha  a  confciencia  3  for  pojf^t 
mo  reparando  no  modo  ,  e  neíle  accomm.odando-me  em  ti 
ao  goflo  5  e  fernjiço  de  S.  Mageãade  5  ó^c, 
-^  E  fobre  a  falfa  fuppcííçáo  ,  de  que  fe  achav 
excommungados  os  Miniftros  Régios ,  que  executa 

d' 


a  EHa  Carta  fe  acha  tam- 
bém da  própria  letra  do  mel- 
mo  Mmo  da  Cunha  compila- 
da a  foi.  241.  com  as  feguin- 
íes  da  fua  dita  Gollecqão ,  cha-< 


mada  Immuníãaãe  Eccíejia^ 
ca ,  e  vai  junta  em  toda  a 
extensão  nas  Provas  deba 
do  Num.  XLI. 
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do  a  dita  Ordenação  Liv.  II ,  Tit.  xviu  ,  nãopermic-^ 
tiáo  cjue  os  "Jefuiíãs  abforbeííem  todas  as  terras  defle 
Reyno  ,  continuou  a  dita  capcioía  Carta,  mcttendo 
na  boca  daqueiíe  Auditor  Jemiymo  Bataglini  as  mais 
fofilticas  5  e  anentadas  exprefsóes  ,  para  faftencar  as 
frívolas  idéas  dos  antecedentes  Editaes  do  Coilcitorj 
que  por  ellas  havia  fido  expulfo  deíle  Reyno. 

242  De  forte  que  o  dito  l\  Nuno  da  Cunha  no  Tri- 
bunal daquelle  Governo  interino  era  zeiofo  ,  e  dili- 
gente CommilTario  do  dito  Senhor  Rey  D.  João  IV'  j 
e  no  feu  Convento  5  e  na  Cafa  do  dito  Auditor  era 
violento  Miniftro  da  Cúria  de  Roma  ,  e  igualmente 
violento  íiagello  da  Authoridade  Regia,  e  do  focego 
público  dcfle  Reyno, 

343  Moítrando  pois  com  aqueílas  duas  incompa- 
tíveis figuras  o  meínio  NuJio  da  Cunha  ^  que  tinha  íei- 
10  hum  grande  fcrviço  ,  e  que  era  meio  de  accom- 
modaçáo  a  dita  Carta  por  elle  eícrita  em  nome  do 
dito  Auditor^  quando  nella  fe  náocontinhâo  ma>s  do 
que  obftinaçóes,  eattentadoSj  fez  expedir  no  meímo 
dia  5  de  Dezembro  de  1640  pelos  ditos  Governado- 
res a  Portaria  ^  ^  cujo  theor  he  o  feguinte : 

Os  Gonjernadores  àefles  Reynos  de  Portugal  rogamos  ao 
Auditor  Geral  da  Legada  ,  qtie  njijlo  5  conforme  aos  pars- 
ceres  dos  Letrados,  de  ioda  efta  Cidade  ^  ter  poder  para  k- 
n)antar  o  Interdicio  ad  reincidentiam  até  recorrer  ao  Re- 
n:erendo  Colleitor  5  ou  a  S.  Santidade  5  lesante  o  Interdião 
por  féis  me%es  y  para  nelles  Je  hamer  o  dito  Recurfo.  E  por- 
que fe  n)eja  que  da  parte  do  Reyno  fe  dd  toda  a  fatisfação  ^ 
que  fe  pôde  ^  mandaremos  que  logo  fe  entre g^uem  todos  os  pa- 
peis tocantes  ao  Requerendo  Colleitor  3  e  Auditor ,  e  feu  Tri- 
bunal ,  que  fe  tomarão  na  occafiao  da  expulsão  do  dito  Re" 
O  ii  "ve- 

a  Também  fe  acha  a  foi.  275.  da  dita  Gollecqao  do  iiief- 
mo  Nuno  da  Canha  ^  e  vai  authenticada  nas  Provas  debaixo  ào 
Num.  XLII. 
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^oerenào  Colkiíor  ;  e  pediremos  a  ElRey  nojfo  Senhr  que 
mo  fomente  o  receba  nefte  Reym  5  mas  que  também  o  deixe 
continuar  o  exercido  do  feu  Officio  na  forma  ,  que  de  antes 
o  fazia ;  e  que  em  todas  as  dmidas ,  gue  houuer  com  a  Sê 
Apojlolica  y  €  feus  MiniJIros  5  fe  torne  Affento  entre  S,  San- 
tidade 3  e  S.  Mage/Iade  ,  para  que  ao  diante  fe  haja  de 
guardar ;  e  em  quanto  fe  não  tomar  o  dito  Affenio  ^  as  ma- 
térias y  cãufas  3  e  negócios ,  fobre  que  fe  dwvida  ,  ejlarao  no 
eftado  y  em  que  ejlarao  5  antes  de  as  ditas  dihidas  com  os 
Minijhos  de  S,  Mage/iade  fe  começarem:  E faremos  iji/Jan- 
cia  a  S.  Magefíâde  5  que  em  primeiro  lugar  ordene  fe  peça 
a  'Peffoa  do  Reverendo  CoUeitor,  Em  Lisboa  5  aos  5  de  De-' 
%emhro  de  1640.  D.  Sebajiao  Arcehifpo  Primaz. 

Rodrigo  Arcehifpo  de  Lisboa, 
344     Confcquentemente  expedio   o  referido  Audi- 
tor Jeronymo  Bataglini y  ou  por  elle  o  meímo  P.Nuno 
da  Cunha  5  no  dia  próximo  feguinte  o  outro  capciofo 
Edital  3  ^  cujo  theor  he  o  feguinte : 

.  O  Doutor  Jeronymo  Batagiini  ,  Protonotario  Apo/loli" 
CO,  Auditor  Geral  da  Legada  pelo  llluflriffimo  ^  e  Rever  en- 
diffimo  Senhor  Alexandre  Cajracani  Colleitor  de  S,  Santida- 
de com  poderes  de  Núncio  nejles  Reynos  ^  e  Senhorios  de  Por- 
iugaL  Em  njirtude  dos  poderes  a  mim  concedidos  5  come 
Subdelegado ,  e  Vice -Colleitor ,  que  fou  do  mefmo  Senhor  Col- 
leitor 3  7ia  forma  da  fua  commifsao  3  dada  no  Lugar  da  RH- 
^jaj  Termo  de  Aldeia-Gallega  ^  em  6  de  Setembro  âeí6^ç^ 
mfla  a  occaftão  prefente ,  e  circumjl anelas ,  que  nella  concor- 
rem ;  e  ''jiflo  outro  ftm  como  da  parte  dos  Senhores  Go^ver- 
nadares  do  Reyno  em  Nome  do  Muito  Alto  3  e  Muito  Pode- 
rafo  Senhor  Rey  D,  João  o  IV  por  mercê  de  Deos  Rey  dt 
Ponugaly  fe  dd  fatisfação  ds  caufas  3   por  que  forão  po/oi 

os 

a    Acha-fe   na  mefma  Col-  foi.  280.  e  vai  também  autheii- 

Jecção  do  dito  Nuno  da  Cunha  tkado  nas  Provas  debaixo  de 

em  original  aííinado  pela  pro-  Num,  XLIXX» 
priâ  mão  do  dito  Batagiini  a 
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vs  Inter diclos  Geraes ,  ou  Efpeciaes  ^  Locaes  5  ou  Peffoaes  nef- 
ta  Cidade  de  Lisboa  ,  pelo  tocante  eis  Capellas  ^  e  hens  Ec- 
clefiajlicos  àejle  Keyno  ^  e  expulsão  delle  do  mefmo  lllujlrif- 
ftmo  Senhor  Colkitor  ^  auíloritace  Apofiolica  j  de  que  ufa^ 
mos  nejla  parte  ,  le^^ooMtamos  ,  e  jufpendemos  ^  e  ha^vemos 
por  levantados  ,  e  fufpendidos  por  efpaço  de  Jeis  me%es  ad 
eíFedum  rccurrendi  ao  dito  Senhor  Colleitor  ^  ou  a  S,  San- 
tidade j  todos  os  ditos  Inter diã os  pojlos  pelas  ditas  caufas. 
Dado  em  Lisboa  fob  nojfo  fmal  ,  e  fello  do  dito  lllujiriffi- 
mo  Senhor  aos  6  dias  do  me%  de  Dezembro  de  1640. 
Jeroiiymo  Bataglini  Vice-Cclleitor  ApoJIolico* 

345  Em  fim  com  efla  dolofa  negociação,  e  com 
os  bons  ferviços  ,  que  delia  fe  íeguíráo,  adormece- 
rão os  ditos  Regulares  o  Governo  íupremo  defie  Rey- 
no  em  forma ,  que  o  fizeráo  efquecer  do  paíTado,  e 
ficarão  introduzidos  com  o  mefmo  Governo  ,  para 
nelle  mecherem  também  ao  fim  de  o  arruinar  no  fu- 
turo da  mefma  forte  que  o  haviáo  arruinado  no  pre- 
térito. 

346  Terceira  maquinação.  Já  fica  demonftra- 
do  na  Divisão  VI  defta  Parte  I  ^  quem  foi  o  Çapa- 
teiro  Santo  Simão  Gomes  ^  e  quaes  forão  as  fuás  profe- 
cias 5  manifeftando-fe  que  tudo  confftio  em  huma 
ficção  fuperííiciofa  ,  que  os  ditos  Regulares  inventa- 
rão para  ilíudirem  ^  e  adormecerem  os  povos  defle 
Reyno  enfurecidos  contra  os  mefmos  Regulares  pelos 
eftragos  da  batalha  de  Africa  ,  e  perda  do  Senhor 
Rey  D.  Sebafiiáo  ,  illudindo-os  com  a  vã  efperança 
de  que  o  dito  Monarca  fora  prefervado  milagrofamen- 
te  daquella  batalha  ,  para  virem  por  elle  ao  meímo 
Reyno  grandes  felicidades. 

347  Tornando   pois   os  ditos  Regulares  no  cafo 
da  feliz  Acclamação  do  i    de  Dezembro    de  1640  a 
fervir-fe   das  mefmas  impofturas  daquelle  Profeta  Si- 
mão 

a   DcfUe  o  num.  20 1.  até  o  num.  21 5  „ 
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mao  Gomes  5  e  das  fuás  inventadas  profecias ,  as  volta- 
rão com  huma  contradícçáo ,  e  incompatibilidade  ma- 
nifeftas  para  a  reftauraçáo  da  liberdade  dcfte  Reyno 
pelo  dito  Senhor  Rey  D.  Joáo  IV  ,  porque  jà  lhes 
não  era  neceíTaria  a  fupervivencia  do  Senhor  Rey 
D.  Sebaftião  ,  depois  de  haver  feííenta  annos  que  a- 
quella  impoftura  tinha  fortido  todos  oseíFcitos,  c  en- 
chido todos  os  objedos ,  com  que  foi  maquinada. 

^^48  Por  iíTo  pois  efpalhàráo  a  dita  chamada  pro- 
fecia em  diverfa  figura  ^  applicando-a  ao  Senhor  Rey 
D.  João  IV  5  logo  que  o  víráo  fobre  o  Throno  def- 
te  Reyno;  de  forte  5  que  tratando  logo  o  feu  Chro.- 
nifta  Baltha%ar  Telks  de  compor  a  Chronica  ,  que  jà 
em  10  de  Agofto  de  1642  tinha  licença  do  feu  Pro- 
vincial para  fahir;  ^  e  dedicando  depois  a  Parte  lí  à 
Sereniflima  Senhora  Raynha  D.  Luiza  ,  ^  introduzio 
nelía  a  dita  profecia  appíicada  ao  mefmo  Senhor  Rey 
D.  João  IV  ^  nas  palavras  feguintes  : 

Nâj^e  papsl  çfcrenjeo  o  P.  Fernão  Guerreiro  multas 
Trofecias  fohre  a  infeliz  perda  àejie  Reyno  em  Africa  ^  ^  as 
qmes  Simão  Gomes  âí(fe  muitas  njezes  ao  P.  Maurício  ^ 
(  que  era  o  Confe(for  àe  'ElRey  D.  Seha/Iião  ,  e  morreo  na 
perâição  ào  Exercito  da  maneira  ^  que  contámos  na  Farte  1  J 
as  quaes  coufas ,  diz  o  P.  Fernão  Guerreiro  naqmlle  feu 
papel,  que  immematamente  lhas  contou  o  ^f/o  P.  Maurício  5 
e  entre  ^outras  muitas  Profecias  5  que  alli  fe  contão ,  e  mmos 
cumpridas^  efiao  efias  formaes  palauras :  »  Tamb^em  me 
3)  diíTe  o  P.  Mmíyícío,  que  Simão  Gomes  lhe  diílera  hu- 
)i  ma  vez  as  palavras  feguinies:  Ora,  Padre,  o  Rey. 
))  no  fe  deflruirá  por  quem  o  começou  a  deftruir;  c 
7i  elle  fe  reftaurarã  ^  &c.    por  certos  annos  5   que  elíc 

))  Si- 


a  Aílim  conRa  da  licenqa 
do  feu  Provincial  António  de 
Soufa  ,  a  qual  fe  lê  eftampada 
no  principio  dos  Tom.  I.  e  II. 

4a  referida  Chronica. 


h  Confia  da  Dedlcatori: 
do  dito  Tom.  II. 

c  No  Liv.  V.  Cap.  XLVI 
num.  6.  e  7= 


Divis:So  Nona.  215 

yi  Simão  Gomes  diííe  ao  P.  Maurício  5  e  o  Padre  mos 
»  diíTe  a  mim ;  porém  não  es  ponho  aqui  por  certos 
»  refpeitos.  Também  me  diíFe  o  P.  Maurício  ^  que^f- 
))  mão  Gomes  lhe  diflera :  Padre,  eu  náo  íoo  Profeta, 
))  porém  eu  fei  de  certo  que  ludo  iflo  ha  de  aconte- 
»  cer  da  mefma  maneira,  que  eu  volo  digo.  )^ 

Aàmiranjel  Frofecia  foi  efla  ,    e  hma  das  mais  nota" 
roeis  entre  as  que  hou^oe  na  rejlauraçao  de  Fonugal  0    nem 
delia  fe  pôde  dwvidar  ,  porque  eu  confevm    o  original  de/te 
papel  em  meu  poder  ^  e  o  P.  Fernão  Guerreiro^,  que  o  ef- 
crenjeo  5  morreo  trinta  annos  antes  da  Acclamagão  de  ElRey 
D,  João  IV  5  que  hoje  nos  gonjerna,  Vojlo  que  ainda  tanto  a^ 
medo  fe  declarada  o  P.  Fernão  Guerreiro ,  que  dizendo  mui 
por  extenfo  naquelle  papel  o  que  o  P.  Maurício  í^?í/o  deante^ 
mão  lhe  diffe  ^  que  õU^ira  a  SlmíoG ornes  f obre  noffo  caf- 
tígo  em  África ,  efujeição  a  Cafielk  ',  com  tudo  quando  njeio 
a  explicar  o  que  o  Padre  lhe  di(fe  que  owvíra  ,  fohre  a  liberda- 
de ^  e  rejiauração  doB^eyno  ^  fallapor  Sccxtera,  epercer^ 
tos  termos ,  fem  os  querer  declarar  da  maneira  que  lho  diffe-^ 
vão ,  porque  ef  crenjeo  íp  em  tempo  ,  em  que  ejlammosfuj  eitos 
a  ElRey  Filippe  ,  e  não  fe  atrenjeo  o  Fadre  a  bulir  em  brazas 
efiondidas  debaixo   da  cinza  enganadora  j  porém  jd  o  tempo 
parece  que  nos  mojlrou  os  meios ,  por  onde  fuccedeo  ejla  7wf 
fã  rejiauração ,  que  erão  os  que  Simão  Gomes  declarou  ao 
P.  Maurício,  e  o  P.  Mauricio  ao  P.  Fernão  Guerreiro. 
^49     E  não  fó  na  referida  Chronica  5  mas  também 
na  CoUecção  de  impoíluras,  intitulada  7^^'^^'^^-^^"^^ 
de  que  vou  fallar  logo  ,    compoíla  naquelle  mefrao 
tempo   da  Acclamaçáo  ,    introduzirão  entre    as  mais 
profecias  aprocryíâs  a  do  dito  Simão  Gomes  "^  neílas  ior- 
maes  palavras : 

Simão  GomesÇapatelro,  depois  de  fs  hanjer  cmfef 
fado^  diffe  a  feu  Confefor  nas  Clanpas  de  S.  Roque  ^  rey- 
liando  o  Cardeal  B.  Henrique  emFortugal  na  era  de  1519  3 
as  palauras  feguintes  :  ^1**^ 

a   A  foi.  41.  in  fine  com  a  feguliite. 
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Di{fe  que  choram  y  porque  qjta  nos  muros  de  Lisbc 
gente  EJlrangeira  ^  que  os  'occupam ,  e  inimiga ;  e  que  ot 
ma  os  gritos  de  muitas  ,  e  caftas  don%ellas  forçadas  dej} 
gente ^  e  que  ma  duas  Aguiãs  febre  o  Cqfiello^  mas  que  na 
hamao  de  durar  muito  tempo  j  porque  ma  entrar  humas  fey 
pentes  com  as  a%as  abertas  ^  e  quelançando^asfára  ^  mngam 
os  damjws,  forças  ^  e  perdas  ^  .que  a  tal  gmie  tinha  feito. 
350  Quarta  maquinação.  Ao  mefmo  tcmpí 
traiâráo  de  colligir  quantas  impofturas  pudcráo  inven 
tar^  e  ajuntar  per  íi ,  e  pelos  léus  Sócios  >  parainun 
darem  efteReyno  de  fuggeflócs  íuperfiidofas ,  e  par 
com  cilas  feminarem  hum  geral  fanatiímo  ,  accumu 
]ando  roda  aquclla  farragem  no  maliciofo  ,  e  pemi 
ciofo  livro,  que  compuzerão  com  o  titulo  íeguinte 

Jardim  Ameiío  ,  Monarquia  Lufitania  ^  Império  d 
Chrijlo.  Profecias  s  Revelações  ^  Vaticinios  ^  ProgtioJIicos  y  < 
Ren)elaçoes  de  muitos  Santos  ^  e  Santas  ^  Religiofos  y  e  Ser 
wos  de  Deos  y  Varões  lllujlres  y  e  AJIrologos  eminentiSmos 
que  allumiados  pelo  Dimno  Efpirito ,  efcreníérão  fobre  a  du 
ração  do  Rejyno  de  Portugal  ,  a  Deo  dato  y  com  fublima- 
gâo  d  Dignidade  Imperial  no  Encuberto  das  Hefpanhas  y  i 
Monarquia  Vni^verfal  a  ultima  do  Mundo,  Encorporadas .  t 
illuflradâs  pelo  Licenciado  Pedreanes  de  Ahelos  y  natural  dd 
Villa  de  Abiuly  Le?ite  de  Filofo/ia  iiaXJimerftdade  de  Coim- 
bra em  Ordem  intelkãha,  Anno  de  1635. 

Bedicante  ao  Monarca  Lufttano.  Mandar ão^fe  trasla- 
dar do  feu  original  na  quinta  da  Viçofa  5  fita  na  Ribeira  de 
Barcarena  em  20  de  Março  de  1636  atmos. 

E  o  que  debaixo  deíle  titulo  compilarão  os  di- 
tos Regulares  5  he  o  que  mofira  o  índex  do  mefmo 
fivro  na  maneira  feguinte : 


lU" 
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Index  das  Profecias  ^  que  fe  contém  nejle  Lhro. 

A  Vida  de  ElRey  D,  SehaJIião 5- 
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^  ^  .  ^  de  S.  Nicolas  Paãor -  -  -   ^6* 
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O  mefmo  Outras - 27. 

O  Cardeal  Pedro  Eliaco  o  qtie  dijfe  fohre  Hefpanha  -  -  28. 

EpiJIola  de  ElRey  D.  Affonfo  o  Sábio -  -  -  iS- 

Annihal  Raym.undo  fohre  o  mefmo  ----------  2  b* 

Pedro  Ccmejhr  o  qui  efcrenjeo  ------------  2  ò« 

profecia^  que  traz  João  Carrião 28. 

O  que  fe  achou  em  huma  pedra  efcrito  na  Serra  da  Ef- 

trella - - -  tç, 

O  que  fe  achou  em  huma  Uiv^jerfidade  de  CãJIella  efcri- 
to em  huma  pedra  tirada  da  fepultura  de  hum  Re- 
ligiofo    29» 

O  que  confia  achar-fe  efcrito  em  huma  Cidade  do  Egy- 
pto  5  e  em  Roma  5  e  na  Serra  de  Villa-Verde  em 
Hefpanha  --- ■ 29. 

Vaticínio  de  hum  Ermitão  de  fanta  njida    ------29. 

O  que  efcrenjoo  Fr.  Thoma%  Campanella  ------  ^  30* 

Porn, 
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B.Fruâencio  àeSanàonjal  o  que  efcrenjeo ----20» 

O  que  fe  achou   em  Villa-Rohkdo  na  Manda  de  Ara- 
gão 3    andando  Ums  meninos  brincando 50. 

O  que  fe  achou ,  ahrindo-fe   o  alicerfe  de  humas  Offici- 
nas  710  Mo/kiro  de  S,  Bento  de  Refunde    -----  30. 

Vaticínio )  que  fe  achou  na  Vi  lia  de  Alcácer  do  Sal  -  -  31. 

..-..^,72  jjuma  fepultura ,  que  fe  def 

cuhrio  na  Cofia  do  Algawe  -  32. 

Centúria  Terceira  de  João  Beloth  ^  Mejlre  da  Uninjerfi- 
àade  de  Paris -...-  32. 

O  que  confia  por  papeis  authenticos  no  Mofleiro  de  mf- 
fa  Senhora  da  Efpe  rança  em  Lisboa  --------32, 

Vrof ceias  de  Santolfidoro  Arcehifpo  deSenjilha  in  fine  -  33. 

^  -  "  '  em  'verfos  feitos  por  Fr.  Pedro  de  Frias    -  -  -  35'- 

Pra?ito  de  Santo  Ifidoro  fobre  Hefpanha    ------.-  38. 

Profecias  de  S,  Francifco  Xan)ier --38. 

Cartas^  que  S,  Bernardo  efcre'veo  a  ElRey  D,  Afonfo 
Henriques  -------  —  -  —  —  ----  —  ^Oo 

Re^velação^  que  tenje  Santa  Ifabel  Raynha  -  - 40. 

Profecias  de  Gonfalianes  Bandarra -----41. 

Commento  de  algumas  Trovas   do  Bandarra  -  -  -  -  -  55. 

Cajitos  y  quefe%  o  P.  Fr.  Bartholomeu  Salutin)o  Anxanto  -  (99* 

Vaticínio  do  Irmão  de  noffa  Senhora  de  Monferrate  -  -  72. 

-  -  -  -    que  fe  achou  entre  huns  litros   de  hum  Ermi- 
tão da  mefma  Senhora  -  -  -  7Z. 

^.---..,...^^Q  Cartório  do  Infante  D,  Luiz  710 

Mofteiro  y  que  chamão  Jericó  -  73» 

So7ieto  5  que  fe  achou  junto  com  efie  "vaticinio  -  -  -  -  74. 

Vaticínio  3  (lue  fe  achou  em  huma  Ermida  na  Cidade  de 

Orkans  em  França   -  -  -  74» 

»-„--.  .-.^-.;i^  fepultura  de  hum  Religiofo 

no  Convento  de  Penha-loiiga  75'. 

^  '  '  '  '  de  João  Affonfo  de  Anjeiro  .------.  75, 

Renjelação  feita  a  hum  Capucho  de  Santa  Catharina  de 

Ribamar  em  Lisboa --------  -j^, 
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Ren)dãçaOy  que  tenje  o  P.  Jojé  àe  Anchieta  ãa  Compa- 
nhia de  Jêfus  no  Bra%il   ------  77. 

que  u^e  o  Irmão  Pedro  de  Bajlo 78* 

Vaticinio  de  hum  Mouro  ^  que  fe  achou  junto  d  Cidade 

àe  Ceuta  em  huma  Horta 79» 

das  Tro-oas  ,    que  fe  achdrao  na  Camará  àe 

ElReyFilíppein  de  Portugal  '  '  '  '  7p* 
Bum  Cafsís  dos  Mouros ,  chamado  Bahia  ^  o  que  dijje  a 

quatro  filhos  feus  Jobre  a  batalha  de  Alcácer  -  -  -  -  79. 
Vrognojlico  5  que  em  Ma%agào  dco  hum  Mouro  a  Ruy 

em  Moura  5  fendo  Go^oernador  -  -  -  -  80. 

ão  P.  Fr.  João  de  Neapoli  AJrologo    -  -  -  82. 

Vaticínio  ãas  Tr&^oas ,  que  fe  acharão  fwr  morte  de  El- 

.  Rey   D.  João  111   de  Portugal ;  04. 

Profecia  ^  que  Je  achou  efculpida  em  huma  pedra  na  Vil- 

la   àe  Pablote  cm  Catalunha  ------  84. 

àe  Merlinos   -  -  -  - q^' 

O  Meítre  XJnay  depois  de  outras  coufas 85' 

Soneto  ,   quefe  deo  a  ElRey  D.  Sehaftiao  ,  indo  para 
Guadalupe  njerfe  com  Filippe  IZ    --------  -  ô5^- 

Vinâo  o  mefmo  ,  o  que  lhe  cantou  hum  Romeiro  '  '  "  |^- 
Traâucçao  àas  primeiras  Cortes  de  Lamego  •  -----  õí^. 

Priroikgios  5    que  ElRey  Filippe  II  jurou  em  Cortes  de 

Thomar  -  -  - ------  õõ. 

Troms  em  Profecias  fobre  o  tanger  do  fino  deBelhlha, 
e  pancadas  da  fepultura  de.  ElRey  D.  Affonfo  Hen- 
riques,   Cajligos  àe  CajMla j 9^. 

Profecias  y  que  fe  acharão  em  hum  Ermitão •  9?- 

Sonho  do  Ouri^ves  do  Sardoal   ------ -  94* 

Afforfmos   do  Doutor   Manoel   Bocarro  Francez  -  -  -  97- 
Lu%  pequena  lunar  do  Doutor  Manoel  Bocarro  ^  e  ex- 
plicação do  feu  primeiro  Anacephaleofis  fobre  a  Mo- 
narquia  Portugue%a   ------- -  Ç9^ 

Sinaes  5  qu£  apparecérão  no  Ceo  defde  o  anno  de  1558 
até  o  àe  1640  5   e fuás  àeckwaçòes  -------  iii, 

Bif" 
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Dlfcurfo  feito  fohre  o  Encuhem  das  Hefpânhas  -  -  -  xi6. 
Traslado  do  Juramento  5    que  fez   ElRey  D.  Affonfo 
Henriques --.....  ^^^^ 

Tafquim  5    que  fe%  o  Bandorrilha  a  ElRey  no  fio  Senhor 
D'  João   IV.    ^ -, .  ..  .   ,2^^ 

55  í  Mallcíofo^  e  pernidofo  Jivro  ,  digo^  o  qual 
foi  achado  pelos  Minifiros  do  fequeftro  ,  que  fe  fez 
no  Collegio  de  Gouvea^  fito  na  Província  da  Beira, 
e  Serra  da  Eílrella  ,  entre  os  outros  livros  daquelíe 
Coíiegío  ,  confiando  que  nelle  o  fora  dcpontar  ,  e 
efconder  neftes  últimos  tempos  o  V.Henrique  de  Cara- 
lho 5  ConfeíTor  que  foi  de  ElRly  noíTo.Senhor,  e 
Provincial  da  Co?npa?ihia  neftes  Reynos  ;  e  conftando 
ludo  manifefla  ^  e  authenticamente  por  doos  tefiemu- 
íihos  tão  irrefragaveis  5  como  são  :  hum  ^  acharem-fe 
no  frontlfpicio  do  dito  livro  ,  efcritas  pela  letra  do 
Bieímo  Henrique  de  Carmlbo  ^  as  palavras,  que  dizem  : 
Da  Li^vraria  do  Collegio  deGouuea;  o  outro  5  acharem-fe 
na  parte  jnferior  do  mefmo  frontifpicio  efcritas  da 
mefma  mão  as  palavras  feguintes :  E;c  dono  R.  P.  He?í' 
rici  de  Carnjalho  Societ.  Jefu  ^  Serenijf.  Pmicíp.  D.  Jofepb 
Confeffarii.  1741.  ^ 

352  Efpalhâráo  os  ditos  Regulares  aqueíle  gran- 
de numero  de  pertendidas  predicçóes ,  e  profecias  em 
hum  tempo  5  no  qual  haviáo  feito  o  fanatifmo  da  cre- 
dulidade em  femelhantes  impofturas  de  tsí  forte  com- 
mum  ainda  nos  povos ,  e  nas  peíToas  mais  illumina- 
das,  que  o  impoíior  Lucas  Fahhroni^  fendo  hum  mi- 
feravel  Mordomo  de  Cafa ,  capacitou  aRaynha,  Mãi 
de  ElRey  Luiz  Xííl  5  a  crer  como  certo,  que  El- 
Rey feu  Filho  não  chegaria  ao  trigeíimo  anno  da  fua 
idade  ,  porque  affim  o  fabia  por  Aftrologia  Judicia- 
ria ; 

^    Tudo  ifto  vai  authenticado  nas  Provas  debaixo  do  Numero 

XLIY. 
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ria ;  ^  fuperflição ,  que  aíFedou  ate  o  meímo  Cardeal 
de  Richelieu^  a  pezar  de  todos  os  feus  grandes  talen- 
tos 5  de  forte  que  fó  teve  defcanço  ao  dito  rcípeito, 
depois  que  foi  confultar  fobre  aquelle  Prognoftico  ò 
P.  Campa?iella  ^  e  que  efte  lhe  refpondeo ,  que  o  Duque 
àe  Orlcans  iiuo  reinaria  nunca  em  Franca*  ^ 

:555  Em  cuja  confideração ,  reflcdindo-fe  nas  dif- 
ferentes  circumfiancias  ^  em  que  efte  Reyno  fe  acha- 
va 5  para  nelle  fazer  mais  fácil  ^  e  maior  imprefsão 
aquelle  grande  numero  de  predicções  ^  e  profecias, 
quando  fe  achava  jà  defamparado  dos  homens  Dou- 
tos, que  as  crueldades  dos  ditos  Regulares  haviáo  fa- 
crificado  ,  e  defiituido  dos  livros  ,  e  livrarias ,  que 
elles  lambem  tinhão  arruinado,  e  extindo  :  fácil  he 
de  comprehender  qual  foi  a  malícia  da  maquinação, 
com  que  fe  inventarão  ,  e  colligírão  as  ditas  chama- 
das profecias  ;  e  quaes  os  eíFeiíos,  que  delias  fe  ha- 
viáo de  feguir  ,  como  os  faâos  fubfequentes  moftráo 
que  fe  feguírão. 

354  QpiNTA  MAQUINAÇÃO.  Ccmo  porém  o  fuf- 
to  5  que  lhes  caufava  o  Reynado  do  dito  Senhor  Rey 
D.  João  IV  5  era  â  proporção  dos  feus  extraordiná- 
rios motivos,  e  nada  baftava  aos  ditos  Regulares  pa^ 
ra  tranquillizallos,  tratarão  logo  de  reforçar- fe  ainda 
mais,  erigindo  em  Portugal  outro  Sábio  Vidente  dos 
futuros,  que  fizeíTe  em  Lisboa  a  figura,  que  em  Pa- 
ris fazia  o  P.  Campajidla  aílima  referido.  E  logo  pu- 
zeráo  em  público  ,    para  exercitar  aquelle  minifterloj, 

o  ar- 


a  Vida  do  Cardeal  de  Ri- 
cheíieUy  impreíTa  em  Colónia 
no  anno  de  1Ó96.  Tomo  I. 
pag\   3ça.  e  pag.  414. 

b  A  mefma  Vida  no  dito 
Tom.  I.  e  na  dita  pag.  414* 
£  Monfieur  de  Real  Science 
du  Gouvemeímnt  Tom,VIIÍ. 


pag.  7  f  2.  com  as  feguintes  , 
onde  fe  ve  quem  foi  efte  fa- 
mofo  impoítor  Campanella ,  e 
que  não  achou  em  Nápoles  p 
Roma  ,  e  Hefpanha  todas  as 
indulgências  ,  e  acciamacoes  ^ 
que  neíle^  Reyno  achou  Anto-^ 
nlo  Visita ^  fendo  retrato  fç«. 
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o  ardente  engenho,  e  turbulento  erpirico  do  feu  Afi-^ 
tonio  Vieira  ^  entáo  celebrado  de  muitos ,  e  de  poucos 
conhecido  ainda  até  agora. 

^55  Metteo-fe  pois  em  obra  o  referido  António 
Vieira^  ccmpoz  as  trovas,  cujo  título  he  :  Profecias  de 
Gonfalianes  Banâarra ,  Çapateiro  de  Corrêa ,  natural  da  Villa 
àsTra?ico%o»  Ánno  de  1640.  ^  Deduzio  as  mefnías  Tro- 
vas em  Rcdondilhas,  e  as  dividio. 

primo  ^  em  huma  Dedicatória  a  D.  João  de  Por- 
tup^al ,  Bifpo  da  Guarda  ,  que  confiíie  em  dezefeis  Co- 
plas 3  nas  quaes  da  primeira  até  à  ultima  palavra  fe- 
gue  a  metáfora  do  oíHcio  de  Çapateiro  ,  iem  nunca 
a  largar. 

Secundo^  em  huma  rubrica,  que  diz  :  Sente  Baii^ 
darra  as  maldades  do  Mundo  ,  pri?icipalmente  as  de  Fortu- 
gaL  Rubrica,  que  contém  dezefeis  Coplas  ,  nas  quaes 
continuando  a  rnefma  metáfora  do  officio  de  Çapatei- 
ro ,  reprehende  por  palavras  geraes  (porém  de  gran- 
de pezo  5  e  artificio)  toda  a  jerarquia  Ecclefiaítica , 
toda  a  ciaíTe  da  Nobreza  ,  todos  os  Magifirados  ,  e 
Officiaes  de  juliiça,  e  íodos  os  trages  eitrangeiros. 

Tertio ,  da  Copla  dezefece  em  diante  ,  debaixo  do 
titulo  Sonho  primeiro ,  (  ora  em  Redoodilhas  ,  ora  em 
Quintilhas)  com  palavras  enfáticas,  e  equivocas,  (e 
íeguindo  as  outras  metáforas  de  caça,  e  doeftyloPai- 
íoril,  e  de  Egíoga)  fervindo-fe  com  dcftreza  dasHif- 
torias  Grega  ,  e  Ladna,  e  das  noções  do  cflado  en- 
tão prefente  de  todas  as  Potencias  da  Europa ,  arraf- 
tou  tudo  ifto  para  o  feu  aííumpto  da  reftauração  def- 
te  Reyno. 

Quarto  ,  da  Copía  149  até  â  Copla  137,  e  de- 
baixo da  outra  rubrica  ,  que  diz  :  Aqui  finge  o  Author  j 

que 
€t   Debaixo  deíle  Titulo  fe  acliao  compiladas  na  dita  Colíecção  j. 
ou  Rapfodia  affima  expendida ,  e  intitulada  :  Jardim  Ame- 
no  f  deWe  foL  41.  até  54. 
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■que  àous  Judeos  njem  btifcar  ao  Pa/lor  Mór ,  hum  chamado 
Frãim  y  e  o  entro  Dão  ^  e  achao  Fernando  d  porta  ^  conti- 
nuou a  mcfma  ficção  Poética  cm  differentes  rnerros 
de  pé  quebrado  :  por  huma  parte  oíFerecendo  os  Ju- 
deos  ao  novo  Rey  grandes  thefouros  ;  e  pela  outra 
parte  determinando  expreííamente  quem  liayia  de  íer 
o  dito  novo  Rey  5  com  palavras  tão  raaniteftas,  co- 
mo sáo  por  exemplo  as  dcsramos  156,  157 >  e  158, 
na  maneira  feguinte  : 

I  ^(S.  Contra  a  grifa  parideira 

Jd  o  tempo  defejado  Lagomeira 

He  chegado  3  Qj^e  taes  pafcoí  tem  gojiado. 

Segundo  o  firmd  affenta:  g^ 

Jd  fe  chegao  os  quarenta  ^ 

Que  fe  augmentão  Saia  3  faia  e[fe  Infante 

For  hum  Doutor  jd  pajfado.       Bem  andante  : 

15-7.  O  feu  Nome  he  D.  João, 

O  Rey  nonjo  he  knjantado  y       Tire  3  le^^oe  o  pendão  ^ 
Jd  dd  brado ;  E  o  guião  3 

Jà  toma  fua  bandeira  Fiãoriofo  mui  triunfante- 

E  continua  cm  fe  fervir  para  cilas  ficções  de  fra- 
fes  da  Sagrada  Efcrituraj  e  de  erudições ,  e  figuras  do 
Tcftamento  Velho. 

556  De  forte  5  que  em  qualquer  outro  tempo 5 
em  que  houveífem  fahldo  á  luz  pública  aquellas  cha- 
madas profecias3  pouca  erudiçáOj  e  pouco  critério ha- 
veriâo  baflado  para  fe  defmaícarar  a  impoílura  delias , 
concluindo-fe  com  grande  facilidade  ,  que  nem  Gon- 
falo  Ânnes  Bandarra^  prezo  3  condemnadoj  e  peniten- 
ciado pelo  Santo  Officio  da  Inquifiçáo^  ^  era  próprio 

de- 

a    Affim  coníla  da  Senteii-  mnar  ,  em  2|.    de  Dezembro 

ça  do  mefmo  Santo  Officio  pu-  de  1667.  a  qual  vai  junta  nas 

blicada  na  prefenqa  do  mefmo  Provas    debaixo    do    Numero 

^ntonk  Vinira  para  o  conde-  XLV» 
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depofitario  dos  Sagrados  arcanos  da  providencia  D^ 
vina;  nem  lendo  hum  rníkico  Çap ateira  deConea^  mo- 
rador cm  Trancozo  ,  podia  por  hama  parte  uíar  de 
tantos  5  e  tão  diíFerenres  metros  ^  com  tanta  confian- 
cia  de  medida  ^  ou  certeza  de  íyllabas  j  nem  podia 
táo  pouco  feguir  tantas  metáforas  diverfas  em  táo  lon- 
gos períodos  5  com  todo  aqiiellc  pueril  engenho  3  e 
com  todo  aquelie  efcolaílico  artificio 3  que  Tonas claf- 
{ts  da  Companhia  fe  aprendem  j  nem  menos  podia 
poíTuir  o  eíiylo  Concionarorio  para  reprehender  ví- 
cios com  próprias  aílusões  aosdiíFerenteseftados  3  com 
quem  fe  íingío  que  fallava ;  nem  podia  táo  pouco  ter 
noções  táo  claras  dos  intercíTes  políticos  das  diverfas 
Potencias  ^  de  que  no  feu  fuppofto  nome  fe  tratou  9 
nem  podia  paíTar  do  conhecimento  da  Hiftoria  íecular 
a  poíTuir  tanto  o  da  Hiftoria  Sagrada  j  da  qual  invoi- 
vco  nos  feus  pertendidos  verfos  huma  táo  grande  par- 
te :  nem  podia  finalmente  fazer  crivei  em  terra  de 
Chriftãos  fem  oifenfa  da  Fé,  que  femelhante  homem 
prognofticaííè  5  que  naquelle  certo,  e  determinado  an- 
uo de  1640  havia  de  fucceder  a  felicidade  da  Accla- 
snaçáo;  e  que  havia  de  fer  o  mefmo,  e  idêntico  Se- 
nhor Rcy  D.João  aquelie,  que  foííe  acclamado» 

557  Porém  tal  era  a  fortuna,  com  que  naqucllc 
feculo  tinháo  feito  valer  os  ditos  Regulares  femellian- 
tes  impofturas  proféticas:  e  tal  foi  o  fanatifmo,  com 
que  efquentârão  as  imaginações  de  toda  efta  Corte  ao 
favor  da  introducçáo  ,  que  tinháo  em  todas  as  Famí- 
lias delia  ,  que  efla  maquinaçáo  das  mefmas  chama- 
das Profecias  de  Gonfalianes  Bandarra  ^  pelas  quaes  o  re- 
ferido António  Vieira  merecia  os  caftigos,  que  as  Leys 
eflabelecem  contra  os  impoftores  infignes  ,  e  famo- 
fos,  o  habilitou  muito  peío  contrario  para  fer  inven- 
tor ,  caufa,  e  inftrumento  dos  outros  enganos  ^  def- 
ordens  ^  e  ruínas  ^  que  vou  fubftanciar. 
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Sexta  maquinação.  O  mefmo  P.  António 
Vieira  5  que  linha  feito  graíílir  aquelks  chamadas  PrO" 
fec:as  de  Gonjaliams  Bandarra  ^  foi  ouíra  vez  pofto  em 
publico  pelos  ditos  Regulares  com  diíFerente  figura. 

359  A  falta  de  conhecimeíiro  da  verdadeira  Elo- 
quência Sagrada  3  que  jà  eniáo  havia  caducado  ^  náo 
obflante  que  do  Claufíro  devoto  de  S.  Domingos  de 
Bemfica  linhão  fahido  as  excellentes  Regras ,  que  for- 
marão os  grandes  Pregadores  3  que  hoje  le  difiínguem 
na  eftimaçáo  de  toda  a  Europa:  aquella  falta  de  co- 
nhecimenio  ,  digo,  animou  os  meínios  Regulares  a 
fazerem  íubir  aos  púlpitos  aquelle  ardente  Engenho, 
e  turbulento  Efpirito  do  referido  António  Vieira^  para 
attrahir  com  os  feus  Sermões  os  concurfos,  e  fequi- 
tos  das  gemes  a  beneficio  da  fua  Sociedade. 

560  Em  ordem  pois  a  efie  fim  inventou  o  mef- 
mo António  Vieira  o  novo  methodo^  e  onovoeitylo: 
(  conformes  ao  gofto  daquelle  feculo ,  no  qual  as  Poe- 
fias  Lyricas  ,  e  os  conceitos,  ou  penfamentos  Poéti- 
cos eráo  os  que  ganhavão  os  applaufos  geraes )  o  no- 
vo methodo  ,  e  o  novo  efiylo ,  digo ,  com  que  fez 
tão  grande  eftrago  na  mefma  Eloquência  dos  púlpi- 
tos j  forçando  as  Sagradas  Efcrituras  a  virem  arrafta- 
das  por  jogos  de  palavras  3  e  fora  do  verdadeiro  fen- 
tido,  fcrvir  as  fuás  definições  ,  e  ás  fuás  metáforas; 
e  commovendo  os  ouvintes  com  hypcrboles,  e  com- 
parações orientaes,  ímpias,  e  temerárias  j  comhypo- 
lypofes  3  profopopes  3  antithefcs ,  e  outros  tropos ,  e 
figuras  da  Rhetorica  pueril  das  cíafies  dos  mefmos  "Je- 
Juitas  ^  que  então  fe  fizerão  tão  applaudidas  pelas  fuás 
apparencias  5  como  na  realidade  deviâo  fer  eflranhas 
aos  ouvidos  das  peííbas  bem  cultivadas,  e  pias,  que 
vão  bufcar  no  púlpito  a  inftrucçãó  das  verdades  éter* 
tias  ,  e  não  o  divertimento  de  ouvir  amplificações  ^ 
que  efcandecem  ^  e  iiludem  a  imagioajáQ ,  fem  del- 

f4^,r.  L  1?  las 
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Ias    fe  tirar  algum  aproveitamento  folido  para   a  vid 
Chriftá.  ^ 

361  ^O  que  não  obftante  fempre  os  fucceííos  n 
fpondêrão  em  tal  forma  âs  efpcranças  dos  diios  R( 
guiares ,  que  dentro  em  pouco  tempo  a  fama  dos  Sci 
mões  de  António  Vieira  encheo  de  admiração  a  Corte 
e  o  Reyno:  que  nas  Igrejas  5  onde  elíc  pregava  ^ei 
precifo  que  os  ouvintes  fe  anticipaíTem  muitas  horí 
para  acharem  lugar  :  e  que  a  opinião  do  mefmo  Ai 
tonio  Vieira  fubio  em  triunfo  entre  acclamações  ao  Pí 
lacio  do  Senhor  Rey  D.  Joáo  IV ,  até  entrar  no  far 
tuario  do  feu  recatado  Gabin-cte  com  as  funeftas  cor 
féquencias^  que  logo  fe  veráo. 

362  Sétima    maquinação.    Não  ignoravão   c 
meímos  Regulares  que  as  intrigas  das  Cortes  ,    e  c 
artifícios  ,   com  que  elías  fe  coílumáo  introduzir  3 
fazer  graílar  dentro  nos  Palácios  dos  Principes  Sobe 
xanos  5  fe  não  podem  comprehender  ,    e  diílipar  fcr 
o  foccorro  da  longa  experiência  daquelles  antigos  5 
provedes  Miniftros  de  Eftado  5    os  quaes  na  íua  ví 
garofa  5  e  ponderada  carreira  forão  por  muitos  annc 
obfervando  3  c  combinando  os  génios  das  peíToas  ,  qu 
fazem  as  principaes  figuras  no  feu  tempo  ;   e  os  n^ 
gociosj  e  negociações  5  que  tem  tratado  ^  até  virem 
poíTuir  aquelie  claro  conhecimento    dos  homens  5 
dos  fuccelTos,  que  a  frafe  dos  Gabinetes  chama  Vem 
tração  j    a  qual  na  realidade  fe  reduz  à  mefma  expc 
liencia. 

363  Não  ignoravão  que  nos  princípios  do  feli 
Reynado  do  Senhor  Rey  D.  João  ÍV  5  havendo  ki 
fenta  annos  que  os  negócios  do  fupremo  Goverm 
deftes  Reynos  fe  trataváo  no  Gabinete  de  Madrid 
havia  tão  grande  falta  daquelles  Miniftros  experimen 
tadoSj  que  por  iíTo  viera  a  fazer-fe  precifo  Francifc< 
de  Lucena  :    que   elle  tinha  aíEiiido  naquella  Corti 
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com  o  emprego  àc  Secretario  do  Governo  de  Portu- 
gal :  que  por  intrigas  dos  feus  emules  tinha  fido  man- 
dado para  Lisboa  éxerciíar  a  occupaçáo  de  Secretario 
das  Mercês  :  que  os  Governadores  interinos  o  occu* 
páráo  no  dia  da  Acclamação  no  importante  cargo  de 
Secretario  de  Eftado  :  e  que  o  Senhor  fley  D.  Joáo 
IV  na  ÍLia  chçgada  a  Lisboa  o  achou  táo  digno  do 
emprego  3  que  occupava  pelos  feus  adiantados  annos^ 
e  pelos  feus  talentos  naturacS;»  e  adquiridos  3  como  re- 
ferem os  Hiftoriadores  daquelle  tempo,  e  entre  elles 
o  Conde  da  Ericeira  D.  Luiz  de  Menezes ,  neftas  for- 
mões palavras :  ^ 

Deo'lhe  a  poffe  do  exsrcicio  3  em  que  o  achou ,  e  fatif- 
fe%'fe  de  fone  do  feu  talento  5  que  fe  accomimdanja  ao  feu 
parecer  em  iodas  as  matérias  as  mais  importantes,  EjJe  fa-» 
n}or  incitou  a  in^veja^  e  pro^voccu  a  calumnia  ^  e  foi  acau* 
fa  da  ruina  de  Francifco  de  Lucena, 

364  E  não  ignoravão  em  fim  que  hum  Miniftro 
tão  proveílo,  e  tão  experimentado  ,  o  qual  em  Ma- 
drid 5  e  em  Lisboa  tinha  vifto  por  dentro  todas  as  ma- 
quinações, com  que  ^  Companha  chamada  de  7^/2^^  ha- 
via perturbado  os  dous  Reynados  próximos  preceden-? 
tes,  de  nenhuma  forte  era  mil  à  mefma  Companhia 
que  affiftiííe  com  táo  grande  credito  ao  lado  do  Se- 
nhor Rey  D.  João  IV. 

365  Por  iflb  pois  tomou  logo  a  mefma  Compa- 
nhia por  hum  ponto  principal  das  fuás  viftas  desfa- 
zer-fe  do  dito  Francifco  de  Lucena,  feguindo  para  fua 
ruina  o  mcfmo  idêntico  fyflcma  ,  cem  que  nas  Re- 
gências da  Senhora  Raynha  D*  Catharina  ,  e  do  Se- 
nhor Infante  Cardeal  D.  Henrique,  e  nos  Reynados 
dos  Senhores  Reys  D.  Sebaftião  ,  e  D.  Henrique  ha- 
via tirado  do  feu  caminho  D.  Aleixo   de  Menezes^ 

P  ii  Pe- 
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Pedro  de  Alcáçova  Carneiro  ,  com  todos  os  outros 
Miniílros  hábeis ,  e  de  preftimo  5  que  os  ditos  Regu- 
lares havião  feito  degradar,  e prender,  e  com  que  no 
feguinte  Reynado  do  Senhor  Rey  D.  Fiíippc  11.  ha- 
viáo  feito  aOaíIinar,  e  fnbmergir  nas  ondas  do  Ocea- 
no tantos  Ecdefiafticos  de  letras ,  e  virtudes. 

:^66  Vieráo  lhes  muito  a  propofito  5  para  confe- 
guirem  aquelle  fcu  fyftematico  defignio  ,  os  dous  fa- 
dos feguinres. 

367  Foi  o  primeiro  o  das  Cortes,  que  em  18  de 
Setembro  de  1642  fe  congregarão  na  Salla  dos  Tu- 
defcos.  Elias  deráo  aos  mefmos  Regulares  os  meios, 
e  os  modos  de  fc  fervirem  daquelle  ajuntamento  com 
o  difpotico  arbítrio ,  com  que  de  muitos  annos  antes 
fe  achavão  na  poíTe  de  moverem  os  povos  para  onde 
mais  geito  lhes  fazia  ,  fem  acharem  nelles  a  menor 
repugnância.  Foi  o  fcgundo  fafto  o  de  andar  tratan- 
do o  mefmo  Francifco  de  Lucena  (  com  prévio  con« 
fentimento  do  Senhor  Rey  D.  João  IV. )  de  aliviar 
feu  Filho  Affonfo  de  Lucena  da  prizáo  ,  em  que  fe 
achava  na  Corte  de  Madrid.  ^ 

368  E  ejle  fni  o  fundamento  dos  Capituhs  ^  que  fede- 
râo  (nas  ditas  Cortes)  co7itra  elle  ,  de  que  fe  originou 
mandallo  ElRey  pre%o  para  a  Fortaleza  de  S,  Gião  ;  fwr- 
que  ainda  que  na  fua  opinião  era  innocente  ^  e  banjia  dado 
confentimento  ás  diligencias  y  que  Francifco  de  Lucena  fa%ia 
pelo  alivio  da  pri%âo  de  feu  Filho  ^  erão  tantas  as  peffoas  y 
€  de  tanta  authoriàade^  as  que  fe  Jíxerão  partes  nefie  nego^ 
cio  3  que  lhe  parece  o  a  ElRey  precifo  fatisfa%sllas.  ^ 

369  Coniinnavão  (  os  Defembargadores  )  Francifco 
Zopes  de  Barros  ,  e  Cmjlouao  Mocinho  a  demffa  das  cul- 
pas de  Francifco  de  Lucena  i  e  achauão  tão  pouco  fundameii-^ 

to 
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to  nãs  que  lhe  arguiao  ^  que  feus  amigos  com  'ejla  imicia  o 
aguar da'^jão  rejiituido  ^  não  fó  eis  primeiras  occupaçoes  ^  mas 
a  maior  fanjor  de  ElEey  ,  conhecidamente  inclinado  ao  feu 
grande  merecimento  :  em  tal  forma  3  que  no  anno  fe- 
guinrc  de  164^  p^^.fou  Fedro  de  Mendonça  d  Fortaleza  de 
S,  Gião  com  ordem  para  foliar  Francifco  de  Lucena  5  por  fi 
lhe  não  proim  alguma  das  culpas  ^  por  que  o  capitularão,  * 

369  Sobreveio  porém  a  favor  do  fyflema  dos  di- 
tos Regulares  o  calo.  de  que  fendo  prezo 3  e  tratea- 
do  naquelle  mefmo  tempo  o  Ajudante  D  Fedro  Boné* 
te  3  declarou  5  cuidando  que  aílím  poderia  livrar-íe, 
que  havia  trazido  hum  mallb  de  cartas  para  D,  Jofé 
de  Menezes  j  Governador  da  Fortaleza  de  S.  Gião: 
e  que  hum  foi  dado  chamado  Manoel  de  Aze^vedo  trou- 
xera tambcm  huma  carta  do  Conde  Duque  5  outra  de 
Diogo  Soares,  e  outra  de  Afonfo  de  Lucena ,  todas 
para  feu  pai  Francifco  de  Lucena,  ^ 

po  Por  eífeito  daquella  declaração  foi  o  mefmo 
Francifco  de  Lucena  tranfportado  para  o  Limoeiro, 
achando  contra  fi  íublevado  o  povo  de  Lisboa  5  e  ifto 
depois  de  haver  fido  julgado  innocente;  e  como  feo 
commum  do  mefmo  povo  pudeíTe  haver  fido  infor- 
mado da  confifsáo  particular  de  D.  Pedro  Bonete^  a 
não  fe  achar  commovido  pelas  outras  particulares  in- 
fiigaçóes  5  que  cofiumaváo  alterar  o  mefmo  povo, 
quando  affim  era  útil  aos  fobreditos  Regulares. 

371  Também  fe  defvancceo  aquellaimpoftura  das 
carias  pela  confifsáo  do  referido  Manoel  de  Azeve- 
do ;  porque  havendo  dito  ,  que  as  ditas  cartas  njinhão 
todas  em  hum  majjo  ^  no  que  difcordm  do  que  D,  Fedro  ha- 
*via  confeffado  5  e  inftando-Je-lhe  3  como  Joubera  as  peffoas 
para  quem  n)inhão  ?  rejpondeo ,  que  lho  ha'via  dito  o  Conde 
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Buque  y  porque  no  âia  fiiuinie  indo  os  MiniJImdeJuffi" 
ça  ratificar  a  confifsao  para  a  fa%er  jurídica  ,  àimàou  Ma- 
mel  de  Â%enjedo  de  tomar  juramento  j  jurou  ameaçado  com 
fegimdos  tratos  ^  mofirando  m  todos  os  aãos ,  que  0^  temor 
dos  tormentos  o  havia  obrigado  a  confe/Tar  o  que  mo  ji%e- 
raj^^c  porque  em  fim  Manoel  de  A%e'vedQ  também  dif- 
fe  3  ^ue  para  morrer  fem  efcrupulo  declaram  ^  que  não  trou-^ 
ií€ra  carta  akuma  de  Caftella  a  IBrancijco  de  Lucena  ;  e 
que  fe  o  havia  dito  ,  fora  obrigado  da  dor  dos  tormentos. 
Com  o  que  fe  vieráo  a  defvanecer  também  aquelies 
miferaveis  indícios  tirados  da  declaração  de  D.  Pedro 
Bonete.  ^  ,  , 

7J1  Quando  porem  os  ditos  Regulares  virao  que 
Francifco  de  Lucena  devia  fer  abfoluto  ^  e  folto  pe- 
los procedimentos  da  jufliça ,  pafsáráo  entáo  a  decla- 
lar-fe  defcubertaracnte  em  ultimo  remédio  5  lendo  cl- 
les  os  feus  accufadores,  e  reduzindo  a  foa  accufaçáo 
aos  dous  Pontos  5  que  refere  o  mefmo  Conde  da  Eri- 
ceira na  maneira  feguinte :  ^ 

Primeiro  ponto.  O  que  mais  aggravou  os  indícios 
contra  Francifco  àcLucena  foi  huma  noticia  authentica y  que 
ãeo  o  P.  Francifco  Manfos  ,  Religiofo  da  Companhia  ds 
Jefus  5  que  naquslle  tempo  havia  chegado  de  Ca/iclla^  que 
qffegurou  ouvirá  em  Madrid  ,  que  Francifco  de  Lucena  fe 
correfpondia  com  o  Conde  Duque. 

Segundo  pomto.  Juntou-^fe  mais  aos  Autos  huma 
Carta  y  qi^e  ElRey  mandou  aos  Jui%es  ddles  com  hum  De- 
creto ^  que  declarava  fer  a  peffoa ^  que  a  efcrevêra  degrau^ 
ds  confidencia,  Dí%ia  a  Carta  ^  que  em  Madrid  feefpantdraa 
os  Miívjlros  daqudla  Corte  de  não  entrar  Francifco  de  Lu^ 
cena  na  confpiração  do  Arcebifpo  de  Braga  :  e  advertia-fe 
nella  com  apertadas  inftancias  5  que  fe  àiffejje  a  EíRey  ,  quefe 
mofiaffe  de  Francifco  do  Lucena.  Conclusão  :  Com  ejlas  ^ 

e  QU-^ 
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e  outras  f)YO'vas  de  pouca  covftàeragao  foi  pocsjfaàa  a  Caw^ 
fa  de  Francifco  de  Lucena ,  (&^c, 

375  Reneaindo-fe  pois  fobre  o  IntereíTe  ,  e  de- 
clarado empenho  ^  que  tinhão  os  dkos  Jefuitas  em  ar- 
ruinarem o  mefmo  defgraçado  Francifco  de  Lucena: 
fobre  fer  o  feu  P.  Francifco  Manfos  a  teftemunha  va- 
ga 5  e  fingular  ,  de  que  aquelle  infeliz  Miniftro  fc 
correfpondia  com  o  Conde  Duque :  fobre  andar  livre- 
mente o  dito  P.  jYianfos  de  Caítella  para  Portugal ,  co- 
mo bom  5  e  ííncero  VaíTailo  ,  fem  tal  fer  :  fobre  o 
coftume,  em  que  os  ditos  Regulares  fe  achavão^  de 
fingirem  3  e  introduzlreori  femelhantcs  cartas  coníi- 
dcnciaes  ^  para  com  ellas  enganarem  tanto  ,  quanto 
as  cartas ,  e  papeis  do  feu  P.  Nuno  da  Cunha  acabavão 
de  manifeftar  no  Reynado  próximo  precedente,  eno 
principio  defte:  refledindo-fe  5  digo  5  fobre  todos,  e 
cada  hum  deftes  certos  ,  e  evidentes  faííos ,  não  sáo 
nada  difficeis  de  perceber  ^  nem  a  officioíídade  da  de- 
núncia do  dito  F,  Francifco  Manfos  ^  nem  o  veneno^  da 
fonte,  donde  fâhio  a  carta,  que  com  tanta obrepçáo , 
e  fubrepçáo  fizerão  dizer  ao  dito  Senhor  Rey  Dcm 
João  IV  5  que  fora  efcrita  por  peffoa  de  grande  confidencia. 

374  Porém  a  pezar  de  todas  as  referidas  verdades 
foi  tal  a  prepotência  dos  mefmos  'Jefuitas ,  que  fem  a 
prova  nem  ainda  daquelíes  miferaveis  indicios  ,  mas 
antes  depois  de  todos  elles  ferem  defvanecidos  ,  e  fem 
conftar  nos  Autos  de  fado  algum  efpecifico ,  que  fot 
fe  criminofo,  fizeráo  com  que  os  Juizes  daquellacau- 
fa  foíTem  excogitar  dous  pretextos  tão  cerebrincs,  e 
láo  livres,  e  temerários,  como  foiáo :  Primeiro y  que 
nas  máos  de  Miniftros  de  Caftella  fe  achavão  algu- 
mas ínftrucções,  e  papeis,  que  fó  do  pertcndido  Reo 
fe  fiavão  ,  por  fer  Secretario  de  Eílado  ,  fem  fe  de- 
clarar quaes  eííes  papeis  foíTem,  e  fem  íe  advertir  cm 
que  com  a  mefma  vaga  razáo  podiáo  mandar  matar 

10* 


Í32 

todos 


P  A  R  T  E   P  R  í  M  E  I  R  Á. 

y  e  Cada  hum  dos  Officiaes  da  Secretaria  de  Ef- 


tado  5  onde  os  raes  papeis  deviáoexiílir:  Segundo^  que 
o  inelmo  pcrtendido  Reo,  por  antigo  cdio  ^  que  tinha 
ao  Senhor  Infante  D.  Duarte  ,  lhe  dilatara  o  Avífo 
de  íe  recolher  a  efte  Reyno  para  dar  tempo  a  que  o 
prendeííim  ;  e  ifto  também  extendcndo-íe  o  mefmo 
juízo  temerário  aos  fegrcdos  do  coração  daqueila  in- 
feliz vidima  da  ferocidade  Jefuitica, 

375  Finahnente  o  carader  da  referida  Sentença 
he  o  que  o  mcfmo  Conde  da  Ericeira  nos  deixou  ef- 
crito  neftas  formaes  palavras :  ^^ 

LeO'fe-lhe  a  Sentença  ^  e  antes  de  commungar  ^  depois 
de  fe  banjer  confejjado  com  grmd-:s  demonjlrr^ço^s  de  Chri" 
Jiao  3  potejlou  que  nao  hanjia  delinquiào  na  culpa  5  por  que 
o  conâemna^jãQ,  Foi  degollaào  a  l%  de  Abtil  ^  (daquelle 
anno  de  1643)  ^  fi^^^  7wjui%0  dos  que  o  não  fentencidrao 
d  morte  muito  dwvidofa  a  fua  culpa, 

376  As  confequenclas  das  fete  maquinações,  que 
deixo  referidas,  e  da  ultima  delias  5  com  que  os  duos 
Regulares  deixarão  privado  o  diío  Senhor  Rey  Dom 
João  IV  de  hum  Miniftro  deEftado  tal  5  como  o  di- 
ro  Francifco  de  Lucena  ,  introduzindo  no  ícu  lugar 
Pedro  Vieira  da  Silva,  tão  verfado  nos  negócios  to- 
renfes,  corno  falto  de  experiência  dos  negócios  polí- 
ticos, forão  pois  as  feguintes. 

377  Primeira  consequência.  Logo  ficarão  os 
ditos  Regulares  árbitros  invencíveis  da  Corre  ,  e  do 
Reyno  ,  pervertendo,  e  tranftornando  hunia,  e  ou- 
tro em  tal  forma  ,  que  tudo  ficou  á  livre  difpofiçáo 
daquelles  públicos,  e  notórios  adverfarios  da  CaíaSe- 
reniffirna  de  Bragança. 

378  Segunda  consequência.  O  dito P.  A7Uo?iio 
Vieira  com  o  mefmo  fofiftico  engenho,  e  com  o  mef- 
mo inquiçío  efpiriro  ,    com  que  havi'i  maquinado  as 

cha- 
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cliamadas  Profecias  do  Bon^ana  ^  e  o  noyo  methodo  ^  e 
eftylo  de  pregar  ,  achando  fe  introduzido  dentro  no 
Gabinete  do  diío  Senhor  Rey  D.  Joáo  IV  ^  paíTou 
logo  de  Pregador  a  Arbirrifta  ^  e  pouco  depois  a  Mi- 
niflro  Politico ,  dando  idcas ,  e  formando  planos  para 
fe  engroflar  o  Erário  Régio  5  e  para  delle  fahirem  os 
thefouroSj  com  que  promettia  defender  ,  e  profperar 
o  Reyno;  de  forte  ^  que  pouco  mais  de  hurn  anno, 
depois  do  facriíicio  do  defgraçado  Francifco  de  Luce- 
na,  fe  achava  láo  acreditado  no  conceito  do  mefmo 
Senhor  Rey  D.  Joáo  IV,  como  fe  manifefta  da  Car- 
ta dirigida  em  6  de  Setembro  de  1^744  pelo  meímo 
Monarca  ao  Provincial  da  Companhia,  ^  cujo  theor 
he  o  feguinte : 

Taàre  António  Mãfcarenhas,  Eu  ElRey  wí  vmo  muU 
to  fauàar^  O  P.  António  Vieira  fe  hum  Papel  ^  em  que 
me  r£prefe?itanja  alguns  meios  em  ordem  d  coiifewãçao  àejis 
Reyno  ;  e  ainda  que  foi  com^eniente  recolher  je  ^  por  fe  ha- 
'uer  publicado  (^pojlo  que  fem  culpa  fua')  contra  o  que  pedia 
a  importância  da  matéria  ,  e  o  fegredo  delia ,  Eu  me  nao 
houue  por  dejfernjido  do  jeu  %elo  ;  e  affim  quero  que  o  te» 
nhais  entendido  ^  e  que  me  ha<vcrei  por  hem  fervido ,  de  qus 
por  ejla  caufa  não  padeça  ^vexação  j  e  njo4o  encommcndo  af- 
fim o  mais  apertadamente  que  poífo  ^  e  encarreguei- lhe  Ji%ef'' 

a    Também  vai  autbentica-  que  fe  foi  pôr  no  Alem-Tejo 

da  efta  Carta    nas  Provas  de-  á  teíla  do  exercito  :    acooíe- 

baixo  do  Num.  XLVl.     E  o  Ihar-ihe  ,  que  cbegaíTe  mais  a 

que  feria  a  Politica  defle  bom  íi  os  que  menos  íatisftitos  ef- 

Padre  coníla  autbenticamente  tiveílem  de  S.  Mageíl:ide  :    e 

pelaidéa,  que  elle  mefmo  deo  fuggerir-!he  a  baixeza  de  efpi- 

130  Tom.  I.  das  fuás  Cartas,  rito  de  corromper  os  homens 

Carta   V.  cujo    efpirito    fe  vê  com  dinheiro.    Donde  fe  vê  , 

delia  que  foi  :    plantar  raízes  que  fe  tal  politica  cbegaíle  a 

de  divisões  entre  o  mefmoPrin-  efcrever    elle  apparente  Men- 

cipe  ,   e  feu  Auguflo  Pai :  ani-  tor ,   ferláo  neceíTarios  muitos 

mal  lo  para  contra  a  fua  obe-  expurgat^iios  para  puriíicalla. 
diencia  fazer  a  jornada,  com 
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fe  huma  VoUtica  para  o  Vrhicipe  :  oràaiareis  que  fe  lhe  ãê 
toda  a  commoâídãde  nece (faria  para  ejla  Obra,  Ejcrita  em 
Lisboa  a  6  âe  Setembro  de  1644.  lley, 

379  Efte  credito,  que  o  dito  AntonioVieira  impri- 
mio  no  conceito  do  dito  Monarca ,  paílou  a  exceíFos 
tão  grandes,  e  tão  rápidos,  que  jâ  no  anno  de  1647 
eráo  mandados  ver  por  clle  os  negócios  tratados  no 
Confclho  de  Eftado  ,  fazendo-o  o  mefmo  Monarca 
Cenfor  dos  votos  dos  Miniílros  ;  ^  e  que  no  meímo 
anno  foi  mandado  ás  Cortes  da  Europa  ao  fim  de  di- 
ligir  os  Embaixadores,  que  refidião  nellas.  ^ 

380  Terceira  consequência.  As  negociações 
com  a  Cúria  de  Roma  também  fe  achaváo  já  no  mef- 
mo anno  de  1647  entregues  ao  P.  Isluno  da  Cunha  y 
(  caufi  ,  e  inftrumento  de  todas  as  perturbações  dos 
dous  Reynados  precedentes)  que  foi  o  mefmo  que 
entregar  o  dito  Monarca  nas  mãos  dos  feus  maiores 
inimigos  as  armas  ,  com  que  fe  devia  defender  da  am- 
bição,  e  arrogância  da  Cúria  de  Roma,  como  logo 
provou  o  meímo  Nu7io  da  Cunha  pelos  feus  próprios 
faSos  y  porque  no  Memoriai ,  que  aprefentou  ao  Pa- 
pa em  nome  do  diro  Senhor  Rey  D.  João  ÍV,  deo 
por  boas,  famas,  e  spprovadas  pelo  dito  Senhor  as 
indefculpaveis  violências  do  Colieitor  Aícxandre  Caf- 
iracani  affima  referidas. 

381  QaARTA  CONSEQUÊNCIA.  Qnando  o  Prínci- 
pe D.  Theodofio  não  havia  ainda  cumprido  nove  an- 
nos,  lhe  introduzirão  a  titulo  de  Mcftre  de  Mathe- 
piatica  a  João  Pafcafto  Cofmander  da  Companhia  de  Je- 
fus  ,  ^  homem  de  tão  depravados  cofíumes ,  que  ex- 
ercitando ao  mefmo  tempo  o  minifterio  de  Engenhei- 
ro í 

a    Portugal Reftaurado^^t"  c   Vida    do  mefmo  Princí- 

te  I.  Liv.X.  pag.  641.  pe  por   JoTio  Baptifta  Domin* 

h    O  niefmo  Portugal  Ref  guês  pag.  ^Z,  Portugal Rejiau-» 

taurado  ibidem  pag.  635.  rado  Tom.  I.  Liv.  XI.  p«79J« 
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ró  ;  c  havendo  confeguido  a  Patente  de  Engenheiro 
Mór  do  Reyno ,  depois  que  fe  achou  fenhor  dos  fe- 
gredos  do  Gabinete  ,  e  das  Praças  dcflc  Reyno  3  fe 
deixou  ganhar  pelos  inimigos^  que  então  o  eráo  def^ 
ta  Coroa  5  ^  e  ficou  fervindo  contra  ella,  até  que  no 
anno  de  1(^48  foi  morto  por  hum  Paizano  Forru- 
guez  defronte  da  Praça  de  Olivença  5  que  vinha  ata- 
car. ^ 

^Sl  AqucIIe  abominável  Jefuita  foi  pois  determi- 
nado, nâo  para  illuminar  ,  mas  ames  para  corrom- 
per o  innocente  efpirito  do  referido  Principe,  como 
corrompeo  5  até  o  ponto  de  lhe  fazer  crer,  que  pela 
Aftronomia  ,  e  Aftrologia  podia  adivinhar.  Aííím  o 
prova  o  ícu  mcfmo  Hiftoriador  João  BapiiJIa ,  refcrin- 
do-fe  ao  P.  Manoel  Lui%  da  Companhia,  ao  Portugal 
Refíaurado,  e  ás  Provas  da  Hiftoria  da  Cafa  ^'erenií- 
fima  de  Bragança ,  ^  nefias  íormaes  palavras  : 

A  grande  noticia  3  que  o  Vrincipe  te^^je  da  Ajhonomla  , 
€  Apologia ,  pudéramos  conhecer ,  fe  andaffe  iwprejo  hum 
grande  linjvinho ,  que  o  Príncipe  compo% ,  eje  guarda  no  Ay" 
qui^úo  Real  ,  cujo  titulo  he  :  ))  Summa  Aftronomica  ia 
))  duos  díviía  iibros  ,  primus  de  Aftronomia ,  íccun- 
))  dus  de  Aftrologia,  Audore  D.  Theodofio  Lufitano 
))  Anno  xtatis  íux  duodécimo,  &  labentc  1646.  )> 
Tamhem  fe%  'varios  Prog?iofiicõs ,  que  wrão  a  njcrijícar-fi* 
Do  Infante  D.  Affonfo  diffe  ,  que  havia  de  reinar  ,  e 
caufar  perturbações.  Paliando  os  Pais  em  fua  prefenga , 
Johre  qual  das  infantas  cafaria  ,  ài[fe  ^  )í  que  a  Iníanta 
5)  D.  Catharina  ,  porque  acerca  delia  tinha  obfervado 
ti  coufas  grandes. 

E  continua  em  referir  diverfos  outros  Prognof- 
ticos  da  mefma  natureza. 

Da- 

a    O  niefino  Portugal  Ref-         i    O  mefmo  Portnmt  Eef. 
tãurado  Tom.  I.  Liv.  X.  pa-     iauraão  ibidem  pag.  655. 
giu.  620.  ç    Pag-.  59.  eom  â  fóguinte^ 
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^  383  Daqucllas  lições  de  Aílronomííi ,  e  Aftrolo- 
gia  conduzirão  o  me  imo  innocenuíliirjo  Príncipe  às 
outras  lições  da  Myftica ,  introduzindo  com  elie  o  ou- 
tro feu  Sócio  A7idré  Fernandes  pelo  meio  artiíicioío ,  qus 
o  feu  P.  Franco  refere  na  Imagem  da  Virtude  do  Nonjicia' 
do  de  Lisboa  ^  neílas  formaes  palavras  : 

Tinha  y  fem  o  Padre  ofaber ,  chegado  ds  mãos  do  Vrin* 
clpe  aquella  Elegia  5  que  ajjima  dlff}mos  fiiuera  nos  feus  pri' 
meiros  annos  da  morte  da  Santa  D.  "Joanna  5  e  pela  Obra 
fazia  ejlimação  do  Author^  de  qutmer ao  grandes  os  elogios  y 
que  owvia  antes  de  o  njer  ;  depois  que  o  tratou  ^  achou  Jer 
maior  que  fua  fama. 

E  logo  continua  o  mefmo  Efcritor,  ^  dizendo: 
Foi  efte  Frimipe  Jiotanjelme?ite  inclinado  d  'virtude  y  e 
ds  letras  ,  juizo  raro ,  habilidade  ftngular  ,  7ws  feus  tempos 
o  Frimipe  mais  celebrado  ^  que  Imnjia  na  Europa*  Achou  no 
P.  André  Fernandes  quarito  queria^  em  ordem  ao  magijle- 
rio  das  letras  ^  e  njirtude ;  por  ijo  o  refpeito ,  e  amor ,  qus 
lhe  te've  ,  e  por  fua  caufa  d  Companhia  ^  com  nenhumas 
palawas  fe  pode  pkimmente  explicar ,  <à^c. 

E  continua  o  mefmo  Efcritor  Jsfuita :  ^ 

Eftando  o  Frincipe  va  quinta  de  Sahaterra  fora  de 
Lisboa  5  o7ide  o  feu  Confe£or  ficara  ,  erao  taes  as  faiidades  , 
com  qus  lhe  efcrenjia  3  que  hum  filho  o  não  podia  fa%er  com 
mais  amor  a  huma  mãi  ^  que  fojfe  todos  os  feus  cuidados , 
e  delicias, 

E  continua  ainda  o  mefmo  Efcritor  Jefuita  ^  a  vi- 
da do  dito  André  Fernandes  3  dizendo  : 

O  feu  Alumno  o  Frincipe  D.  Theoàofto  nos  te^ve  tanto 
amor  5  que  fe  pode  dizer ,  que  para  fer  Fadre  da  CompO" 
nUa  fó  lhe  faltada  a  Roupeta. 

384    O  dito  Hiftoriador  do  mefmo  Príncipe  ^âib 

Ba- 
a    No  Liv.  Iir.    Cap.  XLII.     c    Ibidem  num.  8. 

debaixo  do  num.   5»  d   Ibidem  Cap.  XLIV.  num* 

i  Ibidem  num.  7,  6, 
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Baptija  Domingues  (  que  jà  aflíma  notei ,  que  fe  fóndoii 
nas  Relações  dos  mcfeos  Jefuitas  y  e  dos  outros  Ef- 
critores,  que  eftabelecêrão  as  luas  Hífiorias  em  docu- 
mentos folidos)  íe  explicou  também  a  efle  refpeiío  « 
na  maneira  feguinte: 

Or  Religiofos  j  com  quem  mais  communicanjay  erao  os 
Padres  da  Companhia ,  te?ido  por  mais  feli%  o  dia ,  em  que 
cofi^verfa^va  com  maior  numero  delles»  Succedeo  acafi  entrar 
hum  dejies  a  i aliar  ao  "Príncipe  ^  fem  fer  njijio  dos  criados : 
depois  de  terem,  praticado  pouco  e/paço  de  tempo ,  fentindo  o 
Frtjicipe  que  'vinhao  os  Camerifias  ^  mandou  ao  Religiofo  que 
fe  efconde(fe  detrás  da  Tapeçaria  ^  que  cuhria  as  paredes  da 
falia  ;  e  entrando  nejie  tempo  os  Fidalgos ,  lhes  diffe :  «  Dai- 
)í  me  os  parabéns  de  bum  theíburo  5  que  me  depa- 
»  rou  o  Geo  ^  e  cfiá  guardado  nefta  mefma  caía.  » 
Admirar ãofe  elks  ,  porque  não  njião  coufa  alguma ^  e  lhe 
pedirão  lho  mojlraffe.  Então  o  Vrincipe  5  tendo-os  hum  pouco 
fufpenfos  3  lhes  refpondeo  :  ))  Moftrailo-hei ,  com  condi- 
ção que  o  eflimeis  ,  e  ufeis  delle  para  voíTo  provei- 
to j  ))  e  knjantando  o  panno ,  mofirou  o  Religiofo  ,  e  juntU'^ 
mente  a  ejlimaqao ,  que  fa%ia  da  Religião, 
E  continua  o  mefmo  Hiíloriador:  ^ 

A  ejlimãção ,  que  farJa  dejla  ^  mojirou  em  Alcântara  ^ 
quando  depois  de  qiíe  com.  os  Fidalgos  5  que  lhe  ajfijUão  ,  exe^ 
cutou  vários  jogos  de  CãT^alleria  ,  em  que  era  dejlrijfimo  y 
concordarão  entre  fi  5  que  cada  hum  delles  déjje  a  ukima 
carreira  em  chfequio  da  Senhora^  a  Cujas  'vodas  afpiraua y 
com  obrigação  de  dixer  em  pouco  o  fcu  nome.  Aceitou  o 
Priucipe  a  condição ;  e  correndo  ultimo  de  todos  ^  njirando-fe 
para  os  feus ,  e  apontando  para  huns  Padres  da  Companhia  , 
que  ejia^ão  prejentes  y  dijfe  :  »  A  minha  Efpoía  he  a 
»  Companhia  ,  à  qual  fó  quero  dcdicarme  perpetua- 
))  mente.  Muitas  njezes  affirmou  não  lhe  poder  agradar 
»  aquelle,  a  quem  deíagradaíTe  a  Companhia.)) 

E 


«   Ka  pag%  87. 
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E  em  fim  refere  o  dito  "João  Baptijla  na  vida  do 
niefmo  Príncipe  5  ^  que 

Apenas  tinha  quin%e  annos  5  quando  principiou  a  cvA' 
dar  em  a  reformação  dos  mundanos ;  e  fahendo  que  ejia  de* 
pende  prlnápalmenie  do  hom  exemplo  dos  que  gonjernao ,  lhe 
deo  principio  y  fa%endo  mto  de  entrar  em  Religião  y  de  guar- 
dar ca/Iidade  ^  e  de  pregar  aos  Infiéis  3  éf^c, 

285  Finalmente  os  nocivos  frmos  ,  ^^^  o  dito 
Príncipe  colheo  daquellas  intimas  amizades  ^  e  da- 
cjuellas  capciofas  doutrinas  dos  ditos  Regulares  5  fo- 
ráo  taes  5  que  o  conftituírâo  hum  fyftematico ,  e  idên- 
tico retrato  do  Senhor  Rey  D.  Sebaíliáo:  fendo  alie- 
nado de  fi  mefmo  à  força  de  efpeculaçóes  Metafyfi- 
casj  e  de  difcurfos  Myfticos  :  fendo  aílim  reduzido 
ao  eftado  de  hum  fervil  Noviço  da  Sociedade  dos  feus 
Meftres,  eDírefíorcs:  fendo  radicado  na  aversão  con- 
tra o  Matrimonio,  a  que  o  obrigava  o  lugar  de  fuc- 
çeflbr  da  Monarquia:  fendo  tirado  da  obediência ,  que 
por  Direito  Natural  ,  e  Divino  devia  a  feu  Augufio 
Pai  3  para  paffiir  inopinadamente  fem  a  fua  licença  no 
anno  de  1651  ao  exercito  do  Alcm-Tejo,  com  a  fe- 
gunda  confequencia  de  deixar  o  mefmo  Monarca  nos 
cuidados  5  que  erão  infeparaveis  daquella  ineíperada, 
e  intempefliva  refoluçáo:  ^  fendo  facrifieado  nas  mãos 
dos  mQÍmos^jefuitas :  e  fendo  era  fim  o  terceiro  Prín- 
cipe herdeiro  da  Goroa  de  Portugal  ,  que  acabou  a 
vida  nas  máos  dos  mefmos  Jefuitas  5  cahindo-lhc  no 
peito  huma  diílillação  3  ou  decúbito  ,  naturalmente 
caufido  pela  agitação  da  cabeça  íntemperada  com  tan- 
tos 5  e  táo  fucccllivos  eíludos  abftrados  ,  e  pouco  per- 
ceptíveis 3  e  com  tantas  meditações  nunca  interrom- 
pidas ,  porque  eftas  sáo  as  caufas ;,  de  que  fe  feguem 

a   Na  pag.  yi.  até   ;4;.    '^  Jorw  Baptifta  na 

íy  Fortug.  Rejlauraão  Tom.     Vida  do  mefma  Príncipe  Cap« 
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as  doenças  ,  que  ordinariamente  coílumão  precipitar 
na  fepukura  a  mocidade  eftudioía  da  mefma  Companhia 
chamada  âc  Jefasy  como  he  bem  notório. 

386  Quinta  ,  e  ultima  consequência.  Ao 
mcfmo  tempo  em  que  André  Femanàes  tinha  pofto  de- 
baixo da  íua  abfoluta  djTpofição  aqueilc  infeliz  Prin- 
cipe  5  havia  também  feito  per  fi  5  e  pelos  feus  Con- 
frades 5  e  Adherentes  huma  táo  grande  imprefsáo  no 
conceito  do  Senhor  Rey  D.  Joáo  IV  ^  como  referio 
o  feu  mefmo  Hiftoriador  António  Franco  ^  neftas  for- 
maes  palavras: 

Nefta  occupaçao  (  de  Confeflbr  do  Príncipe  )  fe  hou- 
le  com  tanta  prudência  ,  e  int6Íre%a  ^  que  era  igualmente 
hem  <viJIo  ão  Vrincipe  ^  e  âe  ElRey  ;  tanto  que  nao  hanjia 
em  todo  o  Reyno  negocio  de  grande  momento  ^  do  qual  o 
não  conjultajfe  ElRey  em  particular  ,  antepondo  multas  nje-* 
%es  o  feu  parecer  ao  de  feus  Minijlros ,  e  Tribunaes, 

Continua  Antoiíio  Fraiico :  ^ 

Não  muito  depois  da  morte  do  Vrincipe  foi  nomeado 
Confe[for  de  ElRey  ^  officio  ^  que  fe%  com  femelhante  amor  d 
pobreza  Religiofa  ^  fem  cubica  j  nem  ambição,  Dependiao  do 
arbítrio  do  Bifpo  (eleito  do  Japáo)  as  Confuhas  de  mO" 
mento.    Sua  authoridaàe  era  fumma ,  e  incrinjel  5  ^c. 

E  conclue  o  mefmo  António  Franco :  ^ 

Finalmente  ajfim  affijlio  d  morte  de  ElRey  ,  comojí' 
%era  d  do  Frincipe, 

287  De  forte 5  que  nem  os  grandes,  e  fublimes 
talentos  ,  de  que  todo  o  Mundo  fâbe  que  era  dotado 
o  Senhor  Rey  D.  João  IV  5  forão  baílantes  para  o 
defenderem  do  bloqueio  ,  em  que  os  ditos  Regalares 
puzerão  a  fua  Real  Pefiba  ,  e  o  feu  Gabinete  ,  até 
Vir  a  fer  neceflitado  a  governar- fe  por  elks  3    fendo 

os 

^  Na  Imagem  ãa  Virtude  h  Ibidem  Gap.  XLIXI,  iiuiii* 
^í>  Ncvi ciado  de  Lishoa  Livr,  i. 
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os  feus  maiores  inimigos  ;  a  acabar  a  vida  entre  fiias 
máos  ;  e  a  deixar  o  Reyno  entregue  à  Companhia  de- 
nominada de  Jefm  5  que  foi  o  mclmo  que  deixar  a 
Monarquia  conquiftada  por  aquella  cruel,  e  façanho- 
h  Sociedade,  como  fe  verá  na  Divisão  fcguinte. 

D  I  V  I  S  Ã  O    X. 

Em  que  fe  contêm  o  Compendio  do  que  paffou  com  of  mefmos 

Regulares  âefàe  o  pmcipio   da  Tutoria  da  Senhora 

Rainha  Dona  Luiza  até  o  feu  falecimento  no 

anno  de  1666 • 

§.  388. 

NAs  círcumflanclas ,  que  ficâo  manlfeftas  pela  Divi- 
são próxima  precedente ,  não  podia  o  efpirito ,  que 
ou  animou ,  ou  dettruio  a  Corte  da  Senhora  Raynha  D» 
Luiza  na  Tutoria  de  feu  Augufto  Filho ,  fer  outro  efpiri- 
to 3  que  não  foííe  o  da  Companhia  denominada  de  Jefus. 

^89  Jepita  era  o  ConfeíTor  João  Nunes^  que  pelo 
falecimento  de  Fr.  Diogo  de  Leiria,  Religlofo  Capu- 
cho da  Provincia  da  Piedade,  haviáo  introduzido  no 
Confellionario  da  mefma  Senhoraj  '^  e  que  nelle  fe 
propoz  por  modelo  das  fuás  acções  ( para  attr^hir  a 
fí  não  fó  a  Real  confiança  da  dita  Senhora  ,  mas  a 
de  toda  a  Corte)  não  menos  que  o  feu  dolofo  Sócio 
Simão  Rodrigues  j  cujos  enganos ,  e  atrocidades  ficão  bem 
manifeftos  no  Compendio  do  Reynado  do  Senhor  Rey 
D.  João  III 3  que  conílituio  a  Divisão  I  defta  Parte  I. 

^90  Aílím  o  refere  o  feu  mefmo  Hiftoriador  An* 
ionio  branco  ^  neftas  formaes  palavras: 

Com 

a  Imagem  ãa  Virtude  ão  h  Na  mefma  Imagem  ãa 
Noviciado  de  Llsioa  Liv.  III.  Virtude  do  Noviciado  de  Lif 
Cap.  II.  niun.  i.  ^sa  dito  Liv.  III.  Cup.  II.  n.  9. 
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Com  efta  [anta  i%enção  aâquirío  granàes  eftímaçoes  na 
opinião  de  íoàos  ^  que  tinhao  noticia  àa  Corte  ,  na  qual  fi 
lhe  não  dan)a  outro  nome  y  que  o  de  Coníeílor  Santo.  No 
ruejlido  (  e  os  faSos  prováo  ,  que  em  tudo  o  mais  )  in- 
tentou imitar  ao  mui  Santo  y  e  Ve?iera<velP»  Simáo  Rodri- 
gues ^  Confeffor  de  ElRey  D,  João  lU  j  o  qual  hia  ao  Fa- 
lado com  Roupeta  parda  y  e  dejk  modo  foi  algumas  n)e%es  o 
P.  João  Nunes  5  é^c. 

591  E  imicoii  com  eíFeito  o  dito  Simão  Rodrigues 
em  tal  forma  ,  que  dentro  em  pouco  tempo  reduzio 
a  Corte  da  dita  Senhora  Raynha  D.  Luiza  com  pe- 
nitencias publicas,  e  com  devoções  apparentes ,  emal 
entendidas  ao  mcfmo  fanatifitío  ,  a  que  o  dito  Simão 
Rodrigues  havia  reduzido  a  Corte  da  Senhora  Raynha 
D.  Câtharina  j  porque  João  Nunes  náo  fó  lhe  feguio  o 
exemplo  ,  mas  fazendo  o  que  era  obrigado  a  fazer 
pelos  feus  conhecidos  princípios  ,  praticou  o  mefmo 
lyílema  ,  que  o  dito  Simão  Rodrigues  tinha  eftabeleci- 
do.  Tudo  iflo  fe  conclue  pelaHiftoria,  etcfltemunho 
do  mefmo  António  Franco  ^'  nefias  formaes  palavras: 

Fazendo  o  P.  João  Nunes  ta?ita  affijiencia  na  Cor- 
te y  e  no  PalãCÍQ ,  nada  defte  fe  lhe  pegou  ',  mas  da  fua  <vir* 
iude  fe  pegou  muito  ao  Palácio ,  porque  influio  nelk  grands 
amor  d  fantidade*  Eama  feu  tempo  ,  que  fe  danja  d  Oração 
Mental  j  haina  também  fuás  penitencias  ,  e  tanto  ferqjor  , 
que  diffe  o  P.  João  Nunes  ,  que  ejle  mais  neceffita^ja  de 
freio  3  que  de  efiimulo.  Chegou  a  tanto  ejie  amor  da  njirtu- 
de  y  que  quatro.  Damas  da  Raynha  y  e  huma  Senhora  Titu- 
lar y  que  também  ãffifii a  em  P alado  y  entrarão  Reli giof as  nos 
Cofinjentos  mais  reformados  da  Cidade,  A  ejlas  finco  Fidal- 
gas y  a  quem  os  fantos  documentos  do  P.  ]oáo  Nunes  eii- 
caminharão  para  n)ida  mais  perfeita  y  chamaua  elle  as  finco 
Chagas  de  Chrijlo  crucificado'  Por  erdtarem  os  defnjios  y  qus 
os  parentes  cojumão  íra%er   a  femelh antes  pertcnpes  ^  fiarão 
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tado  o  meneo  defte  negocio  unicamente  ãofegredo  do  P.  João 
Nunes  5  por  cuja  mao  correo  toda  a  e^^pediçâo  ,  que  era 
frecifa  para  entrarem  em  os  Con^uefitos  ,  como  com  effeito 
entrarão^  com  geral  edificação  de  todo  o  Reyno  de  Portugal, 

392  'Jefuita  era  André  Fernandss  ^  o  qual  depois  de 
haver  feiro  no  Reynado  do  Sí-nhor  Rey  D.  João  IV 
os  eftragos,  que  ficáo  referidos  5  continuou  na  Regên- 
cia da  dica  Senhora  com  o  melmo  poder,  como  tam- 
bém prova  o  referido  António  Franco  "'  ncíias  formaes 
palavras : 

Entrando  a  Raynha  a  governar  na  menoridade  de  EU 
Eey  D,  Affonfo  ,  continuou  em  fe  aprcveitar  dos  pre/timos 
do  P.  André  Fernandes  cm  tal  forma  5  que  não  he  fácil 
julgar  a  quem  dejhs  Principes  fojfe  mais  aceito  ^  ^c. 

Conrinuando  o  mcfmo  António  Franco  a  Hiftoria  do 
dito  André  Fernandes^  ^  refere  mais: 

Muitas  coufas  [e  fi%erão  por  jeu  confelho  ^  das  quaes  o 
Senhor  não  pouco  fe  fernjio.  Entre  ellas  foi  huma  o  Tribu". 
nai  3  que  íinjejfe  a  feu  cargo  o  tratar  da  con^versão  das  al- 
mas ^  e  de  fe  mandarem  Miffionarios  ds  Regiões  àe  Afta  y 
Africa  5  e  America  ,  fujeitas  d  Coroa  de  Portugal,  Dcjie  Tri* 
tunal  o  fez  Preftâente  ElRey  ^  o  qual  liberalmente  concorria 
com  os  gafios  para  os  Mifjionarios*  Por  indujlyia  doF,  An- 
dré Fernandes  o  negocio  da  co7i'versão  das  almas  crefceo 
muito,  Forão  mandados  Miffionarios  da  Comparihia  de  nja' 
rias  Nações  ,  que  recolherão  copio/os  frutos  dos  feus  traba- 
lhos. Inflou  com  o  7io(fo  Padre  Geral  j  que  em  cada  hum,a 
das  Provindas  àefte  Reyno  (  erao  então  duas  da  Companhia 
em  Portugal^  dtputajf  hum  Padre ^  cujo  cuidado  foJfe  pro- 
curar os  bens  das  Mifsoes, 

Por  meio    do  mefmo  Padre  fe%  ElRey  muitos  favores  ^ 
úffim  ás  Mifsoes ,  como  a  muitos  Colkgios  Ultramarinos  ^  on- 
de 
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àe  fe  cr  ião  MijSwfwrios,  A  Companhia  tenje  nejfe  Padre  hum 
grande  abrigo.  Aíidaiido  fempre  entre  imos  com  coufas  gra- 
n)iffimas  3  que  os  Reys  delle  conjianjão  ^  iodo  fe  defembara" 
çanja  para  acudir  pelo  bem  de  faa  Religião* 

Do  PrOiUrador  da  Prcnjincia  fe  informanja  5  em  que 
altura  tinha  os  feus  negócios.  Elle  defcubria  os  caminhos  y 
por  onde  ha^vião  de  ter  os  defejados  efeitos.  Oferecia  a  fua 
protecção  diante  dos  Reys  5  e  dos  Minijhos ;  e  muitas  njezes , 
fem  fer  rogado  ^  dan^a  os  pu7jtos  ^  que  "via  ferem  necefarios , 
fegundo  as  eonjunqoes  ,  e  circumflancias  ^  para  que  a  Com^ 
panhia  ti^vefe  defpachos  fanjOYaws* 

Continua  ainda  o  mermo  António  Franco :  ^ 

A  Senhora  D,  Catharina  ,  Raynha  que  foi  de  Ingk" 
terra  5  Irmã  do  Principe  P.  Theoâofto ,  àe  nenhuma  coufa  710^ 
últimos  annos  njinjia  mais  lembrada ,  que  da  educação  ^  que 
recebera  do  P.  André  Fernandes.  TÍ7iha  mui  prefe7ites  oí 
feus  anjifos  ;  e  por  n^ezes  fà%e?ido  algumas  coufas  ^  di%ia  % 
Afim  mo  e7jfí7iQU  o  Bifpo  ^  é^c. 

E  conclue  o  meíVno  António  Fra7ico  a  Hiflo.ría 
daquelle  fcu  Sócio ,  dizendo :  ^ 

EJIas  forão  as  riquexas  de  bum  Bifpo  eleito  ^  Confefor 
de  Magejlades  ^  Valido  de  Reys  ^  cujos  arbítrios  erao  q  Go- 
*iserno  de  huma  Monarquia^ 

393  J^^fiiit^  ^ra  o  P.  Ma7ioel  Lui%y  a  cujo  arbítrio 
foráo  entregues  pela  mefma  Senhora  as  chamzúâs  Mif- 
soes  do  Marajihãoy  que  tâo  clara  5  e  deciíivamenie  moí- 
trou  a  experiência ,  que  fó  eráo  Colónias  da  dita  So- 
ciedade. O  me  imo  A7itonio  Fra7ico  o  refere  neftas  for- 
niaes  palavras :  ^ 

hido  o  P.  Manoel  Luiz  cumprir  ao  Paço  com  as  re» 
€omme7idaqoes  para  a  Raynha  ,  que  lhe  fi%era  o  P.  André 
Fernandes ,  e  em  efpecial  da  Mifsão  do  Maranhão  ^  re- 
fpondeo  aSerenifma  Senhora:  Que  depois  da  morte  doPrin- 
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cipe  y  e  de  ElRey  nem  a  Ella,  nem  aoReyiio^  nem  d  Com'- 
panhia  fuccedéra  coufa  mais  digna  de  fe  fentir  ^  que  a  mor^ 
te  do  Bifpo  5  Cujas  wtuàes  ^  e  conjelhos  lhe  fa%iào  grande 
falta  :  Que  não  duvida^va  fe  lembraria  dtlla  diante  de  Deos  y 
pois  fempre  em  njida  o  achara  mui  prompto  a  feu  Real  fer- 
njiço :  Que  ainda  que  d  Companhia  ,  e  ds  M^J^ocs  faltada  o 
Bifpo  j  Ella  ftmpre  lhe  affljliria  :  Que  a  elle  P.  Manoel 
Lu'z  entregava  o  cuidado  da  Mifsáo  do  Maranhão :  Que 
ffcrt^veffe  ao  P.  A nronio  Vieira,  então  Vifitador  delia  :  E 
que  de  tudo  o  que  fojje  necejfario  ,  aSim  para  os  augmentos 
da  Fé ,  como  da  Companlrla  ^  a  ji%ei[e  logo  fabedora  y  para 
fe  acudir  a  tudo, 

^94  Jefuitã  era  o  P.  António  Fernandes  ^  o  quâl  na 
Cone  era  conjuUaào  como  Oráculo  nas  matérias  granjes  ,  e 
de  maior  pezo.  As  PeffbasReaes  fa%ião  todo  o  cafo  das  fuás 
refoluçoes.  AjfiJJindo  muitas  nje%es  nos  Tnbunaes  por  razão 
de  fer  confultado  ,  di%ião  depois  os  Mini fn os  ^  que  não  fa- 
li ao  de  que  mais  fe  admirar  ,  fe  das  letras  doV,  António 
Fernandes  ^  fe  da  fua  modejlia  ,  few.  em  tantos  applau' 
fo!  5  e  ejlimaçoes  fe  njer  nelle  o  mínimo  final  de  prefurúpção, 
Succedendo  o  caf amento  da  Infanta  de  Portugal  a  Se^, 
2ihora  D.  Catharina  com  ElRey  Carlos  de  Inglaterra  ^  foi  ef- 
colbido  por  feu  Confeffor  o  P,  António  Fernandes  ^  e  com 
a  dita  Senhora  paffou  dquelle  Reyno ,  é>r.  ^ 

395  Jsf'^''ta  era  o  P.  ISJuno  da  Cunha ^  cujas  forças, 
e  maquinações  íicáo  bem  manifcftas  nos  dous  Reyna- 
dos  próximos  precedentes  j  e  que  nefte,  de  queeftou 
tratando ,  fez  os  eftragos  ^  que  iogo  íe  veráo  com  tan- 
to fentimcnco,  como  horror. 

396  Jefuita  era  o  P  ígnacio  Mafcarenhas  ^  Sobrinho 
do  outro  P.  António  Mafcarenhas  Provincial  5  a  quem 
p  Senhor  Rcy  D.  João  IV  efcreveo  a  Carta  para  fuf- 
lentar  os  projeítos  de  António  Vieira  ^  como  íc  vio  na 
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Divisão  próxima  precedente  ,  e  que  cJcíxou  por  fuc- 
ceíTor  do  íeu  graiide  poder  na  Corce  o  dito  fcu  So- 
brinho ,  Reitor  do  Collegio  de  Santo  Antão  ^  Prepo- 
fito  da  Cafa  Profeffa  de  S.  Roque  ,  Meflre  de  Gafos 
de  Confciencia  ;  fendo  aquelíe  Tio^  e  aquelle  Sobri- 
nho dos  mais  recommendados  pelos  feus  Hiftoriado- 
res  com  os  elogios  de  ferem  da  mefma  Illuftriffima 
Família  ,  que  havia  introduzido  a  Companhia  nefte 
Reyno.  ^ 

397  Jefuiíã  era  o  P.  António  Vieira  ,  cujas  maqui- 
nações perniciofas  fica  também  manifeflo  no  Reyna- 
do  próximo  precedente  3  que  bloquearão  de  tal  forte 
o  Palácio  5  c  o  Gabinete  do  Senhor  Rey  D.  João  IV, 
que  lhe  não  bailou  todo  o  feu  grande  3  e  fubiime 
efpirito  para  o  eximir  de  fiijeitar  as  fuás  Refoluçóes 
aos  diflrames  y  e  aos  intereífes  da  mcfma  Sociedade 
denominada  de  Jefus, 

398  E  Jejuita  era  em  fim  por  força  3  e  por  ne- 
ceííidade  toda  a  Corte  da  dita  Senhora  Raynha  Dona 
Luiza  ;  porque  náo  podendo  alguém  na  fua  Regên- 
cia ou  confeguir  graças  ^  ou  livrar-fe  de  perfeguiçóes, 
fenâo  debaixo  do  amparo  dos  referidos  Jefuitas ,  to- 
dos fe  lhes  fujeitaváo,  e  os  lifonjeavão  tanto,  quan- 
to a  razão  difta  3  e  moftra  em  fumma  o  exemplo  do 
que  fuccedeo  na  morte  do  ConfeíTor  da  dita  Senhora 
João  Nu72ss  3  referida  pelo  feu  mefmo  Hiftoriador  ^ 
neílas  formaes  palavras  : 

Ate  d  Claujlra  e  trouxerao  os  nojfos  Religiofos  de  ma" 
ior  authoriàaàe  :  AUi  o  tomarão  aos  Paâres  muitos  Senhores 
dos  principaes  do  Reyno  ^  a  faber  ^  o  Marquer,  Almirants  ^  o 
Conde  de  Santa  Cruz  ^  o  Conde  de  Figueiró  ^  o  Conde  Came-^ 
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feiro  mor  5  o  Condo  àc  Villa-Veràe  ^  o  Conde  da  Vidigueira 
ctps  quaes  ajudavâb  a  Cande  de  Vimiofo ,  o  Conàe  de  Canta 
nhsde  5  o  Conde  de  Ca/Iro  ^  e  outros  muitos  Senhores  da  pri 
me  ira  qualidade  do  Reyno. 

Em  hombros  tao  illuftres  entrou  aquelle  ditofo  cadanje 
pela  porta  da  Igreja  de  S,  Roque  ^  onde  affijiia  hum  nume 
roftffimo,  concurfo  de  toda  a  forte  de  gente  ,  quafi  toda  , 
Fidalguia ,  affim  Ecclefiajlica  ,  como  Secular  ,  innumeran^ei 
Religiofos  de  todas  as  Religiões ;  tantos  5  que  correndo  dua 
ordens  de  bancos  do  Cruzeiro  da  Igreja  até  o  anteparo  5  crej 
ciao  as  pejjòas ,  e  f ah  amo  os  a[femos» 

J99  Manifeílando-fe  pois  nos  referidos  termos 
que  na  Regência  da  mefma  Senhora  Raynha  D.  Lui 
za  acabarão  os  ditos  Regulares  de  eftabelecer  hum  fe 
chado  monopólio  de  Governo  ,  c  hum  abfoluto  dií 
potifmo  na  Corte 3  e  no  Reyno,  ondeforão  irrefifti 
veís  arbitres,  confla  com  igual  evidencia,  que  o  ulb 
que  fízçráo  daquelle  arbitrário  Governo  ,  e  daquellc 
difpotico  mando,  não  foi  outro,  que  não  foífe  o  d( 
profeguirem  o  mefmo  fyfíema,  que  antes  haviáo  ma 
quinado ,  e  concordado  entre  fi  ,  ifto  he  ,  o  fyftemí 
de  arruinarem  toda  a  Authoridade  Regia  ,  e  deftrui- 
rem  com  difcordias  intefiinas  ,  e  divisões  dos  Vaííai- 
los  todas  as  forças  ,  e  toda  a  coníiílcncia  da  Naçác 
Portugueza  5  para  a  dominarem  ,  como  jà  defde  o  tem- 
po do  Senhor  Rey  D.  Sebaflião  fe  tinha  percebido: 
em  tal  forma,  que  no  concludente  ManifeJIo ^  que  fe 
OÍFereceo  à  Senhora  Raynha  D.  Catharina,  para  que 
fufpendeílè  a  fua  partida  para  Hefpanha  ,  fe  explica- 
rão os  fabios  Con Telheiros  da  fua  afíliíla  Corte  nef- 
las  formacs  palavras:  ^ 

As  outras  coufas  tocantes  d  Vejfoa  de  ElRcy  nojfo  Se* 

nhor 
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nhor  tamkm  fe  remeàeâo  mal  com  a  ida  de  V.  Alteza  j  por* 
gue  fe  o  trazem  por  montes  a  troco  de  governarem  com 
maior  likrdade ,  ainda  a  prejença  de  V.  Alteza  lhes  feruâ 
de  algum  freio ,  affim  nas  demazias  dos  Vaffãílos  ^  como  nas 
montarias  de  ElRey  y  e  fe  o  apartão  do  intento  de  eafar  y 
la-vendo  quem  o  appUque  tanto,  como  V.  Alteza  ^  aufente  da 
Reyno ,  que  efperança  7ws  fica  de  ter  nunca  Succeffbr  ,  qM 
pojja  herdar  ejla  Coroa  ^  Quem  dwvída  de  ter  algum  funda- 
mento a  fecreta  murmuração  ^  que  anda,  de  njir  Portugal  a 
fer  herdado  de  alguma  Religião ,  governado  por  ella ,  coma 
Fruffia  pelos  Teutonicos  5  e  Rhodes,  e  Maltha^  com  outros 
EJIados^  pelos  Cavalkiros  de  S,  João^  que  chamamos  MaU 
tezes  y  e  que  a  efe  fim  vão  encaminhando  a  ElRey  a  naa 
cajar  5  porque  faltando  herdeiros ,  conftgão  por  doação  o  feu 
Eftado  5  como  a  Republica  de  Veneza  a  Chipre  ?'  E  a  fami- 
liaridade de  cojmrfarem  5  e  tratarem  a  ElRey  das  portas  á. 
dentro  ^  differente  do  que  reíper  o  E fiado  Real ,  quem  duvi^ 
da  fe  encaminhe  ao  imporem  na  lhaneza  5  e  familiaridade 
da  Vida  Religiofa  ,  que  a  ifto  vai  também  encaminhado  o 
poderio  abfoluto  5  com  que  rompem  as  Portarias  ,  e  fe  ja-- 
ãão  que  não  confentirdo  a  ElRey  fazer  coufa  coma  o  feu 
parecer^,  rir» 

400  Ao  dito  grande  objcflo  dos  referidos  Regu- 
lares accreícláo  :  por  huma  parte  o  fummo  intereíTc  , 
que  elles  tinhão  na  coiifervaçáo  do  Governo  de  hu- 
ma Raynha  3  que  os  havia  teito  abfoluros,  e  diípo- 
ticos  árbitros  de  todas  as  refoluçóes  ,  e  dcrpachos  da; 
Monarquia  Portugueza  ;  intereííe  táo  grande  ,  e  láa 
pungente  para  a  íua  foberba  ,  e  cubrça  5  quando  he 
fácil  de  coraprehender  :  acerefcia  por  outra  parte,, 
que  o  Senhor  Rey  D,  AíFoníb  ,  cm  lugar  dos  Con- 
fefibres  Jefuitas  ,  fe  confeíTava  primeiro  com  o  Prior 
deSodofeira,  e  depois  com  Fr.  Pedro  de  Souía,  Mon- 
ge da  Ordem  de  S.  Bento  :^  ^  e  acerefcia  pela  ruxra 
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parte ,  que  o  dito  Monarca  íogo  que  chegou  a  conhe- 
cer as  virtudts,  e  talentos  ^  que  ao  Conde  de  Caftel- 
lo-melhor  confefsàráo  até  os  íeus  maiores  inimigos,  ^ 
havia  poílo  nelle  toda  a  íua  Real  confiança. 

401  Neílas  notórias  circumftancias  ficàráo  pois  os 
mefmos  Regulares  no  claro  conhecimenio  ,  de  que 
não  governando  elles  a  confciencia  do  dito  Senhor 
Rey  D.  AíFonfoj  e  náo  podendo  efperar  que  fe  íujei- 
taíTe  aos  feus  perniciofos  didames  hum  Miniftro  de 
tão  notória  capacidade  ,  como  era  o  dito  Conde  de 
Caftello-melhor  ,  vinha  a  Ter  indiipenfavdmcnte  ne- 
ceíTario  5  não  fó  que  com  o  Reynado  do  dito  Senhor 
Rey  D.AíFonfo  acabaííe  em  Portugal  o  abíoluto  dif- 
potifmo  da  Sociedade  chamada  de  "JefuT  ,  mas  também 
que^  aquelle  vafto  ,  e  originário  projedo  da  meíma 
Sociedade  foíTe  conhecido,  deícuberto  ao  publico,  e 
defconcertado  para  a  neceíTaria  defeza  do  Monarca ,  e 
da  Monarquia  Portugueza. 

402  Por  iíTo  pois,  vendo- fe  picados  por  aquelles 
pungentiílimos  efiimulos  os  ditos  Regulares  na  mais 
viva  fenfibilidade  da  fua  feroz  fj^berba,  e  da  fua  hy- 
dropica  ,  e  atrocifííma  cubica ,  fe  foltâráo  todos  os  re- 
feridos no  preambulo  defta  Divisão,  e  todos  os  feus 
íequazes  nas  horrorofas  figuras  de  outras  tantas  íurias 
ânfernaes,  para  executarem,  como  executarão,  neíla 
Corte  de  Lisboa  todos  os  fyíiematlcos  ,  e  cruéis  ef- 
iratagemas  ,  que  havião  antes  inventado  ,  e  íucceííí- 
vamente  feguido  os  feus  abomináveis  anteceíTores  Si- 
mão Rodrigues ,  Lui%  Gonfahss ,  Leão  Eemiques ,  Miguel 
de  Torm  y  e  todos  os  feus  Sócios,  e  adherentcs,  que 
com  elles  confpiráráo  para  a  ruína  defta  florecente 
Monarquia  ,    a   qual  elles  fizeráo  infeliz.    Eftratagc- 

mas, 

a  Toí-tuo;a?  Keftauraãú  Part.  11.  Lív.  XII.  pag.  87  ^  regra 
Acreditarão  a  igualdade  (fo  fia  procedimento  com  a  píigina  ie* 
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mas ,  digo  5  dos  quacs  me  não  pôde  difpenfar  a  fum- 
ma  importância  do  negocio  ,  que  trato,  de  fubftan- 
ciar  pelo  menos  os  leguintes. 

403  Primeiro  estratagema.  Edificando  os 
mefmos  Regulares  fobre  a  bafe  da  poíTe  5  cm  que  fe 
achaváo  ,  de  enganarem  a  Corre  ,  e  o  publico  com 
proféticas  illusões  por  elles  maquinadas  ,  tornarão  a 
fazer  fahir  ao  thcstro  do  Mundo  em  fegunda  figura 
o  pertendido  Profeta  Bandarra :,  c  em  terceira  o  lam- 
bem pertendido  Interprete  infallivel  de  todos  os  Pro- 
fetas Canónicos  ,  e  ào  dito  Profeta  reprovado,  qual 
era  o  famofo  António  Vieira  5  cuja  fértil  imaginação  5 
e  inexplicável  temeridade  jà  ficáo  bem  notória?. 

404  Animado  por  huma,  e  por  outra  ,  e  lembra- 
do também  de  que  no  cafo  de  huma  enfermidade  , 
em  que  o  Senhor  Rey  D.  }oáo  IV  eftivera  defcoii- 
fiado  dos  Médicos  5  havia  elle  Anionio  Vieira  publica- 
mente affirmado  ,  que  ou  não  han)ia  de  morrer  daquella 
doe?iga,  ou  fe  morreffe  ^  ha^jia  de  refujcitar,  para  dar  cum- 
primento a  profecias  ,  e  maravilhas  ainda  não  fuccedidas , 
mas  efcritas  pelo  Bandarra  ao  dito  refpeiio.  ^  Animado, 
digo  5  António  Vieira  por  aquella  temeridade  5  e  por 
aquella  lembrança  ,  compoz  o  conhecido  papel  ^  in- 
titulado: Efperanças  de  Portugal  ^  Quinto  Império  do  Mun- 
do :  tomou  por  aíTumpto  moftrar  com  varias  razões  , 
e  argumentos ,  que  Gonfalianes  Bandarra  fora  verdadei- 
ro Profeta  ;  e  que  conforme  o  que  dizia  em  alguns 
lugares  ,  e  predicçóes  das  fuás  Trovas ,  era  certo ,  e 
indubitável,  que  muitos  annos  5  ou  muitos  centos  del« 
Ics  ames  da  uirima  univerfal  Refurreição  dos  monos 
havia  refufcitar  o  Senhor  Rey  D.  João  IV ,  para  ler 
Imperador  do  Mundo  ,  e  lograr  as  grandes  felicida- 
des 3 

a  Conrta  do  ^  6.  da  Sen-  contra  o  mefmo  António  Vieí- 
tçn.ça  do  Santo  Officio  da  Iii-  ra  ,  e  publicada  na  fua  prefen- 
quific^ão  de  Coimbra  proferida     í^a  em  23  deDezembro  de  i66j* 
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des  ,    vitorias  ,   e  triunfos  ^  <jue  o  mefmo  Bandarra 
tinha  dclle  profetizado.  * 

405  E  náo  fó  com  as  dolofas  fuggefiões  do  dito 
papel  5  mas  também  com  os  outros  íemelhantcs  ab- 
íurdos  5  que  nas  fuás  converfaçóes  da  Corte  5  e  nos 
feus  Sermões  publicou  do  púlpito  abaixo  o  dito  An- 
ionio  Vieira j  ^  infulrou  a  meíma  Sociedade  nova  ,  e 
defneceírariamente  a  dita  Senhora  Raynha  D.  Luiza, 
a  mefma  Corte  ,  e  o  mefmo  Reyno,  ludibriando  a 
todos  com  huma  fcmelhante  impcftura  3  e  fomentan-' 
do  em  todos  o  fanatifmo  ^  que  fazia  o  objedo  da 
rncfma  Sociedade  ,  com  aquelle  addicional,  e  artifi- 
ciofo  engano  das  Trovas  ão  Banàayra  ^  o  qual  no  tem- 
po da  feliz  Acciamaçáo  do  Senhor  Rey  D.  ]oáo  IV 
havia  fervido  para  profetizar  a  rePcauração  deíle  Rey- 
ao:  e  depois  do  falecimento  do  dito  Senhor  já  pro- 
fetizava diverfamente  a  fua  refurreiçáo,  e  o  feu  Quin- 
to Império,  E  fe  ifto  náo  he  zombaria  ,  náo  ha  no 
Mundo  coufa,  que  por  tal  fe  poíTa  definir. 

406  Segundo  estratagkxMa.  Pafsàrão  os  ditos 
Regulares  a  mccter  cm  obra  cumulativamente  (  co- 
íbo havião  feito  os  feus  ditos  anteceílbres )  a  macha- 
vellica  y  e  diabólica  máxima 5  que  os  feus  Moraliílas 
vieráo  a  enfinar  ,  que  lhes  he  licita,  para  delia  ufa- 
rem  5  quando  fe  lhes  faz  útil  para  os  íeus  intereffes: 
iKâxima  5  digo,  a  qual  he  a  feguinte : 

Todo  aqmlh  5  (pe  qui%er  arruinar  qualquer  Feffoa ,  oié 
Gõnjêr?io  3  deve  principiar  ejla  obra  y  ejpalbanâo  calumnias 
para  àiffamar  a  fobredita  Pefoa  y  ou  Governo  j  porque  fen- 
do certo  que  o  tal  cahmniador  aebard  Jempre  da  pa  parte 
Q  grivde^  numero  de  homens  ,  qtie  ordinariamme  fe  encoii" 
trão  propenfos  para  crerem  o  mal  y  dabi  fe  Jeguird  y  que  ti- 

ran- 
n    Ganíla   da  mefnja    Sen-     demnárao  pela    di^  Senteix^zi 
tença  110  ^  2.  do  SatitQ  Oiieio  ,  defde  o  ^7^ 

l  Qiiab  são  o«  que  fe  çoa-    até  o  0.  %u 
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rando  dentro  em  pouco  tempo  o  credito  ao  calumiiiado ,  per^ 
derd  ep  logo  com  a  fama  todíjs  as  forças  ,  que  principal-^ 
mente  coiífijlem  na  reputação ,  para  fuccumbir  ao  calumnia- 
dor^  que  delle  fe  pertende  mingar,  &c,  ^' 

407  E  a  pezar  do  oitavo  Preceito  do  Decálogo  , 
e  da  Juftiça  ,  e  Caridade  Chriftans  fe  propuzeráo  os 
ditos  Regulares  declararem  ao  meímo  Senhor  Rey 
D.  AíFonfo  hiima  fegunda  crueliffima  ,  e  airociffima 
guerra  de  calumnias  ,  para  o  defpojarem  do  Rcyno, 
e  da  reputação. 

408  Terceiro  estratagema.  Porque  porem 
para  aquellas  rapinas  obftaváo  aos  ditos  Regulares  o 
fervoroio  amor  ,  e  a  exemplar  fidelidade  aos  léus 
Reys^  que  a  Nobreza  de  Portugal  pelo  fangue ,  pela 
tradiçáo  ^  e  pela  Hiftoria  fe  moflrava  que  tinha  vin- 
culado cm  hereditários  patrimónios  ^  titulados  com 
monumentos  tão  iliurtres ,  como  foráo  por  exemplo: 
o  de  hum  EgasMonís^  que  para  falvar  em  benehcia 

do 
fess  Companheiros :  o  do  Bem-! 
aventui-ado  Martyr  Fr.  Luiz 
Sotello  :  o,  áo  íelofo  Arcebirpo 
deMamihaD.  Filippe  Pardos 
o  do  Bem  aventura  do  Bifpo 
D.Joáo  dePaiafox  e  Mendon- 
ça :  o  do  outro  zelofo  ,  e  pio 
Bifpo  do  Paraguay  D.  Bernar- 
dino de  Cardenas  :  o  do  Gar-. 
deal  deTournon.  E  neíleRey- 
no  os  muitos ,  e  multo  nume- 
rofos  Varões  Eccleíiaflicos ,  e 
Políticos  ,  que  nos  Reynados 
dos  Senhores  Reys  D. João  líl. 
D.  Sebaílião,  D,  Henrique,  D. 
Filippe  II.  D. Filippe  III.  e  D, 
Filippe  IV.  forão  vldimas  das 
ferozes  calumnias  dos  mefmos 
Regulares  até  o  facrificio  do  deí^ 
graí^ado  Francifco  de  Lucena. 


a  Bíifemí^au  na  fua  Theo- 
hgia  Chrljlã  Liv.  III.  Trad. 
VI,  Cap.  I.  Dub.  2.  num.  6. 
LeJ/w  áejupíia  Lib.II.Gap. 
XI.  Dub.  25.  num.  1 3  y.  Tam- 
hurino  in  Decaiogum  Lib.  ÍX. 
Cap.  II.  ^  2.  Gafpav  Furta- 
do ,  De  CafiiiUo  ,  e  ouferos  ,  que 
cita  Caramaeí  TheoíogiA  Fun- 
dflmentatis  pag.  ^<,o.  Âj}oIegia 
dos  Cafuiftas  pag.  127.  128.  e 
129  e  os  mais  Cafuiftas  ,  que 
fe  referirão  nas  GondusÕeí , 
que  naUniverndade  deLovai- 
11a  fe  publicarão  no  anno  de 
1645.  fendo  a  mefma  diabóli- 
ca máxima  confirmada  na  prá- 
tica por  exemplos  tão  refpeita- 
veis ,  como  sáo :  os  do  Santo 
Martyr  Fr.  Pedro  Baptiíla,   e 
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do  Senhor  Rey  D.  AíFonfo  I   a  Fortaleza   de  GuI- 
maraes  ,    ofFereceo  em  caução  a  fua  própria  vida     e 
^s  de  ím  mulher  ,    e  filhos,  levando  todos  comfi-o 
em  íacrificío  a  EÍRey  de  Cafielía  :    o  de  hum  M^r-^ 
rim  de  Freitas,  que  não  fó  em  vida  do  Senhor  Rey 
D.  Sancho  lí   de^endeo  com  invifta  fidelidade  a  h(L 
menagem  ,  que  havia  dado  pelo  CaíHlo  de  Coimbra  j 
mas  ainda  depois   de  haver  falecido  aquelle  Monarca 
leíugiado   em  Toledo  ,    foi  levar    â  fua  lepultura  as 
chaves  do  mefmo  Caftelío  ,    que  elle  lhe  tinha  con- 
.    hado  :  o  de  hum  AíFonfo  de  Albuquerque,  ao  qual 
baítou  a  noticia  ,    de  que  o  Senhor  Rey  D.  Manoel 
havia  pofio  a  fua  fidelidade  em  dúvida  ,    para  lhe  ef- 
talar  no  peiro  de  dor  aquelle  mefmo  coração  ,    que 
íiáo  havião  enchido  toda  a  Africa  Oriental ,  e  toda  a 
Afia :  o  das  numerofas  Cortes  de  tantos  Fidalgos  or- 
nados da  mais  profunda  erudição  ,  e  do  mais  diflin- 
ao  valor  ^  que  tendo  feiro  os  feus  nomes  tão  conhe- 
cidos na  mefma  Africa  ,  e  na  meiraa  Afia  j  e  conhe- 
cendo cíarillimamente  os  eftragos,  com  que  Simão  Ro- 
dngues  ^    Luiz  Go7ifaln)es  ,    Leão  Hmriques  ^  e  Miguel  de 
Torweííi verão  por  tantos  annos  fucceííivos  arruinan- 
do  neíte  Reyno  as  Letras,  as  Armas,  e  a  reputação 
com  tantos  abufos  da  reíigiofiííima  piedade  do  Senhor 
Rey  D.  João  líl ,  da  Senhora  Raynha  D.  Catharina, 
do  Senhor  Infante  Cardeal  D,  Henrique  ,    e   do  Se- 
nnor  Rey  D.  Sebaftião,  facrificâráo  até  o  feu  mefmo 
3lluminado  juízo  á  fua  confiante  fidelidade,  para  exe- 
cutarem com  a  mais  profunda  ,  e  cega  obediência  as 
ordens  dos  ditos  Senhores  ,  até  fe  irem  perder  rodos 
(vendo  claramente  que  fe  perdiáo)  na  infaufta  bata- 
iha  de  Alcácer  Qtjivir,  a  qual  nos  deixou  hum  tão 
triíte,  como  fignificante  reftemunho  da  lealdade  Por- 
íugucza.   E  o  outro  grande  numero  dos  mefmos  Fi- 
dalgos ^    que  arrifcando  tudo  o  que  humanamente  fe 
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pode  arrlfcíir,  para  refiituirem  afucccfsão  dcfies  Rey- 
nos  á  Caía  Screniffima  de  Bragança  ,  pelo  conheci- 
mento de  que  nelia  citava  a  foberania  da  Coroa  de 
Portugal ,  nâo  íbmente  fcguíráo  a  voz  do  Senhor  Rey 
D.  Joáo  IV  5  quando  aquelle  Monarca  náo  linha  for- 
ças para  os  fiifteniar  ,  mas  lhe  haviáo  defendido  ,  e 
ícgurado  na  máo  o  Sceptro  com  mais  de  vinte  e  fete 
annos  da  gloriofa  guerra  ,  que  creou  tantos  ^  e  íâo  ef- 
clarecidos  Heroes,  como  he  manifefto. 

409  Porque  víráo ,  digo,  que  lhes  obflava  aquel- 
le conftanie  amor  ,  e  aquella  inviíía  íiideh*dade  Por- 
tugueza  5  tomáráo  os  ditos  façanhofos  Regulares  a  fa- 
tal reíblução  de  fe  armarem  também  até  contra  aquel- 
las  heróicas  virtudes  ,  dccÍarando4hes  a  outra  fangui- 
nolenta  guerra  do  fanatifmo  j  guerra ,  cuja  refiftencia 
provão  todas  as  Hiílorias  antigas  5  c  modernas  5  que 
nâo  coube  nunca  nas  forças  hiimanas  ^  deíde  que  fe 
deixou  pegar  ^  e  arder  comiO  incêndio ,  o  qual  depois 
de  huma  vez  fer  ateado  ^  nâoceíTa,  em  quanto  fe  náo 
extingue  a  matéria,  que  eílá  devorando. 

410  Para  nos  iícarem  pois  da  pefte  do  dito  fana- 
tifmo 5  e  para  a  fazerem  graffar  na  Corte ,  na  Cidade 
de  Lisboa  ,  e  em  todo  o  Reyno  de  Portugal ,  nada 
tiveráo  que  inventar  de  novo  aquelles  nolíos  mali- 
gnos Adverfarios. 

41 1  Sendo  os  Jefuitãs  Portuguezcs  os  mcfmos  Je- 
faltas  Francezes,  porque  todos  conflituem  huma  úni- 
ca 5  e  idêntica  Monarquia  inimiga  de  todas  as  outras 
Monarquias  ,  defnaturalizada  das  obrigações  da  pá- 
tria ^  dos  pais  3  e  dos  parentes,  e  concentrada  na  pef- 
foa,  e  no  difpotifmo  do  feu  Geral,  como  fica  mof- 
trado  :  ^  nada  mais  tiveráo  que  fazer  os  primeiros 
dos  ditos  Regulares  ^    que  nâo  foffe  copiarem ,  e  fe- 

gui- 

<?  Na  Divisão  próxima  precedente  deíde  o  num.  537.  até  © 
num.  339.  incliiuvamente. 
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guirem  os  orlginaes  dos  fegundos  ^  ifio  he,  o  rttef- 
mo,  e  idêntico  fanatlfmo^  com  que  (náo  muitos  ân- 
uos antes )  haviáo  revolvido ;,  e  tranftornado  a  Corte 
de  Paris  5  e  toda  a  Monarquia  de  França  ,  fazendo 
nellas  os  horrorofiffimos  eftragos  ^  dos  quaes  darei  fo- 
mente o  fuccinto  Compendio  ^  que  bafte  para  fazer 
comprehender  com  huma  idéa  clara  ,  qual  foi  o  ori- 
ginal Francez  5  do  qual  os  ditos  Jê/uitas  Portuguczes 
cxtrahírão  por  copia  o  eílratagema  do  fanatifmo, 
com  que  fizerão  a  efte  Reyno  a  terceira  cruelillima 
guerra  aílíma  indicada. 

412  Aquelle  fanatifmo  original  foi  o  que  maqui- 
nou 5  e  reduzio  a  cíFcito  a  conjurnçáo  do  Duque  de 
Guiza,  do  Marechal  de  Santo  André,  e  do  Condef- 
tavel  de  Montmorenci,  quando  fe  levantarão  com  a 
Corte  de  Paris,  e  tiveráo  nella ElRey  Henrique  III, 
€  a  Raynha  íua  Mái ,  como  prizioneiros.  ^ 

Elle  fez  o  Plano  ,  para  ferem  aíTaíIínados,  El- 
Rey de  Navarra  (depois  Henrique  IV)  o  Príncipe  de 
Conde ,  o  Almirante  de  Coligni ,  e  o  grande  nume- 
ro de  Proteftantcs ,  que  no  dia  de  S.  Bartholomeu  fq- 
ráo  âlelvofaínente  feitos  em  pedaços  com  efcandalo 
geral  da  Religião  ,  e  da  humanidade,  por  eíFeito  do 
dito  fanatifmo.  ^ 

Elle  confequentemente  formou  a  convenção  da 
clandeftina,  e  aleivofa  liga,  pela  qual  o  Cardeal  de 
Lorena  com  os  feus  conjurados  fe  ajuftâráo  a  decla- 
rar ,  e  profeguir  huma  guerra  ,  como  declararão ,  e 
profeguírãój  dentro  na  Monarquia  de  França^  fem  co- 
nhecimento do  feu  Monarca.  ^ 

Elle  mandou  a  Roma  o  Emiflario  ,  que  levou 

o  Pla- 
a    Racine  no  Tom.  IX.  da     to  Tom.  IX;    pag.  172.  còim 
Hiftorla  Ecclefiaílicapag.  i6i.     as  feguintes. 
ç  i52.  c    O  dito  Racine  no  meG- 

if    O  mefmo  Racine  210  di-     mo  Tom.  IX.  pag.  179.  epag. 
i32.  átà  pag.  1S4.  infin^^ 


Divisío  Decima. 


2^^ 


oPLmo,  em  que  fe  tinha  deterininado  fervir-fe  aqu ci- 
la conjuração  dos  Pregadores  para  fublevarem  os  po- 
vos, para  tirarem  a  FJRey  toda  a  Authoridade ,  para 
fe  dar  efta  ao  Ducjne  de  Guíza,  para  fâzercm  perecer 
os  Chefes  dos  Proreftantes  5  para  abolirem  âs  liberda- 
des da  Igreja  de  França  ,  para  darem  ao  Papa  hiima 
obediência  íem  limite^  e  para  fazerem  receber,  e  pu- 
blicar o  Concilio  de  Trento  ^  íem  referva  da  Tem- 
poralidade. 

Elle  obrigou  o  mefmo  Monarca  Henrique  III  a 
fe  fingir  Hypocrita  ,  e  a  cfiabelcccr  Confrarias  ,  e 
Prociísôes  de  Diíciplinantes  ^  para  ver  fe  aílim  podia 
aplacar  o  furor  do  povo  de  Paris  3  já  entáo  declarado 
fanático.  ^ 

Elle  eftabeleceo  em  rodas  as  Cidades  de  França 
os  Emiffarios  ,  que  aíTalariàráo  hum  grande  numero 
de  Pregadores,  que  nos  púlpitos,  e  nos  confeffiona- 
rios  iníamaváo  o  feuRey,  e  amotinava©  contra  Elie 
os  povos.  ^ 

Elle  fez  o  fabido  Tratado  oíFenfivo  contra  o  feu 
mefmo  Rey  com  ElRey  Filippe  11  ,  e  o  pertendeo 
ratificar  ,  e  confirmar  pelo  Papa  ,  mandando  a  cfle 
Jim  â  prefença  do  Santo  Padre  Gregório  XIII ,  e  do 
mefmo  Rey  Filippe  II  o  Jçfuita  Matthey^  ^  provan- 
do-fe:  Que  es  Chefes  da  liga  náo  tíverâo  outros  Con* 
íeíTores,  que  náo  foíTem  osvsitímo^Jefuítar:  Quedei* 
ics  fe  náo  apartarão  nunca  :  E  exiftindo  literalmente 
copiadas  a  Carta  de  Crença,  e  ínftrúcçóes ,  com  que 
a  dita  Rebelliáo  chamada  Liga  mandou  o  referido  Jç- 

fuita 
mefmo  Racine  íio  di- 


ã  Racine im  dito  Tom.  IX, 
.pag,i84.  infine^  t  18  5. até  189, 

i  O  mefmo  Racine  no  di- 
to Tom.  iX.  pag,  196,  com  á 
fegmnte. 

c  Ô  mefinô  Racine  no  di- 
to Tom  .■  IX .  pag.  197. 


ã   O 

to  Tom.  IX.  pag.  197.  198.  e 
199.  Sútyre  'Menlpée  Tom.  !• 
pag.  âfi/.  e  pagt  561.  Memch 
rias  iíe  Vilk-Roy  Tom»  Jll. 
pag.  17. é  pag.  4^. 
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Juita  Manhy  á  prefença  do  mcfmo  Rey  D.  Filíppe  II , 
InftruGÇÓes,  nas  quaes  fe  lê  o  pofi  fcriptum  y  cujo  theor 
he  o  íeguínte : 

O  Renjerendo  Padre  Matthey  portador  da  prefente  ,  o 
qual  no^  tem  edificado  muito  ^  achando-fe  bem  injiruido  nos 
noffos  negócios  5  fupprird  o  que  faltar  nejias  noffas  letras  em 
prejença  â^  F.  Mageftade^  a  quem  pedimos  humilijjimameji' 
te  que  dê  fé  a  tudo  o  que  reprefentar  ao  dito  refpeito.  * 

Elle  na  prefcnça  do  ícu  mefmo  Rcy  ,  c  multo 
a  feu  pezar  j  publicou  o  Manifeflo  do  anno  de  15855 
declarando  nelle  o  Duque  de  Guiza  por  íucecrfor  da 
Monarquia,  com  huma  rebcUiáo  notória,  e  com  hum 
attentado  manifeflo  ,  fem  que  o  dito  Monarca  tivef- 
fe  jâ  então  forças  para  lhe  reílftir.  ^ 

EUe  maquinou  contra  o  feu  dito  Monarca  a  ou- 
tra conjuração,  cujo  Piano  foi  :  AíTaíEnarem  o  pri- 
meiro Prefidenre  Achilcs  de  Harlay,  o  Advogado  Ge- 
lal,  (  ou  Procurador  da  Coroa)  o  Goníelheiro  deEf- 
peíTe,  e  todos  os  mais  fieis  Miniflros  de  ElRey  :  E 
notificarem  o  mefmo  Monarca  5  para  que  abertamente 
fc  uniíTe  â  Liga  ,  e  para  que  fizeíTe  publicar  o  Con- 
cilio de  Trento  ^  &c.  ^ 

Elle  amotinou  também  debaixo  do  pretexto  da 
Religião  toda  a  Cidade  de  Paris  contra  ElRey  5  e  a 
favor  da  Liga  5  attacando  ^  e  aíTaflinando  osíoldados, 
e  paliando  o  Duque  de  Guiza  de  bairro  em  bairro 
a  felicitar  todos  os  Cidadãos  5  por  haverem  pofto  em 
fegurança  as  fuás  vidas,  a  fua  Religião ,  e  a  liberda« 
de  fanta  da  Igreja.  ^ 


a  Eíles  fados  ,  e  a  Carta 
de  Crença  ,  Inílruccjoes  ,  e  pofi 
fcriptum  fe  ac hão  referidos  ,  e 
tranfcriptos  nas  ditas  Memo- 
rias de  Víík-Roy  Tom.  ÍII. 
pag.  17..  e  46.  E  na  dita  Sa- 
tyre  Menipce  Tom.  I.  pag.  227. 
€  361»  com  as  feguintes. 


EUe 

h  O  mefmo  Racine  no  dl^ 
to  Tom.  IX.   pag.  198.  e  J99. 

c  O  mefmo  Racine  no  di- 
to Tom.  IX.  pag.  203.  poji^ 
médium  com  a  feguinte. 

ã  O  meímo  Racine  no  di- 
to Tom.  IX.  pagin.  205.  na 
meio  com  a  feguinte. 
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Elle  fez  precifo  à  Raynha  Mãi  ir  biifcar  o  mcímo 
Duque  de  Guiza  á  fua  caía ,  para  lhe  pedir  que  accom- 
modiíTi  aquelle  motim ,  fem  colher  de  huma  táo  in- 
decente vi  fita  outro  fruto,  que  náo  foííe  o  de  lhe  re- 
fponder  o  meímo  Duque  com  propoftas  tão  iníquas^  e 
táo  exorbitantes  ,  que  a  mefma  Raynha  lhe  pergun- 
tou :  Q^ue  julgar  ião  os  Francc%es  ^  e  todos  os  Príncipes  da 
Europa  ,  quando  fouhefjem  até  onds  hum  Vaffallo  tinha  k^ 
'vado  o  fiu  atn^vimento  ,  diâanâo  aofeu  Soberano  condições  , 
que  não  fc  ordenauão  a  menos ,  do  que  ao  prender  com  huma 
cadeia ,  e  a  lhe  tirar  a  Coroa  de  fima  da  cahça  i  ^^ 

Elle  obrigou  o  dito  .Monarca  a  fahir  occultamen- 
te  em  retiro  de  Paris  para  Chartres. 

Elie  maquinou ,  e  fez  iahir  a  publico  a  numerofa 
Deputação ,  que  a  mefma  Cidade  de  Paris  mandou  à  de 
Charrres,  compofta  de  íanaiicos  veftidos  de  penitentes, 
indo  â  tefla  delles  hum  Capuchinho  (  Irmáo  do  Duque  , 
e  do  Cardeal  de  Joyeufe  )  com  huma  coroa  de  efpinhos 
na  cabeça ,  e  huma  grande  cruz  aos  hombros  ,  rcprefen- 
tando  N.  Senhor  Jefus  Chriflo  fubindo  ao  Calvário,  e 
fendo  feguido  por  outros  muitos  reprefeniantes  da  Pai- 
xão donoíTo  Divino  Salvador,  os  quaes  todos  entrarão 
cm  tórma  prociílíonal  na  Gathedral  da  dita  Cidade  de 
Chartres  ,  quando  ElRey  aíliftia  ás  Veíperas ,  cantando 
iodos  o  Piai  mo  Miferere  com  hum  tom  muito  lúgubre  , 
em  quanto  outros  dous  Capuchinhos  fíagellaváo  com 
grandes  golpes  de  diciplinas  as  cofias  nuas  do  que  le- 
vava a  cruz,  e  gritando  todos  aos  pés  do  dito  Monarca 
Mifericordia.  ^ 

Elle  noanno  de  1588  fczfublevar  outra  vez  com 
rnaior  furor  a  mefma  Cidade  de  Paris;  juntando-fe  na 
Cafa  da  Camará ;  blasfemando  contra  o  feu  Rey ;  va- 
gando os  Nobres  ,  e  Cidadãos  como  frenéticos  pelas 

Part,  L  R  ruas 

.    a    Racine  no  dito  TomoIX,         í     O  mefmo  Racine  no  dito 
gag» 20  5,  no  meio  até  pag,  29^»    Tom^IX*. pa^'-2© 6,  ao;,  e  27$» 
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ruas  públicas  para  animarem  o  povo  à  fublevação  ;  fa- 
zendo os  Pregadores  foar  dos  púlpitos  abaixo  as  nnais 
infolentes  fatyras  contra  o  feu  Soberano  ;  dando  o  no- 
me de  Martj/res  aos  Chefes  da  Liga^  que  tinháo  fido 
caftigados  ^  e  mortos  por  ordem  de  ElRey ',  fazendo 
derramar  muitas  lagrimas  aos  ouvintes  pelas  patéticas 
exprefsóeSj  de  que  ufaváo  ;  pafíjndo  a  depor ,  c  pren- 
der no  dia  i6  de  Janeiro  de  1589  os  Parlamcnrarios 
no  numero  de  cento  e  fincoenta  Magiftrados ;  elegen- 
do outro  Parlamento  ;  eftabelecendo  hum  novo  For- 
mulário para  o  Governo  delle;  e  enchendo  a  Corre, 
e  o  Reyno  denífrontas  efpalhadas  contra  a  Magcftade 
do  mcfmo  Rcy  ^  náo  íó  em  libellos  famofos ,  c  Ser- 
mões y  mas  até  nos  mefmos  Coní-eíííonarios  5  cujos  Mi- 
niftros  náo  querião  abfolver  os  que  fenao  revoltaváo 
contra  o  meímo  Rey  ,  «  fem  que  a  ignorância  commua  5 
e  o  fanatifmo  geral  deixaílê  ao  povo  bufcar  ConfcíTores 
defapaixonados,  que  o  illuminaíTvm ,  e  inftruiíTcm  com 
CS  feus  confcíhos  na  fidelidade ,  e  na  certeza  de  que  ne- 
nhum preceito  humano  pode  fer  mais  fagrado  ,  que  os 
indiíToluveis  vinculos  do  Direito  Natural ,  e  Divino, 
que  unem  os  VaíTillos  com  os  feus  Soberanos. 

Elle  reduzio  o  dito  Monarca  à  extremidade  de 
fe  valer  do  partido  dos  Proteftanies  ,  e  de  fe  ligar  com 
ElRey  de  Navarra  para  fe  defender  dos  pcrtendidos 
zelofós  da  Religião  Catholica  Romana.  ^ 

Elle  obrigou  ainda  o  mefmo  Monarca  a  vir  por 
cm  apertado  firio  a  fua  prcpria  Corte ,  para  cuja  refit 
tencia  ao  feu  Soberano  fe  fizeráo  foldados  muitos  Eccle- 

fiaf- 


a  Kacine  no  dito  Tom. IX. 
pag.  212.  21J.  e  214.  Satyre 
Menipét!  Tom  II.  pag.  27.  e 
28.  ^.  Commekt.  Thitano  To- 
mo IV.  Liv.  XGV.  pag.^25. 
Cayiet  Ghron.  Noven.  Liv.VI. 


Titul.  IIT.  folb.  58  c.  Amatid 
na  fua  conhecida  Allegai^ão 
contra  os  Jefuiias. 

h  O  mefmo  Kacine  no  di- 
to Tom.  IX.  ázÇ^Q  a  pag.  2  i/y 
in  fins  até  a  p ag.  222.  in  fim. , 


ÉyNiikJ^í:; 


Divisão   Decima.  2^9 

íiaftícosj  até  deitarem  cJcíi  o  execrando  inonflro  ide  7^- 
ques  Clemente  ^  que  no  10  dia  do  mez  de  Agoílo  de  1589 
aííaííínoa  a  punhaladas  o  mefmo  Monarca  ,  celebrando 
os  conjurados  cila  acção  com  tantos  elogios  5  quanto  sáo 
os  que  íemanifeftáo  nas  Hiftorias  daquclle  tempo.  * 

Elie  (  quero  dizer ,  o  mefmo  fanatiímo)  continuou 
a  guerra  com  ElRey  Henrique  IV  3  prpclamando  Rey 
o  Gardca]  de  Bourbon  com  o  nome  de  Carlos  X.  ^ 

Elie  fez  publicar  debaixo  do  nome  da  faculdade 
de  Theologia  de  Paris  o  extraordinário  Ceduláo,  em 
que  fe  declarou ,  que  todos  os  que  oheâecejjèm  ao  dito  Rey  , 
erão  culpados  depeccaão  mortal  y  confirmando- fe  eftas  af- 
ferções  com  a  ridicula  prociísáo,  em  que  os  Regula- 
res, e  o  Clero  (  para  mais  fublevarem  o  povo  )  leva- 
vão  em  huma  mão  Crucifixos  ^  e  na  outra  alabardas^ 
dando  os  mais  dcfcargas  com  os  feus  arcabuzes.  ^ 

Elie  no  outro  fiiio  ,  que  o  mefmo  Rey  Henri- 
que IV  poz  â  dita  Cidade  de  Paris,  fez  ião  ardente^ 
e  extremofo  o  frenético  delirio  daquelles  Cidadãos^ 
que  vendo  os  feus  ConfcíTores  ,  e  Pregadores  tomar 
armas ,  aíícnràrão  em  que  era  táo  indiípenfavel  a  obri- 
gação de  íuftentarem  o  referido  fitio ,  com  formal  re- 
Delíiáo  contra  o  feu  Soberano,  que  fendo  reduzidos  á 
miferia  de  valer  hum  arrátel  de  pão  íinco  tofiócs  ,  e 
logo  depois  a  não  haver  já  páo ,  nem  outro  alimento 
algum  por  maior  preço  ,  que  por  elie  fe  dcíle ,  dizem 
os  Hiftoriadorcs,  que  toda  a  Cidade  foi  obrigada  a  comer 
os  cavallos  y  os  machos  ^  os  jumentos  ^  todos  os  cães  ^  e  tO" 
dos  ús  gatos :  chegou-fe  até  a  fazer  pão  dos  ojfos  dos  mortos  y 
que  fe  tiranjão  do  Cemitério  ,  chamado  dos  limocemes.  Bumã> 
mãi  muito  rica  ^  han^endo-lhe  falecido  dons  meninos  feus  fi^ 
R  ji  lhos  , 

a     Racine  no  dito  Tom.IX.  to  Tom.  IX-  defde  a  pag,  2  24» 

€  no  mefmo    lugar   próxima-  até  a  pag.  226. 
inente  citado.  €     O  m^Çino  Racitíe  no  dí^ 

6>    Q  mefmo  Racine  no  di-  to  Tom.  IX.  pag.  224,  e  225 ^ 
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Iho^  5  fs  n)lo  reduzida  a  comer  a  carne  asiles ;  e  como  ejla  mai 
âefolada  mo  podia  comer  hum  bocado ,  que  nao  fq{fe  banhado 
nas  fuás  próprias  lagrimas  ^  mo  pod^  rejifiir  mais  ão  que  pou' 
cos  aias  a  hum  t ao  grande  tormento  j  depois  dafuamúite  ain* 
àa  osfeus  herdeiros  acharão  alguma  parte  âos  corpos  de  feus 
filhos ,  quí  ella  tinha  falgado  para  os  cofifer^ar :  Huma  mi- 
feria  tão  horrenda  nao  fa%ia  entrar  em  ft  os  da  liga :  Ejies 
fanáticos  não  ceffan:.ão  de  perfuadirem  o  po^vo  ^  que  padecia  ^ 
e  morria  pela  Religião  :  Os  Piégadores  ^  e  Confeffores  mof- 
iranjão  hum  ardor  incrível  3  para  impedirem  que  fe  rende ffe 
a  Cidade^  «  ifto  he ,  ao  Teu  próprio  Rey. 

EUe,  depois  daqnelle  Monarca  fe  achar  reconci- 
liado com  3  í^reia  Catholica  5  e  deeííar  fazendo  as  de- 
licias dos  feus  VaíTjílos  ,  *  armou^em  primeiro  lugar  o 
infame  Pedro  Barrjer  pelas  direcções  do  Reitor  do  Col- 
legio  dos  Jsfuitas  de  Paris  ^  e  de  outros  com  elle  coili- 
gados,  para  commetter  o  horrendo  infulto,  com  que 
penendeo  aíTiíIinar  ac]uelíe  Monarca,  dizendo:  Que  o 
tinhão  indm/do  dàai^o  do  pretexto ,  de  que  a  fua  conversão 
mo  havia  fido  ímcera:  ^  Armou  em  fegundo  lugar  o  ou- 
tro monftro  João  Chatel  ^  que  em  27  de  Dezembro  de 
l594che2;ou  aferir  o  mefrao  Monarca  5  declarando  1?^- 
n)erfído  dlfcipulo  dos  chamados  Jefuiras  :  Ter  ejiudaâo  três 
annos  com  o  P.  Gueret :  Ha^ier  confultado  com  elle  alguns 
crimes  infames  5  de  que  era  Réo:  Ser  capacitado  a  que  matan- 
do ElRey  ,  expiaria  todos  os  feus  peccados :  ^  Ter  ouvido  em 
muitas  partes ,  que  era  necefjario  ter  por  verdadeira  máxima 
fer  permittido  matar  o  Rey,  E  fobre  a  inftanc^a  ,  fe  ejlas  dou- 
ivinas  nãoerão  ordinariamente  enftnaâas  pelos  jeiuitas,  de- 
poz  mais  :  Que  lhes  tinha  ouvido  ^  que  era  ptrmittido  matar 

o  Rey : 


a  Racine  no  dito  Tom.IX. 
pag;.  226.  227.  e  22S. 

Ir  O  n^eímo  Racine  no  di- 
to Tom.  IX.  pag.  2H»2H'  ^ 
Sjj.  até  pag.  239. 


c  O  mefmo  Racine  no  al- 
to Tom.  I5C    pag.  2j  5. 

d  O  mermo  Racine  no  di* 
to  Tom.  IX.  pag.  259.  até  4 
pag.  249. 
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o  Rey :  Que  ejlefiachanja  fora  âo  Gremh  da  Igreja  :  E  que 
o  im  àeDião  reconhecer  como  Rey  ^  nem  obedecer  lhe  ^  em '^[uaii- 
to  não  fofe  appro^jãdo  pelo  Papa  3  depoimentos  ,quc  o  mef- 
mo  monft?o  ratificou ,  e  nos  quaes  perílftio  até  á  fua  mor- 
te. ""  E  armou  o  ouiro  monftro  Francifco  de  Ea'valbac ,  que 
em  14  de  Maio  de  1610  aífaíTinou  omcfmo  Monarca, 
confiando  5  que  as  prdiicas  dos  fanáticos  fequa%es  âa  liga^ 
Qs  Uhellos  infames^  e  os  Sermões  dos  Pregadores^  hauiao  im- 
prejfo  iwariimo  do  referido  monftro  hum  gr andiffimo  odiocon" 
traElRey ,  e  a  credulidade  de  que  he  perwittido  matar  os  qus 
pem  a  Religião  Catholica  em  perigo  y  cu  fazem  guerra  ao  Pa- 
pa 5  ^  fazendo  naqucUa  tragedia  os  Jefuitas  Cotton,G  Aw 
higni  as  grandes  figuras ,  que  referem  as  Hiftorias  :  ^ 
Havendo  outros  "jejuitas  progncfticado  a  morre  do  dito 
Monarca  muito  antes  daquelle  nefando  attentado,  co- 
mo foráo  ^  o  P.  Lagona  em  Nápoles ,  o  P.  Hardi  na  Qua- 
reíma  próxima  antecedente  em  França,  e  emBruxel- 
las  5  e  Praga  quinze  dias  ames  daqutlle  infulto.  '^ 

415  E  fanatifmo  em  fim  ,  cujas  atrocidades  afíima 
indicadas  manikftaváo  bem  aos  ditos  Regulares,  quan- 
do intentarão  fazer  com  elle  huma  terceira  guerra  a  ef- 
te  Reyno  ,  não  fò  tudo  o  de  que  he  capaz  hum  zelo 
cego,  e  delirante  5  mas  também  até  onde  feexrendem 
os  eíFeitos  da  imprefsão  ,  que  fazem  fobre  o  efpirito 
dos  povos  aquelles  Ecclefiafticos  indignos  do  feu  fagra- 
do  Minifterio ;  que  devendo  fer  fal  para  prcfervarem 
da  corrupção  os  mefmos  povos  ,  e  fer  luz  para  os 
allumiarem  nas  trevas  da  ignorância ,  chegáo  a  dcgc- 

ne- 


a     Hlftoria  de  Paris  in  fo-  Racine  no  Tom.  X.  pag.  177. 

Ho  Tom.  II.  pag. I  241.  O  mef-  178.  179.  e  iSo. 

mo  Racine  no  dito  Tom.  IX.  c     Me^erai  Ibidem.  Kacin^ 

pag.  239.  até  249.  ibidem. 

h     Meurai  na  Hiíloria  de  d     O  me-^ino  Kacin:  no  di"» 

Franca  Tom.  VII.  pag.  616.  to  Tem.  X.  pag.  179. 
com  as  feciuintes.    O  mefmo 
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ncrar  em  venenos,  e  em  negros  nublados,  para  cor- 
romperem ,  e  cegarem  ac|iielies,  aue dirigem,  fervin- 
do-fe  do  malvado  inflrumeíuo  do  mefmo  íanatiJmo  , 
para  revoltarem  a  imaginaçáo  dos  ignorantes ,  e  fub le- 
varem até  a  fideíidade^^dos  menos  inftruidos.  "* 


«  As  Letras  Sagradaí?  ,  e 
as  Humanas  provão ,  que  em 
iodos  os  tempos  houve  mali- 
ciofos ,  os  quaes  conhecendo 
que  para  ganharem    a  aceita- 


Re- 

Oração  aã  Sanãum  Câtumy 
principalmente  nos  cap.  i.  lo. 
16.17.  ^  í  9  •  da  edição  de  Hen- 
rique Valeíio.  Cláudio  Apoíli- 
na  rio  inLuc.  cap.  9.  verf.  jx. 
cão  ,  e  fequito  das  gentes  ,  são  EiifeVio  lib.  5.  cap.  1 6.  e  t/.  da 
os  maiores  attraélivos  aquel-  meíma  edição.  S.  IreneoVCo.  1, 
les  ,  que  fe  preparão  com  as  cap.  9.  tom.  i.  da  edição  de 
oltentaçoes  da  Religião  ;  fize-  ManíTuet.  Origenes  in  Êzech, 
rão  cabedal  da  fua  hypocriíia  ,  Homil,  6.  tom.  4.  da  edição  de 
para  com  ella  diíTeminarem  os  la  Rue.  S.ChryfoJi.  in  Pf.  45. 
Eníbuíiaímos  Religiofos  ,  ou  tom.  5.  da  edição  de  Montfau- 
Fanatifmos  ,  com  que  efcan-  con.  S.  Hieronym.  Prjifút.  in 
deccrão  ,  e  tranfportárão  as  Nahum  tom.  6.  da  edição  de 
imaginações  dos  povos  para  VâJefw.  S.  Amh'o/jo  in  Pf.  ^<^, 
arruinaUos.  tom.  2.  da  edição  dos  M*auria- 

A  etymologia  do  mefmo  Fa-  nos.  Theodoret.in  i.  ad  Cor, 41, 
naíífmo  fe  pôde  ver  no  dou-  Frimaf.  Epí/i.  ad  Cor.  cãp,  14, 
tiíljmo  VoJ/io  debaixo  da  pala-  verf.  5  $.  Efcritores  ,  nos  quaes 
vra  Fanam.  Da  fua  antiguida-     fe  diílinguem  oefpiíito,  e  as 


de  fe  achão  memorias  em  Plat, 
JExhoyt,  ad  Gr,u\  Aríft.  Prohí. 
feã.^o.  çii&ji.  2.  Piíit,  de  Pyth, 
Oracuí.  Virgil.  ^neid.  lib.  5. 
5.  e  6.  Jujiin.  fur  la  Men.  de 
Píat.  Exhort.  adGrâc.  p.  j6 
Stiid,  Prâf.  in  m,  SyVill.  No 
I>ireito  Civil  in  L.  r.  í».  9 .  10. 
II.  ff,  de  JEãiiit,  Ediã.  Nos 
mefmos  Doutores  da  igreja, 
Santos  Padres  ,  e  Authores  Ec- 
ckíiaíljcos  ,  como  Tej-tuilimio 
lib.  I.  de  Anlm.  cap.  r  r.  e  2r. 
Çonllantlno  Magno  ^\\\  toda  a 


infpiraçÕes  dos  Profetas  Canó- 
nicos do  Deos  da  Paz  ,  dos  En- 
thuíiafmos  fediciofos  dosfalfos 
maquinadores  ,  e  propagado- 
res do  abominável  Fanatifmò  , 
fempre  inventado  ,  e  feguido 
para  a  difcordia  ,  e  confusão 
do  Mundo. 

Porém  o  primeiro  máo  ho- 
mem ,  que  tomou  a  reíblução 
de  eícrever ,  e  reduzir  a  hum 
fyftema  feguido  aquella  penií- 
ciofa  ,  e  abominável  malícia 
do  Fiiíiatiuno ,  foi  o  malvado 
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414    Reflexão  ,  que  fe  faz  de  muito  maior  pezo , 
quando  fe  xonfidera  por  huma  pane ,  que  todas  aquel- 

ias 


Mafoma.  Eíle  falfo  Profeta  no 
im  do  Sexto,   e  no  principio 
<!o  Sétimo  Século  elegeo  por 
neio  para  o  temerário  fim  de 
arruinar  não  fó   a  fua  mefma 
íatria,  mas  todo  oUniverlb, 
<j  eílabelecimento  de  huma  no- 
\-a  feita  ,  na  :^pparencia  pia, 
ena  realidade  adaptada  ás  ima- 
ginações carnaes ,  aos  abufos  , 
e  aos  vícios    dos  feus    Com- 
patriotas. Com  eíles  objedos 
compoz  o  Alcorão.  Llfonjeou 
ndie  as  paixões  defordenadas  , 
e  até  as  propensões  mais  pias  » 
lieDaixo  da  apparencia  domais 
ardente  zelo  da  honra,  e  da  glo- 
ria de  De  os.  Perfuadio  ,  e  dilíe- 
minou  a  fua  nova  Ley  com  mui- 
tas hypocriíias  ,  com  fingidos 
milao-res,  e  falfas  profecias.  Pa- 
ra fuftentar  aquelles  fingimen- 
tos fem  oppofiqáo  dos  homens 
doutos,  deftiuio  todos  os  Pro- 
feífores  de  letras  ,  e  todos  os  li- 
vros ,  exceptuando  o  Alcorão  , 
€  fazendo  a  ignorância  bafe  da 
fua  pertendida  Ley  ,  na  qual  fó 
a  vontade  ficou  fervindo  de  ra- 
zão. Iníiammou  deíla  forte  o  ef- 
pirito  dos  Árabes.  Introduzio 
nelles  o  Enthuíiafmo  fuperíli- 
ciofo  ,  ouFanutifmo,  que  em 
pouco  tempo  fe  vio  paílav  das 
Cidades  de  Meca ,  e  Medina  ,  e 
fazer-fe  geral  em  toda  a  Arábia. 
Delia  foi  graíTiir  logo  em  toda  a 


Paleílina  ,  em  toda  a  Syria,  em 
todo  o  Egypto  ,  em  toda  a  Per- 
íia  ;  e  dentro  em  menos  de  qua-^ 
renta  annos  contaminou  ,  e  op- 
primio  mais  da  ametade  das 
KegiÕes  do  noíTo  hemisfério. 

Todos  os  outros  Fanatifmos, 
que  fe  feguírão  depois  dos  ef- 
tragos  ,  que  fez  o  de  Mafoma  , 
fe  tirarão  pelas  formas  daquelle 
horrorofo  modello,  cuja  artifi- 
ciofa  eílrudlura  ,  de  zelofos  fin- 
gimentos ,  de  falias  profecias, 
e  de  fuperíliciofos  milagres  ,  fe 
pôde  ver  mais  efpecifícamente 
na  Refutação  do  Alcorão  ef- 
crita  pelo  Abbade  Maracci  -. 
na  Vida  de  Mafoma  efcrita  por 
Prideaux  ,  e  por  elle  dedicada 
aos  Infiéis,  aos  Atheos,  aos  De- 
iílas,  e  aos  Libertinos:  na  outra 
vida  do  mefmo  falfo  Profeta, 
publicada  no  anno  de  1732  em 
dous  volumes  em  oitavo  por 
Gagnier ,  Profeífor  de  Línguas 
Orientaes  na  Univerfidade  de 
Oxford:  e  na  Traducção  do  mef- 
mo Alcorão  ,  publicada  no  anno 
de  1754  em  dous  volumes  em 
oitavo  por  André  de  Kyer :  o- 
bras,  cujo  útil  objedo  foi  dar  ao 
Mundo  hum  efpecifico  ,  e  claro 
conhecimento  das  artificiofas 
malícias  daquelle  nefando  In- 
ventor do  Fana  ti  Imo  Sy/cemati-^ 
CO  ,  para  prefervar  delias  as 
gentes  menos  iliuminadas,  @ 
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las  arrocldades  forão  commctridas  no  nieío  de  Nações 
táo  illuminadas  ^    e  tão  brilhantes  ,   e  díflínflas  no 

amor. 


fazer  ceifar  na  Europa  os  eílra- 
gos ,  que  aquelie  devorante  ,  e 
infaciave!  monílro  havia  amon- 
toado iieRes  últimos  feculos. 

Elle  fez  na  alta ,  e  baixa  Ale- 
manha ,  na  Hungria  ,  na  Poló- 
nia ,  e  Regiões  do  Norte  os 
deílroços  ,  que  as  HiAorias  re- 
ferem com  horror  ,  até  accen- 
der  a  guerra  de  trinta  annos  , 
que  veio  a  ceifar  pela  paz  geral 
de  Muníler  ,  e  Ofnabroug. 

Eh'e  fez  em  Franqa  os  eílra- 
gos  da  Liga  ,  que  nefta  Divi- 
são X  tenho  fubílanciado. 

Elle  em  íngíaterra,depois  da 
revolução  do  tempo  deElRey 
Henrique  Víll,  e  da  tragedia 
daRaynha  Maria  de  Efcocia, 
fez  com  que  Oliveiro  Cromwel 
cffijiinâo  aos  Sermões  dos  Pref- 
íyteriatíos  com  huma  devoção , 
^tie  a  todos  parecia  extremofa  , 
fervi ndo-fe  de  certos  modos  de 
f  aliar  ,  tirados  da  Sagrada  Ef 
critura  ,  na  forma  ,  em  cjue  o 
■praticava o  os  mefmos  Vreshyte- 
rianos  i  rtao  dizendo  nem  huma 
fâ  pa/avra  y  em  Qtie  defje  a  co^ 
nhecer  que  feguia  o  oiu^  o  parti- 
do (  chamado  )  dos  Independeria 
tes  ,  {  c  cjuaí  ei  a  o  que  eile  na 
realidade  fcírnia  )  nem  quanto  á 
'Relifi'ào  ,  nem  quanto  ã  politi- 
ca '.  havendo  ncJiad'»  mono  de 
ferfiadir  ao  General  Comman^ 
díiiittí  do  Exercito  ,  que  elk 


(  Cromwel )  não  tinha  outrot 
intentos  ,  que  não  jofjem  aw^ 
gmentor  a  gloria  de  Deos ,  ? 
procurar  o  hem  da  Religião ,  p 
da  Monarquia  ,  ganhando  de^ 
íaixo  daquel  es  pretextos  de  pi- 
edode  ,  e  de  lelo  hum  grande 
credito ,  e  hum  grande  numero 
de  parciaes  no  Exercito y  de  que 
era  Me/ire  de  Campo  General, 
ao  mejmo  tempo  em  que  era  Kí- 
prefentativo  na  Camará  àas 
Communs  ,  e  nella  do  partido  d?s 
Independentes  ,  e  mio  dos  Préf- 
hyterianos  ,  como  com  grande 
malícia  Jimulava»  Accendendo 
entre  o  Parlamento  ,  e  o  Exer- 
cito a  guerra  civil,  de  que  fe 
feguírão  as  grandes  ruínas  ,  que 
ainda  hoje  deplora  aquelie  Rç}- 
no  :  e  chegando  em  hm  a  per- 
petrar Infultos  tão  disformes , 
como  forão  :  hum  ,  fazer-fe  pri- 
zionar,e  tranfportar  prezo  o  feu 
mefmo  Rey  ,  coino  qualquer 
particular  :  outro  ,  ofTerecer-fe 
contra  elle  em  público  Juizo 
dos  feus  mefmos  Vaífallos  hum 
Libello  nccufatorio,  como  con- 
tra qualquer  delinquente  ordi- 
nário ,  e  fer  ientenciada  aquel- 
la  M.!gertade  ,  e  nelía  executa- 
do o  ultimo  fupplicio  :  outro, 
fazer-fe  abei  ir  da  Gram  Breta- 
nha até  a  Dignidade  Regia,  de- 
baixo dos  pretextos  de  que  era 
inútil ,  e  oxierofa ,  além  de  ar* 
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amor  ^  no  refpclto  ,  e  na  fidelidade  aos  feus  Sobera- 
nos ,  como  toda  a  Europa  reconhece  j  e  pela  outra 

par- 


rífcada :  outro  ,  ficar  Inglaterra 
governada  fomente  pela  Gama- 
ra dos  Communs  ,  fem  Rey  , 
fem  Gamara  dos  Pares  ,  e  de- 
baixo da  forma  de  huma  Repu- 
blica Democrática  :  outro  ,  ef- 
tabelecer  aquella  Democracia  o 
novo  Sello,  em  que  fe  virão  gra- 
vadas de  huma  parte  a  mefma 
Gamara  dos  Gommuns  adenta- 
da_com  a  letra  O  Grande  Sello 
da  RepuUica  de  Inglaterra  ,  e 
da  outra  parte  huma  cruz  ,  e 
buma  harpa  com  a  letra  Pri- 
meiro Anno  da  Liberdade  refta- 
ieleciâa  pela  hençiio  de  Z>eos, 
Exceílos ,  com  os  quaes  o  dito 
OUveiro  Cromvvel  fe  fez  em 
iim  primeiramente  General  em 
Ghefe  do  Exercito  ;  e  logo  de- 
pois Soberano  com  a  denomi- 
nação de  Proteâor  :  cora  o  tra- 
tamento de  Alteza  ;  com  o  ab- 
foluto  difpotifmo  ,  com  que 
abolio  a  mefma  Gamara  dos 
Communs  ,  que  lhe  tinha  fer- 
vido de  inílrumento  ;  com  que 
lanqounelia  pela  porta  fora  os 
feus  Reprefentativos  ,  defpe- 
dindo  com  Injúrias  cada  bum 
dos  que  hião  fahindo  ;  com  que 
fe  manteve  a  fi  naqueUa  tyran^ 
nica  ufurpacão  ,  não  fó  por  to- 
do o  tempo  d:i  fua  vida,  mas 
iiinda  depois  da  fua  morte  ,  até 
o>niemoravel  Aâo  dn  Kejiaiira' 
qao  do  anno  ú.^i(íòq.  no  qual  a 


Gram  Bretanha  condem n ou  as 
atrocidades  daquelle  façanhofo 
Tyranno,  e  inítaurou  a  dignida- 
de, e  o  luílre  daquella  brilhante 
Goroa  ;  o  refpeito  ,  e  obfervan- 
cia  das  Leys  ,  e  o  focego  públi- 
co ,  como  tudo  he  manifeílo 
em  todas  as  Hiílorias  da  mefma 
Gram  Bretanha  ,  entre  as  qu.ies 
fe  fazem  recommendaveis  as 
que  forão  efcritas  por  Mylord 
Clarendon ,  por  Rushvvoríh  ,  e 
mais  modernamente  por  Rapin 
de  Thoyras  Tom.  Vill.  pag. 
566.  até  o  fim  ,  e  Tom.  IX. 
defde  a  pag,  i.  até  a  pag.  105. 

Ainda  no  Reynado  de  hum 
Monarca  tão  grande  ,  e  refpei- 
tado  ,  como  foi  El  Rey  Luiz 
XIV,  e  no  meio  de  huma  Na- 
ção tão  illuminada  ,  como  a 
Franceza  ,  fe  vio  no  Deífina- 
do  ,  no  Vivares ,  e  na-s  Geve- 
nas  erigir-fe  no  anno  de  1685 
o  Miniílro  Proteílante  Jurieu 
em  Profeta  ,  para  excitar  no 
coração  daquella  Monarquia 
huma  guerra  civil  ;  inventan- 
do hum  novo  Fanatifmo  :  fer- 
vindo  ne']e  de  modeilo  aos  ou» 
tros  pertendidos  Profetas ,  que 
logo  fe  forão  multiplicando 
naquelles  Paizes :  abrindo  nel- 
les  as  Efcolas  ,  em  que  eníi- 
navão  a  Arte  de  profetizar  ;  o 
modo  de  receber  o  Efpirito 
Santo  5  e  a  maneira  de  o  com- 
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parte  5  que  os  ditos  Regulares  Portuguezes  no  tem- 
po ^  em  que  fe  deliberarão  a  imicarem  aquclie  eftra- 

rage- 


Hiunícar :  nomeando  Lente  da- 
quella  extraordinária  Arte  ;  for- 
mando Inílrucqões  para  elle 
diclar  aos  feus  difcipulos  ,  e 
Ceremoiiial  para  fe  doutora- 
rem ;  paínindo  a  qualificar  tam- 
bém Profetizas  ;  levantando 
confequentemente  as  fediqões, 
que  fempre  fazem  o  objeclo  de 
todos  os  Fanáticos  :  obrigando 
iimitos  Marechaes  dos  Exercia 
tos  de  Franqa  a  niarcharem 
contra  elles,  e  lhes  darem  ba- 
talhas :  fazendo  os  mefmos  Fa- 
náticos muitas  mortandades , 
muitos  incêndios  ,  e  muitos  fa- 
ques  cruéis,  e  deshumanosde 
povos  inteiros:  paíTando  a  quei- 
mar as  Igrejas  ,  aílaOinar  os 
JVliniftros  delias,  e  atiçar  af- 
ligindo aquella  Monarquia  até 
o  anno  de  1710.  em  que  cef- 
sárão  as  ditas  calamidades  pela 
lieílruieão,  eeaíHgò  dos  últi- 
mos Fanáticos.  Tudo  ifto  fe 
pôde  ver  mais  amplamente  na 
tUjioria  do  Fanatifrno  do  nof-^ 
Jh  tempo  :  tiova  EdiçHõ ,  úug' 
msníadci  com  hum  Tratado  da 
ehedhiicia  ,  que  os  Chrijiãos 
devem  as  Potencias  Tempo- 
raes  ,  e  feri  ta  por  Monfr.  de 
Brtteys  ,  e  impreíía  na  Haia 
em  1755  em  dous  volumes  em 
oitavo  :  e  no  Tom.  I.  das  Car- 
tas do  grande  Bifpo  deNimes 
Flscbierj  defde  a  Caí  ta  135, 


pag.   21  j.    até  á  Carta    1S6. 
pag.   297. 

Em  fim  dentro  em  Portu- 
gal temos  infelizmente  as  mef- 
mas  funeítas  memorias  dos  ef- 
tragos  do  referido  Monílro  cha- 
mado Fanatifrno  ,  quando  fa- 
zemos a  devida  reflexão  no  que 
paíTou  entre  nós  defde  que  os 
Jejiiitas  entrarão  neíle  Rey- 
no  :  coníiderando-fe  o  que  el- 
les fucceíliva  ,  e  fyftematica- 
mente  praticarão  em  Portugal 
defde  o  Reynado  do  Senhor 
Rey  D.  João  III  até  á  Regên- 
cia da  Senhora  Raynha  D.  Lui- 
za  ,  de  que  eílou  tratando  ; 
difcorrendo-fe  com  a  devida  re- 
flexão por  todas ,  e  cada  huma 
das  Divisões  próximas  prece- 
dentes: eunindo-fe  aellas  to- 
das as  fubfequentês  ,  até  as 
Conferencias ,  e  Exercicios  da 
Cafa  ProfeiTa  de  S.  Roque  ;  do 
Collegio  de  Santo  Antão  ;  e 
das  Práticas  dos  Oratórios  par- 
ticulares defla  Cidade  de  Lif- 
boa  ,  e  da  Villa  de  Setúbal  , 
onde  os  Malaoridas  ,  os  Mat- 
tos ,  os  Aíexandres ,  e  outros 
feus  malvados  Sócios  perverte- 
rão ,  e  fizerão  degenerar  ,  e 
defnaturalizar  os  abomináveis 
Monílros  ,  que  forao  Réos  do 
facrilego  ,  e  execrando  infulto 
da  funeftiffima  noite  U«  }  de 
Setembro  de  1758c 
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tagema  defanariímo  para  nos  opprimirem,  ainda  que 
fabiáo  que  em  Portugal  havia  o  mefmo  amor  ,  e  a 
mefma  fidelidade  aos  feus  Reys  ,  que  havia  nas  refe- 
ridas Nações  j  porque  lhes  eráo  bem  prcfentes  todos 
os  illuftres  exemplos  da  lealdade  Portugucza  aílima 
indicados  3  náo  havia  com  tudo  jà  então  em  Portsgal 
as  Letras 5  que  havia  nos  outros  Reynos  da  Europa, 
porque  os  fobredicos  Regulares  tinháo  muito  antes  ar^ 
ruinado  os  Doutores,  as  livrarias ^  e  tudo  o  qi]e  ha- 
via de  mais  útil  nas  Artes  3  e  Sciencias,  para  nos  in- 
troduzirem 5  como  tinhâO  introduzido ,  a  íua  corrom- 
pida moral  ,  c  as  fuás  depravadas  doutrinas ;  de  for- 
te 5  que  éramos  todos  forçados  a  recorrer  a  elles  para 
decidirem  oscafos  da  coníciencia ,  e  da  politica  :  e  éra- 
mos forçados  a  náo  ler  3  íenáo  oqueeiles  queriãoque 
lefíemos;  e  anão  crer,  fenáo  o  que  a  elles  lhes  íervia 
imprimir  na  noiTa  credulidade. 

415  Pondo  pois  os  ditos  Regulares  em  campo  para 
roubarem  ao  dito  Senhor  Rey  D.  Alionro  a  Coroa  ^  e 
arepmação  ( como affima  digo;  aquelles  três  formidá- 
veis Exércitos  armados  de  profecias  ,  de  calumnias^  e 
de  fanatifmos,  pafsàrão  a  perpetrar  naquellas  horroro- 
fas  figuras  de  fúrias  do  Inferno  3  aílim  na  Corte,  co- 
mo na  Cidade  de  Lisboa  3  atrocidades  tacS3  como  fo- 
rão  as  feguinres. 

41 6  Principiarão  3  desfigurando  todas  as  acções  mais 
indiferentes  3  e  todos  os  paílos ,  que  faziáo  mais  naturaes, 
ailim  a  verdura  dos  annos  daquelle  Principe  3  como  o 
eflado  5  em  que  eniáo  fe  achaváo  os  coftumes  nefta  Cor- 
te 3  eReyno:  interpretando  os  mefmo  Regulares  ro- 
das 3  e  todos  ao  feu  modo  em  fentido  fíniftro  :  cípalhan- 
doj  debaixo  dos  pretextos  daquellas  fuás  malvadas  in- 
telligencias ,  comra  o  mefmo  Monarca  as  iniquiffinus, 
e  atroe iílim as  caiumnias  3  cujas  memorias  fanâo  tremer 
apenna,  queascfcrevcj  fenâo  fe  achaflem  publicas  em 
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todos  os  livros  Hftorlcos ,  e  Jurídicos ,  Nacionaes  5  e  Ef- 
trangeiros ;  e  fe  a  fumma  importância  do  negocio  ,  de  que 
eftou  tratando  ,  ou  a  indifpenfavel  obrigação  do  meu  Ôf- 
ficio  5  pudeíTem  perrniair  ofilencio  de  ráo  disformes  at- 
tentados  ,  para  ficarem  duvidofos  na  poíleridade  5  a  be- 
neficio dos  feus  ftçanhofos  Aurhorcs  ,  com  enomiifli- 
nias  lesões  da  Verdade  5  da  jufiiça ,  da  Repuraçáo,  e 
da  Monarquia  deftts  Reynos  ,  até  agora  infamados  pe- 
los mcfmcs  Regulares  com  a  confusão,  em  que  procu- 
lâráo  j  e  confeguíráo  confervar  os  mefmos  disformes 
attcntados. 

4 1 7  Profeguindo  pois  os  mefmos  Regulares  aquel- 
lahorrorofa  idéa,  publicarão,  que  o  dito  Senhor  Rey  D.  Af- 
fonfo  ^jia  jogar  àns  janeilas  âo  Paço  aí  pedradas  aos  meninos 
àoponjo  mais  humilde^  os  quaes  ^  conhecendo -lhe  efta  inclinei' 
çao  5  pãjfavâo  do  Terreiro  ao  Pateo  da  Capeila ,  fawrecendo  o 
dito  Monarca  huma  das  parcialidades  dcjles  pequenos  Gladia^ 
dores,  ^  Sendo  que  por  huma  parte  não  ha  quem  ignore , 
que  coftumando  os  rapazes  imitar  fempre  o  que  vem 
praticar  os  homens  ;  e  fendo  a  guerra  o  cxercicio  mais 
comm.um  j  emais  útil  daquelle  tempo,  eráo  então  ge- 
raes  cm  todos  os  bairros  de  Lisboa  crtre  os  meninos 
delles  aquellcs  combates  de  pedradas,  os  quaes  todo  o 
Mundo  Chrifíáo  ,  e  prudente  via  ^  e  os  não  embaraça- 
va ,  por  mais  que  fe  conheccíTe ,  que  não  erão  licitos,. 
diílimulando-fe  as  mefmas  rapr.zias  com  o  motivo,  de 
que  com  ellas  fe  endurecião  os  mefmos  m^eninos  para 
2  guerra ,  que  ardia  nas  Fronteiras  do  Reyno  j  em  tal 
forma  3  que  o  referido  abufo  das  pedradas  dos  meninos 
<de  buns  com  os  dos  outros  bairros,  ficou  durando  até 
os  nciTos  tempos  ,  nos  quaes  todas  as  pcííoas,  que  tem 
quarenta  annos  de  idade  ,  virão  praticar  os  mefmos 
combates  em  toda  a  fua  força :  e  fendo  que  pela  outra 

par- 
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parte  9 dito  Senhor  Rey  D.  AíFonfo  /quando  via  o 
tal  jogo  das  janellas  do  Paço ,  tinha  nove  5  dez ,  on- 
ze j  doze,  e  treze  annos  deidade,  e  fe achava  affiíli- 
do  do  Conde  de  Odemira  íeu  Ayo  ,  e  do  Prior  de  So- 
dofeita,  que  fc  tinha  dado  por  Meftre. 

418     Accrefcentáráo  5  que  o  mefmo  Senhor  ^  'vsndo  que 
hum  àos  ditos  rafa%es ,  chamado  Antowo  de  Conci  Vinti- 
niiglia,  nafcido  de  pais  Italianos  ^  era  muito  ããinjo  ^  e  def- 
emharaçãào  5  fi  lhe  inclinara ,  ganhando-lhe  o  grande  afftclo  , 
que  njeio  a  fer  fanjor  ,  e  familiaridade  5  a  qual  (  diíTeráo  ) 
paífan^a  do  reparo  d  murmuração  pública :  tirando-fc  deite 
antecedente  por  maliciofa  confequencía  5  que  o  dito  Mo- 
narca daua  indignamente  ofeu  fanjor  d  gente  "vil ,  e  baixa  :  ^ 
Occultando-fe  3  para  fe  armar  efta  íediciofa  calumnia  ,  o 
fado  íubftancial,  de  que  o  dito  António  deConti  mo- 
rava com  íeu  pai  na  logcm ,  que  tinha  dentro  no  Paieo 
daCapelía,  da  qual  naturalmente  fubia  á  prefença  do 
dito  Senhor  com  os  diches  da  mefma  logem ,  que  podiáo 
fervir  debrincoj  e  de  divertimento  ao  mefmo  Senhor 
naquella  tenra  idade  :  Occulrando-fe  também  5  que  o 
agrado,  que  com  aquelia  innocente,  enacural  occaíiáo 
confeguio  o  dico  António  deConti,  e  o  favor,  que  O 
mefmo  Senhor  lhe  fazia  ,  paflaváo  na  prefença  do  au- 
ihorizado  Ayo,  e  do  Sábio  Mcílre  affima  referidos :  E 
concluindo-fe  ip^h  notoriedade  deftes  faftos  ,  não  fó 
que  o  Conde  de  Odemira  ,  e  o  Prior  de  Sodofçita, 
confentiáo  que  o  dito  rapaz  brincaííe  com  ElRey  ,  por 
fer  de  tão  innocentes  coftumes,  que  em  toda  a  Hiilo- 
ria  íe  não  referio  contra  elle  faílo  algum ,  que  argulf- 
fe  o  feu  procedimento  ;  mas  lambem  que  os  defacertos 
do  dito  Monarca  confiftião  em  fe  diver  ir  com  brincos 
próprios  da  fua  idade,  e  em  fe  náo  applicar  nella  as 
adivinhações  por  Aftrologia ,  e  as  profecias  ,  e  inceíHn- 
les  applicaçóes  myfticas ,  com  que  os  ditos  Regulares 

ha- 
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havião  efcandecído  o  efpirito,  e  facriíicadò  a  predO& 
vida  do  Sereniflimo  Príncipe  D.  Thcodofio. 

419  Não  apparecêrão  na  Hiflorla  do  nieímo  Monar- 
ca outras  increpações  contra  elle  até  o  anno  de  1(^57,  no 
qual  o  dito  Senhor  cumprio  os  mefmos  quarorze  ân- 
uos, com  os  (]uaes  os  mefmos  Regulares ,  Authores 
das  referidas  calumnias^  haviáo  coníirangido  o  Senhor 
Infante  Cardeal  D,  Henrique  a  entregar  ao  Senhor  Rey 
D.  Scbaflião  o  Governo  do  Reyno. 

420  No  feguinte  anno  de  1658  o  tornarão  a  perren- 
der  profiituir  debaixo  damefma  calumnla  ^  de  que  ad- 
mittia  na  fua  prefença  njarias  pejfoas  âe  humilde  nafcime?iío  y 
encaminhadas  por  António  de  Conti^  dcsíigurando-íe  tam- 
bém a  verdade  dos  fados.  E  foi  efia  5  que  havendo  o 
dito  Senhor  então  cumprido  quinze  annos,  o  applicou 
juftamente  o  Conde  de  Odemira  feuAyo  ao  exercício 
de  andar  a  cavallo  :  Affiftindo-lhe  ao  mefmo  tempo  o 
Eftribeiro  mor  ,  e  o  Eftribeiro  menor  António  Galvão 
de  Andrade:  Concorrendo  ncceíTariamente  osPicado- 
Tes,  e  Moços  da  Picaria,  como  não  podião  deixar  de 
concorrer:  Vindo  a  fer  também  nao  íó  natural,  mas 
ncccíTirio  ,  que  o  dito  Senhor  converfaíTe  com  aquelles 
Picadores  ,  e  Moços  da  Picaria  ,  aflim  nas  horas  delia  ^ 
como  nas  outras  horas ,  em  que  lhes  quízefíè  ordenar  o 
que  bem  lhe  pareceílè :  E  concluindo-fe  em  fim ,  que 
das  tacs  converíaçõcs  fe  não  tinha  feguido  coufa  algu- 
ma, que  foííe  criminofa ;  porque  tratando-fe  de  fe  de- 
negrirem, e  afearem  aquelles  innocentes  exercícios,  fe 
não  fallou  delles,  fenão  em  termos  tão  vagos,  e  ge- 
raes  ,  como  forão  :  ^  dejía  forte  fe  for  ao  tecendo  tantos 
ixercicios  indignos ,  que  não  he  jujlo  explicallos»  ^ 

421  Nem  tão  pouco  até  o  fim  do  anno  de  1(^59, 
€m  que  o  mefmo  Senhor  Rey  D.  AíFonfo  cumprio 

dez- 
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dezefeis  annos  ,  fe  acha  na  mefma  Hiftoria  outra  al- 
guma acciífaçáo,  que  foíTe  eípeciíicnda  para  fe  perce- 
ber. Somente  íe  encontrão  as  meímas  expreísóes  va- 
gas 5  e  geraes  ,  de  cjue  tinha  àefconccnos  ^  e  commetna 
defacenos  y  fem  fe  dizer  quaes  foíTeni. 

422  Achando-fe  porém  os  ditos  Regulares  tãodif- 
poticos  árbitros  do  Real  efpirito  da  Senhora  Raynba 
D.  Luiza,  como  fevio  affima:  Agitando  nomeio  da- 
quelle  dlípocifiTio  a  Real  confciencia  da  dita  Senhora 
com  as  fuggeflõcs,  de  que  os  pertendidos  àfacertos  ^  e 
defconcertos  de  feu  Real  Filho  o  fazião  incapaz  de  go- 
vernar o  Rcyno  :  E  mettendo  ao  mcfmo  tempo  em 
obra  codas  as  forças  do  defacinado^  cego^  e  impio  fa- 
natifmo,  que  tinhão  impreíTo  em  toda  a  Corte  da  mef- 
ma Senhora:  Vierão  cm  fim  aconftrangella  afuccum- 
bir  ao  enorme  pezo  dos  fingidos  efcriipulos,  com  que 
a  opprimírão,  até  a  ah*enarem  inteiramente  do  reípei- 
to,  que  devia  a  ElRey  feu  Filho  como  Rcy;  do  amor  5 
que  cambem  lhe  devia  como  Mái ;  e  da  obrigação  5  que 
tinha  como  Tutora,  de  fufientar ,  e  defender  aPeíToa, 
e  a  reputação  de  feu  Au^uíllílimo  Pupillo. 

425  Pois  que  nomefmoanno  dei65'9  9  fcm  mais 
motivos,  que  exteriormente  fe  maniftftaííem  do  que 
os  referidos:  Quando  a  mefma  Senhora  fe  podia  mais 
tranquiliizar  a  refpcito  das  companhias,  e  das  acções 
do  feu  dito  Auguftiffim.o  Pupillo,  pela  aífiftencia  dos 
féis  Gentis- Homens  da  Camará  da  primeira  Nobreza, 
que  então  entrarão  no  ferviço  do  dito  Senhor  :  Quando 
tfte  havia  cumprido  dezefeis  annos :  Quando  íe  acha- 
va por  iíTo  na  idade  de  empunhar  oSceptro:  E  quando 
devia  efperar,  que  3  dita  Senhora  lhe  entregaíTe  oGor 
vcrno  do  Reyno ,  então,  e  no  concurfo  de  todas  ef- 
tas  circumftancias ,  não  fó  não  permitríráo  à  dka  Se- 
nhora os  feus  malignos  Diredores ,  que  entregaííc  o 
Scepcro  ao  referido  Monarca,  mas  antes  mt3Íto  pelo 
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contrario  fe  pafTou  ao  exceíTo  de  íe  lhe  ufurpar ,  e  prof- 
tíiuir  ainda  mais  atrozmente  a  fua  Real  reputação  , 
mettendo  os  ditos  Regulares  em  obra  no  Real  Nome 
da  mefma  Senhora  Raynha  D.  Luiza  todos  quantos 
malignos  arrificios  coftumão  praticar  contra  os  Gover- 
nos ,  e  Peflbas,  cuias  ruínas  lhes  são  convenientes. 

424  Todo  o  Míindo  fabe,  que  bum  dos  modos 
de  caíuraniar  dos  ditos  Regulares  ^  ^he  o  da  hypocri- 
íia  ,  com  que  coftumão  pedir  orações  publicas  pelos 
ditos  Governos,  ou  peíToas,  que  intcniâo  infamar, 
para  que  Deos  os  livre  das  hercfias  ,  ou  dos  vícios, 
que  eíles  mefmos  lhes  imputão  maliciofamcnte.  O 
que  prarícáráo  com  o  dito  Senhor  Rey  D.  AíFonfo 
em  termos  tão  prccifos  ,  como  são  os  que  fe  mani- 
feflão  pelo  ocular  teflemimho  do  Conde  da  Ericeira 
D.  Luiz  de  Menezes  "*  neflas  próprias  palavras: 

Defeja'va  fummamsíite  (a  Râytíln}  augmentar  e/Ia 
opinião  na  educação  de  ElRey  feu  Filho  5  jd  então  entrado 
m  idade  de  de%cfeis  annos ;  e  para  confeguir  ejie  'virtuofo 
mento ,  mo  perdoava  a  diligencia  alguma  Divina ,  e  hu- 
mana  ,  mandando  pelas  Religiões  pedir  a  Deos  a  emenda 
dos  defconcertos  de  ElRey, 

De/concertos,  que  no  mefmo  lugar  fe  vê  que  até 
então  confiftiáo  em  ter  ganhado  António  de  Conti 
maior  favor  de  ElRey ,  como  fe  conftafle  que  o  dito 
favorecido  era  notado  com  aUum  vicio  infame;  e  co- 
mo fc  ao  dito  Senhor  nlofolTe  livre  favorecer  aquém 
qoizeíTe  ;  ou  foíTe  obrigado  a  fujeitar  em  monopólio 
ss  fuás  Reaes  benevolencias  aos'  ditos  Regulares  fo- 
mente ,  para  delias  fazerem  o  ufo  ,  que  toda  efta 
Parte  I  manifcfta. 

425  Coherente  ,  e  fucceffiva mente  fe  trabalhou  no 
feguinte  anno  de  1660  cm  denegrir  o  dito  Monarca 
com  outras  aífefíaçóes  tacs  ,  como  forão  :  Primeira^ 

que 
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que  fe  achava  António  de  Conti  ainda  no  Paço  na 
companhia  de  tantos  Fidalgos  Cameriíias  de  ElRey, 
como  fe  o  dito  António  de  Conti  ferviíTe  o  dito  car- 
go ,  ou  como  íe  EÍRey  em  tal  idade  não  pudcfle  jà 
fervir-fe  dac]ueile  homem  3  e  favorecello  nas  circum- 
ílancias  affima  referidas:  Segunda^  que  ufava  em  Al- 
cântara de  divertimentos  os  menos  decentes  ,  e  os 
mais  arrifcados,  fem  com  tudo  fe  declarar  quaes  fot- 
fem,  e  em  que  coníifiia  a  fua  indecencia^  e  perigo: 
Terceira  y  que  não  havia  querido  ufar  dos  banhos  das 
Caldas  ,  que  por  três  vezes  lhe  haviáo  feito  receitar 
pelos  Médicos;  como  fe  para  iíTo  náo  houveíTe  gran- 
de razáo  da  parte  do  mefmo  Monarca  ;  porque  náo 
podia  faltar  quem  lhe  defcubriíTe  ^  que  as  ditas  recei- 
tas conrinháo  outras  tantas  malicias  ,  para  com  ellas 
fe  cfpalhar  no  povo  ,  que  o  mcímo  Monarca  tinha 
lesão  no  eniendim.ento  ,  como  pouco  depois  veio  a 
verificar-fe  de  fado  :  Quarta  ^  que  fahindo  em  Azei- 
tão ao  campo  y  e  fuccedendo  encontrar  hum  touro , 
o  inveíííra  efte  com  tanta  fúria  ,  que  dando  no  ca- 
vallo  5  cahíra  ElRey  em  terra ;  como  fe  cfle  acciden- 
te  não  pudeíTc  fucceder  a  qualquer  peíToa  a  m.ais  pru- 
dente ;  ou  como  fe  o  touro  tiveífe  o  uío  de  razão 
para  conhecer  o  refpeito,  que  devia  a  ElRey:  Quiu' 
ta  y  que  fahindo  ao  campo  5  e  recolhcndo-fe  por  Cam- 
polide depois  de  noite  3  defconhecldo  ,  havia  tido  hu- 
ma  pendência  com  três  homens  junto  do  Noviciado 
dos  Padres  da  Companhia  ,  e  havia  recebido  nella 
huma  ferida  ;  fendo  que  o  lugar  daquclie  Noviciado 
faz  muito  luípcitofa  a  Hiíloria  pelos  teíiemunhos  Je^ 
fuiticos  ;  fendo  que  da  mcfma  Hiftoria  confta  3  que 
hia  acompanhado  do  feu  Gentil- homem  da  Camera, 
e  de  outros  criados  ;  e  fendo  que  naquelle  tempo 
erão  triviaes  femelhantes  encontros  de  noite  em  toda 
a  primeira  Nobreza^  e  até  nas  mefmas PclToas  daFa-i 
Fárt.  L  S  ini-. 
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niilia  Real  3  porque  o  tempo  era  de  guerra  j  e  a  pai- 
xão maior  3  e  mais  nobre  ,  e  commoa  era  entáo  a 
do  esforço  ,  da  valência  ,  e  das  armas  ^  como  tam- 
bém he  hum  fado  publico  ^  e  notório  a  todos  os  vi- 
ventes. 

426  Pafrâráò  ainda  neíie  anno  de  1660  os  ditos 
Regulares  a  aggravar  fobre  aquelíes  frívolos  pretex- 
tos a  facrilega  proftituiçao  do  mcfmo  Monarca ,  af- 
fim  no  conceito  da  Senhora  Raynha  lua  Mái,  como 
no  de  toda  a  Nobreza  da  fua  Corte,  do  mefmo  mo- 
do em  que  jâ  o  haviáo  proftituido  ( com  as  orações , 
cjue  pedíráo  )  no  conceito  das  Ordens  Religiofas.  E 
lomando  indignamente  com  aquelle  abominável  fim 
o  nome  da  mcínia  Sereniílima  Senhora  Raynha ,  usa- 
rão do  outro  inaudito  artificio  de  fazerem  entrar  em 
tumulto  no  quarto  de  ElRey  difíèrentes  Fidalgos,  os 
quaes  (a  titulo  de  Confelheiros)  usàráo  coherenre- 
niente  da  outra  inaudita  ,  e  iníolita  liberdade  de  da- 
lem  ao  feu  legitimo  Rey  ,  e  Senhor  Natural  humâ 
reprehensáo  tal  5  e  táo  leíiva  da  fua  Regia  Mageiia- 
dc,  que  náo  cabe  na  decência  rransíerir-fc  nem  ainda 
da  publicidade  das  Hifíorias  para  efie  papel ,  que  ei- 
tou  efcrevendo  ,  por  iíío  remetio  ás  mefmas  Hifto- 
lias  os  Leitores.  "^  Tanta  he  porém  (di^o  ainda  de- 
pois de  ouiras  vezes)  a  força  do  fanatifmo^  que  náo 
íò  cega  o  entendimento  para  náo  ver  as  mais  indiP 
penfaveis  obrigações  da  natureza  ,  e  da  vaíTallagem  ^ 
mas  lambem  opprime  ,  e  arraíla  a  vontade,  guando 
he  armado  do  irrefifilvel  poder ,  que  encáo  fe  achava 
inteiramente  fechado  nas  mãos  dos  ditos  Regulares. 

427  Não  podia  aquella  parte  da  Cone ,  que  ain- 
da eílava  prcfervada    do  contagio  do  tanatifmo,  que 
agitavão  os  ditos  Regulares  ^  deixar  de  hâver  recebi- 
do 
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do  os  mais  vivos  ^  e  pungentes  efcândalos  das  calu- 
mnias  5  c  proftitDÍções  3  que  viâo  praticar  contra  a 
Real  ,  e  fagrada  Peííoa  do  Ungido  de  Deos,  que  o 
mefmo  Deos  Todo  Poderofo  lhe  dera  por  legitimo 
Rey,  e  Senhor  Natural.  E  náo  cabendo  no  filcncio 
aqucilcs  efcândalos  ,  que  feriáo  infinitos 5  fe  aflim  o 
permictiíTe  a  poflibilidade  das  coufas  humanas  ^  rom- 
piáo  as  vozes  delles  nas  mais  clamorofas  queixas  con- 
tra a  finceridade,  e  contra  a  Religião  da  dirá  Senho- 
ra Raynha,  imputando  lhe  as  apparentes  culpas  ^  que 
na  reahdade  eráo  fó  da  malícia  dos  mefmos  Regula- 
res j  e  publicando  aquellas  vozes  dos  referidos  efcân- 
dalos ,  que  a  dita  Senhora  achacava  a  ElRey  feu  Fi- 
lho todas  aquelias  pertendidas  âsfordeus  ,  e  defconcertos 
genéricos 5  e  vagos,  com  o  ambiciofo  fim  de  fe  con- 
fervar  no  Governo  do  Reyno.  ^  Governo,  no  qual 
nada  tinha  na  realidade  a  dirá  Senhora  ,  quando  pelo 
contrario  a  fua  furprendida  credulidade  a  fazia  a  pri- 
meira vifiima  dos  ditos  íaçanhofos  Regulares. 

428  Víráo-fc  eftes  ncceilariamcnte  opprimidos  de 
todo  o  pczo  da  invencível  razão,  com  que  os  reieri- 
dos  efcândalos  clamaváo  contra  elles  ,  e  da  Impref- 
sáo  ,  que  os  clamores  dos  meímos  efcândalos  náo 
podiáo  deixar  de  fazer  no  pio  coração  da  dirá  Senho- 
ra. Recorrendo  pois  nefte  aperto  a  infatigável  obíli- 
rsação  dos  mefmos  Regulares  ao  reforço  de  novas  ca- 
S  ii  lu- 

ú  Portugal  Kefiauraão  Par- 
te II.  Liv.V.  pag.  192.  ibi: 
JB  não  (querendo  a  B^aynha  fal- 
tar a  diligencia  alguma  ,  (]iie 
pudefje  atalhar  o  precipitado 
ciirfo  das  acções  de  ElRey  ^ 
dejejando  defmentir  os  çue  o 
■perjuadião  que  e lia  lhe  ufurpava 
vro lentamente  o  Domínio  ,  o 
introduzia   f^o  Conjelho  de  Ef*. 


tado  j  &c.  De  forte,  qije  fe 
diz  ,  que/í?/  introduzido  no  Con-^ 
felho  o  mefrno  Rry  ,  que  Deos 
tinha  feito  único  ,  e  legitimo 
Senhor  do  tal  Confelho  ,  e  q«e 
fe  achava  na  idade  de  dezefe- 
te  annos.  E  na  mefma  Part» 
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lumnlas,  renovarão  o  antecedente  eftratagema  das  re- 
ceitas dos  banhos  das  Caldas  ,  fazendo  dcb  .ixo  da 
idéa  delle  formar  huma  clandcfiina  Confulia,  ou  De- 
poimento particular  pelo  Medico  António  da  Mata  3 
e  pelo  Cirurgião  Francifco  Nunes,  atteílando  ambos: 
(  vifivclmente  fobre  a  confciencía  dos  ditos  Regula- 
les  )  Que  toda  a  parte  direita  do  corpo  de  ElRey  ficara  tão 
.léfa  da  fehe  maligna  dos  primeiros  ânuos  ^  que  carecia  nel- 
la  de  'vigor  ;  E  que  dejia  lesão  manifejia  procedia  a  falta 
de  juízo  ^  que  em  todas  as  operações  mojlra^^ja^  junía7ido-fi 
o  jufto  temor  de  não  fer  capaz  de  dar  ao  Reyno  Succe  fores  5 
com  o  que  fe  multiplicou  a  affiiição  da  Raynha.  ^ 

429  Confulta,  ou  Dcpoinienío,  de  que  íó  podia 
tirar-íe  por  legiiima,  e  clara  coníecjucncia^  que  o  fa- 
nai ifmo,  com  que  os  ditos  Regulares  tinháo  aliena- 
do o  povo  de  Lisboa,  e  o  medo,  que  lhe  incutia  o 
poder  dos  mefmos  Regulares  y  eráo  taes  5  e  ráo  ce- 
gos, que  animavão  hum  pobre  Medico  ^  e  hum  mi- 
feravel  Cirurgião  a  commetterem  hum  tão  temera- 
lio,  e  facriiego  crime  de  léfa  Mageftade  contra  a  Reaí 
PeíToi  ào  feu  Rey  ,  e  Senhor  natural  quafi  na  lua 
mcfma  prefença,  quando  ifto  foi  ncceífario  aos  ditos 
Regulares  ,  para  darem  maior  íorça  com  aquelle  fa- 
criiego infuho  ás  illusões  ,  com  que  tinháo  preoccu- 
pado  o  Real  cfpirito  da  dirá  Senhora  Raynha  Dona 
Luíza  contra  a  Augufta  Pefloa  do  dito  Senhor  Rey 
D.  AíFonfo. 

43c  Sendo  aliás  a  todos  os  outros  refpeitos  perfi 
meíma  clara  a  impoílura  dos  referidos  dous  Prokílb- 
res ;  porque  ^  falta  de  uigor  ^  de  que  ellesdepuzeráo, 
attribuindo-a  á  febre  maligna  dos  primeiros  annos , 
era  incompatível  com  a  intrepidez  ,  c  com  o  esíor- 
ço  ,  com  que  pouco  antes  fe  lirilia  pcrfuadido  ,  que 
o  dito  Senhor  havia  combatido    na  pendência  3   que 

hou- 
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houve  junro  do  Noviciado  da  Cotovia  j  porque  a  f?/- 
âifpofiçao  mterna  para  dar  Succejjhres  ao  Reyno  ^  era  coiiía 
imperceptível  a  todos  os  fencidos  corporaes,  da  qual 
por  ííTo  íe  náo  podia  julgar  fem  remerídaJe  maniíef- 
ta,  fendo  alíàs  eíle  pretexto  notoriamente  Jefuitico ,  e 
o  meínio  idêntico  pretexto  ,  com  cjuc  táo  cruelmen- 
te havia  diffamado  a  dita  arroz  Sociedade  o  Senhor 
Rey  D.  Sebaftiáo  feu  infeliz  Pupíilo  3  para  lhe  def- 
viarem  o  cafamenro  na  Corte  de  Madiid  5  porque  a 
falta  àd  jui%o  fe  excluía  também  pela  prova  negativa  ^ 
que  nefte  cafo  faziáo  concludente  as  coardladas  das 
antecedentes  calumnias  dos  meímos  Regulares  y  as 
quaes  manifeflaváo  viíivcl mente  3  que  de  nenhuma 
delias  confiava  coufa,  que  indicaííe  iú  falta  de  juhoy 
de  que  depuzeráo  os  ditosaleivofos^  emiíeraveis  Prc- 
feíToreSj  havcndo-fe  procurado  niâliciofamente  impro- 
priar,  e  denegrir  as  acçócs  mais  indiíFerentes  do  dito 
Senhor  calumniado;  e  porque  em  fim  a  ultima  clau- 
iula  5  de  que  com  as  aiterçóes  da  incapacidade  para  dar 
ao  Reyno  Succeffores ,  fe  multiplicou  a  afflicqão  da  Roynha  , 
moílrava  bem  claramente  y  que  para  fe  affligir,  e  il- 
laquear  mais  a  confcicncia  da  dita  Senhora  ,  he  que 
fe  tinha  fabricado  aquclla  facrilega  impofiura. 

431  Accumulârão  mais  no  mefmo  anno  contra  o 
dito  Senhor,  que  lan)ia  dado  a  António  de  Ccnti  o  Foro 
àe  Fidalgo  ^  o  Habito  de  CbriJIo  3  hurna  Quinta ,  e  outras 
mercês  confideranjeis ;  e  para  feu  Irmão  João  de  Conti  Bçne^, 
ficios  EcclefiaJIicos  de  grande  rendimento,  ^ 

452  Náo  diíTeráo  porém ,  nem  que  a  Commend.ir 
era  coufa  mulco  pequena  5  e  infignificante  ;  que  a 
Quinta  ainda  ncftes  prefentes  tempos  andou  arrcncia- 
da  em  quarenta  mil  rçis  ;  que  os  Benefícios  íorqo 
taes  5  que  náo  valerão  a  pena  de  ferem  nomeados  5 
nem  que    o  dito  Senhor  reípondia  aos  que  lhe  parti- 
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cipavâo    as  murmurações  ^   com  que  fe  calumniaváo 
as  fuás  acçóeSj  e  aquelles  Dcfpachos,  o  ícguime: 

Que  tudo  o  que  fe  lhe  imputan^a  era  falfo  :  Que  ai?:- 
da  que  a  fua  njiàa  carecia  inquieta^  era  mais  obrigado  pela 
força  da  mocidade  3  e  pelos  exercidos  ,  com  que  J'e  pre'veiiia 
para  as  occaftoes ,  que  fe  lhe  offerecejjem  5  fendo  os  Pri?icipes 
os  que  eftào  mais  fujehos  a  tilas  ^  do  que  por  má  'vontade  y 
que  ti^effe  aos  feus  Vaffallos :  ))  (  motivos  láo  approvados 
3)  pelos  dkosjefuitas  y  que  foráo  os  mefmos ,  com  que 
5)  António  Vieira  na  Carta  de  25  de  Maio  de  $650  im- 
))  preíTa  no  Tomo  I  das  íuas  Obras  tinha  perfuadido 
33  ao  Príncipe  D.  Theodofio  a  emprcndcr,  e  defpre- 
31  zar  os  maiores  perigos  ,  e  com  que  no  feguinte 
?)  anno  de  165 1  o  tinháo  feito  deferrar  da  Corte  de 
»  leu  Augufto  Pai  5  para  fe  ir  pôr  fora  da  iua  obe- 
))  diencia  inopinadamente  á  tefta  do  Exercito  ,  deixan- 
3)  do  ao  mefmo  Senhor  Rey  D.  João  IV  as  queixas, 
3)  e  os  cuidados  ,  que  exprimio  na  fua  Carta  efcrita 
)í  ao  dito  Príncipe  D.  Theodofio  cm  16  de  Novem- 
))  bro  de  S651  3  trasladada  pelo  íeu  Panegyrifla  João 
3)  BaptiJIa  Domingues  ,  e  fubftan ciada  pelo  Conde  da 
33  Ericeira  entre  os  fucceíTos  do  referido  anno  de  í  65 1 )  » 
Que  ifio  fe  ^via  bem  na  grandexa  5  e  nas  mercês ,  com  que 
quotidianamente  os  honranja  3  e  no  amor  5  com  que  tratanja 
os  foldados  :  Que  em  quanto  a  António  de  Conti ,  como  o 
lan)ia  tratado  defde  menino ,  lhe  ha'via  ganhado  alguma  af- 
feição  3  por  fer  coufa  tão  natural  3  que  até  a  hum  cão  fe 
ãffeiçoa  quem  o  cria :  Qiie  ifio  não  era  com  tudo  para  prC" 
ferir  António  de  Conti  aos  Grandes  do  Reyno  3  e  para  não 
reduzir  a  termos  competentes  a  efJmação  3  que  deite  fa%ia : 
Que  bem  conhecia  a  ãiffsrença  3  que  han)ia  do  primeiro  aos 
feguiidos  :  Que  porém  baiw7ido  manifefw  ^  que  tinha  aquella 
affeição  ao  dito  António  de  Conti ,  era  ntceffario  que  o  adi- 
am a  [fe  na  fortuna  ,  porque  os  Reys  fazião  Fidalgos  y  e  da^ 
mo  Nobreza  a  quem  lhes  parecia.  ^  E 
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E  refleflindo-fc  outra  vez  em  que  a  paixão  da- 
quelle  tempo  era  a  de  moftiar  a  Nobreza  esforço ;,  e 
valentia ,  como  affima  fica  ponderado  ,  e  em  que  as 
razões  para  o  dito  Senhor  favorecer  a  António  de 
Conti  crão  as  referidas  ,  bem  claras  vicrao  a  ficar 
eftas  novas  calumnias  oppoftas  contra  o  dito  Mo- 
narca. „  j 

422     Todos  os  referidos  eftratagemas  5   e  todas  as 
calumnias  com  elles  empregadas  ,  ainda  não  baftarao 
porém  para  cegarem  a  parte  mais  sa  da  Corte,  e  da 
Cidade  de  Lisboa  ,    de  forte  que  ceíTaíTcm  nellas  os 
puní^entcs   cfcandalos  ,   que    deixo  referidos.    Antes 
ínuito   pelo    contrario   linhão  crefcido   em  tal  forma 
no  anno  de  1661  ,  qtie  não  podendo  ja  com  o  pezo 
deiles    os  ditos  Regulares  ,    quando  virao   a  dita  pe- 
nhora Raynha  neceifitada  a  entregar  a  ElRcy  leu  i^i- 
Iho  o  Governo  do  Reyno ,  e  a  retirar-fe  a  hum  Con- 
vento ,  para  íahir  do  confujo ,  epenofo  lahynntho  ,  em  que 
rvhia  ,  fim  achar  fio  y  que  a  encaminhaffe  a  fahir  àdk.  ^ 
Foráo    accumulando  cem    a  fua  fértil  ,    e  infatigável 
malícia  cada  dia  maiores  ,    e  mais  temerárias  calum- 
nias   contra   o  diro  Monarca  ,    para  lhe  aggravarem 
mais  as  antecedentes  proftituições  ,    e  o  fazereiri  cada 
vez    mais    odiofo   aos  feus  Vaííallos  ,   tomando  para 
inflrumentos    deíies    horrorofiflimos  infuUos  nao  me- 
nos que  a  própria  Authoridade,  e  a  própria,  e  Keal 
mão    da  mefma  Senhora  Raynha  D.  Luiza  ;    e  com- 
pondo no  feu  Real  nome  o  fediciofo  papel  ^   que  ti- 
zeráo  trasladar  pela  dita  Senhora  na  forma  ,    cm  que 

o  meí- 
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O  mefmo  Conde   da  Ericeira  ( ocular  tcftcmunha )  o 
copiou  na  fua  Hiftoria.  ^ 

434  A  idéa  do  referido  papel ,  e  o  feu  theor  são 
pois  os  que  fe  feguem : 

))  E  porque  náo  parcccíTe  arre  politica  cila  vir- 
))  tuofa  dífpoíição,  efcreveo  hum  papel  àa  fua  ietra, 
))  que  entregou  á^ Conferencia  de  varies  Miniflros,  e 
))  continha  as  razoes  feguinren)  :  Qtie  o  rigor  ^  eincer- 
t€%a  àa  fua  n)iâa  ,  e  àefejo  àa  fua  fahagao  ^  a  obrigação  , 
^ue  tinha  de  procuralla  ,  e  a  immevfÂaàe  de  embaraços  y 
que  lhe  iwpedíão  confeguir  a  fua  njoiuade  ,  lhe  dauao  rmti- 
njo  para  communícar  huma  batalha  ^  que  a  trazia  em  coii- 
iinua  confusão  y  defejofa  de  achar  coiifelho  ^  gue  a  fatisfixe/- 
fe  :  Que  njinjia  huma  n)iàa  muito  penofa ,  por  njer  com  duas 
Cabeças  o  Go^jeriio  do  Reyiio  monjlyuofo  :  Que  defeja^a  fa- 
%er  jujliça  j  e  feguir  a  razão;  e  que  ElRey  a  encontranjay 
ou  porque  não  conhecia  alguma  deftas  virtudes  ,  ou  porque 
lhe  impedião  exercitallas  os  mãos  Confelheiros ,  de  que  fe  fia- 
nja  :  E  nefta  conftàeração  ^  aiváa  que  na  apparencia  po^jer^ 
nanja  ,  ElRey  na  realidade  fazia  tudo  quanto  lhe  propunha 
a  njontade  defordenada  :  O  que  Ella  (  ai?ida  que  "violentada  ) 
confentia  ^  porque  ElRey  era  jd  homem ,  e  o  Reyno  feu ;  e 
juntamente  porque  conhecia  infallinjdmente  ^  que  Je  o  e?ico7i' 
tra(fe  ^  lhe  hanjia  de  perder  o  refpeito  ;  E  que  por  atalhar 
e/Ie  perigo  de [ejanja  com  todas  as  ijéras  apartar- fe  das  occa- 
fioes  ^  que  a  ameaça^vão :  E  que  ne[le  ponto  pedia  fe  fixeffe 
toda  a  reflexão^  para  lhe  aconjelharem  o  caminho  mais  con-^ 
njeniente  da  fua  ^quietação  y  àa  fua  vida  ,  da  fua  authorida^ 
de  5  e  da  fua  alma* 

4:55  Como  aqneílas  caíumnias  trazião  até  na  fua 
exterioridade  o  fobrefcrítOj  e  o  caradcr  dos  feus  ma- 
lignos ínvencores  ,  foi  creícendo  com  elies  cada  dia 
mais  O  público  efcandalo.    Por  confequencia  fe  foráo 

tam- 
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também  augmentando  o  aperco  dos  referidos  Regula- 
res 5  as  afflicçóes  da  dita  Senhora  Raynha,  e  o  abu- 
Í05  que  delias  faziáo  os  mefmos  Regulares,  até  que 
ultimamente  foi  a  mefma  Senhora  por  elles  ator- 
mentada com  íuggeflões  ,  e  urgências  efpirituaes  de 
confciencia  ,  cm  tal  forma ,  que  vierão  a  precipitalla 
nos  maiores  ,  e  mais  extremofos  exccffos  5  com  que 
fe  podia  manifeftar  a  pertinaz  obfíinação  dos  ditos 
Regulares  no  temerário  intento  de  calumniarem, 
proftituirem  5  e  esbulharem  o  dito  Senhor  Rey  D.  Af- 
fonfo  da  honra ,  da  fama ,  e  do  Reyno. 

436  Foi  hum  dos  referidos  exceíTos  o  da  mali^ 
gna  5  e  fediciofa  declaração  3  que  no  dia  4  de  Junho 
de  1662  fe  mandou  fazer  no  Real  nome  da  dita  Se- 
nhora Raynha  pelo  Secretario  de  Eftado  Pedro  Viei- 
ra da  Silva  a  huma  Aílcmblea  de  Minijlros  efcolbidos 
(pelos  Inventores  do  meímo  recado)  em  todos  osTri- 
hunaes  ^  ^  dizendo,  que  no  mez  de  Agojio  Jeguime  ^  dia 
de  S,  Bernardo  ,  determinanja  entregar  a  ElRey  o  Gonj-mo 
do  Reyno  ^  obrigação  ^  que  hanjia  dilatado  y  affim  pdos  con- 
tinuos  embaraços  da  guerra  ,  como  pela  pouca  appiicação , 
que  ElRey  mo/Iram  ao  Goi^erno  da  Monarquia  ,  ptrtenden- 
ãa  5  lenjada  dos  carinhofos  affeãos  de  Mãi  ,  que  Elliey  en- 
trajfe  a  governar  o  Reyno  com  a  melhor  educação  ^  que  fof- 
fe  poffi<vel  j  porém  que  a  experiência  lhe  mo/lra^^ja  ,  que  nem 
hum  5  72em  outro  intento  permittia  Deos  que  Ella  lograffe  y 
porque  a  guerra  nunca  ejH^vera  mais  Jurioja  ,  nem  ElRey 
mais  precipitado  :  Que  de  hum ,  e  outro  infortúnio  entendia 
que  erão  caufa  feus  peccados  j  e  não  occaftão  afua  7i.egligs?i' 
cia  ;  porque  d  defenfa  do  Reyno  fe  tinha  applicado  com  as 
at tenções  ,  que  era  notório  ^  e  d  creaçao  de  Eliiey  com  o 
difvelo  5  que  denjia  fer  manifejio  ;  porque  as  p^ffoas  indi- 
gnas 5  de  Que  Elle  fe  acoívpanha<va  ^  não  erão  aquellus ,  qut 

Ella 
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Ella  lhe  efcolhéra  ^  para  lhe  afifitrem,  e  o  doutmiarem  y 
não  fendo  poderofas  as  mdujirm  para  emendarem  os  erros 
da  ?iature%a  j  e  que  fendo ,  como  Mãi ,  feguuda  cauja  ,  pu- 
dera dalla  y  e  não  efcolbella  a  feu  Fiiho ,  refernjando  Deos , 
como  Caufa  Primeira  ^  fá  ao  feu  Supremo  Poder  ejle  heneji' 
cio :  Que  não  ignoranja ,  que  entregar  o  Ume  do  na^vio  nau» 
fragante  a  Piloto  inexperto ,  era  o  maior  perigo  da  tormen- 
ta ',  e  que  por  todos  os  iticowvenientes  pajfdra  j  f  cm  fazer  ca* 
fo  de  falfos  rumores  ^  Çde  que  desvia  Jtr  ize?ita  a  Soberania 
dos  Pnncipes )  e  aguardara  maior  focego  em  os  negócios  piU 
hlicos  5  yara  entregar  a  ElRey  o  Goxerno  do  Reyno  j  porém 
que  ejlanja  de  permeio  o  ohjlaculo  do  rifco  do  feu  refpeito , 
que  todas  as  horas  receanja  profanado  da  implaca^vel  cólera 
de  ElRey ,  promcada  da  mallciofa  ajlucia  de  ftus  indignos 
íijfiftentes ;  e  que  como  com  ejle  perigo  não  poderia  outro  aU 
gum  ter  igualdade  •  queria  lhe  diffejjem  a  forma  ^  e  cere- 
monias  ,  com  que  haiiia  de  entregar  a  ElRey  o  Goverjw; 
porque  a  parte  ,  que  Ella  ha^via  de  eleger  y  para  paffar  o 
tempo  5  que  lhe  âuraffe  a  njida ,  tinha  jd  efcolhido ,  e  deter- 
minado  y  é^c, 

4^7  Declaração  ,  cujas  metáforas  das  ClaíTcs  da 
Companhias  cujas  mifturas  das  coufas  Efpirituaes  com 
as  Politicas ;  cujas  rcrgiverfaçócs  cm  fuggerir  pretex- 
tos para  votarem  os  Miniftros  convocados,  que  a  di- 
ta Senhora  Raynha  fe  confervaíTe  no  mefmo  Gover- 
no ,  que  no  feu  Real  Nome  fe  propunha  largar  ;  e 
cujas  rucceflivas  confequencias  ,  aííim  na  deliberação 
dos  Miniftros  convocados  em  tudo  cohcrente  com  os 
ditos  pretextos  ,  como  na  approvaçáo  daqueiles  vo- 
tos, e  na  retenção  do  Governo  do  Reyno,  he  certo 
que  náo  deixarão  a  menor  hefitaçáo  íbbre  os  malignos 
Auíhores  daquella  negra  intriga,  ainda  que  não  con- 
ílaffe  da  Hiftoria  que  o  turbulento  P.  António  Vieira 
fora  menos  Vogal,  que  Diredor  daquella  Aífemblea.^ 

Foi 
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428  Foi  outro  dos  referidos  exceíTos  o  de  fe  con- 
vocarem fucceffiva,  e  coherentemenre  nomefmoReal 
Nome  da  dita  Senhora  Raynha  os  Miniftros  da  rete- 
rida  AíTemblea  para  fazerem  huma  fegunda  Junca ,  di- 
zendo o  Hiftoriador  :  Mandou  a  Fedro  Vieira  tomafe  a 
con-oocar  os  Mini/lros  :  e  que  da  fua  parte  lhes  agraâeceffe 
tudo  o  que  lhe  hanjião  reprefentado :  e  que  fem  alterar  a  de- 
terminação  de  entregar  a  ElRey  o  Go-jerno  do  Reyno  ,  m- 
tentan)a  antes  dejia  refolução  apartar  da  companhia  de  El- 
Rey  a  António  de  Conti^  e  aos  mais,  que  com  tão  culpa-vel 
àejennjoltura  infamavao  as  fuás  acções ;  porém  que  primeiro 
fe  lhe  apontajfem  os  meios  ,  e  a  forma  de  fe  conferir  ejls 
bem  fundado  difcurfo,  ^  O  que  também  maniieítou  en- 
tão mais  clara  ^  e  evidentemente ,  que  continha  hum 
protefto  contrario  ao  fado  ^  e  hum  artificio  ordenado 
a  fe  tirarem  do  lado  de  ElRey  todos  os  criados,  que 
lhe  erão  fieis  ^  para  ficar  facrificado  nas  mãos  dosieus 
inimigos  fem  refiftencia  alguma.  ^ 

439  Sendo  pois  DireGores  da  referida  Junta  o 
P.Amofiio  Vieira,  o  Secretario  de  Eftado  Pedro  Vieira y 
(táo  Jefuita,  como  o  mefmo  Padre)  oBifpo  deXar- 
ga ,  e  o  Prior  de  Sodofcita  ,  ambos  jà  de  muiios  tem- 
pos antecedentes  táo  ganhados  pelos  mefmos  Jefmtas  ^ 
como  toda  a  Hiftoria  manifefta  ,  para  que  eftes  qua- 
iro  Confelheiros  iiludiííem  com  as  fuás  apparentes 
virtudes  ,  e  capciofas  letras  os  Fidalgos  5  que  nao^as 
profeíTavão ;  e  havendo  todos  determinado  as  prizoes 
dos  referidos  criados  de  ElRey ,  como  ncceíTariamente 
deviâo  determinar,  porque  para  íílb  he  que  fe  tinhao 
ajuntado.  Gonunúa  o  mefmo  Hiftoriador ,  dizendo; 

Cofi- 

a  Portugal  Reftúurado  ibi- 
dem pag.  470.    ^.  A  Raynha. 

h  Poucos  íiiinos  depois  o 
inanifeftárão  afíim  demonílra- 
tivamente  os  fa6los ,  que  vao 
deduzidos  na  Divisfio  próxima 


fegulnte    defde    o   num.  4S4* 
até  o  num.    522.  ^ 

c  O  mefmo  Portugal  Kef 
tatirnão  na  dita  Part.  íl.  Llv« 
VII.  pagin.  471.  depois  da 
meio. 
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Concordou  ejle  Ccngrejfo ,  em  que  o  tempo  das  pri%oeS' 
ãas  peffoas  referidas  foffè  na  hora  ,  em  que  ElRey  ejii^effe 
com  a  Raynha  no  Defpacbo  :  que  logo  que  foffem  extcuta- 
âasjfe  déffe  recado  aos  MiniJIros  dosTribunaes  ^  Nobre%a  ^ 
e  Frincipaes  do  Podo  ,  que  reprefentao  o  Corpo  de  Cortes  ;  e 
que  todos  juntos  e?itraffèm  na  Cafa  do  Defpacbo ,  acabado  eU 
kj  e  na  fua  pvefcnga  fe  déffe  conta  a  ElRey  do  que  fe  ha- 
ma  executado  em  beneficio  da  confernjagão  do  Reyno, 

EJie  parecer  firmado  pelos  Miuijíros  referidos  prefentou 
Tedro  Vieira  d  Raynha  ^  que  o  apprcvou  ^  como  remédio^  fe 
não  o  mais  fauda^el  ^  o  menos  diffiultofoj  e  depois  deajuf- 
tada  a  forma  da  execução  y  e  lançadas  cuidadofamente  em 
lum  papel  as  razoes  ,  que  o  Secretario  de  EJlado  ha^Aa  de 
ler  em  público  a  ElRey  ^  deo  a  Raynha  ordem  y  é^c. 

E  continua  o  me/mo  Hiítoriador:  ^ 

Ajujladas  ^  e  dijiribuiàas  todas  eftas  ordeiis ,  te^ve  EU 
Rej^^  recado  da  Raynha  para  fe  achar  no  Defpacbo  o  dia 
ãejiinado.  Não  fe  lhe  offereceo  embaraço.  E  logo  que  en- 
trou 5  tl-jerão  ordem  a  Nobreza  ,  Tribunaes  3  e  ^Pcffoas  do 
Povo  3  para  fubirem  ao  quarto  de  ElRcy  3  e  aguardarem 
nora  ordem^  da  Raynha  do  que  ha^oiao  de  executar  5  té^c, 

440  E  conclue  o  meímo  Hifloriador  a  narração 
do  atrociffimo  fim  do  exceíTo  ,  de  que  agora  trato, 
relatando  por  huma  parte  a  prizâo  de  António  de 
Conti;  (para  a  qual  íe  tinha  violenrado  a  Camará  de 
ElRcy  5  até  fe  chegarem  a  pedir  machados  para  lhe 
arr^imbarem  as  portas)  a  de  íeu  írmáo  Joáo  de  Gon- 
ti  ;  a  de  Balthazar  Rodrigues  de  Matos  ,  Moço  da 
Guarda-roupa ;  a  de  Joáo  de  Matos,  que  havia  fido 
Rloço  da  Eftribeiraj  a  de  Fr.  Lourenço  Taveira.  E 
relatando  pela  oorra  parte  3  que  efperanja  a  Raynha  avi- 
fo  5  de  que  fe  ha^ia  dado  d  execução  a  ordem  das  prizúes  j 
£  tanto  que  o  recebeo ,  mandou  entrar  na  Cafa  do  Defpacbo 
(em  que  ejam  com  ElRey)  os  Títulos  ^   Fidalgos  ,    Tn^^ 

a   'Bortngal  Kejlaurado  no  dito  Liv.  VII.  pag.  472. 
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huti^e^  ,  Semdo  da  Camará ,  e  Cafa  dos  Vinte  e  Quatro^ 
que  han)ia  mandado  coiinj(yCar ;  e  em  prefeiiça  dç  todos  leo  o 
Secretario  de  EJIado  Pedro  Vieira  da  Siha  o  papel  feguhf 
te  ^  ét-c. 

441     O  dito  p^peí  Já  fica  manifcflo  aílima  5    que 
foi  o  papel  ^  que  fe  formou  na  antecedente  Junta  com 
as  razoes  ,  que  o  Secretario  de  E/lado  desvia  ler  em  pMico 
a  Ellley  :  o  papel,  que  da  meíma  Junta  havia  fahido 
como  aborto  da  íacrilega  temeridade  ^  e  do  turbulen- 
to crpirico  do  façanhoío  P.  António  Vieira^  para  calu- 
mniar  3    e  denegrir   a  Real  Peííoa  daquelle  Monarca 
na    íua  mcíma  prefença  ^   e  na  publicidade  de  todas 
aquellas  intituladas  Cortes  ;    o  papel,  que  anda  nas 
CoUecçóes  das  obras  manufcripras  do  dito  António  Vi- 
eira^ gabando-fe  muito  a  fua  difcrição :  o  papel,  cu- 
ja infâmia  excederia  a  do  íeu  mefmo  Author,  fe  iííp 
coubeíTe  no  poííível  :    o  papel,  que  fez  cadaialío  de 
facrilegas  accufaçóes  o  mefmo  famuario  do  Gabinete, 
e   o  mcíliio  throno   da  fuprema  Msgeftade   da  terra: 
o  papel  5  que  fez  appareccr  como  Réo  ,   e  fer  como 
tal  julgado  em  publico  Juízo  dos  feus  fanáticos  Vaf- 
fallos  dentro  no  feu  próprio  Palácio  o  meímo  Rey, 
e  Senhor  Natural ^  Soberano,  Ungido  de  Deos  To- 
do Poderofo  ,    immediato   â  fua  Divina  Omnipotên- 
cia,  e  táo  independente,  que  não  reconhecia  na  ter- 
ra Superior  Temporal :  o  papel,  que  encheo  de  hor- 
ror ,    e  de  efpanto  univerfal  a  todas  as  Nações  civili- 
zadas 5  que  tem  idéa  clara  do  que  he  fer  Rey ,  e  fer 
Vaífjlloi  c  do  que  sáo  a  União  Chriftá,  a  Socieda- 
de Civil,  e  o  focego  publico  ,   que  fem  a  obieivan- 
ciâ  dos  preceiíos  de  ambas  elLis  não  pode  lubíil^ir :  o 
papel  ,    que  haveria  levantado  hum  cieino  padrão  de 
perpéfoa  injuria  Portugueza  ,    f e  a  mefma  injuria  não 
recahiílc  toda  febre  os  fcus  malignos,  e  dolufos  Au- 
thores,  os  quaes,  para  fujcitarcm  a  Corte,  a  Nobre- 
za, 
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za,  e  povo  de  Lisboa,  havião  por  huma  p^rte  con- 
fornido  cm  Portugal  iodos  os  iivros  de  sá  doutrina  , 
e  boa  inftrucçáo :  haviáo  introduzido  no  lugar  dcllcs 
os  da  fua  corrompida  Moral  5  <^ue  fujeita  os  Monar- 
cas aos  juizos  humanos  y  e  lhes  íacriíica  as  vidas  aos 
facinorofos ;  e  haviáo  pela  outra  parte  alienado  os  ef- 
piritos  mais  fícis,  e  mais  puros  com  o  deíatinado ,  e 
cego  foror  efpiritual,  em<]ue  precipitarão  muitas  pef- 
foas,  ainda  daqucllas  ,  que  mais  provas  de  honra  ti- 
nhão  dado  ,  iníroduzindo4hes  no  animo  a  perniciofa 
febre  do  mais  ardente  fanatifmo  ,  para  obrarem  ver- 
dadeiramente fora  de  fi  meímas  5  e  como  delirantes  5 
na  mefma  forma  que  fempre  fuccedeo  em  todos  os 
Paizcs  mais  illuminados,  e  mais  rcligioíos^  onde  fe 
deixou  graíTar  o  contagio  daquella  pernicioíiííima  pei- 
te 3  havendo- fe  rompido  nelles  em  confequencia  da- 
quelle  furiofo  contagio  todas  as  Leys  da  natureza, 
todos  os  didames  da  razáo ,  e  todos  os  foros  da  hu- 
manidade,  e  da  Religião,  como  fe  manifcfiou  aíTima 
na  Divisão  prefente  com  o  original  fanatifmo ,  de  que 
o  da  Corte,  e  Cidade  de  Lisboa  foi  copia  ideniica :  e 
o  papel,  digo  em  fim,  a  cuja  horroroíainfpecção  re- 
metto  os  Leitores  ,  não  me  atrevendo  a  tranfcrevelio 
nefta  Deducçáo ,  nem  ainda  para  criminar  mais  efpe- 
cificamente  a  fua  atrocidade.  ^ 

442  Aquelle  temerário  ,  horrorofo  ,  e  facrilego 
attentado  contra  a  Magefiade  Suprema  do  mefmo  Mo- 
narca ,  não  podia  deixar  de  accrefcentar ,  e  fazer  com 
que  chegaífem  á  ultima  extremidade  do  efpanto  os 
efcandalos  ,  que  a  referida  parte  sá  da  Cone  ,  e  da 
Cidade  de  Lisboa  havião  recebido  com  as  anteceden- 
tes calumnias,  proílituiçóes ,  e  atrocidades  commetti- 

das 

(i  1^0  menino  Portugal Ref  Ra^mJia  avifi  ,  8cc.  íe^cha  eC'^ 
fauraão  na  dita  Part.  II.  Liv.  te  infame  papel  tranícripto 
Vil,  pag.  474.  ^  Ejpsrava  a     em  toda  a  fua  extensão. 
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das  contra  o  dito  Monarca.  NeceíTariamente  fubíráo 
enião  os  cfcandalos  ao  ultimo  ponto,  de  que  não  ca- 
bendo já  no  filencio,  fe  explicarão  pelas  vozes,  que 
refere  o  melmo  Hiftoriador:  ^ 

Porém  como  aos  inter cffaàos  na  miiàanqa  ào  Gonjerno 
lhes  não  cowvinha  lenhar  ejla  matéria  pelos  caminhos  da  ra^ 
%ão  5  (  a  qual  era  a  do  papel  do  P.  António  Viei^^a , 
e  a  da  atrociílima  5  e  publica  affronta^  que  fe  acaba- 
va de  fazer  a  ElRey)  e  fó  querião  tirar  a  fuí?/lancia 
àos  feus  interejjes  àa  appãrencia ,  e  não  da  realidade ,  co- 
meçarão a  introduxir  710  animo  de  ElRey  ^  e  a  efpalhar  na 
ignorância  ào  ponjo ,  que  a  Raynha ,  -e  tcdos ,  qug  a  aconfe^ 
Ihdrão ,  hauião  delinquiào  contra  a  Authoridade  Real ,  daU' 
do  o  lindo  de  Cadafalfo  ,  e  de  Sentenqa  de  degredo  em  cã' 
beça  alheia  ao  Aão  de  Sociedade  ^  que  a  Raynha  na  prefe?i' 
ça  de  ElRey  hanjia  celebrado  :  accvtj  cem  ando ,  que  António 
de  Conti  y  e  os  mais  deliquentes  (É  quaes  eráo  os  feus 
delifíos  5  porque  dos  prezos  não  apparecem  outras 
culpas,  fenáo  a  de  ferem  fieis  ao  feu  Rey,  que  era 
juntamente  feu  Amo?)  podiao  fer  dhididos  de  ElRey  ^  e 
caftigados  por  caminhos  menos  ejcanàalojos  :  ào  que  Je  co' 
nhscia  claramente  ,  que  todas  ejlas  máquinas  forao  formadas 
para  a  Raynha  fe  eternizar  no  Go'ver?io  fem  cenjuras  dos 
i>óws  j  que  conta^vão  em  ElRey  de%enon)e  annos. 

443  Ao  referido  cfcandalo  geral  fe  feguio  necef- 
fariamente  a  refoluçáo  Regia  ,  com  que  o  dito  Mo- 
narca no  dia  de  quarta  feira  21  de  Junbo  do  mcímo 
anno  de  \66i  paíTou  com  o  Conde  de  Caftelkvme- 
Ihor  para  a  Quinta  de  Alcântara,  fem  o  haver  com- 
mxinicado  â  Raynha  fua  Mái  ,  tendo  mandado  a  al- 
guns Fidalgos  que  o  feguifllm ,  como  logo  íeguíráo 
com  eíFeito,  Dalii  mandou  paííar  as  fuás  ordens  aos 
Títulos  ,  e  a  toda  a  mais  Nobreza  da  Corte  ,  para 
lhe  irem  aííiftir  j   c  mandou  participar  aos  Governa- 

do- 
a  Portugal Rejiaurado  na  dita  Pait,  IL  Llv,  VII.  pag.  479* 
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dores  das  Torres  da  Barra  de  Lisboa  ,  e  de  todas  as 
Provindas,  que  havia  tomado  poflè  do  Governo  do 
Rcyno. 

444  Nem  efte  defengano  bailou  com  tudo  pa- 
ra fazer  ceíTar  o  temerário,  inaudito,  e  façanhofoof 
gulho  dos  ditos  Regulares ,  antes  ainda  nefte  cafo  fí- 
zcrão  ajuntar  hum  Confelho  no  Paço  de  Lisboa ,  e 
fizeráo  determinar  nelle  em  nome  da  mefma  Senho- 
ra Raynha  :  Que  fe  déjfe  a  ordem  a  Manoel  Pacheco  de 
Mello  5  para  que  na  Cruz  da  Efperatiça  aguardajfe  toda  a 
Nohre^a^  que  fo(fe  para  Alcântara^  e  dijfejfe  a  cada  hum 
àos  que  chegaffem  ,  que  a  Raynha  os  chamam  para  lhes 
f aliar  ^  antes  de  obedecerem  d  ordem  de  ElRey  y  é^c.  ^ 

445  Pafsárão  ainda  acjuelles  últimos  esforços  dos 
ditos  Regulares  (cegos  pela  cubica  ,  deíatinados  pe- 
la dor  de  verem  acabar  o  feu  Governo  ,  e  aUucina- 
dos  pela  efperança  de  fe  poderem  fuftentar  ainda  nel- 
le com  as  fuás  intrigas  ,  depois  de  fe  achar  jà  gover« 
nando  o  dito  Senhor  Rey  D.  Aífonfo)  às  outras  ex- 
tremidades 3  cujo  atrevimento  fe  faria  incrível  ,  que 
coubeíTc  na  parcialidade  ,  ou  na  conde fcendencia  do 
Secretario  de  Eftado  Pedro  Vieira  da  Silva,  a  não  fe 
haver  provado  em  público  táo  authcnticamente. 

446  Foi  pois  a  primeira  daquellas  disformes  te- 
meridades a  referida  pelo  Portugal  Rejlaurado  em  ab- 
breviatura,  e  pelo  infame  to^y^rq/i?  na  fua  extensão ,  ^ 
dizendo : 

Chegado  o  Secretario  d  prefença  de  BlRey ,  BlRey  lhe 
diffe  :  «  Qiie  havia  feito  féis  Confelheiros  de  Eftado : 
)/Que  lhes  foíTe  fazer  logo  os  defpachos  ,  porque 
j)  havião  de  votar  no  Confelho. )  Eflranhou  o  Secreta- 
rio a  occaftuo  ,   €  o  numero  ,    e  pedindo  licença  a  ElRey^ 

lhe 

«  Pcrlnp-al  Refiatirado  ibidem  png.  4§2. 

2,    O  mermo  Portuçral  Kejlaiirado  ibidçm   pag.  485.  e  O  ditO 
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lhe  diffi:  QukçJJe  fobre/lar  naquella  nomeação  y  porque  aiip* 
da  qus  todo:  aquelks  Fidalgos  fojjem  dignos  dos  lugares ,  em 
que  S,  Magefiade  os  punha ,  o  tempo  fa%ia  a  eleição  menos 
dtcente ,  oliumero  menos  ejVmanjel :  Que  ElRey  feu  Pai  gaf- 
tanja  féis  annos  para  fa%CY  hum  Con[elheiro  de  EJlado  ,  é 
S.  MageMe  elegia  féis  em  òuma  noite :  E  que  ainda  qus 
elles  erão  taes  ^  que  todos  paredão  è/colhidos  com  dilatada^ 
e  madura  confíderação ,  com  tudo  a  preffa  ,  a  confusão ,  & 
não  haver  S.  MageJIade  por  jujlificação ,  e  por  decoro  dado 
conta  d  Raynha  ^  em  quem  ainda  ejiana  o  Gonjerno  do  Rcy^ 
e  a  nomeação  dos  Minijiros ,  poâião  fazer  que  aqmlla^ 


no 


parece (Je  menos  acertada  :  Não  fendo  razão  ,  que  a  bmira^ 
que  S,  Magejiade  lhes  fa%ia  ,  fe  menoscahejfe  em  alguma 
circumjlancia  ,  ainda  que  fe  jujViJlcaO^s  na  effencia  :  Que 
qui%effe  S.  Magefiade  njoltar  para  a  companhia  defuaMãi^ 
porque  nella  fe  lhe  entregaria  com  legitimas  ceremonias  o 
que  S.  MagCjfiade  pertendia  com  meios  'violentos ,  e  nullos ; 
Que  não  era  jujlo  que  S,  MageJIade  qui%ejfe  tomar  o  Ga- 
n)^rno  por  força  5  fazendo  defpojo  o  que  era  fuccefsao  ^  por^ 
que  naquella  forma  pMicanja  o  feu  precipitado  coiifelbo ,  í 
dava  a  entender ,  que  na  Raynha  fua  Mãi  havia  ambição  ; 
pois  tratando  de  tomar  o  Goveriio  com  violência  y  perfuadid 
que  Ella  o  não  queria  entregar  com  fuavidade  ,  fendo  certo 
que  nenhuma  coufa  defejava  tanto :  E  ajfm  o  devia  S.  Ma'' 
gejUde  entender ,  pois  Ella  lho  havia  efcrito  ;  e  que  não  po- 
dia faltar  d  fua  palavra ,  fem  faltar  ao  decoro ,  que  fe  de^ 
ma  afiy  e  a  S. Magefiade ,  com  o  que  ficava  infallivel  a 
execução  da  prome(fa  ,  fendo  quem  a  fazia  huma  Raynha^ 
ç  a  quem  fe  fazia  hum  Rey» 

Paííando  ainda  o  mermo  Secretario  deEftada  a 
pertender  impedir  o  exercicio  do  Governo  do  dita 
Monarca  com  os  fegundos  embargos  3  que  lambem 
refere  o  mefmo  Cata/irofe  na  fua  extensão ,  ^  oppon- 
do  hum  aggregado  de  fofifmas  y  em  que  pertendeo  fa* 
.    Part.  I.  T  zer 

«    Q  mefmo  Catajtrofc  napag.  74.  no  íixii  conji  a  feguínte» 
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7er  as  ceremonias  accidentaes  da  Coroação  títulos  eÁ 
feneiaes  do  Governo  fupremo,  na  maneira  feguinte: 
Começou  o  Secretario  de  EjUdo  as  fuás  razões  y  e  àif- 
fe:  Que  os  Reys^  ainda  que  tinhão  o  Direito  da  fuccefsao  ^ 
mo  tomanjao  o  Governo  per  ft ;  porque  fempre  era  fieceífario 
que  o  Reyno ,  ou  quem  o  reprefeimva ,  fe  fujeitaffe  em  a&Q 
público  dfua  obediência  com  os  antigos  eftyhs ,  e  ufadas  ce* 
remonias  de  cada  huma  particular  Nação :  E  que  em  quanto 
aquelle  aolo  fe  não  fana^  não  ejlaroa  conferido  o  poder ^  ao 
Succeffor  do  Reyn&  i  e  de  tudo  fe  fa%ião  Inpumentos  pMi" 
cos  5  que  fermão  de  titulo  para  os  prefenteSy  e  de  memoria 
para  os  njindouros :  Que  o  Reyno  ^  em  njirtude  doTeJlamento 
de  ElRey  ^  banjia  dado  o  Governo  d  Raytiha  ,  entregando4bi 
çs  Sellos ,  em  que  e(lava  vhiculado  o  Real  poder ,  fem  or 
quaes  S.  Mageftade  fe  achava  j  e  poreja  ra%ão  obrava  com 
'Violência  y  efemjujliça',  e  os  que  lhe  vinhão  obedecer  ^  erao 
mais  obrigados  do  receio ,  que  da  ra%ão ;  porque  ainda  que  em 
S.  Magejiade  eftava  a  Coroa  ,  e  o  Sceptro^  a  Raynha  fua. 
Mãi  tinha  a  Regência ,  e  o  poder  :  E  que  fe  a  ambos  fe 
devia  o  decoro  da  Mage/Iade  ,  a  Ella  fomente  a  obediência 
dos  preceitos  :  E  que  não  quÍ7.e(fe  perverter  o  efiylo  fempre 
cbfervado :  7iem  era  ra%ão  que  S,  Magefiade  tomajfe  por  for-- 
$a  o  Governo ,  que  a  Raynha  lhe  queria  entregar  com  toda 
a  vontade  :  além  de  que  naquella  violência  fe  fa%ião  menos 
fauftos  os  aufpicios  do  feu  Reynado^  não  fó  no  próprio  R<?y- 
no  y  mas  nos  ejiranhos  ,  onde  aquella  acção  havia  àe  fef 
julgada :  E  que  fe  S,  Mageftade  duvidava  do  animo  da  Ray^ 
nha ,  qfie  fúffe  fervido  mandar  algum  daquelles  fidalgos  a 
Lisboa  á  Secretaria  de  Eftadoj  queelle  daria  a  chave  de  hum 
efcritorio ,  em  cuja  maior  gaveta  fe  acharião  feitas  todas  as 
ordens  nece[farias  para  a  formalidade  daquella  acção :  E  que 
pois  ellas  mmifeftamente  perfuadião  a  vontade  da  Raynha  , 
devia  S.  Mageftade  accommodar-fe  com  a  fua  refolugãoy  e 
w  parav^  Paço  ^  onde  fe  podia  fa%er  a  entrega  do  Gover-* 
noy  não- íó  fem  calúmnicé  alguma  ^  mas  com  geral  applau^ 
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fb  ;  e  que  o  fater-fe  affim  ,  era  o  que  continha  t  Qtie  a  tá'* 
hs  eflamo  bem  as  ajujlaàas  acções  às  S,  Mage/hade ,  e  par^^ 
úcularmeme  aos  que  ajgifiiaQ  junto  de  fua  Real  Peffoa  ,  4E 
jusm  incumbia  maior  obrigação  de  o  aconfelharcm  jujla* 
mente  ^  como  efperava  dos  que  prefentes  ejlamo.  ^ 

447  E  foi  cm  fim  a  terceira  das  mefmas  atrocn 
dades  a  de  repeliir  o  mefmo  Pedro  Vieira  da  Silva  a 
nomeação,  que  o  dico  Monarca  havia  feito  do  Con- 
de de  Gíftello-melhor  para  Efcriváo  da  Puridade ,  ne- 
gando paíTar-lhe  a  Carta  com  as  frívolas,  arrogantes, 
e  lacrilegis  inveSivas ,  que  o  meímo  Portugal  ReJlaU' 
rado  recopilou  ,  e  o  mefmo  Cataftrofe  rcferio  em  ter-^ 
mos  láo  efpecificos  ^  como  sâo  os  fegtjintes :  * 

^  Que  ElRey  feu  Pai  ha'via  incorimrado  aquelle  OfficÍ0 
na  Secretaria  deEfiado,  e  que  delle  tinha  Cana-f  e  S,  Ma^ 
gellade  mo  devia  entrar  no  Governo  alt§ranào- as  prudentes 
Refoluç3es  de  ElRey  Jéu  Vai ;  antes  feguillas  em  tudo ,  por 
7120  pa(far  aos  defcaminhos  j  qu^  çomjigo  tra%em  as  novidor 
des^  principalmente  aquellat,  com  que  plaufroelmeme  fe  mr 
ganão  os  Rsys  moços  contra  as  fabias  difpoftçoes  dos  Reyíf 
experimentados :  £  que  S.  Mage/Iad^  juftamente  não  podia  > 
por  accrefcentar  o  bem  de  hum  Particular  ^  fu%eY  fY§jui?»0 
ao  de  outroé  n 

Repelíidos  em  fim  aquelles  fofifilcos,  e  fecrib* 
gos  fabiertugios,  quando  odiío  Secretario  de  Efladç^ 
fe  vio  no  ultimo  perigo,  fe  entregarão  os  Sello^  ,  ^ 
fe  paliou  ao  Conde  de  Gaftello-meihor  a  Carta,  ^çotxi 
que  ficou  exercitando. 

448  Aífim  acabou  a  Senhora  Raynha  D.  hpm  t 
fua  defgraçada  Regência,  Náo  acabàráo  porém  i^om  9i 
feu  Governo  neui  os  feus  tr^hslhos,  nem  os  da  Mo* 
fiarquia* 

44.S>    A  dita  Senhora  ficou  fendo  fuc€eiBvam#rt^ 
T  ii  ator- 

a    O  mefmo  Portuga/  Refiaurado  ibidem  na  pag*  4f  2*  Ê  & 
njefmo  Catajivofe  na  pag.  84* 
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atormentada  pelos  feus  malignos  Direflores  por  toà 
o  abbreviado  refto  da  fua  amargurada  vida  até  27  d< 
Fevereiro  de  1666  5  dia  ,  no  qual  exhalou  o  ultim( 
íufplro  das  fuás  aWicçóes  entre  as  cruéis  mãos  do  fei 
infefto  ConfelTor  Jefuitay  "  deixando  efle  Mundo  n; 
mefma  idêntica  forma  3  em  que  a  Senhora  Raynh 
D.  Catharina  o  havia  deixado  entre  outras  penetran 
tes  anguftias  ,  facrificada  como  innocente  vitima  d; 
altiva  foberba  5  e  da  infaciavel  cubica  dos  mefmo 
Regulares. 

450  A  Monarquia  ficou  em  huma  guerra  civil  ji 
quafi  declarada  ;  e  ficou  com  o  fagrado  refpeito  d 
Mageftade  facrilegamente  perdido  ;  com  as  Leys  d; 
ftatureza  quebrantadas  dentro  no  mefmo  fantuario,  1 
depofiro  de  toda  a  Legislatura,  fem  cuja  obfervanci 
a  Religião  ,  e  o  Eftado  não  podem  ftibfiftir  ;  con 
huma  grande  parte  da  Nobreza  ardendo  na  delirante 
e  pernicioía  febre  do  fanatiftno  5  fem  tino  ,  e  fen 
confelho  ,  que  não  fofle  para  lhe  aggravar  o  mal 
que  padecia  ;  e  com  o  povo  em  grande  parte  tocad( 
também  da  mefma  pefte,  e  com  ella  frenético;  a  oi] 
tra  parte  do  mefmo  povo  defconfolada  à  vifta  da  ge 
ral  confternação  ,  em  que  aquelle  numero  de  peflbas 
que  ainda  exiftia  são  nos  Três  Eftados  do  Reyno 
gemia  tanto,  quanto  fe  acabara  de  manifeílar  naDi 
visão  feguinte. 

"  45:1  Finalmente  fó  não  padecião  ,  mas  antes  tri 
untavão  os  façanhofos  Regulares  Authores  daquella 
calamidades ,  vendo  que  tinháo  confeguido  o  perter 
didò  intento  de  fazerem  Portugal  huma  tão  ideniic 
copia  do  original  do  fanatifmo,  e  da  guerra  civil  d 
França  ,  que  devorarão  aquella  Monarquia  ,  com» 
dies  pertendêião  dcfde  o  Rcynado  do  Senhor  Re 
^  Dom 

a    O  mQ^inoForm^alRefiaurade  na  dita  Parte  11.  Liv.XI] 
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:>.  João  III 3  que  efta  foíTe  defiroçada ,  para  edifica^ 
em  fobre  os  eftragos  das  noíTas  ruínas  a  roberba  ar* 
[uiteílura  da  fua  prepotência. 

DIVISÃO    XI. 

iw  que  fe  contém  o  Compendio  do  que  pafou  com  os  mef 

mos  Regulares  de/de  o  principio  do  Reynadd  do  Senhor 

Rey  !>'  ^ffonfo  VI  no  anuo  de  166 Z  até  o 

fim  delle  no  anuo  de  1667. 

§.  452. 

ESra  Divisão  contém  buma  coberente ,  fucceflíva  , 
e  funefta  continuação  dos  mefmos  horrorofos  et 
ratagemas  ,  que  a  Sociedade  chamada  de  Jejus  havia 
naquinado  para  protelar  a  Regência  da  Senhora  Ray- 
iha  D.  Luiza,  e  inhabilitar  o  Senhor  Rey  D.  Affon- 
b  VI  para  o  fupremo  Governo ,  que  a  Divina  Omni* 
Docência  lhe  tinha  deftinado.  r   j 

453  A  reíoluçáo,  com  que  o  dito  Senhor  Ic  de- 
:larou  invertido  na  poíTe  do  me fmo  Governo  5  Tur- 
prendendo  tanto  mais  o  grande  Synedrio  daquelles  Re-, 
pulares,  que  fica  fubftanciado  no  preambulo  da  Di- 
krisáo  próxima  precedente  ,  ""  quanto  menos  a  tinha 
ífperado,  fez  com  que  o  mefmo  podercfo  Synedrio 
puzeílè  logo  em  campo  5  para  arruinar  aquelle  nova 
Governo  ^  todos  quantos  eftratagcmas  havia  praticada 
para  o  impedir  ,  reforçando-os  ,  e  accrefcentando-os 
na  maneira  feguinte.  ; 

454  Havia  fido  hum  dos  ditos  eftratagcmas  ^  o 
de  fazerem  reprefentar  no  theacro  defta  Corte  em  ter-- 
çeira  figura  o  feu  famofo  P.  Amónio  Vidra  ^  pertendi- 

do 

a     BçfJe  o  í.  588.  ^téo  $.  59^«  .  .^ 

p     Keíerido  defde  o  i.  40 5 .  até  o  ^  40  h  ^^  meí^^^a  Duisao, 
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do  Interprete  infalllvel  de  todos  os  Profetas  Cânotii- 
cos  j  para  que  com  a  dirpersáo  de  fabuloías  profecias 
(apoiadas  pdo  íirefiftivel  poder  do  mefmo  Synedrio  ) 
tranftornaírem ,  e  alienaíTem  a  imaginação  de  toda  a 
Corte  y  e  Cidade  de  Lisboa ,  ainda  mais  do  que  jà  a 
tinháo  tranftornado^  e  alienado,  até  o  ponto  de  fe- 
rem os  confelbos,  os  Sern^óes,  e  os  voros  politici  s 
do  mefmo  maliciofoj  e  turbulento  António  Vieira^  ge- 
ralmente louvados,  e  fegiiidos,  com  huma  crença  k- 
melhante  à  que  todos  devemos  aosMyfterios  da  Fé, 
c  ás  Decisões  da  Santa  Madre  Igreja. 

^^^  Profeguindo  pois,  e  reforçando  aquelle  (ao 
feu  modo  )  bem  fucccdido  cftratagema ,  poz  em  cam- 
po o  mefmo  Synedfio  contra  o  Senhor  Rey  D.  Af- 
fonfo  (depois  de  fe  achar  fobre  oThrono)  o  feu  di- 
to Amónio  Vidra ,  armado  de  novos  Profetas  ,  novas 
profecias,  e  novas  fuperftiçõcs  ,  efpecificamente  ada- 
ptada aos  objeílos  da  fua  vingança ,  e  da  fua  cubica, 

45^  Imitando  outra  vez  o  mefmo  António  Vieira 
cm  ordem  a  eftes  fins  ,  affím  o  embufteiro  Lucás 
FâhbróJií  ,  que  capacitara  a  Raynba  Mái  de  ElRey 
Luiz  XIIÍ,  de  que  ellç  náo  havia  de  reynar  ,  mas 
fim  feu  Irmão  o  Duque  de  Orleans  ;  como  o  outro 
cmbufteiro  Campanella  ,  que  teve  arres  para  achar  no 
grande  Cardeal  de  Ricbelieu  credulidade  para  o  ir 
confoltar  fobrc  o  futuro  contingente  daqudia  predic- 
çáo:  "  inventou,  e  diíTcminou  as  novas  predicções, 
com  que  perfuadio,  <}ue  nellas  fe  achava  profetizado 
por  Varões  Santos  ,  e  Aftrologos  eminentes  ;  e  fe 
achava  pelo  Cço  determiucído  ,  que  náo  devia  reinar 
em  Portugal  o  Senhor  Rey  D.  AíFonfo  VI  ,  mas  fim 
feu  írmáo  o  Sereniffimo  Senhor  Infante  D.  Fedro.  E 
{e  empregou  tanto  ,  e  táo  promptamente  o  referida 

Sy. 

H    Cí>mo  fica  moítrado  défde  o  $♦  251,  até  0^*255.  da]>i«?' 
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Syoedrlo  na  appUcaçáo  dos  meios,  e  dos  mo<|os  de 
fazer  obrar  aquelle  eftratagema  ,  como  fe  mamfefta 
por  teftemunhos  tão  irrefragave.s ,  como  sao  os  que 

"Zly  '  No  Tomo  II.  das  Cartas  do  mefmo  Anmio 
Vieira  imprcíTas-nefla Cidade  ^^Lisboa,  Carta  iii,e^ 
crita  em  24  de  Dezembro  de  1665,  feve  queja  enao 
feachaváo  ascoufas  em  taes  termos,  quene  la  d.íle 

Mas  ai7uia  nejle  ejlado  ,  quando  o  finto  fe  fents 
com  algum  alento  ,  o  que  difcone,  e  '^fjf^^^f.^fj^' 
hre  aquella  Obra,  de  que  ultimamente  fallet  a V.Senbor,a, 
a  qual  eU  muito  adiante,  e  he  ncceíjam  adiantar-fe , pa- 
ra que  'os  fucceffos  não  cheguem  pmeiro. 

Tanto  era  o  que  confiava  das  poderofas  intrigas 

da  fua  Sociedade !  _  1  j    ■!»„=:,« 

No  mcfttio  Tomo  II.  Carta  V  de  14  de  Jane.ro 
de  1664  diíTe  mais  o  mefmo  Anwno  Vmra: 

Na  àemonJ}ra<;ão  àejle  affumpo  (  iAo  he  ,  de  que 
havia  de  vir  muito  cedo  o  dia  do  Ju.zo)  nx>u  traba- 
lhando quanto  me  fermitte  o  frio.  e  a  fraque^;  e  ejla  mui- 
to adiante  aquella  Obra  ,  a  que  fc  confeU,o,  e  mM 
áe  V.  Senhoria  tinha  lá  dado  principio.  A  Ltvrma  dejle^ 
Colkíio  tem  thefouros,  de  que  fe  tirão  antiguidades  de  mui- 
to preço  ;  mas  a  feu  tempo  me  'valerei  também^  do:  Imos^ 
e  documentos ,  <fie  V.  Senhoria  naquella  occafm  foi  firniido 
communicar-me.  _  r    .       , 

Ao  prefente  me  erão  mui  neceffanas  as  profecias  do 
Beato  Amadeo  ,  e  a  relação  de  hum  liwo  ,  que  di%em 
tem  fechado  na  mão  ,  com  huma  infcripçSo  notanel  acérc* 
do  tempo  y  em  que  feha  de  abrir.  Também  tenho  noticia  ds 
hum  Exvflfttor  do  Apocabpfe  chamado  Serafino  de  KaziS, 
que  não  Pifo  defcubrir  por  ejla  parte  ,  e  eJHmaria  rrium 
lue  V.  Senhona  encommenda(fe  a  alguma  pejfoa  cunoja  Ji- 
leffe  diUiencia  por  elk;  e  com  a-vifo  de  que  o  ha,  darei, 
ordem  a  que  me  pojfa  niir  xm  toda  a  fegurança. 
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No  Tomo  I ,  Carta  xxiu ,  eferíta  cm  31  de  Mar- 
ço de  16645  diíTe  mais  o  mefmo  A?imio  Vidra: 

Mas  íorimndo  aos  Sermões,  ainda  que  nào  poJJÒ  man- 
dar a  K  Senhoria  o  de  Ci?iza,  que  nâo  howve ,  poderei  re- 
metter  outros,  e  todos;  e  affm  o  prometto ,  tanto  que  aifo 
fier  lugar  a  Obra ,  com  que  efiou  entre  mãos,  a  qual  he  ne- 
c^ffano  que  fe  aprefe  ,  porque  não  njenha  depois  do  tempo. 
Trabalho  nella  quanto  poffb ,  e  mais  do  que  pofo.  As  pro- 
tecias  de  S.  Fr.  Gil  ejimei  muito.  O  Ihro  de  Serafino 
de  Kazis  procurei  por  terceira  peffoa ,  como  a^vifei  a  V.  Se- 
nhoria ;  a  refpojia  depois  de  muitos  dias  foi ,  que  no  Colle- 
gío  do  Carmo  não  havia  tal  liuro,  nem  ainda  noticia  delle. 
O  P.  Fr.  Ifídoro  da  Lu% ,  que  he  grande  meu  amigo  ,  e  to^ 
mou  por  fua  co?m  ejla  diligeiícia  y  emende  que  o  dono  do 
líDro  o  não  qui%  emprejlar  ,  e  tomou  ep  defvio  ;  e  como 
m^dt%em  que  compòe  fobre  o  Apocalj/pfe ,  lerd  ra%ão  para 
o  jazer  ;  mas  ainda  haverá  tew.po  para  nos  ajudarm.os  do 
g^e  F.  Senhoria  tem  mandado  vir  de  França. 

.No  nieímo  Tomo  I ,  Carta  xxiv ,  eícrita  em  14  de 
Abril  do  mefmo  annojdiílè  mais  o  mefmo  Anto7no  Vieira: 
Depois  que  entrou  Abril  yfe  esfriarão  notavelmente  os 
dias  5  e  ao  mefmo  pajfo  fe  atrazou  a  faude ;  mas  nem  por 
iffò  levantei  mão  da  noffà  Obra  ,  cujo  fuccejjo  depende  tan- 
to do  tempo  5  que  poderá  fer  je  apreffe  mais  do  que  alguns 
curdão.  Na  Livraria  de  ElRey  ha  hum  Commento  do  Ab- 
bade  Joaquim  fobre  o  Apocalyfe ,  que  ha  muitos  annos  fe 
me  emprejlou ,  e  agora  me  importava  muito  tornalla  a  ver, 
podendo  fer  :  V,  Senhoria  me  fará  mercê  mandallo  entregar 
m  Padre  Reitor  ,  para  que  mo  remetta. 

No  diro  Tomo  I  ,  Carta  xxv  de  28  c]e  Abril 
do  mefmo  anno  de  1664  ^  ^'^^  n^^ís  o  mefmo  Ajito^ 
nio  Vieira : 

Por  agora  quizera  ver  fe  poffo  levar  ao  cabo  ejla 
Obra,  quey  para  que  feja  Obra ,  )je  nece[fario  faia  a  tem-^ 
$0p  ou  antes  do  tempo ^  é-c.  E  logo  abaixo; 
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Nâo  me  mandou  V,  Senhoria  o  efcrito  de  Fr.  João  da 
Sihseira ,  e  Jô  me  dijfe  F.  Senhoria  ,  que  o  li^vro  e/Ia^a  m 
Colkgio  dejla  Unherjidade  ,  mar  fem  nomear  o  Eeligiofo , 
que  o  tinha*  A  diligencia  em  commum  fe%  o  Mefire  Fr.  Ift^ 
doro  daLu%y  meu  grande  amigo -^  mas  refpondêrao-lhe  ^  ío- 
mo  an^ifei  a  V.  Senhoria ,  que  não  hanjia  no  Colkgio  tal  li- 
njro  5  nem  noticia  de  tal  Author.  Sobre  o  Abbade  Joaquim 
€fcre'vi  haverá  dous  Correios',  e  pq/lo  que  também  meferao 
neceffarios  os  outros  paneis  ^  que  m  ,  quando  V,  Senhoria  moí 
mandou  a  Xabregas ,  ainda  não  chego  ao  lugar ,  onde  elks 
jernjem.  Os  alicerces  ,  e  primeiras  paredes  mo  todas  funda- 
das em  Autboridade  Din)ina :  e  pafmo  de  njer  quão  grandes 
thejòuros  ejlão  ejcondidos  no  que  todos  tra%em  entre  mãos  ^  e 
dianie  dos  olhos.    Já  tomara  que  alguma  parte  eftimera  em 
ejiado  de  fe  aprefentar  aos  de  F.  Sejihoria  ^  mas  Deos  ajudará» 
No  mefmo  Tomo  I ,  e  Carta  xxvii^  efcrita  era 
19  de  Maio  do  mefmo  anno  ,  diíTe  mais  o  dito  Vieira  : 
£  roerdadeiramente  ,  Senhor ,  que  quando  conftdero  no 
mefmo  3  que  n)ou  efcrenjendo  5  (  que  até  agora  são  Efcrhuras  , 
e  promeffas  Di^vijias  )  afUm  como  por  hurr.a  parte  me  afi 
fombra  o  que  Deos  quer  fa%er  em  nós^  ajfim  por  outra  ms 
admira  igualmente  o  pouco  y  que  os  Fortugue%es  faxemos  pa^ 
ra  merecer  ejlas  mifericordias, 

458  Em  fim  as  illusóes  j  que  o  referido  António 
Vieira  fez  ás  principacs  Pefibas  defia  Corte  de  Lisboa 
com  os  referidos  Profetas  ^  e  fuás  profecias  ,  confli- 
tuem huns  faftos  fão  irrefragavelmenie  provados ,  co- 
mo notoriamente  certos.  E  não  devendo  eu  por  ííTq 
fatigar  com  mais  tranfcripçóes  aos  Leitores  y  os  remct-» 
to  no  referido  Tomo.  I  as  Cartas  xxix ,  xxxi ,  xxxiv , 

XXXVI,    XLVI5   XLIX,   L,  LI,   LV,  LXII  ,   LXVIl  ,   Q 

muitas  outras  de  ambos  os  Tomos  deftas  Cartas ; 
porque  quafi  todas  as  que  fe  contém  nelles  ,  forâo 
cfcritas  com  o  mefmo  objedo  de  enganar  com  pro- 
fecias, e  com  fuperftições. 

Ha-» 
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-  45:9  Havia  fido  outro  dos  eftratagemas  emprega- 
dos contra  o  dito  Monarca  pelo  mefmo  Synedrio  Js* 
Juitico  na  Regência  da  Senhora  Raynha  D.  Luiza  o 
de  declararem  a  guerra  às  virtudes  do  amor ,  e  da  fi* 
delidade,  que  a  Nobreza  de  Portugal  pelas  influen- 
cias do  fangue  ,  pelas  tradições  de  feus  maiores  ^  e 
pelos  exemplos  da  Hiftoria  tinha  em  património  titu- 
lado com  os  illuftres  monumentos  5  que  ficáo  referi- 
dos ^  ^  tendo  adopradoj  para  conduzirem  aquellaguer^ 
ra,  o  horrorofo  Plano  do  fanaiiímo  da  Liga ,  que  de- 
folou  a  Monarquia  de  França  ;  e  praticando  nefia 
Gorte  todas  as  mefmas  maiicias,  e  todas  as  mefmas 
crueldades  daquelle  horrorofo  Plano,  que  também  fi- 
cáo manifeftas  na  Divisão  proxinr.a  precedente.  ^ 

460  Succelliva ,  e  coherentemente  profeguio  pois 
também  o  referido  Syr\ç:àno  ^efuhico  efte  eííraragema , 
dando-lhe  nelle  cada  dia  mais  invencíveis  forças :  por 
huma  parte  a  poíTè,  em  que  fe  achava  de  ferem  os 
ieus  Doutores  ,  e  os  feus  livros  aquelles  ^  que  dec'- 
diáo  em  todos  os  negócios  defta  Corte,  e  defte  Rey- 
no  :  por  outra  parte  a  fuf^erfticiofa ,  e  cega  crença, 
que  havia  no  feu  dito  façanhofo  António  Vieira  ,  uni- 
verfalmente  ouvido  ,  e  venerado  como  Oráculo  da 
Theologia,  da  Politica,  e  da  Jurifprudencia :  por  ou- 
tra parte  os  grandes  reforços,  que  accrefcentou,  não 
fó  com  os  novos  Profetas ,  e  novas  profecias  por  eile 
ultimamente  maquinadas,  e diííèminadas  na  forma  at 
íima  referida,  mas  também  com  as  fuperftiçóes ,  que 
diíFjndio  com  o  pretexto  do  Cometa,  que  appareceo 
nomez  de  Dezembro  doanno  de. 1664,  referido  peio 
mefmo  António  Vieira  ^  nas  palavras  feguintes : 

Em  grande  fufpe?mo  tem  pojio  a  todos  ejle  portentofa 

Co- 


a     Na  Divisão  próxima  pre- 
cedente ^.  40 S. 

è    DefUç  o  ^  409.  até4r5. 


c  No  Tom.I.  das  fuás  Car- 
tas ,  Carta  XLIX.  de  22  de 
pçzembro  de  1Ó64. 


DivisSo  Undécima. 


29P 


Cometa  ,  qtfe  na  grandexa  tenho  pornão  inferior  aodei6íS 
.  .  .  .  F.  Senhoria  me  fará  grande  mercê  di%er-me  os  jui- 
%os,  que  ldfefa%em.  O  que  eu  Já  poffo  di%er  a  V.  Senbo^ 
ria  he  ,  que  ha  dias  que  ejle  portento  nos  tardam  a  mm  , 
€  a  alguns  amigos  da  mefma  opinião ,  e  efperanças ;  porqug 
fendo  ^ejias  tão  grandes ,  e  tão  fataes  ^  parecia  coufa  alheia 
da  opinaria  Proníidencia  de  Deos  nos  cafos ,  em  que  home 
mudanças  nota^veis  no  Mundo ,  não  prenjenir ,  e  aàmoeftar 
ao  mefmo  Mundo  com  os  prenúncios  delias  ,  para  que  nin- 
guém o  po(fa  negar  por  Author  de  todas.  A  occaftão  y  e  cir^ 
cumjlancià  do  tempo  he  a  mais  precifa  ,  que  fe  podia  imagi- 
nar 5  nem  defejar, 

E  coniinúa,  ^  dizendo: 

O  certo  he,  que  fimpre  Deos  cojluma  ameaçar  trabO' 
lhos  5  e  cajíigos  com  femelhantes  ftnaes. 
E  logo  mais  abaixo  *  diz: 

O  Cometa  de  15775  ^  q^^  S^  attrihie  a  perda  deEU 
Rey  D.  Sehapão  ^  fegundo  a  conta  de  V.  Senhoria  ^  fahio^ 
ou  appareceo  no  mefmo  dia  que  ejie  \  e  não  falta  quem  ache 
grandes  myprios  nejla  correfpondencia ,  que  ^erdadenamen" 
te  he  notan^el  Eu  ji%  meu  ejiudo  no  cajo  5  não  como  Ma- 
thematieo  ,  mas  como  Marinheiro ,  que  he  o  mais ,  a  que  fe 
extende  a  minha  Arte  ^  ou  experiência:  e  achei  hum  Texto ^ 
QU€  pareceo  notanjcl  a  algumas  peffoas ,  a  quem  o  communt- 
quei,  e  he  de  Ptolomeu  noTexto^A-  ^^  Cum  haec  oitenta 
»  Orientaiia  funt ,  &  Soleni  aniecedunt ,  &  in  Orien- 
j)  te  apparent ,  celef itatem  eventas  íecutnri  fignificani, » 
E  como  ep  Cometa  feja  tão  propriamente  Oriental  ^  e  appa-^ 
teça  no  mefmo  ponto  do  Oriente  ,  onde  najce  o  Sol  y  e  njá 
adiante  do  mefmo  Sol  ,  e  com  curfo  tão  aprejfado  ,  parece 
(  fe  ha  ^verdade  no  Texto  )  que  não  tardarão  muito  os  feus 
efeitos  y  quehe  o  que  hanjemos  mijer  y  e  oquepromette  acir- 
tumjlancia  do  tempo  ye  oconcurfo  de  todas  as  outras  caufas. 

a    No  Tom.  L  Carta  L.  de  i()  do  mefmo  «lez  de  Dezembro 
)de  i(i64*  h    Ibidem. 
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E  ajuntando  a  tudo  o  referido  (com  a  próxima 
lembrança  dos  cftragos  ,  que  pouco  antes  haviáo  fei- 
to na  reputação  5  e  no  refpeito  da  Mâgeftade  do  dito 
Senhor  Rey  D.  AífonfoVI)  a  ouíadia^  com  que  òs 
animaváo  os  fequazes  ,  que  já  tinha  ganhado  aquella 
abominável  feita. 

461  Havia  fido  outro  dos  eftratagemas ,  de  que  o 
iDefmo  Synedrio  fe  tinha  fervido  para  impedir  que  o 
dito  Senhor  entraíTe  no  Governo  ,  o  das  temerárias 
calumnias  ,  com  que  (com  gerai  efcandalo  de  toda 
efta  Corte)  fe  folicitâra  perverter  o  fentido  de  todas 
as  acções,  que  menos  coflumáo  fer  fujeitas  à  cenfura 
para  o  infamarem  ^  como  também  fica  manifcfto  na 
Divisão  próxima  precedente»  ^ 

461  E  também  profeguio  o  mefmo  Synedrio  co- 
herente  ,  e  fucceílí vãmente  efte  malvado  eftratagema 
com  todas  as  forças  ,  que  as  circumftancias  do  tem- 
po 5  e  das  conjunduras  delle  podiáo  pcrmittir-lhe. 

463  Vio  (e  era  muito  fácil  dever)  que  o  teme- 
rário arrojo  de  continuar  atacando  com  as  referidas  ca- 
lumnias ciara  5  e  defcubertamenre  o  dito  Monarca  ^ 
depois  de  fe  achar  coUocado  noThrono;  e  depois  do 
público  efcandalo,  que  pouco  antes  havia  caufado  o 
mefmo  Synedrio  com  as  blasfémias  contra  elle  vomi- 
tadas 5  e  com  os  infultos  contra  elle  commettidos ,  fe- 
ria o  mefmo  que  defafiar  o  am*or  ^  a  fidelidade  Por- 
lugueza^  e  a  feveridade  dasLeys  eíbbelecidas  contra 
os  Réos  do  execrando  crime  de  léfa  Mageftade  5  ou 
para  fer  pelo  povo  apedrejado  com  todos  os  feus  Soi^ 
cios  y  ou  para  ferem  punidos  os  que  tiveílèm  hum 
táo  temerário  arrojo  pelo  fupremo  ]ai20  da  Inconfi- 
dência com  as  penas  annexas  a  huma  tão  abominável 
culpa  :  e  fobre  efte  claro  conhecimento  mudáráo  as 
baterias  no  modo  que  vou  fubftanciar, 

Coix- 
«    Nos  num.  406,  e  407,  e  defde  o  num.  415.  at^i  427» 
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^  4.64.  Confiílio  efte  cm  Te  aproveitarem  da  iUufa 
credulidade  de  alguns  dos  Fidalgos  ,  que  ja  haviao 
alienado,  e  psrvemdo  com  o feu  fanauímo ,  para  por 
elles  irem  clandeflina  ,  c  indiredamente  cabalando, 
e  minando  a  Nobreza  da  Corte,  ate  lhe  perfuadirem 
que  erâo  aclos  religiofos,  e  muito  meritórios  o  odio, 
e  a  íublevaçáo  contra  o  Governo  do  feu  legitimo 
Rey,  e  Senhor  natural,  para  dehuns  Fidalgos  ir  pai- 
fando  aos  outros  efta  execranda  doutrina ,  a  qual  pa- 
recera incrivel ,  a  nao  fe  achar  evidentemente  prova- 
da pelos  faflos  dos  mc(mosch^madosJefuuas',c  mui- 
to efpecificamente  na  Carta  efcrita  em  28  de  Abril  de 
i66±  pelo  dito  António  Vieira  *  a  hum  dos  ditos  i-i- 
daleos  ,  em  cuja  imaginação  havláo  impreíTo  maior 
credulidade  os  embuftes  daquelle  turbulento  elpinto, 
dizendo:  m  r        r 

Todas  as  profecias  mo  promettem  amm  ;  e  Jo  me  ja^ 
temor ,  que  entre  o  Mundo  prefente ,  e  a  Gloria ,  que  fe  ef- 
pera^  haja  algum  Purgatório  em  meio^  no  qual  fe  paguem 
peccados  de  efcandalo  público  y  cujo  remedia  defejdra  eu  que 
tomdrão  muito  por  fua  conta  ^  nao  os  Pregadores  ,  que  di^ 
%em  em  commum  ,  fe?iao  os  Confenores  ,  os  Coníeihei- 
ros,  e  os  Amigos,  que  podem  f aliar  em  particular. 

O  que  he  o  mefmo  identicamente ,  que  essoutros 
'3efuitasy  Sócios  do  referido  António  Fmm ,  tinháo  pra- 
ticado  para  fazerem  graíTar  o  fanatifmo  da  Liga  de  Fran- 
ça ,  em  que  fe  vio  affima  que  os  ConfeíTores  ,^  os  Con- 
felheiros,  e  os  Amigos  fizerao  tão  grande  figura  nos 
Confeflionarios  ,  e  nos  Conventiculos  particulares ;  de 
forte,  que  nada  mais  poderia diftar  o  efpirito  maligno 
de  difcordia  ,  fe  lhe  foíTe  permittido  para  caftigo  de 
peccados  vir  femear  zizanias,  e  concitar  fediçoes  a  ei- 
te  Mundo  em  deftruição  do  género  humano. 


Eíla  Carta  he  a  que  fe  acha  eftampada  no  Tora.  I. 
tío  dito  Vi€im  ú^\>ú.7io  d©  Num.  XXV^ 


das 
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465  E  confta  que  já  em  19  de  Maio  âo  mefmo 
ânno  de  1664  havia  tomado  rantas  forças  aquella  dia- 
brura  ,  que  o  d  iro  António  Vieira ,  efcrevcndo  ao  mef- 
mo Fidalgo  ,  ^  e  introduzindo-a  metáfora  de  guerra 
pira  fazer  a  cama  ( como  coílumava  praticar  nos  feus 
Sermões  )  à  intimação  de  que  já  então  tinha  nefta  Cor- 
te baftante  partido  para  nella  vencer  ^  fe  explicou  nef- 
tes  precifos  termos: 

■Se  o  Inimigo  tivejfe  poder  marítimo  ,  differa  eu  fem  díU 
n)ida  5  que  efpsranja  por  Junho ,  para  navegar  com  Galés  os 
mares  danoJfaCoJlaj  masdijlo  não  ouço  faUar  ^  e  ajjlm  me 
tem  em  grande  fufpensao  efle  anno  ^  o  qual  ha  muito  mçpro-^ 
■mette  ou  muita  guerra  ,  ou  nenhuma  guerra ,  e  fempre  te^ 
rei  por  melhor  efte  fegu?ido ;  n  mas  não  poffò  não  me  incli" 
yi  nar  a  que  havemos  de  ter  huma  grande  nji(^oria»  E  que 
»  feria  ,  fe  foJTe  em  Lisboa  i  »  Muitos  difparates  são  eftes: 
para  efcritos ;  mas  que  fará  quem  não  pôde  encuhrirnada  do 
feu  coração  a  V.  Senhoria  ? 

\66  Havia  finalmente  fido  outro  dos  eftratagemas 
do  mefmo  Synedrio  Jefuitico  o  de  declararem  com- 
aquelle  feu  infaufto  fanatifmo  a  mais  fanguinolenta 
guerra,  náo  íó  á  honra  ,  e  á  fidelidade  da  Nobreza 
de  Portugal 5  mas  até  à  Religião,  e  à  humanidade  das 
mefmas  fagradas  PeíToasHeaes  dosReys,  e  Princípcs 
da  Monarquia  Portugueza :  e  náo  fem  os  horrorofos 
eíFeitos  de  ficar  o  referido  Synedrio  fempre  vencedor^ 
e  fempre  triunfante  em  todos  os  combates. 

467  Aílim  lho  manifeftaváo :  o  Senhor  Rey  Dom 
João  III,  rendendo  roda  a  íua  Authoridade  Regia,  c 
todos  os  intereíTes  da  fua  Coroa  à  foberba ,  á  hypocri- 
íia,  e  à  hydropica  cubica  ãc  Simão  Rodrigues :  o  Senhor 
Rey  D.  Sebaftiáo  defnaturalizado  inteiramente  do  amor^^ 
c  refpeito  à  fua  Augufta  Avó ,  e  alienado  até  do  conhe- 
cimento de  fi  mefmo ,  para  facrificar  aos  Jefuitas  Lui% 

á?    Na  Carta  XX¥II.  do  mefmo  Tont.  I. 
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Gonfahes,  Gnfpar  Maurício  ,  e  Amador  Rabello  a  PeíToa  , 
a  Monarquia,  a  vida,  e  a  fama:  o  Senhor  Rey  Dom 
Henrique  também  defnaturalizado  do  affcao  de  lua  Se- 
reniflíma  Sobrinha  a  Senhora  Duqueza  D.  Cathar.na, 
e  do  amor  da  Pátria,  para  fazer  facrlficio  de  ambas ,  e 
até  da  Juftiça,  c  da  fua  própria  reputação ,  a  melma 
Sociedade  'Jefuitica  :  o  Senhor  D.  Theodofio  ,  Primogé- 
nito do  Senhor  Rey  D.  Joáo  IV,  «mbem  a  lenadodo 
refpeito  defeu  AuguftoPai,  e  ate  de  fi  melmo,  para 
fazer  os  feus  pontos  de  vifta  principaes  os  de  ier  nao 
fó  Jeíuita,  mas  tão  humilhado  fubdito  daquella  Soc.e- 
dade:  e  ultimamente  a  Senhora  Raynha  D.  Luiza  da 
mefma  forte  defnaturalizada  defeu  Augufto  t'lho,  e 
igualmente  alienada  defi  mefma,  para  fazer  vidt.mas 
da  mefma  horrorofa  Sociedade  a  fua  Real  Pefloa,  o 
feu  Real  Nome,  o  feu  Rey  ,  juntamente  feu  filho,  e 
o  focego  público  com  os  eftragos ,  e  exceflos ,  que  aca^ 
bo  de  fubftanciar  na  Divisão  próxima  precedente. 

468  Animado  pois  o  dito  Synedrio  com  aque.les 
domefticos  exemplos,  palTou  logo  a  declarar  a  cruel, 
e  irrefiftivel  guerra  do  mefmo  fanatifmo  contra  a  Ke- 
ligiáo ,  e  contra  a  humanidade  do  único  Pn^^lPe  «^^ 
Familiâ  Real  ,  que  então  podiâo  fazer  nefte  Keyno 
Chefe  de  huma  fediçáo  femelhante  á outra,  com  que 
tinháo  feito  o  Duque  de  Guiza  cabeça  da  Liga,  cuja 
guerra  arruinou  a  França  tanto  ,  quanto  fica  molírar 
do  na  referida  Divisão  próxima  precedente. 

4.69  Para  julgarem  que  fobre  tudo  o  referido  Ct 
ria  menor  a  diiíiculdade  em  fazerem  valer  o  d.to  Pia- 
no,  concorria,  alem  das  forças  brutas,  e  lupenorcs 
a  todas  as  forças  naturaes  ,  que  nelle  havia  :  Pnmo  , 
haver  gerado  ,  e  nutrido  o  mefmo  Synedrio  com  as 
fuás  calumnias  ,  e  com  os  feus  infultos  huma  avcrr 
sáo,  hum  defprezo  ,  e  hum  ódio  habituaes  no  Real 
animo  do  emâo  Seteniffimo  Senhor  Intante  U.  1  c 

oro. 
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dro  contra  ElRey  feu  Irmão  ;  aversão,  defprezo,  c 
ódio  y  que  náo  podiáo  deixar  de  haver  feito  as  mais 
vivas  imprefsóes  no  efpirito  do  dito  Senhor  Infante , 
tendo  nelle  entrado ,  e  profeguldo ,  apoiadas  pelo  ex- 
emplo ,  e  pela  authoridade  de  fua  Augufta  Mái ,  em 
todo  o  tempo  ,  que  durou  a  fua  Regência  :  Secunàò  , 
haverem  eftas  malignas  imprefsóes  fido  feitas  nomef- 
mo  Senhor  Infante  em  idade  tâo  tenra ,  que  ao  tem- 
po do  falecimento  de  feu  Augufto  Pai  fó  contava  oito 
annos  deidade;  e  que  defde  cUes  até  o  de  i66i  ^  em 
que  entrou  a  reinar  o  Senhor  Rey  D.  AíFonfo  VI, 
e  em  que  o  dico  Senhor  Infante  cumprio  quatorzc 
annos,  não  tinha  ouvido  mais  do  que  calumnias ,  nem 
tinha  vifto  mais  do  que  infultos  contra  o  mefmo.  Se- 
nhor Rey  feu  Auguftiífimo  Irmão  :  Teniò  ^  haverem 
fido  todas  as  ditas  malignas  imprefsões  eftampadas  na- 
quelles  primeiros  ,  e  ínnocentes  annos  do  dito  (en- 
tão Sereniffimo  Senhor  Infante  D.  Pedro)  com  toda 
a  bruta  força  da  fedíciofa  malícia  do  dito  Anío?iio  Vid- 
ra y  que  jà  ao  tempo  do  falecimento  do  Senhor  Rey 
D.  João  o  IV  era  Meftre  daquelle  Principe ,  e  foi  de- 
pois feu  ConfeíTor ;  como  elle  mefmo  referio  y  quan- 
do rompeo  em  irreverentes  queixas  contra  o  mefmo 
Senhor  Intante  na  fua  Regência  ,  efcrevendo  deide 
Roma  à  Sereniflíma  Senhora  Raynha  daGram  Bre- 
tanha em  21  de  Dezembro  de  i66(j  a  infolente  Car« 
ta  ,  que  concluío  nas  palavras  feguínres  :  Aldgoa  h& 
maior  que  toda  a  paciência  a  conftderaqão  de  que  encperimente 
ejles  rigores  em  hum  Filho  de  ElRey  D.  João  o  IV  y  e  da 
Eaynha  D.Luiza  deimmonal  memoria  ^  hum  criado  tão  fa-^ 
njorecido  de^  ambos  ,  qtte  hum  o  nomeou  por  Mefire ,  e  outras 
por  Confejfor  do  mefmo  Senhor.  V.  Magejladê  por  fm  ck-- 
meneia  perdoe  a  iiidecenda  dejlas  queixas ,  que  a  dor  mio  íem 
fui%o ,  e  ?ienbuma  he  maior  que  a  do  amor  offenàido*  * 

Aca- 
^  «^  No  Tom.  Ih  das  Cartas  do  mermo  Vieira  he  a  Carta  LXIÍ, 
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47Ô  Acabando  pois  de  fe  dcfenfrear  a  façanhofa 
oufadia  dos  mefmos  Regulares  pelo  concurfo  ,  e 
união,  que  fizerão  de  todas  as  drcuroftancias  aílima 
referidas  ,  pafsáráo  ao  remerario  arrojo  de  fazerem  in- 
troduzir na  credulidade  do  mefmo  Sereniílimo  Se- 
nhor Infante  pelos  feus  Íntimos  Confidentes  ,  a  efle 
fim  armados  pelo  dito  Synedrio :  Que  Eile  era  o  le- 
gitimo Rey  de  Portugal  vaticinado  por  acjuellas  pro- 
fecias 5  que  fó  tinhão  efpalhado  ,  e  feito  valer  com 
eftc  façanhofo  intento  :  E  que  iílo  era  tanto  aflim^ 
que  a  mefma  Senhora  Raynha  fua  Mái  havia  repeti- 
das vezes  feito  ver  a  toda  a  Corce  ,  que  o  dito  Se- 
nhor Rey  D.  Affonfo  era  incapaz  do  Governo  do 
mefnío  Reyno,  e  de  dar  fucceísáo  para  fc  continuar 
a  Monarquia,  &c. 

471  A  fumma  gravidade  ,  e  a  igual  delicadeza 
das  matérias,  que  fe  involvem  neíles  a irociflimos  fa- 
dos ,  me  não  devem  ,  nem  podem  efcufar  de  fazec 
aqui  a  digrefsão  de  pedir  aos  Leitores  ,  que  fazenda 
as  devidas  reflexões  íbbre  os  mefmos  fados ,  julguem 
à  vifta  delles  com  o  arbítrio  mais  eíirangeiro ,  e  mais 
imparcial,  fe  podia  caber  nos  quacorze  annos  do  meC- 
mo  Serçniflímo  Senhor  Infame  D.  Pedro  (  dos  quaes 
oito  fe  haviáo  paíTado  em  ouvir  ,  e  ver  os  impropé- 
rios, e  os  infuitos  contra  a  Mageftade  de  ElRey  leu 
Irmão  aílíma  referidos  )^  íe  podia  caber  ,  digo  ,  nos 
taes  quatorze  annos  arefiftencia  de  todas  as  ditas  pro- 
fecias, fanatifmos,  e  fiiggeftões  feitas  por  homens  de 
tão  eftabelecido  credito,  fem  que  a  Omnipotência  Di- 
vina fe  empenhaífe  em  fortalecer  -iquella  tenra  idade 
com  o  manifefto  ,  e  público  miia*gre  de  deftruir  d$ 
hum  golpe  na  prefença  de  toda  eíía  Corte  aquelles 
tão  fâlfos  Profetas  ,  como  facrilcgos  ,  e  temerários 
embufteiros:  Se  podia  caber,  digo  outra  vez 3  fcm  o 
referido  milagre  nos  taes  quatorze  annos  (havendo 
P^r-  L  V  pâf- 
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fâfíkão  oito  delles  fem  ouvir ,  nem  ver  mais  do  qtie 
calumnias ,  e  infultos  contra  (m  Auguftiííimo  Irmáo) 
aquella  reíiftencla  5  ainda  que  omefmo  Senhor  Infante 
D.  Pedro  foíle  ,  como  foi ,  dotado  das  muitas ,  e  gran- 
des virtudes  ,  que  depois  fez  ver  defde  o  mefmo 
Throno,  quando  chegou  â  idade  madura. 

472  Sobre  aquellas  necelTarias  reflexões  he  pois 
facil  de  comprehender  5  que  os  eftragos  ,  que  fe  fize- 
râo  depois  no  Real  Nome  do  mefmo  Sereniííímo 
Senhor  Infante  ,  ficarão  todos  inteiramente  a  cargo 
dos  referidos  falfos  Profetas,  e  temerários,  e  facrile- 
gos  embufteiros  ,  qoe  tranftornàrao  5  e  alienarão  as 
imaginações  dos  Suggeftores  ,  e  do  mefmo  Senhor 
fuggerido ,  com  hum  tão  cego  fanatifmo  ,  para  lhes 
darem  os  que  o  padecerão  o  credito,  que  a  fi  coftu- 
mão  aitrahir  as  coufas  Divinas,  quando  os  diros  em- 
bufteiros fó  merecião  os  rigorofos  ,  e  feveros  caftigos , 
que  as  Leys  eftâbelecem  contra  os  Impoftores  muita 
menos  atrozes  do  que  os  referidos. 

47;  E  he,  digo  outra  vez  ,  igualmente  facil  de 
comprehender,  que  omefmo  Príncipe,  e  oámefmos 
Fidalgos,  q^Je  foráo  illufos  com  aquellas  malicias,  fe 
a  cegueira  das  illusôes  em  que  eftavâo  ,  e  da  f é ,  que 
linháo  nas  fuppofias  virtudes  ,  e  letras  de  tão  mali« 
gnos  Direílores  ,  lhes  houveflem  permittido  ver  o 
engano  ,  em  que  todos  labora  vão  com  tanto  prejuí- 
zo público,  e  até  da  fua  própria  confciencia,  da  faa 
honra,  c  reputação  j  ferião  os  primeiros  a  promove- 
Tem  ,  e  procurarem  o  condigno  fupplicio  daqueUes 
Inimigos  communs  do  género  humano. 

474  E  tornando  à  Deducçáo,  que  faz  o  meu  af- 
fumpro  ,  fobre  aquelle  extorquido  ,  e  fuperfticioíb 
ífonfentimento  do  mefmo  Sercniílimo  Senhor  Infan- 
te ,  foi  continuando  em  laborar  o  mefmo  Synedrio 
cada  dia  tanto  mais  animofaraente  ,   como  provarão 
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OS  feiís  outros  próprios  ,  e  fucceílívos  faflos  ,  que^ 
como  próprios  ,  fempre  são  leftemunhas  maiores  de 
toda  a  excepção.  Entre  elles  me  não  devo  difpenfat 
em  matéria  tão  ponderofa  de  accrefcentar  pelo  menos 
os  neceíTarios  ,  para  livrar  os  Leitores  de  dúvidas 
quanto  a  efte  ponto. 

475  No  impenetrável  fegredo  j  com  que  fempre 
fe  tratão  lemelbantes  matérias  ,  e  lío  coftume  ,  que 
António  Vieira  tinha,  de  fefervir  de  metáforas  para  ex- 
plicar as  fuás  imaginaçóes  j  deixou  na  fua  Carta^  de  5 
de  Novembro  de'  1664  '*  buma  afsâs  clara  confifsâo, 
de  que  já  naquelle  tempo  havia  confeguido  tranftor- 
nar  a  imaginação  do  Serenillimo  Senhor  Infante  Dom 
Pedro ,  para  o  fazer  Chefe  do  feu  Partido.  Diz  pois 
na  dita  Cana  : 

As  tempeflaàes  ,  que  por  cd  cortêrão  efes  alas  ,  not 
Um  em  granàe  cuidado  juntas  com  o  perigo  àsjfa  Barra  ^ 
queira  nojfo  Senhor  guardar  a  Frota  5  e  tra%ella  a  faha- 
mento  ,  que  não  fera  pequeno  famor  do  Ceo  cm  tempo  tão 
tormejitofo:  eu  o  encommendo  mui  particularmente  aS,Pedrú 
Gonfahes  5  que  como  tenho  tantos  annos  de  Marinheiro  3 
também  creio  nefts  Santo  ,  e  fio  muito  de  feus  poderes. 

Na  outra  Carta  de  ^  de  Dezembro  do  mefmo 
anno  ^  deixou  o  dito  Vieira  outra  prova  do  mefma 
fado  nas  palavras  feguintes : 

Agora  finto  os  damnos  do  meu  de/Ierro  5  pois  me  prl* 
n)a  de  confultar  mui  frequentemente  os  Oráculos  de  V,  Se^ 
nhoria  :  em  tudo  me  conformo  com  a  doutrina ,  e  authorida" 
de  de  V.  Senhoria  5  «  e  fó  cuidanja ,  que  fem  nonjidade  fe  po-» 
»  dia  também  efperar  ,  que  fi%effe  algum  milagre  o  Corpo 
»  Santo,  «Co  Corpo  Santo  he  o  Convento  dos  Re- 
llgiofos  Irlandezes  da  Ordem  de  S.  Domingos  ^  que 
fica  defronte  do  Palácio  da  Corte  Real  ^  então  habi* 

V  ii  ti- 

ii  ImpreíTa  no  Tom.  I.  das  fuás  Cartas  debaixo  do  Num.  XLV* 
ê    ImpreíTa  no  meímo  Tom,  I#  debaixo  do  Num,  LXVÍÍI? 
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tado  pe!o  Senhor  Infante  D.  Pedro  )  Nao  digo  mda 
7te/le  particular  por  a ffeão  ^  nem  jui%o  próprio  ^  mas  he  mui- 
to o  que  tenho  owviào  d  gente ,  que  difeorre  pelas  ejirellas ,  e 
difcorre  delias  a  baixo  j  e  como  cada  Santo  tem  fuás  prero" 
gatinjas  5  não  he  muito  que  fe  tenha  mais  fé  naquelle  em 
tempo  de  tantas  tempe/lades. 

Na  oucra  Carta  de  25  de  Fevereiro  de  166^ 
(tempo 5  em  que  já  o  mcfmo  Vieira  andava  fluíluan- 
do  no  Santo  Officio  da  ínquifição  ,  que  lhe  pedia 
contas  das  fuás  profecias )  deixou  também  outra  pro- 
va do  mefmo  fado  na  maneira  feguinte :  « 

,  F.  Senhoria  pela  mercê  ^  que  me  faz  ,  não  tome  pe?ia 
pelo  que  digo  ^  que  o  meu  coração  he  muito  grande  y  e  mui-^ 
to  cqfiumado  a  na^vegar  com  grandes  tormentas  ,  e  fó  me 
falta  nejia  o  alínjio  da  commuiiicagão  de  V,  Senhoria  3  que 
de  tudo  o  mais  me  rio  ,  e  njerdadeiramente  he  para  rir. 
))  Bem  a  propofm  da  tormenta  n)inha  agora  o  Senhor  San^ 
»  teimou  »  E  he  tão  vulgarmente  fabido  ,  que  Santelmo , 
e  S,  Vedro  Gonfãhes  figniíicão  o  mefmo  ,  que  fe  faz 
defneceíTario  explicar  o  equivoco. 

Em  fim  as  outras  Cartas  dos  Números  Lviii, 
LXII5  Lxni,  Lxiv,  LXVII5  LXxx,  e  lxxxi  ^  são 
outras  tantas  irrefragaveis  provas  do  mefmo  certo  ,  e 
jnnegavel  fado.  ^ 

476  Por  todo  aquelle  anno  de  1665  ^té  o  dia  2  1 
de  Agofto  do  anno  próximo  feguinte  de  1666  5  em 
que. chegou  a  efla  Corte  a  Senhora  Raynha  D.  Maria 
Francifca  Ifabel  deSaboya,  ficou  trabalhando  o  mef- 
mo SynedriOj  nâo  fò  em  incender  cada  dia  ,  e  cada 
hora  mais  os  fogos  do  defprezo  ,  da  aversão  3  e  do 
ódio,  que  tinha  gerado,  e  nutrido  no  animo  do  dito 
Serenimmo Senhor  Infante  contra  ElRey  feu  Irmão; 
mas  também  continuou  em  imprimir  cada  dia  mais 

vi- 
a    Efta  Carta  be  a  que  eílá  no  mefmo  Tomo  I.  debaixo  do 

Kum.  ly.  ^     Do  mcrmo  Tom.'  I. 
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vivamente  na  Real  ,  e  defacautelada  credulidade  do 
mcfmo  Senhor  Infante  a  falia  fé  das  profecias  ,  das 
revelações  3  e  do  fanatiímo,  com  que  lhe  tinha  per- 
fuadido,  que  elle  era  o  verdadeiro,  e  legitimo  Rey 
de  Portugal  determinado  pelo  Ceo  ,  como  evidente- 
mente foráo  moftrando  os  fados  públicos,  que  íe  fe- 
guíráo  depois  daquelle  dia  2  de  Agofto  àc  1666. 

477  Eftas  foráo  pois  as  occultas,  e  então  ignora- 
das caufas  dos  extraordinários  knomenos  5  com  que 
fe  vio  naquelle  tempo  5  que  ao  mefmo  paiTo  ,  em 
que  por  huma  pane  fe  hia  adiantando  a  negociação 
do  cafamento  do  Senhor  Rey  D.  AíFonfo^  e  fe  hia 
fazenda  mais  próxima  achegada  da  dita  Senhora  Ray- 
nha  ;  pela  outra  parte  em  nome  do  dito  Senhor  In- 
fante fe  accumulavâo  queixas  a  queixas  5  e  pertenções 
a  pertenções  5  todas  tão  defufadas  ,  e  impróprias  para 
paíTarem  entre  hum  Irmão  ,  que  era  Rey  5  e  outro 
Irmão  5  que  era  Infante  ,  como  são  as  que  referem 
as  Hiftorias,  a  que  me  rcmcíto  fobre  efteponto,  por 
não  íerem  as  efpecificações  delle  precifamente  necef- 
fariaí/para  o  meu  afTumpto.  "* 

448  O  que  paflbu  em  termos  taes  ,  que  no  dia 
feguínte  ao  da  chegada  da  meíma  Senhora  Raynha  fc 
letirou  o  dito  Senhor  Infante  da  Corte  para  a  Quinta 
de  Queluz  :  daado-fe  já  publicametite  por  offendido  ■ 
de  feu  Auguíio  Irmão:  tormando  ao  mefmo  tempo 
hum  já  deícuberto  partido  contra  o  feu  Governo  ;  e 
çonfammando  aííim  o  mcímo  Syncdrio  o  primeiro 
infulto  íubílancial  5  que  tinha  feiío  o  objefio  das  fuás 
horrorofas  maliciâs  ,   pelo  fucto  de  fe  ter  o  mefmo 

Se- 


a  Eílas  queixas ,  e  perten- 
<;5es  Te  achão  referidas  no  For- 
tugaí  E eflaiiraão  c u n o  de  i  ó  6  6 . 
€  1667  ,  pag.  8  5  o..  8]  I.  852. 
244,,  848.  até  8  5 1.  E  110  Cã- 


taftrofe ,  pag.  94.  ^  Faltava  ' 
já,  pag.  125,   ^.  Adoece  o  Sua 
AHex.a  ,  até  a  pag.  1  3 o,  e  1 3  5. 
^.  ^Sepuitada.a  .Rtíynha.,  atg-  a 
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Sercniflimo  Senhor  Infante  publicado  por  Chefe  da- 
quella  fatal  Conjuração. 

479  Logo  que  o  referido  Synedrio  vío  franquea- 
do aquelle  cfcabrofo  ^  e  perigofiílimo  paíTo ,  fe  foi  por 
elle  temerarianhente  arrojando  aos  outros  infultos,  que 
jâ  cntáo  cntendço  que  não  podiáo  embaraçar  os  eflei- 
tos  da  fua  façanhoía  oufadia. 

480  Mjínifeflárão  os  faflos  que  o  dito  Synedrio  3 
para  maior  fegurança  dos  outros  infultos  também  fi]b« 
ftanciaes,  com  que  fe  propoz  franquear  opafib  aouhi- 
ino  golpe  da  fua  atrocidade ,  fazendo  jogar  todas  as  mo- 
las da  incompreheníivel  máquina  do  íeu  façanhofo  ar- 
tificio 5  não  emprendeo  ^  e  confeguio  nada  menos  do 
que  furprender  a  Religião  da  dita  Senhora  Raynha  ,  até 
©  ponto  de  a  fazer  parcial  ,  e  fautora  das  fuás  malvadas 
intrigas  ,  ou  ainda  antes  de  chegar  a  efte  Pveyno ,  ou  lo- 
go imnicdlaramente  depois  de  entrar  nelle ,  fervindo- 
fe,  para  allim  oconfeguir,  dominiílerio  dofeuSccio 
Francifeo  de  Ville ,  (  da  Nação  Franceza  pelo  nafciraento  ,, 
e  da  Nação  Jefukica  pela  profifsão  )  o  qual  tinha  vindo- 
de  Paris  por  ConfeíTor  da  mefma  Senhora  Raynha, 

Eara  accrefcentar  mais  hum  fíagello  ao  Senhor  Rey 
).  AfFonfo,  e  ao  foccgo  público  defle  Reyno, 

481  Pois  que  osmefmos  fados  fizeráo  logo  igual- 
mente notório,  que  o  referido  Confeííor  (de  acoidó 
com  os  feus  Sócios  da  mefma  profifsão)  pcrfuadíráò 
k  dita  Senhora  :  por  huma  parte  que  ElRey  fcu  Au- 
guílo  Efpofo  era  hum  Monarca  cruel  5  e  deshumano, 
que  cftava  tyrannizando  impiamente  a  feu  Sereniffir 
mo  Irmão  :  por  outra  parte  ,  que  o  mefmo  Senhor 
tyrannizado  era  hum  Príncipe  compendio  de  virtu- 
des 5  o  qual  pela  fua  excellente  índole  ,  e  pelos  feus 
tenros  annos  merecia  muito  diverfo  tratamento  dehuni 
Rey  5  que  era  juntamente  Irmãq  5  e  pela  outra  par- 
1^3  ^ue  o  Miniílerip  do  dito  Monarca  fç  epmpunha 
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áe  homens  viciofos,  infolentes,  e  táo  abomináveis, 
que  tinháo  mettido  em  fi  a  fubíhnca  do  Reyno  ,  e 
reduzido  aMageftadedoAmo,  que  indignamente  fer- 
viáo,  a  huma  abfolura,  e  indecorofa  fujcçao. 
.    Al    Confta  da  mefma  forte ,  c]ue  com  as  vivas  im- 
«relsóes  dcflas  calumnias  conrcguiráo  os  feus  malvados 
maquinadores  ,  como  era  natura    que  coníegu.ffem : 
Primo,  introduzirem  no  animo  da d.ta  Senhora  a dií- 
plicencia  contra  o  íeu  AuguftoEfpofo  ,  que  depo.s  fo- 
Lmáráo  até  oodio,  que  fe  fez  ftodo  oMundo  ma- 
nifcíb:  to««á(),  commovereniacompajxao  damelma 
Senhora  a  favor  do  dito  Sereniffimo  Senhor  Intante  feu 
Cunhado  :  Teniò  ,  fazerem  efta  compaixão  mcent.vo 
para  a  dica  Senhora  fe  declarar ,  como  declarou ,  Media- 
neira entre  ElRey  feu  Marido,  e  o  dito  Senhor  Infan- 
te  fai  Cunhado,  com  hum  fim  (nos  con  fel  hos  do  re- 
ferido ConfeíTor,  e  no  feu  próprio,  e  verof.mel  con- 
ceito )  táo  louvável ,  como  era  o  de  fazer  ceifar  aquella 
difcordia  domeílica  pelos  feus  bons  officios  negociados 
pelo  referido  Francifco  de Ville ,  feu  táo  dolofo ,  emaiigno 
ConfeíTor ,  como  provarão  os  facetos  fubfequentes  :  Q_uar- 
tò,  imprimir,  e  radicar  no  Real  coração  da  meíma  Pe- 
nhora iium  implacável  aborrecimento  contra  os  Minil- 
tros  honrados ,  zelofos ,  e  fieis ,  que  o  dito  Synedr.o  que- 
ria  excluir,  eiegurar  defta  forte  a  urprenaida  coopera- 
ção da  mefma  Senhora  paraaqueile  maohm,  quede- 
via  fervir  aomefmo  Synedrio  de  meio  para  o  outro  ul- 
timo fim  ainda  mais  façaniiofo,  c  mais  abof»"f^'; 

aRí  Aquelle  fuppofto  Miniftro ,  Mediador  de  hu- 
nia^  tão  natural  ,  e  defejavel  paz  ,  entrou  a  negociar 
publicamente  com  o  pretexto  dei  a  entre  as  Sagra- 
5as,  e  Reaes  PeíToas  do  dito  Senhor  Rey  D.  Afion- 
fo,  da  dita  Senhora  Raynha,  e  do  dito  Senhor  in- 
fante, com  as  reciprocas  mifíóes,  e  com  os  recados, 
(  apparentemente  dirigidos  ao  fim  da  rekrjda  paz  } 
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que  ficarão  perpetuados  nas  Hiíltírias  dcfie  Rcvro     e 

de  todas  as  Nações  da  Europa.  ^ 

484  Na  Parte  í  í  do  Pomip^al  ReJIrniraâo  "^  fe  refere  : 
pue  Jm've?ido  conhecido  aqueíla  em  todos  osfeculos  njiri 
íuoftffima  3  e  diferem  (  e  devia  accreícentar  enganada  ) 
Princeza  as  confequencias  5  que  podião  refultar  da  aufcncia 
âolfifante^  (depois  de  ter  por infallÍTel  aàiípofiçao  do  ani- 
mo do  Conde  )  mandou  dizer  ao  Infante  pelo  feu  Confejfor  o 
P.^Franeifco  de  VWlt  da  Companhia  de  Jefus  ^  fe  permit- 
iiria  5  antes  de  pôr  em  emugao  a  fua  jornada  ,  (  o  pre- 
texto coníh  dasmeímas  Hillorias^  que  era,  publicar- 
fe  que  o  dito  Senhor  Infante  fahia  do  Reyno)  que 
Ella  interpu%e(fe  a  fua  mediação  ,  para  ficarem  fatisfeitas 
íis  jii/las^  queixas ,  que  publicam,  O  Infante  conhecendo  que 
nem  podia  faltar  d  obediência  5  e  njeneragão  ,  que  àema  d 
Eajynha  ;  e  penetrando  que  a  Raynha  (que  anjalia'va  porpru- 
dentijflma  )  não  ha'via  'tomado  aquella  refohgão  fem  fwida* 
mentos  folidos  ^  que  a  âefemharaçaffem  de  tão  grande  empe- 
nho 5  refpondeo  ,  que  Elle  ejiava  'prompto  para  obedecer  ao 
preceito  de  S.  Mageftade  ,  e  fufpendia  a  deliberação  da  fua 
jornada  até  fegundo  a-jifo  feu  3  protejiando  obfequiofamente 
a  fua  obrigação ,  e  o  feu  agradecimenio.  Voltou  o  Confeffor 
com  ejlarefpofta^  e  a  Raynha  confiadamente  entrou  no  ajuf- 
tamento  ,  que  per  tendia ,  é^^c. 

No  infame  Cata/lrofe  ^  fe  refere  também  o  mef- 
mo  nefta  forma  : 

Finalmente  mandou  a  Raynha  pelo  fu  Confejfor  o  Pa- 
dre Fr  anciico  deViile  da  Companhia  de  Jefus  ^  entender 
de  S.  Alíe%a  felenjaria  gojh  ^  que  Fdla  entraje  71a  mediação 
daquelle  negocio  3  e  que  qui%effe  fufpender  a  fua  jornada  ^ 
em  quanto  fe  tratam  da  accommodação  delle.  Tanto  que 
S.Alte%a  ouvio  e/Ie  recado  ^  e  entendeo  que  a  Raynha  que^ 
ria  fer  Medianeira  fua  ^   logo  a  fua  aufencia  per  ft  ficou 

PS' 

s     Pag.  871.  depois  do  meio     ^     Pag.  190.  depois  do  meio 
Gom  a  L^guinté.  çom  a  feguinte. 


Divisão   Undécima. 


3^? 


fufienfa  na  felicidade  de  tão  fokrana  mediação ;  e  agrade- 
cendo lhe  querer  appíicar  ao  feu  focego  o  Real  cuidado  5  Ih 
mandou  fegurar  ^  que  não  podia  deixar  de  receber  grandif- 
fimo  gojo^detão  fuperior  fortuna  y  e  que  não  je  aujmariay 
po/V  5.  Mageflaâe  o  mandaim^ 

E  o  mefiBo  refere  identicamente  ^Uijloria  daVi- 
da^  €  Succeíjbs  de  ElRey  D.  Affonjo  VI  de  Fortugal,  ou 
Kefpofla  aoCatajhofey  que  fe  conferva  manufcripta  em 
difFerentes  Livrarias  defta  Cone  de  Lisboa  ^  compofta 
na  língua  Hefpanhola  ^  por  hum  judiciofo,  c  erudi- 
to Cavalheiro  ,  que  preíenciou  ocularmente  todas  as 
íicçócs  da  extraordinária  Revolução,  de  que  le  trata, 
com  grande  ,  e  íntimo  trato  com  a  maior  parte  das 
peííoas  5  que  nella  figuràráo, 

485  Logo  que  o  mefmo  Synedrio  vio  aberta 
aquclla  negociação  com  hum  Mediador  tal ,  como  o 
dito  Francifco  de  Ville^  para  a  manejar  ao  feu  modo: 
havendo  jà  muito  de  ante  mão  conhecido  ^  que  feria 
o  mefmo  feparar  do  ferviço  do  dito  Senhor  Rey 
D.  Affonfo  os  Miniflros  ,  e  criados  5  que  erâo  mais 
chegados  à  fua  Real  Peflba  5  e  que  mais  provas  lhe 
tinháo  dado  do  feu  zelo  ,  da  fua  fidelidade  ,  e  das 
fuás  fazonadas  experiências  ;  feria  o  mefmo  ,  digo, 
do  que  tirarem  à  aha  reputação  do  dito  Senhor  todo 
o  credito  da  fua  conflanre  firmeza  ;  defanimarem  to- 
dos os  outros  Corpos  Politicos,  e  todos  os  Miniflros 
menos  graduados  y  e  deixarem  por  todos  aquelies  eí- 
tragos  cxpofta  a  Inacceffivel  Praça  da  fuprema  Ma- 
geftade  ,  quando  ficaíTe  dcfarmada  daquellcs  mais  for- 
tes Baluartes,  e  na  falta  dellcs  deftituida  das  forças, 
com  que  devia  cubrir  ,  e  defender  as  outras  Obras 
exteriores  ,  que  confiftem  nos  Tribunaes ,  Magifira- 

dos  5 

a    Noíf  fucceíTos  deíle  an-    fi  papel  unTheatino  ^  Confef 
210  de  1667.  pag.  mihi   555-    for  quô  era  ãe  la  J^eyna, 
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dos,  e  Officiaes  de  Juftiça,  cuja  coníiftenda,  c  ref- 
peito  fuftcntáo  a  ordem  do  focego  público  ^  e  fegu- 
ráo  as  Coroas  nas  Reaes  Cabeças  dos  Soberanos  '•,  e 
havendo  (  fobre  efte  claro  conhecimento  )  feito  o 
mefmo  Synedrio  o  referido  Gabinete  do  dito  Senhor 
Rey  D.  AíFonfo  todo  o  alvo  defcuberto  dos  feus  mal- 
vados tiros ,  paíTou  a  executar  com  elíes  o  ultimo  ef- 
trago  do  referido  Gabinete  ,  abuíando  para  iíTo  ao 
mefmo  tempo  da  credulidade  da  Corte  3  e  da  Cida- 
de, táo  malvada,  como  aftutamente. ^ 

486  Na  Corce,  fuppondo  de  falfo,  como  fefof- 
fe  certo ,  que  o  Conde  de  Caftello-melhor  havia  com» 
mettido  contra  a  Real  Peílba  do  Senhor  Infante  os 
crimes ,  que  os  mefmos  Jefuitas  lhe  tinháo  imputado 
com  as  calumnias  ,  que  logo  fe  verão  ;  e  fingindo 
hum  confliflo  de  precedências  (  que  náo  podia  haver 
cm  tão  incomparável  defigualdadc  de  PeíToas  )  entre 
o  mefmo  Serenillímo  Senhor  Infante,  e  o  Conde  de 
C:.flello-meíhor  ,  fallaváo  pela  boca  do  dito  fcu  Só- 
cio Fraiicijco  de  Ville ,  "^  dizendo : 

))  Y  el  Santo  The  atino  profeguiendo  fus  luenos  Officios  ^ 
))  fe  fuè  con  e/la  refpue_fia  hufcando  a  todos  los  que  le  pare» 
5)  cia ,  y  conjeãurava  ftguian  el  partido  dei  Infante ,  y  dei 
»  Conde  de  CafleUmelhor ,  dicendo-ks :  Qjie  el  negocio  ejla- 
m  eu  muy  lindo  ejiado :  (  como  defpues  n)eremos )  Que  ro- 
gaífen  a  Dios  por  el  huen  a%ierto  dd  ;  porque  la  Reyim 
(1'via  tomado  lo  a  fu  cuenta  ^  y  queria  fer  Medianera  delajuf 
te ,  ajf  a%erca  de  Su  Alte%a ,  como  dei  Valido,  Anadia  a 
lo  dicho  :  Que  le  parecia  y  que  en  ocko  ^  ò  die%  dias  ,  que 
el  Conde  e/iuhieffe  retirado  de  Falado  ,  feria  la  fiificieme 
fatisfacion  de  Su  Alteza  ....  para  nó  boher  a  la  repe- 
ticion  de  fu  queja  j  porque  era  neceffario  (^dicia')  fe  hicieffe 

ai- 
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ajguna  àemoiiftracion ,  eu  que  fe  àifrenciajfe  la  àefigmlàaà 
àe  un  Infante  a  la  que  ay  de  un  Vaffallo, 

Differença  3  da  qual  nem  fe  podia  duvidar ,  nem 
vinha  para  o  ponto  ,  o  qual  era  tanto  outro  ,  como 
os  faflos  manifeftáráo  logo. 

487  Na  Cidade  iiludia  o  mefmo  Syncdrio  aquel- 
las  pcíToas  do  povo  ^  que  náo  pafsáo  da  fupcríicie  à 
fubftancia  das  coufas^  com  os  pretextos,  que  são  do 
ccftume  em  todas  as  grandes  fediçóes  5  como  são. 
Hum  :  Vha  o  Rey  ^  que  he  hum  Santo  ^  e  acahe-fe  o  feu 
Minijierioy  que  he  prejudicial^  e  nomo  ao  ponjo.  Outro: 
Vi^va  a  Pátria  ^  e  o  lem  commum  delia ;  e  não  haja  Go- 
verno,  nem  ordem  ,  que  contenha  as  infolencias,  e 
os  infultos.  Outro:  Fm  a^é  y  e  triunfe  a  Religião  nas 
vozes  ;  mas  não  haja  nos  efíeitos  fenáo  mortes  3  la- 
trocínios 5  infultos  5  e  eftragos  3  fem  haver  força  ,  que 
poíTa  cohibir  os  per  tendidos  zelofos^  que  efpalháo  fe- 
melhantes  clamores  com  as  trágicas  confequencias  da 
antecedente  Liga  de  França  y  da  mais  próxima  revo- 
lução, com  que  o  tyranno  Crom-vuel  havia  arruinado 
Inglaterra  5  e  do  Catapofe  dePoitugal^  que  foi  tam- 
bém immediata  confequencia  das  referidas  fuggefióes 
Jefuiticas. 

488  Compunha  pois  o  dito  Senhor  Rey  D.  Af- 
fonfo  o  feu  íntimo  ,  e  recatado  Gabinete ,  que  foi  ata- 
cado fobre  todas  aquellas  prévias  ,  e  malignas  difpo- 
íições,  das  três  principaes  PeíToas  5  que  os  authores  da 
Conjuração  chamaváo  Triummrato ,  fignificando  debai- 
xo defta  denominação  o  Conde  de  Caftello-melhor, 
António  de  Soufa  de  Macedo,  e  Henrique  Henriques 
de  Miranda.  * 

489  E  a  refpelto  de  todos ,  e  cada  hum  daquelles 
bonsMiniftrosprofeguiocoherente,  e  fyfiematicamen- 
te  o  dito  Synedrio  5  para  os  tirar  do  feu  caminho  5 

as 
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as  mefmas  Idênticas  crueldades,  com  que  dcfde  a  fua 
primeira  3  e  infaufiiffinia  entrada  nefte  Reyno  haviáo 
fucceffivamente  iacriíicado  á  íua  exorbirantc  foberba, 
eá  íua  infaciavel  cubica  todos  os  grandes  Miniílros^ 
e  todos  os  grandes  Varões  5  que  com  as  fuás  letras  » 
e  virtudes  fervião  de  ornamentos  à  Monarcpia,  e  de 
anremuraes  aos  Monarcas  Pormguezes  5  quando  omef- 
moSynedrio  achou  aquelles  elevados  Efpiritos ,  e  No- 
bres Corações  tão  fuperiores  aos  refpeitos  humanos, 
como  aos  medos  Poliiicos. 

490  Quero  dizer  :  no  Reynado  do  Senhor  Rey 
D.  Scbaftiáo  o  grande  D.  Aleixo  de  Menezes,  c o  me- 
morável Pedro  de  Alcáçova  Carneiro :  "'  no  Reynado 
do  Senhor  Rey  ÍX  Henrique  o  Embaixador  Luiz  da 
Silva,  e  omcímo  Pedro  de  Alcáçova  Carneiro,  pre» 
zos,  e  proceilados,  fem  maiscuipa  que  o  íeu  grande 
preftimo,  e  conhecido  zelo*,  e  logo  depois  deilcs  o  Se- 
nhor D.  António,  e  o  Sereniflimo  Senhor  Duque  de 
Bragança  D.  Theodofio  ,  degradados  da  Corte  ,  íem  ou- 
tro crime,  que  náo  foíTe  o  da  grande  authoridade ,  com 
que  aílbmbraváo  os  ditos  Regulares  ,  quando  apenas 
acabaváo  de  chegar  refgatados  da  cfcravidáo  dosMou- 
jos,  depois  de  os  haver  levado  a  Africa  a  força  da  íua 
fidelidade  como  viítimas  :  '  no  Reynado  do  Senhor 
Rey  D.  Filippe  lí  osdous  mil  Ecclefiafticos,  que  pe- 
las  fuás  letras  ,  e  virtudes  foráo  aílaílinados ,  e  íubmer- 
gidõs  nas  ondas  do  Oceano:  ^  no  Reynado  do  Senhor 
Kcy  D.  Filippe  ÍV  todos  òsMinifiros  doures,  e  fieis 
ao  Real  íerviço ,  que  conftituindo  outros  tantos  orna- 
mentos da  Meza  doDefembargo  do  Paço,  c  daCafa 

dax. 
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aaSupplicaçáo,  foráo  pelos  ditos  Regulares  fe.tosex- 
commungar,  e  fazer  odiofos  aopovo  com  as  ma.s  ne- 
gras intrlas,  e  pérfidas  calumnias :      no  ReynaJojo 
Senhor  Rey  D.  João  IV  o  inteliz  Secretario  deEltad<j 
Francifco de  Lucena,  calnmniado  ,  e  accufaao  coni  tao 
cruel  impiedade  pelos  mefmos  Regulares,  ate  o  taze- 
rem  acabar  ávida  em  hum  cadafalío,  fem  outro  dei.- 
ao,  que  náo  folie  o  do  feu  preftimo,  fexpenenc.a,  e 
zelo  para  bem  defempcnhar  as  obrigações  do  impor- 
tante cargo  ,  que  dcile  fe  tinha  coniiado  :     e  em  fim 
na  Regência  Ja  Senhora  Raynha  D.  Lu.za  ate  a  Real 
PeíToa  do  Senhor  Rey  D.  AíFonfo  V    ,  5  todos  os 
criados,  eVaíTâllos  fieis,  que  náo  fe  chegarão  ao  di- 
to Senhor  com  a  qualificação  de  parciaes  dos  referidos 
Regulares  ,' fem  outros  motivos  ,  que  nao  foliem  os 
da  ?ua  foberba ,  e  da  fua  cubica ,  de  governarem  eLes 
fós,  fem  Superior  ,  nem  ainda  igual  ,  a  Monarquia 
Portugueza  :  '  e  todos  eftes  exemplos  ,  e  o  lyitema 
inal'cravel ,  que  elles  manifeftáo ,  íoráo  imitados ,  e 
atrozmente  feguidos  para  aquelles  façanhofos  maqui- 
nadores  de  ruinas,  e  de  calamidades,  arrumarcrn  co- 
herentementc  os  bons  Miniftros,  e  fieis  criados  dodi- 
to  Senhor  Rey  D.  AíFonfo  collocado  no  Throno.       _ 
491     A  primeira  peíToa  daquelle  pertenfo  T-iKm'?- 
(0  era  o  Conde  de  Gafteilo-melhor.  E  náo  lhe  bal- 


rato 


rum  cia  u  «_.uiiv<v  «>.  ^^•.^^••.^  •"- . 

láráo  as  fuás  notórias  prendas,  como  Cavalheiro ;  nem, 
as  fuás  ii^ualmente  conhecidas  virtudes ,  como  Minil- 
tro  ;  nem  os  feus  relevantiflímos  ferviços  ;  net"  os 
públicos  interefíes  ,  que  delles  eftava  tirando  a  Mo- 
narquia, para  o  defenderem  daquellcs  malignos  arii- 
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Ecios  ,   e  daquellas  dplofas  maquinações  do  mefmo 
Synedrio  Jefuitico, 

492  O  decidido  valor  do  dito  Conde  fe  tinha  ma- 
nifeftado  na  guerra  em  todo  o  tempo  ,  que  militou 
na  Província  do  Minho;  c  efpecialmente  na  intrepi- 
dez 5  com  que  fe  houve  no  choque  da  Syha  ,  cm  que 
recebeo  huma  grave  ferida  ;  ^  e  igualmente  fe  tinha 
feiro  notório  na  paz  :  primeiro  como  particular,  no 
renhido  combate  do  jogo  da  Pella  ^  no  qual  teve  o 
grande  defgofto  de  maçar  no  ardor  da  pendência  hum 
Fidalgo;  e  depois,  como  Miniftro,  nos  muitos  peri- 
gos ,  que  defprezou  ,  até  depois  de  fabcr  que  repeti- 
das vezes  o  tinháo  efperado  para  aíTaffinallo.  A  bon- 
dade,  e  a  grandeza  do  feu  animo  fe  tinhão  também 
feito  ver  na  tolerância  de  todos  os  disformes  attenta- 
dos  commettidos  contra  o  feu  Minifterio  ;  e  na  con- 
fiante repugnância  5  que  acharão  fempre  no  feu  ele- 
vado efpirito  todas  as  maquinações ,  que  Iheforáode-* 
nunciadas  ,  de  forte  que  nunca  quiz  crer  que  nellas 
havia  toda  a  extremofa  malicia  ,  que  fó  depois  dos 
fucceíTos  veio  a  acreditar.  Os  feus  ferviços  ajudando 
ElRey  feu  Amo;  por  huma  parte  na  guerra  das  Fron- 
teiras do  Reyno,  com  tanta  gloria  do  feu  Real  No- 
me,  e  fegurança  noíTa  ;  por  outra  parte  na  formatu- 
ra, apreítos,  e  provimentos  das  confideraveis  Arma- 
das Navaes ,  que  fizeráo  táo  grandes  progreíTos ,  e  tan- 
tas reflauraçóes  nos  Domínios  Ultramarinos ;  por  ou- 
tra parte  na  fomenraçáo,  e  augmento  da  Marinha,  e 
do  Commercio  do  Reyno  ,  conflituem  outros  faÓos 
de  verdade  encáo  notória  ,  e  que  ficará  para  fempre 
eterna.  O  feu  ardente  amor ,  e  confiante  fidelidade  á 
Real  PeíToa ,  intereíles ,  e  fama  de  feu  Augufto  Amo  y 
também  náo  eráo  duvidofos  ,  mas  fe  achavão  prova- 
dos pofitivamente  pela  oppofiçáo    das  mefmas  caiu-; 

mnias^ 
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DivisSo  Undécima. 


319 


mnlas,  que  k  armavão  contra  eftas  moraes,  c  polí- 
ticas virtudes ,  por  iíTo  mefmo  porque  eráo  virtudes; 
e  negiti vãmente  pela  concludente  coarctada  das  ac- 
cufaçóes  5  que  fe  maquinarão  contra  efte  F^ço  ,  há- 
bil y  e  fideliílimo  Miniftro  ,  fcm  nunca  fe  lhe  acha- 
car 5  e  menos  provar  coufa  alguma  ,  que  arguiíie  o 
leu  procedimento. 

495  De  lorte  que  no  tempo  do  feu  Miniíterio  tu- 
do  o  que  fe  via  com  os  olhos  corporaes,  e  o  que  fe 
percebia  com  as  luzes  da  razão  ,  eráo  os  decifivos  a- 
ccrtos  5  e  felicidades  aííima  indicadas  ;  e  tudo  o  que 
fe  ouvíi  ao  referido  Synedrio  ,  e  aos  fcus  fequazes 
eráo  profecias  funeftas,  difcurfos  fanáticos,  Cometas 
lúgubres  ,  e  imagens  de  infortúnios ,  que  nunca  ha- 
viáo  exiftido;  e  tudo  fem  outra  razão,  quenáo  fofls 
a  vã  credulidade ,  que  o  artificio  do  mefmo  Synedno 
imprimia  nas  imaginações  ,  que  tinha  intemperado 
com  o  feu  fanatifmo,  e  com  os  feus  cmbuftes,  e  in- 
trigas, que  ficáo  indicadas.  n»  n.  u 

494  Para  arruinar  pois  o  dito  Conde  de  Caltello- 
melhor,  a  pezar  de  tudo  o  referido  ,  teve  o  mcimo; 
Synedrio  taes  artes,  c  tal  defcaramenco ,  que  chegou 
a  inventar^  afazer  crer,  e  a  imprimir  no  conceito  do 
Sereniflímo  Senhor  Infante  D.  Pedro  ,  e  a  divulgar 
em  toda  a  Cidade  de  Lisboa  ,  que  o  Conde  de  Caf- 
lello-melhor  tinha  determinado  pôr  o  ultimo  termo 
à  preciofa  Vida  de  Sua  dita  Alteza  ""  com^a  propina- 
çáo  do  veneno  ,  que  fó  havia  nos  corações  dos  in« 
venrores  de  huma  tão  execranda,  e  abominável  im- 
poftura. 

495:  Sobre  efta  disforme  calumnia  ,  cuberta  com 
as  negras  capas  dos  ditos  Regulares  ,   e  armada  com 

a  cren- 
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defde  a  pag.  166.  iSa  manhã     168.  foft  msdmm» 
de  huma  JejU  feira  2  ds  Se^     ^ 
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a  crença,  que  tinha  ganhado  a  fua  hypocrifia  ,  fize* 
ráo  pedir  decifivamente  ao  dito  Senhor  Rey  D.  Aif- 
fonfo  em  nome  do  mefmo  Sereniffimo  Senhor  (  en- 
tão )  infante  D.  Pedro  o  csftigo  do  referido  Conde  , 
como  Réo  de  hum  tão  facrilego  infulto.  ÂíRm  foi 
expreíTo  na  Carta  do  dia  2  de  Setembro  de  1(^67, 
que  fe  refere  nas  Hiíiorias.  ^ 

495  Clamaváo  contra  aquella  calumnia  ( temera- 
Tíamente  fuggerida  pelo  dito  Synedrio)  as  virtudes, 
os  ferviços,  e  a  innocencía  do  Conde  de  Caflello-me- 
Ihor  :  virtudes  5  ferviços,  e  Innocencia,  que  não  pu- 
derão  negar-fe  ,  nem  ainda  pelos  feus  inimigos  ,  os 
quaes  deixarão  a  beneficio  do  dito  Conde  monumen- 
tos muito  irrefragaveis  ,  de  que  apontarei  como  ex- 
emplos os  feguintes. 

497  Seja  hum  delles  o  que  manifeftou  o  mefmo 
Synedrio ,  logo  que  pelo  meio  da  referida  calumnia 
confeguio  o  forçado  ,  e  violento  fim  do  defterro  do 
dito  Conde  na  forma,  que  logo  fe  vera.  Dalli  paf- 
fou  a  fer  tão  indulgente  com  ellc  a  refpeito  de  hum 
crime  tão  vil  5  c  tão  atroz  ,  que  não  poderia  haver 
razão  alguma,  que  cohoncftaíTe  o  perdão  ,  e  indul- 
gência dellc,  íe  ioíTe  verdadeiro:  paíTou  a  fer,  digo, 
tão  induigente ,  que  fez  reduzir  a  cumprimentos  de 
primor  ,  e  de  civilidade  voluntária  a  abfolvição  do 
caftigo  de  hum  tão  enorme  ,  c  horrorofo  delido  , 
como  fe  vio  na  Carta  ,  que  debaixo  do  Real  nome 
do  dito  Sereniffimo  Senhor  Infante  fe  eftampou  in- 
confideradamente ,  como  dirigida  à  dita  Senhora  Ray- 
nha  D.  Maria  Francifca  Ifabel  de  Saboya  ^  pelos  ter- 
mos feguintes : 

a     No  Cataflrofe  ãe  Põrtu-         h     Tranfcripta  woFortugaí 

gal  pcíg,  6S,  com  ás  feguintes  Rejèaufada  Paxt.  11.  Liv.XII. 

fe  acha  a  diu„  Garta  copiada  pag.  874.  e  no  Catajirofi  ^9?^ 
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Logo  que  V*  Mage/kide  bouue  por  bem  querer  entrar 
nefíe  negocio ,  me  po%  na  obrigação  de  ba-jer  de  obedecer  a 
V.  Magejiade^  como  V.  Mageftade  fop  fernjida.  E  fatisfa- 
%endo  áquella  parte,  que  V.  Magejiade  me  manda ,  de  que 
fegure  a  Peffòa,  e  honra  do  Conde ,  prometto  a  V.  Magef- 
tade,  debaixo  da  minha  fé  y  de  não  intentar  contra  ellas  cou^ 
faj  que  as  ofenda  :  e  em  ordem  a  efe  fim  ,  e  a  que  eUc 
Conde  conheqa  quão  poderofa  foi  a  mediação  de  V.  Magejla^ 
de  ,  quero  que  fia  minha  queixa  fe  ponha  perpétuo  ftlencio  ^ 
como  fe  a  não  houueffe  intentado.  Deos  guarde  a  Real  Pef- 
foa  de  V.  Magejlade  largos ,  e  felices  annos ,  &c. 

E  Carta  ,  que  per  íí  baftaria  para  concluir  pela 
facilidade  dos  termos  5  em  que  foi  concebida ,  o  do- 
lo,  com  que  os  ditos  Regulares  maquinaváo  aquella 
falfa ,  e  temerária  impoftura  ( tão  conforme  â  fua  cor- 
rompida moral ,  como  aos  íeus  depravados  coftumcs  ) 
náo  para  o  caíligo  do  Conde  ,  mas  fim  5  e  tão  fo- 
mente para  o  expulfarem  do  lado  de  ElRey  feu 
Amo,  junto  do  qual  lhes  fervia  de  grande  embaraço. 

498  Seja  outro  dos  ditos  Monumentos  o  do  ge- 
ral conhecimento  ,  que  em  todo  o  Mundo  cftabele- 
ceo  a  pública  voz,  e  fama  da  innoccncia ,  e  das  vir- 
tudes do  referido  Conde  :  confiando  authenticamen- 
te,  que  até  os  feus  mefmos  inimigos  ,  e  os  maiores 
delles  ,  em  lugar  de  o  julgarem  capaz  de  propinar 
veneno  a  hum  infante  Irmão  de  feu  Augnílo  Amo  , 
logo  que  da  ardente  febre  do  fanatifmo,  que  lhes  ha- 
viáo  pegado  os  ditos  Regulares  ,  foráo  reftituidos  ao 
feu  citado  natural  :  fizeráo  ao  dito  Conde  a  folem- 
ne,  e  pública  reftituiçâo  de  honra ,  que  fe  lê  na  Par- 
te II  do  Portugal  Re /í  aura  do  y  onde  o  feu  Author  (de- 
pois de  referir  a  aufencia  ,  e  peregrinação  daquelle 
primeiro  Miniftro)  conclue  a  fua  narração  ^  neftas 
formaes  palavras : 

Part.  L  X  Acre- 

a  Port.ReJi,  Part.II.lAiv.VlI.  P.S74.  ^Mrtí&  onze  horas  da  ngitê.„ 
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Acrediídrao  a  igualdade  do  feu  procedimsnto  njariaf 
Cartas  dos  Príncipes ,  em  cujas  Cortes  affifiio  ^  como  fe  jus- 
tifica em  huma  da  Duque%a  de  Saboya  para  a  Prince7,a  jua 
Irmã  de  IO  de  Outubro  de  1675  ,  7ia  qual  lou^a  o  feu 
grande  %elo  ,  e  attençâo  aos  intereJTes  de  Portugal ;  e  pede 
com  híft  anciã  ^  que  lhe  feja  per  mi  t  tido  o  de f cango  de  fua  ca* 
Ja.  O  mefmo  acredita  com  maiores  e^prefsoes  ElRey  Car* 
los  11  de  Inglaterra  em  huma  Carta  de  mão  própria  5  que 
efirenjeo  ao  Conde  a  10  de  Maio  de  1667  ,  na  qual  lhe 
affegura  com  o  tratamento  de  Primo ,  e  outras  particulares 
honras  ,  a  ejiimaqão  ^  que  fa%  da  permifsão  y  que  o  Conde 
teve  do  Principe  D,  Pedro ,  para  poder  ir  n)in)er  a  Inglater» 
ra,  E  em  outra  Carta  para  o  mefmo  Principe  de  24  de  Ja^ 
neiro  de  167S  y  fa%  huma  larga  narração  dos  grandes  fer- 
njiços  y  que  o  Conde  fe%  d  Sereniffima  Raynha  de  Gram  Brc 
tanha  j  e  pede  fe  lhe  permitta  o  de f cango  da  fua  Pátria*  Da 
mefma  fuhftancia  são  as  Cartas  de  Monfteur  de  Lionne  Se- 
cr  etário  de  EJiado  de  ElRey  de  Franga  Lui%  XIV  j  e  em 
todas  fe  confirma  a  grande  e/Iimação ,  que  fe  fe%  em  todo  o 
Mundo  da  Peffoa  do  Conde  ^  e  da  grande  adíinjidade  ,  e 
defintere(fe  5  com  que  concorreo  para  a  defenfa  do  Reyno  no 
tempo  da  fua  fortuna  5  e  fumma  moderação ,  com  que  tok" 
rou  a  fua  defgraga. 

E  logo  mais  abaixo  :  '^ 

Alcançou  licença  de  ElRey  no  anno  dei6%6  para  njoU 
far  para  efie  Reyno  5  e  ajfi/lir  na  fua  Villa  de  Pombal  com 
a  fua  Família ,  logrando  ElRey  ne/Ia  deliberação  a  aceita" 
ção  commua  ;  porque  os  ftnalados  fernsigos ,  que  o  Conde  de 
Cajiello-melhor  havia  feito  d  fua  Pátria  ,  cr  ao  merecedores 
de  mo  acabar  a  njida  fora  delia  ;  e  pouco  depois  lhe  foi  per- 
mittido  o  nn^ver  em  Lisboa» 

Em  fim  até  o  mefmo  António  Franco  da  Companhia 
denominada  de  Jefus  na  fua  Synopfis  dos  Annaes^  da  So» 
ciedadey  chegando  a  fallar  no  anno  de  1683  uò  faleci- 

men? 
a  Forta^al  Rejlaurado  ibiáQin  pag.  876. 
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n^ento  do  Senhor  Rey  D.  AfFonfo  VI 3  íe  explicou  , 
dizendo : 

No  tempo ,  em  que  reynou  refplanàeceo  nejla  Nação  a 
Vrovidencia  de  Deos  ^  porque  o  Rey  commetteo  o  Gonjerm 
ao  Conde  de  Cafiello-melhor  ^  Varão  prudentiffimo  ^  e  infinu 
tumente  benemérito  da  utilidade  pública  naquelle  tempo.  No 
anno  de  1720  ,  em  que  epu  efcrenjendo  ^faleceo  cego  na 
fua  cafa  em  huma  longa  ^  e  njeneranjel  n)elbice^  ornada  com 
fantiffimos  exemplos. 

^.(jij  Todos  aquelles  clamores  ,  e  todas  aquellas 
provas  da  conhecida  probidade  5  e  innocencla  do  re- 
ferido Conde  foráo  porém  inúteis  ;  porque  como  o 
objedo  dos  ditos  Regulares  era  expuliallo  do  minifte- 
rio  com  o  pretexto  daquella  inventada  calumnia  ,  fc 
firmarão  neila  com  tal  obftinaçáo  ,  que  nunca  foi  pof- 
fivel  nem  defiftirem  per  fi  ,  e  pelos  feus  Agentes  àa 
imputação  da  dita  calumnia  ,  nem  darem  delia  aprova, 
que  não  tinháo.  Ames  muito  pelo  contrario  inftaváo 
fempre  cada  dia  mais  abftraílamente ,  com  maior  te- 
nacidade,  e  com  maior  porfia  pela  expulsão,  e  fup- 
plicio  do  referido  Conde  *,  fem  haver  força  nos  vo- 
tos dos  Confelhos  de  Eftado ,  que  fe  convocarão  fo- 
bre  aquella  imputação;  íem  haver  temperamento  nas 
negociaçóes  feitas  em  nome  do  dito  Senhor  Rey  Dom 
Aífónfo,  para  focegar  aquella  queixa  j  e  fem  haver 
facrificio,  ou  íatisfaçáo  5  que  lhe  baftaííe,  para  fazer 
ceflar  huma  tão  inflexiveL,  e  façanhofa  inftancia ,  até 
que  o  dito  Conde  de  Caftello-meihor  foi  forçado  a 
retirar-fe  da  Corte  ,  primeiro  para  o  Convento  dos 
Arrabidos  da  Villa  de  Torres- Vedras  ,  depois  para 
Ponibal  y  e  fucceííivamente  do  Reyno  :  ^  a  largar  o 
lado  de  feu  Augufto  Amo  :  a  abandonar  com  a  fua 
Regia  PeíToa  o  feu  Real  ferviço  nas  mãos  do  mefmo 
X  li  Sy. 

a    Portugal Rejlauraão  ibidem  pag.  S;4«  €  q  m^ímo  Catajirof^ 
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e  dos  feus  fequazes  ;  e  a  abrir  em  fim 
com  o  feu  extermínio  a  porta  â  mais  licenciofa  lir 
herdade  ,  com  que  o  mefmo  Synedrío  fe  atreveo  às 
ultimas  atrocidades  ,  que  fazião  os  feus  occultos  ob- 
jeílos  ;  e  que  eráo  necelTarias  confequencias  daquelle 
funefto  antecedente.   Taes  foráo  as  fcguinres. 

500  Primeira  atrocidade.  Apenas  o  dito  Syi 
nedrio  ,  e  os  feus  fequazes  virão  que  tinháo  confe- 
guido  romper,  e  dislacerar  a  confiftencia  do  Minifte- 
rio  do  Senhor  Rey  D.  AfFonfo  pelo  degredo ,  c  ex- 
pulsão do  referido  primeiro  Miniftro  ,  pafsàrão  rapi* 
da,  e  declaradamente  a  atacar  a  Real  PeíToa  do  mef- 
mo Senhor  ,  jà  tanto  fem  medida  ,  fem  rebuço,  e 
fem  pejo  ,  como  fempre  coftumou  fucceder  nos  ca- 
fos  femelhantes}  e  como  nefte,  de  que  fe  trata,  pro- 
varão os  faflos  ,  que  as  Hiftorias  referem  com  horror. 

581  A  Hiftoria  manufcripta  ,  que  jà  fica  aífima 
confrontada  ,  ^  fe  explicou  ao  dito  refpeito  ^  neftas 
formaes  palavras : 

»  Al  pmto ,  que  el  Conde  de  Ca/Iel-melhor  fe  faliò  de 
la  Corte ,  comenqaron  efta  nusm  invencion  ,  diciendo  :^  »  Que 
quando  fe  andama  acomodando  las  cofar  para  la  quietud  de 
todos  5  empenando  fu  authoridad  la  Reyna  ,  para  que  el  In^ 
fante  cedieje  a  la  fatisfacion  mas  urbana ,  que  pudo  hallar^ 
fs',  y  que  a]uflandQ'fe  a  ella  el  Infante  por  dar  gufio^  a  la 
^Reyna  j  tratava  el  Conde  fecretamente  el  como  arruinar  a 
Portugal ;  pues  avia  procurado  perfuadir  ai  Rey  fs  paffaffè 
ai  Exercito  de  Alentejo ,  por  ver  fe  podia  vencer  con  las  ar^ 
mas  lo  que  la  razon  defendia  :  Pêro  que  avia  bailado  ai 
Rey  muy  diferente  dep  parecer  y  difficultando  fe-le  mucho  d 
falir  fuera  de  la  Cone  ^  por  nò  querer  aufentar-fe  de  los  vi- 
dos ,  y  maios  exercícios ,  que  en  ella  exercia  :  Y  que  vien- 
do  el  Conde  ,  que  nò  fe  fugetava  ElRey  a  ejla  refoluclon  ^ 
entendio  nò  avia  mas  que  efperar  j  7ii  con  fundamento  algu- 

no 
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7W  foâia  ajfegurar-js  de  la  capacidad  curti ffima  dei  Rey : 
Con  que  dejef^erado  fe  anjia  partido  a  fu  retiro  :  Qiicjando' 
fe  Je  aufentanja  ,  porque  iiò  lenia  Rey  y  que  pudiejfe  defeu" 
derlo* 

E  os  mcfmos  kãos  fe  lem  fubílanclalmente  no 
Vcrtugal  Rejiaurado  ;  ^  íó  com  a  diíFerença  de  algu- 
mas exprefsócs  accidentacs  3  que  em  nada  alteráo  o 
juizo  do  referido  fafto. 

502  Segunda  atrocidade.  Deve  prenotar-fe 
para  clareza  delia  ,  que  Henrique  Henriques  de  Mi- 
randa era  dotado  de  huma  grande  bondade  ^  an'ior, 
c  fidelidade  â  Real  Peflba^  e  ao  ferviço  do  dito  Mo- 
narca :  que  pelas  referidas  virtudes  lhe  fez  o  mefmo 
Monarca  na  fua  aceitação  o  lugar  ,  com  que  veio  a 
conftituir  a  fegunda  peílba  do  pertendido  Triumnjirato  ^ 
que  o  ditoSynedrio  Jefuitico  queria  deftruir:  que  por 
jílb  foi  aquelle  Fidalgo  também  comprehendido  no 
numero  dos  .res  ,  ou  quatro  Pcrtugue%es  ^  a  que  a  Se- 
nhora Raynha  D.  Maria  Francifca  Ifabel  de  Saboya 
teduzio  logo  depois  as  fuás  queixas  ,  para  os  crimi- 
nar 5  na  réplica  3  que  fez  à  refpofla  ^  em  que  António 
de  Soufa  de  Macedo  lhe  dera  as  deícargas  das  culpas  3 
que  íe  lhe  imputaváo.  ^ 

503  Deve  mais  prenctar-fe,  que  nas  circumftan- 
cias  ajlíma  referidas  foi  a  innocencia  do  dito  Fidalgo 
a  fegunda  viftima^  que  o  referido  Synedrio  decretou 
Ininiolar  nos  fanguinolenros  facrificios  da  fua  nunca 
cabalmente  exprimida  ferocidade. 

504  Deve  mais  prenotar-fe,  que  o  referido  Syne- 
drio 3  antes  da  expulsão  do  Conde  de  Caftello-mclhor  3 
e  quando  ainda  guardava  as  medidas  de  atacar  os  Mi- 

nif- 

a    Part.  II.  Liv.  VÍI.  pag.  po  y  que  fe  dilatou  efla  refpof- 

tyd.  ^.  Aufente   da  aj/iftencia  ta  y    &:c.  com  os  fegtslntes. 
de  E/Rey  0  Conde  de  Ca/iel/o-         h    Efía    refpoAa  vai  abaixo 

melhor  j  ^c.  até  o  ^   í?  tem-  copiada  debaixo  do  ^.  5^2- 
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niftros,  fem  fe  declarar  contra  a  FeíToa  do  Monarca 
immediata,  e  defcubertamente^  não  tinha  podido  com 
toda  a  fua  temeridade  fingir  contra  o  meimo  Fidalgo 
culpas  algumas,  que  náò  foíTem  :  hiimaj  queEíRey 
havendo-lhe  dado  o  OfEcio  de  Provedor  dos  Arnia- 
zens^  lhe  unira  o  de  Tenente  General  da  Artilheria, 
quando  vagara  por  feu  fogro  Luiz  Corrêa  Lucas:  ou-^ 
tra^  que  era  amigo  do  Conde  de  Caftello-melhor ,  e 
era  no  Miniflerio  feu  Sócio  ,  e  Coilega  j  e  a  outra 
em  fim  ,  que  dava  a  ElRey  niàos  coníelhos  para  as 
ruínas  do  Reyno :  ^  ruinas ,  cuja  imputação  as  gran- 
des profperidades  do  meírno  Reyno  cftaváo  conven- 
cendo demonftrativamente. 

505  Deve  mais  prenotar-fe  fobre  o  que  aífima  fi- 
ca fubftanciado  5  que  a  moderadiílima ,  e  inculpabílif- 
fima  condufta  de  Henrique  Henriques  de  Miranda, 
depois  da  expulsão  do  Conde  de  Caftello-melhor ,  ti- 
nha fido  no  público  5  c  geral  conhecimento  de  toda 
a  Corte  ,  e  Cidade  de  Lisboa,  a  que  do  mefmo  pú- 
blico  teft^munho  tranfcreveo  para  a  fua  Hifloria  o 
dito  Author  da  Vida,  e  Succeffot  de  ElRey  D.AffonfoVly 
&c.  5  compofta  na  lingua  Caftelhana,  que  outras  ve- 
zes tenho  aííima  allegado  ,  cujo  bem  informado  Au- 
thor fe  explicou  5  dizendo  :  ^ 

Vamos  a  njer  lo  que  querian  ba%er  con  Henrique  Beii" 
fiques  de  Miranda  ;  pues  de  tales  antecedentes  no^  dcja  de 
peiíetrar-fe  alguna  confiquencia  ,  mentira  mas  ,  ò  menos  y 
que  para  los  de  que  hahlamos  todo  es  uno, 

Fuè  fiempre  el  referido  Camllero  muy  hien  n)iflo  deU 
B.ey  ,  que  ,  no  awado  nunca  querido  metter-fe  en  el  Gozier- 


a  Nada  mais  do  que  o  re- 
ferido fe  iê  em  fubílancia  no 
Cataftrofe  ,  e  no  Portugal  Kef- 
tauraão, 

i  Pag.  549.  depois  do  meio 
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m  Vollilco  5  k  hho  BlRey  dueno  de  todo  d  manejo  âe  las  ■ 
puems  a  dentro  de  Palácio,  como  eu  otra  parte  ímmos^  di- 
cho  ;  nò  con  Oficio ,  pcro  como  Criado  atendia  ai  Con)ierno 
interior  de  la  Cafa.  Era  ejie  de  tiempo  antes  muy  amigo  dei 
Conde  de  Cajld-melhor  :  Retirado  pm  el  Conde  ,  fe  quedo 
Jieiírique  Henriques  con  el  mifmoempleoy  que  tenia ,  fm  que- 
rer jd  mas  adelantar-fe  en  otro  alguno.  -^ 

506  Porém  nada  diílo  baftou  ;  forque  ou^o  dito 
fajnguinario  Syncdrio  o  mandaíTe  matar  publicamente 
ás  onze  horas  para  o  meio  dia  na  Praça  do  Rocio  de 
Lisboa  pelos  dous  aííaffinos,  Aires  de  Figueiredo  ,^e 
Aleixo  de  Miranda,  que  com  duas  caravinas  na  máo 
mandarão  correr  na  prefença  de  todo  o  povo  as  cor- 
tinas da  fua  liteira  para  lhe  atirarem  5  íem  nella  o  a- 
charem  ,  em  razão  de  haver  fido  avifado  ao  tempo, 
em  que  fahia  do  Paço ,  por  feu  amigo  o  General  da 
Armada  Pedro  Jaques  de  Magalhães,  que  o  levou  na 
fua  carruagem ;  ^  ou  o  meímo  fanguinario  Syncdrio 
confeguiííe  que  o  dito  Fidalgo  à  viíla  das  atrocidades, 
que  fe  eftavão  executando  com  todos  os  fieis  Minif- 
tros,  e  criados  de  ElRey,  chegaíTe  ao  defengano  do 
cabal  conhecimento  ,  de  que  a  Regia  piotccçâo  do 
Augufto  Amo,  a  quem  fielmente  fervia,  já  lhe  não 
podia  valer,  para  lhe  evitar  huma  m.orte certa ,  e  vio- 
lenta ,  que  traria  depois  de  fi  contra  a  fua  memoria 
todas  quantas  infâmias  aquellcs  inimigos  communs 
do  género  humano  coftumavao  efpalhar  nos  cafos  fe- 
melhantes  para  capiarem  os  feus  cruéis  infultos :  fof- 
fe  ,  digo  ,  huma,  ou  fcíTe  outra  das  referidas  duas 
caufas  ,  o  cerio  he ,  que  tomando  o  referido  Henri- 
que Hienriques  de  Miranda  o  mefmo  caminho  ,   que 

ha- 

a   Foi   lium   fado  notório  ^  NeJ!e  tempo  ,  &:c.  e  a  dita 

cm  todo  efte  Reyno  ,   e  o  re-  refpofta  contra  elle  efcrita  na 

fere  ao  feu  modo  o  mefmo  in-  língua    Caílelhana  ^ag.   nilhi 

fame  Cutofirofe    na  pag.   196.  554. 
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havia  tomado  o  Conde  de  Caftello- melhor ,  fe  falvou 
para  a  diftancia  da  Província  do  Minho  ^  onde  con- 
lervou  a  vida ,  padecendo  fem  culpa  ;  *  e  donde  lhe 
foi  pouco  depois  neceíTario  aufentar-fe  para  fora  do 
Reyno  por  evitar  a  morte. 

507  Terceira  atrocidade.  Para  fe  compre- 
hender  com  a  mefma  clareza  o  infulto  ,  que  agora 
voa  fubftanciar  ,  he  também  precifo  que  fe  píenote : 
Frímò  y  que  o  douto  ,  honrado ,  e  íiel  Confelbeiro  An- 
tónio de  Soufa  de  Macedo  foi  efcolhido  para  o  em- 
prego de  Secretario  de  Eftado  ,  que  exercia  com  os 
íerviços  5  experiências  ^  e  merecimentos,  queosfeus 
mais  declarados  inimigos  confefsáráo  ,  náo  podendo 
negar-lhos  contra  a  verdade  pública  ,  e  notória,  fem 
fe  exporem  ao  perigo  de  concitarem  contra  íi  a  indi- 
gnação univerfai,  e  o  público  defprezo  da  Corte,  c 
povo  de  Lisboa  i  em  tal  forma,  que  no  Portugal  Kef" 
taurado  ^  fe  refere  : 

Faltava  Secretario  de  EJado  pelo  deJJerro  de  Fedro  Viei- 
ra ^e  efcolheo  o  Conde  de  CaJI ello-melhor  (dcvi^  dizer  El- 
Rey  5  porque  o  Conde  de  Caftello-melhor  náo  podia 
ter  Secretários  de  Eftado  )  a  António  de  Soufa  de  Ma- 
cedo^ Confelbeiro  da  Fa%enda^  e  ^ui%  das  Jupficaçoes  ^  e 
que  havia  nas  Cortes,  Eftrangeiras  occupado  os  lugares ,  que 
temos  referido ;  e  profejfanja ,  além  das  hcas  letras ,  endi- 
ç^es  5  e  noticias ,  que  lhe  grangedrSo  melhor  fama  em  quan- 
to tem  menos  fortuna  ,  (ò^c^ 

E  que  até  o  malvado,  e facrilego C/?//?/ro/^  ^  não 
pode  deixar  de  confeífar  no  mefmo  digniflimo  Secre^ 
lario  de  Eftado  pelas  palavras  feguintes : 

Velo  dejlerro  do  Secretario  Fedro  Vieira  da  Siha ,  ?ío- 

me- 
a    T^mbçm  foi  igualmente     495.  depois  do  meio, 
público    efte  faão  ,    como  fe         c    São  palavras  formalmen» 
refere    nos   lugares  citados  na     te  copiadas  do  dito  Cataftrof^ 
Kota  próxima  precedente.  na  pagin.  90.  depois  do  meio 
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medrao  no  feu  Offcio  o  Doutor  António  de  Soufa  de  Mace^ 
do  5  7mí%  àas  Jufiijicaçots  y  Coiifilheiro  da  Fa%crJa^  qus 
lanjiaftdo  Deftmhargador  dos  Aggran)os  y  Secretario  da  pri- 
meira Embaixada  da  Gram  Bretanha ,  Eef  dente  na  Corte  díP^ 
quelle  Reyno  ,  e  depois  Embaixador  aos  EJIados  de  Hollan* 
da^  Peffoa  grata  ao  Conde  de  Cajlello-melhor  ^  e  até  áqueh 
le  tempo  a  toda  Nobreza  5  com  quemje  mofira^a  officiofot 
com  o  que  foi  agradanjel  ejla  eleição  j  e  também  porque  an- 
tes de  occupar  aquelle  Officto  ^  parecia  a  todos  digno  àelle  y 
em  ra%ão  das  letras ,  que  tinha  ;  das  experiências  ^  que  al- 
cançara \  dos  lin)ros ,  que  efcren:éra  j  e  de  hum  papel  com 
documentos  bem  intencionados  ,  que  no  principio  da  n)alia 
dera  ao  Conde  de  Ca/iello-melhor  ^  feguindo  o  ejlylo  de  Sta- 
nislao  Borbio  a  Lélio  Peregrino  y  <é^c^ 

508  He  precifo  que  fe  prenote  Secundo  ,  que  ha- 
vendo o  meftno  Synedrio  Jefuitico  ,  e  os  feus  fequa- 
zes  3  jà  defde  o  anno  de  1663  ,  (com  o  difparado 
pretexto  de  haver  D.  Joáo  de  Auflria  tomado  a  Ci- 
dade de  Évora  )  movido  contra  aquelle  fiel ,  e  verfa- 
do  Minifiro  o  fabido  motim  da  plebe  de  Lisboa;  (a 
<jual  já  fe  tem  vifto  que  o  mefmo  Synedrio  coftu- 
moii  íempre  alterar  com  os  feus  eflratagemas  ,  quan- 
do aflim  lhe  fervio  para  os  feus  intentos)  e  tendo 
moftrado  a  experiência ,  que  o  dito  motim  fora  mui- 
to além  dos  intentos  ^  com  que  o  haviáo  concitado  3 
pela  neceíTaria  difficuldade  ,  que  acharão  em  reduzi- 
lem  à  regra  ^  e  medida  aquella  geral  fublevaçáo  em 
huma  tão  grande,  e  tão  populofa  Cidade,  fufpendco 
o  mefmo  Synedrio  aquelle  eftratagema  das  fubleva- 
çÓGS  do  povo 3  para  ficar  cabalando  dentro  na  Corte, 
e  dentro  no  corpo   da  Nobreza  até  o  anno  de  1667. 

509  He  precifo  que  fe  prenote  Tertio ,  que  no  re- 
ferido anno  de  1667  havia  confeguido  o  mefmo  Sy- 
nedrio 5  (pelas  intrigas  do  feu  P.  Francifco  de  Ville^ 
gue  a  Senhora  Raynha  D.  Maria  Franciíca  Ifabel  de 
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Saboya  não  fomente  fe  conflituifle  na  mais  pofiríva 
má  íé  contra  todo  o  Minifierio  de  ElRey  feu  Auguf- 
to  Efpofoj  e  no  mais  implacável  ódio  contra  as  peC- 
foas  ,  que  formaváo  o  dito  Minifterio,  mas  rambcm 
que  fe  declaraííè  fautora  dos  occultos  intentos  domef- 
mo  Synedrio  ^  para  empenhar  todas  as  fuás  forças  na 
deílruição  do  Gabinete  do  mefmo  Senhor,  como  fe 
vio  aíEma.  ^ 

510  He  precifo  que  fe  prenote  Quarto  ^  que  pro- 
feguindo  o  mefmo  Synedrio  (  fobre  as  referidas  ante- 
cedencias  )  o  feu  fyflematico  Plano ,  para  arruinar  com 
authoridade  da  dita  Senhora  o  fiel  ,  e  util  Secretario 
de  Eftado ,  de  que  eftou  tratando  ,  lhe  tinha  de  an- 
tes maquinado  culpas  (que  o  não  eráo)  fobre  fuppo- 
íiçóes  táo  falfaSj  comoforáo:  huma^  que  aRaynha, 
e  náo  ElRey  era  a  que  governava  5  para  o  mefmo 
Secrecario  de  Eftado  obrar  pelas  immediatas  ordens 
da  Raynha  ,  fem  as  participar  a  ElRey ;  outra ,  que 
o  meímo  Secretario  de  Eftado  ^  a  quem  fó  pertencia 
a  expedição  das  ordens ,  era  o  abfoluto  Senhor  del- 
ias y  para  as  dar  como  bem  lhe  pareceíTe  ?  e  outra, 
que  o  mefmo  Miniftro  era  facrileganiente  incivil ,  e 
defattento, 

511  He  precifo  que  fe  prenote  Quinto  ,  que  as 
pertcndidas  culpas  ,  maquinadas  fobre  aqueilas  falfas 
iuppoíiçóes^  tinháo  fido:  Primeira y  haver-fe  dilatado 
na  Cafa  da  Supplicaçáo  a  Sentença  contra  hum  Al- 
mocreve, que  na  eftrada  do  Alentejo  fe  dizia  ter  af- 
faffinado  hum  Francez  criado  da  dita  Senhora  ,  por- 
que fe  tinha  julgado  que  gozava  da  immun idade  da 
Igreja  aquelle  Réo;  e  porque  havendo  fido  commet- 
tido  o  homicidio  em  lugar  ermo,  fe  fazia difficultofa 
a  prova :  Segunda  ,  que  havendo  a  mefma  Senhora  or- 
denado ao  dito  António   de  Soufa  de  Macedo  man- 
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daffe  ver  (por  dous Defembargadores  do  Paço  fomen- 
te) os  papeis  de  huma  queftão,  que  havia  enrre  o  ku 
Wordomo  mor,  e  o  feu  Secretario,  elle  excedera  a- 
qiiella  ordem  ;  e  depois  de  fe  terem  vifto  por  todo  o 
Tribunal  os  taes  papeis  ,  os  levara  ao  Conlelho  de 
Eftado,  fem  lhe  dar  diffo  conta:  Terceira,  que  íellie 
retardava  o  aíTenramento  de  huma  pensão  de  vinte 
mil  cruzados ,  de  que  ElRey  lhe  havia  feito  doação : 
Quarta  ,  que  havendo  a  mefma  Senhora  interpofto  a 
fua  auchoridade  para  o  Duque  de  Cadaval  fer  reftitui- 
do  à  Corte  ^  fe  lhe  não  havia  dado  conta  da  lua  rel- 
tituição  :  Quinta,  e  ultima ,  a  indecencia,  com  que 
o  dito  Secretario  de  Eftado  havia  refpondido  a  mel- 
ma  Senhora  para  fe  efcufar  daquellas  culpas.  ^ 

512     Refpcfta  5   e  indecencia  ,  digo^  as  quaes  11- 
nhâo  fido  na  realidade  as  feguintes :  ^ 

O  Secretario  qui%  àefculpar  o  njerem-fe  os  papeis  por 
ioào  o  Defemhargo  do  Faço  ,  e  iemrem-Je  ao  Confilho  ã^ 
Efiaâoy  e  refpondeoy  que  o  Conde,  e  feus  Amigos  não  cui- 
danjâo,  nem  pertendião  mais,  que  ferw,  e  agradar  a  Sua 
MageJIadey  e  que  a  falta,  que  experimentam,  nao era cuU 
pa  Jua ,  a  quem  aquella  matéria  não  tocam  :  Qu&  S.  Ma- 
gejiade  tinha  rendas ,  e  por  ellas  den)ia  regular  os  feus  gaf- 
ios :  Que  como  a  coriftgnaqao  dos  mnte  mil  cru%ados  era  no- 
m ,  fempre  hanjia  difficuldade  no  Affentamento  delia  :  EJen- 
iindo  altamente  o  dijcurjo ,  que  a  Rapiha  fizera  fobre  a  fal- 
ta das  fuás  conftgnaqoes  ,  e  a  grande  rique%a  de  algumas 
pe(foas ,  incoiifideradamente  lhe  dijfe  em  altas  n^o%es  :  Que 
tra%ia  junto  de  ft  quem  aingananja:  Que  todas  as  coufas  de 
importância  fe  lhe  dinao  y  e  fe  lhe  não  communicamo  as  de 
pouca  conftderaqão  :    Que  como  a  Corte  ejiam  cheia  de  per- 

íew 
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Veltando    da  Província  do  A-  mefmo  Cataftrofe^  defde    a  pa- 
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tenâcntes  defarrazoados  ,  todos  ixiao  pedir  fanjor  a  S,  Ma- 
geftade  para  fuás  perteiiçSes  ,  de  que  refultaria  patrocinar 
requer imeiítos  injujlos  :  Que  da  njinda  do  Buque  não  podia 
dar  razão  ,  porque  fora  coufa  ,  que  ElRey  determinara : 
Çue  não  fabião  como  a  hanjião  de  agradar^  pois  não  hafia- 
Ta  fazerem  tudo  quanto  era  poffi'V6l  pela  fermir :  Que  Ella 
era  tratada  com  tanto  refpeito  ^  que  nenhuma  outra  Rapiha 
ti^vera  tanto  império  :  Que  quem  lhe  dizia  o  contrario^  a 
mgananja  ;  e  negando-fe-lhe  o  credito  ,  fe  lhe  desvia  dar  o 
cajligo,  E  quando  refpondeo  d  queixa  ^  que  a  Raynhafez^ 
de  que  reduzião  d  efcra^idão  a  Soberania ,  pajfanào  do  idio" 
ma  Francez  ^  que  até  e?iiâo  tinha  f aliado  ^  ao  Portuguez  y 
teptíio  com  irreverente  cólera  :  Que  junto  a  S,  Mage/Iade 
Imnjia  traidores  :  (  E  teve  tanta  razão  ^  que  jà  então 
confiava  o  que  logo  moflrou  a  experiência)  Que  não 
tinha  razão  de  fe  queixar  dos  Vortuguezes ,  pois  o  refpeito , 
que  lhe  tinhão  ^  paffanja  a  fer  adoração,  A  Rapiha  lhe  dif- 
fe:  Que  fabia  muito  bem  o  como  a  tratamo  os  bons  Por  tu» 
guezes  :  Que  ejfe  era  o  feu  alin)io  ^  e  o  pezar  dos  que  o 
não  são:  e  que  fó  de  três  ^  ou  quatro  tinha  queixa  :  (Aqui 
declarou  5  que  o  ataque  era  contra  oMiniílerio)  Que 
Ella  tomaria  conta  das  fuás  rendas  ^  fem  embargo  que  ha- 
Tia  de  defprazer  a  algumas  peffoas  ,  que  pojfuião  parte  da 
Fazenda  das  Raynhas  de  Portugal  ^  e  tiranjao  maiores  emo" 
lumemos  de  feus  Officios  3  do  que  tinhão  no  tempo  das  inef" 
mas  Raynhas  :  Que  conhecia ,  que  f aliar  com  Ella  era  hum 
grande  crime  para  qualquer  pejfoa  :  E  que  não  ignorava  os 
procedimentos  daquelles ,  a  quem  dava  o  credito ,  ?iem  as  in- 
tenções dos  de  quem  fazia  a  queixa  :  Que  difcernia  o  bem 
do  m.al  j  e  affim  mo  havia  de  pedir  o  favor  para  as  cou* 
fas  injujlas ,  nem  injujiiça  para  as  favoráveis  3  e  lhe  man- 
dou que  falla(fe  baixo.  Ao  que  o  Secretario  rejpondeo :  Que 
fe  f aliava  alto  ^  era  para  que  o  cuviffe  todo  o  Mundo,  E 
manàando-lhe  a  Raynha  que  fe  callaffe ,  e  que  fe  fofje  •  Ihç 
não  okdeceo.    Vendo  Ella  qus  não  conviíiha  d  fua  Authori-* 
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dade  ouvilloj  fe  levantou  para  fe  ir;  e  elle  lhe  pegou  nas 
roupas y  (mentira,  que  a  todos  foi  notória)  efeme/pe- 
rar  que  je  recolhe [fe  y  voltou  para  asDonak  de  Honor  ^  Da^ 
mas ,  e  Fidalgos ,  que  ejíavao  prefentes ,  de?itro ,  e  d  poria 
da  antecamera  ,  gritando ,  que  aquella  era  huma  coufa  indi- 
gna ,  que  nenhum  Rey  tratara  a  Vaffallo  feu  daquella  forte. 
Abaixo  fe  verá  bem  clara  a  razáo  defta  fentida  queixa, 

513  A  Hiftoria  manufcripta  tia  língua  Hefpanholá 
em  refpofta  do  dito  Catajirofe  refere  a  mcfma  idênti- 
ca pratica  ,  ^  enchendo  os  claros  do  que  nclla  omir- 
tio  o  dito  Cata/Irofe  ,  quaes  foráo.  Hum  :  Defculpd-fe  el 
Secretario  de  EJiado ,  diciendo :  Que  el  los  diera  a  los  Dsf- 
emhargadores  5  que  Su  Níagefiad  le  avia  mandado ;  y  que 
ellos  lo  quífteron  ver  por  todo  el  Confejo  j  que  ejie  determi- 
na fe  remetie(fen  ai  de  EJlado  :  Que  nò  avia  fido  culpa 
fuia  lo  que  los  Defembargadores  avian  determinado.  Oiuro, 
Quifo  refponder-lbe  el  Secretario :  Pêro  le  mando  que  nò  ha- 
hlaje  :  Y  gueriendo  replicar  ,  diciendo-le  ^  que  queria  que 
Su  MageJIad  le  oie(fe  :  Y  mandando-le  outra  ver.  la  Reyna 
que  callaffe  ,  fe  hincò  de  rodillas  5  prefumindo  podria  con 
ejio  ohlígarla  a  que  el  efcuchaffe :  Y  holtando  Ella  las  ejpãU 
das  y  el  Secretario  fuè  a  querer  detener4a,  A  ejla  accion  le 
dijo:  Como  villano  es  tan  atrevido^,  Y  le  dio  conungum<i 
por  la  cara.  Viendofe  el  pobre  viego  tan  hajado ,  caílo  \  y 
holviendofe  a  las  Damas ,  y  Senores ,  que  fe  hallavan  pre- 
fentes ,  con  grande  cólera  les  dijo :  Que  defcomedimiento  tan 
indigno  nò  lo  avia  echo  ningun  Rey  a  Vaffallo  fuio, 

514  Deve  prenotar-fe  em  fexto  lugar ,  que  neílas 
circumftancias  ,  vendo  os  Agentes  do  mefmo  Syne- 
drio,  que  a  bondade,  e  finceridade  do  dito  accufado 
Miniflro  (que  ainda  hoje  são  a  todo  o  Mundo  notó- 
rias )  lhes  tinhão  tocado  no  delicado  ponto  da  fua  fa- 
çanhofa  perfídia,  obrigarão  com  as  luas  ferozes  anes 
a  dita  Senhora  Rainha  a  aprefentar  a  ElRey  feu  Au- 
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gufto  Efpofo  hum  papel  cheio  de  táo  affeftadas  5  e 
clamorofas  queixas  contra  o  mefmo  perfeguido  Mi- 
niftro,  que  o  referido  Monarca,  por  mais  que  tinha 
vifto  5  que  as  taes  queixas  não  traziâo  em  u  fomen- 
to da  razão,  havia  procurado  temperallas  com  acon- 
defcendencla  de  as  mandar  propor  no  Confelho  de 
Eftado.  O  qual  ,  contemplando  também  a  mefma 
condefcendencia ,  tomou  em  2  de  Agofto  do  mefmo 
anno  de  1667  o  aíTento  ^  feguinte : 

Propondo'fe  aos  Mmiflros  abaixo  affinaàos  a  pratica  , 
que  o  Secretario  de  EJlaâo  António  de  Soufa  de  Macedo  /e- 
n)e  com  a  Raynha  nojfa  Senhora^  que  conjla  do  Papel y  que 
o  dito  Secretario  lhe  offereceo  ,  e  como  a  dita  Senhora  af* 
firma  ,  que  o  Secretano  lhe  perdeo  o  refpeito^  pareceo  quç 
não  ohjlante  jujlificar-fe  o  Secretario  com  que  feria  mal  ew 
tendido  da  Raynha  noJfa  Senhora ,  pois  fá  o  feu  %elo  o  ef- 
timuldra  a  pertender  perfuadir  a  S,  Magefiade  ,  de  que  a 
Nação  Portuguesa  procurada  refpeitar ,  e  venerar  a  S.  Ma'' 
gejlade  ,  e  não  emontrar  a  fua  grande%a  ,  como  refere  o 
Papel  ,  que  expõe  ejle  fuccejjò  :  por  <varios  refpeitos  deve 
S.  Magejlade  mandar ,  que  o  Secretario  de  EJIado  fi  retire 
fora  da  Corte  por  efpaço  de  dex. ,  ou  dõice  dias ,  e  que  neU 
les  venha  fervir  o  feu  officio  António  Cabide  j  e  que  ElRey 
nojfo  Senhor  deve  fazer  prefente  d  Raynha  noJfa  Senhora , 
que  executa  efta  demonjlraqao  Jó  por  ihe  dar  goflo  \  e  que  em 
femelhantes  occaftoes  fe  não  empenhe  pelas  ruim  confequencias  , 
que  do  contrario  podem  refultar  d  boa  direcção  do  Governo ,  af^ 
Jim  de  prefente ,  como  de  futuro.  Lisboa  5 1  de  Agojlo  de  1667* 

Havendo  a  notória  ínjuftiça  das  referidas  queixas 
efcandalizado  a  probidade  ,  e  a  innocencia  daquelle 
honrado,  e  velho  Min iftro  de  Eftado ,  em  tal  forma, 
que  ao  fahir  daquelle  Confelho  encontrando  o  Marquez 
de  Marialva  acompanhado  de  muitos  Cortezaos  ,  gritou  ncL 
prefenqa  de  todos  :   Traição ,  traição ,  dizendo  que  fe  nã(^ 

de- 
&  Foi  copiado  do  Portugal Rejlaurado  Part.  Ur  Ltv.XII.  p.S  8i« 
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dcviao  foffrer  nejle  Reyno  dous  traidores  tão  grandes ,  como 
trào  Monfteur  deVerjuSj  e  oConfeffor  daRaynha.  Sáo  pa- 
lavras formaes  ,  copiadas  da  Relação ,  que  o  Cava- 
lheiro Roberto  Southwel  ,  então  Embaixador  de  In- 
glaterra na  Corte  de  Lisboa,  fez  defta  revolução ,  e 
fe  acha  no  Tomo  II  das  fuás  Cartas  ,  onde  efcreveo 
que  ambos  eráo  Jefuitas^   ^ 

SIS  Sendo  porém  tão  contraditórios  os  intentos, 
que,  quando  por  huma  parte  o  dito  Senhor  Rey,  e 
os  feus  Miniftros  procuravão  edificar  y  pela  outra  par- 
te o  Synedrio  Jefuitico  5  e  aquelles  feus  agentes  fó 
procuravão  deftruir,  não  fe  tinhão  feguido  do  referi- 
do affento  outros  eiFeitos  ,  que  não  foíTem  :  Primei- 
ro y  animar-fe  mais  o  dito  Synedrio  (depois  de  hâver 
íido  traidor  defcuberto  )  á  vifta  da  brandura  do  remé- 
dio, que  fe  tinha  applicado  a  hum  mal  tão  extremo: 
Segundo  y  refolver-fe  o  mefmo  Synedrio  a  formar  hu- 
ma invediva  con[ra  o  dito  aíTento  ,  tal,  e  tão  inde- 
corofa  ,  que  iulgou  aquelle  Monarca  indecente ,  que 
ella  íe  vlíle  no  Confdho  deEftado:  Terceiro  ^  perten- 
der-fe  na  mefma  inve£tiva  ,  que  António  de  Soufa  de  Ma^ 
cedo  fojfe  julgado ,  e  cajligado  conforme  as  Leys  efiabeleci-' 
das  contra  os  criminofos  de  léfa  Magefiade.  ^ 

Si6  Deve  prenotar-fe  em  fetimo  lugar  :  por  hu- 
ma parte  ,  que  o  defengano ,  que  ao  dito  Senhor  Rey 
D.  AíFonfo  deráo  aquellas  extraordinárias ,  e  exorbi- 
tantes pertenções  3  fazendo-lhe  ver  que  fe  não  procu- 
rava accommodação  ,  mas  fim  rompimento  ,  lhe  ti- 
nhão feito  ponderar  fecretiffimamente  aquelle  nego- 
cio em  huma  cfcolhida  Junta  de  Fidalgos  da  fua  con- 
fidencia j  com  cujos  pareceres  fe  conformou  em  man- 
dar reftituir  ao  Paço  o  dito  Miniftro  accufado,  para 
nelle  exercitar  o  feu  Oííicio.   Deve  prenotar-íe  por 

ou- 

a   Na  pag.  17$.  com  a  feguínte. 

ê  Fçrtugal  B.eJlaurado  Vut.lh  Lív.  XII.  pag,  881. 
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outra  pârte,  que  o  mefmoSynedrío,  abufando  do  11-* 
vre  arbítrio  ,  com  que  fica  moftrado  aflíma,  que  fe 
havia  feito  irrefiftivel  arbitro  de  todos  os  movimentos 
do  animo ,  de  todas  as  palavras  ^  e  de  todas  as  acções 
da  dita  Senhora  Raynha  ,  lhe  havia  fuggerido  tantas 
idéas  de  aggravos ,  defprezos ,  e  indecencias  da  fua  Real 
authoridade;  e  havia  incendido  com aquelles pretextos, 
huma  indignação  no  feu  Real  efpirito  tal,  e  tão  im- 
placável, que  foi  aflim  conftrangida  pelo  mefmo  Sy- 
ncdrio  a  fe  dar  publicamente  por  muiío  oíFendida ;  de 
fone  quQ  lenjãda  da  iwia  y  quslhecufioUy  (iftohe,  arefti- 
tuiçáo  de  António  de  Soufa  de  Macedo  ao  Paço)  tomoii 
por  expediente  retirar-fe  a  bum  apojeiito  interior  ,  fem  admittir 
mais  commu7iicaçao ,  que  de  algumas  France%as  ^  <é*o.  ^ 

517  Sendo  pois  eftes  os  terínos ,  em  que  António 
de  Soufa  de  Macedo  fe  achava  no  tempo  da  expulsão 
do  Conde  de  Gaftello-melhor ;  e  fendo  o  dito  Secre- 
tario de  Eftado  a  terceira  viílima  ,  cjue  havia  de  fer 
facrificada  pelo  fanatifmo  à  foberba,  à  vingança,  e  â 
cubica  do  referido  Synedrio  Jefuitico  ,  paííou  efte  ^ 
immolar  aquella  vicJima  ,  (jà  então  inerme,  e  com 
as  mãos  atadas  ,  pela  dislaceração  do  Miniíterio  ,  e 
pelo  exorbitante  poder,  que  o  mefmo  Synedrio  fe  ti- 
nha arrogado  )  paíTou ,  digo ,  efte  a  confummar  a  atro- 
cidade ,  que  faz  o  meu  prefente  aflumpto.  A- 

a    Portugal    Reftaurado  na     fonfo    de  Mello  ,    Conde  de 


dita  Part.  II.  Liv.  XII.  pag. 
%Zi.  $.  Entregou  a  EIRey  ef- 
te Papei y  &c.  E  a  índCma  Hif- 
toria  manufcrípta,  ou  Refpof- 
ta  ao  Catajlrofc  ,  compoíla  na 
lingua  Caílelhana ,  como  fica 
affima  ai  legada  defde  a  pag. 
562.  até  a  pag.  j 7  6.  onde  con- 
fta  que  os  Miniftros  daquella 
Junta  fecretinirna  ,  que  EIRey 
convocou,  forão  iVI^irUm  Af- 


S.  Lourenqo  ;  Ruy  Fernandes 
de  Almada  ;  D.  Vafco  da  Ga- 
ma ,  Marquez  de  Niza;  Nuno 
de  Mendoqa  ,  Conde  de  Vai 
de  Reys ;  Salvador  Corrêa  de 
Sá  ,  General  da  Armada  ;  e 
António  de  Soufa  de  Macedo  , 
referindo  os  votos  de  todos , 
e  cada  hum  deites  Miiiiílros 
na  conformidade  do  que  foi 
refoluto  por  EIRey.  _j, 
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^i8     Atrocidade  ^  digo  ,  cujos  infultos,  manifef- 
tos  pelas  Hiftorias  publicas  de  todas  as  Nações  ,  fo- 
râo :  hum ,  entrar  no  Palácio  do  dito  Monarca  em  5 
de  Outubro  do  mefmo  anno  de  1667  numa  fubleva- 
ção,  incendida  com  huma  das  mais  extraordinárias  5  e 
delirantes  fezóes,  que  a  maligna  febre  do  fanatifmo 
havia  até  então  maniíeílado  ao  Mundo  civih  outro, 
proceder  a  referida  fublcvação  dentro  no  meímo  Paço 
a  invadir  o  apofento,  que  nellc  tinha  o  dito  Secreta- 
rio de  Eftado  ,   ou  para  o  prender  ;,   ou  para  aíTaíG- 
nallo  ;  outro  ,  fer  conftrangido  o  dito  Miniftro  a  fe 
retirar  neceíTaria,  e  clandeftinamenie  para  evadir  a  fú- 
ria dos  que    o  atacaváo  dentro  no  meímo    fantuario 
da  fuprema  Mageftade  da  terra,  vaíendo-fe  das  fom- 
bras  da  noite  para  fc  efconder,  e  ganhar  o  caminho, 
pelo  qual  procurou  refugiar-fe  fora  de  Portugal ;  ou- 
tro ,  amanhecer  o  dia  próximo  fegulnte  ,  e  achar  fé 
aquelle  facrificado  Monarca  fem  Secretario  de  Eftado  5 
affim  como  jà  o  tinháo  deixado  fem  o  Conde  de  Caf- 
tello^melhor  ,  e  fem  Henrique  Henriques  de  Miran- 
da, feus  íntimos  Miniftros,  que  com  o  dito  António 
de  Sonfa  de  Macedo  compunháo  o  pertendido  Trium-* 
mrato  ,  ou  Gabinete ,  acabado  de  dcftruir  com  efta  atro*^ 
cidade  ;  e  o  outro  cm  fim  acabarem-fe  de  perder  in- 
teiramente entre  os  cruéis  eftragos  daquelle  íacrilego 
infulto  os  pequenos  refiduos,  que  ainda  exiftiáo,  da 
faí^rado  refpeito  da  Mageftade   do  diio  Senhor    Rey 
D^Affbnfo  y  para  que  o  referido  Synedrio  difpuzeUc 
(como  logo  difpoz  )  da  fua  Real  FeíToa  o. que  bem 
lhe  pareceíTc.  * 

P^RT.  I.  Y  QUAH- 


a  Portii%atKeJlaurac(o  Voi" 
dem  pag.88 1 .  depois  do  melo  , 
e  defde  o  $.  Entregou-fe  a  El- 
Rey  e/ia  Papel  até  a  pag.  88  6. 
com  a  fegulnte.  A  mefm^  Hif» 


toiia  nianufcrípta ,  e  compoC» 
ta  na  língua  Oaílelhana  def- 
de a  pag.  576.  antes  do  meioi. 
até  a  pag.  $5^» 
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519  Quarta  atrocidade.  Tambcm  fefâzpre- 
cifo  ,  que  5  para  mais  fácil  comprehensâo  delia  ,  fe 
prenote ,  que  Majiod  Antunes  era  hum  Moço  da  Cama- 
rá fummamente zelofo  doferviço  deEIRey,  e  muito 
feu  favorecido 3  o  qual  por  iílo  conftituia  o  quarto,  e 
ultimo  dos  Portugueses  comprehendidos  na  réplica  da 
dita  Senhora  Raynha  D.  Maria  Francifca  Ifabel  de  Sa- 
boya  aílima  referida  ',  ^  e  conftituia  confequentemen- 
te  (depois  das  expulsões  do  Conde  de  Caftello-me- 
Ihor,  de  Henrique  Henriques  de  Miranda  ^  e  de  An- 
tónio de  Soufa  de  Macedo  )  o  ultimo  criado  íntimo  , 
de  quem  omefmo  Senhor  podia  fiar  osfeus  fegredos 
pela  muita  confiança  5  que  nelle  tinha  pofto  emeffei- 
to  de  muitas  ,  e  muito  fucceffivas  experiências,  que 
o  tinháo  qualificado  no  feu  Real  ferviço. 

510  Aquelle  Manoel  Antunes  pois  ou  foílè  man- 
dado fahir  do  Paço  em  fegredo ,  para  que  náo  appa- 
receíTe  mais  na  prefença  de  ElRej  feu  Amo ,  fe  que- 
ria confervar  a  vida ;  ^  ou  foííe  elle  o  que  conftran- 
gido  pelo  juílo  medo,  que  lhe  incutirão  os  horroro- 
fos  efpeaaculos,  náo  fó  daquelles  três  grandes  Mi- 
niftros  perfeguidos  ,  e  prófugos  ,  mas  também  dos 
eftragos  do  refpeito  ,  e  da  fegu rança  de  ElRey  feu 
Amo ,  que  vio  amontoar  huns  íobre  os  outros ,  fem 
ordem  ,  e  fem  regra :  ^  o  certo  he  também ,  que  no 
dia  da  prizão  ,  e  retiro  do  dito  Secretario  de  Eftado 
fe  fumio  aquelle  Moço  da  Camará ,  de  forte  que  nem 
xnais  appareceo  ^  nem  as  diligencias  do  dito  Monarca 

pu. 


a  Debaixo  do  $.512.  def- 
ía  Divisão.         ^ 

if  Como  refere  aHiíloria 
compofta  na  língua  Caftelhana 
aíTima  referida  na  pag.  6 1 7. 

c  Como  lignificou  o  C&taf- 
t^fre  pag.  196,  ^  Nejle  têm- 


pú  y  &:c.  e  pag.  410.  í.  Coma 
a  determinação  ,  &c.  com  o  fe-' 
gulnte.  E  o  Portugal  RefiaU'* 
rado  namefma  Pait.  il.  Liv. 
Xir.  pag.  %7^.  e  886.  í>.  Ama-> 
nhíceo  o  dia  JucceJ/ivo  ^  &Ct 
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puderão  defcubrillo  ,  *  nem  ao  mefmo  Monarca  fí* 
cou  vMn  alguma,  com  a  qual  piidelTe  fallar  emcon* 
fiança  humâ  í6  pahvra  pira  feu  deíaíFogo.  ^ 

§11  Quinta  atrocidade.  No  inteiro,  e  abíj* 
luto  defimparo,  em  que  ultimamente  ficou  aqwcUc 
infeliciíTimo  Monarca ,  depois  de  o  haverem  deixado 
fem  Miniftros,  fem  criados  da  fua  confiança  ,c  en- 
tregue nas  mãos  dos  feus  Infcftiflimos  adverfanos, 
fácil  era  de  ver  que  elles  não  lardarláo  em  íe  fervit 
deftes  efcabrofos  meios  para  o  feu  principal  ,  e  vio- 
lentiflímo  fim  de  arrancarem  da  cabeça  do  melmo  Mo- 
narca a  Coroa  5  que  nella  havia  collocado  aOmnipo- 
tencia  Divina  ,  com  huma  inteira  independência  no 
temporal  de  toda  a  fujeiçáo  humana ,  principalmente 
quando  aquelles  mali^^nos  adverfarios  virao  que  ja 
corriáo  o  perigo  no  claro  conhecimento  da  lua  trai- 
ção,  que  porefie  mefmo  torpe,  e  idêntico  vocábulo 
havia  divulgado ,  e  denunciado  ao  publico  o  duo  Se- 
cretario de  Eftado  António  de  Soufa  de  Macedo. 

522  Nefta  urgência  pois  procurou  o  melmo  Sy* 
nedrio  esforçar  até  às  ultimas  extremidades  todo  o  fu- 
ror do  tanarifmo  ,  que  eftava  ardendo  nas  imagina- 
ções não  fó  dos  poucos  ,  que  fe  achavâo  no  inumo 
fesredo,  de  que  a  Conjuração  fe  maquinava  diredía. 
mente  contra  a  Real  ,  e  fagrada  PeíToa  do  dito  Mo- 
narca,  mas  também  dos  muitos  ,  que  o  mefmo  Sy- 
nedrio  tinha  illudido  com  afalla  intelíigencia,  de  que 
os  ataques  fe  dirigiáo  fomente  contra  o  pelToal  dos  Mh 
niftros  de  Eftado ,  como  já  fica  moftrado  affima ,  que 
he  do  coílume  em  taes  atrocidades. 

52^     Os  Chefes  da  que  faz  o  meu  prdentc  aíTum- 
pto,  fendo  eftimulados  até  a  alienação  defi  mcfmos, 
não  fò  pelas  antecedentes  ,  cubica ,  e  foberbâ  ,  mas 
y  ii  tam- 

l^    Coníla  dos  mefiiios  lugares  ciUdôS  nas  duas  Notas  proxl* 
mas  precedentes; 
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também  pelo  medo  ,  que  lhes  accrcfceo  ,  quando  fe 
virão  defcubertos :  os  feus  fequázes  3  que  obraváo  il- 
ludidos  pela  intelligencia  de  que  tinhâo  feito  hum 
grande  ferviço  a  Deos ,  e  à  fua  Pátria  em  haverem 
expulfado  oMinlfterio,  para  no  feu  lugar  plantarem 
outro  ^  que  folTe  mais  uiil  ao  Reyno  ,  que  eftava 
bem  5  para  cftar  melhor  ;  todos  padeciáo  ao  mefmo 
tempo  ,  fazendo  o  concurfo  dos  referidos  afFedos  , 
que  elles  chocaíTem  entre  fi  huns  com  os  outros,  até 
precipitarem  os  que  fe  achavâo  por  elles  infl:ammados 
(  fem  tino,  ou  acordo)  nos  maiores  abfurdos,  a  que 
as  paixões  cegas  podem  arraftar  os  homens  ,  que  as 
padecem. 

524  O  expediente  pois  ,  que  naquella  urgência 
elegerão  os  referidos  Chefes  para  fahirem  delia  ^  con- 
íillio  no  Plano ,  que  hum  dos  principaes  delles  con- 
fiou então  ao  Cavalheiro  Roberto  Southwel ,  Embai- 
xador de  Inglaterra  nefta  Corte  de  Lisboa  :  plano  , 
que  o  dito  Embaixador  participou  logo  a  Mylord 
Arlington  ,  Secretario  de  Eftado  na  Corte  de  Lon- 
dres, pela  fua  Carta  de  1 1  de  Novembro  de  16675 
remettendo-lhe  a  relação  do  que  havia  paíTado  namcf- 
ma  Corte  ,  e  Cidade  de  Lisboa  fobre  a  revolução, 
que  a  agitava  defde  o  mez  de  Agofto  próximo  ante- 
cedente até  àquella  data.  ^  Os  termos  ,  em  que  o 
mefmo  Embaixador  referio  o  fobredico  Plano  ,  sãa 
pois  os  que  fe  feguem : 

E/^a  taras  efíinje  em  cowvey facão  com  hum  Carvalheiro 
moço ^  €  àe multo  bomjuho,  Parcial  âo Infante^  (melhor 
diííera  dos  Jefuitas^  e  me  fe%  ejie  ãijlurfo:  Não  he  poffi^. 
njel  difi>s?ifar*7ios  (  me  dijfe  elle  )  àe  conuocar  a  AíTcmblea 

das 

a     E (Ira  Carta  he  a  fegun-  Paris  áo  anno   de  1742,  e  a 

da  do  Tomo  lí.  das  do  refe-  elía  fe  fegue  immediatamente 

lido  Embaixador  pag.27.com  a  relaqao  dos  fados,  de  «iUôí 

as  fegttintes   da  impr^são  de  íe  trata. 
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das  Cortes  ,  para  fe  examinar^  e  jujlificar  tudo  o  que  agO' 
ra  pajja  j  e  ao  que  nao  fe  pôde  dar  outro  nome  ,  que  im 
feja  o  de  Rebelíiáo  ;  e  dejla  parte  dos  Virmos  nunca  ti- 
n)erâo  outra  qualificação  fmdhantes  intrigas.  Porém  logo 
que  fefi%erem  ajuntar  (  accrejcentouelle^  os  Três  E/lados  do 
Rtyno^  que  formão  hum  Tyihuml  Soberano  3  e  redu%tm  a 
Te  [Toa  do  mefmo  Rey  dmefma  condição  de  humftmples  par- 
ticular  5  então  os  mothos ,  e  as  caufas  de  todos  ejles  proce- 
dimentos  ^  fendo  pojias  em  toda  a  fua  claridade  ^  hanjenào  fi- 
do  os  crimes  ,  e  as  dcfordens  dos  accufados  madurameiíte 
examinados  em  fuperior,  e  ultima  Inftancia,^%o  tudo 
o  que  tem  pajfado  nefias  perturbações  ferd  jujnficado  pela 
authoridade  da  dita""  AíTemblea  ,  e  o  Mundo  ferd  conven- 
cido da  jujliça  de  todos  os  nojfos  procsdimenios. 

525  SefoíTe  necelTario  recorrer  a  difcurfos  para  o 
conhecimento  dos  Authores  do  referido  Plano ,  a  fua 
fofyftica,  emaliciofa  contextura  ^  a  fua  façanhofa  te- 
meridade, e  o  feu  efpiriío  de  anniqullar  a  Soberania, 
e  reduzir  o  Monarca  à  condição  dos  Particulares ,  que 
em  todos  os  Reynados  precedentes  havia  fido^  o  ef- 
pirito  de  todas  as  maquinações  Jefuiticas  5  ferião  de- 
monftrativos  índices,  que  defcubriííem  atodo^oMun^ 
do  inftruido,  que  femelhante  moeda  falia  não  podia 
correr  entre  homens  Chriftãos  ,  e  Civis  ,  fenão  m.ar- 
cada  ao  cunho  da  Sociedade  denominada  de  Jefus,  São 
porém  muito  mais  os  authenticos,  e  irrefragaveis  tef- 
temunhos,  que  aílim  o  concluem  por  modo  evidente. 

§26  Foi  o  primeiro  dos  referidos  teftemunhos 
authenticos  o  aggregado  de  exemplos  ,  que  manlfef- 
ta,  que  em  todas  as  occafióes  ,  nas  quaes  o  reíerido 
Synedrio  Jefuitico  quiz  colher  os  impeftados  frutos 
das  profecias  ,  c  dos  fanatifmos  ,  que  linha  feito  in- 
troduzir, e  graíTar  nefte  Reyno  para  odeftruir,  fem- 
pre  fucceílíva  ,  e  fyftematicamente  fe  havia  fervida 
dos  mefmos  idênticos  meios  ,   de  fazer  convocar  as 
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chamadas  Cortes ,  e  de  IHes  atiribuir  aqucllc  quimérico ,  e 
íllimitado  poder,  para  dererminarem ,  e  executarem  o 
mefmo ,  que  o  dito  Synedrio  já  fabia ,  que  pelos  taes 
CongrcíTos  (ou  na  verdade  fcdiçóes,  c motins)  le  ha- 
via deccrminar ,  e  executar  precifamente ;  porque  era 
o  meímo  ,  que  o  tal  Synedrio  lhe  tinha  feito  crer,  c 
adorar  como  fanto ,  e  coitio  meritório  ,  antes  que  pro- 
curaííe  convocar  aquclles  ajuntamentos  populares. 

527  i\(Iim  o  tinháo  manifcflado  por  exemplo: 
Primo  as  perrendidas  Cortes  maliciofamente  convoca- 
das  no  tempo  do  Senhor  Rcy  D.Henrique,  para  lhe 
impedir  o  mtfmo  Synedrio,  que  declaraíTe  a^eremí- 
íima  Senhora  Duqueza  D.  Caiharina  Succeííora  def- 
tcsRcynos:  ^  Secundo,  os  CongreíTos  do  Senado  da  Ca- 
mra  de  Lisboa,  e  dos  Grémios  d^Cafa  dosVinteeQua^ 
tro,  com  que  no  Governo  do  Senhor  Key  Y'  ^  "í" 
pe  IV  armar áo  contra  elle  ,  e  contra  a  fua  Authori- 
dade  Regia,  o  mefmo  Senado,  e  os  m.efmos  Gremos y 
na  falta  das  Cortes  ,  que  eniáo  não  puderao  coiivo- 
çar  :  *  Tertiò  ,  e  em  fim  os  infuhos  ,  e  íacnlegios, 
que  pouco  tempo  antes  havia  perpetrado  ,  e  capiado 
o  referido  Synedrio  contra  o  mefmo  Senhor  Key 
D.  Affbnfa  com  aquellas  chamadas  Cortes  na  inteliz 
Reeencia  de  fua  Augufta  Mài.  ^  ^ 

528  De  forte  que,  ainda  no  cafo  que  nada  mais 
houvcíTc,  baftiriáo  o  coftume  de  uiar  o  icícrido  Sy- 
pedrio  das  maldades  deOe  género  para  as  ígas  íaça- 
nhãs,  ç  a  fyftematica  coherencia  ,  que  no  dito  PIã7io 
de  Cortes  fe  continha,  em  hum  tal,  e  táo  notável  ca- 
fp,  para  fe  concluir  raçionavd,  c  juridicamente,  que 


a  Confta  pela  Divisão  VI. 
^efde  o^25^  até  259. 

è  Também  coníla  pela  Di- 
visão Vin.  defde    Q  },  a^óf 


c  Como  cia  mefma  forte 
confta  pela  Divisão  X,  defde 
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os  aitos  Regulares  foráo  os  Inventores  j  e  Promoto- 
res  do  referido  Plano  de  Cortes  ,  de  fe  attribuir  a  cilas 
todo  aquelie  poder  illimitado  ,  e  de  fe  fazer  crer  tu- 
do  ifto  como  certo  à  parte  da  Nobreza  alienada  pe- 
los ditos  Regulares  5  osquaes  eráo  os  feus  únicos  Ui- 
redores  efpirituaes,  e  políticos ,  como  fica  moítrado 
notória,  e  manifeftamente. 

529  Foi  o  fegundo  teftemunho  de  haverem  lido  os 
ditos  Regulares  os  Authores  ,  e  Promotores  do  referido 
Plano  aaíTerçáo  do  mefmo  Embaixador  de  Inglaterra  , 
oqualaffim  oaffirmou  então  à Corte  de  Londres,  co- 
mo  o  eftava  prefenciando ,  ^  nefles  precifos  termos : 

O  P.  Verjus  5  JeJuUa  Francez ;  o  feu  Confepr  (  if- 
to he  ,  o  da  Raynha,  Francifco  de  Vilk)  e  o  Abbade 
,de  S.Romain,  erao  os  principaes  Age?ites  nejle  negocio^  e 
'  aquelks^  cujos  conjelbos  ella  Jeguia.  Accrefcentando : 

Que  huma  Cabala  compota  de  efpiritos  tao  fortes ,  co- 
mo aquelles  ,  que  tmrão  muita  parte  em  todas  eftas  defor- 
dens^  hajlaria  para  renioher  osEfiados  deametade  doMun- 

E  referindo  o  mefmo  Embaixador  ^  (  com  o  af- 
fumpto  do  enxovalho,  que  fe  havia  feito  ao  Secreta- 
rio de  Eftado  António  de  Soufa  de  Macedo)  a  publi- 
cidade, com  que  o  diro  Miniftro  de  Eftado  havia  cla- 
mado, que  osdousJefuitasytTJuSy  e  o  Confeffor  daRay* 
Ilha ,  erao  dous  declarados  traidores ,  que  fe  não  denjiao  Jof- 
frer  nejles  Reynos  ^  como  fe  vio  aíTima.  O  que  tudo  le 
confirmou  pelo  P.  António  Franco  na  fua  Synopfis  Amia- 
Hum  Societãtis ,  ^  onde  attella ,  que  a  dita  Senhora  em 
tudo  era  dirigida  pelos  ditos  Regulares,  nas  palavras 
iêguintes :  Amou  extremojamente  a  noffa  Sociedade  :  doou 
á  Caía  de  S.  Roque  huma  importante  quantia',  e  fempre  te- 

^je 
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rve  ConfeffoY  àa  Socieànàe.  Por  morte  de  Francifco  de  Vil- 
Ic  mmâou  njir  de  França  o  P.  Pedro  Pomero  para  feu 
Coiife/for, 

530  Foi  o  terceiro  o  que  confia  do  Abbade  de  Ver- 
tot  no  Teu  livro  das  Revoluções  de  Portugal,  ^  dizen- 
do :  E^/Ia  Pri?ice%a  àejcuhrio  os  efcrupulos  da  fua  coufckncia 
ao  feu  "ConfeffoY  5  e  por  ordem  dejle  fe%  confidencia  ddks  ao 
ConfeJJbr  do  hífante.  FJIes  dous  Religiofos  lhes  pr()pu%erão , 
que  obrãffem  de  concerto  em  luma  conjunCiura  tão  delicada  ^  na 
qual  ambos  tinhao  tao  grandes  interefes ,  ainda  que  oppofws 
na  apparencta,  Osfeus  parciaes  co?m£rão  em  que  não  era  im- 
poffin^el  concillallos.  Fi%erão-fe  renafier  os  primeiros  projefíos 
àa  Raynlm  Regente.  Reunirão-fe  eftas  duas  Cabalas  ^  e  não 
formarão  dalli  em  diante  mais  do  que  hum  mefmo  partido. 

55  í  Foi  o  quarto  dos  tiiefmos  teílemunhos  o  que 
(ufando  do  eftyío  Forenfe)  cftabelecêráo  contra  pro- 
ducentem  oCatapofsy  e  o  Portugal  Rejlaurado. 

Siz  O  primeiro  dos  referidos  livros  fe  explicou  ^ 
a  efte  refpeiro,  (depois  de  diverfas  metáforas  5  e  jo- 
gos de  palavras  ,  que  baftariáo  também  para  íe  co- 
nhecer a  dicção  pueril  das  Claflcs  da  Companhia')  di- 
zendo : 

E  julgandO'fe  (  por  quem  \  )  que  o  mais  decorofo ,  e 
o  mais  effica%  arbítrio  era  conmcar  o  Reyno  em  Corres  , 
e  aqudla  fa%ão  a  mais  opportuna  5  pois  com  a  entrada  do 
hmrno  hãroia  ceffado  a  guerra^  fe  refoheo  (peio  Sync- 
drio  5  que  tudo  mandava  )  que  com  os  Senados  das  Ca- 
marás do  Rey7io  fe  fi%effe  tão  boa  diligencia  fohre  aquclk 
particular  5  que  pudeffe  fer  origem  àa  boa  fortuna  ;  e  o  Se* 
nado  da  Camará  de  ^Lisboa  5  julgando  que  como  Cabeça  do 
Bepio  (  abfurdo  ,  que  íó  podia  íahir  de  cabeças  pof- 
fcíías  do  mais  defatinado  fanatifmo  )   lhe  competião  as 

re- 
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nfclueSes  mais  prudentes,  e  difiribuir  os rudmms  e/pirt- 
tos  atadas  as  panes  do  co^po  politico  ,  (ilto  he  ,  íazer 
entáo  os  meímos  motins  ,  que  ames  tinha  teito)  /f- 
mu  bwna  ponderofa  Confulta  a  ElRey ,  na  qual,  expenden- 
do latamente  as  ra7.5es ,  que  ba^ia  para  Je  connjocaremy 
lhe  pedia  as  Conts,  é^c.  ..       t>    „ 

E  continua,  dcmonftrando,  que  os  ditos  Regu- 
lares ,  quando  inftavâo  pelas  taes  pertendidas  Cor/w , 
já  tinhão  tão  conlummado  o  motim  ,  "  como  ligni- 
ficáráo  as  palavras  feguintes  : 

Defconfianda  o  Senado  daarhitrio  deElRey,  e  dejejfe- 
rada  dafua  re[poJla ,  efcre^eo  atadas  os  Cabtdos ,  e  Cama- 
rás do  Reyno  ,  dando-lbes  conta  da  que  han>ia  obrado  ,  re- 
prefentando-lbes  o  quanto  imparta-va  ao  bem  particular  de 
cada  bum,  ed  univerjal  confermçSo  doRtyno,  efcrenierem 
aElRey,  pedindo-lbe  que  caimcaffe  Cortes,  (ò-c. 

E  no  mefmo  fentido  íe  explicou  quanto  a  elte 
ponto  o  Portugal  Rejlaurado,  *  dizendo: 

Cavftderadas  tão  importantes  difficuldades  por  iodos  os 
tue  v.elanião  a  confervação  daMananjuia,  (quaes  erao  os 
ditos  Re2u!ares,  e  os  feus  Conjurados  )  pareceo  o  re- 
médio mais  faudaniel  con-vocarem-fe  Cortes  ,  para  que  coin 
a  união  dos  Três  Eftados  fe  déffe  forma  ao  Go-verna  do 
Remo ,  e  je  pudeffem  atalhar  novidades  ejcandalqjas.  fc.  li- 
to',  como  feDêos  noíTo  Senhor  náobouveík  ja  dado 
a  fórma,  que  as  Cortes  certamente  náo  podenao  dar 
na  exiftencia  do  Rey  ,  que  eftava  prefente  ,  e  que  o 
mefmo  Deos  tinha  abençoado  de  forte  ,  que  o  i eu 
Governo  havia  fido  fempre  cheio  de  profpendades , 
e  viâorias.        E  logo  mais  abaixo : 

Fer.  o  Senado  da  Camará  buma  larga  Confulta,  em  que 
reprefentava  as  muitas  ,  e  grandes  matérias  ,  que  precija- 
mente  pediSa  a  união  dos  Três  Eftados  doReyno,  par 

não 
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mo  fer  poffinjel  àeterminarem-Je  fem  ejiarem  juntos.  Owvio 
ElRey  referir  o  que  a  Confulta  continha  ,  e  tomou  por  ex- 
yeàiente  não  refyonàsr  ao  Senado ,  não  haftanào  a  ohrigallo 
repetidas  inflancias ,  que  fe  lhe  jl%erão.  E  parecendo  ao  Se-* 
nado  que  era  precifo  cojifeguir  o  feu  intento  ,  efcre^veo  aos 
Cabidos  y  e  Camarás  de  todo  o  Reyno  ^  dando4hes  conta  do 
que  havia  executado  ,  e  pedindo-lhes  esforçaffem  a  Jua  dili- 
gencia 5  efcrenjendo  a  ElRey  o  muito  5  que  co?mnha  d  con* 
ferwação  dos  feus  Vajfallos  convocarem-fe  Cortes  5  &*c, 

522  De  forte  5  que  fendo  o  Plano  do  referido  Sy- 
ficdrio  convocar  as  Cortes ,  para  com  ellas  capiar  a  for- 
mal rebelliáo  contra  o  dito  Monarca  ,  como  fe  vio 
aífima,  que  hum  dos  principaes  Conjurados  havia  def- 
cubcrto  ao  Embaixador  de  Inglaterra  D.  Roberto 
South^el  ,  foráo  os  mal  inventados  pretextos  para  a 
convocação  das  referidas  Cortes  os  abfurdos  5  que  fe 
manifefláo  dos  lugares ,  que  acabo  de  tranfcrever  af- 
íima ;  abfurdos ,  que  também  concluem  pela  fua  no- 
tória implicância  com  todos  os  princípios  de  Direito , 
que  foráo  obra  dos  mefmos  Direâores  efpirituaes,  e 
políticos  ,  os  quaes  fempre  foráo  nefte  Reyno  táo 
ignorantes  da  Jurifprudencia  delle,  como  peritos  cm 
bufcar  meios  de  fado  para  paffàrem  aos  feus^  fins, 
fem  que  fe  cmbaraçaíTem  de  ferem  ,  ou  náo  lícitos, 
e  honeftos ,  com  tanto  que  foíTcm  táo  eíHcazes  5  co- 
mo era  aquelle  de  illudirem  ,  e  commoverem  os  po- 
vos para  confeguirem  rebellallos  contra  o  fupremo 
Governo. 

534  Foi  o  quinto  dos  referidos  teftemunhos  o  que 
manikfláráo  os  faftos,  que  fizerão  notório,  que  lo- 
go que  o  mefmo  Syncdrio  vio  a  fublevaçáo  naquella 
confiftencia  5  que  julgou  que  bailava,  para  romper  to- 
das as  medidas  da  diíEmulaçáo  ,  fem  mais  efperar  as 
referidas  Cortes ,  paíTou  immediatamente  à  efcandalofa 
temeridade  (que  fò  podia  caber  na  fua  habitual  ,  e 
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fempre  feguida  arrogância)  de  fazer  propor  ao  mef- 
mo  Senhor  Rey  D.  AíFonfo  cara  a  cara,  como  vul* 
sarmenre  fe  diz,  (fem  para  ilTo  fe  calcular  amaccef- 
fivel  d;ftanci3,  que  havia  defde  a  Inaudita  audácia  dos 
Proponentes  á  fuprema  Mageftade  do  Throno)  que, 
confellando  o  dito  Senhor  Rey  D.  AíFonlo  per  fi 
melmo  a  pertendida  infuíficiencia  ,  que  as  calummas 
do  referido  Synedrio  haviáo  imprelTo  nadlula  credu- 
lidade  de  todos  os  que  não  trataváo  peíToalmetite  o 
dito  Monarca;  e  dando-fc  eflc  a  fi  meímo  por  .nha- 
bil,  euardafle  para  fi  a  fupcrficial  apparcncia  da  Au- 
thoridade  Regia,  entregafie  logo  o  Governo  do  Rey- 
no  á  dita  Senhora  Raynha,  e  ao  dito  Senhor  Infante 
feu  Irmão.  Attentado  ,  cuja  horrorofa  mdecencia  me 
obriga  a  remetter  os  Leitores  ao  referido  Catapofe  y  - 
e  ao  referido  Portugal  Rejíauraào.  *  ,        ,     /- 

5J5  Foi  o  fexto  dos  ditos  tefteraunhos  de  kr  o 
referido  l>lano  obra  do  mefmo  façanhofo  Synedrio, 
o  que  fucccflivamente  publicarão  os  feus  malvados 
Authores,  fingindo  por  huma  parte  ,  que  depois  da 
ignominiofa,  c  antecedente  expulsão  do  Secretario  de 
Eftado  António  de  Soufa  de  Macedo  ainda  exiítia  a 
chamada  indecencia  daomifsâo  no  caftigo  das  luppol- 
tas  culpas ,  que  o  dito  Secretario  de  Eftado  n ao  nnha 
commettido  contra  o  refpeito  da  dita  Senhora  Kay- 
nha  i  c  allegando  pela  outra  parte  motivos  de  Reh- 
giSo,  e  consciência  ,  para  darem  á  Corte  ,  c  ao  povo 
de  Lisboa  no  dia  21  de  Novembro  do  mcfmo  anno 
de  1667  o  funcflo  ,  e  inaudito  efpeflaculo  de  verem 
a  dita  Senhora  Raynha  defertar  da  companhia,  e  do 
Palácio  de  feu  Augufto  Efpofo  ,  para  le  ir  claufurar 

in- 
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íncrpcrndamente  noMofleiro  das  Religíoías  da  Efpc- 
rança  deíla  Cidade  de  Lisboa. 

536  O  mefmo  Embaixador  de  Inglaterra  D.  Ro- 
berto deSouthwel  ( teíkmunha  devifta^  que  prefen- 
ciou  todo  o  cafo  ,  e  tinha  capacidade  3  e  boas  infor- 
mações para  formar  juízo  delle  )  participou  acpellc 
fucceílb  à  fua  Corre  cm  28  do  referido  mez  de  No- 
vembro de  1667  ^  n^ft^s  precifos  termos: 

Efla  acção  da  Ríiynha  fe  retirar  inopinadamente  para 
hum  Cowvento ,  dd  matéria  a  muitos  àifcurfos  ^  não  porque 
fe  íinjô/Je  grande  dúvida  ^  em  que  aquelle  cafo  fuccederia  af- 
fim ,  como  fuccedeo ,  mas  porque  fe  tinhão  imaginado  outros 
meios  bem  di<verfos  ;  porque  fe  affentou  ,  que  depois  que  fe 
houveffe  debatido  nas  Cortes  ,  que  fe  hiao  ajuntar  ^  primei" 
ramente  o  ponto  da  prinjação  de  ElRey  ^  pelo  que  pertencia 
ao  Governo  3  fe  iria  mais  longe  ^  e  fe  excogitarião  os  meios 
mais  plaufiveis  para  cohonejiar  a  fua  depoftção :  meios ,  os 
quaes  pude  [Tem  ao  mefmo  tempo  deitar  abaixo  as  objecções  y 
gue  fe  podião  fazer  :  di%endofe  Çpor  huma  parte  ^  que  hum 
Vai  demente  podia  ter  hum  Filho  de  prudente  jui%o  ;  e  que 
para  ejle  effeito  (  de  fe  fuíientarcm  as  meímas  objec- 
ções) recorrião  em  fegundo  lugar  fobre  o  ponto  daimpoten* 
cia  3  a  que  ,  ainda  quando  eUa  houvejfe  fido  enjidentemente 
deoionflrada  5  ifo  não  bafaria  para  o  deporem  ^  fe  Elle 
(EiRey)  ti?iha  hafante  capacidade  para  reinar,  A  convo- 
cação das  Cones  era  pois  y  para  que  Elias  tomajftm  conhe- 
cimento defe  fegundo  ponto  ^  depois  de  fe  haver  debatido  o 
primeiro  y  s  para  fe  obrigar  a  Raynha  a  que  déffe  as  clare^ 
%as  nece(farias  em  huma  matéria ,  que  era  de  tão  grande  im-- 
por t anciã  para  o  Reyno,  Neftes  termos  he  que  je  dizia ,  qus. 
EUa  fe  devia  retirar  logo  para  hum  Convento  ^  no  qual  Jen- 
do  requerida  pelas  ditas  injlancias  ,  e  foUicitações  públicas , 
poderia   então  confejfar  a  impotência  às  ElRey  com  todo  o 

de- 
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decoro ,  que  fa%  hidifpenfavel  a  modeflia.  Tal  era  o  camu 
nho ,  que  fe  bama  refoluto  feguir  nejle  negocio  . .  .  Sóments 
fefabe,  que  o  feu  Confejfor  (  Jeruirahabil  )  he  aquelle  ^  que 
tem  a  feu  cargo  todo  o  pe%o  d ejle  negocio  ',  e  que  elle  diz 
da  mefma  forte  que  a  Rayiiha  ,  que  a  confciencia  não  per- 
mkte  por  mais  dilatado  tempo  bum  Conforcio  tão  iilegitimo. 
EJle  Jefuka  dijfe  em  conjidencia  a  bum  dos  f eus  Amigos  y 
que  fe  aRaynba  efperajfe  mais  para  fe  retirar  depois  daâef- 
graça  ds  ElRey ,  e  que  Ella  houveffe  então  allegado  o  pre* 
texto  da  fua  confciencia  ,  fe  ba^jeria  tombado  delle  ^  como 
de  buma  coufa ,  que  fe  fazia  mais  por  neceffdade  ,  do  que 
por  efcrupulo.        E  mais  abaixo  : 

Monfteur  Vcrjus  (  o  omro  intrigante  Jefulta  )  fe 
acha  nomeado  para  ir  dar  conta  defle  acontecimento  a  Sua 
Magefiade  Chri/Iianiffima ,  e  'voltar  logo  immediatãmente  a 
Lisboa.  Elle  foi  o  primeiro  ,  que  defcubrio  indícios  favor  a- 
méis  para  o  negocio  da  nullidade» 

E  a  mefma  mifsáo  de  Monfieur  Verjus  referio  o 
Catajlrofe.  "" 

537  O  mcfmo  CataJIrofe  ^  (  ajuftando-fe  ao  Pia* 
no  5  que  fica  indicado  no  lugar  da  Carta  do  Embai- 
xador de  Inglaterra,  que  acabo  detranfcrevcr  aíEma) 
fc  explicou  noefpirito  delíe  pelos  termos  feguintes: 

Em  quanto  a  paciência  não  implicou  com  o  decoro  ^ 
âiffimulou  5  e  foffreo  a  Raynba ;  porém  tanto  que  chegou  a 
offender  o  refpeito^  não  pode  deixar  de  perder  o  foffrime?ito. 
Affim  como  ElRey  ,  e  os  Validos  (  e  qiiaes  eráo  elles? 
porque  a  gÍTc  tempo  jà  todos  os  Miniftros  ,  e  cria- 
dos de  ElRey  eftaváo  defterrados  ;  e  elle  fó ,  e  def- 
tltuido  de  todas  as  peíToas  da  fua  confidencia  )  tias  pa- 
lanjras j  e  nas  acções  mo/travão  a  indignidade^  com  que  a 
tratarão ,  fe  defviou  manifejlamente  delles  ^  e  fe  defsnganou  , 
ajfim  pelas  feparaqSes  do  Tboro  Conjugal  ^  como  pelas  inàs" 

cen- 


41  Na  pag.  225. 
a  Kaynha* 
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cencias  àa  Magefiaàc  ,  que  ElRey  a  não  amanha  eomo  a 
Efpofa  j  nem  a  ejiimanja  como  a  Raynha.  E  n)enào  final" 
mente  ,  que  com  as  njo%es  ,  e  com  as  armas  punha  em  pC" 
rigo  o  feu  decoro  ^  e  a  fua  'vida  ,  e  mais  que  tudo  a  fua 
confciencia ,  confiderando  que  a  fama  he  a  alma  da  honra , 
a  alma  nsida  da  immortalidade  \  e  que  a  n)ida  jó  fernje  para 
immortali%ar  a  fama  ,  e  a  alma  para  eternizar  a  gloria  , 
tratou  da  alma  ,  da  gloria  ,  da  njida  ,  e  do  defengano  do 
Reyno  ,  fazendo  público  com  a  fua  refoluçao  ,  que  das  Fo- 
das  5  que  fe  bavlío  celebrado  nullamente  entre  Ella  ^  e  El- 
Rey  5  fe  im  podia  efperar  Real  defcendencia» 

558     O  Portugal  Reftauraào  ^  fe  explicou  também 
no  mefmo  efpirico  pelas  equivalentes  palavras : 

Achaua-Je  a  Raynha  reduzida  a  tão  grande  afflicçao  , 
que  lhe  não  era  poffwel  encontrar  exemplar  ,  que  pudeffe 
Jer'vir4he  de  alinjio  ;  porém  fendo  muito  excejfi^vas  as  inde- 
cencias ,  que  tolerava  y  era  tão  fuperior  a  regularidade  das 
fuás  virtudes  ,  que  fem  defaffogo  entregara  o  feu  heróico  ef- 
pirito  d  claufura  do  foffrimentQ  ,  fenão  pafsdrão  as  fuás  in- 
felicidades do  rigor  das  penas  de  maltratada  aos  defaffbcegos 
da  confciencia  offendida ;  porque  as  ajflicções  da  mida  pode  , 
e  de^je  fupportallas  a  temperanqa  do  animo  generofo ;  porem 
os  efcrupulos  da  alma  nem  deve  j  nem  pôde  recatallos  huma 
mda  timorata  ,  e  -viríuofa  ,  que  afpira  a  merecer  pela  pu- 
reza da  confciencia  a  immortalidade  da  Gloria,  Perfuadída 
àejie  verdadeiro  conhecimento  fe  difpoz  a  Raynha  ^  atropeU 
laudo  por  todos  os  inconvenientes  ^  que  fe  lhe  reprefentdrão  y  e 
vencendo  todas  as  difficuldades  y  que  fe  lhe  oferecerão  y  a  fe- 
parar  fe  da  companhia  de  ElRey ,  conhecendo  que  a  vtgoro- 
fa  força  dos  males  y  que  na  menor  idade  tinha  padecido  \^c 
aqui  entráo  as  certidões  do  Medico,  e  do  Cirurgião, 
que  haviáo  fido  fabricadas ,  para  com  ellas  fe  alludir 
a  Senhora  Raynha  D.  Luiza  na  forma  aíEma  declara- 
^  da) 

i^    Na  mefma  Part  II.  Liv»  XII.  pag.  %%%^  m  fim  com  â 
feguinte. 
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da  )  o  harúufo  incapacitado  a  fer  mlido  o  Matrimonio ,  fem 
fe  poder  àcfatar  os  laços  defie  nsinculo.  Depois  de  'varias 
difcurfos  ,  ^e  efpirituaes  conferencias  (  jà  fica  vifto  aflima 
quem  e  áo  os  Conferentes  efpirituaes)  elegeo  o  Conn)en* 
to  da  EJperança  das  Religiofas  de  S.  Francifco  para  recepta- 
culo  dafua  refolugSo  ,  ajfim  pela  Religião  exemplar  ,  que 
nelle  fe  profeffa  ,  como  por  ferem  as  Religiofas  da  Nohreta 
principal  do  Reyno,  Teve  effeito  efie  'virtuofo  intento  fegun* 
da  feira  1 1  àe  Novembro  do  anno ,  que  efirevemos  y  e  ha^ 
vendo  a  Raynha  falido  do  Pago  pelas  três  \toras  da  tarde 
affifnda  da  Familia  ,  que  coflumava  acompanhalla ,  entroa 
na  Efperanga  ,  e  logo  entregou  ao  feu  Mordomo  maior  o 
Conde  de  Santa  Cru%  buma  Carta ,  que  levava  efcrita  para 
ElRey  ^  que  continha  as  feguintes  ra%oes  :  »  Deixei  a  Pa- 
»  iria  r  a  Cafa ,  os  Parentes ,  e  vendi  minha  fazenda ,  por 
»  vir  acompanhar  a  V.  Mageftade  ,  com  defejo  de  o  fazer 
d  fua  fatisfação  ;  e  tenho  fentido  muito  a  def^raqa  de  o 
não  poder  confeguir ,  por  mais  que  o  procurei  i  e  obriga^ 
da  da  minha  confciemia  ,  me  refohi  em  tornar  para 
Pranqa  nos  navios  de  Guerra  ,  que  aqui  chegarão.  Peço 
a  V.  Magejiade  me  faça  mercê  de  dar-me  licença  para 
iffo^  e  de  me  mandar  entregar  o  meu  dote  ,  pois  que 
V,  Magejlade  fabe  muito  bem  ,  que  não  ejlou  cafada  com 
elle  j  e  efpero  da  grande%a  de  V.  Magejlade  me  mande 
»  fazer  ,  ajfim  entrega  do  meu  dote  ,  cumo  também  o  fa- 
»  vor  ^  que  merece  huma  Prince%a  EJlrangeira^  e  defampa^ 
»  rada  neftes  Reynos  ,  e  que  veio  bufcar  a  V.  Magejlade 
))  de  parte  tão  dijlante,  )) 

Náo  pôde  alguém  duvidar  de  que  nâo  tendo  nem 
a  fubftancia  ,  nem  o  eftylo  deíla  Carta  coufa  alguma 
do  caraíier  da  Mageftade  da  dita  Senhora  Raynha ,  e 
da  dicção  Franceza,  foi  todaella  obra  do  referido  Sy- 
nedrio  Jefuitico. 

5}P    Foi  o  fctimo  dos  referidos  teftemunhos,  que 
acabou  de  fazer  todos  os  outros  de  força  invencível , 

o  da 
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o  da  Carta,  que  no  dia  12  do  fobredico  meZ  de  Na^ 
vembro  (próximo  feguinte  ao  em  que  a  dica  Senho- 
ra entrou  no  Convento  da  Efperança  )  fc  mandou  no 
feu  Real  nome  ao  Cabido  da  Santa  Igreja  Metropo- 
litana de  Lisboa  para  nomear  Juizes ,  (como  nomeou  ) 
perante  os  quaes  foíTe  o  diro  Monarca  citado  no  Teu 
mefmo  Palácio  para  le  ver  julgar  por  inhabil  5  e  o 
feu  Matrimonio  fe declarar  pornullo:  Carta,  que  he 
defneceíTario  tranfcrever  para  o  meu  aíTumpco ,  e  que 
infelizmente  fe  fez  publica  a  todo  o  Univerlo  pelos 
íeus  mefmos  temerários  Auihorcs  ^  com  as  outras 
atrocidades  ,   que  fe  foráo  accumulando  em  conle- 

quencia  defta.  r     •  t     1  t 

540  He  de  prcnotar ,  que  para  fer  julgado  aquel- 
le  indecorofo  pleito  ,  depois  de  fe  haverem  rompido 
todas  as  barreiras  do  refpeito,  e  da  decência,  por  Ini. 
ma  parte  confiftia  o  ponto  no  único  ,  e  mero  tadto 
da  inhabilidade  para  o  Matrimonio ,  e  pela  outra  par- 
te concorria  ,  que  defte  faflo  não  havia  outras  pro- 
vas,  que  náo  foíTem  :  Primeira,  a  das  temerárias,  ca- 
pcioías,  e  convencidas  aíTerçóes  doMcdicoAntomoJa 
Mata  ,  e  do  Cirurgião  Francifco  Nunes,  cuja  iníublil- 
tencia,  ecuja  temeridade  (reduzidas  ás  fuás  partícula- 
res  conjeauras)  fe  tinháo  feito  notórias  na  Kegencia 
da  Senhora  Raynha  D.  Luiza  :  ^  Segunda  ,  a  das  vo- 
zes va^as,  e  geraes,  com  que  o  dito  Synedno,  e  os 
feus  fequazes  efpilhavão,  e  tinhão  feito  crer  pela  mul- 
tiplicidade de  tradições  das  peíToas  ,  que  haviao  íug- 
gerido,  e  preoccupado  que  a  Real  Peiroa*  do  dito  Pe- 
nhor padecia  o  defeito  da  dita  inhabilidade  ;  Terceira, 
a  dos  depoimentos  de  algumas  mulheres  publicas,  in- 
fames, e  portaes  indignas  de  fe  lhes  dar  credito  em 


a  Gomo  fe  vê  no  Cataf- 
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Juízo,  no  cafo  cm  que  na  realidade  cxiíiííTem  ;  cafo^ 
o  qual  aiHrniou  o  Author  da  Hiftoria  eícrita  na  lin- 
gua  Caftdhana,  que  não  havia  exiftido ;  porque  fen- 
do buicadas  as  ditas  mulheres ,  náo  fora  nunca  poíli- 
vcl  apparecerem.  ^  E  nenhuma  das  dirás  provas  baf- 
tavi  para  fobre  ellas  fe  proferir  huma  fentcnça,  que 
fofic  pelo  menos  plaufivel. 

541  He  mais  de  prenotar  ^  que  não  podendo  oS 
Juizes  naquellas  circumftancias  dizer  ,  que  íe  funda- 
vão  emprovasexirinfecas,  qoc  não  conílaváo  dos  Au- 
tos 5  ou  em  provas  genéricas ,  c  vagas ,  ou  em  depoi- 
mentos de  peíToas  infames  ,  e  coftumadas  a  fe  prof- 
tiiuirem  por  inrereíTe  ;  mas  devendo  eftabelecer  a  fua 
Decisão  em  provas  certas ,  e  efpeclficas  5  as  quacs  in- 
cumbiáo  à  Senhora  Audiora  ,  com.o  fundamento  in- 
irinfeco  da  fua  intenção  ;  racs  provas  náo  havia  nos 
Autos ;  e  da  falta  delias  veio  a  reíukar  a  grande  per- 
plexidade, e  perturbação,  em  que  a  mcfma  Senhora 
foi  conílituida  depois  do  feu  recolhimento  no  dito 
Mcíieiro  da  Efperança. 

542  Perturbação,  e  perplexidade  5  das  quaes  o  di- 
to bem  informado,  e  jodiciofo  Embaixador  deíngla- 
terra  D,  Roberto  Souihwel  informou  a  fua  Corte  em 
Carta  de  22  de  Dezembro  do  mefmo  anno  de  1667, 
^  recapitulando  ao  Duque  de  Ormond  (que  entrava 
de  novo  na  Secretaria  de  Efido)  o  que  havia  prece- 
dido fobre  a  revolução  dtfta  Corte  ;  Carta  ,  na  qual  , 
pelo  que  pertence  ao  ponto  5  de  que  eftou  tratando, 
íe  contém  o  fcguinte : 

Sua  Mageftaàe  (a  Raynha)  principia  acovfiàeYar  /í-, 
riamente  qual  he  o  lahyYintho  de  perturbações ,  e  âe  dijícul- 
dades  ,  em  que  fe  precipiíou  pelo  feu  próprio  arbítrio  ;  por- 
que  5    ainda  que  fe  H^veffe  a  dejlre%a  de  extorquir  a  EíRey 

Part.  L  *  Z  na 
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na  fua  pri%âo  hum  papel  (  nunca  o  dito  Monarca  veio 
em  affinar  efe  papei )  para  àedarar  ^  que  a  Raynka  fe 
acha  na  fua  wginal  integYiàaàe  5  com  tudo  os  EcclefiaJU- 
cos  3  ainàa  aquellss  mefmcs ,  qtie  fe  achao  mais  iiiclinaAos  d 
dita  Rayiiha  3  di%em  5  que  ij?o  não  hafta  para  a  difpenfar 
de  fe  fujeitar  d  ceremonia  3  (  qual  he  a  irifpecçao  ocular  )  que 
fe  faz  iieceffaria  conforme  a  Direito  :  O  que  Ella  declarou  . 
abertamente  ^  que  era  contra  as  regras  da  decência  da  fua 
Real  Peffoa^  e  contra  a  dignidade  de  hma  Rayiiha. 

545  A  dita  perplexidade  5  e  perriubaçáo  (de  fua 
natureza  invencíveis)  acharão  porém ^nafaçanboía au- 
dácia 5  e  na  corrompida  moral  do  dltô  Synedrio  tudo 
o  que  bailou  para  as  fazer  ceflar. 

544  Pois  que  por  hum  Ârúlfo  original  feito  ao  Va- 
dre  Nuno  da  Cunha  da  letra  do  íeu  próprio  Author  íM^:- 
?wel  de  Soufa  de  Sd  e  Síha^  fazendo  o  oflRcio  de  Por- 
teiro da  Camará  da  dita  Senhora  Raynha,  (^A-oifoj 
que  foi  achado  no  Arquivo  da  nufma  Cafa  ProkíTa 
de  S.  Roque  enrre  os  mais  papeis  do  referido  Nuno  da 
Cunha ^  e  vai  auiheniicado  nas  Provas)  ''  confta: 

Aviso. 

A  Raynha  nojfa  Senhora  me  manda  a'vifar  a  V,  Pater- 
nidade ^  que  d  manhã  6  doprefente  ds  dez  horas  de  pela  ma^ 
nhã  lhe  njenha  V.  Paternidade  f aliar  a  ejle  Connjeino  da  Ef- 
pera?iça»  5  de  Dezembro  de  1667* 

Manoel  de  Souja  de  Sd  e  Silva.    Senhor  Nuno  da  Cunha. 

Confta  (  com  amefma  autheniicidade  )  que  o  ne- 
gocio ^  para  o  qual  o  referido  P.Nuno  da  Cunha  k  c\\^' 
niou  por  aquelle  A^ifo  ,  foi  o  de  tazer  ceíTar  a  per- 
turbação, e  perplexidade  aííima  referidas ,  como  Con- 
feihei^ro  3  e  Direíior  daquelle  horrorofiUimo  pleito  3 
porque  affim  o  juftificáo  os  mais  papeis ,  que  fe  acha- 
rão immedias:ament.e  juntos  ao  diio  ÁDifo  aifima  tran- 

ícri- 
a   Debaixo  do  Num.  XLVIII. 


D  T  V  í  S  Ã  o   U  N  D  E  C  T  M  A.  ^^^ 

fcripto  5  e  com  elle  compilados  (pareceria  incrível  á 
náo  fe  ter  vifto  de  fado)  pelo  mefmo  P.  Ntino àaCu^ 
Ilha  entre  os  mais  Documentos  do  feu  abominável 
Minifter lo.  ^ 

545r  Confta  na  meíma  fórmí^»  acharem-fe  compila- 
das nos  ditos  papeis :  Primo  ,  dlíFcrentes  minutas  dos 
Votos  ^  que  deráo  naquelle  horrendo  pleito  diffcrentes 
Coníelheiros  ,  e  peflbas  da  primeira  diftinçáo,  efcri- 
tas  da  letra  do  Amanueníe  ,  de  que  fe  fervio  o  refe- 
rido P.  hluno  àa  Cunha ,  e  por  cfic  emendadas  da  fua 
própria  letra  em  difFerentes  lugares  5  manifefíandoaf- 
fira  5  que  o  dito  Padre  foi  o  que  na  realidade  fez  to- 
dos os  referidos  Pareceres  ,  e  que  as  pcílbas ,  que  os 
aprefcntárão  5  fó  votarão  pelos  raes  papeis  naapparen- 
cia,  na  mefma  fórma,  em  que  o  dito  Nu?w  àa  Cunha 
havia  feito  cftas  mefmas  diíEirentes  figuras  nos  Rey- 
nados  dos  Senhores  Reys  D.  Filippe  IV ,  e  D.João 
IV  fjbre  as  controverfias  por  elle  agitadas  pela  coÍ- 
lusão  da  fua  Sociedade  com  o  Bifpo  de  Nicaílro.  A- 
cháo-fe  Secundo  outros  Votos  efcritos  da  própria  letra, 
e  final  dos  mefmos  Fidalgos ,  que  os  produzirão  nas 
Juntas  :  Votos  ^  dos  quaes  também  fe  manifeíla ,  que 
ou  foráo  didados  aos  feus  apparentes  Authores  pelo 
mefmo  Nuno  àa  Cunha  dentro  na  cafa  da  fua  habita- 
ção;  ou  lhe  forão  entregues,  para  delles  fe  fervir co- 
mo p^-incipal  Chefe  daquella  atrocidade.  Minutas,  e 
Originaes  ,  que  feria  importuno ,  c  derneccíTario  co« 
piar  5  e  a  cuja  infpecção  remetto  os  Leitores  ,  que 
quizercm  tomar  o  rratalho  de  os  ler,  indo  examinai- 
los  no  RegíO  Arquivo  da  Torre  ào  Tombo  com  a  fa- 
culdade 3  que  he  da  Ley  ,  e  do  Coííume.  Achão-fe 
Terno  compiladas  nos  ditos  papeis  as  três  Minutas  ef- 
pecificamente  pertencentes  ao  ponto  das  ditas  pcrcur- 

Z  ii  ba- 

a   Eíles  Papeis  vão  autlientlcados  nas  Provas  debaixo  doN*« 
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baçáo,  e  perplexidade  ^  das  quaes  vou  informar  ago- 
ra os  Leitores. 

546  A  primeira  delias  efcrita  da  letra  do  referido 
'Amanuenfe  do  P,Nu7io  da  Cunha  y  e  por  eíle  emenda- 
da  3  e  addicionada  da  fua  própria  letra ,  he  a  que  lem 
o  titulo  feguinte : 

Ai  Razoes  j  que  a  Raynha  nojfa  Senhora  quer  ^  e  pe- 
de fe  julgue  5  e  declare  por  Sentença  por  nullo  o  Matrimo- 
nio y  que  celebrou  com  o  Sereniffimo  Rey  D.  Afonfo  VI  de 
Portugal  em  França  por  Procurador  3  e  depois  ratificou  3  taii- 
io  que  '^jeio  a  efie  Reyno ,  antes  de  cohahitar  com  S,  Magef* 
iade  y  sao  as  Jeguintes» 

Razões  ,  às  quaes  remetto  da  mefma  forte  os 
Leitores  ,  por  lhes  náo  fazer  efta  Dedueçáo  defagra- 
davelj  fem  ferem  precifamente  neceílàrias  para  o  pon- 
to^ de  que  nella  fe  trata. 

547  A  fegunda  das  ditas  Minutas  he  a  que  o  mef- 
mo  P.  Nu7io  da  Cunha  fez  para  defembaraçar  a  dita  Se- 
nhora Raynha  (como  defe ríibaraçou )  daquelín  per- 
turbação 3  e  daqueila  perplexidade ,  em  que  eílava , 
âfto  he  o  Depoimento  3  que  devia  prefiar  para  a  diíTolu- 
ção  do  Matrimonio  por  caufa  de  impotência.  E  tudo 
refolveo  o  dito  P.  Isluno  da  Cu?iha  com  o  Voto  3  e  com 
a  Minuta  3  que  cftáo  juntos  ao  mefmo  An)ifo  do  Por- 
teiro da  Camará  ,  efcritos  da  letra  do  referido  Ama- 
nuenfe 3  fendo  o  theor  deUcs  o  feguinte. 

Voto. 

l^a  dúvida  3  que  os  Theologos  chamao  dç  faSo  3  que 
le  o  mefmo  que  duvidar  5  fe  em  matéria  grave  ,  em  que  po- 
de  haver  ,  ou  intervir  peccado  mortal  5  he  obrigada  huma 
pe(foa  a  declarar  fe  fe%  5  prometteo  y  à{IJe  y  cu  ouvio  algu- 
ma coufa  'i  'Fropo7ido  a  ra%ão  de  duviadr  a  dous ,  ou  três 
Tbeologos  doutos^  timoratos  ^  epdidcníes^  que conjUer em  tu- 
do 
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do  hm:  he  obrigada  a  àita  peffoa  a  feguir ^  e  fazer  o  que 
os  ditos  Tkologos  lhe  aconfilbarem  :  e  Jica  fegura  71a  con-* 
jcienciay  ainda  que  de  antes  ti^vejfd  dtmda.  E  ejla  refolu- 
çao  he  certa ,  e  commua  na  matéria  de  confcieiícia, 

E  logo  por  baixo  dcfte  Voto  íe  acha  na  mefma 
pagina  ^  e  eícríca  da  mefma  letra  ,  a  Formula  para  o 
Depoimento  da  dita  Senhora  Raynha,  que  principia  na 
maneira  feguinie. 

Formula  para  o  Depoimento. 

Suppo/Io  que  ElRey  meu  Senhor  quer  3  e  he  fern^ldoy 
que  eu  debaixo  do  "juramento  dos  Santos  Ewãiigelhos  declare  , 
e  deponha  a  razão  3  por  que  peço  fe  julgue  3  e  declare  por 
nulloo  Matrimonio^  que  S,  Magejiade  comigo  celebrou:  de- 
baixo do  dito  ^Juramento  declaro  ^  é^e, 

548  O  artifício  3  e  a  confusão  5  com  que  foi  con- 
cebido aqueile  Voto  ,  que  fez  lugar  ao  diio  Depoimen- 
to^ defcubrio  notória  ,  e  manifcitanienie,  que  todo 
elle  fc  maquinou  para  illudir  a  coníciencia  da  Sere- 
niflima  Senhora  aconíelhada  5  prcpinando-ie-lhe  a  eíTe 
fim  todo  o  veneno  do  Probahilifmo  Jefuitico  ^  pois  que 
ainda  reduzindo-íe  a  elle  o  referido  Foro  5  a  dúvida  ^íí^ 
faão,  que  fe  acha  nos  feus  Theologos  propcíia^  náo 
he  a  que  o  Confulente  fe  propoz  a  fi  mcímo  ^  mas 
fim  a  outra  dúvida,  na  qual  elles  perguntáo  :  Je  no 
cafo  5  em  que  fe  fabe  que  a  Lty  prohibe  alguma  acção  ^  ou 
faão  ^  aquelle ,  que  de^ve  receber  o  confelho  5  dunjiàa  fe  cnm, 
efeito  fe  [eguio  ^  ou  nào  Jeguio  damno  da  referida  acção , 
ou  faão  pioUbiâo  <  Como  por  exemplo  j  fe  aquelle  , 
que  deo  pancada,  ou  ferida,  enrra  a  duvidar  íe  delia 
fc  feguio  a  morte,  que  depois  fobreveio  ?  Caio,  no 
qual  náo  sáo  os  Theologos,  mas  fim  os  Médicos,  e 
Cirurgiões  aquelles  ,  que  d-evem  decidir  nos  termos 
da  verdade. 

J49    Porém  he  igualmeme  certo  ^  que  nem  osmef- 

mos 
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mos  Theologos  ^  nem  os  mefmos  Médicos,  ou  Ci- 
rurgiões (por  mais  peritos  ,  e  mais  numerofos  que 
foíTem)  baftariáo  jamais:  ou  para  exonerarem  acon- 
fciencia  ào  aconfelhado,  fazendo-lhe  crer  com  as  fuás 
opiniões ,  cjue  elle  não  tinha  dado  as  pancadas ,  c  fe- 
ridas, tendo-as  perpetrado  com  effeiío  :  ou  para  o  gra- 
varem na  mefma  confciencia  ,  perfuadindo-lhe ,  que 
havia  efpancado  ,  e  ferido,  fem  que  taes  coufas  ehe 
houvcííe  feito  9  porque  aquellcs  ados  não  depeodiao 
de  nenhuma  forte  da  opinião  ,  e  arbitrio  dos  rekri- 
dos  Confulenres  ,  mas  fim  ,  e  tão  fomente  dos  pró- 
prios fafíos  do  mefmo  aconfelhado ;  fados,  digo,  os 
quaes  nem  o  mefmo  aconfelhado  podia  ignorar  con- 
tra o  feu  próprio  ,  e  peíToal  conhecimento ;  nem  os 
mefmos  Confulentes  podião  faber  ,  fendo  lados  de 
terceiro,  que  elles  não  tinháo  prefenciado. 

550  E  cftes  são  os  liíeraes  ,  e  idemicos  termos 
do  cafo ,  que  o  dito  Nuno  da  Cunha  propoz  no  reieri- 
òoVotOj  dizendo:  Se  fe%,  prometteo  ,  diJTe  ^  ou  ovsow  al- 
guma coufa  ;  porque  os  referidos  ados  do  que  a  dija 
Senhora  linha  o^r^íío,  promettiàoy  àito  ^  oucunjtdo^  erao 
fados  do  particular  ,  e  peíToal  conhecimento  ,  e  da 
peffjal,  e  particular  lembrança  da  mefma  Senhora, 
os  quaes  f^ndo  fyficamente  exifientes  na  íua  também 
particular,  peíToal,  e  fyílca  noticia,  não  podiao  nun- 
ca iraníportar  fe  delia  para  as  opiniões  ,  ou  arbítrios 
moraes,  nem  dos  dous  j  ou  três  Theologos  doutos ,  timo- 
ratos ,  e  pmdeiites^  a  que  fe  referio  o  dito  malicioio 
Voto^  nem  de  quantos  Th  ologos  tinha  o  Univerío, 
para  prevalecerem  no  didame  da  confciencia  da  dita 
Senhora  contra  a  verdade  das  fuás  peíToaes ,  e  fyíicas 
noções. 

55 í     De  forte,  que  he  claro  ,    e  maniíeito  que  o 


cbi^^do  do  rcí crido 


Voto  foi  inín^uar,  e  íuggenr  a  di- 


ta Senhora  o  que  os  feus  Auchçres  queriãoj  que  elU 
*  dit- 
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áiíTcff;^  em  Juizo^  ifto  he,  fe  pedia,  ou  devia occxií- 
lar  a  verdade  5  íem  oíFender  a  ccnfcíenaa  j  ou  le 
podia  jurar  no  Dqwimento  efcrito  depois  do  dito  Vo- 
to 5  não  fegundo  a  fua  própria  fciencia  ,  e  conlcien- 
cias ,  mas  fim  fegundo  as  delíes  Confukntes. 

552  Doutos  sáo  na  fraíe  Jejuitica  os  que  leguem 
as  doutrinas  da  Sociedade  ,  entre  as  quaes  he  huma 
delias,  que  hum  Tbeologo  pôde ^  e  muitas  ^e%es  àe-oe acon- 
filhar  o  contrario  do  que  julga  que  hs  <verdadetro  ,  ainda 
conhecendo  que  he  falfo  o  mcfmo  ,  qtie  aconfelha  ^  E  que 
hum  Doutor  quando  julga  que  huma  opinião  he  jalja  ,  pode 
remetter  o  aconfilhado  a  outro  Doutor ,  qUe  a  tenha  por  'ver- 
àadeira.  ^  Donde  fe  feguia  ,  que  fegundo  eítas  dou- 
trinas  dominantes  na  Sociedade  ,  íabendo  o  P.  Vraw 
cifco  de  Ville,  e  outro  Theologo  da  Companhia,  que 
o  referido  V^Nuno  da  Cunha  era  daquella  opimao,  pol- 
to  que  falfa,  podlao  aconfelhar  a  dita  Senhora  iiay- 
nha',  que  feguiíTe  a  tal  opinião  ;  e  podia  ella  leguil- 
la  3  como  feguiô ,  no  feu  Depoimento, 

552  E  ifto  náo  ró  quanto  ao  faflo  da  conium- 
niacáo  do  Matrimonio,  em  que  os  referidos  Theolo- 
^os^nada  podiáo  faber,  nem  dizer,  fegundo  a  veida- 
de;  mas  também  quanto  àscircumftancias  do  meimo 
fado,  ifto  he,  fe  ellas  erão  taes,  que  a  meima  òe- 
nhora  deveíTe  diffimular  em  razão  delias  a  verdade, 
e  iurar  com  reftricções ,  equívocos,  e  locuções  mate- 
riaes  ',    porque    os  msfmos  Theologos  da  Companhia 


a  Vir  lãoãus  aíteri  confti- 
hnti  fuailere  foteji  ficundam 
frohalilem  aViorum  Sententiâmy 
etfi  ipfemei^  frij^rji  judicet ,  / 
forte  hxc  iUl  favor abilior  ,  feii> 
exoptatior  fit  ,  diz  Layman  , 
Trad.  I.  (^^  Confcient.  Gap.V. 
^.  2.  Inten  og;atus  ah  uliçuo 
conjilium  fctente  ,    potejl  con- 


tra prcpriiWi  Jententiom  cott" 
fiiíere  iííí  ,  ut  ãocent  Vaf^ues  , 
Sanches,  Cajlro  ,  à\z  Rhodes ^ 
diíput.  2.  de  Aãih.  Bunion, 
quseílion.    2    fed.   i- 

h  Quamvís  remlttenti  in- 
frchúfills  videatur ,  ccmo^  tem 
Sanches  ín  Becalogiim  Lib.  I. 
Cap.  VXi.  num.  25. 
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chegarão  a  aífirmar  y  que  ha^^jendo  cowvenkiicla  5  fe  pôde 
faltar  d  isrdade  com  os  referidos  anificios  ,  e  ainda  jurar 
falfo  5  tanto  fora  do  Jui%o  3  como  em  JiUzo,  ^ 

554  E  o  peior  he  ,  que  iiáo  baftou ,  que  feme- 
Ihantes  reftricçóes  menraes  íoííem  condemnadas  de- 
pois daquelle  tempo  nas  Propofiçóes  xxví  ,  e  xxvii 
das  que  o  Summo  Pontitice  Innocencio  XI  condem- 
nou  em  2  de  Março  de  i6yç  ,  para  que  delias  não 
íicaíTe  ulando  da  meíma  fone  a  dita  Sociedade.  ^ 

E 


a  QjiAfih)  eft :  An  íiceatju- 
ranti  accipere  verha  In  aliofen- 
fíi  ah  illOj  qiwm  ea  pr^fifirunt ; 
V.  g.  Juro  per  Deum ,  we  hac 
noâe  non  ãormivifje  ;  inte!  i- 
crendo  veliltum  :  llxorem  ,  vel 


etiamji  alias  itiriãice  rogetur  y 
quútiescunique  non  tenetur  oh 
alicjitam  caufam  ferre  teftlmo- 
nium  ;  ut  quia  notahde  da- 
mnum  ipfi  feqaeretur  -.  Quia 
cttm  ,  ea  caufa  excufante ,   non 


Mar/lum     Matrimonii    Leges     teneatnr  ,  vere  ãlcít  ^fe  nefire^ 
non  f regi  í/e  ,   intelligendo  mani-     non  viiUIje  ,  non  audivijje,  intel- 
"  ""     ligendo  ita  ut  dicere  Uneatur, 


fefte  ?  Rcf ponde tiir  ,  hcerd.  At 
ell  ne  faltem  veniale  fie  per 
iiLjuivocationem  jurarei  Refpon- 
detur  :  Si  a/iíjnn  fubfit  caufa 
,  . .  .  .  ntilnim  eji  peccatum  -,  fi 
naíla  fit  caufa  ,  veniak  erit  ^ 
diz  Tamourlno  ,  Lib.lil.  m  De- 
calog.C-à^.l.  <}.  ],  num.  6.  A 
inefma  doutrina  tem  Soares 
Tom.íl.  de  RcZ/V.  Lib  I.  de 
Juram.  G  -pit.  í.  nuni.  8.  San- 
ches Lib.  lli.  hl  Deca/og.  Cap. 
Vi.  nuaier.  fç,  Ainda  be  mais 
expreífo  ,  conja  fe  verá  íogo , 
mo^lrando  qur  eíla  opinião 
he  de  toda  a  Sociedade  ,  ci- 
tando a  ydva'-ro  y  Saicn  ^  Tc?- 
7edo  ^  Flullnteo  ,  X^uires  ,  Leo- 
fiiirão.  E  nvilruido  no  num. 
Í24.  ,  CL!^?  deile  traT?ícrPveo  o 
P.  iSnno  da  Cíuiha  o  í>u  vo- 
^o  n\^  p.íU.vras  ;      '^-^oteft  ti^Jlis 


1}  Gomo  fe  mani  feda  no 
P.  Viva  no  feu  Tratado  fo- 
bre  as  ditas  PropofiqÕes  ,  o 
qual  depois  de  falvar  no  nu- 
mer.  1.  os  feus  íincoenta  Dou* 
tores,  que  as  feguião  ,  cm  a 
capcioui  modificaqão  ,  de  que 
as  reílricc^oes  não  fejão  pura-^ 
mente  mentaes  ,  eníina  nonu- 
mer.  19.  ;  Tefteni  ^  atit  Re  um 
non  jurldíce  interro-^atam  de 
crimine  occnlto  ,  poffe  illud  ne^ 
gare  cuni  reflriãions^  non  pura, 
E  para  tirar  todo  o  'sefcrupulo 
fobre  o  iuizo  ,  de  ouaí  be  a 
doutrina  da  iui  Sociedade, 
ai  Ti  da  depois  da  re^-erída  con^ 
d^^nmação  »  accrefcentí.  :  Idem^ 
íjrie  doe  et  Sanches  'loco  c-tato 
de  tejfe  ,  qui  juridice  qiúdem 
inter rogaliir  ,    fed  oh  ahquam 

çaujani    ç'avém    non   tt^n^tur. 
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5^5     E  accrcfcia  ir.ais,  que,  fegundo  as  mcfmas 
doutrinas  daquella  Sociedade,  bailava  para  boa  razão 
a  auíhoridadc  áoU^hx^àiiomnodaCunha  ^  ainda  contra 
a  mcfma  razão  ,  e  contra  o  próprio  conhecimento  da 
dita  Senhora ;  porque  efta  devia  crer  ,  que  aqucíla  auiho- 
ridade  devia  íer  razão ,  ainda  que  foubeííe  o  contrario.  ^ 
SS6     Donde  reíulia  huma  clara  demonft ração,  de 
que   com  tão  defalmados  Doutores  ,   e  com  tão  cor- 
ruptas doutrinas  ,    nem  ha  Coroa,  vida,  honra,  otj 
fazenda,  que  pofsáo  fubfiftir  ;   nem  podia  caber  no 
fexo  ,  e  na  forca  da  dirá  Senhora  Raynha  a  refiften- 
cia    aos  Doutores,  que  fizerão  o  Voto,  e  formularão 
o  Depoimento  ,    que  ficáo  affima  copiados  ,    quando  a 
elles  não  puderâo  refiftir  nem  ainda  os  Miniftros  Jui- 
zes da  Caufa  do  Divorcio  ,    os  quaes  fubftancial ,  e 
vifivelmente  conílituirão  o  mefmo  Voto  ,  e  o  meímo 
Depoimento  ,   as    bafes  fundamenraes  da  fua  Decisão, 
quando  a  concluirão  ,  dizendo  : 

O  que  tudo  Je  pronja  fuper abundantemente  pelos  meios 
appronjãdos  por  Direito  ,    com   os  quaes  o  dito  impedimento 
^"^  .  Jíca 


ferre  iejjimonium  ;  ptUa  ,  cuia 
notahíle  damnum  incurreret. 
Como  inconerião  o  dito  Fran- 
cifco  de  Viíle  ,  e  os  Teus  Só- 
cios, fe  a  dita  Senhora  Ray- 
iiba  defcubriíTe  o  que  na  rea- 
lidade eftuva  fuccedeiido. 

a  Exifiimaverim  necejjc 
efje  ,  tit  aíicjuas  haheat  ratio- 
nes  ;  fed  neceije  non  e/Je ,  ué 
iIU  mihi  prchentur  ín  fe  iffis^ 
caia  viri  múgni  aiiãoritas  [a- 
tis  eft  hona  ratio.  De  Vliodes 
difput.  1.  de  Aãih.  Human. 
qu^a.  2.  Seã.  5.  ^  I.  citan- 
do a  K-!fç:ie<:  ,  Sayr.  Sanch. 
liib.  I.  in  D  SC  ateiam  Gap.  IX. 


num.  6.  E  o  meímo  Rh  o  de  ^ 
accrefcenta  :  Q^uia  perfiiader& 
Jihi  p-udens  çui/çue  ãehet\ 
■multas  féipe  rationes  nohis  ap- 
parere  infoluhiies ,  (juas  facils- 
alii  fohmnt  na  melma  difput. 
2.  de  Aãih.  Human.  quaeíl:.  2. 
Sedl.  ^  í.  I.  concluindo  com 
Tamhuino  ,  que  Se^uindo-fi- 
a  opinião ,  ou  authoridade  ex- 
trinfeca  de  pejjoa  douta  ,  na 
qual  fe  fuppÕe  ra^no  ,  ainda 
(jue  fe  lhe  não  conheqa  ,  tintes 
fe  entenda  o  contrario  ,  fe  eira 
her.i  para  com  Deos  ,  e  para 
com  os  hçm(^ns* 
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fua  em  termos  de  certeza  ao  menos  moral  ,  nos  quaes 
sermos  fe  mo  requer  infiecção^  nem  experiência  trie?i7ial  ^  ou 
de  outro  termo  arbitrário :  O  que  tudo  n)i/lo  com  o  mais  dos 
Autos  y  e  difpofição  de  Direito^  julgao  o  dito  Matrimonio 
£07itrabido  entre  os  Sereniffimos  Senhores  por  contraindo  de 
fado ^  e  nào  de  Direito^  e  o  declarao.  nullo  ^  (ò^c, 

557  Foi  o  oitavo  dos  referidos  tcfteniunhos  (tam- 
bém confirmatorio  de  todos  os  outros  ,  que  deixo 
fubftanciados )  o  da  ourra  ainda  mais  horrorofa  faça- 
nha, que  o  mefmo Embaixador  de  Inglaterra  D.Ro- 
berto Sourhwel  informou  à  fua  dita  Corte  em  Carta 
de  25  de  Novembro  do  mefmo  anno  de  1667,  como 
fuccedida  no  dia  23  do  referido  mez,  defcrevendo  a 
fublevaçáo,  com  que  huma  parte  da  Nobreza ,  e  hum 
grande  ,  e  numerofo  ajuntamento  de  peíFoas  do  po- 
vo foráo  bufcar  o  dito  Senhor  Infame  D.  Pedro  ao 
Palácio  de  Corte  Real ;  e  com  que  conduzindò-o  no 
mefmo  grande  motim  ao  outro  Palácio  do  Terreiro 
do  Paço  5  e  entrando  nelle  em  tumulto,  fecharão  a 
Real  PeíToa  do  mefmo  Monarca  no  Quarto,  em  que 
cftava  ,  e  o  confinarão  em  hum  fcgredo ,  ^  como  fe 
pratica  a  refpcito  de  qualquer  delinquente  particular 
«k  hum  crime  atroz  ,  para  fe  entrar  com  elie  a  per- 
guntas. Horrorofa  façanha  ,  digo  ,  que  também  foi 
outro  ainda  mais  monílruofo  aborto  dos  mefmos  con- 
fcihos,  direcções,  profecias,  e  fanatiímos  do  referido 
Synedrio  ,  como  per  fi  manifeftaria  a  fua  meíma  a- 
irocidade ,  a  não  accrefcerem  a  ella  ainda  as  mais  pro- 
vas efpecificas,  que  vou  fubílanciar. 

558  Por  huma  parte  o  mefmo  Catafirofe  (cujas 
metáforas  ,  jogos  de  palavras  ,  am.plificaçóes ,  e  im- 
pofturas  fazem  evidente  que  foi  obra  do  mefmo  Sy- 
nedrio yefuiíico)  confeíTou,  que  aquella  atrocidade  fc 
perpetrara,  precedendo  o  parecer  de  peffoas  de  grande  dow 

tri" 
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trim,  prudência,  e  'virtude  ,  que  a  Sua  Alte%a  incumbia 
tomar  o  Governo  do  Reyno  ,  não  fó  felas^  con^emencm  do 
Eflado ,  rr,as  pelas  obrigações  da  confciencm.  " 
\<;q  Por  outra  parte  o  Portugal  Kepurado ,  tra- 
tando também  de  efcufar  aquelle  facriiego  attenta- 
do ,  refere  :  Que  haviáo  exhortado  ao  dito  Monarca 
CS  ro^os  dos  doutos,  e  -Jrtmjos ,  os clamo,esdopon,o,  &c. 
Alleiando  logo  mais  abaixo  os  exemplos  ae  quando 
forão  chamados  ao  Gmerm  do  Reyno  os  àaus  Inf^mtesDont 
Affonfo,  e  D.Pedro  :  o  primeiro  pela  incapacidade  ae  E- 
Bey  D.  Sancho  Capello;  e  o  fegundo  i>ela  menoridade  de  íí- 

Rey  D.  Affonfo  V.  ^  n,  •       i 

^60  E  pela  outra  parte  em  fim  confta  com  igual 
legalidade,  e  por  modo  também  igualmente  efpecih- 
eo ,  que  aquellas  pe[foas  de  grande  doutrina^,  pruàencm  , 
e  rJrtuãe,  am  derâo  o  referido  Parecer,  fundadas  nas 
ohrigacSes  da  confciemia  ;  e  os  doutos ,  e  miv.ojos,  que 
exhoráráo  aquelle  Monarca  em  Caufa  commua  com 
os  Confelheiros  de  Eftado  ,  e  com  o  povo,  tudo  íe 
reduzia  ou  ao  mefmo  Synedrio  Jefuiiico  ,  ou  aos  le- 
quazes  por  elle  alienados  para  fe  iublevarem. 
'  561  '  Affim  o  confirmarão  pois  authenncamente  , 
como  affima  digo,  as  outras  imperkicas  Minutas,  que 
r,a  msfma  Ccliecçâo  dos  Documentos  pertencentes  ao 
eícandalofo  Minifteno  do  àiío  mno  daCunha  le  achao 
compiladas  na  maneira  feç;uinte.  ,  -     r  .         r 

502  Guando  os  ditos' Regulares  tinhao  feito  cei- 
far os  feus  antecedentes  fufios  por  aqucUa  horroroia 
façanha ,  com  que  acabaváo  de  inlv.bir  o  djto  Monar- 
ca para  os  caft!?,ar  ,  e  aos  feus  fequazes ,  amda  lues 
fobreveio  o  outro  grande  fobreíalto,  que  lhes  caulou 
o  eftrondo  ,  que  neceíTariaroente  ie  ieguio  daquelle 
•*  at- 

a  Pas-.  i^f,.  í.  O  inteiro  í  Na  Part.  II.  Liv.  XII. 
e^nheclminto ,  &=.'  com  a  fe-  pag.  893.  í-  Traialho  jmt,í 
guiijte  A"»  «íc-  ^°"^  ^'  feguiutes. 
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atienrado ;  em  razão  dos  efcandalos ,  que  o  dito  Em- 
baixador de  Inglaterra  referio  à  fua  Corte  pela  met 
irsa  Carta  de  25  de  Novembro  de  1667  nas  palavras 
feguintes :  ^ 

Fojfo  acere fcentãv  ainda  ao  que  anjifei  fohre  as  Rew- 
híçoes  dejle  Reyno  ^  que  huma  granàe  pane  do  Confelbo  de 
BJiaào  fe  acha  muito  mal  fatisfeita  âejies  últimos  procedi- 
mentos do  Infarite  j  (  devia  dizer  do  Synedrio  Jefuitico  ) 
fois  que  em  lugar  de  que  o  recado  ^  que  o  Conjelho  deEJla- 
do  lhe  tinha  dirigido ,  era  ^  para  que  S,  Alte%a  fern)ijfe  ^  e 
ajudaffe  com  os  feus  confelhos  a  S,  Magejiade  ^  como  fa%ia 
o  Conde  de  Cajlello-melhor  5  fem  fe  f aliar  de  nenhum  modo 
sja  dspoftgão  de  ElRey :  as  psjfoas  deputadas  para  irem  fal- 
tar ao  infante  encontrarão  S.  Alte%a  jd  dentro  do  Vago  5  ro- 
deado de  três  ^  ou  quatro  mil  pejfoas  do  ponjo  j  e  fem  t€r  al- 
guma attenqão  as  PropoJIas  do  Confelbo  ,  tomou  ao  mefmQ 
tempo  poffs  do  Palácio  y  e  do  Go^jemo* 

$6]  No  mefmo  concordou  a  Hiftoria  efcrita  na 
língua  Caftelhana  ^  de  que  tenho  faliado  outras  ve- 
xes 5  ^'  dizendo  :  que  fó  finco ,  ou  íeis  Fidalgos  eíia- 
vão  00  fegredo  :  que  no  commum  todos  os  outros 
Títulos  5  e  Fidalgos  abomínaváo  os  horrores  ,  que 
viáo  executar  :  que  huns  íahíráo  da  Corte  ,  outros 
pafsáráo  para  Hefpanha  j  e  que  fó  eíleve  confiante  a 
plebe  fomentada  peio  Juiz  do  Povo  António  de  Be- 
lém. O  que  bem  fe  vê  que  he  fem  differença  o  mef- 
rno,  que  fer  a  referida  plebe  fomentada  pelo  dito  Sy- 
nedrio ^  o  qual  fica  manifefto  por  huma  fucceffiva  3  e 
fyftem atiça  ferie  de  fados  innegaveis  5  que  fempre  al- 
terou a  plebe  de  Lisboa,  como  bem  lhe  pareceo,  to- 
mando para  iíTo  por  aíTiimptos  os  feus  dous  Capatei- 
ros  Santos  ^  e  Profetas  Simão  Gomes  ^  e  Gonfalo  Anes 
Bandarra. 

Pa- 


4i   No  Tom,  II.  pag.  2^5. 
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^^4  Para  fahirem  pois  os  ditos  Regulares  do  la- 
byriniho  daquelle  íobreíalto  3  que  lhes  caufou  a  juf- 
ta,  e  geral  indignação  3  que  hum  táo  inaudito ,  etáo 
jnefperado  infulto  havia  excitado  no  animo  das  pef- 
foas  prudentes  3  cuja  imaginação  fe  não  achava  ainda 
aíFefta  pelo  furor  do  fanarifmo  ;  e  para  capiarcm  os 
horrores  do  mefnao  inaudito  ,  e  incfperado  infulto, 
he  que  tornarão  a  renovar  a  pratica  das  Cortes ,  que  ti- 
nhão  preterido  ^  julgando  que  as  fariáo  convocar  de- 
pois daquella  ultima  atrocidadcj  com  a  fegurança  que 
não  confideraváo  ,  em  quanto  o  dito  Senhor  Rey 
D.  AíFonfo  teve   na  fua  Real  mão  as  rédeas  do  Go- 


verno. 


56$     Profeguindo   neftas   circumftancias    os   ditos 
Regulares  o  feu  antecedente  Plano  ,   que  o  bem  in- 
íorm^sdo  Embaixador  de  Inglaterra  mandou  à  fua  Cor- 
te nos  termos,  em  que  o  tranfcrevi  aílima  :    ^  tendo 
aquelle  Plano  por  bafe  a  falia  ,   e  falfiílima  fuppofi- 
çâo  3  de  que   as  Cones  formão  hum  Tribunal  foherano ,  e 
reduzem  a  Pejoa  do  mefmo  Rey  á  mefma  condição  de  hum 
fimples  pariicuíar  :    havendo  barbara  3  e  facrilegamente 
violentado  o  dito  Monarca  dentro  no  fegredo  ,    em 
que  o  íiíiháo  pofto ,  até  o  confl:rang,erem  a  aílinarno 
mefmo  dia  25  de  Novembro  o  conhecido  Papel ,  em 
que  o  fizerão  declarar  5  que  de  feu  moíu  próprio  ^  poder 
Real  3  e  ahfoluto  ha  por  bem  fazer  deft/lencia  dejiesfeus  Rey- 
nos  affim  3    e  da  maneira  que  os  poffue ,  de  hoje  em  diante 
para  todo  fempre  ^  é^c.  :  ^  fendo  eficdivamente  convo- 
cadas as  Cortes  para  o  dia  i   de  janeiro  do  anno  pró- 
ximo feguinte  de  1668;  e  vindo  a  principiar  as  Con- 
ferencias delias  cm  27    do  dito  mcz   de  Janeiro  3    fe 
propoz  logo  naquelle  CongreíTo  3    para  lhe  dar  prin- 

ci- 

h    Debaixo  do   $.  ^24.  depois  do  meio  com  as  feguin- 

i    Eíle  Papel  fe  âcha  tran-     tes.  E  no  Portugal Rejiaurado 

fcripto  no  Ciitajlroffí  paS-2|í»     Toia,  IX.  LIv.XH.  pag.  S9S- 
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cípio,  o  diíFufo,  fediciofo^  e  infame  Papel,  que  fe 
acha  vulgarizado  nasHiflorias,  a  que  remetto  os  Lei- 
tores, ^  baflando-me  fubftanciar  delíe  em  compendio 
o  que  he  pertencente  para  o  meu  aflumpro. 

566  Tomáráo  por  bafe  do  dito  Papel  os  feus  Au- 
thores  a  fuppofição  de  que  o  Reyno  ,  e  o  Governo 
delle  fe  achaváo  bem  transferidos  na  Real  PeíToa  do 
dito  Streniffimo  Senhor  Infante  (ou  verdadeira,  e  ef- 
fedivamente  no  referido  Synedrio  Jefontico^  pela  coa- 
fl:a  dcfiftencia  ,  que  no  dia  23  de  Novembro  próxi- 
mo precedente  havia  afiíoado  o  diio  Senhor  Rey  Dom 
Affonío  conflrangido  no  fegredo  ^  em  que  o  tinháo 
pofto  na  forma  aílíma  referida. 

^67  Sobre  aquclle  fundamento  edificarão  os  ditos 
Regulares  a  façanhofa  máquina  do  diio  Papel  ,  cuja 
eftruílura  confiíle  em  hum  exórdio,  (vifivelmente  de 
Sermão)  com  o  qual  o  dito  Synedrio  preparou  aquel- 
]e  grande  Auditório  ,  ou  CongrcíTo  das  Cortes  :  por 
Imma  parte  com  palavras  de  adulação  genéricas,  va- 
gas, e  tão  próprias  para  m.overem  os  snimos  dos  ou- 
vintes illiterados  ,  como  inapplicaveis  ao  ponto ,  de 
que  fe  tratava  :  por  outra  parte  com  a  hypocriíia  de 
outro  aggregado  de  exprcfsóes  myfticas ,  amplificadas 
com  metáforas ,  e  jogos  de  palavras  do  conhecido  ef- 
tylo ,  com  que  a  Companhia  chamada  àe  Jefus  abufava 
então  nos  púlpitos  da  palavra  de  Deos  :  por  outra 
parte  com  a  impoftura  (lambem  do  inalterável  coftu- 
me  do  mcfmo  Synedrio)  de  irem  facriJegamente  pro- 
fanar o  fepulchro  da  Senhora  Kaynlia  D.  Luiza,  pa- 
ra lhe  imputarem  impiamente,  que  havia  deixado  cf- 
critas  em  hum  papel  fechado  ,  para  fe  ler  depois  da 
íua  morte,  as  mais  horrorofas  calumnias  contra  o  di- 
to Senhor  Rey  D.  Affonfo  feu  Filho  ;  e  pela  outra 

par- 

íi  No  mefmo  Catafirofc  no  dito  Fcrtugaí  Reftaurad& 
defds  a  p-g.  2)2.  até  2)9.  £     tíerUe  a  pag.  S98.  até  91Ó. 
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parte  em  fim  prepararão ,  e  procurarão  captar  a  atten- 
çáo  do  meímo  CongreíTo  com  a  divisão ^  (conhecida- 
mente ío  própria  dos  Sermões  dos  ditos  Regulares) 
com  que  concluirão  o  mefmo  exórdio,  promettendo 
jiiftiíicar  o  facriIer,o  infulto  ,  que  acabavão  de  perpe- 
trar na  Real  PeíToa  do  dito  Senhor  Rey  D.  AíFonlo, 
em  três  Diíciufos  ,  que  o  referido  Papcl^  chama  at 
ra%oes  feguintes  ^  knAo  a  primeira  a  iticãpacidaàe  de  El- 
Rey  pãva  o  Gonjerno  da  Monarquia :  a  fegunda  o  abufo  do 
Gonjerno  ,  com  que  em  muitas  acções  degenerara  em  tyranno  : 
a  meeira  a  diffipaçãó  dos  bens ,  e  fa%enàa  Real, 

568  No  defempenho ,  ou  debaixo  do  pretexto  dos 
ditos  três  Difiurfos  Concionatorios  y  íe  ioltou  a  temerária 
malicia  dos  Authores  daquelle  manifefio  Sermão  em 
calumniar,  e  denegrir  o  dito  Senhor  Rey  D.  AíFon- 
ío  5  quando  já  delie  náo  tinháo  que  temer ,  largando 
todas  as  rédeas  à  fua  brutal ,  e  facanhofa  temeridade  5 
para  coníeguirem  por  aquelle  artiíiciofo  ,  e  indiredo 
modo  011  a  defculpa  daquella  fua  facrilega  atrocida- 
de 5  ou  a  fuípensáo  dos  efTeiros  da  commua  indigna- 
ção 5  que  acabo  de  indicar  affima» 

S69  ReHcílindo  fempre  com  tudo  os  ditos  Regu« 
lares,  em  que  aquella  indignação,  que  haviáo provo- 
cado com  o  referido  infulto,  náo  podia  deixar  de  ler 
táo  grande  ,  como  o  fcu  façanhofo  motivo ,  recorre- 
rão também  no  mefmo  tempo  para  a  applacareiTx 
quanto  poffivel  foíTc  ,  e  para  entreterem ,  e  diitrahi- 
rcm  as  attenções  do  dito  CongrcíTo  das  Cortes  ao  fe- 
cundo meio  da  foíiftica  diftinçáo ,  (também  conheci- 
damente da  Lógica  "Jefuitica^  com  que,  antes  de  paf- 
farem  a  deduzir  os  três  Dijcurfos^  que  tinháo  promec- 
tido  5  accrefcentáráo  ao  mefmo  exórdio  dous  Preno- 
taiidos  taes,  e  táo  dolofos,  como  sáo  os  que  vou  re- 
ferir. ^  No 
a  Gonteíidos  no  ^  que  o  dito  Fortu^al  B^ejlaurddo  tem  na 
pag.  907. 
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iodos  os  livros  Hftorlcos ,  e  Jurídicos ,  Nacionaes  3  e  Ef- 
trangeiros ;  e  fe  a  fumma  importância  do  negocio  ,  de  que 
eftou  tratando  ,  ou  a  indifpenfavel  obrigação  do  meu  Of- 
ficio,  pudeíTem  permittir  ofilencio  de  tão  disformes  at- 
tentados  ,  para  ficarem  duvidofos  na  pofteridade  5  a  be- 
neficio dos  feus  façanhofos  Aurhorcs  ,  com  enotmiíH- 
nias  lesões  daV^erdadc,  da  ]uftiça ,  da  Reputação  ^  e 
da  Monarquia  deftes  Rcynos  ,  até  agora  infamados  pe- 
los me  fmos  Regulares  com  a  confusão  5  em  que  procu- 
lâráo  j  e  confeguíráo  confcrvar  os  mefmos  disformes 
attcntados. 

Profeguindo  pois  os  mcfinos  Regulares  aquel- 
la  horrorofa  idéa ,  publicarão  ,  que  o  dito  Senhor  "Rey  D,  Af" 
fonfo  n)ia  jogar  das  janellas  do  Paço  as  pedradas  aos  meninos 
àopoDo  mais  humilde^  os  quaes ^  coiíhecendo-lhe  efici  inclina^ 
qao  5  pãjfavao  do  Terreiro  ao  Pateo  da  Capella ,  fawrece?ido  o 
dito  Monarca  huma  das  parcialidades  dcJJes  pequenos  Gladiar 
dores,  ^  Sendo  que  por  huma  parte  não  ha  quem  ignore  , 
que  coftumando  os  rapazes  imitar  fempre  o  que  vem 
praticar  os  homens ;  e  fendo  a  guerra  o  exercicio  mais 
commum  5  emais  útil  daquclle  tempo  ,  eráo  então  ge- 
raes  cm  todos  os  bairros  de  Lisboa  entre  os  meninos 
delles  aquellcs  combates  de  pedradas ,  os  quaes  todo  o 
Mundo  Ciiriílão  5  e  prudente  via  ^  e  os  não  embaraça- 
va ,  por  mais  que  fe  conhecelTe ,  que  não  erão  licitoSy 
diílimulando-fe  as  mefmas  rapazias  com  o  motivo,  de 
que  com  ellas  fe  endurecião  os  mefmos  meninos  para 
a  guerra ,  que  ardia  nas  Fronteiras  do  Reyno  i  em  tal 
forma  5  que  o  referido  abufo  das  pedradas  dos  meninos 
de  bons  com  os  dos  outros  bairros,  ficou  durando  até 
osncffos  tempos,  nos  quaes  todas  aspcííoas,  que  tem 
quarenta  annos  de  idade  ,  virão  praticar  os  mefmos- 
com bares  em  toda  a  fua  força :  e  fendo  que  pela  outra 

par- 

a     FortugalKeftauraãõ  Part.  11.  Liv.  11.  pag.  73-  ^-Qejlrotb»: 
do  das  Armas  ^  4:c. 
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parte  9  dito  Senhor  Rey  D.  AíFonfo  ,  quando  via  o 
tal  jogo  das  janellas  do  Paço,  tinha  nove 5  dez,  on- 
ze, doze,  e  treze  annos  deidade,  e  fe achava  affiíli- 
do  do  Conde  de  Odemira  feu  Ayo  ,  e  do  Prior  de  So- 
dofeita,  que  fc  iinha  dado  por  Meftre. 

418  Accrefcenràráo  5  que  o  mefmo  Senhor  ^  'vsndo  que 
hum  dos  àitos  rapazes  ^  chamado  Ântonro  de  Conci  Vinti- 
migiia,  iiafddo  de  pais  Italianos  ^  era  muito  aCHm  ^  e  def- 
embaragado  ,  fi  lhe  inclinara ,  ganhando-lhe  o  grande  affeclo  y 
que  "veio  a  fer  favor  ,  e  familiaridade ,  a  qual  (  diíTèráo  ) 
pa[fa'va  do  reparo  d  murmuração  pública :  tirando-íe  dcfte 
antecedente  por  inaliciofa  coníequencía ,  que  o  dito  Mo- 
narca àan)a  indignamente  o  feu  fan)or  d  gente  njil ,  e  baixa  :  * 
Occultando-fe  ,  para  fe  armar  efta  íediciofa  calumnia  ,  o 
fado  fubílancia! ,  de  que  o  dito  António  de  Conti  mo- 
rava com  íeu  pai  na  logcm  ,  que  tinha  dentro  no  Paieo 
daCapella,  da  qual  naturalmente  fubia  á  prefença  do 
dito  Senhor  com  os  diches  da  mefmálogem ,  que  podiâo 
fervir  de  brinco,  e  de  divertimento  ao  mefmo  Senhor 
íiaquella  lenra  idade  :  Occulrando-fe  também,  que  o 
agrado,  que  com  aquella  innocente ,  e  natural  occafiáo 
confeguio  o  dito  António  de  Conti,  e  o  favor,  que  O 
mefmo  Senhor  lhe  fazia  ,  paíTaváo  na  prefença  do  au- 
thorizado  Ayo,  e  do  Sábio  Mcílre  aílima  referidos :  E 
concluindo-fc  pela  notoriedade  deftes  fados  ,  nào  fó 
que  o  Conde  de  Odemira  ,  e  o  Prior  de  Sodofeita, 
confentiáo  que  o  dito  rapaz  brincaííc  com  ElRey  ,  por 
fer  de  tão  innocentes  coftumes,  que  em  toda  a  Hifto- 
ria  fe  não  referio  contra  elle  fado  algum ,  que  arguit 
fe  o  feu  procedimento  ;  mas  também  que  os  defacertos 
do  dito  Monarca  confiftiâo  em  fediver  ir  com  brincos 
próprios  da  fua  idade,  c  em  fe  náo  applicar  nelia  as 
adivinhações  por  Aftrologia ,  e  às  profecias  ,  e  inccíTin- 
les  applicações  myfticas,  com  que  os  ditos  Regulares 

ha- 
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Uj  inconteftavel  a  fua  Prepotência  5  introduzirão  tam- 
bém no  referido  Sermão^  ou  Papel  das inGÍmus Cortes ^ 
como  conclusões  cerras  ,  e  decididas  ^  as  que  fe  km 
no  outro  Vrcnotanào  ^  feguinte: 

Suppoe-fe  (  dizia  )  para  fe  proceder  com  clareia  ,  e  bre- 
n)idade^  por  matéria  fem  âihida  ,  que  o  Reyno  pôde  j u/ta- 
mente  prhar  o  feu  Príncipe  ^  ainda  quefeja  legitimo  5  qium- 
do  no  e^^ercicío  he  tyranno ;  e  no  Reyno  de  Portugal  não  pa- 
dece dúvida  e/la  Propofíçao  ,  como  n^erificdrao  as  ra%oes  de 
hum  li<vY0  5  em  que  fe  moftrou  5  que  os  Reys  de  CaJIella , 
dado  3  e  não  concedido  ^  que  fucceds[fem.  legitimamente  na  Co- 
roa de  Portugal ,  pelo  feu  Governo  tyrannico  podiao  fer  le- 
gitimamente expulfados,  E  prova-fe  ejle  PermilTo  tão  douta  , 
€  plenariamente  ,  que  não  ficou  novidade  y  que  fe  pnàeffe  ac-- 
crefcentar  ,  nem  que  com  folido  fundamento  entraffe  em  diU 
njida  y  e  juntamente  fe  provou ,  que  a  incapacidade  do  Rey 
era  principio  ^  ou  origem  da  tyrannta, 

573  Aqui  acabarão  os  mefmos  Regulares  de  vo- 
mitar o  ultimo  reíidiio  do  veneno  ,  que  tinháo  con- 
centrado nas  fuás  ulceradas  ,  e  ferozes  eniranhas.  E 
aqui  eftão  defcuberrps  ^  e  claros  os  objedos  dos  ditos 
Regulares  ,  e  os  aílumptos  dos  feus  taçanhofos  ,  e 
abomináveis  Confelheiros ,  guiados  pelo  áao  Nu7io  da 
Cunha  ,  Chefe  então  do  Syoedrio  dos  ditos  Regula- 
res ^  como  fica  moftrado,  e  corno  confiou  efpeciíica- 
mente  pelo  que  toca  á  direcção  do  Congreílb  das  re- 
fendas  Cortes, 

574  Não  foi  até  agora  poffivel  defcubrlr-fe  o  ori- 
ginal daquelle  Sermão  ,  que  no  Portugal  Reftaurado  ÍQ 
copiou  como  Papel  Politico.  Acbàráo-fe  porém  multo 
fignificantes  monumentos ,  que  provarão  (  fem  ficar  a 
menor  duvida)  que  o  referido  papel  foi  obra  daCom- 
$anhia  denominada  de  "fefus  ,    e  do  referido  Synedrio 

a    Tranfcripto    no  m^^mo  Portugal  Kefwiur a ã&  ^    ç  na  dita 
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Jcfmtico  5  tendo  cfte  à  fua  tcfta  o  formidável  P.  Nuno 
da  Cunha  ,  cjuc  tâo  grandes  cflragos  havia  feito  nefta 
Monarquia  no  Governo  do  Senhor  Rey  D.  Filippe 
IV  3  c  nos  que  o  feguíráo. 

5-7^  Primeiramente.  Confla  que  as  Conferencias 
do  Congreflb  da  Nobreza  ,  donde  fahlo^  o  referido 
papei  com  aquelles  Prenoiã?idos  5  fe  tiverão  na  Cafa 
Profeíía  de  S.  Roque.  «  E  efle  lugar  3^  donde  fahio 
o  tal  papel  no  eftylo  ,  que  deixo  ponderado,  e  em 
tempo  3  no  qual  toda  a  direcção  efpiritual ,  e^  politica 
cftava  na  dita  Cafa  Prolx-íTa  3  parece  que  não  deixa 
grandes  razoes  de  duvidar. 

576  Em  fegundo  lugar.  Accrefce  a  coníifsâO  5  que 
fe  lê  na  Carta  xciii  de  A7iW7iio  Vieira  5  ^  o  qual  cf- 
crevendo  a  huma  grande  peíToa  defia  Corte  de  Lisboa 
no  fentído  de  reconvenção ,  fe  explicou  3  dizendo: 

A  F.  Excellencia  hs  mais  pref ente  j  que  atoàos  ^  apar^ 
te,  que  eu  me  em  procurar  que  ElRey ^  que  Deos  guarde^ 
fojje  preferido^  como  era  jujío^  a  Jeu  Irmão:  e  que  entre 
os  que  padecerão  por  e/Ia  canja  5  não  fui  eu  o  menos  perfe- 
guido  j  e  -oexado ,  como  menos  poderofo  ;  e  não  fei  em  que 
tenho  merecido  a  S.  ÂíageJIaàe  os  desfa^vores  5^  que  em  tudo 
o  que  me  toca  fe  experimentão.  Lembrado  da  differente  fortu- 
na ^  que  ti-je  com  o  Pai  ^  e  Irmão  ^  de  quem  S.  MageJIade 
he  herdeiro  5  e  a  quem  fer^úi  tantos  anms  j  com  tantos  tra- 
balhos 5  e  perigos  y  não  pojfo  deixar  de  fentir  ^  e  epanhar 
muito  eíla  graiide  differcnça  5  ^ò^c. 

577     Em    terceiro  lugar.    Accrefce  mais   o  outro 

monunienso,  que  nos  deixou  a  Hifloria  manufcrípta 

nâ  lingua  Cafelhans  ^   de  que  repetidas  vezes  tenho 

faliado.   Delia  confia  ^  pois  5    que  fendo  mandados 

Aa  li  ^o 

e    O   mefmo  Cataflrrfe   na         l^    Bo  Tomo  IL    das  fuás 
pag.   2?  5,  Fortiígat  Kefiatira"     Cartas. 
do  na  dita  Parí.II-  I-iKXIío         c   Na    pag.  774-  m  m^iQ 
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ao  dito  Monarca  alguns  Religiofos,  logo  que  foi  re- 
clufo-,  para  o  confoiarem: 

VX  primero^  que  entro  ^  fuè  un  Religiofo  de  laCompa- 
Ba   de  Jefiis  (  o  P.  Manoel  Fernandes  ,    entáo  eleito 
Confeffor  do  Senhor  infante  D.  Pedro ,  ^  e  que  con- 
tinuou  em  levar   os  raais  recados  ,    que  fs  verão  no 
Governo  do  dito  Senhor)  Y  querieiído-le  alentar^  dkeu' 
ào-le  :  Que  Su  Alteza  ejianja  muy  fentido  de  llegar  con  el 
a  executar  lo  que  pareceria  a  Su  Magejlad  rigorofo  j  fíendo 
affi^  quõ  a^úia  fido  mas  por  el  amor  de  Hermano  ^  que  por 
cudicia  dei  GoDierno  :  Que  focegaffe  Su  Magejlad ,  que  to- 
do lo  que  fe  hacia  ,   era  folamente  por  la  confer^acion  dei 
Reynoy  y  fu  fernjicio'^  porque  ftempre  S,  Alteza  le  conoceria 
por  Rey^  y  por  Senor  :   Y  que  en  efie  particular  ejiuruíeffe 
ciertú  3  que  nò  le  faltaria  a  la  lealtad  de  Vaffallo ,  7ii  mt-- 
710S  a  la  confermcion  de  la  Monarquia :  Que  era  nece/fano 
dar  alguna  faiisfacion  ai  puehlo  ,    que  albor otado  podria  m- 
tentar  con  defafoto  lo  que  nò  pedia  fcr  remediado  y  fi  nò  es 
con  ^violência'-,  pues  el  Go^^jierno  âe  fus  njalídos  ima  cfcan- 
dali%ado  tanto  a  toda  la  Monarquia  ^  que  uniformemente  te- 
íiian  parafiy  que  710  quitando  a  Su  Magejlad  el  Gu^oieríio  j 
nmica  quedarian  feguros  de  las  ^oiokncias  pajfadns  :  Y  como^ 
las  cofas  fe  toman  conforme  el  tiempo ,  o  diffimulandolas  3  ò 
cafligandolas ',  oy  ai  prefcnte  depende  mas  laGoTernacion  dei 
Reyno  dei  puehlo  ^  que  no  el  Gonjierno  de  h  Gonjernacion  dei 
Rey  :    Y  para  atajar  todos  ks  difmrhios  ^  que  puede  caufar 
ma  plehe  indómita  ^  y  efiandalízada ,  es  necejfario  darle  to- 
das ejlas  fatisfacíoíics  5  dejando  Jiempre  refermdo  el  cajligo 
para  quando  la  mifericordia  folamente  le  pueda  ^oaler, 

EíRey  nò  k  quifo  ejcuchar  mas  ^  y  k  atajò  con  decir- 
le  5  que  fe  le  njenia  a  predicar  como  incrédulo  de  la  Fé  5  ô 
como  ApojUta  de  la  Religion  j   mas  que  conocia ,  que  todo 
ãqusUo  5  que  k  hanjia  dicho  ^  era  contra  la  njerdad ,  y  con- 
tra 

«   António   Francê   na   Synopjis   Ánnaíium   Societatis   Jefu 
pag.  342. 


D  I  \'  I  S  Ã  o  U  N  D  E  C  I  M  A.  37? 

tra  Dm,  y  contra  la  kaltaà,  que  dew  a  fu  Rey  :    Que 
el,  V  tolos  los  dewas  eran  unos  traidores:  Y  que fi  el  fue- 
Mo  confpiran^a  contra  fu  Verfona ,  que  nò  querm  ,  que  ellos 
le  àcfeniiegen,fi  nò  es,  que  le  echaffen,  y  k  pff""' 
tre  d  mijmo  pueblo:  Que  nò  hufiaffen  pretextos  faljos  ma 
àisfar-utrfu  tyrania;  ni  tnganaífen  ai  pueblo,  mal  Mun- 
àocon  eVa-  Que  por  fim  todo  fe  ânsia  ventr  a  faber;  epor 
mas' dcículpas  que  dieffen ,  nunca  ferian  admitidas  ;   porque 
las  traycimies,  que  fe  cometen  contra  los  Pnncipes  naturale^ 
(ann  que    ay  exemplos  de  mtwhas)  no  fe  efcn^e  nmguna. 
por  alahança,  fl  nò  por  infâmia  :    Que  hien  conocta,  que 
e/lom  pre%o  por  fu  Hermano  ;  mas  que  quedana  con   a  me 
morta  de  Primpe  innocente ,  y  defenganado  :  Que  el  hana 
immortal  fu  fama ,  &c.  ^n«  c^fíC 

De  íbrte  ,  aue  ninguém  duvidara  que  elte  loíU- 
tico,  e  múldoío  Sermão ,  confutado  táo  concludente- 
mente pelo  dito  Senhor  Rey  D.  Aífonfo  no  íeu  cár- 
cere; e  a  coherencia,  que  tem  com  o  oimo  Sermão, 
que  fe  pregou  ao  Ccngrelfo  das  Cortes,  conftituio  O  at- 
tcndivel  monumento ,  que  deixo  referido. 

578  Em  quarto  lugar.  Accrefce  mais  o  outro  mo- 
numento, que  também  nos  «^«^i^^áráo  o^M/írojí  e  o 
Portugal  Rejlaurado,  "  havendo  poíto  a  tefta  dos(.on- 
fuitores,  que  votarão  fobre  o  referido  papel,  que  ic 
linha  apreíentado  nas  Cortes  ,  ( vifivelmente ,  porqii^ 
não  puderâo  occultar  a  verdade  ,  a  refpeuo  de  hum 
faao  manifefto  ao  público)  o  feu  duo  P.mno  daCu- 
nba  com  grandes  elogios,  nefías  formaes  Vf^^if 

Soube  S.  Altfí,a  da  deliberação  da  Junta  da  Nobraa , 
e  me  os  Varões  doutos,  que  banjião  de  confultar ,  mo ,  o 
P.  Nuno  da  Cunha  da  Companhia  de  Jefus ,  Varão  ^verda- 
deiramente Apojlolico,  bem  conhecido  no  Mundfl  por  jua  nstr- 
íude,  f ciência,  e qualidade,  <b<- 

a  O  mermo  Catajlrofi  na  pag.256.  depois  doraeio.  EoPí'-; 
tU$alReJiowaão  na  ditaPart.II.  Liv.XII.  pag.  9>7i 
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579  Em  quhuo  lugar.  Accrefce  mais  ,  em  con- 
firmação de  tudo  o  referido  ,  o  aggregado  de  minu- 
tns,  ou  esboços  5  que  fe  acharão  compilados  na  col- 
Jecçáo  dos  papeis  do  minifterio  do  referido  Nu?w  da  ; 
Cunha  ,  ordenados  todos  por  diífcrentes  palavras  a  fe- 
rirem os  pontos  fobftanciaes  dos  referidos  dons  Prs- 
notandos.  Minutas  5  ou  esboços ,  digO;,  entre  os  quaes 

o  que  he  mais  principal  delles  5  achando-íeeícritopeío 
diío  Amanoenfe  do  referido  Nuno  da  Cunha  j  e  achan- 
do-fe  por  efte  emendado  com  correcções  ^  e  addiçóes 
da  fua  própria  letra  ,  ^  tem  os  dous  notáveis  Títu- 
los^ que  abaixo  tranfcrcvo. 

Primeiro    Título. 

O  P.  Nuno  da  Cunha  diJTe  71a  Junta  do  Eftado  da 
j!^ohre7,a :  Que  nao  podia  n)otar  nas  connjeniendas  da  watC' 
ria  de  EJIado  ,  afim  por  mo  ferem  da  fua  profifsão  5  como 
por  lhe  fsr  expreffamente  prohihido  pelo  Infthuto  y  e  Decreto 
de  fua  Religião  ^  com  preceito  formal ,  prhaçao  de  njo%  acli- 
nja  y  e  pajfinja  y  e  inhahilidade  ;  e  por  não  dar  máo  exemplo , 
cu  occâfião  aos  Religiofos  da  Companhia  a  fe  met terem  em 
femelhantes  matérias.  E  affm  710  que  fe  propõe  diffe  ,  que  ■ 
diria  por  efcrito  o  que  tocada  ao  foro  da  eonfciencia  y  fatif 
fazendo  iiejle  papel  d  pergunta  feguinte. 

580  Titulo,  no  qual  fe  contém  huma  notória ^  c 
manifeíla  íimulaçáo  5  e  impoíiura,  ambas  maquina- 
das :  por  huma  parte  para  diílrahirem  o  CongreíTo 
das  Cortes  da  verdade  do  que  tinha  paliado  ,  e  cftava 
paíTando  y  a  refpeito  de  ferem  o  mefmo  P.  Ntmo  da 
Cunha  y  e  o  Synedriu  dos  feus  focios^  os  verdadeiros  , 
e  certiílimos  Authores  das  façanhas  y  de  que  aifeftâva 
aquella  hypccrita  abftençáo  com  exprefsóes  contrarias 
SOS  feus  próprios  fafios :  e  pela  outra  parte  para  np- 
placarcm  aíEm  o  efcandalo^  e  a  indignação  ^  que  ef- 

ta- 
u   ÀíHm  como  vai  compilado  nas  Provas  debaixo  do  Num.  L; 
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taváo   caufando   os   temerários   arrojos   dos  referidos 
Padres  :    pertendendo  perfuadir  o  d.to  Nuno  daCwM 
com  aquellas  dolofas  palavras  ,  que  era  proh.b.do  a 
fua  Sociedade  metter-fe   nas  con^jeniencms   àa  matem   de 
BJlaào,  ao  mefmo  tempo  em  que  os  ^a^os,  e  os  d- 
critos  da  mefma  Sociedade,  que  ficao  compilados  na 
Regência  da  Senhora  Raynha  D   Lu.za,  .<=  "o  ReV* 
nado,  de  que  eftou  tratando,  ^'nh^iojnan.fcftadocla. 
ra,  e  evidentemente,  que  io  o  referido  Synedno  > 
fiUtico  era  o  Author,  e  Conduaor  de  ^odas  as  teme- 
rarias  ,  e  funeftas  intrigas  ,    que  forao  por  eHe  nccu- 
muladas  na  dita  Regência,  e  no  aito  ^^y^^^Z'f^ 
fazerem   os  últimos  cflragos,  de  que  eftou  tratando. 
581     E  titulo,  digo  outra  vez,  no  qual  man.íei- 
tamente  fe  continha  huma  fimulação  fyftematica  ,   e 
hum  eílrata^ema  em  tudo  cohereme  com  os  o^utros , 
de  oue  os  mefmos  Regulares  fe  haviao  antes  fervido 
neftê  Reyno  em  todos  os  cafos,  em  que  eftas  limu- 
laçóes,  e  eítratagemas  lhes  forâo  úteis,  para  promo- 
verem, ou  capiarem  as  fuás  façanhas,  coino  atteua- 
vâo  por  exemplo  no  Reynado  do  Senhor  Rey  i>oni 
Joáo  lil    o  jefuita  Âffonfo  ^''"'^°  '    1"^  fendo  tilho 
dos  Senhores  de  Freiriz  ,   e  Penagate ,  o  manaarao , 
para  enganar  a  plebe  de  Lisboa,  disfarçado  em  moço  ds 
lanhar  ,-veflhiào-fe  como  os  taes  fe  ^ejlem,  e  'vmndo  en- 
tre os  áejle  ojlcio ,  para  que  não  o  defionbecendo  como  a  ej- 
tranho  ,  lhe  tomaffem   os  feus  confelbos  como  deamgo: 
no  mefmo  Reynado   o  outro  Jefuita  Manoel  Godinho, 
que  também  mandarão  disfarçado  em  habito  de  euu- 
dante  introduzir-fe  com  os  mancebos ,  que  eltudavao 
na  Univerfidade  de  Coimbra ,  para  os  enganar :      no 
mefmo  Reynado  Simão  Rodrigues,  por  huma  parte  ca- 
pacitando ao  dito  Senhor  Rey  D.  Joáo  líl,  que  tinha 

«   Veja-fe  nefta  Part.  I.  a  Divisão  II.  num.  3  j, 
Ã   Na  meftiia  Divisão  II.  num.   32. 
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Incorrido  em  excommunhão  ^  por  haver  largado  cm 
Africa  as  Praças  ^  que  náo  podia  manter ;  c  pela  012- 
rra  parte  fazendo  vir  o  Breve  de  abfoíviçáo  dirigido 
ao  Provincial  de  S.  Domingos  ^  para  efconder  a  máo  , 
com  que  tinha  dado  aquelle  golpe:  ^  no  Reynado  do 
Senhor  Rey  D.  Sebafliao  os  ConfciTores  Ltiíz  Gonfal- 
njes^  e  Ga/par  Maurício  y  impoílibilitando  por  numa  par- 
te o  Matrimonio  daquelle  Monarca  j  e  cubrindo-íe  pe- 
la outra  parte  com  Breves  de  Roma,  c  com  intrigas 
nas  Cortes  Eftrangeiras  :  ^  no  Reynado  do  Senhor 
Rey  D.  Henrique  o  feu  ConfeíTor  Leão  Henriques  ^  por 
huma  parte  entretendo  o  dito  Senhor  com  praticas  de 
cafamento  ;  e  pela  otnra  parte  fazendo  vir  a  efta  Cor- 
te Fr.  Fernando  de  Cafiliho  da  Ordem  dos  Pregado- 
res 5  para  debaixo  do  feu  nome  impedir  o  dito  Ma- 
trimonio :  ^  no  Reynado  do  Senhor  Rey  D.  Filip- 
pe  líí  o  outro  Jeíuíía  Frmicifco  Soares  ^  promovendo 5 
e  fomentando  por  huma  pane  no  anno  de  1617  o 
condido  de  Jurifâicçáo  5  que  então  fe  agitou  com  o 
Juízo  da  Coroa ,  e  Defembargo  do  Paço  ;  e  im.puran- 
do  peia  outra  parte  as  fuás  próprias  culpas  ao  Coliei- 
lor  Oãa^úio  Accoramboni  ,  ao  mefmo  tempo ,  em  que 
o  dito  Padre  era  aquelle  5  que  lhe  fazia  os  papeis,  pa- 
ra cada  vez  acccnder  mais  o  fogo  da  difcortíia  :  "^ 
nos  Reynados  dos  Senhores  Reys  D.  Filippe  IV ,  e 
D.  Joáo  IV  j  o  mefmo  idêntico  P.  A%?o  àa  Cunha  y  mi- 
nutando dentro  nos  Claoftros'  de  S.  Roque  pela  fua 
própria  letra  ,  aSm  o  temerário  ^  e  íedicioío  Edital 
publicado  em  nome  do  Bifpo  de  Nicaílro  no  Domin- 
go de  Pvamos  ,  que  fe  contarão  16  de  Março  de  1636 , 
como  todos. os  mais  papeis,  que  delle  fe  feguíráo;  e 

fa- 

ú  NaDivisão  V.  n.162.  e  165.  c    Na  Divisão  vr.  num.  227. 

h  Níi  niefma  Divisão  V.tiefde  d   Na  Divisão  Vil.    defde    o 

o  ni!m.   15  5.  até  o  11.  152.  nwm;  267.  até  272, 
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fazendo    ao  mefmo  tempo  as  outras  figuras  tao  in- 
compaiiveis,  como  forâo  :  fer  elle  por  huiioa  parte  o 
,ue  minutava  os  papeis  de  Officio  do  d.to  Collenor: 
fer  pela  outra  parte   o  Commiíiano  da  Corte  ,    para 
negociar  o  ajuíte  das  difcordias;  e  fer  pela  outra  par- 
te  o  que  minutava  as  Refpcftas  ,   que  o  dito  CoUei- 
tor  devia  fazer  aos  Miniílros  Régios;  que  vinha  a  ler 
em  fumma  refponder-fe  o  dito  Padre  a  fi  mefrno  : 
e  em  fim  na  Regência  da  Senhora  Raynha  D.  Lu.za 
e  no  mefmo  Reynado  doSenhor  ReyD.  Aftonfo  VI, 
fendo  o  mefmo  V.Nuno  da  Cunha,  e  o  melmo  òyne- 
drio,  e  feus  Sccios,  os  certos,  e  verdadeiros  Incen- 
diários;  e  imputando   á  Nobreza,  e  povo  de  Lisboa 
as  luinas  ,   como  fica  notório,  e  como  fe  manitelta 
até  pelo  mefmo  dolofo  Titulo  ,  qw  faz  o  meu  pre- 
fente  alfumpto. 

Segundo  Titulo. 
Pergunia-fe  :  Se  pôde  hum  Reyno  junto  em  Cortes  ti- 
rar, e  priwa  bum  Rey  do  feu  Reyno  hereditário ,  por  fer 
inepto  para  o  governar;  e  não  attender ,  nem  tratar  dobem 
commum,  e  Jua  conjernagão  ?  E  a  dmida  pefinte  he-  Se 
pôde  não  Jó  tirar-lhe  a  aâminijração ,  e  Governo,  dando-o 
ao  immediato  Succepr  ,  a  quem  de  Direito  pertence,  fenao 
também  privallo  do  Titulo  de  Rg/  ?  ,         r 

582  O  parecer,  que  o  dito  Padre  mandou  elcre- 
ver  pelo  feu  dito  Amanuenfe  debaixo  do  retendo  1 1- 
tulo  ,  e  que  depois  emendou  da  fua  propna  letra , 
he  hum  dos  papeis  de  maior  artificio ,  e  de  maior  ma- 
licia  ,  que  até  então  fe  haviáo  efcrito.  No  eltylo  he 
todo  myftico  .  he  todo  hefitante,  e  hc  todo  ordena- 
do  a  inculcar  os  efcrupulos  da  mais  delicada  conlcien- 
cia.    Efle  grande  apparato  de  heíitaçóes,  e  de  elcru- 

«  Na  Divisão  VIU.  defde  x)  num.  508.  até  3  5  3-  E  «a  Di". 
são  IX.  tiefde  o  num.  34^-  ^'^  345- 
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çuíos  íe  redazio  porém  â  quefláo  de  nome,  que  af- 
ilma  nocei.  Esforçou-fe  o  áltoNmio  daCmiha  extraor- 
dinariamente ,  para  períuadir ,  qae  lhe  caufava  horror 
fer  o  dito  Senhor  Rey  D.  AíFonfo  privado  do  Titu- 
lo de  Rey.  Nifto  paráo  todas  as  delicadezas,  e  todos 
CS  efcrupulos  da  melindrofa  confciencia  ,  que  em  íi 
procurou  fazer  crer  o  mefmo  Padre. 

58^  Nenhum  remorfo  interior  moftrou  porém  o 
dito  efpiriiaai  Goníelheiro  pelo  que  perrencia  â  fub- 
ftancia  daquelle  graviílimo  negocio.  Nelie  fuppoz  que 
ie  achaváo  eílabelecidas,  como  faflos  indubitavelmen- 
te certos  5  fobre  os  quaes  fe  náo  devia  entrar  na  me- 
nor dúvida,  as  horrendas  calumnias,  que  elle,  e  os 
feus  Sócios  tinhâo  impuiado  ao  dito  Senhor  Rey  Dom 
AiFonío ;  e  com  que  clandeftina ,  e  cavilosamente  ti- 
nhâo minado,  e  arruinado  a  Real  reputação  do  dito 
Sennor,  engroíTando-as  com  as  forças  das  profecias, 
e  do  fmatifmo  ,  que  tem  feiro  huma  das  principaes 
matérias  da  Divisão  prefente.  E  dando  ifto  por  alTen- 
tâdo,  o  mefmo  Padre  refolveo  com  outra  hypocriíia, 
e  com  grande  ar  de  juftiça  ,  e  de  equidade,  que  fe 
coníervaíTe  ao  dito  Senhor  airrontado,  prezo,  e  def- 
pojado  da  Coroa,  e  da  fama,  o  nii,  e  fimples Titu- 
lo 3  que  de  nada  fervia  naqaellas  circumftancias ,  fe- 
náo  de  &zer  ver  que  a  Juciferina  foberba  dos  Autho- 
res  daquelle  infame  papel  (depois  de  haverem  profa- 
nado 3  Mageftade  do  Tíirono  )  os  cegou  acé  o  ponto  de 
fazerem  ludibrio  do  corpo  da  Naçáo  com  aquelle  ag- 
gregado  de  tão  íoíifticas ,  e  mal  inventadas  impofluras. 

584  Entre  os  fofifmas  delias  foráo  introduzidas 
çom  todo  aquelle  artificio,  que  coube  na  poflíbilida- 
^e  do  referido  Synedrio  ,  e  que  nunca  até  agora  baf- 
tou  ,  nem  bailara  jà  mais  para  fe  pintar  a  mentira, 
de  forte  que  pareça  verdade  aos  olhos  das  peíToas, 
que  ou  não  padecem  falta  deviíla,  ou  não  eílão  alie- 
na- 
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nadas  da  razão  por  delírios  fanáticos  :  entre  aqueíles 
fofifmas,  digo,  foráo introduzidas  ( e para aquella tr.l- 
tiffima  conjimaura  fuftentadas)  as  mefmas  idênticas 
fuppofiçóes  ,  que  fe  tinháo  efcrito  no  Segundo  Preno; 
tmáo  do  Simão  ,  ou  Va^el  Politico,  com  qtJe  fe  abri- 
rão as  Conferencias  das  Cortes  ,  "  para  que  nellas  le 
aíTentaíTe  em  duas  conclusões  tão  falfas  ,  tao  ledicio- 
fas,  c  táo  incompatíveis  com  o  Direito  Diymo,  Na- 
tural,  e  das  Gentes  ;  com  a  união  Chrifta ,  e  Dou- 
trina Evangélica;  com  a  fociedade  civil,  e  com  olo- 
ceí^o  público  do  género  humano ,  como  torao  :  Pn- 
mHra,  que  a  foberania  dos  Príncipes  pode  ter  na  ter- 
ra  Superior,  que  conheça  das  fuás  acções  no  tempo- 
ral, oufeiadircâa,  ou indiredameme :  Segunda,  qac 
as  Cortes  formão  neae  Reyno  huin  Tribunal  fobera- 
no  ,  e  reduzem  a  PeíToa  do  mefmo  Rey  a  mclma 
condição  de  hum  íimplcs  particular. 

585  Propofiçóes ,  as  quaes  foráo  as  melmas ,  que 
fízeráo  a  bafe  do  Plano  communicado  ao  Embaixador 
de  Inglaterra  por  hum  dos  Fidalgos  conjurados  antes 
de  fe  reduzir  a  eíFeito:  *  as  mefmas  conteudas  no  fe- 
gundo  Prenotmião  do  referido  exórdio,  como  le  vioal- 
íima  :  e  coherentemente  as  mefmas,  que  o  dito  ^y- 
nedrio  (Author  de  todas  aqaellas  maquinações)  veio 
por  neceíTaria  confequencía  a  pertender  futtemar  no 
Parecer,  onVoto,  de  que  eftou  tratando;  porem  lem- 
pre  de  balde  ,  para  perfuadir  as  peíToas  inilrtiidas  na 
Hiftoria,  e  na  ]urifprudencia,  a  qual  fem  a  Hiltona 
nada  pôde  valer,  nem  decidir.  ,        r, 

586    A  Hiftoria  pois  relativa  as  ditas  duas  Propo- 
fiçóes, pelo  que  toca  aeíteReyno,  fe  reduzia  ao  co- 
nhecimento ,   que  aquellas  Cones  certamente  nao  ti- 
^  nháo. 


a  Como  fica  tranfciipto  aflima 
debaixo  dos  <)<>.  jjn.e  573. 


l  Efte  Plano  fica  aflSma  tran- 
fcvipto  debaixo  dos  M-  S»'- 
522.   525.  e  524» 
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iihão,  das  clrcumftancias  de  fado,  em  que  odítoSy- 
nedrio  fe  achava  ^  quando  incrodozio  no  exórdio  do 
referido  papel  aquelles  dous  fuppoftos  5  circumflan- 
cias,  as  quaes  (pelo  dolo  negro 3  qus  nellas  fe  con- 
tinha) baftariáo  para  excluir  os  referidos  fiippoftos, 
fe  houveííern  fido  prefentes  ao  dito  CongreíTo. 

587  Pois  que  as  ditas  circumftancias  eráo  :  Primo  ^ 
haverem  os  ditos  Regulares  arruinado  no  tempo  dos 
Senhores  Reys  D.  Joáo  ilí  ,  e  D.  Scbaftlao  todos  os 
Colleglos,  e  todas  as  Eícolas menores,  e maiores  da 
Univerfidade  de  Coimbra.  ^ 

Secundo^  haverem-fe  os  mcCmos  Regulares  ínvef- 
lido  na  poííe  de  todos  os  outros  eftudos  do  Reyno 
para  o  arruinarem  com  hum  geral  idiotifmo  5  como 
lie  manifefto. 

Tenio  ^  haverem  no  Reynado  do  Senhor  Rey 
D.  Fi!ippe  ÍI  feito  aíTaíEnar,  e  fubmergir  nas  ondas 
do  Oceano  todos  os  Varões  da  maior  Lireratura  ,  que 
tinhão  eftes  Reynos,  c  ilhas  adjacentes.  ^ 

Quarto  ^  haverem  no  Reynado  do  Senhor  Rey 
D.  Filippe  IV  introduzido  clandeftinamente  nefte  Rey- 
no os  Expurgãtorios  Romano  Jefuhicos  :  haverem  pela 
introducçáo  delíes  fubtrahido  ,  e  mutilado  todos  os 
livros  de  boa  inftrucçáo :  haverem  mettido  em  Portu- 
gal no  lugar  daquelles  bons  livros  os  outros  corrom- 
pidos com  a  fua  pervertida  moral  5  e  com  a  fua  falfa 
Jurifprudencia  ;  e  haverem  finalmente  forçado  nefte 
Reyno  osMeítres,  e  os  difcipuíos  a  náo  lerem ,  en- 
íinarem  ,  e  aprenderem,  fenáo  o  que  aos  ditos  Re- 
gulares fervia  que  leííemos  5  ouviííemos  5  e  aprendef- 
íemos  delles  ,  e  das  fuás  compofiçóes  maliciofas  ,  e 
commummente  centrarias  à  verdade :  ^  Quifi" 

a    Divisão  II.  num.  jr.  52.  h  Divisão  VII.  defde  o  nu- 

e   53.  e  ú&Qt  o  num.   57.  até  mer.  241. até  250. 

o  num.  61.  Divisão  V.  ÚQÍ^ÚQ  c   Divisão  VIII.  defde qnu* 

©  num.  95.  até  iiq^  mer.  280.  até  294» 
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Quinto,  haverem  os  mefmos  Regulares  feito  em 
PortuEal  efquecidas  ,    e  commummente  ignoradas  to- 
das as  regras  dos  Direitos  Natural,  c  Divino;  e  com 
elles  todas    as  verdades  eternas  ,   e  por   fua  natureza 
inalteráveis,  que  fe  contém  nas  me  imas  regras;  e  to- 
dos os  primeiros  principies,  que  taes  forao  fempre, 
e  hão  de  fer  por  toda  a  eternidade,  em  quanto  Deos 
for  Dcos  :    introduzindo  no  lugar  delles  huma  ]uril- 
prudcncia  arbitraria,  dependente  da  extravagância  dos 
luizos,  ou  das  imaginações  dos  íeus  inventores,  ele- 
quazcs  ,   que  idearão ,  e  efcrevêráo  o  que  bem  lhes 
pareceo  ,   e   mais  lhes  fervia  para   os  léus  mtentos, 
fempre  láo  malignos  ,  e  táo  perniciofos,  como  toda 
efta  Parte  I.  manifcfta  ;  e  em  fim  huma  Junfpruden- 
cia  fem  outras  bafes,  ou  fundamentos,  que  nao  íol- 
fem   os  das  au.horidades  extrinfecas   dos  que  a  eicre- 
vêráo,  cada  hum  a  feu  modo,  reduzidas  aoslohlmas 
àzLozKi Arabigo-Peripatsiica  (univerfalmente  reprova- 
da até  nas  Efcolas  da  mefma  Guria  Romana)  para 
reduzirem  efte  Reyno,  e  fcus  Domínios  a  gerai  con- 
fusão, que  neceiTâriamente  os  agitou  defde  que  talta- 
ráo  neíles   os  ditos  primeiros  princípios  communs,  e 
foráo  poftas  no  lugar  delles  as  opiniões  particulares, 
e  tão  varias  ,  como  coftumáo  fer  as  imaginações,  e 
juízos  dos  homens.  "  ,.      n      í    *» 

Sexto,  e  finalmente,  haverem  os  ditos ^xegularês 
confeguldo  por  aqucUes  abomináveis  meios  ,  que  ao 
tempo  da  feliz  Acclamaçáo  doSenhorReyD.  joaolV: 
de  gloriofa  memoria  ,  achando-fe  em  Portugal  ja  ex- 
tindos  os  Doutores  do  feculo  feliz,  e  os  livros  pot 
onde  elles  haviâo  enfinado  ;  achando-fe  prccifamcntc 
efquecida  ,  e  ignorada  toda  a  boa,  e  sã  Junfprudcn- 
cia ;  achando-fe   os  ditos  Regulares  na  poíTe   do  Ma- 

gif- 

a  Tudo  iílo  vai  concludentemente  provado  na  Divisão  proxi- 
Hia  feguinte. 
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gifterio  defte  Reyno ,  c  fendo  os  livros  das  fuás  dou- 
trinas 5  e  das  dos  Teus  fequazes  ,  os  únicos  por  onde 
os  ProfeíTores  podiáo  formar  os  feus  difcurfos^  fe  vê 
com  tanta  laftima  j  como  impaciência ,  que  havendo 
naquelle  feculo  Varões  de  clariílimas  luzes  naturaes^ 
e  talentos  diftindos^  náo  fahio  delles  nem  hum  úni- 
co livro  5  que  pareccílè  obra  de  hum  homem  nem 
ainda  medianamente  inílruido  no  Direito  público, 
fcm  o  qual  fe  náo  podia  efcrever  em  huma  matéria, 
em  que  fe  tratava  de  Direitos  da  Succefsáo  de  huma 
Monarquia ;  da  origem  ^  caufas  3  e  cíFeitos  do  Supre- 
mo Poder  dos  Príncipes  Soberanos  ;  e  da  relação, 
que  a  elles  fazem  os  povos  ,  que  lhes  sáo  fubordi- 
nados  ;  de  forte  que  fe  efcrevêráo  fobre  aquelles  gra- 
viffimos  pontos  livros  raes  ^  que  aos  feus  Authores 
fe  haveria  feito  hum  proceíTo  de  inconfidência ,  como 
réos  do  atrociílimo  crime  de  léfa  Mageftade  ,  em 
qualquer  outro  Paiz  ,  onde  houveíTe  os  livros,  e  os 
cftudos  ,  que  infeh*zmente  fakavão  em  Portugal  na- 
queila  conjundura.  ^ 

588  Por  iílo  pois  3  grande,  aftuta,  e  fetpprefol- 
lícita  malicia  dos  ditos  Regulares ,  referindo-íe  ao  an- 
tecedente idiotiímo  3  e  ás  doutrinas  delle  ,  que  jà 
haviáo  eftabelecido.  neileReyno,  introduzi©  no  exór- 
dio do  Sermão^  ou  PãpH  Politico^  que  fez  para  fe  abri- 
rem as  Cones ,  de  que  aílima  trato ,  ifto  he  no  primei- 
ro Vrenotando  delle,  as  dolofas  palavras  ,  que  dizem: 
Suppoe-fe  (dizia)  para  fe  proceder  com  clãre%ã  ^  ehenjiàa- 
àe  5  por  matéria  fem  dúvida ,  que  o  Reyno  pôde  jiijiamente 
primar  o  feu  Vrincipe  ,  ainda  que  feja  legitimo ,  quando  no 
exercido   he  tyranno  j  e  no  Reyno  àe  Portugal  nao  padece 


a  Também  vai  evidente- 
mente provado  na  mefma  Di- 
visão próxima  fegiilnte  ,  ^^m 
que    fi^ue    dávidâ  jiem  ainda 


plaufíve!  ,  que  fe  poíTa  appa-^ 
renteniente  corar  aos  olhos  das 
peíToas  prudentes» 
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âthida  ejla  VropoftçãOy  como  'verijicdrao  as  rã%oes  de  hum 
Ihroy  em  que  Je  mojirou^  que  os  Reys  de  Ca/Iella,  dado  ^ 
e  não  concedido ,  que  fuccedeffem  legitimamente  na  Coroa  de 
Portugal  5  pelo  feu  Gonjerno  tyrannico  podiao  fer  legitima" 
mente  e^rpulfadou 

Em  cujas  palavras  como  njerificao  as  ra%oes  de  hum 
liwo  fe  vê,  que  íe  referirão  ao  Doucor  Franciíco  Va- 
laíco  de  Gouvea  no  íeuTrstado  da  Jufia  Acclamaçao^ 
o  quQ  nenhuma  outra  coufa  era  ,  que  náo  foíTe  refe- 
rir-íe  o  dito  Synedrio  a  fi  mcfmo  ,  ou  âs  doutrinas 
por  elles  efpalhadas  3  e  introduzidas  ao  dito  Doutor 
Francifco  Valafco  de  Gouvea  3  quando  jà  fe  achava 
feito  Doutor  fem  li-oros ^  porque  não  tinha  outros,  fe- 
náo  os  que  o  mefmo  Synedrio  com  o  íeu  Inàex  Ef^- 
purgatório  lhe  rinha  permitíido  5  os  quaes  eráo  em 
fumma  ou  os  livros  dos  Aurhores  da  Companhia  deno- 
minada dejefusy  ou  os  dos  feus  fequazes,  como  del« 
le  confiava  por  modo  poílnVo^  pois  que  náo  eira  ou- 
tros Aurhores  mais  que  os  fobrediros ;  porém  deíle  li- 
vro íe  trata  mais  eípecificamcnte  no  lugar  compe- 
tente. 

^^9  Finah-nente  em  reípofia  do  fegundo  titulo 
do  dito  Parecer  EJpiritual  affima  copiado  ^  fatisfez  o 
mefmo  P.  Nuno  da  Cunha  aos  aílbmpíos  ,  que  nelle 
fe  propoz,  decidindo  por  huma  parte  ^  que  as  Cortes 
tinháo  toda  aquelk  authoridade  para  julgarem  o  dito 
Senhor  Rey  D.  Aftonfo  por  tyranno  5  e  para  o  de- 
porem com  aqoelle  pretexto  ^  com  lanto  que  lhe 
confervaííem  o  defpido^  nu  3  e  fantaílico  nome  3  cha-- 
mando-fe-lhe  Rey  com  a  ludibriofa  ironia  ^  que  em 
Jerufalem  havia  caufado  hum  tão  geral  efcandalo , 
ainda  que  com  a  incomparável  diíFerença  3  que  fem- 
pre  ha  àdáe  o  Divino  ao  que  he  humano.  E  pelos 
fundamentos  do  referido  P^-ecer  tranfportou   em  fim 

oCon- 
n   Debaixo  do  num»  532, 
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o  CongreíTo  das  Cortes  o  alto,  e  fupremo  poder  para 
a  Real  PeíToa  do  SereniíEmo  Senhor  Infante  D.  Pe- 
dro pelo  Ado  de  Juramento  ,  que  lhe  preftou  em 
27  de  Janeiro  de  1668. 

590  Parecer,  digo,  com  cuja  explicação  não  in- 
commódo  mais  por  ora  os  Leitores ;  porque  os  hor- 
rorofos  abfurdos,  que  nelle  fe  accumuláráo  ,  conten- 
do huma  matéria  tal  ,  e  tão  ponderofa  ,  que  confli- 
tue não  menos  do  que  a  bafe  da  Monarquia,  c  do 
íbcego  público  defles  Reynos  ,  neceíEta  de  que  fobre 
ella  fe  taça  a  íeparada  ,  e  cfpecial  Divisão  ,  a  que 
agora  paífo. 
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